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l~- INFLUÊNCIA QUE AS PRIMITIVAS VIAGENS PORTUGUESAS 
À AMÉRICA DO NORTE TIVERAM SOBRE 0 DESCOBRIMENTO 
DAS «:TERRAS DE SANTA CRUZ ’» 


Sempre que os modernos publicistas se ocupam da Descoberta 
da America, dao importância capital às viagens de Colombo e de 
Vespucio ignorando o essencial papel que, como pioneiro, Portugal 
desempenhou nesse acontecimento tão fecundo para a Expansão Euro- 
peia. E e corrente ler-se que foi, a Américo Vesfdcio, ou a navegado¬ 
res espanhóis, que se deveu o Descobrimento do Bmil. O mesmo se 
passa com o Descobrimento da América do Norte. 

Ora nenhum deles esteve na América do Norte. E Vespucio 
nunca dirigiu navegações, não tendo sido, portanto, um descobridor. 

Contudo, corre mundo que nos Descobrimentos Atlânticos os 
i ortugueses se limitaram a aproveitar, hàbilmente, os trabalhos dos 
autênticos precursores. 

Nao vem, pois, fora de propósito que nós, Portugueses, preten¬ 
damos corrigir a História Moderna-que só nos atribui Jescobri- 
mentos, a começado dos Açores - tentando íeinvindicar a eficiência 
da nossa intervenção no descobrimento daquelas terras ocidentais, cujo 
nome actual foi denvado da narração duma viagem imaginária, 
mi 1497, que Américo Vespiicio inventou, para se atribuir a glória 

Antfc S(ad ° antóS ^ Col ° ml>0 n ° continen “ S u e ficava ao Sul das 

A intervenção portuguesa começara muito antes, pois teve início 
no tempo do Infante D. Henrique, pela criação da Arte de Nmeg» 
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m Alto Mar. Foi deste facto que resultou a abertura do Atlântico 
Central à navegação. No princípio do século xv chamavam a esse 
Oceano o Mar Tenebroso, onde navio algum, antes dos Portugueses, 
ousara passar. E, se lá não iam—digamo-lo mais uma vez!—não 
era por medo de temporais, trevas ou monstros fabulosos, -mas só por¬ 
que tinham receio de se perder, isto é, de os ventos e correntes, que 
lá dominam, lhes não permitirem voltar à Europa, como aconteceu, 
cerca de 1285, aos genoveses Vivaldo, e como a tradição contava que 
acontecera aos cristãos que imigraram para a ilha das Sete-Cidades. 

Pretendeu a Comissão Corte-Real, da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, fazer uma patriótica vulgarização das viagens portuguesas 
à América, erigindo no lugar mais público da Capital—a Avenida da 
Liberdade— um pequeno monumento, reprodução de um rochedo 
existente na América do Norte, no qual.se encontra uma antiga 
inscrição portuguesa, atribuída a Miguel Corte-Real—a famosa pedra 
de Diohtm. Mas a C.M.L. ainda nao compreendeu 0 elevado 
alcance nacionalista desse monumento simbólico. 

Tratava-se de, sugestivamente, atrair a atenção dos que passam 
pela Avenida, mostrando-lhes que os Portugueses também concorre¬ 
ram para 0 Descobrimento Norte-Americano, Uma outra inscrição 
lapidar, que também lá queríamos reproduzir, referia-se à nossa ocupa¬ 
ção da America do Sul. Estas inscrições monumentais—que seriam 
iluminadas pelo menos, na noite de 22 Abril— viriam bem a propó¬ 
sito nos talhões da Avenida já dedicados aos Descobrimentos. 

Ora e sabido que há na Avenida outros monumentos, como 
os dos Rios Tejo e Douro, os de quatro partes do Mundo: Europa, 
Asía, África e America, ou 0 leão que acompanha a figura do Marquês, 
que todos são só evocações simbólicas, exactamente como 0 seria a 
pedra de Dighton. 

Mas a C.M.L., que parece abundar nas ideias negativistas 
dos publicistas modernos, alegando que as linhas toscas e duras da 
nossa pedra iriam prejudicar a beleza da Avenida, tem vindo a recusar 
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a sua autorização, mesmo em qualquer outra artéria da Cidade. A obses¬ 
são da estética urbana deslumbra-a, e não lhe deixa ver a beleza espiri¬ 
tual nas viagens de'Descobrimento donde, às vezes, se não voltava... 

Na Sociedade de Geografia de Lisboa está exposta a reprodução 
da pedra de Dighton. Como tem pouco mais de um metro de altura, 
é natural que algumas pessoas tenham até passado por ela sem a 
notar... Como vamos tomar a serio a desculpa de que aquele pequeno 
monumento, menos banal que as estátuas da Europa, Ásia, África 
e América, iria conspurcar a beleza da Avenida? Poderá nao ser 
autentica nem artística, mas ela simbolizaria acontecimentos notáveis, 
que a todos os Portugueses é grato conhecer e divulgar. 

# 

É no fim do mes de Abril— por ser esta uma data definida 
em que, pelo mapa de Cantino, se regista a estada de navegadores 
Portugueses no continente norte-americano —que,a Comissão de Corte- 
-Real convencionou promover a sua comemoração anual. 

E da-se a coincidência de ser ainda no fim de Abril — no 
dia 22 a primeira data concreta da chegada de Portugueses à Amé¬ 
rica do Sul. 

Nao pretendemos, e claro, que fossem essas as primeiras tenta¬ 
tivas portuguesas nas terras ocidentais, sobre as quais havia suspeitas, 
desde que nos estabelecemos nos Açores. Mas, em pmsença daquela 
coincidência, julgamos a, propósito ocupar-nos, não só das viagens 
dos Cone-Reais ao Noite, como também, e principalmente, da conhe¬ 
cida viagem de Pedro Álvares Cabral àquela terra que depois veio 
a chamar-se Brasil. 

# 

. . ^ ao sao e ? ses ’ porem, os únicos títulos com que Portugal 
reinvindica papel importante na Descoberta da América. Houve nave- 
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regulares e alguns documentos— principalmente existentes no estran- 1 
geiro incompletos, por resultarem, com toda a probabilidade, de 
informações obtidas, não dos chefes, mas dos tripulantes. 

O documento mais antigo e uma carta de doaçam, datada 
de 1500, pela qual D. Manuel concede a Gaspar Corte-Real previlégio 
e jurisdição sobre quaisquer ilhas ou terra-firme que, «pela obra que 
quer ainda agora continuar», novamente achar. Deste documento 
deduz-se, pois, que Gaspar Corte-Real jã navegara, antes de 1500, em 
busca das terras do Ocidente. 

Este grande navegador fez, a seguir, e ainda à sua custa, 
duas viagens—em 1500 e em 1501—tendo visitado as terras do 
Noroeste, Groenlândia, Tem Nova, e, provavelmente, 0 Continente. 
Da^ segunda viagem voltaram dois navios com cerca cie cinquenta 
indígenas, tendo 0 chefe lá ficado a continuar a exploração. Mas não 
voltou mais. 

Sobre estas mesmas viagens portuguesas, ao Noroeste dos Aço¬ 
res, existe ainda em Itália um outro documento muito importante. 

É 0 celebre flanisferto de Cantino, saído clandestinamente- de Lisboa 
em fins de 1502. Nele se encontram desenhadas, e baptizadas com 
. nomes portugueses, a Groenlândia, a ilha da Terra Nova e a costa para 
0 sul, incluindo a característica península da Florida, onde os Espa¬ 
nhóis só estiveram cerca de 10 anos depois. À ponta Sul desta penín¬ 
sula fora dado 0 nome «Cabo do fim do Abrill». 

Este mapa e uma demonstração clara e indiscutível da realiza- 
ção de viagens ao continente Norte-Americano, anteriores a 1502, 
cujos resultados só eram conhecidos em Lisboa. Trata-se, pois, de 
viagens portuguesas, faltando-nos elementos para saber se foram os 
Corte-Reais, ou outros, os navegadores portugueses que trouxeram à 
Europa aquelas primeiras informações regulares sobre a America do 
Norte, 

Este mapa reforça a informação que, em 1501, Pasquáligo comu¬ 
nicou para Veneza, acerca do Descobrimento português de uma grande 
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terra que se conjugava «con le Antilie et con la tetra dei papagai», 
informação idêntica a outra que se lê no «Esmeraldo», também a 
respeito de um continente estendendo-se pelos dois hemisférios. 

Como disse, Gaspar Corte-Real nao voltou da viagem que fez 
às terras-novas, em 1501. No verão do ano seguinte, seu irmão Miguel 
«foy em sua busca com tres navios armados á sua custa». De nenhum 
deles houve mais notícias, apesar de D. Manuel, em 1503, os ter man¬ 
dado procurar. 

Somente há alguns anos, 0 professor norte-americano, 
Dr, Edmund Delabarre, tendo longamente estudado as inscrições 
antigas, que se encontram em um rochedo perto de Providence, 
Estados Unidos, conhecido pelo nome de Digbton Rock— ao qual 
já me referi—concluiu que Miguel Corte-Real ali estivera em 1511, 
deixando gravada na pedra uma inscrição e 0 escudo português. 

O Dr. Delabarre começou por apurar os factos seguintes: 

—Aparecimento, em poder dos índios, de pedaços de cobre, 
que só poderiam provir dos navios dos Corte-Real; 

—Tradição da permanência de europeus entre os índios, origi¬ 
nando mestiços; 

—Gravura em pedra de figuras esquemáticas, correspondendo 
a homens, índios e brancos ; 

—A indicação tradicional de ter havido, entre certos índios, 
que tomaram 0 nome de Povobranco, um chefe branco. 

Combinando estas indicações, com a interpretação das palavras 
latinas gravadas na pedra de Dighton, 0 Dr. Delabarre, nos seus livros 
e conferências, deduz que Miguel Corte-Real, com os seus com¬ 
panheiros, ou com alguns dos idos antes, em 1301, se teria estabele- 
ctdo nas imediações da pedra, sendo chefe (dux) dos índios. Perdera 
os navios e nao havia outros para cá voltar. 

Mas a Terra Nova—mas. das terras «dei Rey de Portugal» 
do planisfeno Cantino—por se reconhecer que não nos merecia ocupa- 
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çao, só foi aproveitada para base da pesca do bacalhau, e não foi 
colonizada pelos Portugueses. Naquelas terras ocidentais, cuja des¬ 
coberta as Saudades da Terra atribuem a João Vaz Corte-Real, em 1472, 
havia por nós uma outra parte mais susceptível de colonização: 
aquela que, ao sul, ao princípio recebeu 0 nome de Tem de Santa 
Cruz, e por fim, o de Brasil. 

# 

Não nos deve causar admiração a escassez de documentos sobre 
as viagens ao ocidente: custeadas por particulares, estes não queriam 
partilhar com outros os resultados obtidos. Algumas das expedições, 
partidas dos Açores, seriam até clandestinas. E 0 próprio Rei teria 
também ordenado viagens secretas, isto e, de cujo resultado se fazia 
a menor publicidade possível. 

De uma destas viagens secretas dão notícias todos os que escre¬ 
veram sobre o Descobrimento da América: Relatam que D. João II 
só aparentemente teria desprezado o alvitre de Colombo—ir a índia 
pela parte do globo terrestre que nos fica ao Ocidente—mas tentara 
ludibriado, mandando secretamente uma caravela verificar se Colombo 
teria razao. Este navio, teria desistido, voltando a Portugal sem ter 
visto terra. 

É para notar que, se D. João II assim fez, em nada atraiçoou 
Colombo. O projecto deste navegador apoiava-se na esferieidade da 
Terra, ja confirmada pelas navegações portuguesas em latitude e, além 
disso, era idêntico aquele que já em 1474 fora proposto a D. Afonso V 
pelo sábio Toscanelli. 

Nem esta viagem da caravela, embora desconhecida dos nossos 
cronistas, era impossível. Somente nao é verosímil que, como dizem, 
tiveisse falhado porque Colombo teria fornecido uma «mísleading 
chart», mapa tendencioso destinado a desorientar. Ninguém se fiaria 
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ein tal mapa. Porque, ao contrario, se Colombo dispunha de algum 
mapa que inspirasse confiança, este não seria, decerto, o mapa fantás¬ 
tico, apresentado por Toscánelli a Behaim, mas outro fornecido por 
quem tivesse estado no Ocidente, que não teria sido ele Colombo, 
mas que só poderia ser algum português. E, afinal, o facto de a 
caravela secreta não ter encontrado terra, seria sinal de que Colombo 
tinha razão... 0 mar apresentara-se livre no caminho ocidental da 
índia... 

Poderia, então, haver confusão com outra viagem secreta, aquela 
a que se refere o «Esmetaldo» —mas nao os Cronistas—pela qual 
D. Manuel, em 1498, «mandou descobrir à parte oucidental» uma 
terra firme «passando além ha grandeza do mar oceano». 

Também podemos considerar viagens secretas aquelas expedições 
de Corte-Real, mal conhecidas dos nossos Cronistas, das quais resultou 
a informação reservada que, em 1501, Pasquáligo transmitiu para 
Veneza. 

Poderá, ainda, haver confusão da viagem da caravela com a da 
nau dos mantimentos, que Cabral mandou recolher a Lisboa em 1500; 
e ate com alguma das seguintes viagens à costa do Brasil, de que os 
Cronistas dão raras notícias. A própria viagem de Cabral teve um 
inicio de instruções secretas. 

Enfim, a confiança com que Vasco da Gama, ao partir de' 
Santiago em 1497, se meteu a cortar 0 Atlântico Sul por Oeste, 
denuncia conhecimento ■ desse mar, adquirido na /dezena de anos 
decoitida entre a sua viagem e a de Bartolomeu Dias, naturalmente 
por viagens secretas, das quais nao ficou rasto directo. 

Contudo, pondo de parte a fantasia de D. João II ter mandado 
em exploração ao Ocidente uma caravela, com os seus mais tímidos 
pilotos—visto que, em Portugal se não acreditava que fosse prático 
ir a índia pelo Ocidente—pondo de parte essa fantasia, é certo que 
D. Joao II íeceou que Colombo tivesse, em 1492, meado em terras 
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do Atlântico Sul, que ficassem no caminho da índia pelo Cabo de 
Boa Esperança. Mas, depois da entrevista que,D. Joao II teve com 
o grande navegador, à sua passagem em Lisboa, de volta das Antilhas, 
em 1493, aquelas suspeitas ter-se-iam desvanecido. Colombo não 
teria ocultado ao Rei que estivera na mesma altura de Castela e que, 
portanto, não cortara 0 Equador. Ele, como se sabe pelo seu ((Diário», 
estava convencido de não ter passado para sul das Canárias. 

Porém, para maior segurança, logo a seguir, El-Rei D. João II 
requereu aos Reis de Castela a sua desistência de buscar terras que 
ficassem para 0 Sul das Antilhas. Nao se tendo conseguido chegar 
a tal acordo tão forte era ja então a desconfiança da existência de 
vastas terras ao Ocidente da África do Sul— fez-se, em 1494, 0 
famoso íratado de Tordesillas, pelo qual os Portugueses abandonavam 
aos navegadores espanhóis 0 hemisfério ocidental, desconhecido, que 
resultava de se cortar a Terra, «de Polo a Polo» por uma plano meri¬ 
diano, que passava 370 léguas ao Ocidente das ilhas de Cabo Verde, 
e se estendia até aos antípodas. 

Como 0 Tratado prescreve a construção de sinais—m torres» — 
a separar os futuros territórios dos dois Reis, é evidente que 0 sagaz 
D. João II não procedera, ingenuamente, ao acaso. Ele não iria aban¬ 
donar a Espanha a metade da esfera terrestre se não estivesse certo, 
de que lhe ficavam, de facto, no seu hemisfério, algumas terras úteis, 
aquelas que ja nessa época «se dizia que havia ao haustro». Tratava-se, 
portanto, de terras no Atlântico Sul, as quais poderiam intervir na 
viagem larga para a índia, fosse como porto de escala, fosse barrando 
0 caminho do Cabo de Boa Esperança. De resto, é evidente que 
D. Joao II estava convencido de que a índia ficava tão longe pelo 
Ocidente, que aquele hemisfério completo cedido à Espanha não 
alcançaria a mesma índia. 

E a prova de que a existência das terras ocidentais no Atlântico 
Sul era então tão firmemente suspeitada, está em que Colombo, logo 
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m viagem que fez a seguir ao Tratado—a sua terceira, em 1498— 
foi passar em Cabo Verde, e de lá rumou ao sudoeste, em busca 
daquelas terras que só poderiam pertencer à Espanha quando se tivesse 
ganho, para sul, pelo menos, as 370 léguas do Tratado, isto é, para 
alem de seis graus de latitude sul. É sabido que foi nesta viagem, 
depois de ter abandonado 0 rumo primitivo, que Colombo tocou pela 
primeira vez terra-firme, 0 continente sul-americano, junto da ilha 
da Trindade. 

Foi ainda com a mesma convicção que, tanto Hojeda como Lepe 
e Pinzon—todos espanhóis—tomaram das mesmas ilhas de Cabo 
Verde 0 mesmo rumo do Sudoeste. E todos assim chegaram ao con¬ 
tinente, onde em 1494 0 Tratado previa a construção de torres. 

Com este Tratado de Tordesillas acabara pois, definitivamente, 
0 W nas descobertas ocidentais: «Piensan que podra haver islãs 
y aun tierra firme...», escreviam em 1494 os Reis Católicos, conven¬ 
cidos de que 0 subtil D. João II não promovera 0 Tratado só para se 
tornar senhor de algumas léguas quadradas do mar de Sargaço. 
E, embora, ao Norte, os mapas, dos primeiros anos do século xvi 
apresentem a ilha da Terra Nova para aquem do meridiano-raya, é certo 
que os Reis de Portugal, nem mesmo depois das viagens que lá fez 
Gaspar Corte-Real, se interessaram por ela. Só os dominava a busca 
do caminho da índia, e 0 que, portanto, no hemisfério Sul, ficasse 
nesse caminho, 

Sim! A mesma'crença na existência daquelas terras ao Sul, 
que tinham os Espanhóis, nao faltava, decerto, aos Navegadores por¬ 
tugueses, tão frequentadores do Atlântico Sul. Se eles, em 1494, não 
estavam ja conhecedores dessas terras ocidentais, tudo nos leva a crer 
que, pelo menos, antes de terminar 0 século xv, houvera em Portugal 
sido confirmada a existência de terras ao sul do campo de acção dos 
navegadores espanhóis- que era 0 arquipélago das Antilhas-e isto 
embora a documentação portuguesa, muito inferior à de Colombo, 
nao 0 possa provar cabalmente. 
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Assim, quando em Março de 1500, a esquadra de Cabral partiu 
de Lisboa para a índia, a existência no Atlântico Sul de terras ao 
Ocidente da África era,. sem dúvida, um segredo de Polichinelo: 
Todos 0 conheciam. Aquelas terras teriam sido descobertas, pelo 
menos, dois anos antes! 

E, contudo, durante muitos anos se veio escrevendo a História, 
na hipótese de que Cabral nunca esperou encontrar a terra de Santa 
Cruz. Teria ido lá parar, somente porque, para fugir às calmas da 
Guiné, se amarou demasiado, de modo que os ventos contrários, uma 
tempestade, e as correntes pelágicas, 0 levaram, de surpresa, contra 
sua vontade, à vísta do Monte Pascoall 

A origem desta complicada conjectura está, provavelmente, no 
que a tal respeito se lê nas «Décadas» de João de Barros: 

Em 1500, estando os «homens tao crentes em não haver alguma 
terra firme ocidental a toda a costa de África», foram aportar em 
uma costa que estava em latitude ((da parte sul dez graus». Mas, 
saltando de noite «0 tempo com eles, correram contra 0 sul», ao longo 
da costa até Porto Seguro. 

Ora, se Cabral tivesse ido à costa na latitude de dez graus, na. 
parte saliente para Leste, poderia lá ter ido dar por efeito de ventos 
escassos, ou correntes a Oeste. Mas, da carta de Caminha, confir¬ 
mada pela narração do piloto anónimo, deduz-se que a terra primeiro 
avistada por Cabral fica muito ao sul dos dez graus de Barros, pois 
está em 17 o de latitude, já na parte da costa recolhida para Ocidente. 
E, de lá, Cabral não rumou contra 0 sul, como diz Barros, mas contra 
0 Norte. Nenhum daqueles dois fala em «tempestade» anterior... 
Enfim, a narração de Barros falta evidentemente à verdade. As suas 
afirmações gratuitas derivam de uma ignorância náutica, comum., 
aliás, a outros Historiadores. Possivelmente, Barros teria confundido 
a derrota de Cabral com aquela em que, de facto, se descobrira costa 
ao Norte da Bahia, naquela latitude de «dez graus». ■ 
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0 facto de a terra so ter sido avistada na parte recolhida para 
Oeste, muito a Sul da Bahia, exclui a intervenção de ventos escassos, 
ou de correntes para Oeste. 

As cartas de ventos, que hoje não são novidade nem mistério, 
provam que os navios que, contornando a região do vento frescoe con¬ 
trario— o alisado de Sueste— conseguem montar o cabo de Santo 
Agostinho, na costa de Pernambuco-como aconteceu a Gama e, 
depois, a Cabral—já não avistarão mais terra, a não ser que o 
queiram. O vento do alisado, alarga, indo rondando para Leste e 
Nordeste, com o que garante a bordada para sul, ao passo que a costa 
se afasta para Sudoeste. Assim, os navios vão, em geral, tao fora da 
costa, que podem avistar a ilha da Trindade, que fica 170 léguas afas¬ 
tada para barlavento de Porto Seguro, onde foi Cabral. 

Como, por outro lado, as correntes vão ao longo da costa, não 
ha exemplo de um so navio de vela ter, contra sua vontade, ido 
avistar terra para 0 Sul da Bahia. 

Erram, pois, aqueles que, ignorando a técnica náutica, escre¬ 
veram que 0 acaso de Cabral foi resultado de ventos ou correntes. 
E é esta afirmação—falsa—0 argumento que apoia a conjectura da 
Descoberta acidental do Brasil. 

Notemos ainda que, das afirmações de Duarte Pacheco, em 1505, 
no «Esmeraldo», têm alguns publicistas deduzido que D. Manuel 0 
mandara a descolorir, «alem do mar Ociano», em 1498, terras do 
Brasil. 

Tem-se duvidado desta declaração de D. Pacheco; mas caiu-se 
no excesso de acreditar na outra declaração pessoal de Pinzon, quando 
afirmou ter estado no cabo Santo Agostinho antes de Cabral ter che¬ 
gado a Porto Seguro. Ora Pinzon começou por afirmar que, de San¬ 
tiago rumara a Sudoeste, e que, chegado àquele cabo, de lá rumou 
para Oeste. Como nem tal rumo leva ao cabo, nem de lá é possível 
rumar ao Ocidente, porque seria cortar por cima da terra, deduz-se 
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<pe as declarações de Pinzon são falsas. O prof, Duarte Leite deduziu 
que Pinzon nao aportou a terras a leste do Amazonas, como tão 
pouco lá aportaram Hojeda e Lepe. 

De resto, visto que todos estes Espanhóis partiram de Cabo 
Verde para o Sudoeste, na mesma intenção de buscar, no Atlântico 
Sul, as terias previstas no Tratado de Tordesilks, porque razao duvi¬ 
daremos de que tivessem feito o mesmo os hábeis navegadores portu¬ 
gueses, como Duarte Pacheco e Cabral? U f 

Sim. Reconhecida a existência, ao Ocidente dos Açores, de 
terras «conjugadas)) com as Antilhas, e sabidas as dificuldades que 
Bartolomeu Dias encontrara no Cabo, em 1487, na sua viagem ao 
Oceano índico, natural era averiguar se, no Atlântico Sul, aquelas 
terras se prolongariam, impedindo a rota da índia, pelo largo da costa 
e daquela ponta Sul da África. 1 V 

Reforça esta hipótese tão verosímil um facto, já citado, a que 
os Historiadores nao tem dado importância: 

Vasco da Gama, em 1497, poderia ter ido costeando a África 
até Angola, em viagem semelhante à que Bartolomeu Dias traçara 
dez anos antes, a caminho do Cabo de Boa Esperança. Ora, ao con¬ 
trário, Gama, ao partir de Santiago, depois de ter ido tomar barlavento 
a costa de Guiné, seguiu de lá, em arco, a contornar por Oeste a 
região do Atlântico Sul onde domina 0 vento fresco do alisado do 
Sueste, então já conhecido. 

Gama, tendo ido tanto a barlavento, provou temer 0 ensacar-se 
na costa a sotavento, como mais tarde aconteceu a Tristão da Cunha 
e a Garcia de Noronha, que foram ter à costa de Pernambuco. 

A importância capital da viagem do Gama para a índia exclui: 
a aventura. A existência de terra não podia ter sido adivinhada: 0 seu 
conhecimento,momo 0 dos ventos que lá reinam, só podia ter resul- 
tado da experiencia de viagens anteriores de reconhecimento, ignoradas 
dos Cronistas, por ser de toda a conveniência conservá-las secretas. 
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Teriam sido realizadas na dezena de anos que decorreu entre a viagem 
de Bartolomeu Dias e a de Vasco da Gama. 

Como se vê, a análise técnica desta questão confirma inteira¬ 
mente a probabilidade de os Portugueses conhecerem a existência, 
no Atlântico Sul, das terras que o Tratado de Tqrdesillas previra, e 
que os navegadores espanhóis, depois foram demandar. 
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j , CeBb > J Col “ mbo P rivo ™ s «ph glória de descobridores 
de todas as Américas, Norte, Central e Sul. 

, Mas os descobrimentos da América do Norte, com os Corte- 
-Reais, e do Brasil, com Cabral, sSo-parece-me-bastante com¬ 
pensação glonosa para o nosso País, que então pouco mais tinha que 
um milhão de habitantes! 1 


Já li em. um livro moderno, que «D. João II não soube dar o 
devido apreço ao projecto de Colombo», perdendo assim «o maior 
negócio do Mundo». 

Certo, foi em busca da Ásia que Colombo descobriu o Novo 
Mundo, Mas, nao teria sido necessária esta ilusão—que os Portu¬ 
gueses nao partilhavam—para que a América fosse descoberta: Na 
América do Norte, onde nunca esteve Colombo, lá foram descobridores 
portugueses—pelo menos os Corte-Reais—atraídos pelos indícios que 
o gulfstmm levava aos Açores. Quanto à América do Sul, mesmo 
para aqueles americanistas que só falam. no acaso de Cabral, este teria, 
em 1500, facilmente, sem se sentir, descoberto 0 Brasil. E tudo isto 
se teria passado, ao Norte como ao Sul, ainda que Colombo não tivesse 
existido. Porém, se ele não tivesse vindo a Lisboa, aprender a navega¬ 
ção de Alto Mar, ele não teria ido ao Ocidente, como lá não foram 
outros Genoveses. 

Na época dos Descobrimentos soubemos reservar, no continente 
americano, a parte que mais convinha à expansão portuguesa, 0 Brasil. 
De modo que, ainda que D. João II tivesse dado uma esquadra a 
Colombo, da mesma maneira qué abandonámos a Terra Nova, tería¬ 
mos de abandonar tudoo que Colombo nos tivesse descoberto no Golfo 
do México. Mal chegávamos para colonizar 0 Brasil! 


Donde, não é lícito continuar a ensinar aos Americanos-pondo 
de parte os Portugueses-que o Descobrimento da sua terra começou 
por um golpe audacioso de um super-homem -Colombo-porque 
o. ele quem mostrou «ao Mundo que um navio podia avançar pelo 
uceano adentro sem perigo de cair,em um buraco», ou ainda, ênsinar 
que 0 Brasil foi descoberto pelos Espanhóis—ou por Vespdcio, como 
0 escreveu recentemente o interessante publicista Paul Morand-e, 
entim, que, se os Portugueses foram às Américas, isso foi imitando 

om 0, por uma feliz coincidência, de ventos e consentes, com 
um wo de navegação. 

, V“° é lícit0 “V ecer que ffldo isto derivou da abertura 
do M„r Tenebmo, iniciada com a Descoberta dos Açores, em 
e com a passagem do Cabo Bojador, em 1434. 

Depois destas navegações os. Portugueses não pararam, á des¬ 
cansar... esperando que outros descobrissem-por nés-novas ter¬ 
ras... Continuaram os Portugueses outro descobrimento mais difícil, 

0 dos ventos gerais do Oceano, a fim de poder ir e voltar de toda à 
parte com os seus navios de vela. Porque as rotas destes navios não 
podiam ser direcUs, como as dos vapores. Tinham que contornar os 
ventos gerais contrários, e, assim, por exemplo, a viagem de volta d* 
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' costa de África tinha de ser feita em arco, pelo mar de Sargaço, que 
fica mais de duzentas léguas a ocidente de Cabo Verde. 

Assim, em 1470 cortava-se 0 Equador. E, em 1487, ja se tinha 
passado do Atlântico para 0 Mar das índias, dobrando 0 Cabo de 
Boa Esperança. No século XV os Portugueses foram os autores daquilo 
que—apesar da nossa modéstia—não se pode deixar de considerar, 
cem por cento, proeza . Esse misto de ciência e audácia tardara 
milhares de anos... Enfim, esperemos que, quando 0 Descobrimento 
da América venha a merecer a vulgarização pelo filme, 0 Cinema 
—com as suas pretensões a exactidão—desembaraçando-se das lendas 
absurdas, faça aos Portugueses a devida justiça. Falamos a tempo! 

Certo, apesar de pioneiros nos descobrimentos do Novo Mundo, 
tanto ao Norte como ao Sul, os Portugueses só ligaram importância 
—como disse— às terras que ficavam a Sul das Antilhas. Porque 
a América do Norte, pouco povoada no século XVI, so adquiriu a 
importância capital que hoje tem depois de desbravada, nao pelos 
tndios, mas por uma tenaz invasão europeia, e também, africana. 
Quando os Reis de Portugal a desprezaram, ela era terra arida, nao 
havendo lá as cidades de hoje, com terreno de tanto valor que vale 
a pena construir torres de Babel, de mais de cem andares... Ate os 
seus ((grades aruoredos» só davam mastros grandes demais para as 
maiores naus! 

Resumindo, se os Portugueses nao foram a America Central 
antes de Colombo, contudo eles provaram que dispunham de expe¬ 
riência náutica suficiente para lá ir, completando a própria obra de 
Descobrimento do Atlântico Central, que foi a mais trabalhosa e 
sem a qual a América estaria ainda por descobrir. 

Foi com este propósito, de descobrir novas terras, que os Portu- 

gueses criaram a Ciência Náutica de Alto Mar, preparaçao que a eles 
—como também a Colombo—lhes permitiu atravessar 0 Oceano 
para ir às terras ocidentais. 
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. 0s noms de Corte 'Bealt Cabral, simbolizam bs pioneiros dessas 
viagens: e esquecer,esses nomes, como atribuir os descobrimentos 
portugueses, na América, não a uma preparação inteligente, mas a 
Boa Sorte ou ao providencial Acaso, será, na frase do poeta João de 
Barros, ((diminuir o alcançe e glória de tão notável empresa». 


■ II -TERIA PINZON DESCOBERTO 0 BRASIL?' 

O navegador espanhol Vicente Pinzon, que foi companheiro 
de Cobmbo na travessia histórica de 1492, voltou mais tarde ao 
Noto Mundo. Obedecendo à sugestão derivada do Tratado de Tor- 
desillas, feito em 1494, Pinzon imitou a viagem de 1498 do grande 
navegador, buscando como ele aquelas terras que, segundo 0 Tratado, 
haveria no quadrante sudoeste do Atlântico. 

Partindo de Paios em fins de 1499, & foi, corno Colümbo 
toa no ano anterior, tomar referência às ilhas de Cabo Verde, 
donde se começavam a contar as 370 léguas para Oeste, até à entrada 
nos domínios reconhecidos à Espanha por aquele tratado. E também 
imitou Colombo navegando para sudoeste, rumo este que tinha a 
vantagem de 0 caminho em longitude ser igual ao de latitude, fácil 
de determinar por observações de astros. 

, . ^ cto, as ^ m P alt iu daquelas'ilhas, donde, com ventos favo¬ 
ráveis navegou para sudoeste. Indo no inverno não teve, como 
Colombo no verão de 1498, a monção contrária e, em duas semanas, 
toi avistar terra-firme, bastante a nascente da ilha da Trindade, des¬ 
coberta anteriormente por Colombo. 

Pela estima julgava ter navegado urnas 540 léguas, distância 
esta que, ao rumo sudoeste verdadeiro, já perfazia as 370 léguas, 
onde ficava 0 meridiano-raya, fronteira entre os hemisférios portu¬ 
gueses e espanhol. r 
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Com esta convicção, tomou para Espanha posse oficial da terra 
descoberta, 'um Cabo ao qual deu o nome de Consolacion. Mais tarde,, 
tendo tido conhecimento dos descobrimentos portugueses, realizados 
no Brasil, Pinzon declarou que aquele Cabo era o mesmo chamado 
pelos Portugueses de Santo Agostinho, o qual nao fica 370 léguas, 
mas apenas metade desta distância, a oeste das ilhas de Cabo Verde.. 

Ora este cabo não se pode adaptar às outras declarações de 
Pinzon, nem, de resto 1 , ele tinha razoes para 0 considerar dentro do 
hemisfério espanhol, visto que 0 seu rumo—sudoeste—ainda mesmo 
que fosse verdadeiro e nao da agulha—cuja ponta sul ali se desviava 
para Oeste—nunca 0 poderia ter levado tanto a nascente. E nem 
do Cabo Santo Agostinho era possível rumar, como fez Pinzon, para 
«Ocidente», visto que a costa se estende ainda meio cento de léguas 
para Norte, barrando um tal caminho. 

Pinzon nao observou latitude no Cabo e, a tal respeito, só 
declarou que, navegadas as primeiras 300 léguas, «perdera de vista» 
a Estrela do Norte, 0 que não quer dizer que tivesse cortado 0 
Equador. Além disso, 0 Cabo Santo Agostinho fica a um cento 
de léguas para menos das 540 navegadas, ao passo que 0 mapa espanhol 
de La-Cosa, datado de 1500, só apresenta nomenclatura em uma costa 
correndo Leste-Oeste. 

Por outro lado, as cartas de ventos, referentes ao mês de Janeiro,, 
indicam-nos 0 vento geral de Sueste, 0 qual se opõe ao rumo directo 
—que não é sudoeste—para de Santiago ou Fogo se ir avistar costa 
tanto a Sul, do Cabo Sao Roque, ainda hoje temido pelos veleiros. 
Há mais a considerar a forte corrente para Oeste que, logo a Sul do 
Equador, acompanha a costa Norte do Brasil, corrente esta que ainda 
terria arrastado as caravelas de Pinzon para Oeste do ponto visado 
pelo rumo sudoeste. Ora, se esta corrente era ignorada de Pinzon, 
não 0 seria 0 vento de Sueste, atravessado, 0 qual ,0 faria também 
abater para Oeste. 
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Assim, considerando rumo, ventos dominantes, e corrente equa¬ 
torial, em combinação com a distância de 540 léguas, reconhece-se 
incompatibilidade com a declaração do descobrimento do Cabo Santo 
Agostinho em 1500. Pela distância navegada para Sudoeste, Pinzon 
estava convencido de ter avançado 370 léguas para Ocidente de San¬ 
tiago, sendo legítima a sua posse oficial da terra descoberta. 

No prosseguimento da navegação «al hocidente», Pinzon encon¬ 
trou um grande rio, cuja água doce invadia 0 mar. Mais tarde estas 
aguas foram ( confundidas com as do Amazonas. Porém, das próprias 
declarações de Pinzon se conclui que as águas «desciam de altas mon¬ 
tanhas», que se descobriam, e este detalhe não se aplica ao Amazonas, 
mas a um outro 110, 0 Orenoco, único rio que Pinzon encontrou, e 
que também é muito abundante de água doce. 


Resta-nos, pois, pôr de parte a tradição, geralmente aceita pelos 
Historiadores, incluindo- Humboldt há um século, e seguida por 
outros, como Sophus Ruge, que, ligeirammente, aceitaram que Pinzon 
poderia ter estado no Cabo Santo Agostinho, três meses antes de 
Cabral ter descoberto Porto Seguro. 

Ao encontro de uma opinião tão superficial, é conhecida a fria 
discussão do Prof. Duarte Leite, iniciada em 1921, na «História da 
Colonização Portuguesa», e reiterada detalhadamente no seu recente 
livro intitulado «Os falsos precursores de Álvares Cabral» (1946), 
onde se deduz que Pinzon só poderia,ter ido avistar terras para Oci¬ 
dente das boas do Amazonas.* 

Enfim, não e licito afirmar-se que as terras visitadas por Pinzon, 
em princípios de 1500, fossem terras do futuro Brasil. Ele chegou a 
um ponto da costa norte do continente Sul-Americano, 0 qual, nem 
por documentos nem por declarações, temos bases para localizar. 
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Só podemos garantir que ficava muito para Oeste do Cabo São Roque. 
E o estudo minucioso desta questão leva-nos a considerar muito pro¬ 
vável Pinzon só ter ido avistar terra para Norte das bocas do Amazonas. 


Em conclusão, tanto considerações geométricas como políticas, 
mostram que nao é lícito considerarmos os navegadores espanhóis, 
como Pinzon, autênticos Descobridores do Brasil. 


III - DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


COORDENAÇÃO EM MAPA DAS ROTAS DE DESCOBRIMENTO 
NO ATLÂNTICO SUL, ESPECIALMENTE A DE CABRAL 

A História do Descobrimento do Brasil ficou envolvida em mis¬ 
tério. Porque, de início, o acontecimento nao teve importância, pois 
apenas sé traduzia no encontro no Atlântico Sul-Ocidental, de um 
porto «muy conveniente y necessário para la navegación de las índias», 
que era aquilo que, então, mais interessava Portugal. 

Quando, modernamente, se pretendeu investigar a razão pela 
qual, em 22 de Abril de 1500, Cabral avistou cerra do Brasil, 
esbarrou-se em: 


i-Escassez de documentos. Todos os diários, mapas e rela¬ 
tórios, de Cabral e dos outros chefes da esquadra, estão per¬ 
didos. Nem os Cronistas os conheceram, por causa do pro¬ 
vável sigilo. É pela mesma razão que faltam documentos 
de outras viagens reais, tais como a de Bartolomeu Dias ao 



regressar a 
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2- Falta de precisão das narrativas dos Cronistas, os quais, igno¬ 
rando a técnica do mar, se fiaram cegamente na tradição 
que corria, criando lendas inverosímeis; 

3- Insuficiência das duas narrativas conhecidas— A Relação do 
Piloto Anonimo e a carta de Caminha —as quais não são 
documentos oficiais. Elas nada indicam, nem sobre a rota 
seguida, nem sobrem motivo que levou as naus à vista de 
terra; 

4- Insistência popular na afirmação gratuita de que os navega¬ 
dores de 1500, apesar do anterior Tratado de Tordesillas, se 
surpreenderam em encontrar terra, tão perto ao Ocidente 
da África (sic). 

De resto, era conveniente conservar em segredo tudo 0 que 
dizia respeito à viagem da índia, com 0 fim de deixar os Espanhóis 
insistindo nas suas tentativas de ir à índia pelo Ocidente. Assim se 
fez com as viagens de exploração; mas, depois da viagem de Cabral, 
já se julgou inevitável comunicar aos Reis de Espanha os resultados 
obtidos dentro do nosso hemisfério. Contudo, D. Manuel não deve ter 
mentido quando na sua carta àqueles «Reys», declarou ter sido achado 
um porto novo, escala «necessária» para a viagem à índia. Porque 
isso nao excluía 0 seu anterior descobrimento àz outra terra ao Norte, 
como seria a costa entre os Cabos São Roque e Santo Agostinho. 

De modo que, para explicar 0 Descobrimento do Brasil, temos 
do recorrer a conjectura. E, como vou mostrar, somos levados a acre¬ 
ditar que a existência do Brasil já era conhecida dos Portugueses, 
antes de 1300, 

AS POSSIBILIDADES DOS NAVIOS DA ÉPOCA; 

Tendo a viagem de Cabral sido realizada com naus, e não com 
caravelas, há que começar por examinar quais as possibilidades dos 
navios da época. 
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com caravelas, ao passo que as viagens definitivas , como a cie Colombo 
c a de Cabral, já foram feitas com navios de panos redondos, as naus. 

• Esses navios nao navegavam bordejando pelo mar largo; eram 
qonhecidas as regiões de ventos contrários, e qual a rota a seguir 
para as contornar. 

A CAPACIDADE TÉCNICA DOS NAVEGADORES 
DA ÚLTIMA METADE DO SÉCULO XV 

Antes ; de prosseguir, é conveniente analisar qual a capacidade 
dos navegadores da ultima metade do século xv; eles tinham mais 
confiança na sua experiência que em arrojes. 

A Historia das Navegações tem pecado por ter sido escrita, 
por vezes, por quem desconhecia Arte Náutica. Assim, ainda em 1881, 
0 historiador Sophus Ruge ousou repetir a versão de que 0 Gama, 
com as suas naus, só fizera «cabotagem em grande escala)). E, con¬ 
tudo, é sabido que, entre Santiago e a África do Sul, ele navegou 
tres meses sem ver terra! Com as suas naus ser-lhe-ia impossível, 
sequer, imitar a rota de Bartolomeu Dias. 

Ora, por um lado, é sabido que, desde 0 tempo do Infante 
D. Henrique, já os mareantes portugueses se serviam, no alto mar, 
dos astros como 0 Sol e a Estrela do Norte—para determinação da 
altura —ou latitude—do rumo verdadeiro, e da longitude. 

Por outro lado, ha fortes indícios de que a navegação do mar 
largo fora, ate Colombo em 1492 , privilégio dos mareantes de Por¬ 
tugal: mais de meio século antes da sua viagem já eles tinham 
acabado com as lendas do Mar Tenebroso. 

Alguns vestígios nos restam dessas navegações largas: 

Em, 143 1 J a as caravelas do infante tinham ido aos Açores, que 
ficam duzentas léguas ao largo de Portugal, e em mar por vezes tem- 
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pestuoso. .As duas ilhas, Flores e Corvo, que estão ainda mais cem 
léguas para Oeste, foram também descoberta portuguesa, cerca de 1450. 

Em 1452 obtinha Diogo de Teive autorização para ir descobrir 
as terras ocidentais, donde vinham aos Açores detritos de plantas 
não-europeias. 

Por varias vezes se lê na «Crónica de Guiné)), por Azurara, que 
as caravelas voltavam de Guiné a Portugal «direitamente», 0 que quer 
dizer que faziam a viagem sem escala e, portanto, pelo largo, não só 
da costa, como também das ilhas, Canárias e Madeira. 

Nomeadamente, 0 mesmo Azurara conta que, em 1448, estando 
sessenta léguas para Sul do Cabo Verde, Nuno Tristao foi morto 
com outros. A sua «caravela armada)) regressou então só com quatro 
tripulantes, dirigidos pelo «moço de câmara do Iffante», Aires Tinoco. 
Navegaram durante «dous meses continuados» em que «nunca ouve- 
ram vista terra», até que chegaram à costa de Portugal. 

Esta viagem foi evidentemente feita muito pelo mar largo, 
contornando 0 vento geral do Nordeste, e tendo de passar centenas 
de léguas ao mar de África. Isto se conclui do facto de não terem 
avistado terra alguma durante dois meses. Nem seria praticável àqueles 
cinco homens 0 virem bordejando ao longo da costa, porque isso 
imporia repetidas manobras de vergas e de todo 0 fano. Ao contrário, 
pelo largo, rumaram a Noroeste e Norte bastantes dias seguidos, sem 
necessidade de manobras. De resto, não se tratava decerto de uma 
navegação nova, aventurosa : 0 «escrivam», um leigo, «Tinoco» nao 
fez mais que repetir aquilo que sabia ser costume praticar-se. 

, Foi ainda em viagem de mar largo que se descobriram as Ilhas 
de Cabo Verde, as quais, ficando a uma centena de léguas da terra, 
estavam muito fora do caminho de quem fosse bordejando ao longo 
da costa de África, para ganhar norte. 

Assim, Diogo Gomes conta que, em 1460 ou 62, sendo «capi¬ 
tão» de uma «grande caravela», e tendo navegado «dois dias e huma 
noite caminho de Portugal», descobrira a ilha de Santiago e outras 
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ilhas do Arquipélago de Cabo Verde.. Mais tarde o mesmo Diogo 
Gomes fez outra viagem larga, porque, para ir da Madeira para Por¬ 
tugal, «com 0 ventro contrário foi às ilhas dos Açores». Gomes pra¬ 
ticou estas viagens indirectas, as quais, de certo, nao eram novidade, 
podendo-se, até, explicar assim o Descobrimento em 1431 de ilhas 
do Arquipélago dos Açores, de acordo com aquilo que, a tal respeito, 
sugere 0 Padre António Cordeiro na sua «História Insulana)). 

Lembrarei finaknente 0 episódio muito conhecido, sobre a via¬ 
gem de volta da Mina pelo mar largo, contado por Garcia de Rezende 
110 cap. cl da «Chronica dei Rey Dom joao II», episódio que demons¬ 
tra a sua folkica de 

D. João II fazia «espalhar» que «navios redondos))—as naus— 
((nao podião tornar da Mina por causa das grandes correntes, somente 
navios latinos», as «caravelas» só usadas por Portugal. 

Então, estando-se um dia à mesa, em conversa, Pero Dalanquer, 
«muito grande piloto de Guiné» — tornarei a falar dele...—garantiu 
que «elle traria da Mina qualquer nao, por grande que fosse». Ao 
quê D. João II logo retorquiu violentamente: ((A hum vilão peco 
não ha cousa, que lhe não pareça que faça, e em fim não faz nada». 
Porém, depois de comerem, 0 Rei chamou 0 piloto de parte e lhe disse 
«que lhe perdoasse, porque ele Rei bem sabia a verdade», recomen¬ 
dando-lhe que a ((tivesse em grande segredo». 

Tratava-se, evidentemente, de reservar a rota dos navios redon¬ 
dos, e mesmo de muitas caravelas—cujo regresso da Guiné não era 
praticado costeando penosamente a África, a aproveitar temes e revessas. 
Sabia-se q[ue era preferível contornar as correntes e ventos contrários, 
pelo Mar de Sargaço e pelos Açores. Pero Dalanquer decerto se não 
propunha ir bordejando com as naus contra 0 vento Nordeste, que 
domina no Atlântico Norte, como 0 não fizera 0 escrivam Tinoco: 

Como se vê, já muito antes de Gama ir à índia, eram praticadas 
rotas em arco pelo mar largo, a meio milhar de léguas da costa de 
África. Mas os historiadores não 0 compreenderam, razão pela qual 
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se afirma que a viagem de Colombo foi a primeira de longo curso. 
Assim mostram ignorar que as viagens largas envolveram o estudo 
prévio dos ventos dominantes no Oceano. E ao passo que, para 
descobrir ilhas, ou terra firme, bastava uma viagem, o Descobrimento 
dos ventos exigia sucessivas viagens, em várias estações do,ano. Adiante 
tornarei, a falar nisto. 


OS ERROS DAS «DÉCADAS» DE JOÃO DE BARROS 

O cronista João de Barros, nas «Décadas», e aquele que mais 
se alarga a contar o Descobrimento do Brasil, em icjoo. 

Começa por inventar um temporal nas imediações das ilhas de 
Cabo Verde. Depois explica que Cabral, por evitar as «calmarias dc 
Guiné» e para «ficar seguro» de «poder dobrar o Cabo de Boa Espe¬ 
rança», «empegou-se muito no mar». Assim, a «24 de Abril», estando 
«Aloeste da costa de Guiné 450 légoas», e na latitude sul «dez graos», 
foram dar em «outra costa de terra firme», que os «mais dos pilotos 
afirmaram ser alguma grande ilha», como aquelas que «achara 
Cr. Colom», por «os homens» estarem «crentes em não haver alguma 
(terra) firme ocidental a toda a costa de África» (sic). 

Notarei desde já que, tanto segundo a relação do piloto como 
pela carta de Caminha, nao houve nas alturas de Cabo Verde «tempo 
forte nem contrairo». A viagem correra até ali com bom tempo ( x ); 
ate que, estando a 660 ou 670 léguas da ilha de «Sa nycolao» (0 que 
era verdade), na «quarta feita», de facto, dia 22 de Abril de 1500, ■ 
avistaram «um grande monte muy alto e redondo» e «outras serras 
mais baixas ao sul dele», «ao qual monte alto 0 capitam pos nome 
0 monte pascoal e ha tera a tera de Veracruz». 

, (b Depois do detalhado estudo da expressão, que se lê na carta de Caminha, 
«seguimos nosso caminho per este mar delongo» — estudo que devemos ao Dr, J. Corte¬ 
são—só se pode concluir que a palavra «delongo» se não refere a um caminhcf 
em longitude, mas significa «pelo mar em fora», sem contrariedades de ventos ou tempo. 

É esta a interpretação que se me afigura nàuticamente mais natural, 
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Assim narra 0 Descobrimento do Brasil a carta de uma teste¬ 
munha ocular, Caminha. 

Por ela se vê que Barros escreveu manifestamente errado, tanto 
no temporal, que não houve, como nas 450 léguas à Guiné, erradas 
na centena, como na data de 24 de Abril, pois foi a 22 que avistaram 
terra, e como nos dez graus de latitude, que foram 17, nao se tendo 
corrido a costa do «Norte contra Sul», mas do Sul contra 0 Norte. 
Como vamos acreditá-lo quando afirma que, em 1500, ainda «os 
homens» estavam «crentes» de que ao Ocidente da África só have¬ 
ria ilhas, e nao «terra firme»? 

INDÍCIOS DA EXISTÊNCIA DA «TERRA ÚE SANTA CRUZ)) 


Nao. Em 1500, depois do Tratado de Tordesillas e de Colombo, 
tei achado terra firme em 1498, ja nao causaria surpresa a existência 
da Terra de Vera Cruz. De resto, assim se conclui dos depoimentos, 
tanto do piloto Anonimo como de Caminha, que ambos iam na, 
viagem. . ■ 

Polem, embora 0 Descobrimento do Brasil, antes ou mesmo 
depois de 1 497 } tao natural como os de Colombo, é certo que se 
lhe buscou uma complexa explicação artificial. O que derivou, talvez, 
de subsistir entre os historiadores a crença gratuita em que só Colombo, 
(e não os Portugueses, nem mesmo Gama) só ele, soubera navegar 
pelo alto mar. Assim esquecem que 0 próprio Colombo praticou as 
suas primeiras viagens largas a bordo de navios portugueses. 

Assim, aceitam que Cabral teria, jnesperadamente, sido levado, 
a avistar 0 Monte Pascoal em consequência de: 

— Tempestade, da qual também fala 0 historiador Castanheda, 
mas que, pelo Piloto e por Caminha, está provado não ter havido; 

—Fuga às calmarias de Guiné, das quais Gama nada sofrera, 
em 1497, e que correntemente eram atravessadas pelos navios que 
iam para a Mina. De facto, 0 «caminho pelo sul», aconselhado por- 
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Vasco da Gama, e cjue Cabral seguiu, afastava as naus das costas de 
Guine, mas corria o risco de, tanto ao Ocidente, nao haver caminho 
para o sul. Resta concluir que Cabral se não afastou da Guiné à 
aventura, mas informado de que, a Oeste, não haveria maiores calma- 
rias, nem ventos contrários que o impedissem de romper para o Cabo, 
passando a barlavento das 'terras que lá existissem. Cabral as barla- 
ventou, como normalmente praticam os veleiros; 

— Correntes marítimas. Como hoje se sabe, a forte corrente 
para Oeste, que domina no Atlântico logo ao Sul do Equador, 
divide-se no Cabo Sao Roque, indo o maior volume de água ao longo 
da costa Norte do Brasil. 'Para o Sul, o restante da corrente tem tam¬ 
bém de acompanhar a costa, nao a invade. Logo que Cabral passou 
para o Sul do Cabo Santo Agostinho sem ter avistado terra, ficou 
livre da influencia daquela corrente para Oeste. Além disso, o vento, 
alargando, permitiu-lhe rumar afastado da costa, queali vai recolhendo 
para sudoeste; 

. —Ventos escassos. Nao é impossível que, passado o Cabo 
Santo Agostinho, uma insistência anormal dd vento Sueste levasse 
Cabral a vista do Monte Pascoal. Mas o caso é muito raro, e a rota 
normal dos navios de vela—como se lê já no «Roteiro» de D. João 
de Castro—e feio sul. De modo que há tão pouca probabilidade de 
tal contratempo de vento escasso, que nao podemos aceitá-lo como caso 
mais frovavel, desde que só se trata de conjecturar o motivo mais 
natural da arribada de Cabral. Sò os Diários de navegação, perdidos, 
poderiam confirmar uma tão pouco provável hipótese; 

—Erro na rota ( 2 ). Visto que, depois de Cabo Verde, não 
houve mais desvio em busca da. nau extraviada, tendo as ilhas posição 
bem conhecida, e dispondo Cabral de hábeis pilotos ?- levando prá- 


( 2 ) Nao, compreendo claramente o que alguns críticos pretendem classificar 
como «erro na rota», praticada pelos pilotos de Cabral. Ao atingir a região do vento 
geral do Sueste, Cabral teve de meter no bordo do mar, ou seja do Sudoeste. E, desde 
que assim conseguiu passar a Leste, ou ao mar, da costa do Brasil que ia mais a. 
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ticos como eram Battolomai Dias, Nicolau Coelho e Pero Escolar, 
que todos já tinham ido ao Oceano Índico—tal hipótese de erro é 
por demais improvável. 0 facto de, uma vez partidos de Porto 
Seguro, Cabral, sem mais referência de terra, ter ido demandar a costa 
de Moçambique, exclui toda a probabilidade de erro de navegação. 
De resto, é de supor que nem a posição de Porto Seguro tivesse sido 
determinada anteriormente. 

Enfim, não se compreende que, conforme afirmou Barros, para 
«ficar mais seguro dc poder dobrar o Cabo», que lhe ficava ao ' Sueste, 
Gbral se afastasse em ângulo recto pata Sudoeste, mais do que lhe 
impunha o vento geral de Leste. 

_ ^ €sta ’ P 0 * 5 ’ ace har, como mais provável e natural causa do 
desvio de Cabral na sua rota, para Oeste, o desejo de, na terra forte¬ 
mente suspeitada—e visitada por outros navegadores, como Colombo 
ao Norte-ir encontrar um porto de abastecimento de água e lenha. 
Sena, conforme a comunicação de D. Manuel aos Reis Católicos, 
«una tierra muy conveniente y necesaria para Ia navegación de la 
índia». E, de facto, ela evitou a Cabral a escala na costa africana 
do Sul, onde as fortes correntes contrárias dificultavam a viagem para 
nordeste, como acontecera a Dias e a Gama. 

So algum documento novo poderia servir de base para legitimar 
a hifotese de Cabral ter seguido, for acaso, uma rota tão diferente 
daquela que os roteiros aotuais prevêem para os veleiros no inverno, 
rota que fora ja aconselhada a Cabral nas Instruções', «fazerem seu 
caminho pelo Sul». Pelo Sul! 

Contudo, é certo que se vulgarizou a lenda de que Cabral des¬ 
cobrira contra sua vontade, for acaso, uma terra completamente des¬ 
conhecida, e nem sequer suspeitada. Esta versão-segundo Lopes de 


barlavento — Pernambuco— até sem à avistar, ele não errou a sua rota, Para o Sul, 
por vento escasso, ou for propósito de buscar porto a Oeste, foi que avistou terra. 
Mas nao se pode deduzir que, tendo realizado a parte mais complexa da viagem —que 
era montar a costa de Pernambuco —os Pilotos de 1500 tivessem errado a rota. 
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Mendonça—resultou de se não-querer aparentar, junto da Espanha, 
conhecimento de terras ocidentais antes do Tratado de Tordesillas. 
Assim se deduz da conhecida carta de D. Manuel aos Reis Católicos. 

O facto e que o acaso de Cabral fez carreira, vindo expressa- 
mente definido na «História da America Portuguesa», publicada 
em 1727, onde se lê: 

Os navios de Cabral, «correndo tormenta, perdidos os rumos da 
navegação e conduzidos da Altíssima Providência mais que dos por¬ 
fiados ventos», foram avistar «ignorada terra e jamais sulcada costa». 

Ora, esta estranha explicação nao se apoia, como se víu, cm 
fundamento algum de peso. Ela parte dos erros da tormenta e da perda 
do rumo; mas, repito, fez carreira. 

O exame técnico da questão revela a grande probabilidade de, 
pelo menos, a existência da costa mais oriental e mais a barlavento 
do Brasil—Pernambuco—jã ser conhecida qualndo se iniciou a cons¬ 
trução das naus em que Vasco da Gama foi à índia. 

Porém, apesar da conhecida demonstração náutica pela qual, 
em 1892, 0 engenheiro-hidrógrafo Baldaque da Silva, na sua memó- 
ria, provou 0 propósito de Cabral, é certo que frequentes vezes —c, 
ainda há três anos, 0 fez 0 prof. Norte-Americano e Colombiano, 
Samuel Morisorí— se repete que 0 Descobrimento do Brasil, etn 1500, 
foi inesperado, acidental. 

INDICAÇÃO CONCRETA SOBRE A EXISTÊNCIA DE TERRA 
NO ATLÂNTICO SUL-OCIDENTAL 

Uma primeira indicação concreta sobre a existência do Brasil 
ressalta do Tratado de Tordesillas, feito com a Espanha em 1494. 
O Rei de Portugal, D. João II, pretendera, de começo—como atrás 
se referiu—que a raya entre os descobrimentos portugueses e espanhóis 
fosse um paralelo entre as Antilhas e 0 Equador. Mas conttíntou-se, 
enfim, em dividir com a Espanha' todo 0 globo terrestre, cortando-o 


por um meridiano, que ia «de Polo a Polo», e passava 370 léraas a 
oeste de todas as ilhas de Cabo Verde, Ele cortava 0 Atlântico cerca 
da actual longitude de uns 47 graus a Oeste de Greenwich. É de 
crer que 0 Rei de Portugal soubesse da existência de terras no qua¬ 
drante sudoeste do Atlântico, comum àquelas duas soluções, terras 
cuja demarcação até o Tratado previa com sinais «o torres». Este tra¬ 
tado abandonava à Espanha um hemisfério, ainda em grande parte 
desconhecido, mas que hoje sabemos cortar pelo meio a Austrália 
e 0 Japão, e deixar de fora as Filipinas. 

Tem-se argumentado que, se D. João II soubesse da existência 
de tais terras, tê-lo-ia declarado. Mas a náutica leva-nos a supor que, 
até então sé fora descoberta a terra mais ao nascente do Brasil-Per¬ 
nambuco—cuja costa poderia interferir na rota da índia pelo largo 
da África, só estudada depois da viagem de Bartolomeu Dias além 
do Cabo de Boa Esperança, em, 1487. Ora, se D. João II revelasse 
aos Espanhóis a existência de terras tanto a nascente, poderia ter encon¬ 
trado repugnância em eles concordarem com um traçado do meridiano - ‘ 
-raya para além do limite de 250 léguas, primitivamente proposto. 
Só tinham acedido ao alongamento para 370 léguas com a condição 
de, nas 120 léguas, ainda se nao ter descoberto ilhas ou terra firme. 
Enfim nao se ve a vantagem que 0 sagaz D. João II teria em ((espa¬ 
lhar» a existência do futuro Brasil 

De resto, naquela época, era geral a convicção de que 0 Tra¬ 
tado nao fora feito ao acaso e que, ao abandonar aos «Reys» todas as 
terras que haveria no vasto hemisfério espanhol, D. João II algumas 
teria reservado para si. E tanto assim é que, ainda em 1493, os ^ Cató- 
licos escreveram: «Piensan que podrá haver islãs y aun tierra firme». 

Por seu lado, Colombo era um dos que assim pensavam também. 
Por isso, na viagem que fez logo a seguir ao Tratado—a de 1498— 
ele foi em demanda de tais terras. 

Convencido de que D. João II, ao alongar a raya para Oeste, 
sabia que 0 hemisfério espanhol nem assim poderia ir atingir a 
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Ásia Oriental—onde nascia a tão cubiçada pimenta — Colombo per¬ 
dera de vez as esperanças -de, pelo Ocidente, alcançar a longínqua índia. 

De modo que, em 1498, ao rumar de Santiago de Cabo Verde 
para Sudoeste, c evidente que ele nao ia mais em busca do caminho 
ocidental da índia por mar livre, mas só ia demandando aquelas terras 
cuja existência, e até balisagem com torres, fora prevista em 1494, 

. . Mas Colombo intentou a sua exploração no verão, época menos 
propícia. Sofreu grandes calores e, logo na latitude de dez graus, a 
cerca de apenas uma centena de léguas das ilhas, encontrou a monção 
de Sul, vento que 0 fez arribar para ocidente, indo, como se sabe, 
encontrar a sua primeira ((terra firme», junto da ilha da Trindade, 

É sabido que Pinzon, em 1500, praticou idêntica busca de terras, 
rumando para sudoeste daquelas ilhas. Mas, como foi no inverno, 
teria sempre vento favorável do Nordeste até ao Equador. E desde 
que não encontrou 0 geral de Sueste, vento que 0 obrigaria a rumar 
para Sudoeste, ele só foi avistar a costa para Oeste do actual Cabo 
São Roque, Pinzon foi assim ter às terras previstas no Tratado de 1494, 
as quais reinvindicou para Espanha, por as supor para Oeste do meri- 
dmo-raya. O estudo da viagem prova que Pinzon só encontrou terra 
firme muito para Ocidente do Cabo Sao Roque. 

Assim, antes de 1500, a existência de terras no Atlântico Sul, 
e ao Ocidente da África, era um segredo conhecido de todos 
incluindo, é claro, os Portugueses ( 8 ). 

em busca.de caminho marítimo para a índia 

Mas voltemos alguns anos atrás. No prosseguimento metódico 
da busca de caminho marítimo para a índia, já em 1485 Diogo Cam 
atingira a costa de África na latitude de uns 22 graus. Bartolomeu 

( â ) O conhecido mapa, feito por LaCosa no verão de 1500, foi minuciosamente 
estudado pelo Dr, Duarte Leite. Apresenta a costa, reconhecida por Pinzon, toda 
correndo para Oeste e Noroeste, dondo se deduz, mais uma vez, que ele nao passou 
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Dias, dois anos depois, continuou para sul, a contornar a África. 
Porem, cerca de um cento de léguas antes da sua ponta sueste —0 
Cabo ( 4 )-o vento contrário impediu definitivamente às suas cara¬ 
velas 0 ganharem sul, e ele teve de meter na volta do mar, ou de 
Oeste. Assim foi navegando, ate que encontrou ventos entre Norte 
e Sul por Oeste, favoráveis para voltar a costa. Mas estava |á tanto 
ao Sul, que dobrou 0 Cabo Tormentoso sem 0 ver. Voltando ao 
Norte, foi tocar na enseada de São Braz, tendo no total entrado cento 
e meio de léguas pelo Mar da índia, até que correntes e ventos con¬ 
trai ios, e 0 cansaço das tripulações, 0 não deixaram prosseguir para 
Nordeste. Sera preciso acentuar que esta viagem foi bem mais com¬ 
plicada que a famosa travessia atlantica para as Antilhas, com que 
Colombo, cinco anos depois, também pretendeu ir ao Oceano Índico? 

Dias, que fora em caravelas, informou D. João II de que 0 
caminho costeiro, por ele reconhecido, não era praticável para naus. 
Ainda insistirei nisto. 

Em combmaçao com a partida de Bartolomeu Dias, também 

D. João II mandara ao Oceano Índico, por terra, disfarçados em mer- 
cadoies, dois emissários. Um deles, Pero de Covilhã, esteve em 
Calecut e atravessou 0 Mar da índia para Sofala, em um pangaio 

para sul do Cabo Sao Roque. No meridiano do Cabo de Palmas aparece, umas 400 léguas 
a sul do^ Equador, uma «ylla descobierta por portugal», 0 que deve ter resultado de 
informações vagas sobre a «ylha de vera cruz», a que se refere a carta de Caminha. 

E, assim, 0 erro daquele mapa nao e so em latitude mas também em longitude. 
A Oeste ha uma tem firme, indicada para sul, no prolongamento da costa visitada 
por Pinzon, com uma ponta, ou Cabo, que se estende até ao meridiano das ilhas 
de Cabo Verde. Esta costa nova sugere-nos a convicção, geral em 1500, a respeito 
do conhecimento, atribuído a D, João II, anteriormente ao ano de 1494, das terras pre¬ 
vistas no Tratado de Tordesillas, 

() É corrente 0 emprego da expressão «0 Cabo» em referência àquele extremo 
Sudoeste da África, a que primeiro se chamou Cabo das Tormentas, sendo-lhe 
depois dado por D. João II 0 nome definitivo de «Cabo de Boa-Esperança». Assim, 
diz-se também Cidade do Cabo. E, pelo seu lado, os Ingleses usam Cape of Good Hope, 
Cape, Capetoum. ! 
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mouro, Ficara assim, na costa de África, desconhecido apenas um 
troço de 300 léguas entre os pontos atingidos por ele e por Barto- 
lomeu Dias. Pràticamente, estava aberto caminho por mar para 
a índia. O que só se soube cerca de 1492, quando a carta de Pero 
de Covilhã chegou às mãos de D. João II. 

Ficara-se sabendo que a travessia do Oceano índico era pra¬ 
ticável com naus— a favor das monções 3 que lá sopram seis meses 
do Nordeste- ao passo que, nos outros seis meses do ano, 0 vento 
sopra da direcção oposta, Sudoeste . 

NOVO CAMINHO PARA TRAVESSIA DO ATLÂNTICO SUL 

Porém, a travessia do Atlântico Sul tinha de ser investigada 
mcminho diferente daquele que Dias explorara com as suas cara¬ 
velas. Reconhecera-se a necessidade de partir de algum ponto da costa 
de África, talvez ainda ao Norte do Equador, e cortar caminho para 
0 Cabo pelo mar largo, contornando os ventos contrários, que se sabia 
lá dominarem, os chamados «geraes do Sueste». Era uma nova rota 
a descobrir.. . se nao acontecesse como no quadrante sul-oriental do 
Atlântico, onde Dias verificara que terras e ventos a Impediam,.. 

Como disse, a rota de regresso da Mina iniciava-se indo ganhar 
Oeste, pelo Sul do Equador, onde a corrente era favorável; sq se 
metia para 0 Noroeste cerca do meridiano de Cabo Verde. De modo 
que, para reconhecer 0 quadrante Sudoeste do Atlântico, bastava que 
aio-uns dos navios, que voltavam da Mina a Portugal, prolongassem 
a sua bordada usual ao Sul do Equador, navegando para sudoeste logo 
que 0 vento, alargando t 0 permitisse. Poder-se-ia, também, enviar 
directamente alguma caravela a rumar de Cabo Verde ainda para 
sudoeste. Com estas viagens secundárias, que os Cronistas ignoraram 
porque convinha conserva-las secretas a fim de nao distrair os 
Espanhóis das suas tentativas de passar à índia pelas Antilhas 
ter-se-ia reconhecido que os ventos de Sul e de Sueste, dominantes 
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ao Sul do Equador, não persistiam em tal direcção : mais para 
sudoeste eles rondavam para Leste, permitindo navegar para Sul e 
montar a costa, que de certo fora encontrada a sotavento—a acttial 
de Pernambuco s prevista no tratado de Tordesillas. 

É fácil de ver que, se no Sudoeste do Atlântico houvesse, como 
no Cabo } 0 mesmo vento de Sueste , surgia dificuldade maior que 
aquela que Dias lá vencera; a bordada do largo, ou do Sudoeste, ia 
bater em cirna da terra, e não se poderia ir aproveitar os ventos de 
Oeste, que Dias encontrara, e que lhe permitiram voltar à costa 
de África. 

A VIAGEM ORDENADA EM 1498 POR EL-REI D. MANUEL 

Nesta nossa investigação dos factos náuticos que precederam 
a viagem de Cabral, vem a propósito considerar aquela conhecida 
afirmação que no seu livro escrito em 1505—0 «Esmeraldo' de Situ 
Orbis»—Duarte Pacheco faz acerca de uma sua viagem, realizada 
for ordem de El-Rei D. Manuel, Ele nao se atrevería a mentir ap 
invocar 0 nome do Rei; e, assim, é certo que a fez. Afirma que 

«nohanode 1498»... «nos vossa alteza mandou descobrir, 

ha parte ocidental certa terra.)) 

Como é sabido que, naquela época, como no livro «Esmeraldo», 
a palavra «descobrir» tem 0 sentido de explorar, podemos aceitar 
que se trata da exploração, confiada a Duarte Pacheco, de uma costa 
que já for achada antes de 1498. Seria serviço análogo àquele que 0 
mesmo Duarte Pacheco conta ter, anteriormente, prestado a D. João II, 
quando fora encarregado de «descobrir muitos lugares e rios da costa 
de Guiné», pois a Guiné já fora «achada» muito antes, no tempo 
do Infante D. Henrique. 

Da sequente leitura do «Esmeraldo», deduz-se que se tratava 
de uma grande «terra firme» situada em latitude próxima do Equador, 
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porquanto o grau de «longura» tinha nela cxpressaménte «18 léguas» 
cada um, e não e lícito supor que o cosmógrafo Pacheco ignorasse que 
o comprimento do grau de longitude, igu'al ao de latitude no Equador, 
vai decrescendo para os Polos. 

Resta-nos, pois, conjecturar que Duarte Pacheco teria sido man¬ 
dado, depois da partida de Vasco da Gama no verão de 1497, estudar, 
ou confirmar, quais os recursos do Atlântico Sul-Ocidental no inverno, 
por já se saber que a monção favorável 110 Oceano Índico soprava de 
Maio a Outubro/sendo bastante as naus partirem de Lisboa para 
a índia nos primeiros meses do ano, como fez Cabral. 


A INDICAÇÃO DA CARTA DO MESTRE JOÃO. , 

Teria sido de outra análoga exploração, anterior a 1500, que 
teria resultado a indicação a respeito de «uma terra», a qual, segundo 
Mestre João mencionou na sua carta de 1500 a D. Manuel, se encon¬ 
trava arrumada em «um mapamundi que tyene pero Vaaz bisagudo». 
Este navegador foi cambem, como Duarte Pacheco, explorador 
da Guiné. 

Seria nestas explorações do Mar, das quais nos nao ficou nem 
das viagens, leais, de Bartolomeu Dias alem do Cabo, ou da de Pero 
de Covilhã ao Oceano índico— documento algum, seria assim que 
teria sido achada a costa do Brasil, porque ela interessava especial- 
mente aos navegadores que tinham que lhe passar a barlavento. 
E, possivelmente, teria sido avistada a ilha de Fernando Noronha i, a 
que teriam dado 0 nome de São Mateus, citada em roteiros e mapas 
da época» como real, 


EM SEGREDO TUDO RELACIONADO 
AO CAMINHO DA ÍNDIA 


Destas expedições, como dos detalhes dizendo respeito as via¬ 
gens de exploração do caminho da índia, guardava-se segredo. Mas 
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encontram-se delas vestígios na tradição da caravela secreta ( 6 ) que os 
colombianos classificam como uma «traição» a Colombo. E inventam 
que ela teria tido resultado estéril, fosse por se terem guiado por 
um mapa tendencioso fornecido por Colombo para despistar—ou «atra¬ 
palhar»—fosse por terem encontrado, para além de Cabo Verde, 
tempo «turbulento», 0 qual teria obrigado a caravela a arribar a 
Lisboa... 

Ora não é de crer que, tanto os bravos mareantes, conhecidos 
dos Açores ou do-Cabo Tormentoso, como até 0 seu ingénuo chefe 
— D. Joao II —tivessem assim, tão facilmente, desistido daquela 
exploração! É claro que tal insucesso é pura invenção—como a de 
outros temporais dos Cronistas—porque não ha temporais entre as 
ilhas de Cabo Verde e 0 Cabo São Roque. As trovoadas, que se encon¬ 
tram na zona das calmas, são incidentes curtos, sem importância para 
mareantes batidos das trovoadas comuns na Serra Leoa e 110 golfo de 
Guiné. De Cabo Verde seria viagem para cerca de três semanas. 

Não há, pois, razão alguma para se duvidar de que a viagem 
de Gama foi precedida da exploração do Mar ao Sul,: tão essencial, 
e para a qual em nada concorreram, nem a anterior experiência de 
Colombo, nem seus «mapas». Só de um reconhecimento prévio se 
poderia ter concluído que, para de Santiago se nao ir esbarrar, a sota- 
vento, na costa do Brasil, bastava procurar cortar 0 Equador cerca 
da longitude do Arquipélago de Cabo Verde. No inverno, essa 
viagem para 0 Sul seria directa; ao passo que, no verão, por causa do 
vento contrário da monção de Sul, seria necessário contorná-lo, come¬ 
çando por uma bordada à costa de Guiné. Este facto, incontestado, 
confirma a conjectura lógica de que Gama já em 1497 sabia que, 

( 5 ) Já em Setembro de 1493 os Reis Católicos escreviam a Colombo preve- 
nindò-o de que, parã além das Ilhas de Cabo Verde,' «los portugueses piensan que podrá 
haber Islãs y aun Tierra-firme» «más ricas que todas las, otras», E é também sabido 
que, à passagem de Colombo por Santiago, ele foi informado, «por certas pessoas prin¬ 
cipais», de que D, Joao II «tinha tendência a mandar descobrir para sudoeste da ilha de 
Fogo», do mesmo arquipélago. ■ 
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st 0 nao fizesse, isto é, se cortasse de Santiago para Sul, comprometia 
a sua passagem para além do Equador, indo esbarrar em terra firme, 
corrida para Oeste, 0 futuro Brasil 

Considerando 0 grande conhecimento que, na época, ja havia 
sobre 0 regime de ventos no Atlântico Sul, somos levados a uma 
pergunta: Porque razão teria Gama ido so tomar barlavento a 
Serra Leoa, e não fora mais a Leste, aproveitando a viagem corrente 
até à Mina— ou mesmo à ilha de Sao Tomé— onde lhe seria facil 
abastecer-se de água e lenha? Esta seria rota pelo Atlântico Central. 

Porquanto, é certo que se poderia, da Mina, ter tomado a conhe¬ 
cida rota normal de regresso a Portugal, que era, como se sabe, ao 
longo do Equador. Assim já não se encontraria mais a monção do Sul ; 
depois, à medida que 0 vento fosse alargando para Sueste, Gama iria 
rumando entre oeste e sudoeste e, enfim, para sul. Então, de acordo 
com as instruções a Cabral, que lhe sao atribuídas, ir-se-ia por «em 
leste franco» com 0 Cabo de Boa-Esperança. Este critério, prudente 
e seguro, nao levaria as naus a mais de meio milhar de léguas da 
costa de África, ou seja para ocidente do meridiano de Santiago. 

Por outro lado, desde que 0 Tratado de 1494 envolvia suspeitas 
sobre a existência de terras a Oeste da África, e desde que Cambem 
era sabido que, no Atlântico Sul, dominava um vento geral de Sueste, 
seria muito de recear que a bordada ao sudoeste, que esse vento imporia 
às naus, as fosse ensacar naquela terra suspeitada. Torna-se, pois, 
evidente que convinha ir 0 menos possível para Oeste, ficando natural¬ 
mente indicado 0 partir de um ponto a Leste, a Mina . 

CONFIRMADA A CONJECTURA SOBRE UMA «NOVA ROTA» 

Assim, 0 facto materiafde Gama não ter tomado a «volta do 
mar» na Mina, mas na Serra Leoa—v olta que 0 levou a cerca de 
'oitocentas léguas da costa de África—esse facto confirma a conjectura 
de que, em 1497, já se sabia que era praticável uma nova rota, muito 
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diferente da de Dias, e mais curta que a da Mina. Sabia-se que havia 
passagem larga por Oeste, sem receio de que os ventos do Atlântico 
■Sul ensacassem os navios na terra firme, que era a sua margem, ociden¬ 
tal. Se assim nao fosse, Gama teria preferido a rota que cortava pelo 
Atlântico Central.' 

Vê-se, pois, que, da aproximação náutica das rotas de Dias e 
Gama, ressalta a certeza de já ter sido descoberta a costa mais a 
barlavento e a nascente do Brasil, em data anterior a 1497, ano em 
que Gama partiu de Lisboa. Tal conhecimento, tão complexo, não 
podia ter sido adivinhado : fora Investigado. 

Também assim se explica a demora de uma dezena de anos 
—1487 a 1497 —no prosseguimento da viagem para a tão desejada 
índia. Só depois de chegarem as informações de Pero de Covilhã 
sobre as monções do Índico, e de ter sido reconhecida a maneira mais 
prática de se navegar de Cabo Verde para 0 Cabo, é que se mandaram 
construir navios adequados aos Oceanos Atlântico e Índico—não cara¬ 
velas como as de Bartolomeu Dias, mas as duas naus, «São Gabriel» 
e «São Rafael», que Vasco da Gama levou. Como se sabe, Cabral 
também levou naus. Ora só um estudo prévio podería ter aconselhado, 
tanto para verão como para inverno, esse tipo de navios redondos, 
impróprios para reconhecimento de regiões desconhecidas, Insistirei 
em acentuar que, sem a certeza de que, no Atlântico Sul, ventos e 
terras permitiam passagem livre para 0 Cabo, fosse no verão com 
Gama, fosse no inverno com Cabral, ambos eles teriam, como Barto¬ 
lomeu Dias, só levado caravelas. E, ainda mais, ambos teriam iniciado 
a sua travessia, partindo da Mina. 

OBEDECENDO A CONHECIMENTO PRÉVIO 
DO MAR E DAS TERRAS 

Assim, 0 sucesso da viagem de Vasco, da Gama à índia, 
de 1497 a 98, não resultou de terem os seus Pilotos obedecido a 
um chefe ignorante do mar e autoritário—pronto a «pô-los a ferros: 
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e íi lançar os astrolábios ao mal')), como conta a lenda tomantica, e 
tem sido acreditado, até por historiadores, apesar de ser nàuticamente 
inverosímil. Vê-la-emos repetida no cinema... Porque tudo nos leva 
a crer que, em sequência da experiência com os ventos, que se encon¬ 
travam ao sul do Equador, na «volta da Mina», fora praticado demo¬ 
rado estudo da possibilidade de, pelo quadrante Sudoeste do Atlântico, 
encontrar caminho para, em naus , se ir ao Cabo de Boa Esperança. 
Este Cabo não ficava a Sudoeste de Cabo Verde, mas ao Sueste 3 por 
onde Bartolomeu Dias 0 buscara sem sucesso, enquanto praticara nave¬ 
gação costeira. 

É ainda de. notar que, entre os Pilotos, levava Gama 0 hábil 
Piloto Pero Dalanquer, que já antes dobrara 0 Cabo com Bartolomeu 
Dias, e que até se impusera a D. João II, porque sabia bem que, 
para se navegar pelo alto mar, valia mais a experiência que 0 arrojo 
cego de quem lá fosse á toa —a descobrir—sem base para prever 0 
que haveria para a frente, pela proa. Isso só acontecia nas viagens 
de reconhecimento, feitas, repito, só com caravelas. De resto, as difi¬ 
culdades que Dias e Dalanquer tinham encontrado 110 Cabo, im¬ 
punham uma análoga exploração 110 canto Sudoeste do Atlântico. 

Só a prática da rota larga da Mina não concorria para se prever 
a circunstância feliz de, para 0 Sul do Cabo Santo Agostinho, a costa 
se desviar para Ocidente, ao passo que 0 vento Sueste, fazendo-se de 
Leste, permitia ganhar sul, até atingir a latitude do Cabo. Neste 
caso não havia indicação idêntica àquela que—como se sabe—teve 
Colombo, a quem a sua viagem com os Portugueses à costa da Mina, 
sugerira que, para além do Mar de Sargaço, 0 vento geral continuaria 
soprando entre Nordeste e Leste, permitindo a navegação para 0 
Ocidente, em bordada directa. A sua volta nao seria por ali, mas pelo 
Norte, pelos Açores, a favor dos conhecidos ventos de Oeste, que lá 
dominam e que as naus da Mina aproveitavam para ir a Lisboa. 
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Em conclusão, 0 Brasil foi descoberto em uma exploração inten¬ 
cional da rota atlântica para a índia, realizada antes de 1497. 

A ROTA SEGUIDA POR VASCO DA GAMA 

Como se viu, Vasco da Gama, ao largar de Santiago a caminho 
do Cabo de Boa Esperança, não foi directamente para sul, mas pre¬ 
feriu navegar para a costa da Guiné, que lhe ficava a sueste, de acordo 
com as «Décadas», com 0 «Roteiro» onde se lê que de Santiago «par¬ 
timos em leste», e até com os «Lusíadas»: 

No grandíssimo golfão nos metemos, 

Deixando a serra aspérrima Leoa... 


Ele demandara a Guiné, apesar das suas calmarias, porque já era 
sabido que, no mês de Agosto, 0 vento alisado do Nordeste, que favo¬ 
recia a viagem desde Portugal, cessa a menos de uma centena de 
léguas ao sul de Cabo Verde, onde começa a monção de sul, contra 
a qual as naus de Gama não poderiam romper. Por isso os Pilotos 
foram tomar barlavento ao largo da Sem Leoa, donde,' tendo metido 
«na volta do mar», ou de Oeste, conseguiram, depois de duas semanas 
dc navegação, passar já cerca de duzentas léguas ao sul «da ilha de 
Santiago». Quatro dias depois as naus já rumavam para sudoeste, 
com 0 vento de geral de Sueste, que começa soprando nas imediações 
■do Equador. Assim no-lo indica 0 seu ((Roteiro», 

Porém, as conhecidas Instruções que, segundo se crê, 0 próprio 
Gama teria aconselhado para Cabral, prescrevem rota diferente: Das 
ilhas de Cabo Verde, Cabral teria de fazer «seu caminho pelo sul» 
até que, «dando 0 vento escasso» ( 6 )—0 que não quer dizer fraco 

( 6 ) A primeira vista, quem desconheça terminologia marítima, poderá -atribuir à 
expressão «vento escasso» 0 significado comum de vento fraco. Porém, é certo que 0 
termo náutico «escassear 0 vento» indica 0 facto de 0 vento variar em direcção, tornando-se 
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mas de proa—iriam então para sudoeste, «na volta do mar, ate mete¬ 
rem o cabo de boa esperança em leste.franco)). ^ 

Ora isto só era aconselhável quando Cabral la passou, que foi 
em Março, mês este em que o vento geral do Nordeste vai até ao 
Equador, faltando a monção de Sul, que por ali sopra no verao. 
Mas, visto que Gama passara em Cabo Verde em Agosto, ele nao 
poderia ter seguido aquelas mesmas instruções. Se o fizesse, isto e, 
se Gama tivesse navegado de Santiago «pelo Sul», ao atingir, na lati¬ 
tude de cerca de dez graus Norte, a tegiáo da monção, teria o «vento 
escasso», de Sul, com o qual meteria na bordada «sobre a banda do 
sudoeste», indicada nas Instruções— e no «Roteiro» também, bntao, 
com o vento Sul e com a forte corrente para Oeste, Gama teria fatal¬ 
mente ido esbarrar, sem a menor dúvida, com tem firme, muito para 
poente do Cabo Sao Roque, cabo este que, nem os ventos nem as 
correntes, que ali dominam na costa, lhe permitiriam ir dobrar . Ja 1W) 
poderia ir à índia. Análogo foi o que aconteceu a Colombo, no verao 

seguinte, o de 1490. 

Ora bem sabemos que os Pilotos de Gama nao comctetam, 
em Agosto de 1497, 0 erro de adopnr a roa do Sul, seguida em 
Março pelos de Cabral. Gama foi «em Leste», isto c, para Gume. 
Assim 0 seu conselho náo podia ter resultado da sua experiência ira 

mais de fm. Assim 0 vento é mm F» 10 “P ““ lle f“ ‘ 1 “,“ Ç?? 
ao navKvde vela tumat na direcção mais conveniente. No caso dc Cabral, as sua. 
insmçóes recomendavam-lhe que fizesse caminho «pelo sul», enquanto o vento domi¬ 
nante ao Norte do Equador lho permitisse; è que, logo que o vento lhe nao permitisse 
tais rumos, Cabral deveria «guinar» para sudoeste. Tal seria o seu caso nas imediações 
do Equador, onde o vento, chamado geral, começa soprando de Sueste. _ 

Já no século xvi vento escasso tinha a mesma significação. Espociamente no 
Roteiro da nau «Gryfo», em 1538, D. João de Castro serve-se a mmdo dc tal expressão 
como, por exemplo, «0 vento ora largava ora escaseava», na qual 0 verbo escassear se 
opõe ao verbo alargar, expressão esta última que traduz vanaçao da direcção do vento 

para a popa. 

Enfim, é corrente 0 caso, que os navegadores definem pela expressão «0 vento 
escasseou c refrescou», 0 que quer dizer que 0 vento rondou para a proa, tomando-se 
mais forte. 
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viagem de 1497, donde há a concluir, mais uma vez, que 0 regime 
de ventos e a rota mais adequada a ganhar a altura do Cabo, tanto no 
verao como no inverno, foram descobertos independentemente da via¬ 
gem de 1497. O facto de as rotas de Gama e de Cabral coincidirem 
com as duas rotas diferentes—de verão e de inverno—aconselhadas 
pelos roteiros de agora, exclui a hipótese de terem ambas resultado 
de acaso, ou adivinhação. Houvera, incontestavelmente, viagens ante¬ 
riores—como a da «caravela secreta»—tendo por fim uma previa 
exploração da região que ficava a sudoeste de Cabo Verde, e que 
nao era visitada pelas naus que regressavam da Mina. Claramente 0 
podemos deduzir do estudo das Instruções redigidas em 1500 pata 
Cabral. 

Assim se confirma a extrema probabilidade de a viagem à índia, 
de 1497, ter sido precedida de um reconhecimento do Oceano Atlân¬ 
tico, pelo qual se ficara sabendo que os seus ventos dominantes permi¬ 
tiam, em todas as estações do ano, e com rotas adequadas, ir dobrar a 
parte do continente brasileiro que se estende mais para Leste, isto ó, 
para barlavento . Esse reconhecimento verificara, pois, que para além 
do Cabo Santo Agostinho, a costa se recolhia para sudoeste, ao passo 
que 0 vento geral do Sueste rondava para Leste, assegurando mesmo 
aos navios redondos—ou naus—a passagem pelo largo da África, 
ate se porem «em leste franco» com 0 Cabo de Boa Esperança. 

CONJECTURAS QUE MOSTRAM A PRUDÊNCIA 
DOS PILOTOS PORTUGUESES 

Esta conjectura está de acordo com a provada prudência dos 
Pilotos portugueses, tão grande que eles levaram mais de meio século 
entre a passagem do Cabo Bojador e a chegada ao Cabo Tormentoso. 

Não se pode, pois, concluir ter sido ao acaso—deitando mapas 
ao mar, e «pilotado por Deus»—que Gama foi traçando a sua tao 
larga rota oceânica, diferente da de Dias e da de Cabral, e que lhe 
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exigiu três meses sem ver terra. A confiança com que, a bordo de 
navios de panos redondos —impróprios para reconhecimentos tanto 
Gama como Cabral se lançaram na complicada travessia do Atlântico 
Sul, pelo largo da África, denuncia claramente, pelo menos aos técnicos 
náuticos, um conhecimento desse mar nas diferentes épocas do ano. 
Tal conhecimento envolve—repito-o—tanto o dos ventos como o 
das terras, que poderiam impedir às naus sua passagem para Sul. 
Tanto Gama, como Cabral, ambos se afastaram da costa de Pernam - 
buco, evitando o risco de lá ensacarem as suas naus, por causa do 
vento, ainda de Sueste , que lá domina. 

Surge aqui uma pergunta: Porque teria Gama ido ainda fazer 
aguada em Santiago e em Sao Praz, em lugar de se ir abastecer 
à costa já conhecida, como depois.fez Cabral? 

Ainda não se conhecia bem a insistência das correntes contrárias 
na costa de África—que Gama verificou—e teriam sido mais liberais 
as instruções dadas a Cabral sobre a busca de outro porto. Além disso, 
não haveria, em 1457, tanta confiança nos ventos ao Sul, que Gama 
se atrevesse a arribar fiara Oeste quando 0 vento—como ali costuma— 
se lhe fez mais ao largo. 

Há ainda a supor que tal recurso tivesse sido melhor esclarecido, 
entre 1497 e 1500, por viagens de exploração análogas àquela que 
Duarte Pacheco fez em 1498. 

ROTA MAIS PROVÁVEL SEGUIDA POR CABRAL EM 1500 

Resta deduzir como deverá ser traçada a rota mais firovável, 
seguida por Cabral em 1500; 

À falta dos Diários, temos de conjectm-k, apoiando-nos na 
Relação do Piloto e na Carta de Caminha—-documentos escassos — 
e temos que adaptá-la ao conhecimento, que hoje há, dos ventos domi¬ 
nantes no Atlântico, e das rotas que eles, normalmente, permitem 
aos veleiros. 
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Redro Álvares Cabral partiu do Restelo em 9 de Março de 1500. 
levava uma esquadra de 13 navios, quase todos naus, isto é, navios 
-de panos redondos. Ia entre eles uma caravela latina ( 7 )—a de Barto- 
Jomeu Dias, .destinada ao reconhecimento de Sofala, famosa pelas 
suas minas de ouro. Esta viagem para a índia já não era de reconheci¬ 
mento, mas definitiva. 

Passaram por entre as Canárias e, na manhã de 23 de Março, 
.avistaram a ilha de Sao Nicolau, No dia seguinte ((desgarrou-se» 
uma nau, «sem hy aver tempo forte nem contrairá pera poder seer»; 
.fez-se diligência para a encontrar, mas não mais apareceu. A vizi¬ 
nhança das ilhas—como a tão alta ilha do Fogo — exclui intuitiva- 
mente a hipótese de os Pilotos fierderem a rota, isto é, ignorarem a 
•sua posição. Tao pouco houvera temfiestade. 

Dali se continuou «nosso caminho por este mar delongo». De 
.acordo com as Instruções, e pelo facto de irem no inverno—em que 
mo sopra a monção de Sul— podèram rumar fiara Sul 3 com 0 vento 
favorável entre Norte e Nordeste. Perto do Equador teria havido 
-alguns dias de ventos variáveis e calmas, como é natural. 

Cortada a apertada zona das calmas e 0 Equador, entraram na 
região do vento geral, ou alisado de Sueste , 0 qual, em geral, permite 
..aos navios passarem bem mais de meio cento de léguas a barlavento, 
ou ao nascente, da costa mais oriental do Brasil que vai até ao Cabo 
■Santo Agostinho. 

SUBDIVISÃO DA CORRENTE 
QUE VEM DO GOLFO DA GUINÉ 

Como é sabido, a corrente para Oeste, que vem do Golfo de 
'“Guiné, ao chegar à altura do Cabo Sao Roque, subdivide-se, indo 0 
grosso do volume de águas correr ao longo da costa Norte do Brasil, 

( 7 ) Ignoramos quantas caravelas levou Cabral. Como a viagem já não era de 
reconhecimento mas definitiva, é de crer que fossem muito poucas as caravelas. 
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ao passo que um muito menor volume de água corta para sudoeste.. 
Este acompanhou Cabral. 

Passado o Cabo Santo Agostinho, e cerca dos 12 graus de 
latitude Sul, já 0 vento, rodando de Sueste para Leste, permite aos 
veleiros 0 rumarem para sul, apesar de ser critério geral dos navega¬ 
dores, nas viagens a contornar ventos contrários como a presente- 
náo apertar muito 0 vento. 

Assim, vemos nas modernas cartas de ventos que os veleiros- 
podem, em Maio, ir ah rumando a sul, sendo ate corrente 0 caso de- 
se passar à vista da ilha da Trindade, que fica 180 léguas ao mar do 
Monte Pascoal. É sabido que isto aconteceu a algumas naus portu¬ 
guesas, logo nas primeiras viagens à índia, que se seguiram a de: 
Cabral, sendo aquela ilha descoberta cerca de 1503. 

Também, no seu Roteiro da viagem da nau «Gryfo», em 1338, 
D. Joao de Castro reconhece a mesma possibilidade geral dos ventos- 
no Atlântico Sul, pois lá afirma: dobrado 0 «Cabo Santo Agostinho)) 
começa «0 vento de hir alargando ate ventar da banda do Ponente», 
de modo que «jamais a proa de nossos navios)) vai fora do quadrante 
«sueste» ( 8 ). Isto aplicava-se a naus, como a «Gryfo» a qual, como 
as de Cabral, tao pouco passou à vista do citado cabo. 

SUBORDINAÇÃO AO ANDAMENTO 
DO MAIS LENTO NAVIO 

No entanto, na nossa previsão da rota mais provável de Cabral,, 
é de considerar que ele levava uma numerosa esquadra, a qual tinha: 
de se sujeitar ao navio de pior andamento. E, assim, podemos pruden¬ 
temente aceitar que a rota de Cabral teria sido traçada duas quartas - 

: ( 8 ) Conforme se deduz do próprio Roteiro de D. Joio de Castro, j a desde' 
25 de Maio, em latitude 15 graus Sul, 0 vento geral de sueste começou «alargando», 
fazendo-se lesnordeste; 0 mesmo se passou nos dias seguintes. Na noite de 28 de Maio,, 
tendo «ventado de leste», «escasseou 0 vento e foi-se a lessueste». «Entrando a alva„ 
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ou uns vinte graus para sotavento, ou para a costa, da rota que 
as actuais cartas de ventos consideram normal. Assim se fez no 

mapa junto (onde so estão figurados os ventos durante a viagem 
de Cabral). 

Nesta prudente conjectura é de supor, como mais provável, 
que Cabral só fosse encontrar aqueles ventos «alargando», que lhe 
permitiam navegar a Sul franco, cerca da latitude de k graus. 

leriam, assim, passado umas trinta léguas ao mar da costa de 
Pernambuco, razão pela qual a não avistaram. De facto, só a 21 de 
Abril ((toparam alguns synaaes de tera», uma «camtidade deras 
compridas». Ja estariam quase uma centena de léguas para a terra, 
ou para 0 Poente, daquela rota normal dos navios de vela, que os 
ventos permitem. 

É sabido que todos esses navios que conseguem dobrar a costa 
de Pernambuco, avistando-a ou nao—como aconteceu a Cabral — 
todos esses navios já se consideram seguros de não serem mais compe¬ 
lidos, por ventos ou correntes, a tornar a avistar terra do Brasil. 

Certo, e este 0 caso frequente; nao é, contudo, impossível que 
ventos escassos, insistindo do Sueste, tivessem obrigado Cabral a 
aproar «fora do quadrante sueste», contra 0 que, como se viu («jamais»), 
previa D. João de Castro para as naus do seu tempo. Mas aquele 
caso é raríssimo. 

Tratando-se, porém, de conjecturar, remos de aceitar como 
mais provável 0 caso corrente, e de buscar uma explicação, justifi- 

tornou 0 vento a alargar, ventando como lesnordeste». Na noite de 29 de Maio 0 vento 
continuou alargando, sendo «norte e nornordeste calmão, quanto a nau governava». 
Nos dias seguintes sempre 0 vento, variável, permitiu rumos «do leste das agulhas até 
0 rumo do Sul». E assim, rondando pelo Norte, foram os ventos alargando até ventar 
da banda do Ponente», direcção esta que em 5 de Julho D. João de Castro define assim: 
«ventos ponentes, a saber, oestes, oesnoroestes e sudoestes». São os conhecidos ventos 
gerais de Oeste, das altas latitudes do Adântico Sul, de acordo com 0 que indicam as 
modernas cartas de ventos. 
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cável tecnicamente, para o facto anormal de Cabral ter ido avistar a 
sua primeira terra, nao pelos «dez graus» de latitude, citados nas 
«Décadas», mas em 17 graus, na qual já normalmente o vento per¬ 
mite aos navios 0 irem muito afastados da costa do Brasil. Como lhe 
aconteceu depois, ,em Maio. 

Por esta razão técnica, 0 facto de Cabral so ter ido avistar 
terra tanto ao Sul é forte indicação, para os náuticos, de que. ele não 
foi lá de imprevisto, mas que buscou deliberadamente a terra. 

A NARRATIVA DE ANTÓNIO GALVÂO 

Tem assim cabimento uma parte da narrativa escrita por Antó¬ 
nio Galvao no século xvi, que é bastante verosímil: 

Cabral navegava fora da rota usual—isto e, pouco che¬ 
gado ao vento—«tantos dias que os d’Armada lhe requererão 
que deixasse aquela profia: mas ao outro dia virão a costa do 
Brasil». 

Para se explicar esta arribada de Cabral para Ocidente, ou 
Sudoeste, a qual lhe não seria imposta pelo vento e 0 afastava do 
Cabo que demandava, não se pode pretender que os seus Pilotos 
já conhecessem Porto Seguro, ou sequer, a existência da terra, naquela 
latitude em que a buscaram. 

Porque 0 caso é análogo aos dê Colombo e Pinzon, navegadores 
que foram de propósito buscar ao Sudoeste do Arquipélago de Cabo 
Verde, terra apenas por eles suspeitada, por causa do Tratado de 
Tordesillas, provocado pelo sagaz Rei, que era D. João II. A sua 
incerteza sobre a existência de tais terras era ainda maior do que 
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a de Cabral, porque nunca, pelos Espanhóis, tinha sido descoberta 
terra firme a Sul das Antilhas, e tao perto do Equador como está 
a Trindade. Além disso, a análise das rotas seguidas, tanto por Gama 
como por Cabral—repito, indo ambos com naus de velas redondas— 
constitui intuitiva indicaçao de que ja era conhecida a existência das 
terras mais orientais do Brasil; e conhecido era também que 0 vento 
geral de Sueste impunha 0 rumar chegado ao vento, a fim de se 
poder montar a costa e ganhar sul «até meterem 0 cabo de Boa espe¬ 
rança em leste franco», de acordo com 0 prescrito nas citadas Ins¬ 
truções. 

De modo que, se houve algum acaso no encontro de um «porto 
seguro» na sexta feira 24 de abril de 1500, já antes Cabral fora 
de proposito buscar «pousada para esta navegaçom de Calecut», ou 
seja uma escala de abastecimento 1 . Nem se deve estranhar que tal 
busca de um porto tao util tivesse sido recomendada reservadamente 
a Cabral—contanto que estivesse francamente dentro do hemisfério 
português. 

Com este intuito, logo que 0 vento se fez de Leste, nao teve 
Cabral mais receio de se ensacar, como 0 teria se 0 vento continuasse 
Sueste, nao lhe dando bordada para sul, mas para sudoeste. Então, 
na sua «profia», foi que Cabral arribou para a costa. 

■ ESCALAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E LENHA 

Mas, perguntar-se-á) porque razão seria preferível 0 abasteci¬ 
mento de agua e lenha em um porto eventual, em lugar de 0 irem 
fazer, como fizeram Dras e Gama, na Aguada de São Braz ? 

A razao e conhecida: Como disse, ambos eles tinham lá encon¬ 
trado correntes contrarias tao fortes, que Gama levou 17 dias a per¬ 
correr 70 léguas. E, na esquadra de Cabral, ia Bartoloüieu Dias que, 
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em 1487, as conhecera prkicamente, pois das fizeram desistir de 
prosseguir na sua interessante viagem pelo Oceano Indico. 

É sabido que, da «Terra de Santa Cruz», Cabral, em vez de 
queimar a nau dos mantimentos—como fizera Dias na Angra Pe¬ 
quena e Gama em Sam Brás—a mandou recolher a Lisboa, com a 
notícia do bom resultado das suas pesquisas acerca de um porto, pre¬ 
ferível aos da África do Sul, para escala da carreira da índia. Do resul¬ 
tado da exploração da costa, que a nau fez na volta para Portugal 
—como das seguintes viagens de exploração da costa do Brasil, 
em 1501 e 1503—também se guardou 0 costumado segredo. 

Assim, atestado de água e lenha, já Cabral pôde traçar uma 
rota mais f eio Sul que a de Gama—que foi à baia dè Santa Helena. 
Ter-se-ia aproximado de latitude tanto Sul, como aquela que Bar- 
tolomemu Dias foi ganhar antes de arribar para Leste. 

Por lá sofreu Cabral um lamentável percalço: mesmo sem ir 
atingir a latitude em que Tristão da Cunha, em 1505, descobriu as 
ilhas que ainda hoje têm 0 seu nome, com três semanas de viagem 
desde a Terra de Santa Cruz e, portanto, a meio caminho entre aquelas 
ilhas e 0 Cabo, «armou-se hum negrume no ar». O vento acalmou, 
saltando depois ao outro bordo, «tão furioso» que, encostando as velas 
aos mastros e enxárcias, sem dar tempo a amainar, virou e sepultou 
no mar quatro dos navios da esquadra, um dos quais era a caravela 
de Bartolomeu Dias. Ele assim perdeu, definitivamente, a esperança 
de completar a sua viagem de 1487, indo descobrir Sofala. 

Com a sequência de ventos tempestuosos de Oeste, extraviaram-se 
mais navios, e Cabral, sem ter avistado outra terra para se orientar, 
passou ao' largo da costa sueste da África, e foi a costa de Moçambique. 
Os seus Pilotos não tinham, pois, errado a rota. 

Ainda tocaram na ilha de Moçambique, em Kilua, e Melinde, 
donde atravessaram para a ilha de Angediva, na costa da índia, che- 
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gando lá a 22 de Agosto, depois de uma rápida travessia do Oceano 
índico, com a monção a favor. 

De facto, a escala no Brasil evitara outra escala na costa da 
África do Sul, concorrendo para reduzir a cinco meses a travessia 
desde Lisboa, que a Gama levara o dobro. 


O CAMINHO PARA A ÍNDIA «SÓ POR MAR» 


Em resumo: 

Embora de longa data navegadores europeus tivessem tentado 
abrir caminho para a índia só for mar, evitando as escalas, baldeações 
e aborrecimentos do complicado caminho secular, por Bagdad ou Ale¬ 
xandria... apesar disso, nenhuma das tentativas de Cartagineses, Geno- 
veses, Catalaes, lograra sucesso. E, nos firts do século* de 1400, ainda 
as pretençôes de se ir à índia por um caminho inédito, 0 do Ocidente 
fracassaram também. Porque todas elas tinham pecado por falta de 
base, sendo feitas de facto ao acaso, a mercê de ventos e terras provi¬ 
denciais. 

Só uma mais inteligente orientação poderia abrir esse tão dese¬ 
jado caminho marítimo. 

Começou-se por investigar, pacientemente, a maneira de ir e vol¬ 
tar de Guiné, 0 que, em 1431, 0 Descobrimento dos Açores e seus 
ventos—como possível escala— facilitou grandemente aos navios de 
vela, visto ja estar reconhecido que as galés do Mediterrâneo eram 
impróprias para a navegação de alto mar. 

Não fora de golfe, logo à primeira viagem, que se realizara 
esse descobrimento do Atlântico Norte. Só sucessivas viagens de 
reconhecimento permitiram descobrir os ventos dominantes —que hoje 
conhecemos por minuciosas cartas mensais. Foi esse elemento, essen¬ 
cial para as rotas de vela, que tornou logo possíveis viagens mais sim- 





54 


BRASIL 


CAP. 


|' :i 


pies— directas— como a de Colombo que, em uma única bordada, 
atingiu as Antilhas. Também se foi ao continente que lhes. ficava 
* a Norte. 

O CONHECIMENTO DOS VENTOS 
E A POSSIBILIDADE DE «REGRESSAR À EUROPA» 

O conhecimento dos ventos dessipou os antigos e justos receios 
de não .se poder voltar à Europa, porque a navegação, larga, pelo 
Oceano, ]ã não dependia de pura audacia dos Pilotos. 

H sabido que a volta da Mina se praticava a contornar o vento 
geral de Nordeste, em rota larga que passava a meio caminho entre 
a África e o Brasil, e pelo mar dos Açores. 

Depois, empreendeu-se a exploração do canto Sueste do Atlân¬ 
tico, por ondeo grande navegador Bartolomeu Dias conseguiu, em 1487, 
passar além do Cabo Tormentoso . Mas reconheceu-se que tal rota era 
" imprópria para. naus ; e, assim, impôs-se logo a necessidade de explorar 
a passagem pelo outro quadrante do Atlântico, 0 Sudoeste. 

Enquanto se organizava a expedição já destinada a índia— que 
d 7 compreendia 0 estudo de um novo caminho, diferente do de Dias— 
assinava-se 0 Tratado de 1494) P^° 4 ua ^ P°rtugal abandonava a Es¬ 
panha aquele dos hemisférios terrestres que ficava para Ocidente das 
ilhas de Cabo Verde, e no qual já tinham sido descobertas as Antilhas. 
É sabido que foi D. João II quem insistiu em afastar das Ilhas a sua 
fronteira atlântica, que se fixou 370 léguas para além delas. Certo, 
Portugal avançava assim sobre 0 Brasil, mas no lado oposto —-o dos 


Portugal avançava assim sobre 0 Brasil, mas no lado oposto—0 dos 
.ntípodas —perdia territórios na Ásia oriental. 

~ " ' Ifcito supor que, com tal sacrifício, 0 sagaz Rei só 

■’ -- Atlântico, mar livre para as naus da sua 

s que era praticável, feia Mina, outra rota, 
va 0 Atlântico para Ocidente dc 
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meridiano do Arquipélago de Cabo Verde. D. João II pretendera, pois, 
ganhar terras, de propósito e nao por acaso... 

Também em Espanha nao era ignorada a vaga existência dessas 
terras a sul do Equador; mas so as cederam a troco da vantagem de 
receber mais terra na Ásia. E tao forte era essa sua crença na sagaci¬ 
dade portuguesa, que Colombo logo em 1498, foi expressamente 
demandá-las ao Sudoeste de Cabo Verde. 

Às viagens atlânticas de Dias e Colombo seguiu-se a de um 
português famoso —Vasco da Gama—que, em 1497, apesar de ir 
em naus, nao escalou na Mina, preferindo passar mais duas centenas, 
de léguas ao Ocidente. Assim, traçando uma complicada rota em 
arco, com quatro bordadas, ele atravessou o Atlântico Sul em três 
meses sem ver terra. 

A «VIAGEM DEFINITIVA» DE CABRAL PARA A ÍNDIA 

Enfim, em 1300, Cabral empreendeu a. viagem definitiva para a 
índia, já com uma dúzia de navios de porte, e na época mais pró¬ 
pria do ano. Sabemos que, de passagem, foi fazer aguada em um 
novo porto, na terra ocidental, 0 que lhe permitiu evitar a escala 
na África do Sul, menos favorável por causa das correntes e ventos 
contrários, lá encontrados pelos anteriores navegadores. 

Tanto Cabral, como Gama, ambos navegaram a montar a parte 
da costa do Brasil que ia mais a barlavento —Pernambuco. Se Cabral 
a tivesse avistado, haveria probabilidade de, por erro na rota, ou 
escassez de vento, ou corrente para Oeste, lá ter ido contra sua von¬ 
tade. Mas, pelo facto de ele só ter avistado terra do Brasil quase duas 
centenas de léguas ao Sul, onde 0 vento já costuma alargar, permitindo 
rumar para Sul, tal probabilidade torna-se, por demais, fraca, embora 
aceita pelos leigos de Náutica. 

Das rotas traçadas por Gama e Cabral, há pois a concluir que, 
durante uma prévia exploração do quadrante Sudoeste do Atlântico 
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anteriora ^97- foQ encontrada no Adântico Ocidental, a costa 
do Brasil, descobrindo-se também qual a rota a seguir para a bírlmen- 
tear, e passar para Cabo . 


CARÊNCIA DE INFORMAÇÕES E DE DOCUMENTOS 

, Po ™ / a carêncií Je informações e documentos sobre as viagens 
0 rim do século de 1400, assim como a falta de crítica técnica dos 
Historiadores—que desconheceram regime de ventos e rotas— fez 
que se desse crédito a uma explicação pouco verosímil-o «acaso de 
Cabral»—a par de outras fantasias de leigos de Náutica, como são 
a menção com que Pinzorí e Vesfúcio teriam intervindo no Des¬ 
cobrimento do Brasil. Nem se impressionaram com 0 facto nmo it 
Cabral so ta ido avistar terra ao Sul do Cabo Santo Agostinho. 

, Enfim, a aproximação de certos factos concretos esclarece 0 Des- 
cobrimento do Caminho da índia: 


■■ ^«nhecimento da deficiência da rota costeira; 

-Reconhecimento, no Atlântico Sul, do vento dominante, 
que impunha a bordada de sudoeste; 

-Inutilidade de ir tomar barlavento à conhecida. Mina, antes 
de meter na volta do mar; 

- Tratado de Tordesillas que, já em 1493, previa a existência 
de terras a sudoeste; 

-Exploração dessas tetras, realizada por Colombo e Espanhóis, 
em 1498 e 1500; 

-Rota larga, de Gama, iniciada por uma bordada para Sueste; . 

-Instruções a Cabral, para a sua travessia do Atlântico Sul, 
entre Março e Maio, segundo rota diferente da de Vasco 
da Gama, que lá passou no verão; 
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—Tanto Gama como Cabral, ambos seguiram no Atlântico 
rotas largas indirectas, as mesmas que os Roteiros modernos 
aconselham aos veleiros, variáveis conforme a época do ano. 

Destes factos ressalta transparentemente prova de que já antes 
de 1500 a existência de terras no Atlântico Sul-Ocidental não era 
apenas suspeitada. Até já se sabia atravessar esse mar largo com 
certeza de, na travessia entre Santiago e 0 Cabo, 0 vento nao levar 
as naus a esbarrarem na costa brasileira, a sotavento. Donde, evidente- 
mente, sé deduz que 0 Descobrimento do Brasil é anterior à partida 
de Vasco da Gama,'em 1497. Deve, mesmo, ser anterior, do tempo 
de D. João II, quando ele, previdèntemente, ordenou a construção 
de duas naus, próprias para a viagem, da índia, sem* recear que as 
terras a Ocidente, previstas no seu Tratado de 1494, impedissem 
a. travessia do Atlântico Sul, já conhecida contingente pela costa 
africana ( 9 ). 

Assim, nem Gama nem Cabral, nos seus navios de vela, nave¬ 
garam ao acaso. Na Incerteza, iriam ~e com caravelas—pela costa 
africana, como fizera Bartolomeu Dias, em 1487. 

PIONEIROS FASCINADOS PELAS MARAVILHAS 
OBSERVADAS E CONTADAS POR MARCO POLO 

Todos estes navegadores de cerca de 1500—como no século 
de 1200 os irmãos Vivaldo—corriam atrás de um mesmo ideal, que 
era a busca do caminho marítimo para a opulenta Ásia, de que Marco 
Polo contara tantas maravilhas. Mas no século de 1400, já se obedeceu 
a uma orientação lógica, que era começar pelo descobrimento do Mar, 

(®) Uma evocação, no monumemnto do Largo da Glória--a par da Cruz, da 
Bandeira e da Carta de Caminha —do astrolábio que de facto foi usado em Porto 
Seguro, teria fçcado simbolicamente a fatal intervenção técnico-náutica na viagem de 
Descobrimento do Brasil. 



58 brasil [cap. 

ou seja a investigação de ventos, calmarias, mar livre, ou terras, que 
haveria pelo caminho, 

Assim o revelam os sucessos felizes de Colombo e de Gama, 
que jã ambos atravessaram o Atlântico em naus. Aqueles que, antes 
deles, tinham ido explorar o mar, não se surpreenderiam pelo encontro 
de ventos favoráveis ou não, nem pelo de terras barrando ou não o 
caminho, Tudo era exploração ; ora, depois, nem Colombo nem 
Cabral se admiraram de ter atingido a terra ao Sudoeste. 

De modo que a falta de fontes e documentos, que nos obriga 
a explicar os descobrimentos marítimos segundo as conjecturas náuticas 
mais prováveis, essa falta não nos pode levar a aceitar a insistente versão 
do acaso, nem para Dias, nem para Gama, nem para Cabral : Foi 
tanto de propósito que Colombo buscou em 1498 terras ao Sudoeste, 
como foi de propósito que Gama e Cabral evitaram a costa mais oriental 
do Brasil, que lhes poderia barrar 0 caminho, E foi ainda de propó¬ 
sito que, em 1500, Cabral arribou pára outra terra, 'mais ao Sul, 
em busca de uma escala, dentro do hemisfério português. 

O BRASIL ERA CONHECIDO MESMO ANTES DE 1497 

Resumindo, repito: 0 facto de os Pilotos, tanto de Gama como 
de Cabral, já terem, empreendido, em estações opostas do ano, as rotas 
modernas, mais adequadas à travessia do Atlântico Sul, apesar de 0 
vento Sueste os poder encostar para a terra a sotavenco.., esse facto 
prova que a terra do Brasil já fora conhecida antes de 1497. Porque 
0 complicado traçado das suas rotas pelo quadrante Sudoeste do Atlân¬ 
tico não poderia ter sido feito a adivinhar, ao acaso. Nao. Em 1500 já 
nao havia duvidas sobre a existência de terra firme ao Ocidente, como 
continuação daquela mesma que Colombo achara em 1498. Tanto 
ele, como Pinzon em 1500, a tinham buscado, e em rotas bem mais 
simples que a de Vasco da Gama, O Brasil não foi descoberto 
em is 00 , foi-o anteriormente. Fora realizada no quadrante Sudoeste do 
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Atlântico uma exploração, sequência fatal daquela que, com fraco 
sucesso Bartolomeu Dias praticara ao Sueste. E, assim, 0 Monte Pas - 
coai, avistado por Cabral, não foi excepção: obedeceu, incontestavel¬ 
mente, à norma geral de investigação geográfica, metodicamente ini¬ 
ciada pelo homem de gênio que foi 0 

Infante Dom Henrique, 

a qual nos levou ao sucesso final. 

Ele já decerto entrevira a possibilidade, tanto de ir às terras 
do Atlântico Ocidental, como de, pelo Sul da África, se passar 
para 0 Mar da índia. Ah! Se 0' Infante ainda vivesse em 1500, ele 
não duvidaria de 0 Brasil ter sido buscado e achado pelos «caravelistas» 
portugueses, antes de lá chegar Cabral com suas naus. 

Mas, apesar de a sua intervenção genial nos Descobrimentos 
nem sempre ser recordada e apreciada—-ofuscada pelo esplendor de 
Colombo—-o certo é que nada se poderia ter realizado sem uma nova 
Arte de Navegar no Alto Mar, cuja criação ele provocou, e que 
foi a alavanca que nos permitiu, 

«abrindo aqueles mares», 

ir forçar as simbólicas portas do chamado Mar Tenebroso, tanto para 
alem dos Açores, como de passagem para os Oceanos Índico e 
Pacífico. 

Ora, já Pedro Nunes 0 concretizou na sua frase: «Os descobri¬ 
mentos não se fezeram indo a acertar». Neste complexo labor dos 
mareantes portugueses houve sempre mais propósito que acaso. Só do 
acaso nada os primitivos navegadores tinham conseguido realizar ( 10 ). 

( I0 ) Foi depois da meticulosa revisão que 0 senhor Dr. Jaime Cortesão se dignou 
fazer deste estudo — trabalho que muito lhe agradeço — que reconheci a necessidade 
destas notas. 
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I- GASPAR CORTE-REAL 


b *ad,çao muito antiga, repetida pelos cronistas e getalmente 
que Gaspar Corte-Real, cerca de 1500, descobriu a Terra-Nora 
Da ultima das suas viagens não voltou, e os que 0 foram procurar 
tao pouco trouxeram notícias dele. r 

Para investigação das suas viagens apenas dispomos de poucos 

írrir r “E; ° u “*» <**&&*; 

L " P fa T “ g ° ^ «iM possivelmente 

LvTd ° Utt0 U °’ * “ “ * esclarecer. 

PatBte, do estudo desses escassos elementos, assim tomo da aplicação 

do pnnctpto geral—tantas vezes posto de parte na História da Nave- 

gaçao ptmcipio que e 0 de não esquecer que as viagens de descobri- 

mem»’ se,a <bs dhas, do continente americano, ou do caminho marí- 

amo para a índia, foram realizadas em navios de vela, dependentes 

ZT maS T “ MV10S im P &m « ventos gerais, tanm no 
p . como aetualmente aos nossos veleiros. Além disso, é sabido 
pdos roteiros da índia e outros, que havia nos primitivos pilotos 1 

Em d MVeêat reg “ CU,0S Wnt “ “ a “ Potabilidades 

“ * t ' emta - ASSÍ “’ V* *' * inverno não 

sei essencial ir buscar barlavento à Guiné, era acondhada a todos 

J a boldada Verde ao Sueste, até às alturas 

° desconhecimento desses princípios levou es antigos historia¬ 
dores a grandes em,s: tal é 0 que se passa com Amérij Vespúcio, 
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que foi considerado grande descobridor, quando das suas cartas se 
conclui ate que ele talvez nem fosse náutico! 

_ Enfim, para estudar as viagens de descobrimento, temos de 
nos imaginar dentro delas , dispondo apenas dòs recursos da época. 
E, nesta orientação, e de crer que Gaspar Corte-Real, na sua primeira, 
viagem ao Ocidente, ignorando 0 regime dos ventos ao Noroeste 
dos Açoies, tivesse seguido 0 critério náutico mais prudente, qual é 
0 de procurar ganhar Oeste indo pelas latitudes ao sul das Canárias, 
onde dominam os ventos entre Norte e Leste, neste caso favoráveis. 


# 


No fim do século xv, era em Portugal 'que se encontravam os 
mais experientes navegadores de alto mar. Porque havia mais de 
7 ° anos d 116, cona sucesso, os mareantes portugueses se ocupavam nas 
trabalhosas viagens de descobrimentos de além-mar. Tal sucesso 
animou outras empresas, e, embora nos faltassem recursos para ocupar 
todo 0 mundo, 0 facto é que as viagens de Colombo às Antilhas mais 
excitaram os esforços portugueses. 

De facto, os nossos mareantes tinham-se provado capazes das 
mais difíceis viagens; 

a E^esde que, em 1470, se cortara 0 Equador, a navegação do 
Atlântico tornara-se-lhes familiar. Toda a costa de África fora rapida¬ 
mente reconhecida: em 1487, Bartolomeu Dias, passando além do 
Cabo de Boa Esperança, entrava no Oceano Índico; e, em 1497, 
Vasco da Gama, depois da travessia do Atlântico Sul, em arco pelo 
largo, navegando três meses sem ver terra—0 que ainda hoje seria 
considerada uma viagem grande^ia demandar 0 Cabo e encon¬ 
trava 0 caminho marítimo, que ligava Lisboa ao Mar da Índia. 

Por outro lado, era antiga a «suspeita» da existência de terras 
ao largo dos Açores^ fundada nao só na tradição, como também no 
testemunho dos detritos vegetais que as correntes marítimas para M 
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arrasavam. Foi esta suspeita que motivou as numerosas c o n cessões 
de cartas regias, para navegar, não à procura do caminho da Ásia 
-como Colombo propusera a D. João II-mas das terras ou ilhas do 
Ocidente, a que se dera o nome de «Brasil, Antilia e Sete Cidades». 

Não sabemos que resultado pratico tiveram essas tentativas, 
mas ^nunca foram auxiliadas pelos Reis, desinteressados dessas terras 
longínquas. E mais tarde, depois do Tratado de Totdesillas, a con¬ 
vicção geral era que, no hemisfério norte, nada nos ficara aquém do 
meridiano, ou'raya. entre a parte do Atlântico reservada a Portugal, 
e aquela que fora abandonada à Espanha, 

■ Esta mesma crença nas terras de Oeste levou um veneziano, 
residente em Inglaterra, João Cabotto, a tentar, no fim do século xv, 
a descoberta da terra das «Sete Cidades». 

Sobre as viagens de Joao Cabotto, sabe-se muito menos que 
a respeito das dos Corte-Reais. As suas viagens foram duas, Da pri¬ 
meira vez partiu de Bristol com um pequeno navio de 18 homens de 
tripulação, em Maio de 1497. Conta-se que começou por navegar da 
Irlanda para 0 Norte, até que encontrou gelos flutuantes. So então 
aproaram a Oeste. Tendo navegado 400--segundo outra informa¬ 
ção, 700 léguas— viu-se terra, da qual foram costeadas 300 léguas. 

O clima era temperado, e havia muito peixe! Desembarcando, não 
encontraram gente, mas sé vestígios dela, como armadilhas de caça e 
uma agulha de fazer rede de pescar. As marés tinham pequena ampli¬ 
tude. À volta paia Inglaterra avistaram-se duas ilhas por estibordo; 
chegaram com tres meses de viagem. É de crer que os rumos indi¬ 
cados sejam da agulha magnética ; mas, com 0 importante nordestear 
que ela tinha naquela época nas regiões a Oeste da Irlanda, não é 
facil conciliar esta navegação, que deveria ser nos mares do Norte, 
muito frios, com a informação sobre 0 clima temperado. 
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João Cabotto, depois do sucesso desta primeira viagem—em 
que se 

continuando ao longo da terra já descoberta, sempre para Oeste, ate 
se aproximar da ilha «Cipango», que ele situava na região tropical, 
e que supunha rica de joalharia e de especiarias. 

Partiu, de facto, no verão de 1498 com carta de Henrique Vii, 
e parece que com cinco navios, de armadores particulares; ignora-se 
quantos navios voltaram, quando foi, e onde estiveram. 

Somente, por um despacho de 25 de Junho de 1498, do Embai- 
xador Espanhol em Londres, Pedro de Ayala, consta que Cabotto 
tinha feito um mapamundo, tendo partido em busca das ilhas do «Bra¬ 
sil» e das «Sete Cidades», naturalmente marcadas por ele no seu mapa. 

Ligando-se com esta informação, chegou até nós 0 planisfério 
do piloto espanhol La Cosa, feito em 1500. Neste mapa, entre as 
longitudes 30 e 60 graus W. Gr., aparece desenhada urna costa, 
corrida de Leste a Oeste, e ligada com uma outra costa vaga, a qual 
passa cerca de 150 léguas ao Norte de Cuba. Esta ultima parte da 
carta nao se pode identificar com verdade, e corresponde, portanto, a 
uma conjectura; mas as 300 léguas em Leste, da mesma costa, tem 
alguma nomenclatura e cinco bandeiras inglesas, além da legenda, 


supôs ter atingido as «Sete Cidades» ■ 


se dirigir outra, 


«Mar descubierta por ingleses». 


Daqui se conclui que 0 cartógrafo teve informações sobre a des¬ 
coberta de uma costa, anteriormente a 1500, provavelmente por João 
Cabotto. Mas 0 desenho é tao vago que nao deve corresponder a 
um reconhecimento hidrográfico. 

Nota-se que nao há nesta carta indicação da existência, nem 
da ilha da Terra-Nova, nem da península ida Florida. Donde se pode 
inferir que 0 navegador só avistou terra fora daqueles dois pontos. 

Note-se mais, com admiração-, que, apesar de a terra ao norte 
de Cuba estar toda francamente a Oeste do marco de Tordesillas, 
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lá estejam, em um mapa feito por um espanhol, bandeiras inglesas 
indicando mais alguma coisa que a simples descoberta. Como 
explicá-lo? 

Enfim, encontram-se mais notícias sobre as viagens de João 
Cabotto, em Pedro Mártir, que, cerca de 1511, escreveu as «Décadas». 
Nelas reproduz informações recebidas de um filho de João Cabotto, 
Sebastião Cabotto, que foi piloto-mor em Espanha. Este contou que, 
tendo partido com dois navios e trezentos homens (!) navegou tanto 
ao Noite que em Julho havia gelos flutuantes, e 0 dia durava quase 
24 horas. A costa estava livre, e foram-na contornando para Oeste 
e um pouco para 0 Sul, até atingir a latitude de Gibraltar, e a longi¬ 
tude de Cuba. O país tinha alguns habitantes, e também ursos. No 
mar havia tanto peixe, principalmente Bacalhaus, que por vezes retar- 
tava a marcha dos navios! 

Este mesmo Sebastião Cabotto, em 1544—quando toda a 
costa atlântica da América já era conhecida—fez um mapa, ainda 
existente em Paris, no qual escreveu «prima tierra vista» em um 
cabo, que é provável identificar com 0 actual Cabo Breton. Mas nao 
se pode confiar nas suas declarações de maravilhosas descobertas, por 
ele ser reconhecidamente mentiroso e desonesto, a ponto de se atri¬ 
buir as navegações reconhecidamente de outros, como a do Estreito 
de Magalhães, e até as do próprio pai, João Cabotto. 

Nao nos restam, pois, elementos para poder afirmar por que 
pontos da América teria passado Cabotto, nao‘havendo- tao pouco 
indicação de ele ter sido 0 descobridor da Terra-Nova. 


No estudo das viagens de Gaspar Coite-Real começaremos por 
analisar os documentos que sobre elas nos restam, 

O mais antigo, de que dispomos, é a carta datada de 12 de Maio, 
de doação de D. Manuel a «Gaspar Corterreall», da jurisdição- sobre 
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quaisquer ilhas ou terra firme que, pela «obra que quer ainrk agora 

rtjíi. trabalhos anteriores de Gasp 
Co Jícom homens e navios, à sua custa, para o descobri 

de «algumas ilhas e terra , ; Acendo ao 

Não podemos deixar de deduzi H 7 a ia 

„ „,íL 4 1»« -r-* ■ “fstTv 

„ Oófcnol, 4 * ■ <“ f . , , ^ 

ii - 4 .5» 1 

era exactamente nos Açores onde a suspeita as t ^ , costa 

mais forte, fundada naturalmente no acto c 

{requentes vezes detritos vegetais, que a corrente do Gd^trem tra 

Manuel 

Corte-Red foi 0 primeiro navegador ocidental bem sucedido nas p- 
S porque a sua insismncia em as continuar à sua custa e smal 

de ia ter encontrado algumas terras novas, 

’ Um outro documento, mencionado por Vamha^n em .854, 
revela-nos que, em a, de Abril de .50, Gaspar Corte-M recebeu 

dos fornos nacionais 7 * quintais e meio (a 9 o ““H ! ’ 

a que hoje se chama bolacha de embarque. Cotm-Real so partiu 
portanto, cerca de fins de Abril, para a viagem de 150., da qua 

na ° V Aquela quantidade de biscoito, dividida por três navios, aos 
quais não podemos atribuir uma tripulação total muito « 

Loas, represei» mantimentos para cerca de tm meses, de onde e 
P dL que P desta vez, Gaspar Corte-Real ,á não . a aventura, mas 
em demanda de terras de recursos, conhecidas. 


GASPAR CORTE-REAL 


VI, Ij 


69 


Há ainda no «Esmeraldo», de Duarte Pacheco, a vulgarizada 
afirmação 'de que, em 1498, D. Manuel «mandou descobrir ha parte 
ocidental», onde há uma grande terra firme com muitas e grandes 
ilhas adjacentes,-que se estende a mais de 70 graus de latitude norte 
e, 110 hemisfério Sul, a mais de 28 graus, sem se lhe conhecer 0 fim. 
Está situada «além todo 0 oceano» ao Ocidente de Portugal' e de 
«qualquer outro lugar da europa e dafrioa e asia» a 36 graus de «lon- 
gura» e em outros lugares ((algum tanto mais». Foi achada esta terra, 
antes' nao navegada, pelos navios de D. Manuel e, «por mandado e 
licença», pelos navios de outros portugueses. Esta passagem pode 
aplicar-se ao Brasil, e também às viagens dos Corte-Reais à América 
do Norte. „ 

# 


Chegamos enfim a duas cartas escritas de Lisboa pará Itália, 
pelas quais se sabe que, dos navios da viagem de 1501—que se con¬ 
clui terem sido três—só dois voltaram, tendo ficado 11a terra des¬ 
coberta um outro navio com Gaspar Corte-Real. 

Em 19 de Outubro, Pasqualigo, embaixador de Veneza em 
Lisboa, escrevia a seu irmão, residente em Veneza, 'uma carta na 
qual se refere a dois dos navios de Gaspar Corte-Real chegados a Lis¬ 
boa poucos dias antes. Relata que se tratava das caravelas que «no ano 
passado» (1500) D. Manuel enviara à descoberta de uma terra ao 
Norte. Fora encontrado a 2000 milhas de Lisboa, entre 0 Noroeste 
e 0 Oeste, um país completamente desconhecido, do qual teriam; per¬ 
corrido 600 ou 700 milhas de costa, sem lhe encontrar 0 fim, pelo 
que julgaram tratar-se de terra firme. Esta terra seria continuação 
de outra encontrada «latino passa to» (1500 ?) ao Norte, ha qual nao 
teriam podido desembarcar por causa dos gelos. Por indicação dos 
grandes rios encontrados, os navegadores julgam-na, nao urna ilha, 
mas um grande continente, muito povoado, «ligado com as Antilhas 
e 0 Brasil». Aqueles navios teriam trazido para Lisboa cerca de cin- 
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entre homens, mulheres e crianças, de aspecto seme- 
quenta pessoas, w , 

lhante a ciganos, «nudlfc _ 

■ PisQiialigo faz referência a duas viagens de 1500, uma, na 

aml r descobriu terra ao Norte, e outra a dos navros chegados 

q com índios nus, Deve haver confusão porque sabemos que 

2 IS houve só uma viagem, e em 1501 outra, tendo ambas sido 

iniciadas no verão e tendo durado poucos meses, 

Existia também, em Lisboa, possivelmente como comerciante, 
um italiano, Alberto Cantino, que escrevia ao Duque de Ferrara. 
Na sua carta, de Outubro de 1501, conta a chegada dos navios de 
Corte-Real, enviados ao Norte, «nove meses antes». , 

A relação que faz da viagem, é em parte fantástica: de Lisboa 
teriam navegado durante quatro meses seguidos na mesma direcção; 
sé ,10 quinto mês encontraram massas de gelo «que os nao deixam 

piosseg^ ^ tt » s meses pm Noroeste e Oeste, até 

que entre estas duas direcções, avistaram um grande país, com muitos 
L’ grandes. Em terra havia frutos excelentes e pinheiros de tal 
dimensão que seriam «grandes pata mastros do maior navio». Havra 
lobos tigres etc. Apoderaram-se de cerca de 50 hèiuntes, que 
Cantino viu em Lisboa. O navio teria feito a viagem de volta em 
um mês, sendo a distância directa, até Lisboa, de 2800 milhas. 

A parte o exagerado dos sete meses ao mesmo rumo, sem tocar 
em terra 'ambos estes correspondentes julgam que os navios de Corte- 
-Real voltavam de uma viagem iniciada, ou no fim de 1500 ou no 
princípio de 1501, quando é de supor que Gaspar Corte-Real, ]a 
conhecedor de que as renas que eram livres pan os descobridores 
portugueses se encontravam em altas latitudes, não iria iniciar as 
suas viagens no inverno, mas sim no verão. 

Assim aconteceu também com as viagens de 1502 e 1503 em 
* busa de Gaspàr Corte-Real e de Miguel Corte-Real. 
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Parece que ambos aqueles correspondentes italianos foram víti¬ 
mas de informações falsas, sendo a viagem de 1500 aquela em que 
se descobriu a terra defendida por gelos — a Groenlândia das cartas 
da época—e a de 1501 aquela da qual consta 0 abastecimento de 
bolacha em Abril, e que era já para uma terra em parte conhecida, 
a terra nova dos já citados mapas da época. 

Mas há um outro documento que fornece linformaçÕes mais con¬ 
cretas, por serem geométricas, sobre as viagens à América do Norte, 
anteriores a 1502. 

Aquele mesmo negociante italiano, Alberto Cantino, pelo qual 
se conhecem informações, sobre as viagens portuguesas, dirigidas ao 
Duque de Ferrara, enviou-lhe de Lisboa, em fins de 1502, um grande 
planisfério de dois metros de comprimento—que ainda hoje existe— 
no qual, à maneira usada nos portulanos, estava desenhada a parte 
então conhecida da Terra. O seu título e; 


«Carta da nauigar per le Isole nouamente tu...» 

O portulano foi, sem dúvida, desenhado em Lisboa. Ele inclui 
pretensas descobertas espanholas a Leste do Amazonas, porque no 
Cabo Santo Agostinho estão desenhadas as quinas, e a nomenclatura 
espanhola está toda para oeste do meridiano-raya de Tordesillas; 
reproduz a hidrografia portuguesa, derivada das viagens de Vasco 
da Gama, de Cabral, com a volta a Lisboa d.e Gaspar de Lemos, e ate 
a viagem de 1501 ao Brasil, pois além da Baía de Todos os Santos, 
apresenta ao sul um cabo correspondente ao Cabo Frio, e a «ilha 
Quaresma)) (Fernando Noronha). Neste portulano sáo frequentes as 
expressões portuguesas, e sao várias as legendas em português. 

Entre as Antilhas, a nota: 

«Has antilhas dei Rey de Castella», 
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é também uma expressão essencialmente portuguesa, porque boiam 
os Portugueses, e não Colombo, quem primeiro aplicou àquelas ilhas 
o nome actual, derivado da «Antilia» dos mapas antigos. 

Não podemos, portanto, duvidar de que 0 portulano, chamado 
de Cantino, concentra o que se sabia em Lisboa sobre as viagens, quer 
de nacionais quer de estrangeiros. Mas o que la aparece de novo 
não pode deixar de ser considerado como resultado de recente n ro 
grafia portuguesa, e não de viagens espanholas clandestinas, das quais 
em Lisboa não podíamos conhecer o que faziam espanhóis, os quais 
de resto, nessas viagens sem licença, nao faziam hidrografia. 

A ilha de Cuba, foi copiada das cartas de origem espanhola, 
como a de La Cosa, pecando a sua latitude pelo mesmo erro de La Cosa 
e de Colombo, pois «é tan alta como en Castilla». 

No portulano está também, as 370 léguas previstas pelo tratado 
de Tordesillas, desenhado 0 meridiano que separa as duas zonas de 
expansão marítima, definido pela expressão portuguesa: 


«Esta he 0 marco dantre castella e pottuguall» 


Três terras aparecem pela primeira vez, desenhadas neste 
portulano: 


I—Ao Norte a Groenlândia, cuja costa foi reconhecida na 
extensão de 350 léguas. A sua forma aproxima-se da verdade. A lati¬ 
tude da sua ponta sul é 63 o , ao passo que a real e 60 o . Esta terra 
tem as Quinas e uma legenda, que mostra tratar-se de uma descoberta 
portuguesa, não tendo os mareantes lá desembarcado. Afirma tra¬ 
tar-se da ((ponta da Asia». 


II—A Terra-Nova, cuja latitude real varia entre 47 o e 52 o , ao > 
passo que no mapa ela aparece aumentada a mais do dobro, pois varia 
entre 50 o e 62 o Norte. Esta terra—já com forma de ilha—está toda 
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desenhada para Leste do marco, quando realmente a Terra-Nova tem 
a sua costa mais Leste na longitude 53 graus, isto é, 5 graus a Oeste 
da raya. Na dúvida antiga sobre as verdadeiras longitudes, assim 0 
mandava a boa política; uma legenda do mapa, conta que foi Gaspar 
Corte-Real quem a descobriu, tendo mandado a Portugal «homes e 
mulheres», mas ficando lá com outro navio; nunca mais veio. «Aqui 
há muitos mastos». 

De facto, c esta a primeira vez que a Terra-Nova aparece carto¬ 
grafada como ilha, como ela realmente é. A sua nomenclatura é portu¬ 
guesa, como 0 mesmo Cabo Raso de hoje, na ponta Sueste. 

III—Enfim, ao Oeste da ponta Norte de Cuba, começa no. 
mapa uma terra,, a qual, tanto pela sua nítida identificação com a 
península da Florida, como pela abundância de nomes, sugere forte 
indicação de uma visita real de navios ao continente norte-americano. 
E 0 Cabo «fim do abrill», que no mapa corresponde à ponta da penín¬ 
sula, indica que se trata de uma viagem de inverno. Enfim, as setenta 
léguas, que a península tem de Norte a Sul, são aproximadamente a 
diferença das latitudes mais da Florida. 

As três saliências características da costa ao norte da Fio- 
( rida, os cabos 

Haterras, Cod e Breton, 

têm no mapa sensivelmente a mesma posição e os nomes: 

«Cabo Santo», «Cabo da boa ventura» e «Costa dei mar bravo». 

Outros pontos têm também nomes portugueses, como ((Cabo do 
Montinho», «Costa Alta», etc. 

O desenho da península da Florida, com as suas setenta léguas, 
de Norte a Sul, aproxima-se da dimensão real; 0 mesmo acontece 
a diferença de latitude entre os dois pontos extremos da costa noite- 
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-americana da carta de Cantino, que e de 21 graus em lugar de 
22 graus. 

O erro capital do mapa antigo está na latitude da ponta sul 
da Florida —realmente de 25 graus, em lugar dos 38 de Cantino. 

Da mesma maneira, está errado 0 desenho da costa ao Norte da 
Florida, a qual está traçada Norte-Sul, quando ela realmente corre 
ao Nordeste. O' crítico é levado a concluir que os navegadores que, 
de, facto, visitaram aquela costa e trouxeram dela informações verda¬ 
deiras nunca poderiam cair em tais erros. 

Assim, apesar da origem portuguesa da carta, ela não deve ter 
sido copiada dos mapas oficiais, os quais havia forte razão para reservar: 
aquela navegação fora, em grande parte, evidentemente alem do meri¬ 
diano de Totdesillas, e portanto 110 hemisfério reservado à Espanha. 

A cópia, da qual os desenhadores particulares extraíram 0 mapa 
de Cantino e os outros posteriormente enviados para 0 estrangeiro, 
derivou *de informações não oficiais, ou provavelmente tendenciosas. 
E assim: 

I— AT em-Nova foi deslocada cerca de cem léguas para 0 lado 
da Europa, a fim de ficar toda dentro da zona portuguesa; 

II— A Florida e a costa americana foram arramadas a Noroeste 
de Cuba, pelo que ficaram sofrendo do mesmo erro espanhol nas 
latitudes das Antilhas. E a costa girou para Norte, talvez para a 
afastar da Terra-Nova , a fim de dar aos primeiros descobridores espa¬ 
nhóis a impressão de que a Tem-Nova, exageradamente a leste da 
Florida, era sem dúvida portuguesa. 

Qual a origem destas informações sobre um reconhecimento 
só conhecidas em Lisboa? 

Nao se pode tratar da viagem de João Cabotto, da qual nem nos 
mapas de La Cosa, nem nas suas notícias há referência à Tem-Nova 
ou à Florida. 
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Tão pouco podem aquelas informações derivar da famosa pri¬ 
meira viagem de Vespúcio, em 1497, a qual, pela sua completa inve- 
rosimilhança, está fora da questão. De resto, não se encontra possibili¬ 
dade de Vespúcio ter passado para 0 Norte das Bemudas; e, para 
mais, tendo a viagem sido feita, ou inventada, a bordo de um navio 
espanhol, não se poderia ignorar em Espanha a existência da penín¬ 
sula da Florida, que falta no mapa de La Cosa. E tanto assim é que 
a costa em discussão, apesar de estar cerca de 300 léguas a Oeste 
do marco, não tem bandeiras espanholas. Ainda mesmo que os 
descobridores tivessem sido navegadores espanhóis clandestinos, não 
deixariam de informar 0 Rei de Espanha acerca de tal sucesso, pelo 
qual ele os premiaria.' 

De resto, é certo que esta parte da costa era desconhecida em 
Espanha, porque a Península só foi visitada por Ponce de, Leon 
em 1512, sendo a visita considerada como descoberta, recebendo 
então a costa nomes geográficos diferentes dos do mapa Cantino. 

De tudo se conclui que esta parte da costa norte-americana, 
incluindo a Florida, só era conhecida em Lisboa, onde foi copiada 
para Cantino, não provavelmente de padrão oficial, mas de decalques 
menos regulares, E ela tinha sido descoberta, não por espanhóis ou 
outros, mas por portugueses. 

Sem grande esforço de generalização, pode conjecturar-se, com 
toda a probabilidade de acertar, que a Groenlândia, a Tem-Nova, a 
costa da Nova Escócia e, enfim, a Florida, são descobrimentos em 
resultado dos esforços do único navegador português que, no Atlântico 
Norte, se mostrou capaz de viagens tão extensas: Gaspar Çorte-Real. 

Em resumo: 

Chegaram até nós informações de haver na Península antigas 
«suspeitas», muito fundamentadas, da existência de terra a Oeste. 
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Daqui se originaram várias concessões de licenças para ir des¬ 
cobrir essas terras. Já em 1452, Diogo de Teive, navegara ao sudoeste 
dos Açores, sem nada lá encontrar. Em Maio de 1486, FernãtíDulmo 
e João do Estreito obtiveram de D. João II «mercee e real doaçam das 
ilhas ou terra firme que lograssem descobrir, navegando alem dos 
Açores corenta ou mais dias». Daquelas mesmas suspeitas resultaram 
as viagens de Cabotto e de Colombo. Mas estas viagens, muito pelo 
Sul, não desfizeram as. suspeitas portuguesas acerca das terras a Oci¬ 
dente dos Açores. Contudo, sabia-se que Colombo navegara mil 
léguas além das Canárias, e só aqueles que estivessem decididos a 
uma navegação tão larga poderiam tentar a aventura. E ainda teriam 
de navegar por conta própria, porque 0 Rei se desinteressava das 
navegações que nao diziam respeito ao comércio da índia, ou um 
pouco ao da Terra de Santa Cruz. 

Para mais, 0 Tratado de Tordesillas, limitando a zona dos des¬ 
cobrimentos portugueses, no Atlântico, pelo meridiano que passava 
só 370 léguas a Oeste das ilhas de Cabo Verde, reduzia aos nave¬ 
gadores portugueses as esperanças de sucesso no Atlântico Noite. 

Eis a explicação de só haver indicações seguras de um navegador 
português — Gaspar Corte-Real—ter tentado depois de Colombo a 
aventura da busca das terras a Oeste dos Açores. 

Dominado Gaspar Corte-Real por esse antigo desejo dos açorea- 
nos, ele teria decidido—clandestinamente, por causa do Tratado com 
a Espanha—-tentar também a viagem ao Ocidente, esperançado em 
encontrar terra ao Norte das Antilhas— as quais se sabia estarem 
a mais de quinhentas léguas dos Açores—no campo livre, onde não 
estavam operando os navegadores espanhóis, entretidos na exploração 
do continente descoberto por Colombo em 1498, que é hoje a Amé¬ 
rica do Sul. E em Portugal sabia-se que eles estavam passando todos 
por Cabo Verde, donde rumavam ao Sudoeste. 
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O vestígio mais acentuado que existe dessas viagens anteriores 
a 1500 é 0 que se deduz da carta datada de 2 de Maio de 1500, 
pela qual D. Manuel, concede a Gaspar Corte-Real, jurisdição sobre 
todas «as ilhas ou terra firme» que ele descobrir, reconhecendo D. Ma¬ 
nuel que ele «em dias passados trabalhou per sy e a sua custa com 
navyos e homes» para «buscar e descobrir)) algumas «ilhas e terra 
firme». 

Houve, portanto, uma viagem, provavelmente 110 ano anterior, 
da qual 0 sucesso foi fraco, embora Corte-Real tivesse descoberto terras. 
Parece subentender-se que tais terras eram além do marco, e portanto 
inúteis a Portugal. Não deveria Corte-Real ter hesitado' em buscar 
terras ao Norte das Antilhas, por se saber que os Espanhóis andavam 
explorando ao Sul. 

Contudo, é certo que, das repetidas viagens dos Corte-Real, 
nos nao ficou decumentação directa, só se lhes conhecendo alguns deta¬ 
lhes por umas cartas, que a tal respeito foram enviadas de Lisboa 
para Itália, e que, por acaso, apareceram séculos depois. Sem elas, 
0 que saberíamos a respeito de Gaspar Corte-Real seria tão pouco, 
como aquilo que conhecemos a respeito dos outros, aventureiros por¬ 
tugueses, como, por exemplo, Teive ou Dulmo. Resta-nos, pois, apenas 
0 recurso da conjectura, apoiada em uma lógica técnica. Temos de 
a deduzir do conhecimento não só de navegações análogas em fins 
do século de 1500, como também do completo conhecimento que 
hoje temos sobre 0 regime de ventos e correntes, no Atlântico Oci¬ 
dental. 

CONCLUSÃO 

Apoiados na análise e discussão das conjecturas e crenças dos 
principais autores, que se têm ocupado das viagens de Gasfar Corte- 
-Real seja-nos permitido apresentar novas conjecturas sobre as suas 
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três viagens, as quais, mais náutica que literariamente, nos apareceram 
como humanas e verosímeis. Naturalmente, também foram conside¬ 
radas não só as possibilidades dos navios da época, como a Arte Nautica 
dos seus Pilotos. 

PRIMEIRA VIAGEM 

É 0 alvará de 1500 a fonte que nos fornece indicação indirecta 
sobre as primitivas tentativas de Gaspar Corte-Real—em pelo menos 
uma viagem—sequência de tentativas de outros, sobre cujo resultado 
tudo ignoramos. ' 1 . 

Sabido que, a seguir ao 1 ratado de 1494, os Espanhóis, com 
Hojeda, Pinzon, Lepe, etc., andavam interessados na terra a sul das 
Antilhas— -onde Colombo chegou em 1498—é de crer que Gaspar 
Corte-Real, partindo da ilha Terceira (?) na primavera de 1499—diga¬ 
mos —nao levasse receios de encontro com os Espanhóis a norte das 
Antilhas. Natural é, pois, que já tivesse procurado ganhar oeste, 
indo pelo 'caminho de sul, com os conhecidos ventos de leste a seu 
favor. Nao é lícito supor que ele ainda tivesse imitado aqueles que, 
segundo se supõe, tinham anteriormente, sem resultado, insistido 
em ganhar 1 Oeste contra os conhecidos ventos de oeste, dominantes 
nos Açores. Aliás, para ele não seriam novidade as dificuldades de 
tal navegação, das quais teria sido largamente informado por seu 
Pai, 0 navegador João Vaz, só falecido em 1496. 

Assim Gaspar Corte-Real teria, em baixa latitude, ido dar a 
uma costa—a da Península de Florida, que vemos fintada nos mapas 
de 1502. Com os ventos favoráveis, era viagem para um mês. Con¬ 
tornando a terra e passando em fins de abril pela sua ponta mais a sul, 
entraram para noroeste no golfo que, por os levar muito para oeste, 
tiveram que abandonar, Ao contrário, a costa a leste, inclinando-se 
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para Nordeste, dava probabilidade de se aproximarem da terra, que 
ficava a oeste dos Açores e que tanto interessava. A extensão da costa 
os teria convencido de se tratar de terra-firme. Atingido a norte um 
cabo—a ponta da actual ilha Breton —onde no mapa Cantim termina 
a terra, com a indicação «costa dei mar uçiano» — e avistada ao largo, 
a leste, outra terra, cortaram para ela, correndo-a até ao seu ponto 
mais a nascente, ao qual deram 0 nome «Cabo Raso». Tinham assim 
atingido uma terra que já não distaria muitas centenas de léguas dos 
Açores. Acompanhando-a um pouco para norte, foram provavelmente 
dar com um porto, a que foi dado—então ou depois—0 nome de 
«São-João», que conserva. Regressaram a Portugal. A terra descoberta 
era de recursos, frutas, peixe, rios, florestas. No regresso, a navegação 
de umas trezentas léguas até aos Açores, deu-lhes poucas esperanças 
de terem descoberto terras a dentro do hemisfério português, limitado 
pelo meridiano que passava duas centenas de léguas a Ocidente do 
Arquipélago. 

Surgia, portanto, razão para provocar 0 alvará de 1500, no qual, 
como em nenhum anterior, se procura justificar uma sequência de 
trabalhos materiais anteriores. Ademais, em 1500, a boa política com 
os «Reys» impedia a provocação de discussões, visto ter sido reconhecido 
que a maior parte da terra visitada a ocidente, senão toda, ficava para 
oeste da raya com a Espanha. E uma declaração franca no alvará pode¬ 
ria atraí-la, como talvez aos «Ingleses», à ((Terra Verde», a futura 
«Terra-Nova» . 

SEGUNDA VIAGEM 

Animado pelo alvará de D. Manuel, Gaspar Corte-Real, tendo 
talvez, depois da viagem anterior, reconhecido que em Maio e Junho 
sao frequentes ao largo dos Açores ventos de sudoeste, teria desta vez 
tentado voltar à Tem Verde —a qual, na viagem anterior reconhecera 
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ficar, não a Oeste, mas a Noroeste dos Açores— rumando para la, 
em lugar de repetir a viagem tão larga pelo sul. 

Parece que Gaspar Corte-Real, que era de família da Tercem 
foi lá toUr. Assim partiram de Lisboa (Gocs), ou da Tercetn (Galvam) 
em Abril ou Maio de 1501. Contudo, os ventos foram tão escassos, 
que os levaram aos 60 graus de latitude, com um caminho de so 
16 graus em longitude, até sem mudar de amura- im one tack» 

(M., 65). 

Vem aqui a propósito notar que se, como alguns pretendem, 
as tentativas anteriores a 1500—as quais se íefere 0 alvara nao 
tivessem dado resultado, teria sido sem duvida desta vez que Gaspar 
Corte-Real se manifestasse convencido da imposição de «comthcnuar» 
as tentativas indo feio sul, cujos ventos favoráveis, de leste, ciam 
conhecidos dos pilotos da Mina. 0 que já nao eia, tão pouco, segredo, 
nem de Colombo, nem dos pilotos espanhóis que, sem ele, tam corren¬ 
temente às Antilhas. . 

Porém, 0 facto de Gaspar Corte-Real ter ido dar a uma tão 
alta e tão fria latitude, justifica a versão geral de que, em 1500, foram 
seguidos rumos mais próximos de norte que de oeste. 0 que, nautica- 
rnente, prava que já estava reconhecido que 0 caminho de sul era 
por demais alongado para quem só pretendia ir a Terra-Nova, que 
ficava uma dezena de graus para norte dos Açores, 

Foram então dar à Groenlândia, em clima desinteressante, por 
demasiado frio. A terra-onde parece que nem desembarcaram- 
estava ainda coberta de gelos, que também havia no mar, e dos quais 
tiraram água doce. 

Há aqui a notar que,'no mapa Cantino, esta terra—a GroenUn - 
dk, sem dúvida— está considerada «descoberta per mandado do Rey 
dom Manueíl», e «se cree ser a ponta dasia». Os navios portugueses 
nunca mais a visitaram, apesar de estar ainda bem a dentro do hemis¬ 
fério português, mas suposta ligada à Sibéria pelo norte. 
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Desta costa frígida navegaram para sudoeste, em busca da já 
conhecida e util Terra-Nova, intenção com que geralmente se con¬ 
corda. Porém, ao contrário 'do que Barrisse conjecturou sobre a visita 
de terras a noroeste—a futura «Terrade Labrador»—o mapa Cantina 
a desmente, por lá nao figurar costa alguma para norte do Cabo Breton. 

Obedecendo pois a esta lógica conjectura— que os mapas, apre¬ 
sentando Terra-Nova como ilha, confirmam-e em presença da 
natural curiosidade de conhecer melhor a terra de tantos recursos, é 
de crer que a tivessem contornado pelo norte até . que, pelo apertado 
estreito que separa a ilha do continente entraram no «Mar cuadrado» 
(Ramusio), que e o actual Golfo de São Lourenço. Para sul, em segui¬ 
mento da costa, passaram o largo canal com a ilha Breton e, pelo. 
Cabo Raso,já conhecido da viagem anterior, foram ao porto São-fofa 
ou, talvez, a larga baia da Conceição, que lhe fica logo ao norte (Prest,).. 
Regressaram a Portugal em fins do ano de 1500, tendo-se a viagem 
limitado à exploração da grande ilha do mapa. 

TERCEIRA VIAGEM 

Destas duas viagens de exploração, uma ao Sul, outra ao Norte, 
já tinham resultado razoes para empreender outra viagem de interesse 
mercantil em umas terras tão extensas, de clima tão variado e, por¬ 
tanto, de grandes recursos prováveis—como se veio a ver depois. 

Existe um documento a respeito de trabalho realizado nos «for¬ 
nos» reais, donde se conclui que Gaspar Corte-Rcal partiu de Lisboa 
em Maio de 1501 com «biscoito)) apenas para três meses. Daqui se 
deduz que ia para terra de recursos conhecidos, da qual, afinal, não 
teve pressa de regressar, 

Nesta viagem de 1501, já aventura comercial, as caravelas foram 
íw, das quais uma, pelo menos, era de Gaspar Corte-Real, sendo as 
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outras financiadas por armadores comerciais. Já nao repetiram a nave¬ 
gação pelo duvidoso noroeste, tendo provavelmente ido feio sul a terras 
de latitude baixa e clima temperado, como a Florida, conhecida da pri¬ 
meira viagem. Apesar de esta parte da costa estar francamente dentro 
do hemisfério espanhol, supunham-na abandonada pelos Espanhóis, só 
ainda interessados no vasto continente frequentado por eles depois 
de 1949. 

Gaspar Corte-Real passou, pois a ocupar-se de uma exploração 
dessa costa, apenas reconhecida anteriormente, correndo-a para nordeste, 
Por ali, e em terra ainda temperada, teriam «prendido)) os cinquenta 
escravos, de que falam as cartas italianas, e que vieram ms. No 
seguimento da viagem comercial atingiram a Terra-Nova, donde teriam 
mandado logo a caravela emfachada com meio cento de índios, a 
qual veio entrarem Lisboa em Outubro de 1501. Depois, entrados 
no porto São-]oh, de lá teriam expedido a outra caravela—a qual, 
por ter encontrado a norte melhores ventos, precedeu a primeira em 
Lisboa, por dois dias. Neste navio vinham sete homens, vestindo peles 
—esquimós? —que, daquela terra amiga e que se tencionava fre¬ 
quentar, não viriam como escravos, para 0 que eram impróprios pelos 
seus costumes e altivez, mas só como visitantes a um país civilizado, 
que se propunha manter relações com a Terra-Nova , 

De facto, esta intenção está traduzida nos mapas «lusitanos», 
onde a grande ilha aparece tendenciosamente desenhada mais de um 
cento de léguas para leste da sua posição real, tendo-se conseguido 
assim que ela ficasse considerada como legítima terra do «Rey de 
Portugal». Para sudoeste, as viagens de descobrimento não se repe¬ 
tiram, e as honras ficaram para os navegadores de Espanha. 

Segundo lemos em uma das cartas mandadas para Itália, uma 
das caravelas trouxe «uno pezo de spada rotta dorata», de fabrico vene- 
mm ' 0 qual se supõe ter sido lá deixado por algum dos tripulantes 
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dos navios de Caboto -que se julga não ter estado na ilha mas só 
na terra-firme para sul. Surge assim um ponto de provável contacto 
das duas expedições na costa. 

É sabido que Gaspar Corte-Real, com a sua terceira caravela 
nao regressou a Portugal, Por isso no ano seguinte, seu irmão Mimiei 
0. foi procurar com caravelas, sendo de crer que nelas lá tivessem 
regressado os sete Índios de feles. Porém Miguel Corte-Real tão pouco 
voltou, c dos dois irmãos nao houve mais notícias, apesar de buscados, 
em 1503, por ordem do Rei D. Manuel. 

_ Ignoramos qual 0 seu destino, sendo de supor que os navios 
se tivessem perdido por naufrágio. Apesar disso, as relações comerciais, 
iniciadas em 1501, mantiveram-se na Terra-Nova, tendo-se lá mon¬ 
tado feitorias, especialmente de pesca. A História nada nos conta, ma Si 
segundo se deduz de uma das sobrepostas inscrições da Pedra de 
Dighton , perto de Provulcnce, parece que 0 irmão Miguel teria sido 
um antigo «Chefe branco», que, por tradição, se conta ter chefiado 
alguma tribo de índios. 

Estas indicações prejudicam até certo ponto 0 alvitre de Harrisse 
(C. R., 160), tanto a respeito da exploração de costa para norte da 
Terra-Nova —a do «Labrador», que nao figura nos mapas, citados 
como de origem portuguesa—como também a respeito de Gaspar 
Corte-Real ter tentado, com uma só caravela, ir explorar um caminho 
para China e índia, pelo norte do Novo-Continente. Não- é lícito 
supormos que, com tão fracos recursos, no inverno, e sem s’e saBer 
se poderia haver base para abastecimento, se tivesse pensado em 
viagem tão contingente, Nem sequer se sabia se haveria passagem 
pelo Norte. E tanto que, modernamente, mesmo depois de descoberto 
0 Estreito de Behring, tal passagem «do Noroeste» ainda resultou 
muito trabalhosa. 

Mas, embota 0 negócio de escravos índios se não tivesse repe¬ 
tido, e certo que a Tem-Nova —nunca disputada pela Espanha — 
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anda até ao fim do século de 1500, com as suas feitorm pra auxdio 
aos pescadores de bacalhau, foi considerada «Terra ey e or 
tugal», sendo uma capitania. 
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Condensando agora o que acabamos de expor a respeito do 
Descobrimento de terras para Norte das Antilhas, revelado em mapas 
e outros documentos, resta concluir que, de facto, caravelas portu¬ 
guesas—tripuladas por experientes mareantes como aqueles que, ja 
desde 1487, tinham dominado o Atlântico Sul, entrando no Mar da 
índia—tais caravelas, dizíamos, teriam, já antes de 1500, alcançado 
as terras ocidentais. 

. Porquanto, se a insistente busca daquelas terras tivesse sempre 
falhado até 1492, ano em que Colombo, inspirado pelo exemplo, 
de mareantes portugueses, conseguiu ir as Antilha pelo Mar de Sar¬ 
gaço, nao se vê—enquanto não surgir prova em contrario—razão 
para duvidarmos de que, depois de 1492., as viagens ao Ocidente 
pudessem ter falhado. Já se ficara sabendo que na travessia pelo Sul 
\ —notemo-lo mais uma vez—não se encontravam «tormentas» de 
Oeste, a barrar 0 caminho; ao contrário do que é natural ter acontecido 
nas primeiras tentativas de travessia directa, pelo Norte, mesmo com 
caravelas. Nao se tratava, pois, de viagens arrojadas, mas apenas de 
navegação corrente. 


Certo, 0 clima temperado das terras a sul ter-nos-ia tentado mais 
que as*neves da Terra-Verde —cuja temperatura média é apenas 
5 gtaus—e teriam sido os nossos caravelistas, também, os descobri¬ 
dores das costas de Florida, detalhes que, pela primeira vez, aparecem 
nos mapas iportugueses de princípios do século de 1500, sem que 
tenham sutgido outros prováveis informadores. 

Tal fora 0 tesultado, embora modesto, das numerosas tentativas 
de descobrir 0 Ocidente—com navegações largas, das quais «restam, 
tanto em tempo como em espaço, vestígios geométricos, inconfundíveis. 
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Porém, nem todos os publicistas têm aceito esta lógica dedução, 
que prejudica a opinião de Harrisse, autor que, apesar de firme na 
crença em tet havido, anteriormente a 1502, descobrimento da costa 
oriental dos Estados Unidos, contudo julga que ele só poderia ter 
sido feito por aventureiros clandestinos espanhóis. Ora, teriam eles 
Já ido pelo norte das Antilhas— 'desligadas da Florida nos mapas—sem 
nelas se terem abastecido, e sendo suas rotas só conhecidas e cartogra¬ 
fadas em Lisboa? Poderia tudo isto ter sido ignorado dos cartógrafos 
espanhóis? Nao é verosímil Se tais visitantes só foram pelo norte, 
porque nao teriam sido eles os dos navios de Gaspar Corte-Real? 

Outros autores, para legitimar aquelas tao audaoiosas conjectu¬ 
ras, chegaram a admitir que, em 1502, ainda os cartógrafos de Lisboa 
estariam confusos sobre se Cuba seria ilha, como a registavam os 
mapas espanhóis—e entre eles 0 de La Cosa, 1500—ou se Cuba seria 
península, ligada a costa asiática, como Colombo declarou em 1494. 
E teria sido, em presença desta «conflictíng Information», que nos 
mapas portugueses estariam copiadas as duas versões sobre Cuba: a 
da Florida , falsa, resultante do depoimento de um marujo, anónimo, 
asiático, ao passo que a outra fora copiada dc mapa espanhol desapa¬ 
recido, onde a ilha estaria disfarçada com 0 nome de «Yssabella». 
Esta ilha, só suposta , tê-la-ia 0 cartógrafo pintado apenas para, fritil- 
mente, preencher um espaço em branco, entre aquela terra-firme e 
a ilha «lacspanola», 011 Haítll . 4 

Tao «fantastic» «conception»—que alguns tomam a sério—é, 
aliás, desfeita por nem nos terem ficado provas dc ter sido sincera a 
estranha opinião colombiana de que Haiti seria uma das ilhas de 
Cypango, nem, tao pouco, de que Cuba pudesse, ainda em 1502, 
ser considerada costa de Cathay, : . C : 

A análise crítica do ((problema» também desfez a opinião daqueles 
que julgam que, no*seu alvará, D. Manuel tivesse pretendido —por¬ 
quê?—sem necessidade, registar uma completa falha das tentativas 
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ocidentais portuguesas, anteriores a 1500. O alvará não sugere tal 
coisa. Este documento — que é mais que uma informação ciai—- 
envolvia discreta referência a descobrimento de terras, as quais so 
poderiam ser consideradas dentro da esfera portuguesa, se realizadas 
antes de 1494. Mas, nesse caso—de cuja impossibilidade não existe 
: M prova —surgia dúvida, que impunha justificada reserva... 

Em conclusão, depois de um estudo imparcial das viagens de 
Gaspar Corte-Real, alguns documentos, embora nao constituindo prova 
directa, justificam a homenagem devida pelos Europeus aqueles nume¬ 
rosos navegadores que — ao contrario de Colombo não de golpe, 
mas depois de meio século de sucessivas tentativas, e sempre à pró¬ 
pria custa, com «periguo» de suas vidas, descobriram de facto terras 
t i no noroeste do Atlântico. Suas viagens não foram fantasticas, mas 

/M humanas. Estiveram, tanto na fria Terra-Nova, donde vieram a 

M""\ Lisboa nativos vestindo peles, como até em outras terras a sul, de 

/ | clima temperado, donde mandaram outros indígenas, estes nus. E os 

| • Pilotos apresentaram mapas que confirmam esta tese, sem que tenham 

.a y/; surgido argumentos para que a História despreze a intervenção dos 

pioneiros portugueses do Alto Mar. Sem esta sua «prelrminary work», 
a primeira tentativa de Colombo não teria «attained its object» 
|'A ; (M„ pág. 5). É pois ao reiterado esforço desses precursores que 0 

7 Mundo deve a possibilidade dos primeiros estabelecimentos europeus 

f ■ nas Américas. Muitos desses mareantes, de nome «desconhecido», 

J, ' nao tornaram a ver a Serra de Sintra, ao contrário de outros, de nomes 

I. ■ famosos, que vieram morrer à Espanha. Mas 0 seu sacrifício não foi 

í * , estéril, e a sua memória conquistou 0 nosso respeito. 

? ' } Ah! Se é certo que as ricas terras ocidentais, futuro campo de 

f | prosperidade de Emigrantes, resultaram do tenaz e arriscado trabalho 

i iiG de mareantes portugueses, embora elas ostentem um nome derivado 



do de um viajante, mais correspondente que navegador, e que nunca, 
sequer, avistou terra norte-americana, nós, do lado de cá, não pode¬ 
mos esquecer que aquele nome «sonoro »—A mérica —representa 
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tecnicamente uma flagrante injustiça contra aqueles que só não logra¬ 
ram fama por saberem navegar pelo Atlântico melhor do que escrever... 
Mas foi assim que eles se tornaram os autênticos promotores dos Des¬ 
cobrimentos Ultramarinos. 

* 

Se a Descoberta do Continente norte-americano, por ficar para 
Oeste do meridiano que passa 370 léguas a Oeste das Ilhas de Cabo 
Verde, foi inútil para Portugal, e se a Groenlândia, com seus gelos e 
nevoeiros foi desprezada... já não aconteceu 0 mesmo com a hoje 
chamada «Newfoundland», terra que, durante mais de um século, 
com estabelecimentos portugueses de pesca, foi uma «capitania» nossa. 
Mas Portugal não podia açambarcar 0 Mundo: esta descoberta dos 
Corte-Real foi-nos inútil, porque a 1 América Portuguesa era Brasil, 
sendo exaustiva a obra que, durante três séculos, os Portugueses lá 
realizaram. 

Ao concluir este ensaio de estudo náutico das viagens dos 
Corte-Real, solicito dos estudiosos a revisão das conjecturas com que 
tentei contribuir para a homenagem que devemos aos nossos grandes 
navegadores, os quais nem todos voltaram a avistar a Serra de Sintra , 
sem que, contudo, os seus Descobrimentos nos quadrantes do Atlân¬ 
tico deixassem de contribuir para a glória e grandeza do pequeno País 
em que nasceram —Portugal. 

Sim, homem-comum que agora me leres: Ao passares pela 
Avenida da Liberdade, e lá leres em um mosaico—como 0 fez há anos 
0 Prof. S. Morison — que a «America foi descoberta por João Vaz 
Corte-Real em 1472», podes tomar a sério essa «legenda», a qual 
documentos antigos confirmam. Ao lado da análise favorável do 
Dr. Joaquim Rensaúde, perde 0 valor a argumentação do citado 
Professor americano que, sorrindo, nega gratuitamente aos mareantes 
portugueses a competência e sagacidade náuticas, que concede aos 
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H 1 '“• E í®^* W* 05 dos “P*-» áridos an «New- 
afl *■' P lns “’ “Cape Race», etc.—os nomes portugueses 
qw nossos Antepassados primitivamente impuseram às terras ociden¬ 
tais, e certo que elas começaram por ostentar o nome de «Terras dos 
Corte-Reais». Continuará, pois, a vir a propósito estranharmos a 
amosa ilusão do cosmógrafo que as baptizou com nome de fantasia, 
em ora mais «eufómco», enquanto nos mapas de agora mo for resta¬ 
belecido o nome Simbólico português de Cokte-Rml, dado, se náo 
a algum Estado, pelo menos a uma cidade marítima americana 


NOTAS: 

■ - ’~ Ê Cert0 . 9 “ ““ «patecem documentos a frmr que houve rnve- 

Cotte Rearfü^ 3 P " às de Gaspar 

Gorte-Real, em .500 Mas há que reflecrit que táo pouco as temos a temi 

rrx as de p “° , de «3 

C U ^ T- 3 n C “” POnt °’ 3! “ 3 «P*> <*“ viagens de Gama, 
Cabra ou Expedição Potmguesa de , 5 or. Náo vamos daqu concluir qu 
elas se nao fcetam, mas só que havia interesse em as náo ligar 

“ . f c ’ “ sde r 45 2 fel» «enos, tentaram navegar até à tetra Ocidental 

denunciada pelos testos vegetais que, de lá, iam dat aos Açores. Neste caso’ 
o f cm de ta, s viagens serem por couta de particulates, jusofíca o deL só ter- 
. conhecimento pelos alvarás teais, que as autorizam. De sotte que desde 

: * ” otou «** * 0este ' d —*si t 

£vtí m J‘V U ' ^ Cm d0S 30 I"* de latitude—pjo «,Mat de 

- ^ viagens, lícito se L supor que 

0 V* tak A M ^vsena-o antes. Vas essas 

a a lÕ«toao 1 P0UC ° Pr ° Vat0 ^ '*** 

exploração daquela costa que começava poucas léguas a norte da Bs d, Cub, 


GASPAR CORTE-REAL 


VI, I] , 

3- Há nao muitos anos, perto de Providence, apareceu na conhecida 
«Pedra de Dighton», entre outras, uma inscrição que 0 professor americano 
Delabarre deduziu feita por gente de Miguel Corte-Real, que ali teria gover¬ 
nado. «índios». O que se pode explicar por naufrágio na costa, onde a sua 
experiência e recursos 0 teriam elevado a Rei de uma colónia de índios, de 
acordo com uma antiga tradição a respeito de um «chefe branco». 

4— Apesar de estar bem clara, tanto no conhecido «Planisfório Can- 
tino», como em outros mapas de princípios do século de 1500-todos apoiados 
em um mesmo protótipo português-a «Península de Florida» e, pata norte, 
a continuação de uma costa longa de duas dezenas de graus em latitude, estando 
também pinüdas a Tem-Nova e a Groenlândia, acontece que, em 1924, sumiu 
um hvro do Prof. G. Nunn, com novas «conceptios» a respeito dos Descobri¬ 
mentos Marítimos, como 0 de Cristóvão Colombo. Na sua tendência critica 
0 professor nega um pré-descobrimento da Florida e de costa americana 
para norte. 

G. Nunn atribui tal detalhe dos mapas - e entre eles 0 de WaldseemÜl- 
let, 1507-a uma ligeira confusão de ideias do cartógrafo de Lisboa, que fintou 
0 mapa original. Assim, por uma inexplicável orientação de G. Nunn, este 
cxpltcou, ou imaginou, que se trataria de informação fornecida dc boca 
. «orally by a sailor»—por um marujo, que fora companheiro de Colombo 
em 1492 e 94. Çomo esse homem não sabia ler nem desenhar, e teria esquecido 
to f°[ os nomes postos por Colombo às terras que, com ele fora visitando 
so pôde informar sobre nomes fofulares- «dmved from events»-diferentes 
dos dos mapas espanhóis. Assim o nome «C. fim de abrill» teria resultado de 
Colombo ter passado pela «Ponta de Cuba» em 24 de Abril de 1494; e have¬ 
ria também a coincidência entre os nomes «mar uçiano», que selêem na ponta 
Oeste de Cuba e no extremo norte de uma terra pintada no mapa Cantino. 
Piado no que lhe dissera 0 marujo, 0 cartógrafo teria desenhado um mapa, no 
qual fundiria as duas diferentes versões: a de Colombo e do marujo, sobre 
a natureza astatica de Cuba, a par da mais corrente, que era a dos mapas ' 
espanhóis, como 0 La Cosa, onde Cuba é uma ilha — a «Juana de Colombo — 
embora chamada, «Insula Ysabella» nos mapas portugueses. -Assim se teria 
criado um «protótipo», donde outros mapas teriam sido copiados, e onde a 
ilha esta inserida entre uma fenlnsula— que bem parece a Florida— e as 
ilhas reais, Haiti e Jamaica. 
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Ao construir 0 seu mapa, 0 cartógrafo teria acreditado que Colombo, 
depois de chegar à sua primeira ilha—«S. Salvador»—não correra apenas 
umas 70 léguas para sudoeste, para a costa, da ilha de Cuba, como diz no «Dia- 
rio», mas umas quatrocentas para 0 mar largo, para noroeste! Atingida assim 
terra da falsa Cuba, na frígida latitude de 60 graus—0 C. Breton do mapa— 
Colombo teria entáo corrido pela costa para sueste, por cerca de 350 léguas, 
até atingir 0 «C. fim de abrill», que, segundo os marujos, teria sido a ponta 
sueste de Cubai A qual, transparentemente, é a ponta sul de Florida. Mas 
ainda, em tal hipótese, surgiria outra grande ilha—a «Ysabella» do mapa— 
só passada a qual é que Colombo teria então descoberto Haiti 1 

É óbvio acrescentar que 0 historiador Harrisse só aceitou a versão de, 
nos mapas portugueses, estar fintada a «Península Florida», embora atribuindo 
0 seu pré-descobrimento a algum «aventureiro espanhol», 0 qual como 0 marujo 
de Nunn, só teria dado informações ao cartógrafo de Lisboa, Tudo isto teria 
sido ignorado em Espanha, de sorte que só depois de 1513 —ano em que lá foi 
Ponce de Leon — é que a Florida passara a figurar nos mapas espanhóis, com 
nomenclatura diferente da do mapa Cantino. 

Aquela tão inverosímil e absurda explicação de Nunn não valeria dis¬ 
cussão, se não tivesse merecido em 1940 a aprovação.de outro professor ameri¬ 
cano, S, Morison, este prestigiado pelos seus profundos estudos das viagens de 
Colombo, a ponto de proceder à sua reconstituição no local, por entre as 
Antilhas. Morison, apesar de já ter sido vulgarizado que a travessia atlântica 
era mais praticável pela rota de sul— idêntica às de Colombo—Morison, 
dizíamos, põe de parte a ideia de outra anterior navegação ocidental, dos 
«competentes mareantes portugueses», com suas «stout caravels»;. porém, con¬ 
tra a reflectida opinião de Harrisse, 0 professor concorda com a absurda versão 
de Nunn, fruto da sua invenção de um misterioso «sailor», companheiro de 
Colombo, de cujo «oral testimony» teria resultado um mapa com «two Cubas», 
além de duas costas asiáticas, lá separadas por um «Oceanus», vasto de mais de 
mil léguas. Enfim, para Morison, esta «ingenious thesis» é «the most reasonable 
solution of the problem» (pág. 139), 

Ora, nada nos pode levar a acusar os mapas portugueses de iludirem os 
navegadores, registando conscientemente fantasias geométricas, que não seriara 
depois confirmadas no mar, por terem resultado nao de informações de nave¬ 
gadores reais, mas só de um defoente oral, descoberto no nosso século. De resto, 
como se viu, 0 decalque dh navegação de Colombo sobre 0 mapa Cantino 
não resultará absurdo, enquanto considerarmos que lá só está pintada uma 
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ilha de Cuba, na sua posição real junto de Haiti. Tal facto constitui indicação 
de independência entre a viagem de Colombo a Cuba, e a de outro navegador 
descobridor da Península Florida, 0 qual lá teria ido não pelas Antilhas, mas 
pelo norte, tanto mais que, no mapa resultante, a Florida, não figura a norte 
de Cuba — como na realidade—mas a Poente. 

Enfim, 0 facto concreto de a terra, firme terminar no C. Breton, traduz 
a versão de Gaspar Corte-Rcal, que descobriu a Groenlândia e a Terra-Nova 
— a que chamou «Terra Verde» —não ter dado importância à costa para norte, 
depois chamada do «Labrador», Foi a Ilha Verde a terra que mais interessou 
os Portugueses, que nela se demoraram. 

Resta, pois, pôr de parte a absurda «conception» Nunn-Morison, e con¬ 
cluir que 0 planisférío Cantino traduz uma visita de Gaspar Corte-Real à costa 
oriental dos Estados Unidos, incluindo a Florida, tornando-o assim uma 
«carta-da-navigar», e não um fantástico desenho de compromisso, pelo qual 
ninguém poderia navegar. 
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I- FERNÃO DE MAGALHÃES 


A memória do grande navegador português Fernão de Maga¬ 
lhães vem sendo perseguida pela lenda da sua «traição a Portugal». 
E, mesmo em Espanha, ele foi acusado de outra «traição» por parte 
daqueles a quem, tão fielmente, servira até com sacrifício da vida. 
Nem Latino Coelho conseguiu emendar esse preconceito literário, 
criado gratuitamente. 

Vejamos rapidamente como as coisas, de facto, se passaram. 
Nomeado capitao-mor de uma esquadra espanhola, Fernão de Maga¬ 
lhães foi encarregado da exploração daquele misterioso Novo Oceano, 
avistado em 1513 por Balboa, do alto de um monte, ao que se seguiu 
a tomada de posse por gente embarcada em canoas. Separado do 
Mar das Antilhas pelo istmo de Panamá, foi-lhe dado 0 nome de 
«Mar dei Sul», Era mar que, na sua quase totalidade, ficaria adentro 
do hemisfério abandonado por nós á Espanha, pelo Tratado de 1494, 
mas que, desde 1502, já figurava nos mapas portugueses com 0 nome 
de «Orientalis». 

Não era a Portugal, mas só à Espanha que interessava, pois, 0 
descobrimento de uma passagem do Atlântico para o seu mar. Con¬ 
fiada pelo Rei D. Carlos essa tarefa ao português Fernão de Maga¬ 
lhães-—por então não haver outro capitão à altura de «el trabajo é 
peligro» de tão complicada empresa marítima—a «Capitulacion» que 
o nomeou define claramente que a sua missão teria de se limitar a 
«descubrir islãs y tierras, firmes é ricas especerias» «dentro de nuestros 
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limites é demarcacion», ou seja, apenas dentro do hemisfério espanhol 
Com este fim, que tão nitidamente respeitava os direitos de Portugal,, 
o novo espanhol-honorário partiu de Sevilha em Agosto de 1 5 1 9 * 
Levava quatro naus pequenas-a maior era de 120 toneis—e uma 
caravela para reconhecimentos. Três capitães eram espanhóis, mas,, 
entre os. pilotos, iam quatro portugueses. 

Tendo Magalhães, contra a opinião dos outros capitães, ido ao 
longo da costa de Guiné, para de lá rumar para sudoeste, a contornar 
a região do vento geral de sueste • até poder montar a costa do Brasil 
-tudo como era uso português -Magalhães foi entrar no Rio de 
Janeiro no dia de «Santa Luzia». Abastecido aqui, continuou para 
sul ao largo da costa, tendo-se demorado alguns dias a explorar a 
larga enseada do RubdeSolis-k pois 0 «Prata»-reconhecendo que, 
por ali, nao havia passagem para Oeste. Seguindo para sul, entraram 
em fins de Março de 1520 na baía San fulian. 

Sabido que Magalhães se propunha ainda prosseguir para sui 
na busca de passagem para 0 Oceano espanhol—por cabo ou canal— 
indo, se fosse preciso, até para além do Circulo Polar, logo que em 
Maio apertou 0 frio—pois já estavam na latitude «49 grados y,dos 
tercios»—0 capitão-mor decidiu invernar ali e, por isso, impunha-se 
0 racionamento. O que provocou gerais «murmuraciones» contra 0 
chefe, estrangeiro ainda sem prestígio, chegando-se a inventar-lhe 
calunias, como a de que ele, navegando por mar e terras portuguesas,, 
buscava apenas uma oportunidade de entregar a frota a Portugal, 
sendo falaz a sua promessa, feita ao Rei de Espanha, de lhe tentar 
novos descobrimentos. Porém, 110 fundo, a inevitável demora da difícil 
empresa é que foi 0 pretexto para um levantamento contra 0 autori- 
tário capitão-mor, que não consultava os outros capitães da. Armada, 
Pelo que se amotinaram, declarando não receber dele mais ordens. 
SÓ lhe tinha ficado fiel 0 capitão da caravela, João Serrano, que era 
íntimo amigo de, Magalhães e português. , 
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Não se tratava mais dos tímidos mareantes do tempo de Colombo, 
mas de homens-do-mar, já batidos nas travessias para as Antilhas, 
a quem fosse possível iludir—como se conta de Colombo—furtando 
as léguas das singraduras. Nao confiando no chefe, eles consideravam 
absurda a navegação através de um novo oceano, cujos ventos e terras 
eram ignorados. Para mais, Quesada—0 chefe dos amotinados — 
contentou-os logo, abolindo 0 racionamento. 

Às intimações dos capitães sublevados para Magalhães arriar 
na nau «Trinidad» 0 distintivo de chefe e ir—como agora se diz — 
«trocar impressões» a bordo da «San Antonio»—onde seria preso ou 
morto—respondeu Magalhães com um golpe imprevisto e fulmi¬ 
nante. Tendo-se apoderado da lancha em que lhe fora enviado taí 
convite, começou por mandar 0 seu pequeno esquife, com seis homens 
de extrema confiança, armados, a bordo da «Victoria»—0 menor dos 
navios revoltosos—com ordem ao capitão Mendoza de vir preso para 
bordo da «Trinidad», Como ele se tivesse rido do convite, foi apunha¬ 
lado. Porém, logo atrás do esquife, tinha seguido 0 batel apresado à 
«San Antonio» com gente «escogida» de Magalhães. Atracaram à 
«Victoria» e, aproveitando a confusão da sua tripulação, desarmada 
e crente que 0 batel seria sem duvida 0 de Quesada, visto* que 0 da 
«Trinidad» lá ficara pacificamente amarrado à popa, facilmente a subju¬ 
garam sem luta. Magalhães, agora já com três navios, propôs-se domi¬ 
nar à força as duas naus dos revoltados; Quesada e Cartagena, 

Surgia então uma situação inédita na História das Navegações: 
Isolados em um porto novo, a duas mil léguas da sua Pátria, os navios 
iam disparar a sua artilharia, não contra indígens agressores, mas uns 
contra os outros! Porém, logo a seguir a alguns ! tiros da decidida 
«(Trinidad», admirando a atitude enérgica do capitão-mor, as tripula¬ 
ções das naus «San Antonio» e «Concepcion» —cujas ideias de rebel¬ 
dia eram, afinal, fracas—puseram-se ao lado daquele legítimo repre¬ 
sentante do «Emperador Carlos V». 
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A fim de cortar outra tentativa de protesto, aquele homem duro 
que era Magalhães, aproveitando-se agora do seu prestígio, procedeu 
com inaudita severidade: Reunindo Conselho, condenou a morte 
alguns dos rebeldes. Mas só quis aplicar a sentença aos chefes: limi¬ 
tou-se a mandar esquartejar Mendoza, já morto; o chefe do movi¬ 
mento, Quesada, que derramara sangue-—pois matara J, Elloriaga,. 
mestre da «San Antonio», e fiel a Magalhães—-foi decapitado. 
Quanto ao outro capitão, Cartagena, com um «capellan» revoltoso, 
estes dois foram abandonados em terra com alguns mantimentos. Os 
outros foram perdoados, figurando entre eles o Mestre da «Concepcion» 
—S, Del Cano—de quem a História ainda teria que se ocupar. 

Em Agosto de 1520 a expedição prosseguiu para sul, até que, 
em Outubro, descoberta uma entrada que, por causa de amplas 
marés, e por ser de água salgada, dava boas esperanças de passagem 
para 0 Mar do Sul, Magalhães dicidiu investir por esse Estreito. 
Já só levava três navios, porque a nau «San Antonio» desertara. A sua 
tripulação tinha posto a ferros 0 novo capitão—0 português Mes¬ 
quita, que Magalhães lá pusera—e retirara para Espanha, descul- 
pando-se lá com falsidades, que foram acreditadas, a ponto de Mes¬ 
quita ter continuado preso e, até, a esposa de Magalhães, ter sido 
Interdita, como refém! A verdade só foi conhecida quase dois anos 
depois, pelo regresso da «Victoria», em 1522. 

Também faltava a caravela «Santiago)), perdida antes da entrada 
no Estreito. E este navio pequeno, próprio para reconhecimentos, 
ia fazer bastante falta na viagem por um mar onde eram desconhe¬ 
cidos os seus portos. 

Enfim, a 26 de Novembro de 1520, tendo navegado em três 
semanas a centena de léguas do Estreito—quase sempre com menos 
de uma légua de largura—os três navios de Magalhães entravam no 
Novo Oceano, ao qual foi dado 0 nome romântico de /«Pacífico» . 
Havia catorze meses que tinham partido de Sevilha. A costa voltava 
a correr para norte. ■ 
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Ainda pot algum tempo foram acompanhando essa futura costa 
chilena—como já o tinham feito à fututa costa argentina, desde a 
boca do chamado Rio de Solis-até que, na latitude 36 graus, passa- 
ram a rumar francamente «al noroeste», para o mar largo. ' 

Na sua larga travessia o mar estava deserto. Apenas apareceram 
pequenas ilhas desabitadas, sem recursos. Tendo-os abandonado a nau 
maior, que era depósito da «vitualla», tiveram de passar fome, aponto 
de ter sido necessário—para a enganar! -roer as solas molhadas dos 
forros das vergas 1 Até comeram ratos; mas a bolacha, suja, repugnante, 
a agua apodrecida, os salgados, provocaram o escorbuto, que levou 
duas dezenas de companheiros. 

Assim foi posta à prova a energia do grande capitão. Aquela 
sorte contrária, a mesma que o fez perder cinco meses a invernar em 
San Julian, apenas a poucas dezenas de léguas da boca do Estreito t . 
foi aquela má sorte que o deixou passar, sem dele ter vista, poucas 
léguas ao largo desse «Paraíso do Mar do Sul», que sao as,ilhas de 
Tahiti, vulgarizadas em livros e pelo cinema, e abundantes de recursos. 
Só dois séculos depois foram descobertas. Assim foi posta à prova a 
fria e audaciosa energia de quem já não era mais um estrangeiro des¬ 
conhecido, mas um dos. maiores capitães de todos os tempos, coman¬ 
dando a frota espanhola 

Magalhães ia informado de que nas Molucas—íom do 
comércio da especiaria— onde os Portugueses já tinham feitorias, o 
Sol passava na época dos Equinócios sem dar sombra ao meio dia, o 
que era sinal de elas ficarem no Equador. Também se supunha que 
elas estariam perto da raya, que separava o hemisfério espanhol, pelo 
qual iam navegando, do hemisfério português. Contudo, quando se 
estimava ainda a bem um milhar de léguas a nascente dessas ilhas, 
Magalhães, em lugar de seguir ao longo do Equador, para Oeste em 
sua busca, continuou a navegar para noroeste , atingindo' latitude de 
i3 ; graus norte. Nao seguia, pois, «errado no rumo», em demanda 
da s Molucas. 
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So depois de uma centena de dias de navegação desde o Estreito, 
e que, a 6 de Março de 1521, avistaram naquela latitude umas ilhas! 
as quais deram nome de Ladrões, ou Velas Latinas— agora as Maria-- 
M?--lugar onde puderam, enfim, meter água e mantimentos frescos. 
E com mais tresentas léguas «al Poniente», chegaram à «Isla de 
Zebu», ònde encontraram abundância de recursos. Nestas ilhas populo¬ 
sas-as futuras Filipinas—)é notaram vestígios incontestáveis da pro¬ 
ximidade da China, com a qual havia relações comerciais. Ficam umas 
duzentas léguas a noroeste das Molucas. As dúvidas sobre a redon- 
deza da Tem, se as houvesse ainda depois dos seus dois «hemisférios)) 
citados em 1494 em Tordesillas, tinham, pois, desaparecido. 

Criaram aqui , boas relações com os nativos da ilha Zebu, com 
os quais concertaram aliança, e que até aceitaram converter-se ao Cris¬ 
tianismo. Porém, em uma ilha próxima, Matan, para impor obediência 
ao Rei de Espanha, Magalhães teve de desembarcar e combater; mas, 
mal apoiado pelos companheiros, foi esmagado pela superioridade do 
numero-. Assim, Magalhães foi ali morto a 26 de Abril de 1521 (?). 

0 comando da esquadra recaiu agora em outro português, Bar¬ 
bosa, secundado por João Serrano. Aconteceu, -porém, que 0 Rei de 
Zebu, animado pelo desaparecimento de Magalhães, faltou aos seus 
votos cristãos, propondo um grande banquete, a pretexto, da entrega 
solene dos brindes destinados ao Rei de Espanha. Imprudentemente 
Barbosa insistiu com os principais da esquadra em irem a terra, à festa. 

E, de má fé, todos, uns trinta, lá foram assassinados. 

0 comando passou então para 0 piloto português, João de Car¬ 
valho. Em resultado das perdas por doença e acidentes, as tripulações 
estavam agora reduzidas a cerca de um cento, insuficientes para os 
três navios. Pelo que foi decidido queimar a «Co-ncepcion», ficando 
a esquadra reduzida só às duas naus, «Trinidad» de 110 toneis, e 
«Viccoria» de 85, 

/ Assim a viagem prosseguiu, chegando-se em 8 de Julho à ilha 
Bornéu, notável pela civilização e luxo dos chefes, havendo, grandes 
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canoas e elefantes ornamentados. 0 Rajá, mouro, até já dispunha 
de «bombardas» de bronze, com as quais festejou os visitantes, havendo 
troca de presentes. Mas, nesta ilha civilizada, 0 ouro, os elefantes, as 
bailadeiras, desvairaram 0 capitão-mor Carvalho, que não manifestava 
desejos de passar às Molucas . Pirateava. Pelo que lhe foi tirado 0 
comando da frota, que ficou só confiada a espanhóis, Espinosa na 
«Trinidad» e Del Cano na «Victoria». 

Aqui se fechara a volta ao Mundo, visto Bornéu já ser terra 
conhecida dos Portugueses, tendo sido também portugueses os dois 
chefes, Magalhães e Carvalho, que lá tinham levado os navios 
espanhóis. 

De Bornéu, pilotados por nativos, conseguiram então chegar 
a ilha Tidore, enfim, uma das Molucas, onde, havia anos, os Portu¬ 
gueses estavam estabelecidos, mas em outra ilha, Ternate. 0 que 
foi em Novembro, com mais de 'dois anos de viagem desde a Espanha. 

Carregados os dois navios de especiarias, e reconhecido que a 
«Trinidad» não podia aguentar longa viagem, tentaram levá-la pelo 
norte para a costa de Panamá, onde já tinham chegado os Espanhóis. 
Mas 0 tempo foi contrário, a doença dizimou-lhe a tripulação, -e tive¬ 
ram de arribar para Ternate, com apenas um terço da gente com 
que tinham partido. 0 navio foi ali entregue aos Portugueses, e toda 
a sua documentação da viagem de Magalhães foi enviada para Lisboa, 
donde desapareceu, já depois de utilizada por Barras nas «Décadas». 

Tinha sido decidido que a nau ((Victoria», sob 0 comando de 
Del Cano-, retirasse para Espanha pelo Cabo de Boa Esperança. Assim 
foram penosamente navegando, sem buscar escalas em portos já ocupa¬ 
dos pelos Portugueses; mas tiveram que tocar em Timor e na ilha de 
Santiago de Cabo Verde, onde as autoridades, reconhecendo que 
vinham do Oriente, lhes apreenderam a lancha com alguma gente. 
Foram passar a norte dos Açores, e chegaram a Sevilha em Setem¬ 
bro de 1522, com mais de dez meses de viagem, e levando apenas 18, 
dos 66 homens com que tinham largado das Molucas. 
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Pela primeira vez um mesmo, navio realizara a viagem em volta 
do Mundo. Mas, apesar da capital contribuição de Portugueses, as 
festas e honrarias recaíram no espanhol Del Cano, como se ee—-um 
daqueles que em San Julian, se insurgiram—tivesse realizado toda a 
.viagem, como comandante .da «Victoria», e sem dependencia de 

outro chefe! 

* 

Embora a História procure realçar esta primeira círcunnavegaçao 
do Globo, como prova definitiva da sua redondeza, chegando-se a 
afirmar—até recentemente, no cinema—que no tempo de Colombo 
ainda havia Cientistas que acreditavam na lenda da Terra plana, c 
certo que , a parte mais notável desta viagem foi tanto a dominaçao 
da Revolta como a travessia do Novo Oceano, em outra luta com 
as maiores dificuldades, sem prévio reconhecimento, e com faltas de 
água e mantimentos. Tal foi a audaciosa navegação de três milhares 
de léguas sem escala até às Marianas, com que atravessaram todo o 
hemisfério espanhol e descobriram,um vasto oceano, ao qual, em lugar 
de «Pacífico», se deveria ter conservado o seu primitivo nome, que 
lemos no «Globo Dourado» de 1528-«Mare Magallanicum». 

0 facto , concreto de Magalhães ter desviado a sua rota tanto 
para norte do Equador revela-nos que ele dava mais importância 
à descoberta das «tierras é islas» entre 0 Novo Mundo e a Ásia—cita¬ 
das já na «Capitulacion» de 1518-do que à de um caminho espanhol 
para as Ilhas da Especiaria. De resto, 0 seu Descobrimento das l ili- 
pinas foi bem mais útil à Espanha, do que 0 das Molucas, das quais 
ela logo se desinteressou pelo Tratado de 1529. Ao contrario, aquela 
importante colónia foi conservada até ao fim do século passado, quando, 
depois da guerra de 1898, teve de ser cedida aos Estados Unidos. 

Notemos agora que nao tinha sido Magalhaes quem levai a os 
Espanhóis às Molucas. Como 0 nao foi 0 português Carvalho, mais 
interessado em Bornéu... Fraco foi também 0 interesse português 
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por aquelas ilhas longínquas, em um mar onde, apesar da desistência 
espanhola, só conservamos Timor. E 0 Destino quis que Magalhães, 
tendo dado à Espanha nova e rica colónia, desaparecesse antes de 
realizar a apregoada «traição a Portugal». Ora a ((Capitulacion» não 
inclui uma retirada pelo Cabo de Boa Esperança, por ser «en la demar- 
cacion é limites dei sereníssimo Rey de Portugal». Mais útil teria sido 
a retirada com os ventos oestes, pelo Norte, descobrindo costas a norte 
do já conhecido Panamá. E nada nos indica que Magalhães, no caso 
de—melhor do que se provou tê-lo sabido fazer 0 seu Piloto Car¬ 
valho—ter podido verificar geometricamente que as Filipinas, ou as 
Molucas, estavam fora dos «limites é demarcacion» espanhóis, pensasse 
em falsificar a derrota, para prejudicar Portugal. 

Ademais, com 0 Descobrimento das Filipinas, Magalhães pres¬ 
tou-nos afinal um grande serviço: Essas ilhas já estavam tão franca¬ 
mente dentro do nosso hemisfério que, para Portugal as não reclamar, 
a Espanha teve de fechar os olhos à, nossa penetração pelo interior do 
Brasil, a qual foi de 27 graus—quase meio milhar de léguas, três mil 
quilómetros— para além da raya combinada em Tordesiflas! A exten¬ 
são superficial do Brasil ficou assim triplicada, com muito mais de 
cem mil léguas quadradas, em troca da;cedência de um Arquipélago, 
0 qual, pela sua distância, nunca 0 pequeno Portugal teria conseguido 
conquistar. 

De resto, a navegação errática da esquadra até às Molucas, não 
bastou para desfazer—nem ao hábil piloto Carvalho —a dúvida sobre 
em qual hemisfério estariam situadas as Ilhas da Especiaria, as quais, 
como só depois se veio a verificar, deveriam pertencer a Portugal. 

# 

Tal foi 0'resultado da aventurosa viagem em que 0 capitão Ma¬ 
galhães perdeu a vida, com a qual, mais que verificando a já banal 
esferecidade da Terra, ele conseguiu aumentar, tanto à Espanha como 
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a Portugal, a extensão prática dos seus Domínios Ultramarinos. De 
sorte que as Molms, que ambos abandonámos, não passaram de um 
isco no anzol geográfico do século de 1500. 

Quanto à volta ao Mundo, fechada em Borneu no ano de 15 21 ’ 
ela constituiu, de facto, uma completa demonstração da superioridade 
dos mareantes peninsulares. 

Magalháes nao chegou, pois, a «atraiçoar» Portugal, tanto 
como não atraiçoou a Humanidade. E, ao exaltar-se a travessia atlan- 
tica de Colombo, a que termos próprios de epopeia poderíamos recorrer 
para classificar 0 esforço daqueles que conseguiram realizar 0 sonho 
colombiano, indo «ao Oriente pelo Ocidente»? Porque aquela facil 
travessia do Atlântico, em cinco semanas com ventos prospetos, bem 
pouco é comparada com a outra navegação larga, cuja simples ideia 
tanto acovardou aqueles que, chegados a San Julian, logo ali começa¬ 
ram a compreender-lhe as dificuldades. 

Até, quanto ao regresso à Espanha da nau «Víctoria», ida das 
Molucas, onde se encontrara com os Portugueses, lá chegados pelo 
Cabo, embora nada tivesse adiantado como novidade de navegaçao, 
é certo que ele excedeu até a primeira viagem de Colombo as Antilhas, 
tanto pela superioridade da distância' e do tempo, como pelo trabalho 
de uns mareantes sem experiência nem recursos. Porque tiveram que 
atravessar dois Oceanos, 0 Indico e 0 Atlântico, evitando 0 escalar em 
portos portugueses. E até levaram, das Molucas a Sevilha, mais tempo 
que os oito meses totais de Colombo, de 1492 a 93. 

Contudo, a tão acidentada viagem à volta do Mundo, iniciada 
por Magalhães, continuada por Carvalho, e concluída por Del Cano, 
tem—injustamente—sido acontecimento tornado famoso apenas pela 
sua conclusão na pequena nau «Victoria», a ponto de ser traduzido 
na expressão «Primus circundedisti me», gravada em globo terrestre, 
para brasão. Tinham também descoberto a Patagônia, 0 Estreito, 
0 Chile, as Marianas, e as Filipinas, a bordo de navios, não de metal 
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com motor, mas so de madeira com velas, e tao pequenos, que cabe¬ 
riam atravessados na largura dos maiores navios do nosso tempo! 

Pois nada disto impediu Historiadores de procurarem diminuir 
0 feito pessoal do português Magalhães-«façanha que supera todas 
as proezas de sua época»—escreveu Stefan Zweig—a fim de disfarçar 
a oposição levantada pelos oficiais da frota na busca de uma passagem 
para Oeste do Atlântico, a ponto de a maior das naus ter desertado 
para Espanha! E tanto que, quando depois, pela chegada lá da 
«Victoria», se soube a verdade, os autênticos traidores nem foram 
punidos pelas suas calunias contra 0 heróico capitão-mor! 

De sorte que, para, em oposição à tendenciosa opinião de alguns 
Letrados, avaliarmos a importância da viagem de Magalhães, teremos 
de considerar as honras concedidas a Del Cano, redimido, pela sua 
trabalhosa viagem, do facto, não ignorado, de, durante a revolta, ele 
ter capitaneado a nau «San Antonio», tentando em San Julian impedir 
«torpedear», como se usa agora—0 seguimento da expedição. Dir- 
-se-ia que, ao contrario, fora Del Cano quem forçara 0 esquecido Ma¬ 
galhães a entrar pelo Estreito! 

_ 0 papel de quem levou a «Victoria» a Espanha, por 

caminho ja muito trilhado por outros mareantes, foi na verdade secun¬ 
dário, se 0 compararmos com aquele desempenhado por Magalhães. 
Porque este, chefe e navegador, tendo vencido Elementos e Homens, 
acabou perdendo a vida em luta pela Espanha. 0 que por ela nao 
foi exaltado, so para evitar que 0 sucesso da mais difícil parte da via¬ 
gem, chefiada por Magalhães, pudesse recair sobre um não-espanhol . 
Pois não foram mais justos e generosos, cá em Portugal, aqueles que, 
esquecendo que Magalhães navegara do- Equador para Noroeste a 
evitar as Molucas, 0 consideraram tao «traidor», como se tivesse sido 
de, e nao os espanhóis Espinosa e Del Cano, quem lá levara as naus 
espanholas. De resto, como disse, a complicação da derrota não pôde 
concorrer para provar que as ilhas da especiaria estariam, pela sua 
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longitude, dentro do hemisfério espanhol, como o não provou o 
regresso pelo Cabo. ■ ■ 

Ademais, o caminho aberto com tantos sacrifícios por Magalhaes 
perdeu a importância. O Estreito passou a ser abandonado pelos 
veleiros—que preferiam contornar a América pelo tormentoso Cabo 
Horn— como o foi, quase de todo, pelos navios a vapor. Assim se 
lhe conservou o nome de «Estreito de Magalhaes», talvez porque o 
caminho das Filipinas, passou logo a ser feito através do apertado 
Istmo de Panamá —por terra, enquanto- não foi possível, como agora, 
fazê-lo por água... 

Enfim, a famosa viagem de Magalhaes até vem sendo esque¬ 
cida—apesar de tanto se prestar a um filme cultural e de aventura— 
só talvez por a'especiaria ter perdido a importância, ou por a Volta 
ao Mundo se ter tornado banal: os paquetes já a podem.fazer em 
um mês, e os aviões em menos de uma semana. 

# 


Nao, homem-da-rua que me leres. Ao passares pelo monu¬ 
mento que exalta a memória do grande capitao que foi Fernao de 
Magalhaes, nao voltes a cara com desprezo. Porque aquele bronze 
nao representa apenas uma homenagem do Chile a um grande nave¬ 
gador que, ((atraiçoando Portugal», se teria limitado ao descobrimento 
de costas na América do Sul. Aquela figura simbólica sintetiza feitos 
como o de Gama, aliados aos de Albuquerque> os quais nao interessa¬ 
ram só à Espanha, mas assombraram o Mundo, com uma travessia 
oceânica, «cúmulo, de energia e arrojo». Para lhe abrir com a sua 
esquadra o caminho do seu «Mar dei Sur», e lá descobrir «tierras é 
islas», foi preciso lutar, com braço e alma de aço, contra uma rebelião 
dos companheiros espanhóis, realizando depois a parte mais longa e 
mais árdua da viagem a volta do Mundo. 
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Assim, na sua famosa navegação, escasso de recursos, explorando 
um novo canal, e cortando um desconhecido oceano, longe de nos 
«atraiçoar», abrindo aos rivais espanhóis os portos orientais, aquele 
audacioso chefe de bronze, que foi Magalhaes, queimando a sua vida, 
até nos ampliou 0 Brasil. E devemos orgulhar-nos de que também 
tivesse sido português 0 primeiro capitão-do-mar a passar com uma 
esquadra do Atlântico para 0 Pacífico, como já foram portugueses 
aqueles que 0 fizeram para 0 Oceano índico. 

Tal é 0 elevado conceito que, quando for gravado na base do 
Monumento, concretizará a incontestável glória da figura mundial, 
que foi 0 navegador português Fernao de Magalhaes! 
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I— PORTUGUESES NO DESCOBRIMENTO 
DÁ AUSTRÁLIA 


Muito tem sido escrito acerca do Descobrimento da Austrália , 
exactamente por causa do mistério que o envolve. Se aqui pretendesse; 
sequer, apontar tudo, teria muito que escrever. Vou tentar resumir 
o essencial. 

A descoberta tem sido, vagamente, atribuída aos Holandeses, 
Como se vê, não há neste caso—como há no da América—uma data * 
ou nome consagrados. Cita-se úm ano—1606 óu 1607—mas nunca 
se fala em acasos } 0 que revela a convicção de que, já antes daqueles 
anos, a existência da Austrália era conhecida. Um português já lhe 
dera 0 nome de «índia Meridional)) e, outro português, 0 nome de 
«Australia dei Espiritu Santo». 

A primeira referência a um Descobrimento anterior a i 6 ó 6 t 
foi a do conhecido escritor inglês H. Major, que, em 1816, encon- 
ttou no Museu Britânico um mapa manuscrito atribuindo 0 descobri¬ 
mento ao indo-portugues Manuel Godinho de Erédia, em 1601. 
Informações 'posteriores destruiram esta versão. 

Vários autores portugueses se têm ocupado deste assunto, como 
Oliveira Martins, Dr. J. M. Rodrigues, Roma Machado, Coman¬ 
dante Quirino da Fonseca, e 0 Dr, Jaime Cortesão, Concordaram em 
que Eredia nao foi 0 Descobridor, Mas há fortes indicações de que a 
Austrália já antes dele fora visitada pelos Portugueses, no século 
de 1500, e que tanto as viagens holandesas, como a de Queirós 
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em 1606, foram apenas tentativas de reconhecimento intencional de 
uma terra que já se sabia existir um pouco ao Sul das Ilhas de Stmda, 
e onde se dizia haver minas de ouro . A existência dessa terra era 
bem, em 1600, um segredo de Polichinelo. Mas a sua ocupação nao 
interessava, nem à Espanha nem a Portugal. Pouco interessou à 
Holanda, e só muito tarde veio a interessar a Inglaterra. 

No estudo que vou rapidamente apresentar servir-me-ei, prin- 
cipalmente, de elementos colhidos na desenvolvida obra de George 
Collingridge, publicada cm 1895, «The Discovery of Austraha».. 

Para elucidar a minha comunicação, organizei um mapa no qual, 
sobre a carta correcta actual, com Java, Timor , Nova Guine e Austrá¬ 
lia, decalquei os mapas antigos nos quais a Australia ja era apresen¬ 
tada com mais ou menos aproximação. 

Neste mapa—que custou cem horas de trabalho—não esqueci 
— nenhum português 0 deveria esquecer, ao contrario no que se fez 
no mapa decorativo do Rossio —nao esqueci, ia dizendo, marcar o: 
meridiano que, em 1494» foi combinado em TordesilUs entre os Reis 
de Portugal e Espanha, quando entre eles dividiram a Terra por «una 
raya 0 linea derecha de Polo a Polo)), começando a «370 léguas de. 
las ylas dei Cabo Verde». 

Ficara assim reservada à Espanha uma metade da Terra, então, 
quase completamente desconhecida, a qual começava ao Poente de todas - 
as Ilhas de Cabo Verde, e ia, no seu limite mais ocidental, cortar a 
Ausúliã segundo a linha vermelha grossa, que se ve no mapa. O cal¬ 
ado ensina-nos que este hemisfério está compreendido entre os meri¬ 
dianos opostos, de 47 o % W. G. e 132° Ví E. Gr. 

A «raya 0 linea)) ia pois dividir a Austrália em duas partes r 
como se vê, ainda antes da Descoberta, já a Portugal lhe estavam la. 
reservados mais de três milhões de quilómetros quadrados. Para a. 
Espanha ficaram cinco milhões. 

Um português, Magalhães, a ia descobrindo:. Outros portu¬ 
gueses lá estiveram também. Outro lá tentou ir, ao serviço do Rei de: 
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duas onde teria (da quinccna parte de todo el provecho» que 0 Rei 
delas tirasse. 

Bem vasto de mais dum terço da superfície terrestre, era 0 
campo assim aberto à iniciativa do enérgico Magalhaes. Nao se enga¬ 
naria quem imaginasse que neste campo haveria extensas terras, a 
existia uma grande ilha-a maior do Mundo! —talvez, então, ain a 
ionorada daqueles mareantes a quem nada escapara no Oceno Atlân¬ 
tico-os Portugueses. Era a futura Austrália! E M estavam tam¬ 
bém outras ilhas grandes, além das futuras Filipinas, a Nova Gume, 
a Nova Zelândia. Magalhães poderia, pois, escolher duas ilhas bem 
ricas para a sua quincena... 

A maior dificuldade que Magalhães teria de vencer, mo estava, 
porém, no descobrimento da Nova Guine, ou da Austrália. Estava 
em dobrar a parte sul da América, a fim de passar para 0 Novo Oceano 
Esta dificuldade só Magalhães conseguiu superá-la quando, depois de 
lutar contra 0 clima e contra a oposição dos homens—pois tivera de 
mandar dar morte aos três capitães espanhóis da esquadra— quando, 
dizia eu, em 28 de Novembro de 1520, navegando pelo cansd que 
separa 0 Sul da América da ilha do Fogo, entrou no Oceano Pacífico, 
já só comandando três navios, dos cinco: um naufragara e 0 outro, 0 
maior, desertara para Espanha com os mantimentos! 

É sabido que, logo de entrada, foi descoberta a costa do Chile. 
Depois, perseguido pela maior infelicidade, mas confiado em encon¬ 
trar portos para abastecimento, Magalhaes nevagara para Oeste explo¬ 
rando a demarcation espanhola. Havia terras, mas nao lhe apareciam. 
Assim passaram fome, e muitos morreram de escorbuto. Com a má 
sorte que 0 perseguia, Magalhaes falhou aquelas ilhas do Pacifico, 
de tantas facilidades, 0 arquipélago de Tahiti. A carência de recursos, 
levou-o ;a desviar-se para 0 Norte do Equador, talvez evitando a terra 
dos Paptas. Assim, falhou também a Austrália, indo descobrir, bas¬ 
tante ao Norte das Molucas, um arquipélago a que depois deram 0 
nome de Filipinas. O longo caminho navegado fe-lo crer ter ja cortado 


VIII, ij PORTUGUESES NO DESCOBRIMENTO DA AUSTRALIA ! 1 

o ramo da raya, oposto ao do Atlântico, e de facto o passou, por uma 
centena de léguas. 

Ali, estupidamente, em um recontro com indígenas, mal apoiado 
pelos seus companheiros, Magalhães foi zagaiado e morto. Mas a prin¬ 
cipal dificuldade—abrir caminho para o Oriente pelo Ocidente — 
já estava vencida. Através do «mar espanhol» fora descoberto caminho 
para numerosas terras de Espanha, que lá havia. O pior era que, 
depois da sua morte, não ficara na esquadra um homem capaz de 
substituir aquele génio do Mar! 

Nada nos indica que Magalhaes se viesse a contentar com a 
missão mesquinha, que seria só a descoberta de um caminho ocidental 
para as Molucas; como nada prova que ele pretendesse dar a volta 
ao Mundo, estabelecendo um record, como se diz hoje. Tão pouco 
— contra certa alusão antiga—Magalhães na sua travessia do Pacífico 
passou à vista da costa da Austrália, Mas lá iria se vivesse! 

Porque, das Filipinas, ele cortaria para «Maluco», onde esperava 
encontrar o seu antigo amigo, Francisco Serrao; este lhe confirmaria 
a ideia de que as ilhas de Gilolo e Papuas lhe barravam o caminho 
directo para Leste. 

Convenientemente abastecido naquelas’ terras de recursos, Maga¬ 
lhães continuaria a sua viagem de exploração da «demarcation» espa¬ 
nhola. Ele bem sabia voltar às colónias da América realizando a via¬ 
gem que o seu antigo navio—a «Trinidad» —apenas iniciou. 

Na viagem de volta, é evidente que em nada o interessava a 
circunnavegação da Terra. A prova académica da sua esifericídade 
ficaria realizada, logo que nas Molucas se encontrassem Portugueses, 
idos de leste e de oeste. 

Ele nao voltaria pois a Sevilha indo pelo Cabo de Boa-Esperança, 
como fez o seu sucessor Sebastião Del Cano. O encontro com navios 
portugueses não lhe seria agradável. E, o que interessava, era descobrir 
mais terras do Rei de Espanha. 
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Nesta orientação, tão natural, Magalhães, a volta para leste, 
tomaria caminho diferente do da ida. Decerto então, conhecedorJa 
dos ventos do leste—os alisados- — Cjue, no Pacifico, como no Atlân¬ 
tico, sopram nas latitudes tropicais, tendo-o levado às Filipinas, natural 
era que, tendo já conhecido o mar ao Norte de Molucas, Magalhaes 
fosse ao sul procurar latitudes altas, onde, desde Bartolomeu Dias e 
Cabral, os Portugueses sabiam que la dominavam os ventos gerais 
de Oeste. 

1 Nesse caminho —informado ou não da existência da Ilha do 
Ouro — Magalhães iria fatalmente encontrar a Australia, enüie io e 
15 graus de latitude. 

A costa, correndo para Oeste, passava além do meridiano das. 
Molucas, ficando portanto fora da «demarcacion». Mas Magalhães, 
que acabava de descobrir uma terra nova—a futura Australia nao 
a ia decerto abandonar. Além disso, a navegação para Leste era a 
que lhe convinha para voltar à América. Assim iria passar um estreito 
bem mais fácil que 0 da Tem do Togo, que e aquele que fica junto 
do Cabo York e que, em 1770, descobriu Cook. 

Depois, a costa corria para 0 sueste, e continuava dentro da. 
jurisdição de Espanha. Abria-lhe também 0 caminho para as lati¬ 
tudes altas, onde, como disse, Magalhães sabia que encontraria ventos, 
favoráveis para a sua volta à América. Tal navegaçao leva-lo-ia ao Cabo 
que for ma a ponta sueste da Austrália. No seu caminho para a Ame¬ 
rica, cerca de 40 graus de latitude sul, deparar-se-lhe-íam ainda mais 
duas grandes ilhas, as da Nova Zelandk actual. 

Só a morte impediu que a viagem de Magalhães tivesse tido para 
Espanha 0 sucesso desta opulenta aquisição de novas terras que, nem 
os Portugueses nem ninguém, então lhe disputava. Eis 0 que custou 
à Espanha a morte inglória do insubstituível capitão-mor: a sua obra 
— que não seria, repito, apenas a circunnavegação — não a souberam 
continuar os chefes que lhe sucederam. Não! Se Magalhães não 
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tivesse desaparecido, a Austrália, que ficava no caminho natural de 
volta, imposto pelos ventos gerais, não teria escapado, no primeiro 
quartel do século xvi, àquele tão tenaz navegador português. 

MAPAS LUSO-FRANCESES 

As mais antigas indicações concretas sobre a existência da Austrá¬ 
lia são as que resultam de algumas cartas desenhadas em França—em 
Dieppe—no segundo quartel do século de 1500, São conhecidas 
umas oito. 

Uma delas, a chamada «Carta do Delfim», é datada de 1536, 
e está no Museu Britânico. 

É extremamente improvável que estas cartas tenham sido inven¬ 
tadas, tantos são os detalhes da costa—e não do interior—que elas 
apresentam. Em todas se vê desenhado um continente, ou grande 
ilha, estendendo-se para 0 sul da ilha de Java e do rosário de ilhas 
que dela corre para leste, até além de Timor, formando 0 arquipélago 
da Sunâa. 

Um rápido exame convencer-nos-á de que, sem duvida, aquelas 
cartas antigas tiveram a mesma origem, um padrão que desapareceu. 
Nem todas elas coincidem nos detalhes; há nomes diferentes, por 
vezes só na ortografia. Assim, uma carta traz Timor, outra Timoros. 
Um cabo que constitui a ponte sueste — correspondendo ao actual 
Cabo Howe —aperece na carta de 1536 escrito como Cabo de Fremose 
e noutra — a de 1547 — como Cabo Frimose. Notemos já que na 
época escrevia-se também fremosa, aparecendo este name na nomen¬ 
clatura portuguesa da América do Norte; outro Cabo Fremoso aparece 
na carta portuguesa de Cantino, no Golfo da Guiné. 

Algumas palavras estão traduzidas para francês, como St. Fran - 
pis, Cap Vert, Bonne Paix, Almadie. Abundam palavras portuguesas 
que, parece, 0 compilador não soube traduzir, como Costa, Sal, tuba- 








m, aljôfar, reis, etc. Outras estão estropiadas ou afrancesacks, como 
«safalle», por Sofala, Molucqm, Praye des ÁlmadiesMedont, etc. 
Enfim a palavra ilha, aparece com várias formas: ula, Isla, 

lia, Ye. 

Tanto pelo contorno, como por alguns detalhes, o continente 
desenhado ao sul de Java— embora só separado, desta ilha por um 
canal, a que dão impropriamente o nome de «Rio Grande»—revela 
bastante semelhança com a Austrália autêntica. A «Carta do Delfim» 

dá-lhe o nome: lave la Grande. 

A sua costa ocidental apresenta a conhecida saliência para Oeste, 
com as ilhas orientadas para Norte : uma delas ^corresponde a que 
agora tem o nome NW Cafe\ outra corresponde a ilha que se alonga 
para Norte da Steep Point. 

A costa que corre a sudoeste, segue 'depois para sueste, com 
um banco extenso, o qual corresponde em latitude aos actuais Abro - 
lhos — palavra portuguesa que ficou — interrompendo-se na lati¬ 
tude 38 o , em um abo que corresponde ao actual Cabo Leeuwin, 

que fica na latitude real 36 o sul. 

Aquele falso Rio Grande que, em todas as cartas de Dieppe, 
separava Java da Austrália, tem lógica explicação: para apresentar 
a Austrália muito a dentro do hemisfério português, 0 seu desenhador 
deslocou-lhe a costa Oeste de cerca de 20 graus de latitude para oeste. 
Assim, a parte mais norte da Australia veio ficar ao Sul de Java, 
e como esta ilha, nas cartas antigas—e ainda na de 1598, de Lins- 
choten— aparecia muito empolada para 0 Sul, 0 compilador foi levado 
a criar um canal que nao existe, destacando Java da Australia. 

A entrada deste Canal, chamada «Baye-Basse», corresponde a 
uma baía real — Kings Sound— cuja entrada é de facto muito baixa. 

Quanto à costa oriental, as cartas francesas, depois de alongarem 
para 0 Norte, até 8 o de latitude, uma península que corresponde ao 
actual Cabo York, em latitude real 11 o , apresentam uma costa 
orientada ao sueste, como a da carta real, mas mais extensa, ate 
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uma illa f lana, na latitude 28 o , a qual corresponde à actual ilha 
Sandy, em 25 o de latitude. Na latitude 21 o fica uma ilha corres¬ 
pondendo à actual /. Northmberland, em 22 o de latitude. Esta 
costa é chamada nas cartas «Costa dangerosa» e ela é, de facto, 
defendida por numerosos bancos de coral, em um dos quais teve 
encalhe demorado, em 1770, 0 navio «Endeavour», de Cook, quando 
ia reconhecendo a costa. Chamam-lhe agora Coral reef. 

Daquela ilha «plata», a costa autêntica segue então para sul, 
ao passo que, nas cartas luso-francesas, se nota um golfo muito aberto 
e um cabo ao sueste, do qual a costa corre para sudoeste, como no mapa 
real. Contudo, dos dois lados desse cabo—0 já citado Cabo Fremoso— 
notam-se duas baías extensas, correspondendo às actuais Sydney e 
Melbourne. 

Neste caso, a latitude, que não deveria ir além de 38 o ,* é 
superior a 50 o , sul. 

A origem portuguesa da nomenclatura destas cartas francesas é 
confirmada pela abundância de outros nomes portugueses como: 

«Terra alta», «Terra anegada» (coberta de água), «Medam», 
«Agoada», «Abrolhos», etc.; 

«Rios», «Canal de Sonda», «Amgra», «Enseada», «Língua», 
«Saída du Canal», «Baía», «C. de Flores», etc.; 

«Isla do Sal», «Isla do Tubarão», «Isla do Aljofrar», «Rio 
dos Reis», etc. 

De resto, na carta geral, que compreende terras então já bem 
conhecidas, aparecem também certas palavras portuguesas mal copia¬ 
das, como por exemplo: «Matai» por Natal, e «Rosgate» por Res¬ 
gate, etc., f. 

No Atlântico, na «Terra Nova», encontra-se a nomenclatura 
portuguesa também por vezes deformada, como por exemplo: «C. de 
Raz» por Cabo Raso (hoje Cafe Race ). 

Enfim desde que as cartas francesas copiaram em outras costas 
a nomenclatura das cartas portuguesas, lícito é atribuir uma idêntica 
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m, aljôfar , reis, etc. Outras estão estropiadas ou afrancesadas, como 
((safalle)), por Sofala, Molacques, Praye des Álmadies K Medoni, etc. 

Enfim a palavra ilha, aparece com várias formas: illa, Isla, 

IU, Te. 

Tanto pelo contorno, como por alguns detalhes, o continente 
desenhado ao sul de fava —embora so separado desta ilha por um 
canal, a que dão impropriamente o nome de ^ «Rio Grande»—revela 
bastante semelhança com a Austrália autêntica. A «Carta do. Delfim» 
dá-lhe o nome: lave la Grande. 

A sua costa ocidental apresenta a conhecida saliência para Oeste, 
com as ilhas orientadas para Norte: uma delas corresponde a que 
agora tem o nome NW Cape-, outra corresponde à ilha que se alonga 
para Norte da Steep Point. 

A costa que corre a sudoeste, segue 'depois para sueste, com 
um banco extenso, o qual corresponde em latitude aos actuais Abro- 
lhos — palavra portuguesa que ficou — interrompendo-se na lati¬ 
tude 38 o , em um cabo que corresponde ao actual Cabo Leeuwin, 
que fica na latitude real 36 o sul. 

Aquele falso Rio Grande que, em todas as cartas de Dieppe, 
separava fava da Austrália, tem lógica explicação: para apresentar 
a Austrália muito a dentro do hemisfério português, 0 seu desenhador 
deslocou-lhe a costa Oeste de cerca de 20 graus de latitude para oeste. 
Assim, a parte mais norte da Austrália veio ficar ao Sul de Java; 
e como esta ilha, nas cartas antigas—e ainda na de 1598, de Lins- 
choten— aparecia muito empolada para 0 Sul, 0 compilador foi levado 
a criar um canal que não existe, destacando Java da Austrália. 

A entrada deste Canal, chamada «Baye-Basse», correspondei 
uma baía real —Kings Sound—aifi entrada é de facto muito baixa. 

Quanto à costa oriental, as cartas francesas, depois de alongarem 
para 0 Norte, até 8 o de latitude, uma península que corresponde ao 
actual Cabo York, cm latitude real 11 o , apresentam uma costa 
orientada ao sueste, como a da carta real, mas mais extensa, até 
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uma illa plana, na latitude 28°, a qual corresponde à actual ilha 
Sandy, em 25 o de latitude. Na latitude 21 o fica uma ilha corres¬ 
pondendo à actual 1 . Northumberland, em 22 o de latitude. Esta 
costa e chamada nas cartas «Costa dangerosa» e ela é, de facto, 
defendida por numerosos bancos de coral, em um dos quais teve 
encalhe demorado, em 1770, 0 navio «Endeavour», de Cooi, quando 
ia reconhecendo a costa, Chamam-lhe agora Coral reef. 

Daquela ilha «plata», a costa autêntica segue então para sul, 
ao passo que, nas cartas luso-francesas, se nota um golfo muito aberto 
e um cabo ao sueste, do qual a costa corre para sudoeste, como no mapa 
real. Contudo, dos dois lados desse cabo—0 já citado Cabo Fremoso — 
notam-se duas baías extensas, correspondendo às actuais Sydney e 
Melbourne. 

Neste caso, a latitude, que nao deveria ir além de 38 o ,* e 
superior a 50 o , sul. 

A origem portuguesa da nomenclatura destas cartas francesas é 
confirmada pela abundância de outros nomes portugueses como: 

«Terra alta», «Terra anegada» (coberta de água), «Medam», 

. «Agoada», «Abrolhos», etc. ; 

«Rios», «Canal de Sonda», «Amgra», «Enseada», «Língua», 
«Saída du Canal», «Baía», «C. de Flores», etc.; 

«Isla do Sal», «Isla do Tubarão», «Isla do Aljofrar», «Rio 
dos Reis», etc, 

De resto, na carta geral, que compreende terras então já bem 
conhecidas, aparecem também celtas palavras portuguesas mal copia¬ 
das, como por exemplo; «Matai» por Natal, e «Rosgate» por Res¬ 
gate, etc. 

No Atlântico, na «Terra Nova», encontra-se a nomenclatura 
portuguesa também por vezes deformada, como por exemplo: «C. de 
Raz» por Cabo Raso (hoje Cape Roce). 

Enfim desde que as cartas francesas copiaram em outras costas 
a nomenclatura das cartas portuguesas, lícito é atribuir uma idêntica 
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origem—portuguesa—à parte dos mapas que, com nomenclatura 
portuguesa, se refere a um continente localizado onde, de facto, se 
encontra a moderna Austrália, 

Estas cartas luso-franoesas denunciam, pois, uma visita, real 
«de reconhecimento)) às costas da Austrália. 

„ Certo, em alguns casos, há diferenças apreciáveis entre as cartas 
antigas e a realidade; mas nao.se trata da carta original, mas só de 
uma compilação de elementos, talvez obtidos de Portugal clandestina¬ 
mente, pois era ameaçado de pena de morte quem divulgasse infor¬ 
mações, que permitissem navegação estrangeira para além do Cabo de 
Boa Esperança e, especialmente, perto do meridiano de Tordesillas. 

De resto, idênticas deformações se notam no planisfério de Can- 
tino, e isto apesar de ter sido desenhado mesmo em Lisboa, ao alcance 
dos elementos oficiais portugueses. Até nas próprias cartas francesas, 
também se notam defeitos nas terras que, indiscutivelmente, já tinham 
sido visitadas pelos Portugueses no i.° quartel do século xvi. jO mesmo 
se vê nas cartas da América. As deformações, ou erros nada provam, 
pois, contra a probabilidade da origem portuguesa. 

Stevenson, que estudou demoradamente um dos referidos mapas 
—o de Vallard, 1547—concorda em que este mapa tem origem 
evidentemente portuguesa, e constitui clara referência a uma des¬ 
coberta da Austrália anterior a 1547. Ele notou que até alguns nomes, 
dentre a süa centena, se identificam com 0 significado dos nomes mo¬ 
dernos, como «costa dangerosa» e «Rio Herberigo», Para completar 
a prova só lhes faltam documentos manuscritos; falta esta que se 
explica pela conhecida reserva, que Portugal fazia dos seus Descobri¬ 
mentos do Oriente. Enfim, Stevenson poe de lado a eventualidade de 
viagens francesas à Austrália no século xvi, como seriam as de Par- 
mentier ou Gonneville. 

A uma idêntica conclusão chegou H. Major que, no seu segundo 
livro sobre 0 Infante D. Henrique, opina que a Descoberta da Austrá¬ 
lia é muito anterior a 1600, não por indígenas mas por navegadores 
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europeus. Tal descoberta so poderia ter sido sequência da orientação 
do Infante D, Henrique, criada um século antes. 

Também 0 geografo francês, Barbié du Bocage, aceitou que os 
Portugueses descobriram a Australia entre os «anos de 1512 e 1^42)), 
tendo-a conservado em segredo, por causa das pretensões portuguesas 
as Molucas. Apesar de os cronistas nao mencionarem as respectivas 
viagens de Descobrimento, Du Bocage cita, como sendo uma delas, a 
viagem de Gomes Sequeira —contada pelos cronistas—0 qual, 
em 15251 não poderia ter estado em terra de negros papuas e, por¬ 
tanto, esteve «na Australia». Du Bocage conclui convencido de que. 
as cartas francesas citadas so poderiam, de facto, ter sido feitas segundo 
informações colhidas por navegadores portugueses, 

Ceito, nao conhecemos com segurança, a origem dos mapas 
de Dieppe. Mas 0 exame minucioso da sua nomenclatura, tanto da 
costa de África, como da Terra Nova e do Mar das Molucas—-a qual 
e portuguesa, podendo em parte nao 0 ser—esse exame leva-nos a 
deduzir como extremámente provável que aquelas cartas foram extraí¬ 
das de um padrão de confiança, ido de Portugal. Por isso lhes cha¬ 
mamos luso-francesas, Ah! Se foram inventadas, só 0 'podiam ter 
sido por Portugueses... Mas nunca a fantasia dos nossos Pilotos pode- 
ria atingir no desenho tal aproximação com a realidade! Quanto 
aquele Rio Grande, ao sul de Java, esse nao é invenção portuguesa: 
certo, durante alguns anos foram também ignorados detalhes da costa 
sul de Java; mas também é certo que, em 1522, quando nas Molucas 
os Portugueses informaram Del Cano de que, de Timor podia cortar 
para 0 Sudoeste, com mar livre até ao Cabo—como de facto ele fez 
na «Victoria»—os Portugueses já sabiam que entre Java e a Terra 
do Sul havia mar tão largo, que não havia receio de que os Espanhóis 
dessem com aquela terra do sul. E Del Cano passou, de facto, a meio, 
entre Java e a Australia, nao sendo de crer que ele 0 tivesse tentado 
só à aventura. 
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Por outro lado, a semelhança entre a Austrália e o continente 
das cartas francesas é tao flagrante, que só se explica pela conjectura 
de um reconhecimento marítimo. O segredo dessas viagens tem expli¬ 
cação na proximidade do meridiano-raya, visto que, em Espanha, ate 
nos discutiam o direito às Molucas e a Timor. Por esta intuitiva razao, 
os Cronistas ignoraram' os documentos sobre as viagens à Austrália,, 
como também os documentos que se referiam às primeiras viagens de 
reconhecimento à costa do Brasil, um dos quais chegou ate nós, a carta, 
de Caminha. De resto, há idêntica falta de documentos referentes, 
ate, à viagem de Bartolomeu Dias ao Oceano Índico. ' 

Quanto à possibilidade de as viagens de reconhecimento à Austrá¬ 
lia terem sido feitas por navios espanhóis, nada a deixa entrever nos 
arquivos de Sevilha. Só sao conhecidas as tentativas de Mondana, 
Queirós e Torres, a terras da Oceania, ao sul do Equador. Todos eles 
falharam nessa busca, sinal este de que as terras náo lhes eram conhe¬ 
cidas. Mais fraca é a hipótese de que os Espanhóis tivessem visitado a 
costa ocidental da Austrália, aquela que estava francamente no helnis- 
fério português, e que mais bem definida aparece nas cartas. De resto, 
os Espanhóis tinham livre a Nova Guiné e eram tão ricos de terras 
no seu hemisfério que, em 1529, no s venderam os seus supostos 
direitos às Molucas. 

Enfim, visto que a Austrália se aparesenta nas cartas de Dieppe 
tao deslocada para 0 Ocidente, trata-se claramente de informações 
de origem portuguesa: os Espanhóis teriam, ao contrário, desenhado 
a Austrália arrastada para 0 seu hemisfério... 'Sobre esta ignorância 
dos Espanhóis a respeito da Austrália, acresce que, no mapa «mundi» 
que Caboto, em 1544, desenhou em Espanha, não há 0 menor indício 
sobre terras a sul de Java, das quais, uma grande parte, lhe 'pertenceria 
sem discussão. Em Sevilha ainda não a conheciam pois! 

Que outra conclusão verosímil há a tirar das cartas luso-ftan- 
cesas, uma das quais—a de Desleins, datada de, 1566—planta na 
Austrália, que é a sua «Iava-la-Grande», várias bandeiras das quinas? 
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Só se pode deduzir que houve, em meados do século xvi, viagens por¬ 
tuguesas de Descobrimento às duas costas—Leste e Oeste—da actual 
Austrália. 

E não é de admirar que esses pioneiros sejam portugueses. Por¬ 
que os Portugueses começaram a frequentar 0 Mar das Molucas 
desde 1511, e conheceram logo Java e Timor , das quais a Austrália 
dista—não 0 milhar de léguas que separa a América da Europa e da 
África—mas apenas, respectivamente, duzentas léguas (Java) e setenta 
léguas (Timor). 

Algumas cartas estão, publicadas. Cofno apresentam erros de 
decalque — tal a de Jomard — já há anos que, na Academia 0 
Dr. J. Maria Rodrigues pediu que se obtivessem do estrangeiro cópias 
fotográficas, para facilitar 0 estudo 'dos filólogos, geógrafos e historia¬ 
dores. Este tão útil pedido não foi atendido, 

GONNEVILLE 

Os antigos mapas franceses, a que acabo de me referir, fize¬ 
ram crer a um crítico francês—Mr. La Maslée—que a Austrájia das 
cartas francesas teria resultado de descobrimento pelo navegador francês 
Gonneville—ainda um Normando, como aqueles que se pretende 
terem ido à Guiné antes. de 1400—0 qual teria até permanecido na 
Austrália cerca de seis meses. 

De facto, Gonneville fez, de 1503' a 1505, uma grande viagem 
de mar largo. A «Declaração» sobre esta viagem foi publicada em 1869. 
acompanhada de um estudo do conhecido geógrafo francês DAvezac, 
concluindo que Gonneville nem chegou a entrar no Oceano Índico. 

Sabe-se que Gonneville, tentado pelas especiarias vistas em Lis¬ 
boa, partiu de Honfleur no navio «Espoir», de 120 tons., no dia de 
S. João de 1503. A bordo iam dois portugueses, pagos «à gros gages», 
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de nomes «Moura» e «Cohinto», contratados em Lisboa para ajudarem 
a seguir a rota da índia, para onde o navio se dirigia. A 12 de Setem¬ 
bro cortaram 0 Equador; depois desenvolveu-se 0 escorbuto , que matou 
alguns. A 9 de Novembro viram flutuando certo caniço, 0 que, aos 
guias portugueses, pareceu indício da proximidade do Cabo de Boa 
Esperança. Sê-lo-ia? 

Começou então a cair «tempo contrário», que os não deixava 
avançar (naturalmente por se terem conservado na região dos ventos 
variáveis, em lugar de procurar ao sul os ventos favoráveis de Oeste, 
como fez Cabral em 1500). O piloto principal morreu então. A seguir 
—conta a declaração—«perderam a rota» por causa de «rudes tor¬ 
mentas». Vieram também calmas. Tendo aparecido pássaros, que 
voavam de sul, resolveram «virar as costas à índia Oriental» e arriba¬ 
ram. A 5 de Janeiro de 1504 avistaram terra, onde só desembarcaram 
no dia seguinte, tendo entrado a barra de um «rio grande». 

Estavam ainda ao sul do Trópico. E, não há na «Declaração» 
outra referência a latitudes. 

A terra era fértil e os «índios» dóceis e sociáveis, vivendo 
felizes. Pescavam e caçavam. Receberam bem os Franceses, estabe¬ 
lecendo-se comércio de troca. As aldeias eram de 30 ate 80 cabanas; 
dividiam-se em cantões, cada um com 0 seu Rei. Usavam arco e fle- 
has. Não dormiam em redes, mas sobre folhas secas. 

Gonneville demorou-se ah seis meses a beneficiar 0 navio. Pela 
Páscoa arvoraram em terra uma grande cruz de madeira. 

Por comum acordo decidiram nao tentar mais a navegação para 
a índia, e só voltar para França. Partiram das «ditas índias» («Decla¬ 
ração») a 3 de Julho de 1504. Em viagem declarou-se a bordo uma 
febre maligna, da qual,morreram alguns. Cortaram de novo 0 Tró¬ 
pico e, julgando estar mais longe de África que das «Indes Occiden- 
tales», demandaram esta terra, à qual chegaram em 10 de Outubro. 

Nessa terra os índios andavam nus, usando os beiços furados 
e guarnecidos de pedras. Já lá tinham chegado Cristãos, e não se 
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admiraram de ver 0 navio. Mas assaltaram os tripulantes, matando 
alguns. 

Tendo-se feito de novo ao mar, foram tomar terra «cem léguas» 
ao Norte, onde foram bem recebidos dos indígenas. 

Pelo Natal continuaram a viagem, avistando uma semana depois 
a ilha Eernao de Noronha, perto da costa do Brasil. 

Cortaram 0 Equador, passaram no Mar de Sargaço e, enfim, 
a 9 de Março, chegaram a terra conhecida, a ilha do Faial. 

À volta a França, em Maio de 1503, perto das ilhas Jersey, 
foram abordados por um pirata inglês, sendo 0 navio «Espoir» pilhado 
e encalhado. 

Em que terras teriam estado? 

Quanto à ultima parte da viagem ela é fácil de identificar: 
vieram pela costa do Brasil, tendo tocado na Bahia. Com esta versão 
todos concordam. 

Porem, nos seis meses de 1503, onde estiveram? A falta de 
indicação da latitude dificulta a investigação. Vejamos a opinião de 
vários autores: 

Calvert opina que os argumentos contra uma estada 11a Austrália 
são convincentes. 

Collingridge, considerando que, tanto geográfica como etnològi- 
mente, a «Declaração» não corresponde à terra Australiana, opina que 
Gonneville deveria ter arribado a Madagáscar. Contudo, é certo que 
la não se encontra—como se nao encontra na costa sudoeste da Austrá- 
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lia—um no tão grande como aquele em que Gonneville conta ter 
entrado. 

Mar gr j, em 1867, escreveu que Gonneville só tocou em terras 
dos índios Americanos. 

D Avezac, depois de uma detalhada análise da «Declaração», 
conclui que, visto terem «voltado as costas a índia», e visto os 
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ventos terem sido contrários—de Leste, portanto—e verosímil com 
jecturar que, tendo Gonneville demorado na região dos ventos variá¬ 



veis do Atlântico Sul, a sua arribada teria sido para sudoeste. Assim 
teriam ido parar ao no de S. Francisco na costa do Brasil, onde habitam 
t os índios caribes, considerados então «da melhor gente do Brasil». 

Na investigação sobre qual teria sido o porto misterioso', onde 
Gonneville invernou, há que reflectir que não ficou indicio algum 
de se ter dobrado o Cabo, quer a ida, quer a volta para Oeste. Nos 
dois casos o caminho da Austrália seria longo e impunha persistência 
, de ventos favoráveis. 

Para chegarem à Austrália seria necessário, durante muitos 
! dias, ter corrido a favor dos ventos tempestuosos de Oeste, rota esta 
a que a «Declaração» não alude. 

Quanto à viagem de volta, teriam de evitar esses mesmos 
gerais do Oeste, vindo com o alisado do Sueste pela latitude de 
Madagáscar. Não poderiam, assim, deixar de avistar terra da África 
do Sul, o Cabo pelo menos. Ora tal nao aconteceu. 

Enfim, por muito ignorantes que fossem os guias idos de Lis¬ 
boa, embora não conhececem latitudes, não poderiam ignorar as mon¬ 
ções do Oceano Indico. Se a arribada tivesse sido a Madagáscar, ao 
partirem de lá, em Julho de 1503, teriam a monção do Sudoeste, 
favorável para irem à índia. 

Estando, assim, a três semanas do destino final da viagem, 
não é natural acreditar que desistissem dela, preferindo voltar para 0 
Atlântico, sem a aproveitarem. Donde concluo que nem estiveram 
em Madagáscar. 

De resto, Gonneville, visto saber-se que esteve em um só ponto de 
terra e metido em um rio, nunca poderia ter-nos trazido a extensa carta 
luso-francesa, com 0 reconhecimento das costas da Austrália, tanto 
da de Oeste onde teria estado—como ate da de Leste, onde nao 
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passou, Nem a bordo tinha pilotos capazes de mÍc i 
hidrográficos, pois are ignoJm as laludes ““ 

Como se viu, a única conjectura provável é mu» *n > 
esteve cm contacto com os índios da America do Sul. PorámLlnl 
mesmo que «« estado na Austrália, não .poderia ter sido’ d” 
autor das detalhadas corras lm-frme SÍS , Temos, pois, „ ue descobrir 
* «“ origem mais vcmsímil, não franccsn. ’ 

MAPA DE MERCATOR 

a Austí \k ” ^ £nDCesa ! ^ * encol>tra delineada 

Gcrard Metcator, em «596-* portanto, anteriormente às via¬ 
gens holandesas do século xvu-compilou um mtft mnii, onde a 
parte norte da Austrália aparece desenhada com alguma semelhança 
com a realidade. Embora conservando nomes tradicionais, como 
«Beach», neste mapa já aparece claramente o golfo de Çmenúria 
com duas ilhas a Oeste, uma pequena, «Petan», e outra grande, «Java 

Menor». Ora, ambas, de facto, lá existem, tendo a maior o nome de 
Çroot Eylmdt, 

Este Golfo e formado por duas penínsulas, que são agora a de 
York e a Austrália do Norte , Desta última, a costa corre para 
sudoeste, exactamence como na Austrália real. 

Ha canal entre a Austrália e a Nova Zelândia, o actual «de 
Torres». 

Nao podemos, pois, supor que esta carta fosse completamente 
inventada; ela traduz informações verídicas, análogas âs dos mapas 
luso-franceses, tendo-se, contudo, suprimido o falso canal chamado 
«Rio Grande»; e, embora continuando a estender a costa de Java muito' 
para o sul, o canal alargou-se a 50 léguas. Esta parte do continente 
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sobe até 14 o de latitude sul, quando a latitude real e pouco dife¬ 
rente, só 12 o . 

Outro Holandês, Linschoten, que navegou alguns anos com os 
Portugueses nas Índias, no seu mapa de 1598, w apresenta ao Sul de 
Jm a península «Beach», acrescentando-lhe 0 título de «Província 
aurífera», em uma parte da Austrália do Norte onde, muito mau 
tarde, apareceram minas de ouro. , 

O canal entre Java e Beach alargou-se a 8o léguas. 

A nomenclatura da carta de Mercator é reduzida, e ele não 
mostra ter conhecido os nomes das cartas luso-francesas; parece ter, 
contudo, recebido informações que, geometricamente, coincidem com 
o mapa actual da Austrália. Esse desconhecimento do padrão portu¬ 
guês que serviu em Diepp‘e, é confirmado—tanto no mapa de Mer¬ 
cator como no de Linschoten—pelas diferenças de configuração que 
se notam em outras terras já francamente conhecidas, como, por 
exemplo, na Ilha de Timor. 

Enfim, não há dúvida de que; este mapa mundi de Mercator 
revela, também,um conhecimento da parte norte do continente austra¬ 
liano. Mas nao há viagens holandesas, anteriores a 1600, que 0 justi¬ 
fiquem. Além disso, 0 facto de a terra estar, no Mapa Mercator, 
deslocada 250 léguas para 0 lado do hemisfério português, faz-nos atri¬ 
buir-lhe—como aos mapas de Dieppe—uma idêntica origem por¬ 
tuguesa. 

ESPANHÓIS 

Analisemos, agora, os resultados das viagens espanholas ao 
Sudoeste do Pacífico. 

A primeira dessas viagens, de que há notícia, é a de Mendana 
que em 1567, largou de Calláo para Oeste, navegando por uma lati¬ 
tude poucos graus ao sul do Equador: Assim, é de conjecturar que 
se procurava um caminho para a Nova Guine, ja ha muito conhecida,, 
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através do Mar Espanhol Mendana descobriu as ilhas a que deu 0 
nome de «Salomão)); e, julgando ter atingido a Nova Guiné, voltou 
à costa americana, 

Mais tarde em 1595'—0 mesmo Mendana, fez ainda outra 
viagem, cujo fim era, não só colonizar as ilhas de Salomão, como 
também descobrir a terra firme, que os mapas da época apresentavam 
ao sul da Nova Guiné, Era seu capitão e principal piloto 0 português 
Pedro Fernandes de Queirós. Partindo de Calláo, foram descobrir 
pouco ao Sueste das ilhas 'de Salomão, a ilha de Santa Cmz. Mas 
certas dificuldades, e entre elas doenças—de que morreu Mendana— 
interromperam a expedição, que foi refrescar às Filipinas, voltando 
de lá à América espanhola. 

Esta viagem de exploração foi, mais . tarde, repetida, por solicita¬ 
ção de Queirós. Ele partiu de Lima no princípio do ano de 1605, 
indo como chefe de uma esquadra de três navios, na qual era segundo 
comandante 0 espanhol (ou português?) Luís de Torres. Desta vez 
navegaram mais ao sul do Equador que Mendana, provavelmente 
demandando a suspeitada ((Terra incógnita». Aproveitando- o alisado 
do Sueste ~~mc já servira Magalhães—foram, pela latitude de cerca 
de 15 graus, passando por várias ilhas sem importância. Em Abril 
tocaram a ilha de Santa Cmz, anteriormente descoberta. Aqui toma¬ 
ram água, lenha e refrescos, seguindo depois para sul, até que descobri¬ 
ram terra—as ilhas agora chamadas «Novas Hébridas» — que ficam 
só setenta léguas a Nordeste das grandes ilhas da «Nova Caledónia». 

Queirós estabeleceu-se em uma daquelas ilhas, que sopunha ser 
já a Tem do Ouro, que procurava. Deu-lhe 0 nome de «Australia dei 
Espiritu Santo». Da carta que ficou, induz-se que Queirós julgava 
ter chegado à actual península de York, das cartas primitivas, fazendo 
parte de uma terra tao grande, que seria a pinta parte do mundo: 

A esquadra demorou-se em um bom porto, em 15 o de latitude 
sul, cujos nativos mostraram ter já estado em relações com outros 
brancos. Puseram a este prto 0 nome dfe «São Filipe e Sao João». 




l3o AUSTRÁLIA [CAP. 

■ , 

A população, era muito numerosa, Pescavam e tinham porcos. 
Havía frutas, A primeira dava-lhes—como na índia—comida e 
bebida, açúcar, cordas, velas, capachos, cobertura para as cabanas, 
e ainda madeira. O interior foi reconhecido por um destacamento, 
comandando por Torres. Como no porto abundava a água de dois 
grandes rios, isto mais os convenceu de estarem em terra firme, 

Para o fim os nativos tornaram-se hostis, 

Queirós largou da baía em princípios de Junho, talvez em 
reconhecimento, Mas levantou-se vento forte, e, por fim, caíram 
para o Nordeste e perderam a terra de vista, Fosse por causa do tempo, 
ou por levante da tripulação, o certo e que Queirós teve de arribar 
para Âcapulco, onde chegou a 3 de Outubro de 1506. Daqui foi 
para Espanha, onde declarou ter descoberto uma grande terra, a que 
pusera 0 nome de ((Austrália», derivado de Áustria. Só mais de um 
século depois se divulgou que Queirós só estivera em uma ilha que 
ficava, cerca de um milhar de milhas, antes do continente que con¬ 
servou 0 nome de «Austrália». 

Queirós, eni Espanha, continuou solicitando navios para lá 
voltar, ate que faleceu em 1614. Estava tão iludido como Colombo, 
quando contou ter chegado à Ásia, 

" * ■' ■ 

Tendo-se, como disse, estraviado da baía de S, Filipe 0 navio 
de Queirós, chefe da expedição, 0 subchefe, Luís de Torres , depois 
de esperar por ele duas semanas, resolveu, de acordo com as instruções, 
continuar a exploração com os dois navios que ficaram. 

Assim, contornando a ponta norte da terra, que logo reconhe¬ 
ceu não ser terra firme, seguiu buscando 0 continente—-tanta era 
a confiança na sua existência! — para 0 que rumou a WSW. 
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Era isto em fins de 1606, Tendo alcançado a latitude de 22° sul 
sem verem terra-e mal sabendo que d» se encontrava apenas a um 
oento de milhas 1 -arribaram, tomando rumos de Norte indo dar 
com a ponta mais leste da Nm Guiné. Não tendo consegdido passar 
a barlavento deste ponto, Torres resolveu continuar a exploraçi da 
costa sul, a rumos de Oeste. r * 

A 14 de Julho fundearam na baía de S. Francisco. A io de 
Agosto chegeram à baía de 1 Lourenço, a actual Ormgeri bay. 
Era «$. Lourenço» o santq do dia. Continuaram para Oeste em fins 
de Agosto. . y 

_ C° ft:afani 0 g ran ^ g°^° de Papua, e, por fim, Torres passou o 
estreito entre Nova Guiné e o actual Cabo York —da Austrália—mal 
sabendo que, poucas léguas para sul, demorava a terra firme, que tanto 
se buscara, e que era a real «ilha do ouro», Esta parte norte do estreito, 
por onde Torres passou, tem hoje o seu nome «Estreito de Torres», 

Porque, contra a opinião de alguns, apoiados nas latitudes de 
Torres,.que reconhecemos erradas por vezes, foi pelo canal, encostado 
a terra, que ia reconhecendo, que ele passou, Só assim se compreende 
que tivesse varado a terra firme, De resto, ele refere-se a grandes ilhas 
para o sul, que eram talvez as do Cabo York. 

Passando os bancos, Torres continuou ao longa da costa da Nova 
Guine, que corria na dírecção geral do Nordeste. Assim navegou 
. cerca de dois meses. Os indígenas eram Negros corpulentos, que anda¬ 
vam nus. Já tinham ferro, e havia outros sinais de relações com 
as Molucas. 

A 19 de Outubro, Torres entrava na «baía de S. Pedro»—hoje 
Triton bay —que já fica a 150 léguas de Ternate. A população con¬ 
tinuava sendo de Negros, havendo muitos Mouros. 

Aqui se demorou algum tempo. Depois, navegando por entre 
as ilhas, foi a Ternate, e de lá para Manila, donde datou a sua narra¬ 
ção oficial, em 1607—Junho—12. 
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Não foi, pois; nestas viagens espanholas que se descobriu a 
Austrália; Queirós ficou longe.dela; Torres passou-lhe muito mais 
perto, mas tão pouco a avistou. Ficou tao conhecida como já estava 
antes destas viagens, que ela, afinal, provocara. 


EREDIA 


Godinho de Erédia era um mestiço de português e malaia, que 
sempre viveu no Oriente, Desconhecia, portanto, os arquivos de Lis¬ 
boa. Dizem que era «matemático)). 

O escritor inglês, R. H. Major, muito conhecido pelos seus estu¬ 
dos sobre o Infante D. Henrique, escreveu em 1861 uma memória 
—publicada em Portugal em 1863—na qual, apoiando-se em um 
mapa existente no Museu Britânico , reinvindicava para Erédia 0 Des¬ 
cobrimento da Austrália. Assim se concluía do citado mapa, no qual 
se declara que uma terra firme, cujo ponto mais próximo ficava a 
cerca de 70 léguas de Java e era chamada «Nuca j Antara)), fora des- 
oberta em 1601 por Erédia. 

É claro que esta terra, que vinha corrida desde a Nova Guiné, 
e, depois, seguia para sudoeste, só poderia ser a Austrália. O mesmo 
mapa—que é português—apresenta, com 0 nome de «Concordia», 
a terra que é sabido ter sido descoberta pelos Holandeses em 1616. 

Oliveira Martins, tendo estudado a questão<e apoiando-se em, 
outros documentos sobre os projectos de Erédia, concluiu que a decla - 
ração escrita no mapa é falsa. 

De resto, Major já antes reconsiderara, chegando à mesma con¬ 
clusão negativa. 

Porque há, de facto, documentos que provam que Erédia, apesar 
de, por vezes, ter requerido uma expedição para ir descobrir a ilha do 
Ouro, ou a índia Meridional, nunca conseguiu realizar tal pesquisa, 
tendo-a solicitado desde 1594 até à morte, em 1623. 
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NUCA ANTARA 


O coa mographa Manuel Godinho de Erédia. Por ordé do Vise Rev Ayres 
de Saldanha des eobrlo a «Ilha Nuca Antari» ou java menor o Anno de 
1601 Enatai Ilha dls* aver muytas minas de ouro. E muita espesearia como 
Cravo Emas» enôs ésandalo branco E outras riquezas, E comforme ao cltio 
em que o», Olandeses acharío a terra Endracht, Este ' maes ao 

Norte quaate de iq até 13 graos da parte do Sul da linha Equinocial ficando 
distantes Ima de Outra pou c« mae» de roo legoas segundo, os términos que 
os dous des cobrldores acharío, Cada hl), na terra 1 | vio podendo também 
ser serí Contl continuas ou Estar® ménos distantes. 

(') Timbent podará ler-ic <E*U» eu *Ená*. , 

Carta Je Eniln, uictcMU na Biblioteca Nacional A 
acmpretndcndc at liba tlc Java t Auetrdlla (Parle 1 
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à menor disrín 1 na , C ^ rta ’ 1 Km a P arcce a distância muito inferior 
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Enfim, aparece ainda na carta de Erédia outra reta, que ímpre- 
dona mais, pela sua possibilidade: 6 a rota mais de leste, atribuída 
aos «csimas», Partindo da costa sul de Timor, foram ter ,a uma ilha, 
onde havia «ouro, cravo e sândalo», a qual ficava a pouco mais de 
50 léguas de Timor. Como na carta real a distância à Austrália e 
de 70 léguas, esta rota tem bastante verosimilhança. 

No seu mapa, Erédia nao se apresenta, pois, como descobridor,, 
mas apenas como compilador de informações sobre ilhas do Sul, obti¬ 
das de diversos navegadores: os bales , os pescadores Sabo, e os Csimas 
de Timor. 

0 facto de a Austrália aparecer dividida em ilhas, resulta da 
conjectura de lá se manter 0 regime geográfico da ksuldndia, que 
é de múltiplas ilhas. 

Enfim, da carta do Rio conclui-se que Erédia, apoiando-se em 
várias informações antigas—cuja data ignoramos—acreditou na exis¬ 
tência da terra, a que chamou «índia Meridinal)), e—segundo Qui- 
rino—-■ formou 0 «teimoso propósito de descobrir a lendária Ilha do 
Ouro». Obteve em 1594, do Rei de Portugal, Filipe I, a nomeação 
de Descobridor da índia Meridional e de Adelantado das terras que 
viesse a descobrir. Na sua petição Erédia propunha-se ir explorar a 
ilha do Ouro, que ele afirmava existir, desde a latitude de 16 o sul 
até além do trópico; e, assim, ela figurava na carta do Rio, feita 
por ele. Nunca lá conseguiu ir, apesar de ter insistindo em 0 requerer 
até à sua morte, em 1623. O título de Descobridor, que deu lugar 
â confusão de Major, nunca passara de puramente platónico, ou 
nominal. 

O fraco interesse que houve, em Malaca, em dar os recursos 
pedidos por Erédia para os seus descobrimentos, indica-nos que, no 
Oriente, a par do conhecimento da existência de terra ao sul, havia 
também muita pouca fé no seu valor prático, tanto para Portugal, como 
mesmo para a Espanha, à qual estávamos, então reunidos. Porém, a 
insistência de Eredia e as informações que ele lançou na 4 carta da 
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Biblioteca do Rio, provam uma crença na existência da Austrália que 
só podia ter resultado de viagens reais às tetras do sul, anteriores 
a^Éoo. Notemos ainda que Erédia escreveu que contava partir «de 
Timor»; e, de facto, é esta ilha aquela da Insulmdu que está mais 
próxima da Austrália, embora na carta do Rio ela esteja figurada como 
sendo a que está mais longe. 

Podemos acreditar que Erédia 0 tinha adivinhado? 

HOLANDESES 

Resta falar das descobertas holandesas, Havia já alguns anos 
que os Holandeses frequentavam as «águas da Malásia, nao podendo 
desconhecer as informações antigas sobre a existência das terras do 
sul, quando chegamos ao ano de 1606. Mas, como mostrei, essas 
terras nao tinham até então interessado, nem os Portugueses nem os 
Espanhóis, Estes nao km lá, apesar de nos mapas da época não terem 
deixado de figurar as duas penínsulas que, do sul, se estendiam, uma 
para Java e a outra para a Nova Guiné, Chamavam-lhe «Terra-Austra- 
lis», e supunham-na ligada a um continente Polar do Sul. 

O primeiro navio holandês ao qual 'tem sido atribuído um 
descobrimento acidental da Austrália, foi 0 pequeno Yacbt de 30 tons. 
«Duyfhen» (0 que corresponde a «Dove», ou «Pombinha»). Desti- 
nava-se só a explorar a Nova Guiné, onde se. supunha haver ouro, 
como de facto há. 

Percorreram em 1606 parte da costa virada ao SW, que era 
pouco habitada; mas em algumas partes encontraram-se com «selva¬ 
gens negros e cruéis» que, em um desembarque, mataram nove 
holandeses. Declararam ter seguido semfre a costa da Nova Guiné 
até atingirem um ponto na latitude 13° a / 4 (ou 14 o 1 / v ou 19 o 7*)• 
Deste ponto, por falta de abastecimento, 0 Yacht abandonou a explo¬ 
ração, voltando a Banda em Junho de 1606, sem ter encontrado 
naquela terra utilidade alguma. 








Flindm, aceitando a latitude declarada, a qual não foi acom¬ 
panhada de informação cartográfica, nem de outro documento, afir¬ 
mou que a viageem da «Pombinha» foi a primeira descoberta auten- 
tiaulã da terra australiana. 

Contudo, a análise desta viagem leva-nos a conclusão diferente. 
Fmqné, t par da declaração da latitude—-que nao se sabe se.derivou 
de observações astronómicas —há a notar que se nao compreende a 
razão pela qual o pequeno Yâcht, tivesse abandonado a costa da 
■Nom-Gmm, que ia reconhecer, para navegar as 8o milhas que, no 
Estreito de Torres, a separam da Península de York, na Austrália. 
Iriam assim em busca de outra terra, problemática, separada da Nova 
Guiné. Deveriam ter, depois, notado que os indígenas tinham mudado 
de ripo, deixando de ser «negros cruéis» para se tomarem homens mais 
claros, de «belos lisos e compridos, e tímidos e pacíficos, como aqueles 
com quem Cook, em 1770, entrou facilmente em relações, na costa 
da mesma península de York. De resto, as línguas sao diferentes, 
0 que tudo. segundo Cook. mostra que nao há semelhança entre a 
Nm Guiné e a Nova Holanda. 

A conclusão a tirar, como extremamente provável, é que 0 Yacht 
holandês «Duyfhen» não desceu, em latitude, além . de 9 0 sul, e não 
esteve na Australia, tendo sempre, e com razão, julgado só navegar 
ao longo da costa da Nova Guine. 

I idêntica a conclusão do autor M. Ruelens, quando estudou 
esta viagem: ele notou que 0 ponto extremo onde esteve 0 Yacht 
—ao qual se deu 0 nome de «Keer-Weer» — aparecia nos mapas 
antigos na costa da Nova Guine, a Oeste do Estreito de Torres. 

Em resumo, esta descoberta da Austrália ainda não pode ser 


mtenticadi 


Chegamos, alguns anos depois, à viagem de outro navio holandês 
0 qual, de facto, em 1616, chegou à costa ocidental da Austrália, na 
latitude aa* sul, e cerca do meridiano central de Java. Lá deixou uma 
fta comemorativa conánuando o reconhecimento da costa pata sul. 
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Nada sabemos sobre a origem desta viagem; mas não há razão 
para se duvidar de que ela foi propositada. É de crer que ela resul¬ 
tara das informações colhidas em Lisboa pelos holandeses Houtman 
0 Linschoten, 0 último dos quais navegou com os Portugueses e con¬ 
viveu com eles no Oriente durante uma dezena de anos, tudo antes 
de 1595, data em que publicou 0 seu livro. 

0 conhecido mapa português do Museu Britânico, já citado, 
regista esta viagem, tendo sido dado à terra encontrada 0 nome dé 
«Enduacht» ou Concórdia ; mas a nome anterior «Nuca-Antara», 
nao foi apagado da península que fica mais ao Norte. 

Esta descoberta não foi considerada tão importante que na Histó¬ 
ria ficasse registado um nome de Piloto ou Capitão, Mas esta viagem 
ceve sequência, sendo ela a primeira viagem autenticada à Austrália, 
a que, na ocasião, puseram 0 nome de Nova Holanda. 

Alguns anos depois, um holandês, Tasman, —este em 1642—e 
ainda outros Holandeses, reconheceram as costas norte e sul da Nova 
Holanda. Contudo, a passagem pata Leste, que Torres descobrira 
em 1606, entre a Nova Guiné e a Austrália, ainda durante muitos 
anos deixou de figurar nos mapas, ignorada, como estava ignorada a 
costa Oeste, desenhada nas cartas luso-francesas. 

Aos Holandeses, pouco interessou esta vasta terra do Sul, em 
que o ouro nao aparecia; e entrou-se no século xvm sem que 0 descobri¬ 
mento daquela contra-costa Leste tivesse atraído algum navegador. 
Confundiam-na com a Australia do Espirito Santo, descoberta por 
Queirós, como disse em 1606. 

COOK 

A descoberta dessa costa Oriental da Austrália é geralmente 
atribuída ao tenente Cook, que a percorreu em 1770, comandando 0 . 
navio inglês «Endeavour». Pelo detalhado diário desta viagem, sabe-se 
que o navio sofreu grandes avarias em um encalhe na costa, na lati- 
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tude de i6° sul, dando-se a coincidência de as referidas cartas de 
Dieppe, como disse, terem marcada, cerca da mesma latitude, a nota 
«coste dagereuse». É agora o «Coral sea». 

Cook esteve sempte em contacto com os indígenas. Eram 
pobres, mas não lhes faltavam os mantimentos. Diz que os homens 
sâo ágeis e esbeltos, nao tendo o nariz achatado, nem lábios grossos, 
nem cabelo encarapinhado, e sendo mais claros que os Negros . Deixam 
crescer a barba. Andavam nus e muito sujos. Diferiam, pois, funda- 
mentalmente, dos Negros da Nova Guiné. São tímidos, usando lan¬ 
ças—e não arco—só para defesa. 

Desde a ponta Sueste, em que abordara terra, e donde navegou 
para o Norte, Cook deu-lhe o nome de «Nova-Gales-Meridional». 
Julgou que a terra ainda não fora visitada por outro europeu, mas 
considerou-a contudo a costa Oriental da «Nova Holanda». 

E tomou psse dessa nova terra, em nome do Rei de Inglaterra. 

Continuando a sua navegação, depois do encalhe já referido, 
foi dobrar a ponta norte—à qual pds o nome «C. York»—passando 
por um canal entre a terra firme e a ilha Príncipe de Gales. A este 
canal deu o nome de «Estreito do Erideavour». 

Avistaram, depois, terra da Nova Guiné, cujos indígenas se mos¬ 
traram agressivos. Como a monção de Leste estava a acabar, é a costa 
da Nova Guiné já em conhecida, Cook seguiu viagem directamente 
para Batávia. 

PORTUGUESES 

Consideramos agora as viagens portuguesas, às quais tem sido 
atribuída passagem pia Austrália. 

D. Jorge de Meneses, em 1526, tentou um novo caminho de 
Malaca para as Molucas—a que então se chamava «Maluco» —dando 
a volta pelo Norte de Bornéu , em lugar de 0 fazer pelo caminho vulgar, 
que era pelo Sul da mesma ilha. 
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Tendo tomado pilotos mouros, ceve de subir a f de latitude 
norte. Só navegava de dia, por causa das numerosas ilhas e restingas 
Passou junto c ao sul da ilh* Mindanao (Filipinas), donde rumou para 
Sueste. Mas, .com a força das correntes e com calmarias, «escorreram 
a ilha do Mom~ ao longo da qual jazem, para sul,’ , as ilhas de 
Maluco. Foi, assim, levado pela força da monção de Oeste, até às 
ilhas dos P, apuas, Nova Guiné. Por tal razão teve de ínvernarna ilha 
Versiga, que «está debaixo da linha equinocial, e fica 200 léguas a 
Leste» das Molucas, Os indígenas eram, como cafres, negros, de 
cabelo revolto, maldosos e traidores. Com a mudança da monção 
voltaram para Oeste, passando em uma ilha, a que deram 0 nome de 
«ilha dos grãos», e, depois, pelo sul de Batochina, voltaram a Ter- 
nate em Maio de 1527. 

Como esta viagem foi, sem a menor dúvida, pelo Norte da 
Nova Guiné, ela nada tem que ver com 0 Descobrimento da Austrália, 
apesar de se ter aventado essa hipótese. Mas, com D. Jorge de Me¬ 
neses, deu-se 0 mesmo que com Magalhães: 0 prestígio dós navega¬ 
dores portugueses do Oriente fazia, até, atribuir a Descoberta da 
Austrália a Portugueses que nunca lá foram... 

SEQUEIRA ; 

Ao contrário da viagem anterior, temos informações concretas 
sobre outra viagem portuguesa às terras além de Maluco—«as mais 
orientais de que há notícia definida». 

Essa notícia encontra-se claramente definida em várias fontes, 
como sao: 

«Terceira Década», de Barros; 

«História da índia», de Castanheda; 

«Crónica de D, João III». 
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Nestes livros se lê que, estando ainda António de Brito como 
chefe de Ternate —uma das Molucas —houve notícia de haver muito 
ouro nas «ilhas das Celebes», que ficavam só cerca de 60 léguas ao 
Ocidente. Mandado lá, em reconhecimento comercial, 0 almoxarife 
da fortaleza, ele partiu, em uma fusta— barco pequeno —no mês 
de Junho de 1525, levando artigos de troca. Visitaram várias ilhas 
do lado de Oeste do arquipélago das Celebes, 

Foram'mal recebidos pelos indígenas,, que chegaram a impedir 
a aguada do barco, atacando-os «à frechada». Por esta razao- resolve¬ 
ram «tornar para Ternate». Mas,, havendo correntes e ventos con¬ 
trários/não conseguiram aportar a umas «ilhas que se chamao as do 
Meyo», por causa das «aguagens» e de «tormenta», e «sayrao a hum 
largo golfão de mar», vendo-se forçados a correr por ele «sempre 
para 0 nascimento do Sol». Nesse mar largo e desabrigado, a pequena 
hute correu «alguas tresentas léguoas», com 0 vento 1 «sempre, em 
popa». Numa manha deram com uma «ilha grande, mui fermosa em 
frescura do arvoredo». 

Desembarcaram e foram bem acolhidos pelos indígenas, que 
logo se reconheceu não serem os Papuas, de Nova Guiné. Porque, 
de facto, eram «mais brancos que pretos», tendo os «homens barbas 
compridas ao nosso modo t o cabelo de- todos corridio». Usavam umas 
«esteiras tecidas» que lhes serviam de camisas. Era gente de «uma 
simplicidade racional», sem «malícia, receyo, ou cautela». Nao enten¬ 
diam a língua malaia. 

Coravam a raadein «com os ossos de peixes», não conhecendo 
atnda as nossas ferramentas, Tendo-lhes sido mostrado ferro, cobre, 
estanho e ouro, somente conheceram este último meai, informandl 
por acenos que havia ouro «ao ponente da ilha». 

, Por 05 ventos ^ mn f io «em então contrários, e por terem 
de atravessar mar largo para voltar a Maluco, demoramn-se ali 
meses ate que voltando «veums ponenms», partiram para 
em ,aMro de ' 5 í6 > ““ destino a Mduco, prometendo 


VIII, i] PORTUGUESES NO DESCOBRIMENTO DA AUSTRÁLIA 


J4I 


voltar à ilha. Ela foi «demarcada» e «posta ria carta de marear por 
Goma Sequcím, que era a seu piloto, ficando com 0 nome delle» 
Nio é lícito duvidar da realidade desta viagem a uma ilha, com 
gente «baça», acolhedora, não entendendo a língua geral de síinda 
de cabelos corredios, a qual ficava «humas tresentas legoas» ao Oriente 
das «ilhas do Meyo» — provavelmente Hm e Cmm— 0 que corres¬ 
ponde à navegação de um milhar de milhas por mar aberto. 

O índice C ranológfco alvitra que seria a «ilha tia Bela Nação» 
em 13“ de latitude sul, «descrita na Relação de Queiroz». 

Ohm opina que Sequeira teria passado pelo norte cias Mo- 
lucas e ido à ilha «Lord North», cm latitude f norte e a 131 o E. Gr. 
Mas basta olhar para a carta pira concluir que se I). Jorge de Meneses, 
vindo do Noroeste para as Malucas, «escorreu 0 morou, ao Sequeira,' 
que vinha de Oleia, do Sudoeste, nunca lhe poderia acontecer 0 
mesmo: 0 Mm fica muito para 0 Norte de Ternate, De resto, a 
Menda úh Lord North não é grande corno aquela a que aportou 
Sequeira, t fica, nio a trezentas léguas, mas a menos de cem léguas 
das Celebes, 6 

# ^ Kno &*. 08 Cronistas dio notícia desta viagem. E' António 
Galvio, que esteve capitão de Mém cerca de 1540—poucos anos 
depois—conta no seu «I ratado dos Descobrimentos» que, no ano 
de 523, partira de Maluco uma «fusco» da qual era capitão- Diogo 
da Rocha e piloto Gomes Sequeira, «a descobrir». Acharam «em nove 
ou dez graus cie altura» umas dk$ juntas», pondo-lhes nome de 
«Goma de Sequeira», voltando ã Fortaleza. 

Analisemos agora os detalhes conhecidos, sobre esta viagem, 
de Sequeira, a fim de lhe estabelecer 0 ttenerario mais favorável. 

Sm fortes m argumentos excluindo a idea da fusta ter. arri¬ 
bado à Nova Guiné: 

f ~“A sua navegação fot cm mar tão aberto que julgaram ter 
saído para 0 «golfo dc mar», entre 0 Estreito de Magalhães e as 
Moíucas; 
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—Se fossem a passar pelo Norte das Molucas, como iam do 
Sudoeste, a ilha Batochim impedi-los-ia de serem corridos para Leste. 
Donde se deduz que foram pelo sul das Molucas e das ilhas de 
Ambom —<{ue creio serem as «do Meyo))—por onde é possível 
encontrar 300 léguas de mar aberto; 

—Esta distância de 300 léguas vai dar a um ponto de chegada 
muito além da ponta sudoeste da Nova Guiné ; 

—A Nova Guiné recebeu este nome exactamente por os indí¬ 
genas serem negros como os cafres, tendo cabelo encarapinhado. Como 
disse, a tripulação do Yacht holandês—a quem mataram nove—classi¬ 
ficou-os como «selvagens cruéis)). Eles nao são, pois, como os que viu 
Sequeira, «mais brancos que pretos», afáveis, e de barbas crescidas 
e cabelos «corredios»; 

—No «Diário» de Cook lê-se, ainda, que nao- havia confusão 
possível entre os nativos da Austrália e os da Nova Guiné, nem na 
cor nem nos costumes; 

—Na Nova Guiné já havia, há muito, negociantes mouros, 
sendo lá conhecidos 0 ferro t 0 algodão, assim como a língua malm\ 

—Se Sequeira tivesse aportado à costa Sul da Nova Guiné, 
nao teria sido forçado a invernar entre os Papuas: como a costa ia 
correndo para Oeste e Noroeste, poderiam voltar para Maluco nave¬ 
gando sempre à vista da terra, aproveitando os terrais e as rmssas. 
Repetiriam asssim uma viagem possível, como foi aquela que, na 
mesma época do ano-Agosto, Setembro, Outubro-realizou Torres, 
quando, em 1606, correu mais ide 300 léguas ao longo da costa da 
Nova Guine, indo de Leste para as Molucas, como 1 Sequeira. 

De resto, nenhum dos Cronistas se refere à hipótese de a arri¬ 
bada ter sido a terra de Papuas, Negros já bem conhecidos quando 
eles escreveram as suas obras, em meados do século de 1500. 

, ^ s ! m contra a de a arribada de Sequeira ter sido â 
INova Guine, avultam, tanto as características da população clara e 
afavel, como também as. condições náuticas a que obedeceu a rota 
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seguida peia fusta. De resto, no caso de se poder tratar da ponta 
Sudoeste da Nova Cuinc-quc não c d, ^ 

l»i*a c*lagada~a distancia navegada tria dcsersó duzentas léguas. 

tnfim, ha ainda a notar que o rumo seguido pela fusca, corrida 
Cm " ' i‘^«do por Casauheda ou Andrade 1 

1“ Bjrros «j* foi «ontra o nascimento do sol». 

em . discusáo ' CM q>« «m correndo com o venm 
2 f T F**' nmx ^ «» & w» rumo certo a Leste 
d P0ámÍ ° " f Ms P*" “ b “ d « do Oriente: assim chega- 
““ * mm mtK ^ e q« os teria levado ao mar de 

A ilha « que chegaram, aparece marcada em um mapa, o de 

«■'SSd-coM o nome de cilhas de Gomes 
q ira», e na latitude 8 o sul. Mas Galvlo atribuí-lhe a latitude 
de io graus, como disse. 

OCéoYork accual está em n« de latitude, e a 300 léguas da 

«én Mr** ^ I hí A das >tdo Moyo»—satisfazendo 

f* P° n ( “ ^ AuíMlla indicações gerais das crónicas. 

Esta análise ba-nos a concluir que a viagem de Sequeira é 
inconfundível com aquela que, um ano depois, D. Jorge de Meneses 

Jdo Noíl PUa! ' Vimi0 * Makí & Kli P“' ^ 

E conclui-se ainda, nao só que a frnta de Ttmate, de que era 
piloto Gomes dc Sequeira, não arribou à Nova Guiné, mas 
que a sua navegação de «algúas «sentas ieguoas», corrida com 0 
!T. » podena ter levado peio canal, largo de ao léguas, entre as 
«nas de hmor pqmm e Keí, para 0 mar de Arafm ou de Timor, 
ate terras da Austrália-a Península de York-cdjm habitantes 
atem, ramammiatofime» dos Papuas da Nova Guine. 

Confirmando csa hipótese, surge ainda outro indício: ao Oci 
Ante da terra onde Sequeira esteve -que cie supôs ilha, como 
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0 nome dc Amríílk, llome cstt 
'*■ P rovav clmence por „ como 

descobridor. No mesmo ano 
na latitude 21 graus sul. Mas 
c limitou-se a reconhecer a costa 
ido muioo, ao dobrar uma ponta, 
ficam ao norte do Cubo York. 
is lhe ficava a terra tão desejada 
am 0 nome de Torres, 

* existência da eerra fittne, mas 
superior a de 21 graus em que 


holandês «Pombink». Não 
i se prove que ele deixou a 
de superior a 10 graus sul. 
se tocado em costa onde não 


puseram o nome de 
os? Teriam lã ido 


como as que 


1,ms dc wísaçao que de reconhecimento novo. Os Holandeses 
conseguiram, a Oeste, aquilo mesmo que Torres e Queirós preten- 
deram fazer a Leste. Mas, das viagens holandesas, tão pouco ficou 
um nome de Descobridor. Porque a terra já estava, antes, descoberta. 

E idêntico o que se passou com a costa Oriental da Austrália, 
üwk « li chegou muito depois, cm 1770. Reconheceu-a ate ao 
Liáo 1 (trk, indo desce cabo para Batem , por um estreito diferente, 
c ao sul do dc forres. Corto ek nlo se apresentou como descobridor; 


is»«a.: n 
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a existência tia terra—a contra-costa da Nova Holanda—não lhe 
causou surpresa. 

Apura-se, pis, que os Holandeses, como os Ingleses, se limita¬ 
ram a levantar novas cartas, dando novos nomes a uma terra cuja 
existência já fora antes verificada. 

Porque, náo é lícito duvidar de que, pelo menos, houve uma 
viagem portuguesa, anterior—em 1525 — a Urna ilha oriental. O facto 
consta dos Cronistas e até de um mapa, tudo muito antes de 1600. 
Deduz-se que tal viagem nao poderia ter sido à Nova Guiné, màs 
só a umas terras onde'nao havia Papas—isto é, só à Austrália. 
Porém, essa terra de Sequeira, náo apresentava interesse para Portugal: 
foi abandonada, prque, ainda mesmo que lá tivessem encontrado 
ouro ou especiarias, ela estava centos ide léguas ao Oriente de Maluco, 
c prtanto francamente no hemisfério espanhol. De resto, havia ouro 
em outras terras, mais 1 mão e mais a Oeste, que bem conhecíamos 
e nao procurávamos ocupar, como Borrifa e as Celebes, Até havia 
ouro em Timor, e bem fraca foi a importância que se lhe deu. 

Resta considerar, finalmente, as indicações fortes dadas peias 
cartas luso-francesas, de meados do século de 1500. Elas revelam, 
bem claramente, viagens de reconhecimento detalhado às duas costas 
—Leste e Oeste—da Austrália. A sua semelhança com a realidade 
e tão flagrante, que seria absurdo considerá-las produto de fantasia 
geográfica. Tanto os nomes prtugueses— alguns intactos prque os 
não traduziram—como ainda 0 facto de a terra ter sido tendenciosá- 
mente deslocada centenas de léguas para 0 hemisfério português... 
tudo denuncia informações de Portugueses. Ao contrário, os insu¬ 
cessos de Queirós e Tones provam que em Espanha se não sabia onde 
ficava a Austrália, não tendo, pois, sido os Espanhóis quem levantou 
aquelas cartas. Além disso, se elas tivessem origem espanhola, as 
costas, a serem deslocadas tendenciosamente, não 0 seriam para 0 
Ocidente—como disse-mas para Oriente, a fim de figurarem 0 
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mais possível no hemisfério espanhol. As cartas de Dieppe não são 
“ pouco «atado de «Uh» de Holandeses, porque esL, 
foram a Ausnalia, adoptaram nomes novos. De resto, uma das cartas 
a de .566, traz bamfaras portuguesas a balizar a Jm Gmde auc 
depois foi a Austrália. ' 1 

' Certo, os documentos sobre aquelas viagens, diferentes da de 
iequetra, foram reservados dos Cronistas, que tão pouco consultaram 
as cartas de navegar. E, se tais documentos ainda existiam na Cm 
ü índia, em 1755 desapareceram no incêndio que se seguiu ao 
terramoto, como desapareceram outtos documentos sobre 0 Exttemo- 
-Orientc. Lá desapareceram «todas las cartas y denotar» que haviam 
hecho», referentes à viagem dt Magalhaes e que se sabe terem sido 
apreendidos na «Trinidad», quando este navio do famoso navegador 
se entregou aos Portugueses, em 1522. 

Mas os mapas são prova mais directa das navegações do que, 
afinal, 0 seriam as narrações dos Cronistas. 

Meio século depois das datas das cartas, no Oriente, Erédia só 
encontrou noticias vagas a respeito de uma «índia Meridional», com 
ilhas, constituindo uma grande península vindo do sul, como aquela 
de uma mapa de 1567, 0 de Merca ror, onde se revela um conheci¬ 
mento geral do contorno da Austrália. Embora Erédia desconhecesse 
os mapas franceses, é certo que 0 seu projecto era ír à Austrália 
exactaménte pelo caminho mais curto, 0 de Timor, 

No seu mapa do Rio, ele apresenta três rotas de navios às 
terras do sul, as quaís de certo não adivinhou. 

Nao tendo, pois, sido, nem Franceses nem Espanhóis, nem 
Holandeses, os autores dos reconhecimentos da Austrália revelados a 
Torres, resta atribuir as primeiras viagens de Descobrimento às cartas. 
do século xvi, como 0 não podiam ter sido Queirós em terras do Sul, 
aos pioneiros de Hidrografia—os Portugueses. Esta conjectura 
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apoia-se nas seguintes indicações indirectas, sobre o conhecimento 
que os Portugueses, já antes de 1600, tiveram acerca da existência 

da Austrália: 

— A viagem de Sequeira, em 1525, a uma terra nova, a 
Leste, que não podia ter sido a Nova Guine, ate ja indicada no livro 
de Marco Polo e, prtanto, muito conhecida no Oriente; 

—Os mapas de meados de 1500, que representam grande exten¬ 
são de costas da Austrália, com nomenclatura portuguesa; 

—As viagens de marinheiros nativos, registadas no mapa de 
Erédia, existente no Rio de Janeira ; 

—Viagens vagas de navegadores portugueses sobre as quais 
há só indicações dispersas: Lopes Dalvim (cartas Francesas); João 
Caetano (Roteiro de Calderon); e Martim Afonso de Melo (mapas 
de Vaz Dourado); 

—Enfim, a convicção profunda que manifestaram Erédia, 
Queirós, Torres, e talvez outros, sobre a existência de uma grande 
terra ao sul do Arquipélago de Sunda. 

De resto, tendo sido os Portugueses os primeiros a chegar aos 
mares orientais—um século antes dos Holandeses, e dois séculos 
antes de Cook—como admitir que aqueles experientes criadores do 
Descobrimento Marítimo deixassem passar tantos anos, nos quais 
a existência de uma teira tao vasta e tão próxima—como é a Austrá¬ 
lia—lhes tivesse escapado? Demais, a viagem até lá era fácil, porque 
le não tr^ contra mares tempestuosos, como sao cs de 

Cab de Boâ Esperança, onde havia meio século eles tinham'come¬ 
çado a passar. 

Ah! Enquanto nao aparecerem indicações de viagens de outros 
aútes de 1580, a Auscraiia—então ainda com 0 nome de Java-a- 
-Grande —não pdeinos duvidar de que foram os Portugueses quem 
primeiro a conheceu. Mas, mal tendo poder para, no Oriente, ocupar 
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as pequenas ilhas de Ternate e Banda , Portugal teve que desprezar 
a descoberta desse vasto continente que nada prometia razão esta 
pela qual 'também foi _ desprezada pela Espanha e Holanda 
A própria colonização inglesa é reiativamente recente. 

De resto, essa terra nova ficava longe de Portugal, e bem sabía¬ 
mos que, em grande parte, pertencia legkimamente !ao hemisfério 
espanhol. Desde que até se nos discutia, 0 direito às Molucas que, 
em 1529, compramos a Espanha, com mais razão ela. nos 'discutiria 
a fio liteira da chamada Ilha do Ouro, Nem se via interesse em lá 
montar feitorias, visto que os indígenas eram raros e nada possuíam: 
se havia ouro, cies nao 0 usavam. Enfim, tínhamos o’Brasil, e esse 

ficava no caminho da índia, a pouco mais de um mês de viagem de 
Portugal. 6 

Eis as 1 azoes pias quais a descoberta da Austrália não 'teve para 
Portugal sequência prática; mas, embora não a aproveitássemos, é 
intuitivo que a devíamos conservar em segredo, para que a fama do 

01110 e das especiarias nos nao atraísse mais concorrentes aos mares 
orientais. 

' * .' * . : ' ■ ' ; ...... 

Tal e a explicação natural da escassez das informações dos cro¬ 
nistas acerca das viagens para 0 sul de Java e Timor, sobre cuja 
realidade nao podem restar duvidas. Tal reserva estendeu-se também 
aos mapas portugueses, desenhados em meados do século xvi, nos 
quais—pelo menos nos mapas conhecidos, como são os de Vaz Dou¬ 
rado nao ha referencia, nem à terra incógnita de outros mapas, 
nem a ilha oriental onde de facto Sequeira invemou 'em 1525. 


HM CONCLUSÃO 


Apesar da falta de documentos 
de navegação, prova-se que as costas Nc 
foram visitadas muitos anos antes d: 


como seriam 


e, Leste e Oeste da Austrália, 
primeira descoberta autenti- 
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cada—a holandesa, que foi em 1616, Daquelas visitas resultaram 
vários mapas, nao menos autênticos, que ainda existem. 

Ora os Portugueses foram os primeiros europeus que frequenta¬ 
ram, desde 1511, os mares de Smck e das Molucas. 

Já antes, os portugueses tinham demonstrado a sua larga capa¬ 
cidade de mareantes, quando, em pequenos barcos, dominando as 
tempestades do Atlântico Sul, lhe abriram as saldas para os Oceanos 
índico e Pacífico, , 

Esses grandes navegadores já tinham, pois, criado bem mais 
largas navegações que a travessia das 70 léguas, que separam a Austrá¬ 
lia de Timor, onde já estavam em 1512. Seria viagem pequena, 
comparada, sequer, com as duzentas léguas que há entre Portugal 
e os Açores, onde os Portugueses iam havia já um século. 

• Além disso, é sabido que, de todas as suas navegações, os Por¬ 
tugueses traziam sempre cartas das terras novas visitadas. 

Isto posto, pergunta-se agora: Quem teria levantado os mapas 
do século xvi, onde a Austrália vem inequivocamente reproduzida? 

Náo foram os Franceses. Quanto aos Espanhóis, é certo que 
eles se interessavam especialmente pelas Filipinas, que eram ricas. 
Para 0 sul de Maluco , só foram Queirós e Torres, e estes nao foram 
a Australia. Seriam então Ingleses ou Holandeses? Estes só por'lá 
passaram depois de 1600 e, de resto, a nomenclatura das cartas pri¬ 
mitivas nao fora posta por eles, visto que a trocaram. 

Pode-se, pis, afirmar que foram os Portugueses os autores das 
primitivas cartas, donde resultaram as cópias conhecidas de Diepp. 
Os nomes que eles deram às terras visitadas, foram, é certo, aban- 
donados. Mas náo o foram por serem julgados fruto de invenção, 
visto que o mesmo aconteceu com a nomenclatura da América do 
Norte-onde os Portugueses estiveram indiscutlvelmenre, cerca 
de 1500. Os nomes que eles deram àquelas costas-como, por èxem- 
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pis, «C, Fim de Abril», à ponta da Fbrida-h go desapareceram no 
muIo xvi, mesmo nos mapas portugueses, como os de Vaz Dourado. 

Consideradas todas as circunstâncias, enquanto nos náo for 
revelada outra origem do padrão que serviu para se desenhar as ori- 
mitivas cartas da Australia, só a podemos atribuir a informações portu¬ 
guesas, De resto, no fim do século de 1500, já náo era segredo a 
existência da grande Ilha do Ouro, Mas pouca importância lhe 
davamos, como pouca lhe damos, ainda hoje, em Portugal. 

# 

Ah! Ainda ítnccs de chegarem ao Mar da Especiaria , já os 
í ortugueses tinham, em Tordcsillas, dividido com a Espanha ,a futura 
Australia. Só a fatalidade impediu que o português Magalhães 
—como sequência fatal da sua exploração do Novo Oceano—a des¬ 
cobrisse. Sabemos que, pelo menos, lá chegou em 1525 a fusta de 
àequeta Várias cartas de origem portuguesa, do meado do século xvi, 
ja traziam a Austrália—embora tendenciosamente atraída para 
Oeste~.com nomenclatura e bandeiras portuguesas. Um português 
foi, peio Vice-Rei da índia, nomeado Descobridor oficial da índía 
Meridional. E até, por tradição, longos anos se julgou que a Austrá¬ 
lia fora descoberta, como era natural, por um português — Queirós- 
que so a buscou e que, de facto, a baptízou com 0 nome actuai, 

/ , ^ geografia desta ilik-contincnte inicia-se, pois, com 
vários acontecimentos portugueses. Ela começou por usar nomes por¬ 
tugueses, E nao aparece indicação segura de que outras —Espanhóis 
ou Holandesa—sejam os autores das suas primeiras cartas que, logo 
•10 primeiro relance, correspondem, sem duvida, a configuração 1 geral 
da Australia. Elas não foram inventadas; resultaram de visitas de 
navegadores autênticos, que só não contornaram a grande ilha pelo 
sul, por a julgarem 0 lendário continente polar. 
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Tudo concorre, pois, para se poder concluir, com extrema pro¬ 
babilidade, que só navegadores portugueses reconheceram a Austrá¬ 
lia no século XVI. Portugal pode, pois, ao lado dos seus outros descobri¬ 
mentos, reinvindicar o da grande Terra Austral. 


Antes de concluir, lembra-me que vem a propósito, fazendo 
minhas as palavras do Dr. José Maria Rodrigues, já citadas e pronun¬ 
ciadas na Academia das Ciências há oito anos, propor que a S.G.L. 
solícite do Governo os meios necessários para se obterem reproduções 
fotografícas, no tamanho original, das cartas portuguesas, ou de ori¬ 
gem portuguesa, que existem no estrangeiro, e que possam concorrer 
para elucidar a História rios Descobrimentos Ultramarinos Portugueses. 


Aquela forte conjectura, acerca da Descoberta Portuguesa da 
Australia, não e nova de agora. Porquanto, anteriormente a Major, 
ja, em 1841 ha quase um século—, 0 Cardeal Saraiva, no seu 
índice Cronologico , apesar de só dispor de menos argumentos, aceitou 
que os Portugueses, em 1525, «ou ainda antes», tinham descoberto 
a «grande terra que depois se chamou Nova Holanda ». 

A uma idêntica' conclusão chegam aqueles que, seguindo a argu¬ 
mentação que vim citando—e que procurei resumir—estudarem esta 
parte da Historia dos Descobrimentos. 

A Australia ja era conhecida quando Queirós a foi demandar, 
porque foi descoberta pelos Portugueses entre i$ii e 1 5^2. 

Certo, faltou-nos um Vespúcio para-como ele fez no Brasil— 
divulgar as nossas primeiras aventuras nas novas terras do Pacífico 
Sul. Só alguns mapas, providencialmente, perpetuaram no estran-' 
getro as explorações portuguesas ao Sul da Insulândia. 
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T ST*' I ? W> t ““ está ' litetalmeate 

—Collindolge o lembrou —subententliclo no livro nacional, publi¬ 
cado em »57»-«0, Lusdaa». Porque lá, na dissertação lorá- 

“ que ilustra o seu ulumo auto, Camões, um dos aventureiros do 
Unente, escreveu: 

: f f “““ Tim ?’ <F W* mauda salucffco V cheiroso 
Olha a Sunda tam larga que hutna banda esconde para o sul dificultoso.» 

■ Ora, essa terra misteriosa de Smda -ou Jma Maior -então 
ainda escondí em farte fara o sW. à qual alude Camões, era aquela 
mesma que hoje, já revelada completamçnte, ainda ostenta o nome 
imposto por um português, o qual, apesar de nunca ter conseguido 
lá chegar, estava tão seguro da sua existência, que lhe chamou a 
Quinta Parte do Mundo, ou «Austrália». 


Acerca da viagem de Gomes de Sequeira, lê-se no «Tratado dos Des¬ 
cobrimentos», por António Galvão, o seguinte: 

«Dom Jorge de Meneses capitam de Maluco, elle dom garcia arrinquez man¬ 
dara hua fusra descobrir contra ho norte, hya por capita delia Diogo da rocha, e piloto 
gomez de sequeira, que depois andou por piloto na carreira da índia, em nove ou 
dez graos daltura, acharam huas ilhas juntas, andaram por antrellas: poseram lhe 
nome as Ylhas de Gomez de sequeira por ser o primeiro piloto que as descobrio, donde 
sc tornaram aa fortaleza, por derredor da ilha da Batachina do moro.» 

Deve haver aqui confusão entre a viagem que o piloto Sequeira fez 
«ao nascente», levado por ventos fortes de Oeste, quando António de Brito 
ainda estava em Ternate, e aquela viagem que, no ano seguinte—1526— 
fez D. Jorge de Meneses, em exploração de um caminho novo para Maluco, 
pelo norte da Ilha de Bornéti. Nada nos interessava ir, ao acaso, descobrir 
terras ao Norte—onde já andavam os Espanhóis, pois de cinco graus para 
0 Norte estão ás Filipinas. 
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£ tanto mais que havia perto das Molucas terras mal conhecidas, como 
as Celebes, e a Nova Guiné, suspeitas de riqueza em ouro e especiarias. 
De resto, a fusta era barco muito pequeno para se mandar tao longe «a des¬ 
cobrir». 

De tudo há a deduzir que as «Ilhas de Goraez de Sequeira» foram de 
facto descobertas, nao de propósito mas acidentalmente, em «nove ou dez 
graus de altura» sim, mas para o sul das Molucas e não «contra o norte». 
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I —VIAGEM NA BARCA «FOZ DO DOURO)) 

(PiÍG, 36 -1 VOL) 


A barca «Foz do Douro» c um grande navio de vela, de quatro mas- 
ttos, com panos redondos-velas quadrangulares-nos três mastros de vante 
Tem 80 metros de comprimento na linha de água, e pode carregar H oo tone^ 
ladas, Foi construída ha meio século, mas ainda está na primeira classe. 
Porque, antes de comprada por um armador português de larga visão 
--0 sr. Júlio Ribeiro Campos—era navio-escola da Marinha Mercante Sueca 
c andava, por isso, bem conservada. Pode ainda navegar bastantes anos, e 
não seria mau critério aproveitar este navio como Escola pkica da nossa Ma - 
mha Mercante, tanto para marinheiros como para oficiais, pois tem acomoda¬ 
ções para professores c praticantes. Naturalmente, continuaria transportando 
carga. Nos seus salva-vidas cabem sessenta pessoas. Pode, pois, até embarcar 
alguns estudiosos dos. Descobrimentos Marítimos, 

Quando no Rio visitei 0 navio, logo me pareceu que se me proporcionava 
uma^excelente ocasião de cornar a. recordar no mar a navegação de vela. Sem¬ 
pre é bom... Comandante e armador fizeram as maiores facilidades, até apre¬ 
ciando e agradecendo 0 meu gesto de solicitar passagem no seu navio. Mas 
sou eu quem, por tudo isso, se cçnsidera profundamente grato. 

Tendo assim vindo como convidado, houve quem pensasse: O Gago,, 
se não veio de avião mas de veleiro, foi por economia.,. Ora, como isso não era 
verdade, impus-me 0 dever de pagar indírectamente a passagem, não ao pro¬ 
prietário do navio —e claro—mas com um substancial auxílio à aCaixa de 
Socorros da Marinha Mercante)). £ ainda com outras dádivas. 

Enfim, não pretendi sofrer para enriquecer, Vim por desporto. 

O navio era comandado por autêntico lobo do mar, 0 sr. João Fernandes 
Agualusa, que conhece largamente 0 Atlântico, onde viveu quase tanto tempo 
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«o» a bata, em navegações variadas, desde o mar da Groenlândia para o Sul. 
Atê jJ foi torpedeado, e viveu a vida angustiosa do bote aberto, abondonado 
til pio» mar, escasso de água e mantimentos. Nas mesmas condições estavam 
0i «aros dois oficiais da barca, os capitães Domingos Magano e Fernando 
Mkíís. O navio era tripulado por mais duas dúzias de marinheiros e moços. 

t 


Mea viagem não me interessava so recordar as velas. Precisava apro- 
fsíar t»a tcasilo rara de realizar uma travessia atlântica—para mim nova— 
Cfiíl m a das prtos do sul do Brasil para a Europa. Esta complexa rota de 
vela, esta Saitos, t o Porto, compreendia o contornar as duas regiões dos 
I®»-t»'Adântico Sul, a dos ventos do Sueste e, no Atlântico Norte as 
kus tk Nordeste. Além disso, tínhamos que cortar duas zonas de ventos 
'Mmimt, como também a região das calmas do Equador. No final, só depois 
cts festa, 3 ckstca volta do Sargaço, ate ao mar dos Açores, poderíamos então 
rumar para Leste, em demanda da Costa de Portugal. Esta última parte da 
>' .-4 indirecta, e como se sabe, a antiga «volta da Mina», já praticada pelos 
mareantes portugueses desde o século de 1400 e que, no tempo de D. João II 
—conforme se deduz do conhecido incidente com Pero Dalanquer—convinha 
cpt se tivesse «em grande segredo». 

Ntsta nossa travessia de 1943*44 to rnou-se necessário começar por 
w.-uT a sul, quase até a latitude do Cabo de Boa-Esperança para, então, ventos 
ih nme ou Noroeste darem bordada para se ganhar Leste. Assim fomos 
rnrnar 0 largo. Ventos escassos forçaram-nos a ir passar mais a nascente do 
!. âa c l lIe c costume ~umas trezentas milhas ao mar da ilha da Trindade 
hmm cortar 0 Equador na longitude 25 graus Oeste de Greenwich, e 0 

em ^ de longitude. A travessia da região das calmas 
efutorm, por causa da insistência de ventos de Norte, exigiu-nos duas 

miam assamos os Açores com mais de três meses de viagem; e de lá 
corremos para a costa. è ’ 

.. * ^ ® ”° quase sempre ventos (tacos 

Je tfoS 7 C ’ f 01 "””' A msi mm * passou 

LÍ rí í” dc 14 i °r Dl, “ tc * *** “ avistámos ttês 
XíPT T* mXS dt pJ “ ,ha ’ N “ P r “™M« do Equador 


De modo que a grande demora na viagem — mr 'Ai 1 
• ver tetra—(oi devida, termos cortado o Atlântico com VÍ ” c° ”*,** 
navegado entre Sm» e Leixões 8.740 milhas, mais de duas X ' 7 ** 
• léguas, dobro da distância directa qumhenta 

i Contudo, e esta a rota normal dos veleiros q Ue reeressim A a / • 
do Sul. A bordo não faltavam, naturalmente, as molmas^PiWiT Ammc: 
ricanas, que indicam mensalmente, tanto os ventos prováveis ms'dif" ^ 
regiões do Atlântico, como também as rotas, que uma exn J ^ , 
navegação aconselhou. Além disso, tendo „ nL setiido dé e cl* d< 

canas de navegar tinham sido traçada, pata estudo, várias rota „ “ 7 
antériormente no Atlântico. tas P rat i c adas 

De resto, o navio era, como disse cominrMn i 

« “ * <T~ » de navegaçj;, o i! **“* 

Contra isto, sucedia trazer a barca o fundo sujo, Ela nunca fon Á r , 

Z 01 0 r <<Per0 dC A1 ^"»' “ V* í, eZ' 

0 0 CISSC ’ l 10uvc P ouca s °rtc com os ventos encontrados, 


# _ Durante toda esta longa viagem entretive-me a estudar, no seu me 
proprio as antigas viagens atlânticas de Descobrimento como as de Dia 
Gama, Cabral ao Brasil, etc. E vim praticando, mais uma vez, no mar, cm 

aStMw como .n»eles usados pelos nossos mareantes do século xv M; 
desta vez tive a novidade de o poder fazer a bordo dum navio de vela. 

Nessa orientação eu praticava, à antiga, ao lado dos oficiais do. navic 
^navegavam a moderna com seus sextantes c cronómetros, regulados pel 

Observando absolutamente independente deles, tive ocasião de aprecia 
0 va or pratico o astrolábio, como também de discutir comigo mesmo o que 
limitados os seus fracos recursos técnicos, poderiam por ali vir fazendo a 
naus do século xvi, nas mesmas condições de vento e tempo. 

Eis as razões pelas quais a viagem, apesar de demorada, me interessoí 
pronmdamente, Depois desta minha reiterada experiência marítima, de mai; 

tres meses por mar a vela, espero ter-me libertado da acusação que já m< 
uzeram—mas foram colombianos-de não passar de «navegador de livra- 
nas» e de, poc isso, me faltar autoridade para analisar as Conjecturas dos que 









©esses sobre s História dos Descobrimentos. (Ainda hei-de tornar a 

jÚ* li»}. _ . ... 

Pàs este cruzeiro de estudo, só a vela, permitiu-me confirmar algumas 
dis fitftliii críticas a respeito de dislates marítimos em que caíram Historia¬ 
da», 8 cpro me permito a liberdade de chamar amadores, ou navegadores 
Wfkw de saMo“*®a»* por exemplo, o do paqüete «Queen Mary», que 
e drerado ccra um pcátulano. Pára não falar nas salas da casa de Portugal 
cm Pami, a» da do Café Paraigál de Lisboa... ambas públicas. 

Xtteadaaeote, «i—à falta de outro melhor — considero-me experi- 
vr:.íd?.unte autorizado a discutir aquilo que ainda se escreve a respeito da 
Atimmk apovetada nas viagens de Descobrimento do século de 1.400. 
a* quais» a meu ver, 0 Sol foi tanto ou mais útil do que a Estrela do Norte. 

Ê assim, venho concluindo que, nessas viagens pioneiras, teve a 
papei mais importante que a Sorte. 

bspero também que seja acatado 0 meu conselho de rever tècnica- 
iR®Kí CtfW traçados improváveis cias rotas, os quais são deprimentes para 
m tttiM «voadores, c vêm repetidos em publicações modernas—até por- 
rag-ifexs—onde se não tem sabido interpretá-los à luz da experiência de mar. 

NWa exposição começarei por me ocupar especialmente do astro- 
Uko, deduzindo a sua eficiência e a sua provável intervenção nas navegações 
** v ' a ^° xv - capítulo este da ^História da Astronomia Náutica» que, segundo 
c«w, «1» sempre tem sido correctamente interpretado. 

ASTROLÁBIOS 


vÁi' .A 
; '' '' ■ 


Cmo se «k 0 astrolábio já era conhecido na Península desde séculos 


.. r wmmvwíuw Xia 1 uimpuidUCOUC SCVlUQS 

ff* :m ln f mk D - Henrique. Fora cá introduzido pelos Mouros. No «Libro 
■ Asaolâbb Uano» (manuscrito de meados do séculos de 1200), descre- 
fmm mm» de metal completos, isto é, com roda, declina, aranha e discos 
, Estes apêndices serviam para resolver certos problemas de astro- 

os f trn nao interessavam os navegadores, que só pretendiam conhecer 
a ámm Poio, ou seja, a latitude. Para eles 0 astrolábio só serviria, pois 
pw meèr alturas <k astros adma da horizontal. O cálculo da latitude serií 
®§qpdente daqueles apêndices. 

. .A» r « Era W* 6 ». « «“«vo simplificar a construção 
Tíft^ <® ® «/ de suspensão e . 


1 ,yo. j /■ g*.auuduu, tuuf seu anei de suspensão, e 

4 " mMm ‘ “ m “ *“* fU» de pontaria aoS astros.' Supri- 
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mia-se a parte mais complicada da construção-os discos de latitude-com 
o complexo traçado de várias curvas. Se esses discos interessassem o navegador 
eles teriam de ser numerosos, um para cada dois graus de latitude 
que esta lhe ia mudando constantemente. . ’ 

É pois lícito conjecturar que a chamada a Portugal, pelo Infante, de 
Mestre Jácome de MaIIom—« perito em instrumentos e cartas» teria tido 
por fim, entre outros, a construção de astrolábios para uso dos mareantes, 
mais simples, como disse, que os astrolábios da época. Possivelmente, talvez 
de início só houvesse ideia de os utilizar nas novas terras. Poderíamos' hesitar 
se se tratasse de passar de um astrolábio elementar para o astrolábio completo;, 
ms® a operação inversa, uma simplificação, era elementar, e nao se compreende 
que fosse, só depois de se chegar à Guiné, que essa ideia simplista tivesse 
ocorrido a sagazes •«doutores», como aqueles que o Infante-tão interessado 
em tornar prática a navegação pelos astros—consultava, em colaboração com 
os seus «caravelistas», homens práticos do mar. 

Nao é, pois, de admirar que nem tivessem ficado os nomes daqueles 
que se lembraram de uma tão intuitiva adaptação, visto não se tratar de 
inventores de instrumento novo como o sextante. Assim nasceu o astro¬ 
lábio náutico. 

, _ O quadrante era uma anterior simplificação do astrolábio; mas, como 

este instrumento, com o seu 'peso, serve de fio de fmrno, ele totna-se mais 
eficiente no mar. 

# 

Conheceriam os mareantes mouros a navegação astronómica? Se a 
conheciam, porque a não trouxeram para o Atlântico? 

É sabido, tanto pelo «Roteiro» de Vasco da Gama, como por outras 
fontes , que no Oceano índico eram usados instrumentos—talvez como o 
quadrante ou a balestilha —assim como cartas quadriculadas, com que se nave¬ 
gava até pelo Mar Vermelho. 

IÉ conhecida a perícia com que o piloto de Melinde levou as naus do 
Gama a Calecut, depois de cerca de três semanas de viagem, em que passou 
no canal entre dois grupos de ilhas, as Laquedivas e as Maldinas, sem nunca 
avistar terra. Ora uma tal navegação de 700 léguas, para destino certo, 
nunca poderia ter sido feita só à bússola. Foi pelos astros que 0 piloto indiano 
sc guiou, demandando 0 chamado «canal dos nove graus e meio». 












Porém, no Oceano índico navegava-se sempre a favor das monções, ao 
passo que, no Atlântico, os ventos de Norte, da Costa de África, só davam 
navegação de Norte para Sul, não ignorando os Mouros que nao era seguro, 
à vela, o regresso para norte, a bordejar contra tais ventos dominantes. Assim, 
neste caso, as observações astronómicas nada lhes poderiam adiantar. 

Contudo, é de crer que, por tradição, os Doutores da Península esta¬ 
riam informados de que aqueles que cá tinham trazido o astrolábio—os 
Mouros—o aproveitariam na navegação do Oceano índico, 

Esta possibilidade da prática de observar astros no alto mar nao teria 
sido esquecida em Sagres, quando se reconheceu a necessidade de navegar 
fora dts vistas da costa. • 

# 

Para me pronunciar a tal respeito com melhor conhecimento de causa, 
tenho recorrido a observações feitas com astrolábios, em viagens por mar, 
comparando-as com as observações a sextante praticadas pelos oficiais de bordo.; 

São dois os astrolábios de latão de que me tenho sorvido. Um deles, 
o astrolábio puramente náutico —segundo creio, o único com serviço de mar 
existente era Portugal—não é da época dos Descobrimentos: tem um palmo 
de diâmetro, e foi construído pelos hábeis operários do Instituto Superior 
Técnico, Foi deduzido, simplificando-o, de um outro astrolábio—este do 
«ralo,xvi—que está completo, com seus discos , t aranha. E, contudo, não 
me apresento criador do astrolábio náutico, como Barros diz dos seus «douto- 
r»>... Os outros astrolábios conhecidos em Portugal, ou são completos, como 
o meu primitivo, que nos foi oferecido pelo meu antigo amigo, Dr. Augusto 
Prestes, residente no Rio de Janeiro, ou são de dimensões só próprias para 
experiência em observatório, não podendo ser usados a bordo. 

É claro que o astrolábio era destinado a observar qualquer astro. Mas 
um ensaio em terra teria indicado, logo às primeiras experiências, que mesmo 
usando-o— como indica Barros—suspenso de uma cábrea de três paus, 
a operação de observar uma estrela era bem mais precária que a observação do 
Soi Porque, com este astro, basta ajustar-lhe a pontaria de modo a ver-se 
que o feixe de raios solares, que passa pelo furo da mira. superior, vá bater 
na outra m.ra da declina : em poucas palavras, o Sol aponta-se a si mesmo , 
Se esta operação for feita „ borda, não haverá o apoio da cíbreá, t o 
0üb, ° tcra de ser suspenso com uma das mãos, enquanto a outra mão 
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tenta parar as oscilações que o «arfar» do navio imprime ao instrumento a 
lim de mantermos o seu plano de graduação no plano vertical do astro. 

, Neste caso ’ a observação' do Sol permite-nos suspender o instrumento 
baixo, em posição suficientemente firme; e a sombra sobre a mira inferior da 
declm sera facilmente vigiada, esperando-se o instante em que o instrumento 
deixe de oscilar, para então rectificarmos a pontaria da alidade ao astro. 

No caso da observação de uma estrela não há sombra, e teremos de 
suspender o instrumento pelo seu anel, à altura dos olhos-como se faz 
com o sextante em posição pouco firme. A esta instabilidade juntar-se-á 
a acção do balanço do navio; então, em lugar de a pontaria ao astro ser-como 
nq caso do Sol-definida automaticamente pela projccçao da mira superior, 
ja sera preciso tentar manter a alidade constantemente apontada a olho i 
estrela, esperando um momento de repouso. Esta delicada operação é muito 
pouco praticável a bordo, mesmo que o observador tivesse três mãos , uma no 
anel, outra na alidade, e a outra a travar as oscilações do instrumento. 
E, afinal, a observação ainda resultaria grosseira, por não ser possível, ao 
mesmo tempo, visar o astro e vigiar as oscilações do instrumento. Ora isto 
é praticável com o Sol. 

Porém, nem é preciso tentar observações com a Estrela do Norte : basta 
ensaiar com o astrolábio uma pontaria directa ao Sol, quando o céu enevoado 
evita que o astro nos fira a vista. E logo neste caso, apesar das facilidades 
que nos dá a luz do dia, concluir-se-á imediatamente como são proibitivas 
as condiçoes que apresentara a observação de qualquer estrela, por bri lhan te 
que ela seja. 

Tais sao as razoes praticas que me levaram a conjecturar que, reconhe¬ 
cida pelo Infante a necessidade absoluta de os navios se «engolfarem no alto 
mar»—o que arrastava a .navegação pela «altura do Polo»—logo às pri¬ 
meiras tentativas cie determinação da latitude, teriam os mareantes previsto 
que tal operação a bordo dos navios, no mar, só seria utilizável pelo Sol. 

E isto, ainda mesmo que a Estrela do Norte nao fosse, como é, de 
segunda grandeza, e se visse tão distintamente como os brilhantes astros 
Vénus ou Júpiter. 

Por outro lado, é sabido que a Estrela do Norte não coincide com o 
.Polo Norte do céu, pois descreve em torno dele uma circunferência que, 
no século xVí atingia sete graus de diâmetro. 

Assim, a sua altura oscilava dentro dos sete graus e, no cálculo da 
latitude, havia que se aplicar à altura observada Uma correcçao dependente 
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da posição da estrela no céu, a qual era indicada em um regimento. A estrela 
passava, pois, metade do seu tempo mais baixa que 0 Polo. Além disso, 
sendo ela de 2. a grandeza, era difícil de observar em alturas baixas, por causa 
da nebulosidade do horizonte. Nem era fácil distingui-la, mesmo em noites 
de luar. 

Tais são as reflexões que me levam a crer que, logo de princípio, 
foram preferidas as fáceis observações solares. É certo que estas observações 
também dependiam de um Regimento que indicava, por assim dizer, a latitude 
dos lugares sobre os quais passava 0 Sol em cada um dos dias do ano. 

Este regimento já era conhecido no tempo do Infante, pois 0 encon¬ 
tramos nos «Libros*del Saber» coligidos no século de 1200. E, além disso; a 
declinação do Sol vínha indicada em alguns astrolábios e quadrantes. 

Assim, conhecida a latitude do ponto sobre 0 qual estava 0 Sol na 
ocasião da observação, 0 astrolábio indicava-nos 0 quanto estávamos para 
norte ou para sul desse ponto e, portanto, qual a nossa latitude. 

Trata-se de uma geometria do céu tão rudimentar que, para calcular a 
latitude, bastava saber ler, somar, e subtrair. E tanto assim era que, segundo 
0 «Roteiro» da viagem de D. João de Castro em 1538, sabemos que tal 
astronomia era praticada, não só por ele e pelo «Doutor»,'como também 
pelos pilotos, pelo Mestre, pelo Calafate, por marinheiros, e por outras «pes¬ 
soas que carteavam». ' 

Nos antigos roteiros nota-se que, quando não havia sol aberto ao meio 
dia, não se pensava em recorrer a estrelas y nem mesmo às de i. 8 grandeza, 
como Sírias on Cmofo, que se distinguem logo ao crepúsculo, e cuja posição 
em definida pela sua distância ao Polo, fia. Na falta do Sol, esperava-se 
para 0 dia seguinte. r 

# 


Aquele falso prestígio da EstnU do Norte deriva do que J. Barros 
escreveu nas «Décadas», onde conta que foi só no tempo de D. loáo II que 

™ alm d* “ 1 ““^“"’ C ° m B t Ím ’ " Jcfur5 ° ““ lmneira navegar 
per mra do sol». O que teria sido imposto pela necessidade de se perder 

:5 “ naVeg “í° Ptl ° W do « náo~como L» 

i 1 S D P or f cer *47°. para sul do' Equador. ? 

1 ara cal efeito teriam enado o «astrolábio de' pao de tres nalmos de 
diâmetro», que suspendiam de uma «cabrea de tres paos» P 
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Barros não se refere ao recurso anterior à Estrela Polir „ 

uso exclusivo ao norte do Equador. ’ 0 seu ' 

Resta concluir, com Barros, que o Sol foi usado logo que se nave™, 
fora da vista da terra, o que í certo ter sido ainda em tempo do Infante L 
li desde 1431 se ia aos Açores sem recear «perder a vista da costa». ’ P 

Assim, é lícito » deduzir das «Décadas» que foi no tempo de D. Mo II 
c, portanto, depois de 1481, que se apuraram as obscrvaçSes de latitude 
wando.se as tabelas da Declinação do Sol mais correctas, e aproveitando, em 
lugar dos conhecidos astrolábios «de latão mais pequenos», um astrolábio 

ê ,j Un0 ', mttument0 “ la % cm ta milímetros, ou meia 
polegada, era praticável em terra observar as latitudes com a apr oximação do 
decimo de grau, ou sejam duas léguas. 

Uma opinião semelhante, a respeito do Sol, manifesta «o bacharel 
mestre John fuçou na sua carta a D. Manuel, datada de 1500, onde declara 
que lhe parece impossível observar no mar a «altura de ninguna estrella» 
sendo preferível observar 0 Sol, c com «estrolabío», 

„ P : f se faz f r da precisão atingida no século xv nas obser¬ 

vações de latitude, citarei que, no «Roteiro» de Vasco da Gama, se lê que 
Icro Dalanquer depois de, cm 1487, ter passado 0 Cabo com Bartolomeu 
Dias, ao observar cm 1497 dwa* do Sol na baía de Santa Helena , afirmou 
que nao poderiam estar a mais de «trinta legoas a rree do Cabo». Ora, segundo 
os mapas modernos, Pero Dalanquer só errou cerca de uma légua! E nao 
sc via la a Estrela do Norte,., 

# 

, ^ esc ^ ( l uc ' cm Porwgal e no tempo do Infante D. Henrique,. já 
havia astrolábios e toboadas com a declinação do Sol, é intuitivo que, nas 
navegações da Guine, se pretendería saber quanto se tinha avançado para sul. 

As expericncias em terra teriam, como disse, indicado ser mais prático 
0 recorrer ao Sol do que à Polar, E era intuitivo 0 tentar as observações a 
bordo, onde seriam bastante úteis para a navegação. A experiência, aconse¬ 
lhada pelos «doutores», teria revelado 0 facto de a bordo, com 0 «arfar» dos 
navios, só ser praticável a observação do Sol. 

Ii certo que desses tempos primitivos nos não resta documento algum 
7” como «iam regimentos manuscritos do Sol—para prova da minha con¬ 
jectura, Mas tão pouco os há da Estrela do Norte, como não há cartas ou 
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iigrm âa mvegaçõa tem tio século XV, documentos estes que com certeza 
onrân. Taáo se perdeu, H, assim, faltam também elementos para se 
tiMificáf i cssícctura sugestiva de que a altura do Polo seria, de preferencia, 
m&séè pia Bmk Pdsr, e tio fielmente que só a teriam abandonado quando, 

| mmmaçío th Equador, ela se sumiu no horizonte. 


C) Prof. Antônio Barbosa, no seu artigo de «O Instituto», intitulado 
Biakk dê Cimcii Nhtks, relata os resultados das suas interessantes expe- 
Íiõ§s m Cíiimka, tanto com o astrolábio, como com quadrante e bales- 
sM* . I, mut outras conclusões, acentua que a Estrela Polar dá erro dobrado 
J» esta íètido celas observações do Sol, apenas um décimo do grau. Há a 
itas» me, como a estrela se via clara, por estar muito alta, a sua observação 
c.i a» Cambra mais fácil que em Guiné. E, como indiquei, se contarmos 
mm ú hhmfQ a bordo, o erro da latitude pela estrela seria mais exagerado. 

No aso das observações de astros a bordo, no mar, sáo de esperar 
«ssf subres do que os atingidos pelo Prof. António Barbosa em terra. 
M.s I certo que, nos navios de vela, as velas amparam o navio quando há 
aasuskfodhc o balanço. Assim, citarei que a bordo da barca «Foz 
b Domo??, no total de p observações do Sol, o meu erro máximo foi de 
im ttffffl é$ gmt, Donde se conclui que o erro provável foí apenas de 
ws mio m ms, E, de facto, verifiquei que metade das minhas observa- 
|W fim Jtfstam da verdade mais de dez minutos, umas três léguas, 

>* 

Rçstumadb: 

h\ partindo ái prática com instrumentos no campo, tendo observado, 
tlftfe m» cm ferra com o «rolábio grande», do Museu de Marinha, 

. •* .ií8t4 pakanáo no mar com outros astrolábios-— com os quais já 
mijjti, unto a vda com á vapor, mais de quarenta mil milhas, ou cerca 
V* 0 »«idiino terrestre—foi, não teoricamente, mas só depois 

expEència, que cheguei a uma conjectura, que documento 
* *' m * tpe se concretiza nos seguintes pontos; 

■ ' tmMm, qte a Estrela do Norte podería ter fornecido no mar; 
mm *« F* «ma», grosseiros para a navegação. 
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— Apesar do Mancar dos navios, í praticável observar alturas de Sol 
a bordo com astrolábio. As latitudes assim obtidas, embora menos precisas 
que em terra, raro terão erro superior a meio grau, ao qual corresponde o erro 
provável de r 

± 7 ;. 

0 que equivale a dizer-se que há tanta probabilidade de se errar mais, como 
menos de dez minutos de arco. 

-Enfim, desde que pelos nossos mareantes foi compreendida a «neces¬ 
sidade da determinação da altura do Polo» no alto mat—elemento essencial 
já nas viagens de volta da costa.de África-logo teria sido reconhecido que, 
de preferência às observações de estrelas, só seria aproveitável a observação 
da altura —ou distancia zenitd ■—do Sol, cuja posição no céu já nem era 
desconhecida quando, em 1431, os caravelistas do Infante foram aos Açores. 

Em conclusão, concordando com aquilo que se lê na carta de Mestre 
João, e discordando em absoluto do critério corrente, mal apoiado em Barros, 
conjecturo que datam de tempo muito anterior ao reinado de D. João II, 
as determinações de latitude no mar, por meio de observações do Sol com 
astrolábio. 

Aqui termina a exposição sobre 0 resultado dos estudos a bordo 
da «Foz do Douro». Mas, no entanto, seguirei com reflexões náuticas que 
esta e outras viagens me têm sugerido. 

# 

iÉ sabido que os «Diários» das navegações pioneiras desapareceram. 
De modo que, para analisar e reconstituir as suas rotas, tornou-se preciso 
conjecturar, O que nem sempre se fez obedecendo à técnica marítima. 

Acontece que essa reconstituição foi apresentada de início por estra¬ 
nhos às «coisas do mar», como eram quase sempre Cronistas e Historiadores. 
Incapazes de se imaginarem navegando dentro dos navios antigos, eles 
fiaram-se nas versões que corriam, contadas por mareantes românticos, que 
acrescentavam um «ponto» ao seu «conto». Tal é 0 exemplo flagrante das 
«Lendas da índia», onde a nossa primeira passagem além do Cabo está 
romantizada de maneira absolutamente oposta à possível realidade, pois foi 
feita em 1487, e não em 1497 como lá se lê. 
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Assim, os cronistas, sem elementos para criar conjecturas verosímeis, 
recorrem a fantasias, como calmarias ou tempestades, correntes, revoltas, etc., 
que não aconteceram. 

E, lamentavelmente, alimentaram na opinião comum, insistentes fal¬ 
sidades que se tomaram tabus sagrados, dos quais ninguém se atreve a duvidar. 

Enfim, vítimas da sua insuficiência técnica, foram levados a atribuir 
a arrojo aquilo que tinha explicação na evolução metódica de uma Arte 
Náutica, só criada, e por nós, no tempo do Infante D, Henrique, 

Eis o que, apoiando-me na experiência, minha e de outros, vou tentar 
elucidar com alguns exemplos. 


Alguns desses historiadores quando, por carência de técnica náutica, 
não encontram explicação para as rotas seguidas nas viagens de descobri¬ 
mento, feitas a vela, apoiam-se em uma boia de salvação — a tempestade. 
E com tanta firmeza, que chegam a duvidar das informações prestadas por 
aqueles que foram nas viagens, e só viram bom tempo. 

Tal é o caso flagrante da tempestade que teria levado Cabral ao 
Brasil, a qual, apesar de única naquelas viagens, fez carreira contra as infor¬ 
mações concretas de uma testemunha de bordo, Vaz de Caminha, que escre¬ 
veu : «sem hy aver tempo forte ne contrairo» «seguimos nosso caminho per 
este mar delomgo». Foi certo que Cabral, muito depois, perdeu de uma 
vez quatro navios, ja ao largo das ilhas de Tristáo da Cunha, mas isso nem 
oi devido a tempestade, e só a um brusco «peganho de vento», tao «furioso 
que nao deu tempo pera amainar». Assim o conta Castanheda. 

Do «Roteiro» -de Vasco da Gama, escrito pot quem ia nos barcos, só 
cornta em toda a viagem uma «tormenta», que apenas durou um dia iá 
muito pata alem do Cdo. Contudo, Castanheda, apesar de ter seguido o 
«Roteiro», cria-lhe outras. Rata explicar a separação dos navios da «quadra 
d Gama antes de Ca „ Verde, não lhe bastou a «çattaçam» apontada no 
« oeim, e acrescenta-lhe ma «tormenta» «atrave do rio do ouro», da qual 

sem ITTTT ““ C m,er0 ” 1 ' DCP0 ' S * Partiíl1 dc Smk i°‘ 

tempestade 3 ^! cTdl c^l " ^ ***■ ^ ^ um dia de 
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tinam fazer, como seria telegrafar a D. Manuel a extraordinária e feliz 
rsttíeia do Descobrimento do Caminho da índia, , 

Ademais, aquelas tempestades tropicais, tão gratas aos Historiadores, 
e que provocariam conjurações e separações dos navios, nunca mais ninguém 
viu. As actuais cartas de ventos as desacreditam. 

Seja-me ainda permitido notar que, pela minha experiência pessoal 
de viagens pelo mar, sou levado a duvidar de certas tempestades históricas, 
que documentos ou fontes não confirmam. 

Já passei 0 Cabo das Tormentas uma dezena de vezes, sempre com 
bom tempo, sem conjurações das tripulações. Daquela vez em que fomos 
mais ao Sul, a 43 graus, em 1896, as passageiras iam passando a nossa roupa 
a faro no convés, sobre as capoeiras de galinhas. Sem poesia... Só uma 
ou outra vez, em todo aquele Mar do Sul, apanhámos trovoadas, aguaceiros, 
vento fresco, coisas de pouca duração, que se não podiam notar no Livro dos 
Quartos como tempo tormentoso, à maneira do que se lê nas «Lendas da 
índia». E 0 que conta a «História Trágico-Marítima», é tudo para além 
do Cabo, 

Em bem mais de meia centena de vezes que cortei os Trópicos, não 
vi por iá nem uma única tempestade. Apelo para 0 testemunho dos que 
tim repetido viagens ao Brasil. Ah! As cartas de ventos, que ali marcam 
menos de um dia de tempestade em cada cem, estão certas... De resto, 0 
mesmo se verifica na primeira travessia atlântica da qual temos «Diário» 
regular, a de D, João de Castro, feita na nau «Grifo», em 1338. 

E agora, na barca «Foz do Douro», que veio traçando uma longa rota 
de mais de 2.300 léguas cm 13 semanas, tão pouco vimos um único dia 
de tempestade. Ê certo que isto foi pouco romântico... Porque, de facto, 
apear da grande demora da viagem—mais devida a calmarias do que a 
tempestades—não houve incidentes marítimos que valha a pena contar, para 
ilustrar a minha árida e geométrica exposição. 

Ah! Vão longe os tempos heróicos das regatas oceânicas dos clippers 
de vela com passageiros, cujos capitães podiam indicar pitorescamente aos 
novatos qual a rota a seguir: 

—Olha! Onde, pelo mar fora, fores encontrando rasto de vergas e 
paus parados, por aí t 0 caminho para 0 Mar da índia! 

Porém, esta anedota não indica tempestades, mas só traduz o facto 

de ® navegarem sempre a f«cW, a fim de verem quem chegava 
primeiro. 1 ® 
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Para confirmar a importância que a prática da navegação à vela 
mesmo rcsttmgrndo-a ao uso de UtsnU e HtnSOh- teiAnl formação 
Jas conjecturas acerca da origem e evolução dos Descobrimentos Marítimos 
seja-mc permittdo analrnr algumas das versões que correm, criadas p« 
Historiadora que puseram de parte aquela prática do Mar. E, como se vai 
ver, essa pratica pode explicar, nàuticamente e sem necessidade de criar 
tempestades ad hoc ou inspirações geniais, a evolução dos Descobrimentos 
Marítimos, realizados com navios de vela. 

# 

Descobrimento dos Açores. Ê corrente ler-se—até na obra de Pres- 
tage — que os Açores, incluindo Flores e Corvo, foram apenas re-descobertos 
pelos omigueses, porque já vinham apontados em mapas do século de noo 
nos quais aparece um grupo de oito ilhas, alinhadas de Norte a Sul, e 
arrumados a cem léguas da costa de Portugal. Como os autênticos Açores 
licam entre duzentas e trezentas léguas ao largo da nossa costa, e orienta- 
das E -CM ha tao grande divergência na posição dos dois grupos, que, 
para Náuticos, as coisas se passaram como se de facto ainda ninguém lá 
tivesse estado, e as ilhas continuassem cobertas. De resto, navegadores que 
tivessem avistado os verdadeiros Açores, viriam antes" exagerar a distância, 
do que reduzi-la a menos de metade. Tal é 0 caso do Globo construído 
P or , ^ inim: Potque de, tendo vivido na ilha do Faial, contudo exagerou 
a distancia a Lisboa, afastando a ilha para Poente mais de quinhentas léguas, 
dobro da distância real. 

A _ versão nautica mais natural não é que os Açores tivessem sido 
buscados pela carta e para quê?—mas que foram encontrados, por,acaso, 
pelos caravelistas do Infante, em alguma viagem larga de regresso da Madeira 
011 das Cariarias, como aquela citada por Diogo Gomes. 

* 

\ 

Apesar de já em 1431 se ter ido aos Açores—em mar reconhecida- 
mento aberto c tormentoso J >— sabemos que só três anos depois se começou 
a navegar naquele mar, sem dúvida mais bonançoso, que se estendia para 
além das Canárias, Foi em 1434 que se passou 0 Cabo Bojador, tend.o-se, 
nos anos seguintes, continuado a exploração para 0 Sul. 
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Esse mar não tinha sido correntemente navegado até então, Parece 
que lhe chamavam o Mar Tenebroso . Há quem explique tal relutância 
em lá ír, pelo receio que aos mareantes causavam certos perigos imaginários 
— que «ninguém não vira» —e que, parece, só depois do Infante mereceram 
citação dos Historiadores. 

Insiste-se em que havia receio de dobrar ou contornar uma restinga 
de «mais de seis léguas».,. Mas tal restinga só se estende uma légua ao 
mar do Cabo Bojador. 

Para mostrar o absurdo daquela crença por parte dos mareantes do 
século de i/foo, basta citar que se conta que—apesar do céu claro que se 
avistava para o sul das Canárias— se acreditava haver por lá contínuos 
temporais que escureciam o céu; e daí as trevas. As águas seriam tao quentes 
que cosiam os peixes e, evaporando-se, deixavam a descoberto o fundo do 
mar irregular, em baixios. Esse mar não terminaria em costas, mas em um 
abismo, por onde as águas se despenhavam, arrastando os navios. E, acre- 
ditar-se-ia ainda na fábula do buraco onde os mareantes, perdidos no alto 
mar por falta de recursos que só Colombo veio a conhecer, seriam atraídos 
por sereias e entregues a um piloto que era Satanaz. Este os pilotaria a um 
porto, que era afinal aquele buraco , isto é, a caverna de entrada para o 
Inferno! Ora, se mnguem voltara do abismo ou do buraco, para o contar, 
como teriam sido revelados tais perigos ? 

Tao puens lendas so são citadas pelos Historiadores para realçar a 
intervenção, não dos Portugueses, mas de Colombo, que teria sido «le vain- 
quetir de lá Mer Tenebreuse». Teriam sido os Mouros quem as espalhava 
para assustar os Cristãos. 

Ora o que de facto havia, era um receio, definido na sentença popular, 
a lespeito de quem passasse além das Canárias , que «ou tornaria ou nao». 
bsta sentença traduzia uma razão náutica: a dificuldade estava no regresso 
contia ventos e correntes -de que já fala Azurara-os quais, indo para 
o òul, dificultavam a volta para Norte. Fora isto o que acontecera, tanto 
aos genoveses Vivaldo como ao catalão Ferrer : nenhum deles voltou. 

Tão pouco tem apoio marítimo a vetsío de que’foi só no tempo do 
• . Infame que se descobriu, mas em Portugal, que os navios de vela podiam 
ganhar contra o vento, bolmnio. Ficara assim .garantida a volta de Guiné, 
ainda mesmo que persistissem correntes e ventos contrários, 

o dos I! “ Vell “ u dl a, T U ***** Ktia de « ?«»». como 
o dos actuais caíques e barcos de recreio. 
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Ora ao contrário! as vcl 3 s das caravelas mUmm. «actamenm 
como as dos barcos mouros do Oceano índico, dos quais tinham 
copiados os navios do Mediterrâneo, E, visto que, no híar da índia nuncí 

“ “T™ I entos domiMn “ s ' como eram as monções, dedu 2 -se 
pc nao se podia confiar cm que as caravelas regressassem da costa de África 
bordejando em ziguezague, contra vento e corrente. 

Por outro lado, surge uma explicação náutica. Ê sabido que as viagens 
de regresso da Guine, a vela, se tornaram práticas e seguras, não tentando 
acompanhar a costa de África, mas metendo na volta do largo, visto que 
por la, o vento sc faz de Leste e permite ganhar noite até que na altura 

C 0S Açorcs ’ . outros vcntos ^vorecem a bordada para Portugal. ’ Esta rota 
que era praticada mesmo pelos finos ctippers do século passado, era segura; 

descobrimento deste recurso que permitiu às caravelas a navegação para 

tlaS Canaflas * H uc - quando vento ou vaga não lhes permitiam a 
viagem costeira, regressavam pelo largo. ” 

h para terem a garantia dc lá se não perderem, no alto mar, interveio 
outro descobrimento qual foi a utilização das observações cie astros, a bordo 
dos navios, apesar do balanço no mar, 

O que deve ter sido descoberto em viagens cie exploração anteriores 

a 1434, e que parece terem exigido 1 «doze annos continuados», nos quais se 
passou pelos Açores. ' J 

Nao pode haver dúvida de que tais viagens de regresso, em arco pelo, 
v. ridente—ou seja na chamada «volta do Sargaço»— se praticaram ainda 
ti unto em tempo do Infante, e mesmo antes de 1446, 

Enfim, está aceito que foi em uma dessas viagens largas, cie regresso 
dc C ’ Umc ' <F sc descobriram, a cem léguas da costa, as ilhas de Cabo Verde. 

, :1 P csar de os Mouros conhecerem a navegação por altura 

praticada na índia, c. apesar de os seus barcos serem capazes de bolinar, 
c certo que no Atlântico, onde não havia as monções, eles não navegaram 
para alem do cabo Bojador, contentando-se em comerciar entre Marrocos 
e Guine por meio de caravanas, por terra. 

Certo havia trevas, romantizadas por alguns literatos, dominados pelo» 
preconceito de que fora necessária a intervenção do génio de Colombo para 

i* fllCKirni" * 


Ora tais imas so consistiam, porém, na ignorância dos mareante 
tcerca da possibilidade de «tornar» das terras além das Canárias. E foi aind 
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antes de Colombo nascer que se descobriif o truque de contornar, pelo mar 
largo, as correntes e ventos contrários, da costa. 

Assim, foi a criação de uma Nova Arte, apoiada no estudo da Astro- 
kgk e no dos ventos gerais do Atlântico, o recurso que permitiu ao 
ínfante D. Henrique impulsionar, a cem por cento, os Descobrimentos 
Marítimos. 

Começou-se no Atlântico Norte, e análogo foi o que se passou no 
Atlântico Sul, Como se vai ver. 


Os Historiadores concordam que Bartolomeu Dias conseguiu, com duas 
caravelas, dobrar a ponta sudoeste da África, o Cabo das Tormentas. Seria 
em 1487- Mas Dias reconheceu que, a bordejar ao longo da costa, as viagens 
eram por aü, como no Atlântico Norte, também muito contingentes. Restava 
averiguar se haveria passagem pelo quadrante Sudoeste do Atlântico. 

I a * em viagens largas de regresso da Mina, fora reconhecido que para 
alem do Equador dominava vento Sueste, o qual só daria bordada para 
sudoeste, a afastar-se indefinidamente de África. 

Felizmente, entre 1487 e 1497, um reconhecimento, demorado porque 
tinha de ser repetido em várias épocas do ano, mostrou, não só que mais 
ao Sul, aquele vento de sueste ia rondando para leste, permitindo ganhar-se 
sul, como também que bastaria ir cortar 0 Equador cerca da longitude das 
ilhas de Cabo Verde, para ficar garantida a passagem para sul, apesar de 
mmr a sotavento uma terra—já prevista em 1494 no Tratado de Tor- 
desillas—a qual se estendia para nascente, 

... . Sc , Vasco 4 a Gama - Santiago tivesse adoptado rota «pelo sul», 
idêntica a sepda por Cabral, como ele ia no verão, teria encontrado cem 
kgms aoSul, 0 vento contrário da monção. Foi 0 que, no verão seguinte, 
impediu Colombo de ir ao Equador. Então Gama, na «volta do mar», iria 

17 o C ° Sta 77 M A *“ viagem à índia estaria compro- 
meada. O que nao lhe aconteceu, porque Gama ia informado de que, 

m s 2 a Lel ? ™s° * ^ * C ° Sta de Áfnca >’ ba * ando fazê-lo 

'xvJÜtlT™ de ' ““ Cam como abraL nío a»« 

ÍTjf ““T “í “ ““ 0 <1= » m rocas 

W. ado dfantes-Garna f 01 no m . 0 CaW 
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prova que eles iam prevenidos acerca dos ventos que iriam 

Atlântico. Estas foram, pois,' viagens definitivas. ^ entrar no 

Donde, para Náuticos, ressalta incontestável que, antes de t,™ 1 

vez mesmo antes de 1494, já era conhecida a existênem do Brasil V * 
nssim, anedótica, a versão paradoxal de que 0 Brasil já tinha í \ ■ na " Se ’ 
mesmo do seu Descobrimento. ^ >nha fronteira, antes 

Mesmo a leigos, a complicada rota atlântica em dnnln .. 

por V«o da Corna, dá uma sugestiva impreco de que feoiTc 
P«em, os primitivos comentadores, suprimindo a bordada «em Le» do 
«Roteiro», imaginaram que, como Cabral, Gama teria de W 7 
«pw 0 sul directamente». Assim o lemos na História de Ruge! * 

Nao. Ainda ninguém considerou a viagem do Gama tão rimnU , 
n rn 0» « ti. esmagando a casca na ponta. PoZ ^t 

iz rn i° í rc 

Entra, no entender dos marítimos, está transparente que só uma deta 
lhada exploração do mar-no Atlântico, de Norte a &,l-potót 
gmitido aos Portugueses a sua criação da navegaça'o larga oceânica. Ntm 

‘ ’ dC LlSb ° a ‘S n “ ntes da Possibilidade de dobra- 

, Cabo dt Boa Esftmça. Assim, só um estudo preparatório dessas 
duas rotas pode explicar a demora de uma dezena de anos entre as viagens 
rie Dias e Gama, apesar de 0 sucesso de Colombo nos dever apressar. ? 

. . * 

Quanto a Colombo, sío ratos os historiadores que acentuam que ele 
se aproveitou de uma Arte de Navega, desconhecida em Génova, e que 
sagazmente coptara dos Portugueses, levando* para Espanha. E assim,\o 

-X® 1 “' Colo “ b “ « 9 * f rotas de 149a e 93 sempre com ventos 
favor- ndo pelo Sul e voltando pelo Norte-talvez pata dissimularem 
a simplicidade das travessias, alguns comentadores são levados a atribuir a 
Uilombo, de golpe, descobrimentos extraordinários. Tais seriam, uma medida 
do meridiano, os ventos gmU, a variação das agulhas, 0 Mac de Sargaço e, 

<]uase, uma confirmação definitiva da redondeza da Tem. Isto tudo, além 
de «novas estrelas». 

Outros lhe atribuem o ter sido informado por um teórico, Toscanelli, 

0 qual, ignorando a posição das terras Ocidentais, c quais os ventos domi¬ 
nantes no Atlântico, nada poderia adiantar a um homem prático do mar, 
como julgam Colombo. 
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Nem, ao contrário do que escrevem alguns fanáticos, a sua viagem 
de 1492 foi a primeira «au long cours». Porque, de longo-curso era a volta 
da Mm, que passava a meio Atlântico; e foi a sua prática a bordo de 
IB¥« portugueses que sugeriu a Colombo e a seus precursores, a genera¬ 
lização para Oeste do regime de ventos, do qual ele se aproveitou, e que já 
era conhecido antes de Colombo nascer. E «0 vento 0 levou». 

Enfim, no fundo, Colombo só deveu 0 seu sucesso a uma novidade , 
'B-üo-técnica, que foi 0 ter navegado por conta de Reis. Aqueles que antes 
dele —desde Teive, em 1452, ate Corte-Real, em 1500—projectaram ir à 
vela às terras ocidentais, nada poderiam ter lá encontrado de interessante 
para os particulares que financiaram essas expedições. 


eio depois Américo Vesp 
0 conhecemos pelas suas cartas 
■ de ficção. Começou 
ico, da qual não ficou 0 menor 1 
■as suas outras viagens reais, à América do Sul, com 
1501 e, talvez, 


mio, 0 favorito do Descobrimento da Amé - 
que, para navegadores, sao pura 
por inventar uma grande viagem pelo golfo 
vestígio nos arquivos de Espanha. 

Hojeda em 1499, 

w ^ i em 1503, Vespúcio nunca foi 0 

éefe, Mas intitula-se descobridor . Para quem conheça as rotas de vela, as 
suas cartas denunciam a invenção de um ignorante das coisas marítimas. 
Duvidou da necessidade de, no verão, se ir à costa de África tomar barla- 
rnm, para poder montar a costa brasileira, como fez Vasco da Gama. 
Tao pouco compreendeu a rpta em arco qUe impõe 0 remesso, do Sul do 
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mos 0 que consta de declarações, nao decumentadas. Çomo delas se conclui 
que, das ilhas de Cabo Verde, rumaram pelo Sudoeste da agulha, e este 
rumo, contando com variação, abatimento e corrente para oeste, vai dar 
muito para além do Cabo São Roque, há que concluir que Pinzon não 
esteve em 1500 no Cabo Santo Agostinho, como declarou, mas em um 
ponto vago pá costa nordeste da América do Sul. 


Como se vê, são correntes os equívocas náuticos dos que escrevem a 
História dos Dpscobrimentos Marítimos, erros cometidos porque, faltos de 
documentação—-como seriam mapas ou diários — aceitaram explicações con¬ 
jecturais teóricas que, aos navegadores práticos de Vela, não podem deixar 
de fazer sorrir. 


Com estas minhas divagações sobre os erros náuticos com que se tem 
tentado explicar, ou deduzir, a evolução dos Descobrimentos 'Marítimos, 
só pretendi fazer ressaltar que algumas das conjecturas, a que a carência de 
documentação levou os cronistas— não-navegadores— sao, por vezes, fantasias 
de espíritos pouco técnicos. E, com essa falsificação da História dos Des¬ 
cobrimentos—repito—tem-se afinal deprimido a orientação prática e cientí¬ 
fica com que neles interveio Portugal, 

, Demorei-me, nas minhas reflexões marítimas, a desfazer 0 grande 
equívoco de que, só nos últimos anos do século xv e, talvez, na época de 
Colombo, é que os «Doutores acharão» a maneira de se determinar a posição 
dos navios no mar por meio das observações do Sol. 

Também, entre outros erros históricos capitais, tem avultado 0 do 
Descobrimento do Brasil —ao qual eu nao podia deixar de me referir. Insiste-se 
nas escolas em 0 explicar pelo acaso, sem se reparar que uma esquadra de 
treze navios, quase todos naus, nao podia ter sido mandada autoritariamente 
para a índia, sem haver segurança de que havia mar livre, isto é, de que 
a terra a ocidente não impediria a passagem. Porquanto Cabral ia seguir 
rota diferente daquela que Gama abrira. Tal aventura seria inverosímil. 
Sabiam da existência daquela terra ocidental; e, quando ela surgiu, tanto 
ao Sul, 0 facto de logo arribarem para lá prova que nao havia receio de 
que ela impedisse 0 caminho para 0 Cabo de Boa Esperança. 

12-vol. n 
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De resto, qualquer navegador de vela afirmará que as rotas adoptadas 
por Gama e por Cabral—diferentes, como se sabe -denotam firme certeza 
de que os ventos dominantes, em várias estações <do ano, sempre permiti¬ 
riam montar a terra saliente entre os actuais cabos Sao Roque e Santo Agos¬ 
tinho, da costa ocidental, já prevista em 1494, no Tratado de Tordesillas. 
Donde se conclui que, tanto a terra como 0 vento, ja ambos haviam sido 
estudados, e em várias épocas do ano, antes de 1497' 

# 

Apesar de eu já contar, só no Atlântico, cinco diferentes travessias 
à veia—se. não me é lícito mentir dizendo que foram oito, tão pouco, por 
modéstia, devo reduzi-las a quatro —cinco, fora tneio cento delas a motor, 
impus-me a realização de mais. uma outra, para mim nova, e que é exacta- 
mente a mais longa e complicada que no Atlântico se pode traçar. 

E --- vem a propósito notá-lo —esta rota em largo S ó primitiva, e revela 
um conheecimento dos ventos gerais do Atlântico, em 1901. Porquanto ela 
já foi traçada pela expedição portuguesa que nesse ano foi continuar 0 
reconhecimento do Brasil até à latitude 32 graus Sul. Assim no-lo denunciou 
Vespúcio, embora sem lhe compreender a necessidade. 

Agora a minha viagem foi particularmente monótona, pois não houve 
tempestades, nem fogo de SanriElmo, nem encontro de náufragos, ou escorbuto, 
que tanto aborreceu Gama e Magalhães. Nem houve ((conjuração», que 
obrigasse 0 capitão Agualusa a prender a ferros o piloto e a «deitar ao 
mar» bússolas, mapas e sextantes, tomando em pessoa conta do leme. Dis¬ 
púnhamos de recursos modernos, sextante, cronómetro, rádio, e boas cartas 
de ventos. Porém, nesta longa repetição da rota portuguesa de 1502 —já 
citada que nos exigiu tres meses e meio sem ver terra, tive a vantagem 
de me actualizar, pois passei bastantes dias—digamos —«Fastrolabe à la 
main», como Gravier conta que fez Bethencourt, em 1402. E, assim, espero 
que agora ja me não possam confundir com os «navegadores literários», 
ou de «livraria», e, com essa desculpa, certos teóricos intransigentes encon¬ 
trem pretexto para não retocarem suas narrativas simplistas sobre as viagens 
de Descobrimento. 

Sim, se esses escritores, em lugar de seguirem versões literárias, como 
as de Vespúcio ou Gaspar Correia, prudentemente consultarem técnicos de 
vela, logo chegarão a saber explicar, como eu venho tentando fazer r-agora 


desacompanhado de outros navegadores, meus antigos conWU A* A ,1 ■ 

í<jy«** ^ “»oSSl 

Fonseca e Fontoura da Costa—aqueles escritores, dizia eu Wm ^ 
de que os Descobrimento Portugueses não resultaram de felizes golpesTgénio 
cie chefes autoritários mas ignorantes, capazes de mandar os naviosuara «Lr 
for cima de toda a folha, com ordens de fugir às calmarias.., 

, Ní .°‘ , 0s llossos diri S enL ' es obedeceram à norma racional de comecar 
pelo estudo cie navws e mares, para, com tais princípios básicos, se reconhe¬ 
cerem as possibilidades que ventos e terras concediam para as suas rotas 
ne, ao contrario, os navios tivessem largado para 0 mar arrojadamente às 
cegas—como por vezes se conta de Colombo—ou se perderiam mmÁ « 
Genoveses Vivaldo, ou pouco adiantariam. Vasco da Gama teria ido esbarrar 
ao òudoesce de Santiago, na costa Norte do Brasil. Etc. Porque tudo depen¬ 
deu de uma inteligente orientação, derivada daquela cooperação de cientistas 
c caravelistas, a que se deu 0 nome simbólico de Escola de Sams. A qual 
também aproveitou ao próprio Colombo. Fazem-nos essa justiça. 

A Desprezando tão lógicas conjecturas, é certo que vários autores moder¬ 
nos cem divagado. Mas não devem eles por isso afligir-se, porque erraram 
uni boa companhia, na de Barra, como na de Humboldt, Varnhagen, 
Hcrculano, Ruge, Vignaud, e outros ingénuos admiradores do «vanglorioso» 
Vespúcio, 0 falso cosmógrafo. 

Ah ! ^ Não me cega 0 nacionalismo. Mas entristece-me a falta geral de 
compreensão a respeito da natureza do esforço inteligente dos nossos Ante¬ 
passados que, com tão escassos recursos, laboriosamente desbravaram Oceanos, 
revelando aos outros Povos as suas complicadas rotas, nem sempre costeiras 
mm- directas, apesar do que alguns críticos afirmam. Repare-se que os Por¬ 
tugueses não lindbergharam 0 Atlântico à maneira simplista atribuída a 
Colombo, porquanto so a exploração do mar, entre os Cabos Bojador e Tor¬ 
mentoso, nos levou mais de mcío século! Foi precisa ainda uma dezena de 
anos para se atingir Moçambique, apenas 500 léguas além. ■ Um século se 
levou para ir da Madeira ao Oceano Pacífico. 


^ Antes de concluirmos seja-me permitido acentuar que, a darmos cré¬ 
dito aqueles que classificam de inspiração genial a travessia colombiana do 
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Atlântico, na qual ele teria rido que descobrir, de golpe, ventos e correntes, 
a «es crente ocorre perguntar: , 

—Que acljecrivos teríamos de inventar para classificar a^ viagem e 
VâJKO da Gama, se ele tivesse atravessado o Adantico Sul também ao acaso 
de ventos e correntes—o que nao fez em uma bordada directa de cinco sema 
nas, coroo Colombo, mas indireckmente , em quatro bordadas, com as quais 
mm as terras â sotavento, passando treze semanas sem ver terra? 

Só hl a responder que, tanto Gama como Colombo, ambos se aprovei¬ 
taram de um anterior reconhecimento português dos mares que os seus navios 
de velas quadrangulares iam atravessar. Não é, pois, licito escrever-se que 
navegaram ao acaso: Eles nao eram santos, capazes de milagres. Ambos 
eram, como nós, apenas criaturas humanas! 

Enfim, quando for seguido o alvitre de um velho corredor de mares 
— alvitre que é, apenas, romper com tabus e ouvir praticantes da navegaçao 
1 vela—aqueles, que assim fizerem, logo reconhecerão, em princípio, crista¬ 
linamente, que os Portugueses, com o «feito magnífico de Vasco da Gama», 
não se limitaram a «personalizar a audácia dos Europeus», inspirados pelo 
fcaníimdar Glombo». Estas palavras de Licínio Cardoso são reforçadas em 
Enciclopédias, onde se lê que, sem Colombo, Gama não teria ido à índia! 
Ora, que diabo poderia Colombo ter ensinado àqueles que, cinco anos antes 
dele chegar às Antilhas, já levaram o astrolábio ao Oceano Índico? Pois assim 
fez, em 1487, 0 nosso hábil piloto Pero Dalanquer, representante histórico 
da Arte Portuguesa de navegar no século XV. Ah! Se deste, como de muitos 
outros mareantes, nos não ficaram diários , ou roteiros , foi porque eles sabiam 
mais de navegar que de escrever. 

Não! Os Portugueses fizeram alguma coisa mais que navegar à aven¬ 
tura, «indo a acertar». Se assim tivesse sido, se os Descobrimentos só depen¬ 
dessem de arrojo, então outros navegadores já teriam ido à Guiné, ao 
Cabo, ao Mar da índia, mesmo à Austrália. Nem se teria esperado até 1452 
para consumar a fácil travessia do Atlântico: aqueles mesmos misteriosos 
aventureiros—Árabes, Cartagineses, ou outros—que alguns julgam capazes 
de ter ido aos Açores «dans la première moitié du xiv me siècle», esses 
mesmos ja tenam com certeza ido as Antilhas, a Terra-Nova, Ao Brasil, 
c até antes de terminar 0 século de 1300. 

Enfim, indicações nauticas convincentes denunciam a marcha metó¬ 
dica seguida pelos Portugueses no «Descobrimento do Mar». Eles dissiparam • 


VIAGEM NA BARCA «FOZ DO DOURO» j8i 

m trevas dos Oceanos passo a passo, a pulso, à medida que criavam e apro¬ 
veitavam, como outros ainda não tinham feito, uma Nova Arte de Navegar, 
fruto do labor de uma geração que soube tornar grande um país que mal- 
contava um milhão de almas. r 1 

, , embora isto arrepie os fanáticos admiradores de Colombo e Ves- 
pucio, resumirei estas divagações, em que me limitei a seguir 0 critério dos 
rudes homens do mar, insistindo em que a análise conscienciosa dos Descobri¬ 
mentos Marítimos—portugueses ou outros—impõe prévio conhecimento das 
travessias de mar largo, feitas em barcos de vela furos, sem motor. Porque 
0 navegador de vela — como 0 nao pode fazer 0 simples escritor de História, 
mesmo que seja grande viajador terrestre—0 navegador de vela, dizia eu,' 
sente que, por detrás dos acontecimentos marítimos definitivos, houve uma 
essencial preparação marítima . A qual podemos concretizar em duas expressões 
simbólicas-indiscutíveis, embora por vezes esquecidas: 0 astrolábio náutico 
e a volta do Sargaço. 

P * 

Foram estas as chaves com que se abriu 0 Mar Tenebroso. Mas, para 
que a neblina do tempo não acabe de encobrir esta verdade, deveremos 
— enquanto a não registamos em monumento—divulgá-la em um quadro 
decorativo nas nossas Escolas Náuticas, que agora realizam a ideia da cha¬ 
mada Escola de Sagres, 

Assim eu 0 senti também na minha viagem a bodo da barca sem 
motores, «Foz do Douro». / 

# 

Voltemos pois a barca, por onde comecei. Lá fruí mais geometria que 
romance. Naqueles mesmos mares, onde 0 romântico Vespúcio contou ter 
passado «67 dias» com 0 «pior tempo que nunca ninguém experimentou, 
por causa das muitas chuvas, turbilhões», e onde, segundo Castanheda, Gama 
suportou «tnuytas tormentas» e «çarracam», nesse meio milhar de léguas de 
mar largo, que vem da latitude do Rio Grande até ao Equador, nós tivemos 
ocasião de equiparar tal lenda das «tormentas» tropicais à outra Lenda do Navio 
Fantasma, navio com que tão pouco nos cruzámos. 

Certo, só lá vimos uns colegas veleiros, as minúsculas caravelas—m 
inglês «Portuguese men o£ War»—velejando com bonança. Como vimos 
0 banal «peixe voador». Encontrámos uni grande cardume de albacom, 
que nos seguiram, e de que, em três dias de bonança, se pescaram umas 
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duzentas. E ouvimos prosaicamente, por cima da mastreação, o roncar dos 
motores de outros «voadores», que iam atravessando do Natal para África, 
para a Guerra. Menos vezes ouvimos cantar o vento fresco na nossa cabaria 
e mastreação. Enfim, naquele navio de ferro, até nos faltou o poético ranger 
do casco dos antigos navios de madeira. 

E, se acaso, nessas monótonas tardes de bom tempo, sem tormenta, 
depois de gosto o ponto na carta , enquanto a tripulação prosaicamente cosia 
pano, nós, à sombra de algum bote, ou alguma vela, nos pretendêssemos 
distrair lendo as «Lendas da índia», ou mesmo certos Cronistas, então não 
podíamos deixar de sorrir, ao compararmos a- nossa banal realidade com essa 
espécie de romances à Júlio Verne, com argumento de filme... Ah! Ainda 
espero ver no cinema Vasco da Gama pôr o seu Piloto Pero Dalanquer a ferros, 
e tomar conta da roda do leme, por ter sido informado do caminho da 
índia, por aquele mesmo «piloto misterioso» — «Alonso de Huelva» — que 
inventaram, para ensinar a Colombo a maneira de se ir à índia pelo 
ocidente... Estas mesmas falsidades históricas poderiam sugerir, aos reali¬ 
zadores de filmes históricos, outras fantasias, daquelas que o Cinema não pode 
desprezar: Astrolábios lançados ao mar, esquecendo que alguns, por serem de 
gau, não podiam ir ao fundo; grandes batuques de guerra, com zulos em 
Sam Bros, ou com landins no Rio dos Bons Sinais. À partida de Melinde 
as naus seriam acompanhadas por esquadrilhas de honra, salvando, embandei¬ 
radas. Naturalmente, em Calecut, para a recepção no Palácio do Samorim, 
Gama seria levado de palanquim , com vistoso cortejo de elefantes ataviados, 
carros de culto, e centenas de bailadeiras— dançando calçadas á europea 
c nao descanças, como elas na vida dançavam. A Gama não faltaria, de certo, 
algum combate naval contra zambucos. A actualização terminaria, é claro, 
em Lisboa, pela apresentação do cortejo com Vasco da Gama, embocando a 
Kua Nova, seguido de Pero Dalanquer e dos Pilotos e Mestres, arrastando 
corraites—como já vi acontecer a Colombo, ao apresentar-se à Rainha Isabel— 
e tudo sob uma chuva de papel de «dactylo»... Naturalmente o filme teria de 
terminar por uma mutação para a actual passagem do Cabo, a bordo dos super- 

T í°i 6 dar0 ’ H ectacl0 em sal ã° de cinema, com ar condicionado. 
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nados por «navegadores dc poltrona c de biblioteca», como já me classificaram. 
Injustamente. Porquanto, tem sido em clima de água salgada, de facto marí¬ 
timo, e sentado cm cadeira de viagem, que, desta vez, como de muitas outras 
tenho vindo coligindo estes áridos apontamentos marítimos. 

II~ O VELHO PROBLEMA DA LONGITUDE 

(PÁG. 102 - 1 VOL.) 

Nestes tempos agitados, que vivemos, e em que até a própria ciência 
colabora na destruição--repare-se cm como a minúscula lâmpada de vácuo, 
ou valvula, sc tornou arma poderosa!-~ nesta época extraordinária, ainda 
alguns problemas especulativos interessam os jornais dos próprios combatentes. 

Tal é o caso, registado no diário inglês «The Times», de 5 de Janeiro 
de 1945, onde se lê que 0 «Astrónomo Real», Sir R Spencer Jones, fez à 
mocidade uma leitura dc vulgarização para estudantes sobre 0 velho problema 
da longitude . 

Naturalmente, a proposito das primitivas dificuldades que embaraçaram 
os navegadores-«Navigators bafílccl»—veio logo a viagem, de Cristóvão 
Colombo, em que ele atravessou 0 Atlântico desconhecendo longitudes. E assim 
no regresso, cm 1493, corrido com temporal de Oeste, veio pelos Açores, 
f reocupava-o— diz 0 Astrónomo — a ignorância da sua longitude. Ora tal 
preocupação não seria grande, porque eles sabiam que, pela proa, ficava a costa 
da Europa. Sem talvez dar por isso, 0 conferencista nao notou que era exacta- 
íncnte 0 desconhecimento da latitude, ou seja 0 ponto da costa onde iria dar, 
a principal preocupação de Colombo. 

Porque, ao contrario do que se lê no «Times», ele tão pouco conhecia 
a sua latitude. Nem mesmo a souberam determinar nos casos mais fáceis, 
que era em cerra. Porquanto, no seu conhecido «Diário» se lê bem claro que, 
nas Antilhas, Colombo se julgava em «42 grados» ao Norte do Equador, 
e «tan alto como em Castilla». Eles erravam assim uns vinte graus, mais de 
300 léguas. Colombo so sabia que, das Canárias, navegara «al Oueste» da 
agulha atingindo ilhas que ficavam a um bom milhar de léguas de Espanha. 
Mas tanto desconhecia a longitude como a latitude, Desembarcavam mais 
com a «bandeira Real» do que com os astrolábios. 
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Dir-se-ia que o Astrónomo Real ainda sofre da ilusão geral em acreditat 
que a navegação Astronómica começara com Colombo, talvez por se supor 
ter ele sido dos poucos que, no seu século, estava certo da redondeza da Terra. 
Ora, a verdade é que ele nunca o afirmou e que, até, a medida de meridiano 
que lhe atribuem está muito errada, sendo pouco mais de 14 léguas por cada 
grau do meridiano, ao passo que os Pilotos portugueses lhe atribuíam entre 
17 e 18 léguas. Apoiavam-se nas suas navegações em latitude, as quais, antes 
de 1452, já atingiam cerca de 90 graus, um quarto do meridiano. 

É notório que 0 problema da longitude—a que chamavam a «Altura 
de leste-oeste»'— só começou a interessar quando, em 1494, se firmou 0 Tra¬ 
tado de Tordesiüas, pelo qual Portugal reconhecia à Espanha 0 direito exclusivo 
de fazer descobrimentos no hemisfério terrestre que começava em uma linha 
traçada «de Polo a Polo» e passando 370 léguas ao poente das ilhas de 
Cabo Verde. 

Era um meridiano definido cerca da actual longitude 47“ W. Greemyich, 
Nesta determinação não interveio Colombo, sinal de que, na época, ele já 
não era considerado especialista a respeito da esferícidade da Terra.,. 

Contudo, para 0 traçado no terreno deste meridiano, ainda pouco inte¬ 
ressava 0 conhecimento da longitude. Porém, desde que, em 1512, ós navega¬ 
dores portugueses atingiram no extremo oriente as Molucas começou a ter 
importância a longitude, porque surgia 0 problema de saber se elas— comercial- 
mente tão interessantes—ficariam no hemisfério português, ou no espanhol. 

E, certo, nesse importante problema intervêm dois nomes, ambos por- 
tugueses— Faleiro e Magalhães—os quais, mais a propósito deveriam ser cita¬ 
dos pelo Astronomo Real, do que 0 nome de Colombo. Ele estaria também, 
se e fundada a opinião corrente, bem errado na longitude. Porquanto lhe é 
atribuída uma crença em que, ao atingir umas terras selvagens, povoadas 
por gente nua e que desconhecia 0 ferro e a seda, já se julgava na Ásia, às 
iportas da China e da índia. Ora as cartas que nos ficaram da Época—como 
a de Toscanelli—apresentam a costa da China mais próxima da Espanha pelo 
Oriente do que pelo Ocidente. Nem Colombo que, como navegador, era 
mais português que genovês ou espanhol, tinha base séria para se julgar 
perto da China ou, sequer, do Cipango. O nome «índias», que deu às Anti¬ 
lhas, deve ter sido pura propaganda. 

A res P eit0 das dificuldades no conhecimento da longitude, mais a pro- 
posito do que 0 nome de Colombo, viria pois 0 citar nomes portugueses é, 
entre eles, 0 de um chefe— D. João II— que esse não estava em' erro quando, 
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postas de parte as propostas de Colombo para explorar 0 caminho da Ásia 
pelo Ocidente, preferiu contomat a África, apesar de já « sabido" antes 
de 1492, que ela se estendia até à latitude de 35 o sul. Mas D. João II e os 
seus mareantes preferiram ir por lá à índia, apesar da larga volta a contorn^ 
a África, porque afinal entendiam de longitudes mais que Colombo. 

É certo que nas mais antigas cartas portuguesas que conhecemos - como 
a chamada de Cantina e datada de 1502-0 Cabo de Boa-Esperança aparece 
afastado para Nascente'uma dezena de graus em longitude. Mas este erro 
- naturalmente tendencioso, para ampliar a parte do Brasil aquém do meri¬ 
diano de Tordesiüas — era erro conhecido, sinal de que a longitude não era 
então um tao grande mistério como alguns julgam. Sabemos que Cabral 
em 1500, não tendo, depois das ilhas de Cabo Verde, tocado em ponto 
conhecido, nem avistado 0 Cabo, foi demandar com segurança as Ilhas Primei¬ 
ras, na costa de Moçambique. E, também, no «Roteiro» da viagem de 
D, João de Castro, realizada em 1538, bem claro se lê que 0 Atlântico Sul era 
«maes pequeno que 0 fazem todas as cartas de marear maes de 150 legoas». 

Ê certo que, nos três primeiros séculos de navegações largas, se não 
dispunha de instrumentos capazes de servirem a bordo para determinação das 
longitudes absolutas, como 0 sextante e 0 cronómetro. Mas a combinação 
da diferença de latitudes com 0 rumo a que se navegara—nao da agulha, 
mas verdadeiro, deduzido da marcação de astros, como a Polar, 0 Cruzeiro, 
e mesmo 0 Sol— tal combinação, reiterada, permitia fazer-se ideia suficiente- 
mente aproximada da longitude, para mareantes. 

E CíUlt0 a $sím que aqueles que, desde 151:2, frequentaram as Molucas, 
as consideravam no hemisfério português, Observações posteriores verificaram 
que Ternate fica, de facto, uma centena de léguas, antes do meridiano oposto 
aquele que passava 370 léguas a oeste das Ilhas de Cabo Verde. 

Neste caso, 0 erro na longitude do Cabo de Boa-Esperança seria contra-' 
producente, se fosse sincero... 

Nesta matéría de Astronomia Náutica, também 0 nome de Pedro Nunes 
vem sendo esquecido. No seu «Tratado da Esfera», pondo completamente 
de parte 0 falado processo de determinação da «Altura de leste-oeste pela varia¬ 
ção da agulha», é citado 0 do rumo e diferenças de latitude. Além disso, é 
certo que Pedro Nunes apresenta a solução da Carta mais conveniente para- 
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trinta anos antes, no seu «Tratado da Esfera» é apresentada a sua ideia pratica 
de substituir a s cartas quadradas —muito tempo preferidas pelos Pilotos por¬ 
tugueses—por cartas em «quarteyrões», onde se guardaria «ha proporção 
do meridiano ao paralello». Ora foi isto o que a carta reduzida de Mercator, 
ainda hoje usada, realizou sem outra complicação. 


Não deixou o Astrónomo Real de mostrar aos estudantes o primeiro 
relógio marinho, que se vê ainda a trabalhar no Museu de Greenwich, e que, 
no século xviii, rendeu ao seu construtor, o «carpinteiro» John Harrison, o 
prémio de 20.000 libras. Não é de madeira, mas de metal e pesa uns cinquenta 
quilos, sendo, assim cem vezes mais pesado, e outras tantas menos preciso, 
que 0 moderno cronómetro de marinha. 

Contudo, 0 relógio não era—como os actuais sinais de rádio—uma 
solução definitiva. Depois de longa permanência no mar, também se recorria 
aos sinais celestes, como os dados pelas distancias lunares —ou Ascensão Recta 
da Lua—previstos, como os relógios, já nos princípios do século de 1500, 
e só não aproveitados por falta dos instrumentos, que ainda tardaram mais 
de dois séculos. E entre eles, acima do cronómetro, avulta como absolutamente 
original 0 sextante, que permite observar no mar ângulos, como 0 permitia 
0 velho astrolábio, mas’ com muito maior precisão. 


in—iMÉMi 


O Astronomo Real, ao citar o-nome de Colombo, a propósito do 
■problema da longitude, parece que pretendeu manter no espírito dos estu¬ 
dantes a ilusão de que, para se descobrir a América, foi necessária a intervenção 
dc um grande geógrafo, 0 primeiro que rompeu com as lendas do Mar Tene¬ 
broso. Mas^Sir Spencer Jones esqueceu outro nome He mareante, anterior a 
Colombo, já famoso cinco anos antes de se descobrir a América, definitiva¬ 
mente, porque foi ele que descobriu 0 verdadeiro caminho do .Oceano. índico. 
Este navegador português interessaria mais especialmente os estudantes, pois 
figura em alto relevo e de astrolábio .na mão, na primeira praça da cidade 
oaàtes—Trafalgar Square. Chamava-se Bartolomeu Dias. Foi ele quem, 
tàvelmente, descubriu a África do Sul, e primeiro conheceu a longi- 
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tü e de um seu abo. de fama mundial, ao qual pôs o nome de C,ío Tomm 
tm am que ho,e e muito conhecido dos ingleses sob o nome de C,p, „'f 
Oood Hofe Nome oportuno porque, ainda há pouco, quando o MeditorSneo 
«teve fechado aos navios mercantes, ele concorreu pata a defesa da Austrália. 

De resto, os erros dos mareantes em longitude-que o «Times» exarai 
paia «sevcral hundred mtles»-nao impediam os navios de dobrarem 0 Cabo, 

mesmo sem 0 recurso dos famosos relógios, construídos em fins do século 
de 1700. 


Não temos razão especial para agredir os Astrónomos de Greenwich 
1 orque, ainda nao há muitos anos, da melhor boa vontade acederam ao nosso 
pedido de dados observados da Lua, para nos auxiliarem em uma determinação 
dc longitude no centro de África. 

De modo que a culpa da omissão actual, acerca da intervenção portu¬ 
guesa na criação da Nevegação Astronómica, é principalmente nossa. 

Consideramos «bisantismo» 0 ocuparmo-nos da evolução da Arte de Na¬ 
vegar entre os mareantes portugueses do século de 1400. E quando um amador 
tenta vulgarizar as suas investigações, a edição é limitada a um mínimo, 
por economia de papel. Nao chega ao Estrangeiro. Nem a Biblioteca da 
Comissão de Cartografia foi contemplada com a colecção facsimilada de obras 
antigas, publicada pelos cuidados de Bensaúdc! A sua «Astronomie Nauti- 
quej), 0 «Tratado de Sphera», os «Regimentos», como a «Astronomia dos 
Lusíadas», por Pereira da Silva, e a «Marinharia», de Fontoura da Costa, 
foram obras de tiragem mesquinha, que a tornaram apenas «espécies» de 
Bibliotecas ricas. Faltou-lhes a indispensável vulgarização, E não chegaram 
aos olhos dos Astrónomos Reais. 


Concluindo: não nos move a esperança de que, de futuro, ao tratar-se 
dc Navegação Astronómica, e do problema das longitudes —ou seja a «altura 
Leste-Oeste»—-se deixe de citar Colombo, ou mesmo Américo Vespúcio, 
esquecendo os «Doutores» e os Pilotos , portugueses, os primeiros que nave¬ 
garam por alturas. 








Mas resta-nos, a nós Portugueses, o cuidado de não navegar nas mesmas 
águas. Teremos de replicar sempre, insistindo em que, a par de Colombo, 
como navegador, se mencionem outros nomes com—-digamos—nao menor 
importância na evolução da Navegação Astronómica: como Pero de Alenquer, 
Zacuto, Faleiro, Pedro Nunes, D. Joao de Castro, ou outros, também conhe¬ 
cidos em Portugal. 


III -HENRY HARRISSE E A< DESCOBERTA DA AMERICA 
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O conhecido americanista Henry Harrisse—de cuja obra crítica vou 
apresentar um rapida enumeração—viveu de 1825 e ipio. Nascera em 
França, de pai russo; foi muito novo para os Estados Unidos, e lá estudou, 
se fez cidadão e jurisconsulto americano. Como tal voltou para Paris, onde 
passou a ultima metade da sua vida. Ele fazia certo mistério sobre a sua origem, 
que Vignaud compara ao de Colombo, por alguns atribuírem também a este 
ultimo uma ascendência judaica. Parece que Harrisse não seguia religião 
alguma, Alguns enciclopedistas, erradamente, julgam-no francês. 

Foi na América que Henty Harrisse iniciou os seus tão vastos estudos 
sobre Descobrimentos das terras americanas, sendo lá publicada -a sua pri¬ 
meira obra, a «Biblioteca Americana Vetustíssima», importante trabalho biblio¬ 
gráfico, que mais tarde continuou em França. 

Mas foi ja em Paris que ele publicou os seus mais importantes estudos 
sobre os Descobrimentos. Entre a centena das suas obras, são particularmente 
interessantes as seguintes: 

x <( J can ec ^ basc ‘ an Caboto), obra publicada em 1882, onde se deduz 
a evidencia 0 charlatanismo do filho, . Sebastião, donde resulta 0 ignorar-se 
0 ponto onde de facto chegou 0 pai. 

«Les Corte-Real», publicada em 1883; é uma importante contribuição 
para a Historia Portuguesa, razão pela qual se tornou bastante rara. Veio 
acompanhada da reprodução a cores da parte atlântica do famoso «Planisfério 
de Cantino», então muito pouco conhecido, mapa português desenhado em 
Hsboa cm 1502, e enviado para Itália, onde. ainda existe (em Módena), de 
que ha uma reprodução fotográfica completa em Lisboa, no Clube Militar 
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«Chmtophe Colora, sobre quem, entre outras numerosas obras nos 
daxou duas muito importante, uma publicada em ,884 c outra em ,802 
«Découverte et évolution cattographique de Terre Neuve, et des P™, 
Circonvoisms», publicada em ,900, e também referente a Portugueses 7 

. Mas a °jf> opinl de Harrisse, foi a «Discovety of NottK America» 
esenta em ingles e tirada, em ,892, sá a 380 exemplares. Faltava „á 
b'bliotM da Academia, mas existe na da Sociedade de Geografia de lisboa, ’ 

n ; F ” 0b j a todas as informações interessando ao 

cscobrimcnto da America do Norte, começando por apontar as numerosas 
«nativas anteriores i de Colombo, seguindo com as viagens de Cdoto e 
de c ork-Ral, e havendo um capítulo especial dedicado às viagens dos Pionei¬ 
ros^ portugueses à Nova Escácia. Harrisse acentua que a primeira apresen¬ 
tação da península da Florida e feita em cartas portuguesas, das quais a mais 
antiga c a desenhada cm Lisboa, em 1502, atrás referida, e conhecida pelo 
nome de «carta de Cantino». Como se sabe, a Florida só foi visitada pelos 
spanhois em 1513. Também Harrisse nota que a primitiva nomenclatura da 
Costa da Tcm-Nova- hoje «Ncw-Foundland»—é exclusivamente portu¬ 
guesa.^ O primitivo Cabo ' Raso é chamado hoje «Cape-Race», que nem é 
traduçao. 1 

A 2. 1 c 3." partes desta mesma obra ocupam-se da mais antiga Carto¬ 
grafia Americana, notando-se que certos nomes portugueses, que já apareciam 
na costa americana, figurada no mapa de Cantino, se conservaram durante 
bastantes anos. Tal e 0 nome «Cabo fim do Abril», que ainda aparece no 
mapa de Schoner, feito em 1520. 

As informações contidas na «Discovery» representam um formidável 
trabalho de investigação e compilação, como nunca tinha sido feito. Pouco 
lhe faltará para esgotar 0 assunto. 

Lamentável é que Harrisse nao tivesse chegado a publicar 0 seu pro¬ 
metido livro sobre Américo V espneio, limitando-se a citá-lo em passagens 
sem importância. De um estudo profundo—como aqueles que saíram da 
habil pena de Harrisse—nao poderia deixar de resultar” a reposição no seu 


eixar de resultar a reposição no seu 
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justo lugar—que é mais de narrador tendencioso que de navegador —este tao 
famoso favorito dos geógrafos, apesar de nunca reconhecido como descobridor 
pelos Cronistas. 


Muita falta fizeram a uní investigador tao profundo e de tao muniaoso 
critério histórico—como era Henry Harrisse—os conhecimentos práticos da 
Náutica, apesar de ser natural que a sua ida para a América tivesse ainda sido 
em navio de vela. Mas era então muito novo, para poder compreender a 
diferença fundamental entre as rotas dos veleiros e as dos vapores, em que 
decerto voltou à Europa em 1867. 

Assim notarei já que 0 Descobrimento do Brasil é por ele atribuído 
— teoricamente— às brisas, e à corrente equatorial, da qual, em 1500, ele julga 
que ninguém «suspeitava a existência)). Ora é sabido que os Portugueses 
tinham cortado 0 Equador havia trinta anos; e a Náutica ensina-nos que tal 
corrente—conhecida ou não —só poderia ter encostado á terra a esquadra 
de Cabral nas proximidades do Cabo São Roque, ou mesmo mais a Qeste- 
-noroeste, e nunca tanto ao Sul nas alturas de Porto Seguro, onde é sabido que 
os Portugueses foram avistar 0 Monte Pascoal ( 1 ). 

Harrisse regista, entre os anos de 1431 e 1492 — ano em que Colombo 
descobriu as Antilhas—21 expedições em busca das terras que a tradição 
sobre a ilha das «Sete Cidades» e mais materialmente os detritos vegetais, 
não europeus, que as correntes levavam aos Açores, faziam fortemente acre¬ 
ditar-se existirem do outro lado do Atlântico. Essas 21 expedições foram, 
na sua quase totalidade, portuguesas; mas só da de Colombo resta notícia 
de que fosse buscada a Ásia Oriental. Na carta portuguesa, de Cantino, há, 
e verdade, uma referencia a ponta da Ásia: mas trata-se da «Groenlândia», 
considerada terra asiatica, náo em um prolongamento por Oeste, mas vindo 
do Norte, por cima do Polo, e portanto diferente das ricas terras visitadas 


() Na memória apresentada em 1892 à Acedemia Real das Ciências, 0 engenheiro-hidró- 
grafo Baldaque da Silva prova exaustivamence que Cabral náo foi ao Brasil, nem por erro de 
derrota, nem por tempestade, nem por correntes marítims, nem,«enfim, pela intenção de procurar 
passagem para a índia pelo Ocidentes As suas considerações de técnica náutica mostram que a 
amtiada ajorto Seguro foi feita no propósito de procurar terra. 

. N “ há documcntos directos acerca do Descobrimento do Brasil, seja a respeito das viagens 
anteriores a 1500, seja a respeito de outras realizadas depois. As conclusões sobre propósito ou acaso 
deste Descobrimento, resultam de conjecturas, fundadas na análise de informações e documentos 
directos. Somente, considerações nauticas apoiam forteraente a conjectura de uma busca intencional 
que Cabral tens feito ao Sul de outras terras já conhecidas em 1500, em latitudes menores 




por Marco Polo, que Colombo buscava. De resto, é certo que os navegadores 
da epoca de Colombo -como João Cabot-o que procuravam era aquela 
ilha chamada das «Sete Cidades», que as cartas antigas marcavam a Oeste dos 
Açores e em latitude temperada, 

p . A . C ^ UC (°’ embora Har . risse nera sem P rc apwcie com justa medida a 
Ciência Nautica experimental, que revelam as navegações portuguesas, não 

esqueçamos que ele nos faz justiça, quando manifesta a certeza de que os 
Portugueses teriam ido a America no princípio do século xvi, ainda mesmo 
que nem Colombo nem o seu projecto tivessem jamais existido. 

Harrisse, com a sua grande independência de critério—que punha de 
lado opiniões seculares — não partilhou aquele fanatismo americano sobre os 
feitos marítimos de Colombo. Não lhe atribui, como alguns fazem, o descobri¬ 
mento dos ventos gerais, nem o do «gulfstream», Reconhece que até se ignora 
qual seria a primeira ilha a que Colombo aportou, a qual não tem sido possível 
identificar. Duvida de que ele tivesse aprendido astrologia e navegação em 
alguma Universidade de Itália. Não pretende, como alguns fazem, afirmar 
que as suas propostas de expedição ao Ocidente só foram repelidas pelos 
sábios da Península, por ca se supor, ainda, que a Terra não era esférica, 
mas plana, e que, por isso, o caminho de Oeste cada vez afastaria mais 
da Ásia. Enfim, arruma a par cia famosa anedota colombiana do «ovo», certas 
outras criações modernas, como aquela de ter sido encontrada a carta por onde 
ele navegou, ou até o cofre em que a Rainha D. Isabel guardava as jóias 
que teria empenhado aos Judeus para financiar a primeira armada de Colombo. 

Apesar de Harrisse notar—como ja disse—que se Colombo não tivesse 
vivido a America não teria deixado de ser descoberta poucos anos depois, ele 
afirma, com justiça, que os descobrimentos ocidentais anteriores ao de Colombo 
cm nada embaciam a gloria do famoso Genovês, porque essas viagens ante¬ 
riores não tiveram influencia alguma na expansão dos povos europeus para * 
a outra margem do Atlântico. 

Faltou, porem, a Harrisse, compreender nitidamente a influência que, 
para o Descobrimento da América, tiveram as viagens portuguesas, quer antes, 
quer depois da de Colombo. De início, foi das travessias portuguesas de alto 
mar que Colombo deduziu a maneira de cortar o Atlântico nos dois sentidos, 
sempre com ventos a favor, recurso este concretizado nas nossas viagens de 
regresso da costa de África, que eram feitas pelo Atlântico Central, contor¬ 
nando os ventos contrários, com a chamada «volta do Sargaço». E faltou tam¬ 
bém a Harrisse frisar a nossa superioridade como técnicos geográficos, pois, 
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»'passo que os outros navegadores só pensavam em desembarcar com a ban¬ 
deia, para firmar a posse, os Portugueses começavam por um acto menos 
smbóiieo, desembarcando com o astrolábio. Donde resultou que a primeira 
observaç» de ktímde na América, de que há memória e registo, mo foi feita 
p® Colombo nem por Caboto: a primeira é aquela que foi realizada em 27 de 
Abril de 1500, cm Poria Seguro, sendo a altura do Sol 56 graus, donde resultou 
para a latitude 0 valor de 17 graus Sul, que só está errado meio grau. Esta 
siipsiôfidatlc técnica ressalta do exame do mapa de Cantino, comparando os 
erras na posição das Antilhas— onde náo íamos—com a exactidao da figura 
da África, resultando unicamente das explorações portuguesas ( 2 ). 


Entre as obras de Heiuy Harrisse, aquelas mais imediatamente inte¬ 
ressantes para nós, Portugueses, são as que tratam da «Descoberta da Terra-Nova 
e dos Corte-Reais». Apensa a este último livro foi publicada, como disse, em 
decalque e colorida, a parte atlântica do planisfério de Cantino—que mais pro¬ 
priamente deveria ser chamado «Planisfério português». Dele se deduz que, 
e» 1502, os navegadores portugueses já tinham descoberto a Groenlândia e a 
Ífím-Nwâ, A mesma carta apresenta ainda a costa americana, desde 0 cabo 
Bmíon para Sul, incluindo a península da Florida, terras estas onde os Espanhóis 
só cbegaratBí como disse» em 1513. Como a costa está baptizada com nomes 

f s | É corrente afirmar-se que Colombo compreendeu, melhor que os Portugueses, o alcance 
m Twkd» it Tmltékt, por m s pessoa mis sabedora em cosmografia. Ele teria pór isso, 
iwatte m 1498 terras » Sul, de propósito, ao passo que os Portugueses, de acordo com o que 
***** feio tfe Batas, ainda estavam «crentes em não auer aigfia terra firme Occidental a toda 
a «s de Afofe». E, assim, alguns consideram Colombo cambem descobridor da variação da agulha 
Mmmmérnkí, ■. 6 

De facto, Colombo, antes de partir de Sevilha em 1492, ja sabia que era necessário buscar, 
PteMMáfí áH Omm, ventos favoráveis para ganhar Oeste; ao passo que, para voltar à 
■■■.. 3 *"^.*» «e r mm vete também favoráveis, pela latitude dos Açores, Assim o fez. 
Nâ» o pede™ ter adumhado; foram aqueles que, antes dele, navegaram pelo Mar de Sargaço 
wtapxs — quem 0 preveniu da existência dos 'ventos gerais. \i' 

Taobetn atribuem a Colombo certo conhecimento regular das dimensões da Terra, em resul- 
* fth; : rv f eS ? r3 ’ 815165 dek > " 5 b um Piloto só, mas numerosos Pilotos portu- 

^ "W 4e mimerosas navegações, repetidas por muitos navios, puderam esta- 
- r ;ao média, aprcmmada, entre as diferenças de laritude e as distâncias navegadas, 
■f® era de 17 léguas e me» por grau. ° 

Quanto descoberta da Variação da agulha, condui.se do «Diário» de Colombo que foram 
' ' 11 f f** a notOT ' A “tpl>caçáo que disso Colombo lhes deu é confusa e só 
f» **?« 0 iiert l ek d ° Nme m tomo do Polo- Como vamos' supor 

?*■ * « ,tt,nP e ' dc P° 1 ' 5 dc ma,s de meio século de navegações pelo Atlântico Ocidental 

âtaà ** «"» «H* descobriram JogVda frimeira “ez qpe 




portugueses, não tendo, copio têm outros pontos da mesma carta, pintadas 
bandeiras espanholas, resulta, em conclusão, que se trata de descobrimento 
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Esta conclusão contrasta com a fouca atenção que, nos Estados Unidos 
se presta as viagens dos Corte-Reais, a ponto de este nome só figurar, sem outra 
indicação, em um ponto da costa do Labrador, no conhecido mapa parietal da 
Sociedade de Geografia de Washington; é portanto necessário insistir na fun- 
dada importância capital que Harrisse atribuiu às viagens portuguesas à Amé¬ 
rica do Norte. 

Não lhe escapou a dedução de que, além das duas viagens conhecidas 
de Gaspar Corte-Real, em 1500 e 1501, teria decerto havido uma primeira 
viagem, anterior a 1500, cujos resultados animaram Corte-Real a solicitar de 
D, Manuel autorização oficial para, ainda à sua própria custa, «comthenuar» 
os seus trabalhos anteriores para «buscar, descobrir, e achar» «as ditas ilhas e 
terra firme». 

Contudo, a falta de conhecimentos náuticos, a que já me referi, impediu 
Harrisse de tirar dos documentos e cartas uma conclusão mais larga e fundada, 
acerca do Descobrimento da costa dos actuais Estados Unidos, que é aquela que! 
aos olhos dos Náuticos, 0 mapa de Cantino revela. 

Como nada indicava a Corte-Real a probabilidade da existência de 
terras ao NW dos Açores, natural é que, nas suas primeiras tentativas, ele as 
buscasse so a Oeste do arquipélago, Nesta viagem de exploração, anterior 
a 1500,"ele não se teria atrevido a tentar romper em viagem directa para 0 
Ocidente, contra ventos que, nos Açores, bem se sabia dominarem de Oeste, 
A conjectura nautica mais verosímil é, pois, supor que ele tivesse começado 
por descer às latitudes baixas onde, já desde 0 tempo do Infante, era sabido 
que.se encontram os «gerais»—ventos entre Norte ,e Leste—que permitiam 

ao Mar de Sargaço? De resto, foi com os Portugueses que Colombo aprendeu a palavra nomstear, 
de que se serve quando se refere à Declinação das agulhas para Oeste do Norte, Contudo, 
Colombo, navegando a rumos de norte da agulha, náo notou que este noroestear o ia fazendo 
descair em latitude para Sul: Por esse erro, ao chegar à;s Antílhas, supô-las muito ao Norte 
donde elas estão, «Lesteoueste con la isla dei Híerro», Não tinha recorrido ao astrolábio como, 
havia já bastantes anos, faziam os Pilotos portugueses, tanto ho mar como em terra. Enfim a 
carta de navegar rio Piloto de Colombo, La Cosa, não se compara em exactirião com as cartas 
portuguesas da época. Donde é lícito deduzir, que eram então os Portugueses, e não Colombo, 
os mais sabedores de cosmografia, , . v . 

Por esta razão concluo que, se Colonibo, suspeitando da existência das terras ao Ocidente, 
a que se referia o Tratada de Toriesillas, as foi demandar depois de firmar a sua longitude nas 
ilhas de Cabo Verde, é da melhor verosimilhança atribuir aos Navegadores portugueses, em 1500, 
senão antes, um idêntico propósito de 1 visita às terras 1 ocidentais,' 
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navegação mais segura para Oeste, como aquela que Corte-Real naturalmente 
pretendia, 

Nesta travessia do Atlântico, por menos de 30 graus de latitude, Corte- 
-Real teria ido encontrar terra a Norte de Cuba, a actual Florida, cujo reconheci¬ 
mento lhe provou não ser ilha pequena; mas, certo de estar já muito afastado 
para além do limite do hemisfério reconhecido a Portugal pelo Tratado de 
Tordesillas, Corte-Real teria recuado ao longo da costa, a qual, por correr ao 
Nordeste, lhe dava esperanças de entrar no hemisfério, português. Assim fora 
sendo reconhecida a costa dos actuais Estados Unidos e a Terra-Nova, ficando 
baptizadas com nomes portugueses. À ponta Sul da Florida teriám chamado 
«Cabo fim do Abrill», nome que, durante alguns anos as cartas ainda repetiram. 

Adiantada a viagem, e escasso de recursos, mas convencido de ter des¬ 
coberto terras que legitimamente deviam pertencer a Portugal—às quais deu 
0 nome de Terra-Verde-— e que ficavam, não a Oeste, mas a Noroeste dos 
Açores, Corte-Real voltara, reconhecendo que os ventos dominantes permitiam 
para lá viagens directas de ida e volta, sem necessidade de ir aproveitar os 
* gerais, a Sul da Madeira. 

É, pois, licito conjecturar que teria sido a esta primeira viagem de 
Corte-Real que se poderiam atribuir as informações concentradas na carta de 
Cantino, a respeito das quais nao há, nos Cronistas, memória de viagens 
espanholas ou outras. 

Dessa viagem, anterior a 1500, trouxera Gaspar Corte-Real a certeza 
de que aquelas terras, há tanros anos suspeitadas a Oeste dos Açores, bcistiam 
de facto, mas estavam fora do campo de acção reconhecido a Portugal pelo 
Tratado de Tordesillas. Só se exceptuava a Terra-Nova, ao Noroeste, conhe¬ 
cida ja como ilha e arrumada a Leste do meridiano-raia na carta de Cantino. 
Só poderia ser está hipótese a razão pela qual Corte-Real obteve de D. Manuel 
autorização franca para lá continuar as suas viagens de exploração, nao mais 
a Oeste, mas a Noroeste dos Açores. Ele assim fez nas suas viagens de 1500 
e de 1501, nas quais, de acordo com os itinerários prováveis, conjecturados por 
Hamsse na sua obra «Discovery», foram reconhecidas costas da Groenlândia, 
e da Terra-Nova. 

Harrisse deixara em aberto 0 resultado da viagem de Corte-Real - ante¬ 
rior a 1500-e a Descoberta da Florida-anterior a 1502 -porque lhe faltou, 
como disse, a técnica náutica para ligar esses dois acontecimentos, partindo 
do itinerário provável, que Corte-Real teria seguido na sua primeira viagem, 
na qual para poder vir informar que a Florida era península, fóra preciso pene- 
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trat no golfo do México. Ota deite detalhe da cana de Cantino deduz-se «te 
0 reconhecimento português da costa americana foi (eito do Sudoeste para o 
Nordeste; portanto, se a primeira terra encontrada ficasse a rumo Oeste dos 
Açotes-a qual terra já está muito além do limite português-nada justificaria 
uma continuação da exploração para Sudoeste, feita pelos Portugueses. 

# 

Hcnry Harrisse caiu ainda em outro erro: Admitiu que, no fim do 
século xv, havia em Portugal fanáticos com pretensões a imitar Colombo, 
buscando a índia pelo Ocidente. Ele nao reflectiu em que a posição geográfica 
da índia ja eia então conhecida aproximadamente pela combinação das viagens 
de Pero da Covilhã e Bartolomeu Dias, os quais estiveram no Oceano índico 
em 1487-antes da viagem de Colombo-em pontos da Costa de África 
só,distando entre si menos de 300 léguas: Sofala e Rio do Infante. S 

Alem disso, em resultado das nossas viagens em latitude—que com¬ 
preendiam um quarto dc meridiano, entre a Flandres e 0 Cabo de Boa Espe¬ 
rança—já também se sabia que a volta da Terra, pelo Equador, orçava por 
seis mil léguas. A índia ficaria, pois, tão longe pelo Ocidente que, pelo 
menos aos Portugueses, nao era lógico abandonar as tentativas pelo Sul da 
África, caminho em cuja busca se porfiava desde 0 tempo do Infante. E tanto 
isto assim era que, em 14941 D. Joao II insistiu em que 0 hemisfério espanhol 
se afastasse 370 léguas para Ocidente das ilhas de Cabo Verde, sem recear 
que esse hemisfério fosse abranger a índia. Não! Depois do Tratado de 
Tordesillas, 0 caminho da índia, atravessando 0 hemisfério espanhol, estava 
inteiramente posto de parte pelos Navegadores portugueses, oficiais ou clan¬ 
destinos. 

Enfim, nos seus livros, Harrisse não dá importância àquela conhecida 
passagem do «Esmeraldo», obra escrita entre 1505 e 1508, na qual Duarte 
Pacheco se refere ao conhecimento, em Portugal, da existência do continente 
ocidental, desde mais de 70 graus de latitude Norte até além de 28 graus de 
latitude Sul, «sem se lhe conhecer 0 fim», e podendo ir «em circuito por toda 
a redondeza». Esta terra teria sido «achada» pelos navios de D. Manuel, 
em 1498, muito antes, de Colombo ter desistido de descobrir, por entre as 
Antilhas, passagem para uma terra firme, que ele julgava ser a Ásia. 

Ora, é para notar que, do «Esmeraldo», se não deduz que tal viagem 
tivesse sido só ao Brasil; e, sem a podermos identificar com alguma das viagens 
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cie Corte-Real, o cato é que a afirmação, ou declaração, de Duarte Pacheco, 
também compreende a América d.o Norte, de cujo descobrimento Harrisse 
tanto se ocupou nos seus estudos. 


Os valiosos trabalhos do jurisconsulto Henry Harrisse, tão interessantes 
para a História do Descobrimento da América, sao de especial valor para os 
Portugueses, por taem lançado nova luz sobre a nossa intervenção ali, mal 
posta em foco pelos Historiadores. Certo, por vezes, a análise teórica de 
Harrisse não foi bastante profunda; contudo ele nos prestou o incontestável 
alto serviço de reunir materiais que permitem desenvolver a investigação, 
debaixo do ponto de vista dos Navegadores portugueses. . 

% É de lamentar que, a respeito daquele fértil campo de acção, tão espe- 
cialmente português, que foi o Atlântico Sul, não aparecesse ainda outro 
meticuloso investigador que, analisando o Descobrimento das terras que'bor¬ 
dam aquele Oceano, em que avultam nomes portugueses, como os de Diogo 
Cão, Bartolomeu Dias e Cabral, escrevesse a seu respeito livros monumentais, 
como é, incontestavelmente, a «Discovery oí North America», obra capital 
de Henry Harrisse. - 


IV—ROTA DE VASCO DA GAMA NOS «LUSÍADAS» 

... ■ (pág. 346- r vol.) : 


Em 1938, a Imprensa Nacional publicou uma Edição Nacional dos 
Lusíadas, copipsamentç comentada por um daqueles que com mais sagacidade 
os estudou, 0 Prof. da Cadeira de Estudos Camoneanos, Dr. José Maria Rodri¬ 
gues, a cuja memória rendo devido preito. ■ 

Entre estes comentários apareceu, uma novidade náutica que, apesar de 
habilmente defendida, provocou a minha intervenção como crítico náutico. 
E animou-me neste intento 0 facto de a refaida Edição ter inserido um mapa 
antigo, segundo 0 qual Vasco. da Gama, entre Santiago e 0 Cabo, teria, nave- 

, a COQtomar a ' costa da África, passando pela liba de São Tomé, 0 que 
ta reconhecido ser absolutamente falso. * 





ROTA DE VASCO DA CAMA ÜOS ((LUSÍADAS)) 


197 


Vinha, pois, a propósito uma intervenção marítima, em oposição à 
interpretação literária dada pelo comentador às estâncias 4 a 12 do canto V 
dos «Lusíadas», as quais se referem à «rota atlântica» de Vasco da-Gama. 

Nos citados comentários aceita-se que Camões, apesar de' conhecer a 
rota da índia, que praticou, teve 0 caprichò poético de entrelaçar nos «Lusíadas» 
duas rotas diferentes usadas no seu tempo (sic), as quais seriam: 

Rota A (estâncias 4, 8, 9)-De Lisboa às Canárias, daqui a Santiago, 
c de lá «para Sul». Esta rota—ao contrário do que afirmam os comentários— 
não foi a de Vasco da Gama à índia. Foi sugerida por uma indicação falsa de 
Castanheda, c também pelo «mapa» do Dr. Kopke, publicado em 1838, 
absurdo, por aceitar que as naus poderiam rumar contra 0 vento. Nenhum 
deles compreendeu a frase náutica do «Roteiro» de Vasco da Gama—«parti¬ 
mos em leste» —a qual claramente significa a bordada inicial de Santiago para 
a costa africana, imposta pelos ventos da monção de Sul, entre Santiago e 
0 Equador, Está reconhecido que Vasco da Gama foi acompanhando Barto¬ 
lomeu Dias numa parte da viagem para a Mina. 

Rota B (estâncias 3 a 7 c 10 a 12)— Esta rota, que seria a usual seguida 
pela nau «São Bento», em que ia Camões de viagem para a índia, passaria 
«sempre pela Madeira)) e, cortando a ròta A,' iria ao Cabo Verde de onde 
seguiria «apar» da .costa africana até que, «passadas» as ilhas Bijagós, se meteria 
no «golfão», ou seja, ná volta do mar largo. Ora é evidente que a passagem 
à vista da Madeira , não impunha 0 ir-se avistar a costa africana. Assim, por 
exemplo, D, João de Castro, em 1538, foi avistar a Madeira e as Canárias, 
más não viu mais terra de África antes do Cabo de Boa Êsferança. Etc. ~ 

Camões teria criado estas duas rotas diferentes, combinando-as nos 
«Lusíadas» para «dar maior variedade às notícias sobre costas e ilhas visitadas», 
mostrando não ser apenas «um rimador de crónicas». Ora, basta 0 cruza¬ 
mento das duas rotas para provar que elas foram invenção, não de Camões, 
mas de quem desconhecia náutica de vela. 

, ■ Para apoiar está versão pretendeu-se que, nos «Lusíàdas», 0 verbo 

«passar» indicava sempre 0 facto de ter avistado, ao passo que 0 verbo «deixar», 
áo contrário, indicava sempre uma passagem de largo sem avistar. Porém, esta 
aplicação é artificial, não só nos autores antigos—como D, Joao de Castro e 
Pimcntel—como até nos próprios «Lusíadas», onde se lê (est. 73, 74) que 
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«passaram» «Sofala» sem a terem avistado. Enfini lê-se nos «Lusíadas» que 
passaram a Madeira e as Dórcadas, que sabemos pelo «Roteiro» e pelas 
«Décadas» (fonte do Poeta) não terem áào avistadas, ao passo que a «passa¬ 
gem» «onde jazem» os povos negros (est. 7) seria impossível, Também na 
est, 9 se le que «deixaram» Santiago, onde passaram. 

Tão pouco a passagem do Cabo Verde mencionada nos «Lusíadas» 
(est. 7), pode significar 0 terem-no avistado, contra 0 que, de resto, já opinou 
0 grande comentador dò Poema, Faria e Sousa. 

Para destacar as duas rotas A e B, foi necessário agrupar tendenciosa¬ 
mente algumas estancias do canto V. Assim, a separação entre as estân¬ 
cias 9 e 10, para formar a rota A só com as estâncias 4, 8, 9, é pura fantasia, 
porquanto as estancias 9, 10, 11 indicam a bordada «pelo Oceano» entre San¬ 
tiago e a Serra Leoa- necessária, e claramente indicada, tanto no «Roteiro» 
como nas^ «Décadas», fonte do Poeta. Ademais, a estância 12 indica uma 
continuação da rota única que não é «para sul»-como a pretendeu 0 
comentador-mas é a imposta «volta do mar», para 0 «golfão», ou seja, para 
su oeste. Estas duas bordadas, depois da partida de Santiago, sá0 inseparáveis 
a ei G* 3 r ° Ca rC ^ Ver ã°’ < l ue os ventos su í da monção impuseram 

A frase «Por aqui», que inicia a estância 10, visco referir-se claramente 
ao «salgado Oceano» da estância anterior, a 9, nada tem que ver com o 
^ a o er e», da estancia 7, por onde seria impossível ir «rodeando» a 

tinfadrJ'I T^ 0 ““ “ de Cab ° Verde, Vasco da Gama 

nnha daiado tal ato para trás. De facto, as estâncias 9 e estão tão rígida- 

.co“o'lI&S. 3 separá-las, tanto técnica 

Enfim, 0 verso da estância 8, . 

«Passadas tendo já as Canárias ilhas», 

Vasco da Gama saltara para as Canárias até mu» UJoo ' * 

a ilha de Satm q c < l ne sc 8“ lra P m 
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Resumindo: 

—A forçada interpretação dos verbos passar e deixar \ 

—A falsa crença na rota «para sul», derivada do mapa Kopke; 

— A conclusão a respeito das passagens à vista da Madeira, negada 
pelo «Roteiro»; D 

— A falsidade da passagem de Vasco da Gama pelo Cabo Verde; 

—A errada conclusão de que, nos «Lusíadas», só se pode ler que as 
Canárjas seriam passadas depois do Cabo Verde; 

—E a tentativa de separar as estâncias 9 e 10, do canto V, que referem 
a bordada normal de Santiago para a costa; 

tais são os principais equívocos da Edição Nacional, nos quais se apoiou a 
inverosímil versão de Camões ter entrelaçado nos «Lusíadas» duas rotas, que 
são ambas tecnicamente fantásticas: O ir, ou não, avístar a Madeira não definia 
a sequência da rota. 

Camões, tanto por ter praticado a carreira da índia, como pela leitura 
das «Décadas», estava habilitado a atribuir a Vasco da Gama uma rota lógica- ' 
mente náutica. E foi para ilustrar a sua narrativa que citou terras não avista¬ 
das em 1497, 

De resto, por mais habilmente que 0 descobrimento do Dr. J. M. Rodri¬ 
gues tenha sído defendido, é certo que tal critério se não impõe, porque 
é lícito continuarmos a ler, no canto V dos «Lusíadas», uma rota atlântica 
única, a qual é com a maior verosimilhança aquela que, de facto, Vasco da 
Gama seguiu com as suas naus. 

Leiamos, pois, sem saltos, as estâncias 4 a 12 dos «Lusíadas», referentes 
a uma parte da rota seguida por Vasco da Gama, entre Lisboa e a índia: 

«Assim fomos abrindo aqueles mares», a «Mouretânea» «deixando à 
mão esquerda, que à direita não há certeza doutra, mas suspeita». «Passamos» Est. 4 
além da «Madeira», avistando-a ou não, «deixando a costa de Massília». «Pas- Est. 5 
samos» 0 Trópico do Cancro, além do «Qual demoram» os povos a quem nega Est. 6 
0 filho de «Climen a cor do dia»—isto é, os Povos Negros—mas nao passa¬ 
mos onde eles «jazem». Nesta terra fica 0 rio «Sanagá» e é «onde 0 Cabo Arsi- 
nário 0 nome perde, chamando-se dos nossos Cabo Verde»; mas não avistamos Est. 7 
aquele rio nem este Cabo. «Passadas tendo já as Canárias ilhas», isto é, anterior- 
mente ao Trópico citado atrás e não depois, «entramos, nevegando», por entre 
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as ilhas de Cabo Verde-o que é transparentemente incompatível com a passa- 
Ejl 8 gem feio Cabo Verde-e «aportamos» «à ilha de Santiago». «Daqui»-isto 
é. k ÍÍ/m—« tanto que Bóreas nos ventou, tornamos a cortar o imenso lago o 
E$t 9 salgado Oceano», «deixando» a terra onde achamos «refresco». «Por aqui» 
—isto é, pelo «salgado Oceano», e não pelo Cabo Verde, citado uas estancias 
atrás—«rodeando a larga parte de África que ficava ao Oriente», «Jalofo» 
Est. lo e «a mui grande Mandinga», passamos—sem as avistar—«as Dorcadas» — que 
Est n são as ilhas Bijagós— até que «no grandíssimo golfão nos ^metemos», indo na 
volta do mar e «deixando a serra aspérrima Leoa»/que tão pouco avistamos, 
assim como o «Cabo das Palmas», São Jorge áa Mina, e a «ilha ilustre» 
Esc. n de Sito Tomé, 

% • 

Em conclusão, desde que a leitura seguida das estancias q a 12, do 
canto V dos «Lusíadas», pode ser interpretada como a narrativa de uma viagem 
natural no Atlântico, em navios de vela, como eram as naus de Vasco da 
Gama, a estranha versão apresentada na Edição Nacional dos «Lusíadas», nao 
tem Oportunidade, e não representa «progresso» • na interpretação do Poema 
Nacional, 
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Se Vasco da Gama voltasse ao mundo, muito teria de que se entris- 
tetecer—ou talvez rir—com as estranhas novelas que a sua viagem provocou. 
Como vou tentar mostrar. 

Recentemente, uma autora que escreve na actual língua do Mar, a 
N;:,.- inglesa—a senhora Louise Andrews Kent—depois de ter viajado «com 
Colon», lembrou-se de empreender outra viagem sintética, a de Vasco da 
Gama ;i índia, bem mais complicada do que aquela travessia de cinco semanas 
rumando pelo oeste da agulha. 

t Trata-se de um romance marítimo no qual, a par de figuras reais, 

como os irmãos Gama, Nicolau Coelho, Pero Dalanquer, F, Veloso, e Zacuto, 
entram em cena outras figuras que, «acidentalmente» podiam ter existido. 


«LA NAO VIAJOU GOM VASCO DA GAMA 


Mas a falsidade náutica da narrativa é tão flagrante, que é pena que 
se tenha perdido esta oportunidade de vulgarizar, em língua mais conhecida 
que a nossa, a importância técnica da viagem da capital portuguesa para a índia. 

Contudo, a autora de tal obra nao e a principal culpada por se ter 
alargado em fantasias. 

Porque, ainda há apenas alguns anos—temos que 0 confessar—nós 
mesmos, na língua portuguesa, também escrevemos sobre a mesma viagem 
um rosário cie falsidades marítimas. 

Vasco da Gama teria partido, mais «fiado em Deus» do que na expe¬ 
riência de mareantes. Fizeram sua primeira escala, «não em Santiago», mas só 
na baia de Santa Elena, trinta léguas ao Norte do Cabo de Boa ,Esperança. 
É sabido que 0 dobraram com facilidade e que, depois de um total de apenas 
nove dias de navegação corrente, foram entrar na Angra de São Em s já 
60 léguas além do Cabo , que avistaram. 

Pois ainda se contou que Vasco da Gama dera «ordem» para navegar 
«muito longe da terra» e tantas vezes se afastaram dela para 0 mar que «lá 
encontraram uma tempestade», simbólica, ar «carregado de nevoeiro e de escuri¬ 
dão», «ventos maus» e «mar furioso». «Os homens caíam doentes de cansaço 
c de medo», aterrados pelo «comprimento das noites e pela escuridão do ar». 
Enfim, teriam passado 0 Cabo sem 0 verem, de sorte que, costeando depois 
a terra, foram entrar em «um grande rio». Isto teria sido, ’«em dia de Sam Braz» 
— que caí a 3 de Fevereiro—razão pela qual «puseram àquele porto 0 nome 
de Sam Braz»,’que, aliás, já antes tinha. Tudo isto falso: nunca aqui houve 
tal rio, e Vasco da Gama entrou na angra a 23 de Novembro. 

Partidos desta angra, tornou-se a levantar temporal, que cresceu com 
vento «furioso», de modo que as naus metiam «agua por todos os lados». 
Cansados de dar às bombas, começaram os homens a «morrer de cansâço e de 
desespero». Continuou «fortíssima ventania», com «estrondo de trovões e 
escuridão», porquanto, apesar de se estar no verão daquela região, os dias 
tinham encurtado muito», sendo as noites de tal «comprimento» que a escuridão 
do ar «aumentava 0 temor e 0 desespero daquela pobre gente». De tal maneira 
que ás tripulações, «a gritar e a chorar», pediam que se procurasse um porto 
de abrigo. Ao que Vasco da Gama respondera fazendo «acorrentar» alguns 
«de pés e mãos», e atirando ao mar «astrolábios e compassos e tudo 0 que 
havia para se guiarem no mar». Ete. , ■■ 

V Enfim no dia de Natal —cue assim teria caído depois de 3 de Feve¬ 
reiro! — passaram pela costa que ainda conserva este .nome, e no dia - de 
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Reis «entraram» em um «rio largo», antes do Cabo das Correntes, rio este 
como Ia não há. A apertada barra do Rio Limfopo nao dava entrada. 

Cinquenta léguas adiante é que foram entrar no Rio dos Bons Sinais, 
o que c verdade. Mas é falso que lá tivessem destruído a nau «Bérrio»—ou 
outra—porque é sabido que este navio, aliás caravela, foi exactamente aquele 
que, mais tarde, levou a Lisboa a novidade do Descobrimento. 

Enfim, depois de mais alguns incidentes, em parte imaginários, chega¬ 
ram as naus à índia. 

Náo é de crer que a autora da obra literária «Eu viajei com Vasco da 
Gama» tivesse conhecido o folheto português onde isto se lê, Deve ter-se 
guiado pela tradução em língua inglesa, publicada por H. Stanley cerca de 1860, 
da obra «Lendas da índia», onde Gaspar Correia apresentou uma narrativa 
muito semelhante da viagem de Vasco da Gama. 

Havia, porém, uma espécie de documento, 0 «Roteiro» de Vasco da 
Gama, escrito por quem de facto foi na viagem, e onde só lemos acontecimentos 
verosímeis. Foi também traduzido, em 1898, para a língua inglesa, por um 
conhecido investigador, Ravenstein, apoiado em um consultor náutico, 0 almi¬ 
rante Markham. Ravenstein analisou severamente a versão das «Lendas da 
índia», divergente da do «Roteiro», e classificou-as como pura lenda. 

A senhora Kent, depois de ter consultado estas duas obras, seguiu 
principalmente 0 «Roteiro». Mas, privada de critério náutico—sem dúvida 
essencial para a criaçao de um tal romance histórico — enxerta-lhe por vezes 
certos incidentes mais dinâmicos das «Lendas», os quais são absurdos ou 
falsidades. 

E assim deprime os companheiros de Gama, que nos apresenta domi¬ 
nados pelo receio das «tempestades» do Cabo, de novas «trevas» com «monstros 
marinhos» e, ate, de um «mar de agua-fervente». Ora, nunca eles viram tão 
extraordinários contratempos e, de resto, a senhora Kent não acentua que as 
tripulações pagaram 0 sucesso da viagem com uma centena de mortes, causadas, 
nao por frios ou medo como sugere Gaspar Corrêa—mas por doenças, 
So meio cento é que voltaram a Portugal. Respeitemo-los. 
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t , ^ ara ^ 30 romance utn clima náutico, ele vem ilustrado logo no prin- m 

cipio com um mapa da rota seguida por Vasco da Gama, a qual é inverosímil • 
pot «0 veleiro» ir, como se fosse a vapor, navegando contra os ventos que . 
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dominavam além de Santiago de Cabo Verde. A autora pôs de parte 0 mapa 
apresentado por Ravenstein. H. Stanley não se atreveu a compor um mapa 
onde a rota atlântica é indirecta, traçada corretamente em dupla curva, iniciad' 
para a Serra Leoa e, depois, com grande arco na volta do Brasil, até ao Cabo. 
O que, mesmo a leigos, sugere mais propósito que acaso... 

_ A seguir, a autora do livro inttilado «Eu viajei.,.» faz-se eco da inve- 
íosinnl lenda de que Vasco da Gama quantas vezes geremos ainda que negar 
esta fantasia cinematográfica? 1 para obrigar seus tímidos companheiros a 
segui-lo para 0 Oceano índico, tivera de sufocar uma conspiração, prendendo 
0 Mestre e 0 Piloto-mor, e passando a navegar confiado em Deus, como «piloto 
e mestre». Assim seguiram para 0 descobrimento,., Tudo teria sido efeito da 
tempestade—que sabemos só ter durado um dia, entre 13 e 14 de Dezembro — 
a qual teria causado tal cansaço e tal «medo», que os tripulantes se teriam 
amotinado requerendo a arribada a Portugal. Ora, é certo que isto tem sido 
aceito até por alguns historiadores. Porém, em Inglaterra, depois dos conhecidos 
comentários de Ravenstein, nao há nos dias de agora desculpa para ainda 
sc impor, aos habitantes das ilhas, estas «Lendas da índia». 

Tão pouco se justifica a afirmação de que Zacuto tivesse sido ouvido 
por D. Manuel, mais como astrólogo para profetizar 0 futuro, do que como 
astrónomo calculador de um novo Regimento do Sol, ou taboada que indicava 
a posição variável do astro no céu. 

Também é erro afirmar que aquilo que mais importava seriam «astros» 
e «capitão», em lugar do vento, que fora necessário começar por descobrir. 

Ao contrário do que se lê no livro, as amarras usadas pelas naus não 
eram «anéis de corrente», mas cabos de linho, como ainda usou a nau de Nelson, 
e vemos no Museu de Greenwich. 

Nem os Portugueses, em 1498, ainda atiravam só com «setas», mas 
com balas de espingarda. Foi com elas—diz 0 «Roteiro»—que, em Moçam¬ 
bique, «tomámos quanta água quisemos». 

Em todo 0 livro lavra confusão entre «tombadilho», «convés» e «coberta», 
três pavimentos diferentes dos navios. 

Nao é histórica a visita do Rei de Melinde à nau de Vasco da Gama, 
onde lhe teria sido servido um lunch com «conservas de amêndoas», «jarros 
de azeitonas e marmelada». E, embora pitoresco, é falso que os navios tivessem 
sido perfumados com «essencias», a nao ser do marítimo alcatrão... 
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É certo que no Oceano índico a monção de Nordeste seria contrária a 
Vasco da Gama. Mas ele náo teria «de lutar contra a tempestade durante todo 
o caminho». Aquele vento de Nordeste é bonançoso. 

A escala em Canmor , com troca de presentes, é falsa. Houve outra 
real, interessante, em Angeám —ilha ainda hoje portuguesa, e onde foi 
Cabral—escala em que os navios limparam o fundo, e até houve ameaças de 
ataque pelos Nativos da costa. 

A existência de «aquele mar sufocante que se evapora ao largo da costa 
da Guiné» é uma fantasia infantil lida nas «Lendas da índia». 

Enfim, contra o que escreveu a senhora Kent, o Mar de Sargaço «um 
lugar onde havia umas plantas marinhas que crescem alto acima da água», 
não foi descoberto por Vasco da Gama. Foi-o no tempo do Infante, pois já 
aparece em mapa de 1436. E, se algum tempo 0 sargaço cresceu, como capim, 
«acima da água», é certo que agora só rasteja. 

Estas e outras fantasias técnicas do romance marítimo revelam 0 fraco 
cuidado náutico com que a nossa viagem nacional foi contada aos que leem 
inglês e, afinal, a povos de língua diferente—como nós—para quem a obra, 
de título tão empolgante, for traduzida. 

À .... I t 


Ademais, nota-se a desenvoltura com que se escreveu que a viagem 
e Vasco da Gama foi empreendida ao acaso , do que aparecesse para diante, 
como é corrente dizer-se das viagens de Colombo e Cabral. E, assim, a autora 


atribui a Paulo da Gama a frase, «se fosse Vasco, navegaria audaciosamente pelo 
Atlântico, contornaria 0 Cabo, são e salvo, 1 e chegaria por um caminho ainda 
desconhecido». Enfim tudo aconteceu «como havia profetizado» 0 astrólogo 
Zacuco, que foi quem fez com que D. Manuel «mandasse seus navios 
descobrir a índia». Ora, só lhe faltou prever que, no futuro, as caravelas e naus 
da índia nao seriam movidas a vento, mas a óleo,,. 

, P °‘ S se j a y e P crmitldo mpeti-lo — ao contrário desta recente versão — 
e certo que, de facto, tinha havido um inteligente e demorado estudo prévio 
da rota a seguir. - r 

Para realizar 0 sonho, tantas vezes secular, de se passar da Europa 
para a Índia, sempre por mar-sem necessidade de concretizar outro velho 
sonho, qual era 0 de abrir um canal entre 0 Mediterrâneo e 0 Mar Verme- 

mpX, F ^ Ut ° P “- ° q “ e * Mhora K ™' « 

importante» nao era «0 capitao». 

, , N5 °' m j nha senhora - P ” «. m> se conseguir levar navios 1 Índia 
nao bastou a deasao fume de um chefe. Se assim fosse, outros teriam atra' 
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vessado os oceanos muito artes dos Portugueses. Ou estes teriam ido à índia 
no tempo do Infante D. Henrique. 

Porque e falsa a «Lenda» de que os Europeus hesitaram, assustados pelos 
«monstros marinhos», do Mar Tenebroso, contra os quais Colombo teria sido 
o primeiro a arrostar—não sozinho, mas acompanhado, de dois decididos 
espanhóis, os irmãos Pinzon e, ainda, inspirado em um mapa teórico. 

Tab «monstros», como as «trevas», são tão fictícios como o «mapa» 
que ninguém viu. Ou como os longos meses de continuada ((tempestade» 
citados nas «Lendas». Ou, enfim, como as ameaças do Âdamastor, criadas nos 
«Lusíadas». 

Porque já anteriormente tinham sido dados passos práticos muito impor¬ 
tantes. Tinha-se começado por buscar e descobrir a maneira de, a vela e não 
em galés, regressar da Guiné a Portugal, atravessando o Atlântico pelo largo 
da África, na chamada «volta do Sargaço», que os nossos mareantes praticaram 
ainda muito cm tempo do Infante—com certeza antes de 1446. Depois, foi 
preciso estudar a possibilidade de atravessar 0 Atlântico Sul,’ apesar das terras 
que lá haveria e que, se se estendessem muito para nascente, poderiam impedir 
a navegação desde 0 Equador para além do extremo sudoeste da África, 

$0 com viagens de exploração é que se poderia ter descoberto a chamada 
«volta do Brasil», pelo largo da costa sul ocidental de África, rota que vinha 
passar perto, a menos de uma centena de léguas, da costa de Pernambuco. 

Verificara-se, pois, que 0 regresso do Equador para latitudes altas, norte 
ou sul, não era praticável em navegação directa, costeira, porque isso seria sem¬ 
pre contra os ventos dominantes. Qualquer das duas voltas, a contorná-los, 
representa navegação de cerca de milhar e meio de léguas de alto mar. 

Nada disco poderia ter sido adivinhado, ou lido no céu por astrólogos, 
Zacuto ou outro, como a senhora Kent nos, dá a entender. ,No tempo de 
D. João II foi necessária a viagem de exploração, por terra, com que Pero de 
Covilhã foi ao Mar da índia. E, neste mesmo mar, entrou em 1487 0 famoso 
navegador Bartolomeu Dias que, depois de contornar a parte mais sul de 
África, reconheceu que a costa voltava para Nordeste. Lá encontrou correntes 
contrárias, que vinham de região tropical, visto serem de água quente, embora 
longe de «fervente»... ..'V V 

Este mesmo navegador verificara que á viagem ao longo da costa de 
África, desde 0 Equador até seu extremo sul-ocidental, não era praticável 
para naus. Depois, vários navegadores, e talvez ele mesmo, é que, entre 1487 
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e 1497, reconheceram a nova rota larga para 0 Cabo, de Cabo Verde pelo 
Sudoeste. 

De modo que, quando Vasco da Gama, em 1497, partiu de Lisboa, 
já tinha sido investigada qual a rota a seguir. Lamentavelmente, a senhora Kent 
não acentuou—se é que a conheceu—a natureza desta chave que abriu aos 
mareantes as portas do Atlântico, a que se insiste em chamar «Mar Tene¬ 
broso», apesar de ninguém, nem mesmo Colombo no seu «Diário», se ter 
admirado de lá não encontrar as lendárias «trevas». , 

E assim, no seu livro «Eu viajei...», a autora apresenta detalhada¬ 
mente, como real, a fantasia romântica de* Vasco da Gama ter navegado 
«audaciosamente pelo Sul do Atlântico». Como é nàuticamente absurdo que 
ele—tendo entregue «amordaçados» 0 Mestre e o Piloto ao «ferreiro», para 
lhes pôr «algemas»—tivesse deitado ao mar «0 compasso, mapas, pequenos 
astrolábios, e 0 almanaque de Zacuto», enfim as «coisas de navegar» de que 
falam as «Lendas da índia». .0 livro moderno inclui nestas «coisas» «um 
enorme astrolábio», que lá é desenhado não circular, como eles realmente 
eram, mas em quadrante. 0 qual, apesar de ser «de madeira», teria ido parar 
«ao fundo do mar». 

Tudo isso teria sido feito (como contam as ((Lendas») porque as tripula¬ 
ções chefiadas pelo Piloto Pero Dalanquer—que já perdera 0 respeito aos 
temporais do Cabo, desde que lá passara dez anos antes—se teriam revoltado 
e, dominados pelo «medo de uma tempestade», pretenderam impor a volta 
a Portugal para «reparar» os navios. 

Ora, sem bússola («compasso», na tradução incorrecta da palavra inglesa 
«compass»), a rota a traçar pelo Mar da índia teria ficado ignorada. Ainda 
mesmo que os Pilotos indianos tivessem conseguido ir a Calecut, 0 caminho 
da índia não teria sido «descoberto». Mas a senhora Kent salva esta dificuldade, 
inventando que ia a bordo um irlandês,, 0 ’Connor, 0 qual teria levado «um 
pequeno astrolábio e um compasso», dos quais, alíás, Gama recusara servir-se, 
insistindo em que, na «ponte de comando»—0 que seria?—«navegaria até 
à índia sem instrumento algum». » 

Se esta inédita medida tivesse sido tomada para impedir 0 regresso 
a Portugal, nada poderia adiantar a solução que 0 livro dá a esta dificuldade, 
aceitando que os Pilotos do Mar da índia poderiam, no regresso e sem os mapas 
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deitados ao mar, sa «fcis na costa atlântica de África». Costa esta eme de 
resto, Gama não acompanhou, pois é sabido que, entre o Cabo e Gumí, 
sempre muito pelo largo. ° 

* 

Nem em livro de História, nem mesmo em romance à altura da nossa 
grande viagem, é lícito atribuir a um golpe feliz, ou aventura «arrojada 
aquilo que-como é tecnicamente evidente-exigiu complexa preparação’ 
encetada no tempo do Infante D. Henrique, e continuada por D. João II 
Porque foi só assim que se tornou possível a viagem de Europeus, por mar,' 
ate à índia. Um romance moderno não poderia deixar de vulgarizar está 
explicação natural 5 \ 

Quando, em 1497, Vasco da Gama partiu com suas naus, a solução do 
seu problema obedecia a um «plano» pacientemente concebido, As dificul¬ 
dades imprevistas, que dizimaram tripulações, não foram marítimas, mas prin¬ 
cipalmente causadas por doenças devidas à impropriedade da alimentação. 

Ê falso que tivesse sido «0 mar sufocante ao largo da costa da Guiné» 
—que ninguém ainda viu—causa de algumas das mortes. 

Estas e outras informações, por vezes deprimentes para os nossos audazes 
mareantes, os quais nada teriam empreendido sem a profecia favorável de um 
astrólogo, nem a chefia de um homem novo, apoiado no atrevimento que dá 
a ignorância.., toda essa lamentável fantasia deveria ter sido evitada no livro 
da senhora L. A. Kent, que aliás prova seus dotes de imaginação para criar 
narrativas pitorescas e interessantes. Porque nem tudo é mau no seu livro, e 
devemos fazer-lhe a justiça de reconhecer que a parte não técnica do romance 
não está mal tecida, e que as figuras criadas são humanas. 

Certo a senhora Kent conseguiu evitar a monotonia da um Relatório 
ou Roceiro. Mas, desde que se traca de uma viagem, não de ficção, mas 
de facto realizada há mais de quatro séculos—viagem portanto diferente 
das de agora, nos nossos navios a motor, ou mesmo de vela—impunha-se 
intuitivamente consultar arqueólogos de Marinha, para que a narrativa resul¬ 
tasse mais instrutiva e verosímil. Assim se evitaria que «a semelhança com 
figuras reais» fosse só «acidental)). 

Caçando neste mesmo fascinante campo transoceânico, já romancistas 
famosos—tais como Blasco Ibanez c Stephan Zweig—dedicaram volume às 
viagens de Colombo e de Magalhães. Eles pouco se afastaram da técnica 










marítima, e, por isso, comparado com estes, o recente livro sobre a primeira 
viagem da índia — «j’en demande pardon aux dames» —não pode ser consi-. 
derado acima de uma menos feliz exploração (malícia dos livros de agora 1) do 
titulo sugestivo: «He went with Vasco da Gama)). 

Esperemos, pois, que, ainda desta vez, nao seja atribuído o prêmio 
oficial, concretamente destinado para obras publicadas no estrangeiro, e inte¬ 
ressando ‘Portugal. 

A memória dos nossos mareantes que, com seu esforço e suas vidas, 
prepararam e realizaram a viagem, protestaria.,. 

Somente, como antigo —e talvez impertinente —investigador de via¬ 
gens de Descobrimentos, é que eu, à falta de melhor procurador, me permito 
a liberdade de traduzir seus sentidos «requerimentos)), intervindo em nome de 
mestre «Álvares)) e do piloto «Dalanquen), os quais a senhora Louise Andrews 
Kent imaginou «tropeçando nas pesadas correntes que traziam nos pés)), teatral 
e tragicamente incorporados, «com outros marujos acorrentados», no cortejo 
triunfal de entrada em Lisboa. 

Outra falsidade, mais cinematográfica que humana. 

Seria inverosímil ingratidão, castigo cruel impróprio de homens do mar, 
que nem simbolicamente é lícito desejar ao primitivo criador deste terrestre 
e pitoresco final, agora transcrito em romance de grande publicidade por quem 
não cheçou a Portugal com Vasco da Gama. 


VI—ROTA ATLÂNTICA DA NAU « GRYFO » EM 1538 

(pág. 451-1 VOL.) 


O estudo das rotas seguidas pelos pioneiros do Atlântico —aqueles que 
iram 0 descobrimento das terras depois de, não cie golfe, mas em 
vas navegações, terem descoberto 0 Mar, com suas correntes e ventos 
mtes — tem interessado pouco os investigadores estudiosos. 

As viagens de Gama e de Cabral são-nos mal conhecidas, por carência 




0 seu «Roteiro» 
;, «que hia pera 




sem ver terra, é que foi avistar aquela costa, poucas léguas a norte do Cabo 
O «Roteiro» não nos dá detalhes sobre a rota larga seguida. 

Quanto a Pedro Álvares Cabral, deste só sabemos—pelas instruções 
que nos ficaram em cópia—que, por ir no inverno, seguiu rota diferente: 
das ilhas de Cabo Verde cortou directamente «para sul» até que, cerca do 
Equador, declarado 0 geral de Sueste , meteu na «volta do mar», ou de sudoeste. 
Nessa volta, a contornar, como Vasco da Gama, 0 vento dominante no Atlân¬ 
tico Sul, ambos passaram ao largo da costa mais oriental do Brasil, sem dela 
terem tido sinais. Cabral só avistou terra duas centenas de léguas do Cabo 
S, Agostinho, fazendo escala em Porto Seguro, E daqui traçou a rota larga 
para Moçambique sem avistar 0 Cabo, evitando os ventos e correntes da costa, 
que muito contrariaram, tanto Dias como Gama. 

Nada mais nos ficou dessas primeiras viagens de Europeus ao Mar da 
índia —mais complicadas que a famosa viagem directa de Colombo em in¬ 
diferentes uma da outra por irem em épocas do ano diferentes, mas tendo 
ambas evitado ir esbarrar na costa a sotavento, prevista pelo tratado de 1494. 
Donde ressalta nao terem sido feitas à aventura, sendo provável urna anterior 
viagem de exploração, análoga à de Bartolomeu Dias ao Cabo, feita em 1487-88. ♦ 

Contudo, só depois de centenas de travessias do Atlântico Sul, em 
40 anos, é que nos surgem informações concretas, permitindo, com aceitável 
probabilidade, conjecturar a rota seguida no Atlântico pelas naus da índia. 

De facto, dessas viagens, tanto as cartas por onde navegaram, como 
os diários de bordo, tudo desapareceu, tendo sido só há setenta anos que um 
providencial documento nos veio fornecer elementos concretos para 0 estudo 
da rota usualmente seguida pelos primitivos navegadores do Atlântico Sul. 
Tal é 0 roteiro fessoal da viagem de Lisboa a Goa, realizada pela nau «Gryfo» 
em 1538. Foi escrito pelo próprio comandante, Dom João de Castro, cujos 
comentários e detalhes 0 revelam como notável investigador científico. Deste 
Roteiro são conhecidas duas cópias, ambas existentes na Biblioteca Publica 
de Évora. 

Reconhecida a utilidade da publicação desse documento náutico, fez-se 
dele uma primeira edição em 1882, prefaciada e comentada pelo Professor 
Andrade Corvo, 

Esgotada esta ediçjio foram, em 1940, publicados pela Agencia Geral 
das Colónias, os três Roteiros de D. João de Castro, entre os quais 0 da 
viagem da nau «Gryfo», todos anotados pelo considerado oficial de Marinha 
e Prof. Náutico, Fontoura da Costa. 
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Há ainda a anotar a desenvolvida análise geral dos três Roteiros, publi¬ 
cada em 1949 pelo tenente Teixeira da Mota, estudioso investigador. 

Porém, nenhum destes três trabalhos compreendeu uma detalhada dis¬ 
cussão da rota da nau «Gryfo» pelo Atlântico. Talvez porque as informações 
contidas no manuscrito não são completas, faltando não só uma indicação 
clara sobre a natureza dos rumos, como também a do número de léguas de, cada 
singradura. A investigação do autor do «Roteiro» aplica-se especialmente à 
variação da declinação das agulhas, a qual, de meia quarta em Lisboa, chega 
no sul a duas quartas, anulando-se na costa do Natal, e invertendo-se até uma 
quarta para Oeste nas costas da Índia. 

Em resultado daquela insuficiência dos elementos fornecidos pelo 
«Roteiro», as rotas conjecturais apresentadas nas suas duas edições—a de 
1882 e a de 1940—diferem tão profundamente entre si, que sugerem novas 
tentativas de reconstituição da mesma rota. A apresentação de um outro tra¬ 
çado, bastante diferente dos dois aneriores, é objecto do presente estudo. 


Agulhas— Não deve restar dúvida de que à variação da agulha 
—ou seja 0 seu em a respeito do norte da Terra—já nao era mistério no 
tempo do Infante D. Henrique. Como nessa época a Estrela do Norte tinha, 
a respeito do Polo, oscilação total superior a sete graus, esta diferença, combi¬ 
nada com 0 erro das agulhas—que nordesteaVam cerca de meia quarta—daria 
na marcação da Estrela Polar um erro azimutal até de uma quarta.. 0 qual 
não poderia ter escapado aos Astrólogos que estudavam 0 céu, nem aos dis¬ 
cípulos que iam para 0 mar, Porque, fosse para serviço da navegação, fosse 
para uso dos relógios de sol, que impõem a orientação verdadeira, já não poderia 
servir 0 Norte magnético. 

_ De resto» é notório que em 1492, Colombo, ao navegar para além do 
Meridiano dos Açores, foi interpelado pelos seus pilotos acerca da nova dife¬ 
rença entre 0 Norte da agulha e a Polar. Este facto, para ele, que anteriormente 
cortara com os Portugueses 0 Mar de Sargaço, em regresso da Mina, não seria 
ja novidade. Colombo, embora so vagamente, 0 explicou aos seus pilotos, para 
os quais não era desconhecida a comparação das agulhas com a Estrela do Norte. 
Como para Colombo tao pouco era novidade 0 termo «noroestear», de que se 
serviu no seu «Diário», e que não tinha aplicação, na Península. Esse termo 
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envolvia a ideia de que a variação para noroeste não era então considerada 
impossível. 

Np «Livro de Marinharia» do piloto João de Lisboa, concluído em 1514, 
está considerado 0 caso de tal erro das agulhas, citando-se 0 «Polo vero», é 
indicando-se a maneira de determinar a divergência das agulhas, tanto pela 
Polar, como pelo Cruzeiro . Também 0 «Livro» nao esquece 0 fácil processo 
das amplitudes do Sol, para 0 que apresenta tabelas conforme a época e a lati¬ 
tude (pág. 17). De resto, por meio da conhecida poma— com 0 compasso 
aberto na distância polar, e aplicado no Polo—era simples ir ler no círculo 
horizontal 0 valor da amplitude . Fosse por este processo, fosse pelas tabelas, 
0 «Livro» ensina claramente «onde se leva e põem 0 sol», a fim de «saber 
a verdade das agulhas» (22). 

Ê também de notar que havia agulhas com «os ferros fora da froll de 
lis» (7)—talvez só para uso no Mediterrâneo—as quais tinham a rosa torcida, 
de módo a indicar rumos verdadeiros, só úteis nas costas de Portugal e africana. 
Não era, porém, ignorado que, no mar largo, a variação se anulava, tornando 
errónea, ou complicada, a navegação por tais bússolas rectificadas. 

. Ah! Nada nos prova que os nossos pilotos, ao contrário dos de Colombo, 
não se tivessem nunca lembrado de verificar 0 erro'das agulhas, quando che¬ 
gassem a novas terras, ou navegassem muito fora da sua vista. 

Nao surge razão para se crer que, no tempo de D. João de Castro, 
ainda na travessia «da costa do Brasil para 0 Cabo de Boa Esperança» («Roteiro», 
pág. 238), os pilotos fossem pondo em suas cartas «pontos» todos «muito mais 
dianteiros e orientais por muitas léguas», por errarem 0 «caminho que iam 
fazendo». Tal facto impõe explicação diferente da que, segundo parece, lhe 
dá D. João de Castro—qual é a de hão levarem em conta a «não conhecida» 
variação das agulhas, marcando os rumos da agulha a respeito dos meridianos 
dos mapas, como se tais rumos fossem verdadeiros. Aliás, na nau «Gryfo», ao 
■chegarem ao Cabo, eles iam certos, como se verá. E tanto que, na anterior 
■corrida em leste, apesar de pretenderem ganhar para sul dos 35 graus, ja 
desde 16 de Junho—na latitude 34 e meio—iam sempre governando a «leste 
quarta de nordeste» (206) até 20 de Junho, sinal de que contavam com uma 
variação superior a uma quarta para nordeste. Assim, entre 15 e 21 de Junho, 
foi atingido 0 paralelo 35. 

Reconhecida a importância que as agulhas correctas tinham na navegação 
— especialmente quando 0 recurso das latitudes impunha mapas com meri¬ 
diano graduado e, portanto, rumos verdadeiros—já não é licito supor, com 
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D. João de Castro (236), que alguns pilotos desprezavam os grandes erros das 
agulhas, os quais atingiam valores muito elevados no quadrante sudoeste do 
Atlântico. De resto, a determinação de tal erro no alto mar era tão rudimentar, 
que nao impunha instruções especiais de astrólogos. 

O estudo detalhado da variação da agulha é a parte do «Roteiro» que 
mais interessou D. João de Castro, donde somos levados a concluir que, tanto 
ele como os Pilotos, todos corrigiam desse erro os rumos lidos na agulha, para 
pôr seus pontos nas cartas de navegar, cujos meridianos, divididos lem graus 
—como no mapa Canério, 1502—e indo «de Polo a Polo», como a raya de 
Tordesillas, indicavam rumos verdadeiros, ou seja 0 «vero meridiano» (107). 

Há ainda a citar 0 caso do desvio, notado por D. Joao de Castro em 1538. 
Foi em Moçambique que ele reparou (308) que a vizinhança de um «berço» 
de ferro falseava as indicações da sua agulha portátil, «chamando-a a si» e 
fazendo-a «desvairar». O que já teria acontecido «na viagem do Brasil» (167). 
Tratava-se de influência local, e nao da atracçao geral do ferro total do'navio, 
mais tarde condensada nas tabelas de desvio. 

Em conclusão, a determinação do erro das agulhas, longe de ser 
apenas curiosidade especulativa, tinha 0 fim material de tornar correcta a 
cãrteaçâo e 0 ponto, apoiados nos rumos verdadeiros, únicos rumos próprios 
para calculo das latitudes e longitudes— ou alturas. Nao temos razaq para 
supor que os Pilotos tivessem esperado por D. João de Castro para ele, um 
amador, lho revelar. 1 


Latitudes—A bordo da «Gryfo» as observações de latitude eram fre¬ 
quentes, sempre pelo Sol. Os observadores eram numerosos: D. João de 
Castro, 0 Piloto, 0 Mestre, 0 «Doctor», 0 Calafate, • marinheiros, e «outras 
pessoas que tomavam 0 sol» ou «que carteavam» (132). Todos se serviam de 
«seus estarlabeos» (1881). Só a pág. 354, em nota, D. João de Castro aconse- 
lha a «balestilha», e «estrela do norte» ou 0 «cruzeiro», por ela «ser 0 milhor 
estormento de todos», citando 0 caso de se acharem «debaixo do sol ou 
quase» ( 1 ). 

Para, em cada ponto, aceitar a latitude mais provável, recorri à média 
com pesos, dos valores dados pelos vários observadores. 

D. João de Castro, por conselho de Pedro Nunes-de cujo «livro 
e tavoas de declinações» (77) se ia servindo- deduzia por vezes a latitude pelo 


(i) Já tenho em tais circunstâncias observado o sol cora astrolábio 


no mar, sem dificuldade. 
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processo a que chama «altura a toda a hora» (m), que era a combinação de 
alturas e azimutes com intervalo. As observações eram aplicadas geometrica¬ 
mente em uma poma, ou esfera com meridianos móveis graduados, na qual, 
por cruzamentos obtidos com compasso aberto na distância polar do Sol, se 
media a latitude correspondente à média das observações (Font., 201), O resul¬ 
tado concordava geralmente com a latitude determinada pela meridiana, 
D, João de Castro nao se refere à escolha das circunstâncias favoráveis do 
seu processo. 

Todas as latitudes são, como disse, resultado da observação do Sol, não 
havendo uma única pela Polar ou Cruzeiro, das quais nos fala 0 Livro de 
João de Lisboa. Provavelmente, era reconhecida a incerteza de tais pontarias 
no mar, que impunham encarar a estrela directamente, ao passo que 0 sol 
se aponta por si mesmo. Segundo parece, todos se serviam só do astrolábio, 
e não da balestilha. ‘ 

Por vezes D. João dc Castro conta-nos que os observadores, por con¬ 
fiarem em «Relógios de Sol», erravam a meridiana, tomando r a fora da hora 
própria, a da máxima altura. Ora parece que 0 conhecimento local da variação 
—que sempre havia—deveria evitar tais erros. D. Joao de Castro ainda 
nota (184) que tais agulhas diferiam no seu «nordestear». 

Estima— As frequentes determinações da variação da agulha a bordo 
da «Gryfo» mostram-nos que 0 seu valor—tão variável, pois vai de duas 
quartas para nordeste a uma para noroeste—nao poderia ter sido considerado 
sem importância para a estima. E como os rumos do «Roteiro» sao lá sempre 
indicados em partida ou quartas, resta concluir que tais rumos são sempre 
da agulha, não correctos da variação, que era indicada em graus, Tão pouco 
é de crer que, em viagem, para . a Índia fossem usadas agulhas «cora os ferros 
fora da froll de líis» (Mar,, 20), isto é, com as rosas compensadas, Somos assim 
levados a aceitar que navegavam «pela verdade», visto que no «Roteiro» (234) 
lemos que «os Regimentos por onde nos governamos, sopoem que avemos de 
andar. por verdadeiros Rumos». Assim calculavam os caminhos, tanto em 
latitude como cm apartamento, 

Quanto ao abatimento (Mar., 11)—ao qual 0 «Roteiro» só se refere 
quando a nau pairava, por tempo contrário, com 0 «mar em través»—é de 
crer que os pilotos dele não tivessem dado notícia a D, Joao de Castro. De 
modo que temos agora de 0 conjecturar, partindo do princípio que, embora 
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as naus fossem curtas, as vagas não bráceavam muito, nao exagerando o 
rolar dos navios. 

Assim, pareceu-me bem arbitrá-lo em fraeçao de quarta: o,i para 
vento largo; 0,3 para vento de través; 0,6 para bolina folgada; e uma quarta 
na bolina cerrada. Ainda considaei que contornavam os ventos alisados em 
bolina de sete quartas do vento, tradição que ainda encontrei a bordo, cha¬ 
mada de «cutelo do velacho fora». Assim a vimos praticar por Augusto de 
Castilho em 1896. 

D. Joao de Castro nao nos facilitou a carteação por nao nos indicar as 
léguas que iam estimando. Por esta razão tive de 0 conjecturar, partindo, 
tanto de indicações vagas—como aquela de que (80) com «vento galerno», 
ou moderado,■ de 14 milhas, as singraduras saiam «de 35 ou' 40 léguas», 
ou seja uma média de 6 nós. Também deduzi 0 caminho provável, do que 
apurava quando havia combinação de rumos com as diferenças de latitudes 
observadas. No «Roteiro» não temos indicação de, mesmo com vento «muito 
fresco», as singraduras taem passado das 50 léguas, ou seja uma média 
de 8 nós. 

Embora D. João de Castro sugira que os Pilotos, com seus «desvairos», 
apreciavam mal 0 caminho da nau e erravam 0 ponto, nao me pareceu que 
0 errassem muito (228) com a sua «estimativa». Apreciavam 0 andamento à 
vista, e foi este o ( processo pratico a que se refere Colombo no seu «Diário», 
Enfim, nao aceitei que eles confundissem rumos da agulha com verdadeiros, 
ou ignorassem que 0 grau de longitude, que no Equador tinha 17 léguas e 
meia, ficava reduzido a pouco mais de 14 nas extremas latitudes sul da rota 
da «Gryfo». Tais foram as considerações a que obedeci no traçado da rota 
mais provável da nau de D. João de Castro. 


■■■ 






Longitudes— As várias referencias do «Roteiro» ao corte de maidianos 
-Lisboa S. Vicente, etc.-provam-nos que na carteação, além d’a concordância 
com as latitudes observadas, a estimativa compreendia a redução do aparta¬ 
mento (239) a altura E-O, ou seja 0 cálculo da longitude. E, nas cartas de 
navegar, embora nao havendo a quadrícula completa, estavam traçados vários 
meridianos, sendo as longitudes tão consideradas como as latitudes. Certo, 
notam-se, nas longitudes dos mapas aros, já então'conhecidos, resultado dá 
divergenaa entre as informações fornecidas pelos pilotos; mas a «openiao» 
geral (231) mostra-nos que eles eram desprezados na prática da navegação. 
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D. João de Castro cita-nos alguns desses erros dos mapas por onde se navegava» 
na «Gryfo», 

Era corrente 0 processo elementar, usado no Mediterâneo, da fantasia, 
ou «estimativa» à vista do andamento do navio. Porém, 0 recurso mais regular, 
embora nem sempre possível, era a determinação da longitude combinando a 
diferença de latitudes observadas com 0 rumo— reduzido, é claro, a verdadeiro, 
Assim os Pilotos iam educando a vista a apreciar, em léguas marítimas de 
17 e meia ao grau, 0 andar dos navios, E recorriam a essa prática quando 
falhavam as observações do Sol, ou quando 0 cruzamento da latitude com 0 
rumo era muito agudo. Foi 0 que passou a aconteca na 1 «Gryfo» depois de 
13 de Junho. 

Ê pois de supor que foi apoiado em tais cálculos, ou carteação, que 
0 «Roteiro» cita a posição em longitude referida a meridianos conhecidos, como 
0 de S, Vicente, embora tais indicações nos pareçam às vezes exageradas ou 
incompatíveis com a estima, 

Quanto às longitudes no extremo sul da rota atlântica, temos que 
imitar os pilotos no seu cálculo, atendendo ao vento e àquilo que concluímos 
sobre 0 andamento da «Gryfo» quando havia 0 «controle» da latitude, 

Enfim, nao é lisonja notar que, apesar dos erros dos mapas e da grosse¬ 
ria dos instrumentos, os Pilotos faziam da longitude uma ideia mais regular 
do que aquela que geralmente se supoe, já contando com tais erros, como era 
0 caso dos Pilotos da «Gryfo» ao chegarem ao Cabo. Isto levou 0 Professor Corvo 
a aceitar sem discussão todas as longitudes citadas no «Roteiro», incluindo a 
derivada da opinião dos pilotos sobre a distância à costa do Brasil, em 17 de 
Maio (163), a qual conjugou com a passagem em 6 de Junho pelo meridiano 
das Canárias (190), este também errado nos mapas. O que 0 forçou a exagerar 
0 andamento da nau. 

À pág. 211 do «Roteiro» (edição dc 1940) Fontoura classifica, com 
D. Joao de Castro (197), como «absurdo» 0 processo de determinação da 
«altura E-Q» pela variação das agulhas, É claro que temos de pôr de parte 
uma confiança na eqüivalência entre graus da variação e graus de longitude. 
Tal crença carecia de base. Bastaria reflectír em que a conhecida variação de 
meia quarta nas Canárias não se repetia no ponto onde 0 seu meridiano corta 
a conhecida rota da índia (190), e onde a variação subia a quarta e meia, 
para se ter concluído ~~e logo na viagem de Vasco da Gama—que nao havia 
tal identidade entre os meridianos geográficos e as linhas de igual variação. 
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Temos, porém, que considerar que, - em alguns casos, as agulhas 
poderiam indicar a longitude com mais aproximação que a estimativa, ou 
fantasia dos pilotos. Tal é o caso do Atlântico Sul, quando se ia correndo 
para leste, a caminho do Cabo , Porque, então, a repetida experiência poderia 
ter verificado que, entre os 30 graus de longitude oeste e os 10 graus para 
leste, a variação ia diminuindo de cerca de um grau por cada dois graus de 
longitude. Daqui resultava um processo aproximado de se obter a distância 
ao Cabo das Agulhas. É claro que este recurso não poderia ser utilizado 
cm região pouco ou nada frequentada, como seria, por exemplo, no Oceano 
Pacifico, não navegado antes de lá passar Fernão de Magalhães. 

Mas 0 processo excluía, e claro, a «coincidência)) entre meridianos e 
linhas de igual variação, so se podendo apoiar na sua intersecção com as 
latitudes, 


Mapas -Ignoro a natureza das cartas de marear usadas em 1538 a 
bordo da nau «Gryfo», É de crer que fossem análogas ao conhecido mapa 
compilado pelo cartógrafo português Diogo Ribeiro, 0 qual é datado de 1529. 

. Neste ma P a > como nos anteriores conhecidos-0 de La Cosa, 1.500, 
Cantino, 1502, Canério, 1502, etc.-todos os meridianos são rectas perpen- 
toteao Equador e, portanto, marcam 0 Norte verdadeiro, que vai rede 
iolo a Pok, como a m divisória de Tordesillas. Nao era possível a suá 
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, pÇ resto, e intuitivo que a navegação entre pontos da 1 

so poderia ser indicada por rectas perpendiculares aos meridianos, ' 

Erros dos Mapas -D. João de Castro refere-se repetidas vezes aos 
p dos mapas de bordo, os quais não eram, pois, ignorados No ccRotefro» 
(232 a 237) _sugere.se que um desses erros, 0 da posição do Cabo, seria devido 
a de ter sido arrumado pe os cartógrafos em virtude de informações dos 
Pilotos, que teriam confundido os rumos da agulha com os verdadeiros usa¬ 
dos nas cartas. ’ 

De facto, os mapas da época que chegaram até nés-como o de 
I5í9-aparesentam o Cabo com erro de uns 8 graus em longitude para 
lesce, Mas este erro )a nao m novidade em 1538, quando D, João de Castro 
navegava na «Gtyfo», visto náo ter surpreendido os Pilotos ó facto de ter 
stdo atingido 0 C. das Agttlbao quando, pela estima, nas cartas de navegar 
0 fonto supunha a nau entre no e tao léguas ainda a Oeste dele. De tato, 
lemos no «Roteiro» (239, 242) que tal erro estava de acotdoíí) com a 
«openiao de muitos» (231). Os erros citados correspondem a 7,6 e 8,3 graus 
cm longitude, ao passo que no mapa de 1529 ele é de 8 graus. 

Nao nos e licito atribuir este erro do Cabo a desconhecimento inicial 
■ do erro da agulha. Porquanto, se ele tivesse escapado a Pero Dalanquer 
em 1487, ja nao lhe escaparia em 1497, quando passou com Vasco da Gama 
na região a Oeste do Cabo, onde a variação da agulha, de quase duas quar¬ 
tas, não poderia deixar de lhe chamar a atenção. Ademais, se 0 erro fosse 
devido a exagero na estima da corrida para leste ao longo do paralelo 34, 
já na viagem de regresso em rumo directo para noroeste, entre 0 Cabo e 
Cabo Verde, os. Pilotos teriam meio de rectificar a sua rota, combinando os 
rumos com as diferenças de latitude. 

Cessaria assim a condição, citada no «Roteiro», de, ao Sul, contar 
muitas «maes legoas» (242) do que aquelas que se sabia que as naus 
«podiam andar». 

De resto, como se. disse, a navegação era feita «por verdadeiros rumos», 
obtidos pela marcação do Cruzeiro ou do Sol; 0 que nos é confirmado pelo 
facto de D. João de Castro, que carteava a par do Piloto e do Calafate (196), 
e que bem conhecia à variação das agulhas, pouco divergir deles na estima 











da longitude, definida no «Roteiro» pelos meridianos em que se «fa- 
ziao» (190), . 

Tão pouco podemos explicar esse mesmo erro por os Pilotos esque¬ 
cerem que, na longitude do Cabo, 0 grau já não valia 17 graus e meio 
— cornd 1 no Equador—mas pouco mais de 14. Esse equivoco teria efeito 
contrário, pois os 29 graus, que 0 Cabo fica de facto a leste do meridiano 
de Lisboa, seriam apenas 24, e não os 37 graus para leste, dos mapas usados 
na época. Enfim, nao e lícito aceitar que os Pilotos ignorassem a maneira 
de usar a carta quadrada. 

Há ainda a notar qiíe as ilhas Tris tão da Cunha , realmente tres graus 
para Oeste do Cabo S. Vicente , são arrumados no mapa D. Ribeiro, a 
16 graus, e, no mapa Desceliiers (1548), a 12, tudo para Leste daquele 
mesmo cabo. 

Idêntico é 0 erro, notado nos mapas da época, na posição da costa 
do Brasil, erro ao qual já alude D. João de Castro—que a nao avistou— 
pois conta (241, 243) que «nas cartas» 0 caminho «da costa do Brasil ate 
ao cabo de boa esperança» é considerado pelos práticos do mar «maes de 
150 legoas» do que ò indicado nas «cartas de marear», Por esta razao, ainda 
sem ter sido avistada tal costa, no dia 27 de Maio (163) D. J0E0 de Castro 
se supunha a «60 legoas» dela, isto nos 17 graus de latitude. Ora tal con¬ 
clusão—talvez derivada da carta de navegar da «Gryfo»—nao nos e confir¬ 
mada nos mapas antigos que conhecemos, como Canério (1502), Diogo Ri¬ 
beiro (1529), e Desceliiers {1549), onde a costa do Brasil se aproxima da costa 
de Portugal com os erros, respectivamente de 8, 9, 8 graus, em longitude. 

Por outro lado, 0 erro nesses mapas de uns dois graus na ilha SantQ An- 
tão, acumula-se a uns sete graus para.leste, referindo a Lisboa a costa de 
Pernambuco. Tal erro, agravado principalmente na referência as ilhas de 
Cabo Verde, tão próximas, não tem explicação técnica, Contudo, a dife¬ 
rença de longitudes para 0 Cabo está nos mapas conhecidos exagerada apenas 
de um grau, 0 que se combina com a afirmação de D. Joao de Castro a 
pág. 241 do «Roteiro», onde supõe que, em «todas as cartas de marear», tal 
erro era de «maes de 150 legoas», isto é, cerca de uma dezena de graus. 
O engano dos Pilotos, que pensassem que, para além do Equador, se man¬ 
teria a variação de meia quarta—quando ela sobe a uma quarta—nao daria 
erro total superior a 4 graus na longitude do C. S. Agostinho. 

De sorte que, falhando a explicação geométrica, toma peso a outra 
«de ordem política»; tal é a tendência a arrumar a costa brasileira para 
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Nascente, ou seja para dentro do hemisfério reconhecido a Portugal pelo 
Tratado de 1494, e definido pelo limite de 22 graus para Oeste do Arqui¬ 
pélago de Cabo Verde. 

Há, porém, a notar que a errónea arrumação do Cabo de Boa Espe¬ 
rança para leste—como notámos—também nos mapas afasta para leste, 
não só a índia, como ainda (Malaca e as Molucas, prejudicando a pretensão 
portuguesa a tê-las dentro do nosso hemisfério, 

Não é pois de admirar que tao flagrantes erros das cartas de marear, 
depois de uma «longa e contínua experiência» (24), durante meio século 
de navegação pelo Atlântico, já fossem bem conhecidos dos Pilotos em 1538- 
Porque os não emendariam os cartógrafos? 

Assim, se 0 erro na costa brasileira tem explicação aceitável, quanto 
ao erro no Cabo —que em nada influia na navegação—desse não vejo 
explicação natural. E concluirei, como os Pilotos (239), «não atinando a 
causa donde lhe procede». 


ROTA ATLÂNTICA DE D. JOÃO DE CASTRO 

Tendo examinado as anteriores conjecturas sobre a rota mais prova¬ 
velmente seguida pela nau «Gryfo», tanto a do Prof. Andrade Corvo, como 
a do Prof. Fontoura, da sua divergência deduzi a imposição de uma terceira 
diferente das duas anteriores, notando que D. João de Castro^que nao 
era piloto-por vezes desdenha da «opinião» rude dos pilotos da esquadra, 
a quem atribui «desvairos». Já 0 Almirante Morais e Sousa 0 acusa de 
«malquerença» e «severidade» para com os Pilotos. No «Rote.ro» nunca 
vêm citados os caminhos estimados por eles. 

Partiram de Lisboa na tarde de 6 de Abril de 1538, com uma esqua- 
‘ dra de uns doze navios, um deles a nau «Gryfo», comandada por D. Joao 

assim levado a c*l*. dia á dia, as singrada® indicadas no 
«Roteiro», combinando ventos, ramos, variação, abattmento e laütud«. 
Deste conjunto deduzi um novo configurado da rota seguida, em g 
traçado. 
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Com ventos frescos e favoráveis dentre norte e noroeste, e tendo a 
singradura máxima sido avaliada em 40 léguas, foram passar a 10 de Abril 
por entre as ilhas de Porto Santo e Madeira, e «por fora da deserta» (26). 

A 14 de Abril estavam entre as ilhas da Palma e Gomeira, e, a oeste 
da «ponta de tanarife» (97). D. João de Castro já tinha começado as suas 
determinações da variação da agulha com 0 «instrumento de sombras» (47), 
além das determinações da latitude, tanto com 0 mesmo instrumento como 
com 0 astrolábio (38, 47), 0 que lhe deu ali a altura de 28 graus e meio, 
com erro de muito poucas léguas. Iam sempre observando 0 Sol, e 0 
«Roteiro» não nos fala em observações da Polar ou Cruzeiro . 

A passagem por entre as Canárias é 0 ponto de partida em que 
todos concordam, havendo a notar que, segundo lemos em D. João de 
Castro,, elas já estariam no mapa de bordo arrumadas um ou dois graus 
para leste da sua posição em relação à costa de Portugal (231). 

Daqui, com ventos favoráveis, rumos próximos de sul, e frequentes 
determinações de latitude, tornou-se-me legítimo aceitar que a «Gryfo» foi 
passar a meio entre 0 Cabo Verde e as ilhas do mesmo nome. 

Em princípio, Andrade Corvo, talvez confundindo os rumos do 
«Roteiro» com os verdadeiros, traçou caminho mais oriental, indo passar 
só uma dezena de léguas ao mar daquele cabo. Fontoura chegou-se mais 
às ilhas de Cabo Verde. Porém, uma carteaçao regular—tomando os rumos 
do «Roteiro» como sendo da agulha—levou-me a aceitar, que a 21 de Abril, 
na latitude 16 graus e meio, a longitude teria sido de 20 graus W. Gr., em 
lugar dos 18 do Prof. Corvo. (Para comodidade do estudo, reduzi as lon¬ 
gitudes ao actual meridiano de referencia). 

A 21 de Abril, na latitude 16 gr. e meio, a versão Fontoura aceitou 
a longitude de 22 graus, tanto a oeste, talvez porque no «Roteiro» 0 piloto 
se fizera (112) a «90 léguas da terra», decerto a do mapa de bordo. A car- 
teação deu-me só vinte graus. E, se tal mapa apresentava a costa deslocada 
dois graus para leste, como 0 de D. Ribeiro, a carteação de bordo concorda 
com 0 erro. Corvo ficou uns dois graus para leste. 

A nau foi seguindo seu caminho entre sul e sueste, tendo nós apoiado 
a estima em distancias prováveis, de acordo com 0 vento e os rumos, visto 
que até 6 de Maio não houve sol para latitude, sendo ela, neste dia, 2 graus 
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Com ventos do quadrante sudoeste, da monção, a nau continuou 
rumando para sueste até que, no dia 11, na latitude média de quase um 
grau a norte do Equador, tendo-se declarado 0 geral de sueste, D. João de 
Castro meteu-se na volta do mar, ou de sudoeste. 

# 

Uma carteaçao minuciosa, na qual contei com um descaimento para 
leste de só umas trinta léguas, devido à corrente pouco intensa, por ser tanto ao 
largo da costa, levou-me a aceitar, como longitude mais oriental, 13 graus W. G., 
Como, porém, a 12 de Maio, umas três léguas ainda a norte do Equador, se 
lê no «Roteiro» que a nau estaria, em média, uns três graus para «a banda de 
oeste» do meridiano que «passa pelo cabo de São Vicente» (133), Corvo aceitou 
esta longitude que seria de 12 graus. O professor segue adoptando sempre, 
sem as discutir, mas referindo-as aos mapas actuais, as longitudes indicadas 
no «Roteiro». 

A sua carteação deu-lhe pois 0 corte do Equador por uns 12 graus, 
ao passo que eu 0 corto pelos 14. O Prof. Fontoura, que desde Cabo Verde 
vai traçando uma rota excessivamente ocidental, cortou 0 Equador pelos 
23 gr. W. G. 

No prosseguimento da viagem a contornar o-geral com rumos para 
sudoeste—como Vasco da Gama já fizera quarenta anos antes —e «abatendo» 
para oeste, com a conhecida corrente equatorial, as mesmas trinta léguas da 
corrente a norte do Equador, D. Joao de Castro estaria «a 20 de Maio» no. 
paralelo 9 graus e um terço a sul. Segundo 0 «Roteiro», uma referencia ao 
Cabo de S. Vicente dava à nau a longitude 20 graus e meio, ao passo que 
a minha estima, firmada na conjugação de rumos com latitudes observadas, 
levou-me mais a oeste, à longitude 24 graus, tendo sido observada quase todos 
os dias a merediana. 

A «Gryfo» foi prolongando a sua bordada do mar, indo 0 vento geral 
alargando, até que, a 29 de Maio, soprava já da banda de leste (166). 

Nesta altura os ventos, alargando ainda, permitiram até 6 de Junho 
rumos entre SSE e Sueste. E neste dia, tanto D. João de Castro como o 
Piloto (190), já então ambos se faziam «no merediano que passa pella grao 
Canarea», naturalmente 0 do mapa de bordo da «Gryfo», onde 0 Arquipélago 
estaria algum tanto deslocado «pera a banda» do Oriente. 

Pelo meu lado a estima, solidamente apoiada nas latitudes observadas, 
limitava a longitude de 6 de Junho uns sete graus mais para Oeste. 
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Esta considerável divergência impõe-nos certa discussão: 

Embora os mapas da época—como o de Diogo Ribeiro— apresentem 
a costa do Brasil, desde a altura da Bahia para sul desviada de uma dezena 
4 e gtaus para leste, pelo «Roteiro», ao contrário (241), conclui-se que a 
«travessa que ha da costa do Brasil até ao Cabo de 'Boa Esperança» está em 
todas as cartas de marear mais de 150 léguas—9 graus-«maior» que 0 
caminho regular. Assim, segundo 0 mapa da «Gryfo», e visto 0 Cabo lá estar 

errado outros tantos graus para leste, a costa do Brasil estaria sensivelmente lá 
desenhada na sua longitude real. 

Daqui se conclui que D. João de Castro que, a 27 de Maio, na 
atitude 17 graus, se supunha só «6b. léguas»—uns três graus e meio— ao 
mar. «delia, costa», estaria então na longitude real de 36 graus W. G. No 
mesmo dia, segundo 0 «Roteiro» (163), tanto 0 Mestre como outros, faziam-se 
ja «com terra», isto e, pelo mapa, nos 40 graus reais. 

Contudo, uma sólida carteaçao arrumou a «Gryfo», no mesmo dia 27, 
sobre 0 meridiano dos 30 graus, e na linha de costa copiada do mapa D. Ribeiro. 

A 30 de Maio já 0 rumo,verdadeiro da nau foi de 4 graus a sueste, 
na latitude observada de 19 graus e um quarto. A costa real teria ficado 
bem 120 léguas a Oeste, tanto na latitude do Cabo S. Agostinho como na 

dos Abrolhos, Esta é também a máxima longitude atingida segundo a 
versão Fontoura. 

O vento, continuando a alargar, permitiu até 0 dia 6 de Junho rumos 
entre òòh e Sueste. E, nesse dia, tanto D. João de Castro como 0 Piloto (190) 
ambos se faziam, como disse, no meridiano das Canárias. 

Combinando agora esta indicação concreta do «Roteiro» com a outra, 
apontada anteriormente, da passagem perto da costa do Brasil, a 27 de Maio’ 
observaremos que, entre este dia e 0 de 6 de Junho, a «Gryfo» teria de per¬ 
correr em dez dias a distância de umas quatrocentas léguas, ou seja à média 

diaria de 40 léguas que os ventos ali, frequentemente só moderados, não 
poderiam justificar naquela dezena de dias. 

• Ao contrario, a nossa carteação, definida pelos rumos e latitudes do 
«Roteiro», reduz a longitude do d,a 6 de Junho a 23 graus-em lugar 
dos 16 graus das «Canárias»-e, assim, a distância a navegar entre os 
dias 27 de Maio e 6 de Junho, ficará reduzida a 240 léguas. E, contudo, 
so dois dias de ventos «fresco» e «Rijo», com «mar grosso», me levaram ainda 
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a estimar, só para as singraduras, de 4 e 5 de Junho, um total de quase 
cem léguas. . * 1 

Em presença da incompatibilidade destes dados, deduzidos do «Roteiro», 
resta-nos aceitar que os que carteavam forçaram a sua estima e, talvez, impressim 
nados pelas cartas por onde navegavam, traçaram a sua rota, ao princípio por 
demais ocidental e, depois por demais oriental. 

Pelo seu lado, 0 Prof. Corvo, tendo obedecido cegamente, sem discussão, 
as tres indicações do «Roteiro»—passagem na latitude 16 graus em 26 de 
Maio, distância mínima de 60 léguas à costa, e corte do meridiano das Caná¬ 
rias a 6 de Junho—aceitou assim uma navegação de umas 440 léguas em onze 
dias, 0 que corresponde à média diária de 40 léguas, a qual, nem os rumos 
nem os ventos do «Roteiro» justificam. 

Partindo desta base inverosímil, Corvo foi levado a traçar uma rota 
com uma espécie de inflação—ou mama —para ocidente, a qual, apesar 
de posta de parte por Fontoura, não deixou de ser, digamos, mugida tenden¬ 
ciosamente pelo conceituado publicista americano, S. Morison, a pág. 106 da 
sua obra sobre as viagens dos Pioneiros Portuguesas à futura América. 
Sem se ter demorado no trabalho de analisar aquele extravagante desvio da rota 
natural, que 0 vento permitia, Morison serviu-se dela para reforçar a sua ten¬ 
tativa de provar a verosimilhança da passagem casual de Cabral por Porto 
Seguro , levado por ventos escassos. De resto, este professor apresenta outros 
exemplos, raros, de navios que foram obrigados a ir passar â vista da costa 
do Brasil —e até tanto a norte como Pernambuco—casos esses que só consti¬ 
tuiriam argumentos de idêntica fraqueza, Naturalmente, Morison vem sendo 
muito atacado pelos apaixonados casualistas do descobrimento do Brasil. 

Depois de 6 de Junho, tendo continuado por aqueles rumos «que 
jazem do leste da agulha até 0 Rumo de Sul» (238), visto 0 vento já ter 
rondado para nordeste, a nau seguiu folgada a ganhar sul até que, em 17 de 
Junho, na latitude 34 graus e meio, se pos «em leste franco com 0 Cabo». 
E entraram na região onde já se sabia dominarem os ventos de volta, gerais 
de Oeste, os quais permitem aos veleiros 0 ganhar rapidamente longitude, 
até muito para além do Cabo. 

„ • 1 cr 

anterior navegaçao para sueste, este rumo, conju 


com as 
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renças de latitude observada —dois graus e meio em 9 dias—levara-nos em 
10 de Junho aos 19 graus de longitude, em lugar da da «cidade de Lis- 


















224 


NOTAS - VI 


boa» (197) citada no «Roteiro», que é 9 graus W. G. O que foi aceito como 
provável por Corvo, mas náo por Fontoura, que supôs a nau mais a oeste 
que as outras versões. 

Porém, entre 6 e 17 de Junho, a mesma combinação de rumos com 
latitudes permite-nos prever uma navegaçáo de 18 graus em longitude para 
leste—umas 260 léguas-ficando a nau ainda em 5 graus Oeste, em lugar 
de outros tantos graus de longitude oriental, previstos no «Roteiro» pela rele- 
rência ao Cabo de S. Vicente (211), do qual a «Gryfo», pela media dos que 
«carteavão», estaria afastada uns 14 gnus pau leste, 

Note-se, porém, que no mesmo dia 0 «Roteiro» considerava a nau 
«norte-sul com as ilhas de Tristao da Cunha» (211,30). A posição destas ilhas 
no mapa de D. Ribeiro é uns 16 graus a leste de S. Vicente, ao passo que a 
sua posição real fica pouco mais de três graus para Oeste do meridiano daquele 

mesmo cabo. 

Desta nova divergência nas informações do «Roteiro», e erro mani¬ 
festo do mapa de bordo da «Gryfo», resulta que Fontoura, tendo julgado inve¬ 
rosímil, por muito oriental, 0 ponto de 17 de Junho, preferiu aceitar que 
nesse dia a nau estaria no meridiano de Lisboa. 

Convém ainda notar que, entre 0 Equador—-cortado cerca dos 14 graus 
de longitude-e a latitude 35 graus (12 de Maio a 17 de Junho) a estima 
tornou-se susceptível de alguma aproximação, por ter dependido—como 
disse-de rumos cortando os paralelos. De sorte que, sempre apoiado na fé 
em que os Pilotos carteavam por" rumos verdadeiros, deduzidos dos da agulha 
indicados no «Roteiro», conjectura que, a 17 de Junho, a nau estaria ainda 
a oeste do meridiano de Greenwich. É esta a parte deste estudo que se pode 
considerar a mais consistente, apesar de a nova longitude ficar uma, dezena 
de graus para peste daquela prevista pelos Pilotos e «marinheiros que cartea- 
vão» (211), a qual foi respeitada pelo Prof. Corvo, mas não por Fontoura 

(P%* 2I 3 )- , ■ , 

Para além do ,ponto de 17 de Junho, na corrida para 0 Cabo, taltando-nos 
0 recurso às diferenças de latitude e, também, qualquer indicação do «Roteiro» 
sobre as distâncias estimadas-a não ser os «7 graus» (224) entre 24 e 27 de 
Junho—só nos restava recorrer à «fantasia» sobre os caminhos navegados, 
deduzida dos raros elementos fornecidos no «Roteiro», e concluída da veloci¬ 
dade da nau quando as singraduras. foram anteriormente apoiadas rias latitudes. 
Foram também consideradas as probabilidades previstas na época pelas moder- . 
nas cartas de vento, tão «Rijos» como os indicados no «Roteiro». 
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Continuando com os usuais ventos, favoráveis à corrida para leste, 
em 27 de Junho à tarde avistaram ao largo 0 Cabo das Agulhas. Embora, 
pela carta de navegar, ainda a nau se encontrasse bastante a oeste desse 
cabo—«120 -léguas à Ré», segundo D. João de Castro, e segundo 0 
«Piloto, no» (228)—isto não causou surpresa, por já ser conhecido em 
resultado da experiência de numerosas viagens—e como nós hoje 0 veri¬ 
ficamos—que a parte sul da costa africana andava errada nos mapas cerca 
oito graus para leste—115 léguas." 

De sorte que, visto no «Roteiro» (224) lermos que D. João de 
Castro, três dias antes de avistai 0 Cabo das Agulhas, se t estimava em longi¬ 
tude "«sete graos pera a banda daloeste», temos que concluir definitivamente 
que ele teria cortado 0 meridiano dos 13 graus reais, a 24 de Junho. 

Daqui deduzimos que, aceitando 0 «Roteiro», nos sete dias que vão 
entre 17 e 24 de Junho, a «Gryfo» teria navegado para leste apenas uns oito 
graus em longitude (224), ou seja só uma centena de léguas, apesar de por 
vezes 0 vento soprar «muito Rijo» (212, 218). Donde podemos concluir defi¬ 
nitivamente que a sua longitude de cinco graus estaria a- 17 de Junho errada 
para leste por uma dezena de graus, conforme se apura agora. 

Ao contrário, a longitude de 5 graus a oeste de Greenwich, que esti¬ 
mámos' para 0 mesmo dia—e, repito, tão solidamente apoiada nas latitudes 
observadas desde 0 Equador—leva-nos a aceitar uma navegação de 18 graus, 
ou 250 léguas em 7 dias, a qual impõe uma singradura média de 37 léguas 
— ou sejam cinco milhas por hora, tão naturais naquela região dos famosos 
Oestes. Para esta nova hipótese bastou-nos tomar, como máximo, quatro 
singraduras entre 44 e 50 léguas, quando os ventos eram frescos ; e foi, tam¬ 
bém, considerada uma corrente favorável de três léguas diárias ( 2 ). 

Este troço da nova versão da rota atlântica da «Gryfo» — entre 17 e 
24 de Junho —constitui a parte mais frágil da nossa conjectura, pois se apoia 
apenas nos ventos frescos apontados no «Roteiro», e prováveis na região. 
Certo, entre 28 de Maio e 6 de Junho, quando no «Roteiro» lemos ventos 
bonançosos e calmarias, apenas nos impusemos um total dé 220 léguas, em 
lugar de umas 360 léguas que 0 Prof. Corvo deduziu de uma ligeira analise 
do «Roteiro». Entre aqueles mesmos dias Fontoura contou com 214 léguas, 
0 que reforça 0 novo critério. 

(2) Ah! Bem longe das singraduras de cm léguas que, por esta paragem, eram comuns 
para os modernos veleiros ! 
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Como se viu, e contra aquilo que lemos no «Roteiro» (241, 242), na 
nova versão não se tornou necessário recorrer sequer a singraduras superiores 
a 50 léguas, bem inferiores àquelas «70 e 80 legoas» citadas no «Roteiro» (242). 
Resta acentuar que, com a sua carteação, os Pilotos foram afinal avistar 0 Cabo 
dàs Agulhas sem erro superior a um grau na sua rota estimada (228). 

E, visto que D. João de Castro também carteava, é de crer que tívesse 
concordado com a fantasia dos «homens do mar» sobre 0 andamento da 
nau (250). Assim se explica a sensível concordância geral entre as suas longi¬ 
tudes e as dos Pilotos. Este acordo prejudica a ideia de, na carteação, eles 
terem confundido rumos da agulha com verdadeiros (212, 32). 

Tao pouco é de aceitar que os Pilotos errassem na dimensão der grau 
de longitude, a qual, sendo no Equador de 17 e meia léguas, já na altura 
do Cabo ficava reduzida a 14 e meia. De resto, se a tivessem exagerado, 
as longitudes ao sul, derivadas do «apartamento» (235), apareceriam erradas 
para Oeste, aò contrário do que se deduz do «Roteiro». 

Enfim, quanto ao caso da fantástica, mama para 0 Poente, que 0 
Prof. Corvo criou, ela só se apoia na opinião errada de alguns dos mareantes, 
fiados em mapas onde a costa do Brasil estivesse tendenciosamente desenhada 
muito a leste, 0 que, aliás, é incompatível com uma rota traçada passando 
uns 16 graus—280 léguas—ao •mar do Cabo de S. Agostinho real. 

Ao contrário, a estima feita agora, apoiada nas latitudes observadas, 
levou-me a concluir que, com a maior verosimilhança, a nau «Gryfo» foi 
passar, pelo menos, cento e meio de léguas ao largo da costa da Bala e de 
Porto Seguro, ou seja cerca do meridiano 30 graus W. G. 

Notemos, finalmente, que, a partir de 17 de Junho, os rumos indi¬ 
cados no «Roteiro» impõem um aumento das latitudes sensivelmente superior 
àquele que nos dão as observações meridianas. O que nos leva a suspeitar que, 
nesse troço da navegação, haveria discrepância sensível entre a agulha do 
governo da nau e a agulha do «estormento de sombras», de que D. João de 
Castro se servia para determinação da variação da agulha. Uma tal discor¬ 
dância ainda se não notava no caso da navegação ao norte do Equador. 

O seguimento da rota da «Gryfo» pelo Mar da índia não interessa ao 
presente estudo. 9 . 

* 

Em conclusão, os «Roteiros» de D. Joao .de Castro, constituindo os 
ínais antigos documentos de valor sobre a Arte de Navegar portuguesa, já 
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praticada no século xvi, impôs-se a sua publicação. Como, porém, nas duas 
edições do «Roteiro de Lisboa a Gòa» são muito divergentes os traçados da 
provável rota transatlântica, veio a propósito tentar uma nova reconstituição, 
apoiada em detalhada análise e discussão dos elementos originais. Assim será 
ampliado esse tão interessante e valioso documento, já conhecido no estrangeiro. 

Certo, aos pilotos da nau «Gryfo»—como a todos os da época—falta¬ 
vam recursos para determinação da longitude com precisão comparável àquela 
que, em fins do século passado—quando ainda não havia os sinais horários 
por rádio —e, de preferência à deduzida pela Ascensão Reta da Lua, nos dava 
0 uso dos três cronómetros. De modo que, com os seus recursos tão primi¬ 
tivos, era-lhes aconselhado 0 sondar no Banco das Agulhas, que iam demandar 
pela latitude. Assim criavam base para poder decidir se fariam a viagem 
à índia,' indo a Moçambique por aguada, ou se passariam «por fora da ilha 
de São Lourenço». 

Contudo, não esqueçamos que, apesar da fraqueza de seus recursos, 
a confiança na navegação estimada —ou de «fantasia»— era tao anterior a 
1538 que, já em 1500, Cabral foi de facto de um ponto novo —Porto Seguro — 
em demanda da Índia, sem procurar avistar terras da África do Sul, e só 
reconhecendo costa na altura das ilhas Primeiras, que ficam poucas léguas a 
sul da ilha de Moçambique, até então só conhecida pela viagem de Vasco 
da Gama. 

Donde nos resta concluir que a intervenção dos Astros na navegação 
não era, então, tão grosseira como alguns Letrados pretendem. E, apesar de 
certos tendenciosos reparos teóricos de D. João de Castro, sobre a capacidade 
técnica dos «Pilotos» práticos (8), ressalta evidente que as rotas por eles 
seguidas na carreira da Índia, já desde os princípios do século de 1500 eram 
idênticas às adoptadas pelos veleiros 1 modernos. Ah! Esses nossos mareantes 
pouco nos contaram, porque sabiam melhor navegar do que escrqver... 

Enfim, talvez por ter consumido bastante tempo em uma investigação 
irregular e ingrata, pareceu-me ter conseguido concorrer com mais um rebite 
para a obra de mostrar como, nas primitivas navegações pelo Atlântico, domi¬ 
nou uma prudente e original Arte de Navegar, cuja análise desfaz a concepção 
de um «providencial acaso» com que, .frequentemente; nos agridem certos 
publicistas literários estrangeiros. ■ 
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Possa, ao menos, este ensaio provocar entre os novos, que estudarem 
as antigas navegações pioneiras, optras conclusões mais profundamente fun¬ 
damentadas. 

Nota —Os números entre parêntesis, quando não especificados, indicam as 
páginas do «Roteiro» de D. João de Castro, edição de 1882. 
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A Comissão de Oorte-Real, incorporada na S. G. L, vem liá anos 
procurando vulganizar a contribuição dos Portugueses no Descobrimento das 
terras ao Ocidente de Portugal—cuja existência eles foram os primeiros a, 
com fundamente), suspeitar, e, desde 1452—ainda no tempo do Infante— 
a tentar visitar. Essas terras—as «sete-cidades»—têm .hoje 0 nome de 
América do Norte, mas figuraram nas cartas, durante muitos anos, como 
Terras de Corte-Real, registando assim 0 nome dos navegadores portugueses, 
cujo sucesso mais se evidenciou naquele descobrimento, da mesma maneira 
que Colombo se notabilizou no da ; América do Sul. E, é sabido que, dos 
dois irmãos, Gaspar e Miguel Corte-Real, Gaspar fez três viagens ao Ocidente 
—uma antes de 1500 e outras duas em 1500 e 1501 —ao passo que Miguel 
partiu de Portugal, em busca do irmão, em 1502. Nenhum deles voltou., 
Pagaram com a vida os Descobrimentbs. 

Estamos aqui em frente da reprodução, em gesso, de um rochedo 
que, nos Estados Unidos, próximo de Providence, é famoso pelas numerosas 
inscrições antfgas que ostenta. Como esta pedra — The Dighton Rock — 
é lavada pelas águas do rio Taunton, as sucessivas inscrições sobrepostas, 
umas de índios, outras de Europeus, estão em parte esbatidas, sendo, por 1 
isso, de difícil interpretação. 

(*) Palavras lidas no átrio da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 5 de 
Março de 1539. 
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Contudo, há poucos anos, 0 professor norte-americano, Dr, Edmund 
Delabarre—pessoa da máxima responsabilidade—depois de um cuidadoso 
estudo daquelas inscrições, feito no próprio local, reconheceu que—«pratically 
beyond question» — se destacavam na pedra de Dighton, além de uma 
‘ data, 1511, as dez letras. 


MIGU .. CORIÊR... 


aparecendo vestígios dâ frase latina. 


V. DEI HIC DVX IND. 


E notava-se também, reduzido, 0 «symbolo heráldico de Portugal)), 
as quinas. Tudo isto está explicado no livro do Dr. Delabarre, «Dighton Rock». 

Ora; não havendo notícia de, até 1511, a região ter sido adngida por 
outros Europeus, Delabarre inferiu que estas inscrições registavam que Miguel 
Corte-Real, depois de naufrágio, se tinha tomado «chefe dos índios». O que 
concorda com notícias, que há, a respeito de um antigo chefe-branco de 
Índios-Brancos , mestiços de índios com Europeus, em resultado do naufrágio 
de um navio. Esta tradição concorda com outros vestígios materiais. 

Não ocultarei que, por uma pouca simpática suposição de alguns 
arqueólogos portugueses—que nunca viram a pedra de Dighton — há carência 
na autenticidade desta inscrição. Argumentam quê ela não obedece áos 
preceitos seguidos nas antigas inscrições lapidares portuguesas. 

Porém, a meu ver, essa falta de regularidade traz-nos, ao contrário, 
uma indicação favorável à autenticidade da inscrição, porquanto é mais 
natural que, em 1511, nao houvesse, entre aqueles náufragos portugueses, 
alguém que conhecesse os preceitos das notícias em pedra. Como se sabe, 
as expedições dos Corte-Real foram custeadas por eles e, assim, não davam 
margem a fazer-se acompanhar por especialistas de inscrições, hoje mesmo 
ainda raros. Possivelmente, a gravura na pedra teria, até, sido gravada ou 
copiada por indivíduo pouco letrado. E é ainda de notar que aqueles 
mareantes estavam familiarizados com os algarismos árabes, únicos usados 
nos seus cálculos náuticos, tendo, por isso, preferido escrever 1511, em 
lugar de MDXI, à romana. 

Enfim, contra uma crítica tornada publica, não é de estranhar que, 
não tendo 0 Rei custeado nenhuma das expedições dos Corte-Real, eles se 
não preocupassem em declarar na pedra que tinham ido por ordem do Rei, 
ou em navios do Rei, como fez no Zaire Diogo Cam. 
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Certo, se esta inscrição fosse o único documento que^ nos restasse 
sobre as aventuras dos Corte-Real na futura America, ela, por nao estar c ara, 

seria, como prova, algum tanto precana. 

Mas, embora em Portugal nao haja, a respeito de tais viagens, mais 
que alvarás e curtas narrações dos Cronistas, existem no estrangeiros documen 
tos que as provam completamente. Tais sao as cartas enviadas de Lisboa para 
Itália, as quais referem a chegada a Lisboa dos navios de Corte-Real em 1500 
e 1501. Há, ainda, um outro documento fortemente probante, qual e 0 
Plãnisfério de Cantino, desenhado em Lisboa em 1502, no qual pela pri¬ 
meira vez, aparecem em mapas—e com nomes portugueses —a Gronelandk, 
a ilha da Terra-Nova , e a terra firme para sul, incluindo a característica penín¬ 
sula da Florida, onde os Espanhóis só chegaram onze anos depois, em 1513. 
E, como eles desprezaram os primitivos nomes portugueses, dando as terras 
nomes espanhóis, deduz-se que nao foram Espanhóis mas so Portugueses, 
quem descobriu e bâptizou a própria costa da Florida. 0 estudo desta questão 
está concentrado na obra «Les Corte-Reab), escrita pelo norte-americano 
Henry Harrisse, ■ 


Este fac-simile da «Pedra de Dighton», onde esta acentuada a inscri¬ 
ção aberta provàvelmentee por mãos portuguesas, não esta aqui, pois, como 
uma prova definitiva. Mas, ela tem significado de máximo alcance—que 
a C, M. L. ainda hão atingiu : ela ó um símbolo bem mais expressivo do 
que 0 seriam outros documentos regulares a respeito da contribuição portu¬ 
guesa para Descobrimento da América do Norte, onde—como é conhecido 
nem Colombo nem Américo Vespúcio jamais passaram. 

Esses descobrimentos portugueses das terras, donde, aos Açores, no 
meado do século de 1400, iam dar restos de vegetais —aos quais 0 «Esmeraldo» 
se refere com as palavras «ha parte oucidental» — estão mal conhecidos, e 
merecem uma divulgação mais larga que aquela que lhes podemos dar aqui, 
no átrio da S. G. L.. Nós queríamos colocar uma reprodução destas inscrições, 
em pedra, acompanhada de outras, no lugar mais público e mais honroso 
da cidade de Lisboa, como é a Avenida da Liberdade, na qual já há — e ainda 
bem—dois talhões destinados a celebrar os nossos Descobrimentos Marítimos. 
Contudo, apresentado este alvitre, de tanta importância cultural, à Câmara 
Municipal de Lisboa, só dela obtivemos a desculpa frívola —ainda nao recon¬ 
siderada—de que esta pedra, de apenas um metro de altura, como outras 
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antigas inscrições portuguesas referentes ao progresso das navegações, e ainda 
mesmo quando montadas em moldura artística, iriam comprometer definitiva¬ 
mente a Estética... Então as artérias da cidade sao só para estética? A esté¬ 
tica..., afirmou a C.M.L, da Avenida! Ela pôs, assim, de parte, a lição 
de História que queríamos tornar popular, tanto para os Nacionais como para 
os Estrangeiros que a frequentam. 

Contudo, as «linhas toscas e duras» desta pedra—como as classificou 
a C.M.L.—concretizam, exactamente, a pobreza dos recursos'primitivos 
— toscos e duros — com os quais os mareantes portugueses conseguiram abrir 
a navegação do mar largo, levando a bandeira das quinas à Guiné, ao Atlân¬ 
tico Sul, às Terras Americanas e, além do Cabo, à índia, às Molucas, à China, 
ao Japão, à Austrália. Essas viagens longínquas, em pequenos e toscos 
navios, custaram a vida a muitos portugueses, Nao foram só os írmãos 
Corte-Real quem de lá não voltou: lá morreram grandes navegadores, como 
Bartolomeu Dias, Vasco da Gama, Magalhães.., e outros muitos, tripulantes 
das naus e caravelas, cujos nomes ficaram ignorados. 

Uma reprodução da pedra de Dighton, «tosca e dura», na Avenida 
concorreria para divulgar esses duros trabalhos, constituindo—com outras— 
a reprodução Ma memória que, no Ultramar, nos deixaram esses mareantes 
desconhecidos, continuadores da irradiação das ideias do Infante D. Henrique. 
0 que seria, afinal tão respeitável como a memória do Soldado desconhecido, 
da Grande Guerra, 0 qual também tem, na Avenida, um merecido monumento. 


Esta inscrição americana, cuja falta de autenticidade está for provar, 
evoca heróicos acontecimentos, cem por cento reais. Ela fala mais eloquente¬ 
mente que as minhas pobres palavras. E a Comissão de Corte-Real continua 
convencida de que a sua vulgarização no canto noroeste dos talhões da artéria 
principal da nossa cidade, virá a merecer, por parte dos habitantes de Lisboa 
bem mais importância e atenção que aquela que—ate agora—tao ligeira¬ 
mente, e só pensando na estética das ruas, lhe tem concedido os administra¬ 
dores da cidade. 

Assim, a Comissão Municipal, sacrificando a cultura a uma beleza 
efémera e caprichosa, deixa de compreender 0 alcance cultural que tena a 
reprodução, nos 'quatro cantos dos talhões da Avenida, so dedicados aos 
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Descobrimentos, de quatro inscrições lapidares, correspondendo aos quatro 
quadrantes do Atlântico, onde navegadores portugueses as deixaratm Eu penso 
que seria esta uma maneira muito interessante de focar aqueles heroicos traba¬ 
lhos, com os quais os nossos Antepassados conseguiram garantir a existência 
de Portugal 

VIII DESCOBERTA DO BRASIL EM 1500 

l O SEU ESTUDO NO VOLUME PUBLICADO EM rpjS PELA HAKLUYT SOCIETY 
' (PAG. 59 - II VOL.) 

' . V 

A obra sobre a viagem de Pedro Álvares Cabral, ha pouco publi¬ 
cada pela «Hakluyt Society» — 0 n,° 81 da segunda série—merece alguns 
comentários. 

A par da documentação, cuidadosamente coligida, acerca da viagem 
portuguesa de 1500, há a registar que 0 estudo desta viagem mereceu em 
Inglaterra tanto interesse, senão mais, do que aquele que lhe tem sido con¬ 
cedido em Portugal. E a discussão das conjecturas sobre a evolução do 
Descobrimento do Brasil— em pág. xlviii— está organizada com orientação 
inédita. 

O volume citado é acompanhado de uma carta com a rota provável 
de Cabral. Porém, este mapa revela, lamentavelmente, alguns erros técnicos 
capitais, dos quais deriva fraqueza nas conclusões a que 0 autor da obra 
— W. B. Greenlee— chega, por ter posto de parte certas imposições náuticas. 

Assim: 

a) Não se acentua que Vasco da Gama partiu de Santiago no verão, 
em plena monção do Sul, isto é, quando se encontrava vento sul poucas 
léguas ao Sul de Cabo Verde, ao passo que Cabral passou nestas mesmas 
ilhas em Março, mês este em que 0 alisado do Nordeste vai até .ao Equador, 
ao contrário do que mostra 0 citado mapa, onde tal vento termina em 8 graus 
de latitude Norte. 

b) Pelo conhecimento que todos agora, náuticos ou nao, temos dos 
ventos gerais do Atlântico Sul, os quais já eram conhecidos em 1500 —como 
0 revelam as rotas anteriores—a volta da Mina, e a de Vasco da Gama — 
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não há razao para se supor, de acordo com o referido mapa de Greenlee, 
que Cabral foi passar perto do Cabo Santo Agostinho, na parte mais oriental 
da costa e, portanto, mais a barlavento. Se esta costa não era já conhecida, 
é facto contudo que ambos—Gama e Cabral —a souberam evitar, tão pru¬ 
dentemente como se conhecessem o grave risco de o vento do alisado do Sueste, 
ali dominante, não o deixar montar pelas naus, navios estes de pano redondo 
e não latino, que tanto Gama como Cabral levavam. 

c) Nada nos autoriza a aceitar, com Greenlee, que o mar atravessado 
por Cabral, entre Porto Seguro e o Cabo, era desconhecido dos Portugueses. 
Por lá passou Gama em 1497, e, depois da Angra das Voltas, já Bartolomeu 
Dias 0 cortara dez anos antes. Donde resulta pouco provável a conjectura 
de que Gama se tivesse arrojado a navegar pelo sudoeste do Oceano Atlântico, 
se nao houvesse conhecimento prévio, embora geral, dos ventos e terras que 
por lá se poderiam encontrar, barrando-lhe a passagem. Assim, a frase de 
Greenlee «this sea had never been sailed previously» e uma afirmação sem 
fundamento. Além disso, a sua frase analoga, de pag. xxxiu, atribuindo a 
Cabral a descoberta de «seas never before navigated», na sua viagem para 
0 Cabo, traduz um desconhecimento da rota seguida provavelmente por 
Vasco da Gama, em 1497, pois ele nao contornou a costa de África, mas 
foi demandar a baía de Santa Helena pelo largo, aproveitando, como Cabral, 
os ventos gerais de Oeste. Esta reconhecido que, nos tres meses que passou 
no alto mar, sem ver terra, entre as suas escalas de Santiago e Santa Helena, 
Gama só poderia ter atravessado aquela parte do Atlântico Sul. 

d) A rota seguida por Cabral na versão de Greenlee, no mapa citado, 
está muito encostada ao Cabo e à costa Sueste de África. Ora já Bortolomeu 
Dias reconhecera a forte corrente para sudoeste que contorna aquela costa 
e que, depois de ter obstado ao prosseguimento de Dias além do Rio do 
Infante, fez recuar as naus do Gama, pbrigando-o a afastar-se da terra. Foi 
sem dúvida por esta razão que Cabral, depois de Porto Seguro, conhecen 0 
já 0 regime dos ventos no Adântico Sul, foi contornar a África pelo largo, 
a favor dos ventos fortes de Oeste, onde um salto de vento-ao sudoeste 
do Cabo-lhe fez perder quatro navios. Até, segundo alguns autores, a 
esquadra teve que correr em árvore, seca para Leste, durante muitos dias, 
com os ventos tempestuosos de Oeste que sopram na altura das ilhas de 
Tristao da Cunha - descobertas em 1505 por uma esquadra que ia seguindo 
rota análoga. Também é sabido que a primeira terra que Cabral toi avistar, 
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depois de largar de Porto Seguro, foram as ilhas Primeiras, que ficam poucas 
léguas ao Sul da ilha de Moçambique. -Esta travessia levou pouco mais 
de dois meses. 

e) Enfim, 0 mesmo mapa, do volume da «Hakluyt» citado, apresenta 
Cabral rumando de Cabo Verde para Lisboa directamente f contra os ventos 
de Norte, lá dominantes no verão, quando é sabido que, havia ja muitos 
anos, os Pilotos portugueses, em naus redondas como as de Cabral — c ate 
mesmo nas caravelas—traçavam as suas rotas contornando aquela região do 
alisado do Nordeste e das nortadas da costa de Portugal, cortando da costa 
de África, em arco, para 0 mar dos Açores, e daqui para Lisboa. Fora assim 
que, ainda no tempo do Infante, se descobrira 0 arquipélago de Cabo Verde, 
a um cento de léguas da costa africana, 

A par destes erros do mapa, Greenlee abstem-se de dar crédito às noti¬ 
cias, que nada confirma, sobre uma intervenção de tempestades sofridas pela 
esquadra de Cabral entre Lisboa e Porto Seguro , às quais alguns autores 
recorreram para explicar a arribada de Cabral à costa do Brasil. 

É notório que aqueles navegadores que, depois do .Tratado de Torde- 
sillas {1494), partiram para 0 Ocidente em busca das terras reservadas à Es¬ 
panha—como Colombo (1498), Hojeda, Pinzon, etc.—todos .eles foram às 
ilhas de Cabo Verde fixar a sua longitude e, de lá, rumaram ao Sudoeste, 
porque, neste rumo verdadeiro, quando se navegasse pelo astrolábio 370 léguas 
em latitude, teriam sido atingidas outras tantas em longitude, e tinha-se che¬ 
gado ao meridiano-raya de Tordesillas. É, pois, lógico atribuir-se a Cabral 
um idêntico propósito ou, sequer, curiosidade. Mas tudo nos leva a crer 
que ele sabia que 0 rumo do Sudoeste, a partir logo das ilhas de Cabo Verde, 1 
0 levaria a terras que 0 podiam impedir de cortar para Leste e der depois, 
atravessar para crCabo. De modo que, só passado este risco, é que ele resolveu 
rumar ao Sudoeste, indo então de propósito —como Colombo e Pinzon— 
reconhecer uma terra cujos recursos de abastecimento 0 libertassem da necessi¬ 
dade da escala na África do Sul, com os seus terríveis temporais—os do 
Cabo das Tormentas —e as suas correntes contrárias, \ 

# 

Esta deficiência geral na análise náutica de uma viagem de navios 
de vela-na qual a intervenção dos ventos gerais tem, portanto, capital 


importância—reflecte-se na discussão da rota provável de Cabral, e na expli¬ 
cação da sua passagem à vista do Monte Pascoal, 0 qual, aparentemente, 
poderia ser apenas uma pequena ilha sem importância para desviar da sua 
rota a esquadra—cujo destino era, concretamente, a passagem além da África, 
para a índia. Porém Cabral, como Colombo, tinha fortes razoes para suspei¬ 
tar da existência, a Oeste, de terras com mais importância que uma 
pequena ilha... 

Dc resto, esta dificiência da crítica de Greenlee é revelada logo no 
princípio da obra quando, ligeiramente, se alude ao redescobrimento dos 
Açores. Porque esta versão, sem fundamento náutico, só se apoia em mapas 
, do século xiv, capiados uns dos outros—por estarem idênticamente errados— 
nos quais ao Norte da Madeira, se apresenta um rosário de umas oito ilhas 
orientadas norte-sul, e a uma centena de léguas da costa de Portugal. Esta 
diferença para aoo ç 300 léguas da costa é capital, pois evidencia que os 
Açores nunca tinham sido avistados, visto tal desenho ser absurdo. É esta uma 
falha análoga àquela pretensão de identificar a ilha Com-Marini, a maior do 
grupo fictício do desenho antigo, com a actual ilha do Corvo, que é a mais 
pequena do grupo real e dista cia costa de Portugal três vezes a distancia à 
qual Comi está marcada nos mapas do século de 1300. 

. A aceitar-se um idêntico critério, 0 descobrimento que Colombo fez 
das Antilhas seria também «rediscovery», pois aquelas mesmas cartas ante¬ 
riores já traziam, a meio do Atlântico, uma ilha— ántília-*- com 0 mesmo 
nome das actuais Antilhas, e correspondendo à ilha de Cuba. Ora, desde 
que não há razão para se tomar a sério esta explicação, cão pouco se poderá 
— com D'Avezac—considerar redescobrimento 0 resultado da visita que, 
de facto, caravelas portuguesas fizeram aos Açores em 1431, e depois. 

De resto, até a ideia dc Colombo ir às terras do Atlântico Ocidental 
é originalmente portuguesa, como 0 provam várias cartas de concessão régia, 
anteriores a 1492, e as tentativas dos navegadores da família Corte-Real. 

Idêntica invenção de Greenlee é a de certo conselho que Bartolomeu 
* Dias teria dado, em Portugal, ao Gama, acerca da preferência pelas naus, as 

quais calavam mais água que as caravelas com que Bartolomeu Dias fora 
além do Cabo, reconhecendo, com 0 seu hábil Piloto conhecedor da volta 
da Mina— Pero Dalanquer—que a viagem à índia sc podia fazer à vela 
com naus, embora levando uma caravela latina, barco que, por ser mais fino 
e dc menor calado, serviria no reconheciróehto dos novos portos que apare¬ 
cessem. Assim se fez, por exemplo, na entrada do rio Zambeze. E teria 
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então reconhecido que as correntes eram superficiais, quando se 
arriasse a sondareza, em calma, a direcção para onde ela apontasse 
indicaria a direcção donde vinha a corrente que arrastava o navio, 
se a havia. Tal teria acontecido desde que, em 1431, 0 s Portu¬ 
gueses foram aos Açores e começaram a conhecer a existência de 
correntes de Oeste, que lá levavam detritos vegetais. O gulfstream 
denunciou a America! Tão pouco lhes teria escapado a forte 
corrente equatorial, que arrastava os navios para Oeste, quando, 
pela altura do Equador, voltavam da Guiné. 

Contudo, conhecida ou desconhecida, é certo que esta, forte corrente, 
que da costa de África corta para 0 Cabo São Roque, só poderia ter actuado 
sobre a esquadra de Cabral enquanto ela não atingira latitude do mesmo 
cabo. Cortada esca latitude, a corrente vai ao longo da costa, isto é, a Sul. 
De modo que,, se ela não tivesse anteríormente levado os navios à vista de 
terra, já os não poderia arrastar mais para Oeste, levando-os só paralelamente 
à costa. Donde se conclui que, pelo facto de Cabral não ter avistado terra 
desde Pernambuco até ao Cabo Santo Agostinho, a corrente já não poderia 
levar Cabral a avistar terra mais ao Sul. 

Deve-se, pois, pôr de parte a hipótese, aceita por alguns, de as corren¬ 
tes terem levado Cabral à vista do Monte Pascod, por acidente natural 
da navegação. V 

Greenlee considera cm seguida a hipótese de Cabral, a fim de reivindi¬ 
car para Portugal as terras de Oeste já anteriormence visitadas, e claramente 
previstas pelo Tratado de Tordesíllas, as ter ido procurar, mais ao Sul, alon¬ 
gando para Oeste a sua rota normal para 0 Cabo, 

E certo que tal visita anterior à praia ocidental do Atlântico—fosse 
a do navegador Bisagudo, fosse a do Tratado — teria sido, mais provavelmente, 
a costa do Brasil que se estende mais contra 0 vento geral, ou seja a já referida 
costa de Penambuco, Aqueles mareantes que a tivessem avistado, natural- 
mente por prolangarem a rota muito para Oeste—intencionalmente 011 em 
calma, a mercê da corrente equatorial-*-só poderiam ter ido à costa, entre 
São Roque e Santo Agostinho, 011 ainda â ilha Fernando de Noronha, à qual 
teriam dado 0 nome de São Mateus, ilha que Loaisa visitou em 1525, e que 
tantos séculos perdurou nas cartas. 

Reconhecendo que 0 Geral do Sueste — hoje chamado alisado —se esten- 
dia ate la, teriam verificado a necessidade de lhe passar muito a barlavento» 














evitando o risco de lá ficarem ensacados, sem poder navegar para o Sul, como 
sabemos que aconteceu a alguns navios no princípio do século de 1500. 

Esta conjectura náutica é confirmada pelo facto de, tanto Gama como 
Cabral, ambos terem combinado a sua rota de tal maneira que, ao navegarem 
para ganhar sul, nunca avistaram aquela terra, isto é, conseguiram passar-lhe 
ao largo, embora não tanto como 0 fazem os veleiros finos modernos, cujas 
possibilidades de bolina, ou seja de avançar contra vento, se podem equiparar 
à das antigas caravelas portuguesas, e não à das naus. 

As Instruções que, dizem, Cabral teria recebido dè algum navegador 
experiente do Atlântico Sul—como seria 0 próprio Gama— instruções que 
Grcenlee traduziu, prescrevem à saída d t Santiago mmo fara Sul , até que, 
quando 0 vento escasseasse— e nao se tornasse «light», como Greenlee tra¬ 
duziu—Cabral deveria tomar 0 bordo do .sudoeste. Ora, é sabido que, no 
mês de Março, em que Cabral passou por Cabo Verde, ainda não sopra 
a Monção de Sul, estendendo-se 0 alisado de Nordeste até ao Equador. De 
modo que Cabral, tendo de Cabo Verde rumado entre SSE. e SSO., teria 
ido encontrar no Equador 0 alisado do Sueste, sendo só então que, de acordo 


com as instruções, tomou 0 bordo do Sudoeste. Também é sabido que este 
ultimo alisado vai rondando por Leste para Nordeste, permitindo aos veleiros 
a sua passagem a varlavento do Cabo Santo Agostinho, sem 0 verem, apesar 
da conhecida e forte corrente para Oeste, até alturas do Cabo Sao Roque, 

De resto, Cabral, tendo gasto só trinta dias entre Cabo Verde e Monte 
Pascoal, fez uma viagem de vela rápida, tanto mais qué ele ia sujeito ao 
andamento do navio mais lento da esquadra e, por não conhecer bem aquele 
mar, tinha que navegar de noite a fano reduzido. 

De tudo se conclui que era fraca a probabilidade de, por acidente de 
navegação, ele ir avistar terra do actual Brasil; e, não tendo avistado terra de 
Pernambuco, só foi avistar ao Sul porque a buscou, embora ela fosse, para ele, 
apenas suspeitada. 

Donde resulta, como mais racional, a conjectura de Greenlee, segundo 
a qual Cabral teria ido a Oeste, mas só depois de 0 vento do alisado ter 
-como costuma-rondado para Nordeste, cessando 0 risco de a esquadra 
se ensacar na costa, e não poder rumar para sul a fim de ganhar a lati¬ 
tude do Cabo. 

Greenlee não salientou a circunstância de João de Barros, nas «Déca¬ 
das», ter escrito que Cabral foi; avistar terra na latitude de dez graus, donde 
tena navegado para 0 sul, até Porto Seguro-sc m ter notado a entrada 
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da Bahia... Isto explicaria uma passagem ocidental na terra de Santa Cruz' 
porém, sabemos bem que a primeira terra avistada por Cabral foi 0 Monte 
Pascoal, em 17 graus, donde se deduz, como racional, a hipótese da busca 
intencional de uma terra para abastecimento, em sequência de outras infor¬ 
mações anteriortes. 

Quanto à hipótese III b, de Greenlee, que é a de Cabral querer veri¬ 
ficar se 0 caminho da índia por Oeste estava livre—à maneira do esquema 
pouco verosimilmente atribuído à proposta de Colombo a D. João II-tal 
hipótese nao pode deixar de ser posta de lado. Porque, ainda que, de facto, 
a terra firme, descoberta por Colombo em 1498, tivesse acabado e até, durante 
ainda um milhar de léguas houvesse mar livre, nada fazia prever que não 
aparecesse algum obstáculo nos seguintes mais dois milhares de léguas. Donde 
ha a concluir que Cabral não poderia ir correr tal aventura com a sua esquadra, 
quando 0 caminho da índia pelo Cabo já fora reconhecido como realizável, 
sabendo-se até qüe,^no Oceano Índico, dominava, até Outubro, a monção do 
Sudoeste favorável à travessia para Calecut. 

Nada há, na tradição ou nos documentos, que prove a crença dos 
mareantes portugueses na viabilidade daquele caminho cia índia pelo Ocidente. 
De resto, esta rota, através do hemisfério reservado aos espanhóis desde 1404, 
estava interdita a Portugal, quer para descobrimento, quer para abasteci¬ 
mentos. 

A. conjectura IV, que Greenlee explica vagamente por «reasons of 
navigation» deve pois ser, também, posta de parte. 

A afirmaçao de Barros de que Cabral fora tanto a Oeste para «evitar 
as calmas da Guiné)), peca pela ignorância de que ele,- rumando de Cabo 
Verde para 0 Sul, teria em Março 0 alisado de nordeste favorável até ao 
Equador, já muito além das calmas da Guiné, sem ter tido necessidade de 
rumar para Oeste. De resto, como 0 mostram as cartas dos ventos dominantes 
no Atlântico Sul, e como ja se notou, não tendo sido avistada terra até ao 
Cabo Santo Agostinho, 0 vento ali alarga, ao passo que a costa se retrai para 
Oeste, e caduca a probabilidade de se ir avistar terra, a nao ser rumando 
para ela intehcionalmente. 9 

Esta intenção de Cabral esta traduzida na História dos Descobrimentos, 
de Antonio Galvao, onde se afirma que Cabral ia navegando para Oeste 
contra a opinião dos seus pilotos, isto é, arribado sem ser por «razoes de 
navegação». 




NOTAS 


Greenlee conta-nos, ainda, que Cabral partiu de Porto Seguro com a 
intenção «evident» de tocar na África do Sul, na aguada de São Braz. Nada 
nos autoriza a fazer esta suposição/porque Cabral contaria la passar apenas 
com um mês de viagem, nao reconhecendo, portanto, necessidade de fazer 
aguada, como a nao reconhecera jã à passagem pelo arquipélago de Ca o 
Verde. Por outro lado, já se sabia que as correntes ao longo da costa sueste 
da África eram fortes e contrárias, tendo dificultado a “viagem a Bartolomeu 
Dias e a Gama. Não havendo, pois, necessidade de lá ir meter agua—por 
dela se terem abastecido em Porto Seguro—& intenção que, com maior pro¬ 
babilidade, podemo^ atribuir a Cabral, é a de passar ao largo do Cubo, a 
favor dos ventos de Oeste—que la encontrara em 1487 Bartolomeu Dias — 
e libertar-se das correntes contrárias da costa de África. De resto, quando 
os navios de Cabral se separaram, por causa do violento golpe de vento, 
que os apanhou três semanas depois de largarem de Porto Seguro, eles nao 
tentaram reunir-se em São Braz, mas só em Moçambique, 
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Um ponto interessante no Descobrimento do Brasil é aquele que se 
refere à nau dos mantimentos, mandada regressar a Lisboa, sob o comando 
de Gaspar de Lemos, levando as cartas de Caminha e dos chefes, para D. Ma¬ 
nuel. Greenlee não compreendeu o alcance que teria o estudo deste incidente. 

Era costume, como fez Gama em São Braz, queimar o navio de trans¬ 
porte, o que Cabral decerto teria feito se, por não ter encontrado antes 
recursos, tivesse sido obrigado a escalar também em São Braz, Porém, < no 
caso de Porto Seguro, atendendo à facilidade da volta, o mais natural era 
mandar o navio para Lisboa com notícias sobre a situação e boa natureza 
da terra encontrada. Era também intuitiva a curiosidade dè averiguar se Vera 
Cruz era uma ilha —como o julgava Mestre João e Caminha—ou terra 
firme, como escreveu o piloto anónimo de Ramusio. Seria assim preparada 
resposta às perguntas, tão naturais, que D. > Manuel começaria por fazer, à 
chegada do navio a Lisboa. É pois de presumir que a nau tivesse sido encarre¬ 
gada de no regresso tentar reconhecer, embora rapidamente, a terra que se 
estendia para o Norte, pelo menos na parte ainda desconhecida. Se a nau 
nao tivesse .recebido tal missão, a sua navegação seria mais fácil se ela, durante 
alguns dias, fosse acompanhando Cabral, até poder cortar para Nordeste, 
em busca da região do alisado do Sueste, já então conhecido. 
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Se, pois, Gaspar Corrêa, nas «Lendas da índia», deu a entender que a 
mu dos mantimentos rumou directamente de Porto Seguro para Lisboa 
abandonando a costa que corria NNE, isso só se poderia aplicar por uní 
anterior conhecimento completo da mesma costa. Portanto, apesar de Greenlee 
gratuitamente, nos afirmar que, «probably», esta nau rumou «directly» para 
Lisboa, deixando 0 interessante trabalho de acompanhar a costa—critério 
impróprio dos mareantes portugueses da época—0 mais verosímil é pôr de 
parte esta asserção sem base, acreditando que Gaspar Corrêa, maifuma 
vez, entre tantas, faltou à verdade nas suas narrativas, 

Enfim, desde que as cartas de Caminha e cie Mestre João, que a 
nau trazia, estão em ^ Lisboa, há a concluir que a nau chegou a Portugal. 
O facto de os Cronistas não darem detalhes sobre essa viagem de volta 
— como nao dão notícias das seguintes viagens ao Brasil, as quais mal 
conhecemos por duas cartas de Vespiício, que pretendeu tê-las acompa¬ 
nhado-tal ausência de notícias leva-nos a crer que não é 0 facto duvidoso 
de a nova terra ser já conhecida, que explica a reserva dos Cronistas, mas 
so a natural e conhecida política cio sigilo. Assim se explica, também, a 
ausência de notícias sobre a anterior passagem dos navios portugueses pela 
costa da futura América, antes ou depois do ano de 1494, em que se fez 
0 Tratado dc Tordesillas. 1 

Certo, e extremamente natural que 0 Rei de Portugal tivesse logo a 
seguir mandado reconhecer detalhadamente a terra pouco conhecida—ou 
sequer «(suspeitada» — que havia para Oeste do meridiano lemite, hoje 
47 °, 1 % W. G., e que se apresentava como base muito útil para escala dos 
navios da futura carreira da índia, Porém, nos Cronistas, não se encontra- 
noticia acerca dessas viagens, tão prováveis que Greenlee as aceita. Contudo, 
ingenuamente, este autor atribui a sequência do Descobrimento e Exploração 
das terras ocidentais «probably to Vespucc», 0 qual teria corrido a costa desde 
0 Cabo São Roque para 0 Sul. E foi, com a mesma ausência de fundamento, 
que Greenlee afirmou que a nau de Lemos deveria ter seguido «directly to 
üsbon^até de acordo wm instruções de Cabral. Greenlee não deduz nenhuma 
destas tão inverosímeis afirmações, 

Ora e certo que nas relações ou crónicas portuguesas só António Galvão, 
na obra sobre os Descobrimentos, se refere a uma viagem de exploração, 
em 1501, logo a seguir a de Gaspar de Lemos. Mas Galvão, manifestamente, 
limitou-se a copiar aquilo que se conta na terceira carta de Vespucio, datada 
dc 1504. 
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Vespúcio, que nunca chefiou uma expedição portuguesa, nao se atreveu 
tão pouco a atribuir-se a chefia inicial, ou sequer comando de navio, na expe¬ 
dição de 1501, 

À sua carta conta que, em Maio, largou de Lisboa em uma esquadra 
de três navios portugueses, alguns dos quais eram naus, Não diz nomes de 
navios ou de comandantes. Fora chamado a Portugal por D, Manuel, mas 
também não conta a que título, 0 qual nos ignoramos... como 0 ignoraria 
0 Rei, pois Vespúcio ainda nao tinha enviado para Italia as cartas que o 
tornaram tão conhecido,., 

A esquadra foi fazer aguada no porto logo ao sul de Cabo Verde 
—Beseguiche. Vespúcio declara que a sua intenção «era navegar para 0 sul», 
não nos diz porquê; tomaram rumo S 040 . Ambos os rumos seriam impossí¬ 
veis, porque em Junho jã sopra a monção de Sul , que obrigaria os navios a 
irem tomar barlavento à Sem Leoa. Como já fizera Gama em 1457, também 
no verão. Mas, desta vez, Vespúcio ainda nao 0 notou, como 0 notou na 
viagem seguinte—a de 1503 — atribuindo-o, não a imposição dos ventos 
gerais, mas só a um capricho do capitão-mor. 

Na travessia do Atlântico tiveram 44 dias de chuvas e trovoadas, tão 
escuros que «nao viam 0 sol nem estrelas»! No fim de 67 dias chegaram 
a uma terra, a 700, léguas para Sudoeste do Cabo Verde, e em cinco graus 
de latitude sul. Porém é fácil de ver no mapa que aquele rumo e distância 
os teriam levado muito'mais ao sul do Equador, 'proximamente a Porto Seguro . 

Prosseguindo nesta fantasiada rota, as cartas contam que, do ponto 
daquela costa, em cinco graus de latitude—onde fizeram aguada e foram 
( maltratados .pelos índios— teriam navegado cerca de 300 ou, 130 léguas ao 
rumo Lessueste, até dobrarem um cabo, donde a costa «voltava» para 
sudoeste. Se pretendermos reconhecer no mapa esta navegação, verificaremos 
que aquele cabo, donde a terra corria para sudoeste, só poderia ser 0 cabo 
de Santo Agostinho, ao passo que 0 ponto de aterrissagem anterior, em 
cinco graus de latitude teria de ser 0 Cabo Sao Roque, que fica nesta latitude. 
Porém, como entre os dois cabos há, menos de cem léguas, e a navegação 
nao pode ser ao rumo ESE, mas ao rumo Norte-Sul, surge nova impossi¬ 
bilidade de adaptar esta navegação de Vespúcio à realidade. Contudo, as 
150 léguas, contadas para ONO do Cabo São Roque, dariam um ponto da 
costa—0 primeiro avistado segundo Vespúcio—nao em 5 0 de latitude, mas 
em 2 graus, pouco alem do Maranhão, e perto do limite estabelecido para 
Portugal no 1 ratado de Tordesillas, Nota-se, ainda, que Vespúcio nao nos 
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conta as dificuldades que as naus teriam encontrado em navegar deste ponto 
contra vento e corrente, até ao Cabo Sao Roque, como nos nao contou á 
dificuldade de montar a costa de Pernambuco, dificuldade esta último iá 
conhecida dos Pilotos portugueses. 

Estes absurdos sugerem-nos a conjectura de Vespúcio, ou quem quer 
quer criou este itinerário, se ter apoiado, não na sua navegação real, mas em 
um mapa errado, e tendo-como outros fizeram-confundido’os cabos 
Santo Agostinho e São Roque em um cabo único, 0 que se nota no conhecido 
mapa de La Cosa, de 1500. 

Saltando por cima destes absurdos, na carta de Vespúcio lê-se mais 
que as naus continuaram navegando, sempre ã vista de tem, e para SSO, 
mais cerca de 600 léguas, tendo cortado 0 Trópico e atingido a latitude 
de 50 o Sul (ou só 32 o ). O cálculo diz-nos que , as 600 léguas, se fossem 
navegadas a partir do Cabo São Roque real, dariam aquela latitude de 32 o . 
Nota-se contudo, que alguns acidentes geográficos notáveis passados-como 
0 Rio de S. Francisco, a Bahia, os Abrolhos, 0 Cabo Frio, 0 Rio de Janeiro 
e a Lag°a dos Patos — teriam necessariamente que ferir a atenção de mareantes 
que, de facto, fossem explorando a costa; ora como Vespúcio os não cita, 
ressalta daqui a suspeita de que Vespúcio não teria ido na viagem, tendo-a 
apenas ouvido contar com detalhes maliciosamente inventados,.. 

Naquela latitude cie 32 o —que e a do Rio Grande —-talvez-por já 
terem entrado meio cento de léguas no hemisfério espanhol, resolveram suspen¬ 
der 0 reconhecimento da costa. Então, sem que se explique porquê, teria 
sido confiada a um homem que nunca* havia chefiado navegação, e que tudo 
ignorava do Atlântico Sul, já familiar aos pilotos portugueses—a Ves¬ 
púcio! — a chefia da armada. 

O novo chefe mandou meter água e lenha para seis meses e, por lhe 
parecer acertado, ordenou que navegassem para Sueste. Em 3 de Abril atin- 
guam um ponto que ficava. 500 léguas a ESE do ponto de partida, e em 
latitude 52 Sul. Aqui, um temporal tê-los-ia feito correr em árvore seca 
para Nordeste, avistando-se vinte léguas de uma costa brava, «mysteriosa», 
pois ela não existe em tao alta latitude entre a América e a África. Estavam 
afastados «da Etiópia 1300 léguas». Navegando pelo Nordeste, chegaram a 
10 de Maio a Serra Leoa ; e, indo pelos Açores, chegaram a Lisboa em 7 de 
Setembro de 1502. 

Da rapida analise desta relação de viagem, ressalta a sua inverosimi- 
Ihança. Não consta de documento algum a intervenção de Vespúcio nos 
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navio; portuguesa, como sc oáo compreende que fala ele la fe™. P" 
D, Manuel insistir em o chamar. E, como ele propno so nos deda ter 
assumido a chefia da Armada exacramente quando largaram da costa do 
Brasil, conclui-se definitivamente que ele não concorreu para ta exp oraçao 
americana, 

Vespúcio, ainda na sua carta de 1504, conta outra viagem em uma 
esquadra portuguesa de seis navios, partida de Lisboa em aio e 1503. 
Diz-nos que ela se destinava a ir «descobrir» no Oriente a «1 a e 
Escalaram nas ilhas de Cabo Verde e daqui-como era a epoca da monção 
do sul—rumaram para sueste para ganhar barlavento. Vespúcio, apesar e 
ser esta a sua segunda viagem no Atlântico Sul, ainda nao compteen eu a. 
necessidade náutica de tal fazer, e atribui esta bordada a um capricho o capi 
tão-mor, «homem presunçoso e obstinado». Da Serra*leoa navegaram para 
sudoeste —o que seria impossível naquela época, com a monção — e,^ depois 
de corridas 300, ou 500 léguas, avistaram uma «ilha alta», onde 0 navio-chefe 
sc perdeu. Devia ser a ilha de Noronha, mas ela nao se avista «a 22 léguas» 
—•75 milhas—nem tem «bancos quatro léguas a Oeste», conforme Vespúcio 
afirma. Desta ilha dois navios teriam, com Vespúcio, partido para a costa, 
e descoberto a Bahia de todos os Santos ja, decerto, conhecida da navegação' 
anterior. Ainda daqui navegaram para 0 sul, até um porto sem nome, que 
ficava a 260 léguas, onde estiveram «cinco meses», deixando la «uma forta¬ 
leza com 34 cristãos». Em Julho de 1304 voltaram a Lisboa. 

Como se vê, nesta última viagem só teria havido—se houve—um 
descobrimento, 0 da ilha Fernao de Noronha. 

Há, sem dúvida, nas viagens de Vespúcio, muita fantasia. Talvez ele 
nem nelas tivesse ido, limitando-se a contar tendenciosamente aquilo que julgou 
ter-se passado, com a mesma confusão com que, na sua carta de Junho 
de 1501, informa para Itália acerca da viagem de Cabral, na qual ainda 
não pretende ter figurado. De resto, 0 facto de os Portugueses 0 nao terem 
contraditado, pode explicar-se pelo seu absurdo. 

De modo que só parece poder-se concluir que a viagem de 1501 se 
realizou, de facto, como sequência das informações trazidas em 1500 pela 
nau dos mantimentos. Assim se explica também que a exploração de 1501 
não tivesse começado em Porto Seguro, mas no Cabo São Roque, estenden¬ 
do-se até ao ponto ao Sul onde a costa cruzava 0 meridiano de Tordesillas. 
E estas duas viagens —a de 1500 e a de 1501—consideradas ambas de 
descobrimento, teriam por isso ficado debaixo de. sigilo. 
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Apesar do que fica exposto, Greenlee-talvez motivado . ^ 
de Vespucto ter dado a soa terra o nome eufánico de América -deixando 
de pesar os absurdos náuticos das cartas dê Vespúcio, concluiu • 

«The credit for the discoveiy of the coast»- a costa'do Brasil- 
«probabíy belongs to Vespuce». 

Greenlee aceita também que Vicente Pinzon apresenta certo «documen- 
tary supporb. a favor da sua precedência no Descobrimento do Brasil nor 
ter la estado em Janeiro de 1500 e, portanto, antes de Cabral ’ * 

,. 0fa nao ex f em tais documentos. O que existe são, registadas por 
vanos autores, as declarações do próprio Pinzon, as quais são incompatíveis 
como se vai mostrar. Pinzon declarou; r 

i.°~De Cabo Verde soltou «rumo ao Sudoeste», tendo navegado a 
este rumo, directamente, com vento favorável, umas 500 léguas, 
em apenas duas semanas; 6 

«•■-Atingiu assim «um cabo ao qual, depois, os Portugueses teriam 
dado 0 nome de t Santo Agostinho))) 

3.“-Deste cabo rumou «al hocidente», 

Ora a navegação de 500 léguas, para Sudoeste do arquipélago de 
Cabo Verde, não levaria ao cabo Santo Agostinho, mas a um ponto no inte¬ 
rior do Brasil, na latitude 6 graus Sul. Se 0 rumo tivesse sido SSO, já não 
poderia navegar em rumo directo, por causa do alisado do Sueste, que 
domina para 0 Sul do Equador.: Também daquele cabo Santo Agostinho 
—que Pinzon nao nos conta como 0 reconheceu—nãò é possível navegar 
para Oeste, porque isso seria cortar for cima da tem. Resta pois admitir 
que a navegação tão rápida, de 300 léguas em duas semanas, foi toda feita 
no hemisfério Norte, e a favor do alisado do Nordeste, sem cortar calmas e, 
portanto, sem passar para 0 Sul do Equador, rendo ido encontrar terra, não 
no eirado cabo, mas muito para Oeste do Cabo Sao Roque, em um ponto da 
costa norte da America do Sul, do qual já poderia ter rumado para 0 
Ocidente. A carta de Cantino, de 1302, só marca bandeiras espanholas, 
muito alem do Cabo São Roque — ao qual chama São ]orge\ e o prof. Duarte 
Leite—que Greenlee cita—da sua análise deste caso concluiu que Pinzon 
só poderia ter ido dar «alem da boca do Rio Amazonas». Esta versão, que 
se apoia em uma navegação muito pelo Norte da terra de Pernambuco, 
ja contou com a influência da forte corrente equatorial, ao contrário do que 
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se passa cora a navegação de Cabral, muito a Sul do mesmo Cabo, Ela na 

foi contraditada. / „ , 

Mais verosimilhança, não «pecando por absurda, tem a declaraçao de 
D. Pacheco, no «Esmeraldo», a respeito do descobrimento de terra americana 
em 1498, por Portugueses, Contudo, por falta de documentos - que Pinzon 
tão pouco apresenta-essa afirmação portuguesa não tem merecido a consi¬ 
deração dos que, escrevendo sobre a Historia do Descobrimento das mericas, 
acreditam Pinzon. Idêntica injustiça fazem aos mareantes portugueses quando, 
apenas pelas cartas escritas por Vespucio, que documento algum comprovou, 
se lhe chama 0 Descobridor da América do Sul, apesar de ele riunca ter sido 
chefe dessas expedições, abundando em detalhes inventados, como ja mostrei. 


Greenlee não compreendeu que as viagens, tanto de Cama como de 
Cabral, ambas pelo largo da costa de África, e tendo barlaventadò a terra de 
Pernambuco sem a avistarem, constituem fortes indicações de que, no fim 
do Século xv, já os Pilotos portugueses conheciam as correntes e os ventos 
gerais do Atlântico Sul, pois ambos aqueles capitães traçaram rotas de verão 
c de inverno, análogas às usadas pelos veleiros modernos. 

Nem essas correntes nem esses ventos explicam uma arribada forçada 
a um ponto da costa tanto ao Sul do Cabo Santo Agostinho, como é Porto 
Seguro. Os cronistas só 0 acreditaram por acreditarem na versão apresentada 
por fiarros, a respeito de a terra primeiro avistada 0 ter sido na latitude 
«dez graus sul». 

CONCLUSÕES 


—Desde que Cabral passou em Cabo Verde em Março , mês em 
que 0 alisado de Nordeste sopra até ao Equador, ele teria mais facilidade 
em montar, ou dobrar, a costa oriental do Brasil, sem a ver, do que Vasco 
da Gama, 0 qual teve de ir tomar barlavento à Guiné, para poder dobrar a 
mesma costa. Não há indicação de que—«probably», segundo Greenlee— 
Cabral, entre Cabo Verde e 0 Equador, tivesse rumado para Oeste do Sul, 
indo cortar 0 Equador em «cerca de 30 graus W. Gr.», como supõe 0 mesmo 
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—Visto Cabral não ter avistado aquela parte da costa da América que 
se estende mais para Oeste—ou seja para barlavento— só um propósito 
de ir a Oeste explica nàuticamente a sua passagem à vista do Monte Pascoal 

—É certo que nada nos leva a afirmar que a existência de costa tanto 
ao Sul fosse, mais que «suspeitada», já conhecida; porém, a navegação feita 
tanto por Gama como por Cabral, denota um provável conhecimento da posi¬ 
ção da terra entre os cabos São Roque e Santo Agostinho. 

“Se não há documentos que provem tal conhecimento, como os não 
há a respeito da viagem de 1498 à terra Ocidental, citada no «Esmeraldo», 
0 certo é que tão pouco há documentos que provem a chegada de Pinzon,' 
■ou de outros navegadores espanhóis, à costa brasileira, a Leste do Amazonas! 
As cartas de Vespucio não provam mais que as declarações dos próprios 
navegadores. As rotas de mar largo, de Gama e Cabral, sao factos mais 
probantes que tais declarações; e a referência, no Tratado de Tordesillas, a 
«terras» cortadas pelo meridiano que passava 370 léguas além do arquipélago 
de Cabo Verde, é outra probabilidade a favor do conhecimento geral da 
existência de tais terras, especialmente no Atlântico Sul, interessando àquele 
caminho da índia, que a D, Jaao II tanto interessava. 

—Nada nos leva a crer que a nau dos mantimentos que, por inútil 
e para não ser queimada, foi mandada regressar' a Lisboa, não tivesse reco¬ 
nhecido terras para 0 Norte de Porto Seguro. A falta de notícias a respeito 
desta viagem, como 0 desaparecimento das cartas de Cabral, dos capitães 
e dos pilotos, que ela deveria ter levado—e Caminha conta que se estavam 
escrevendo—explica a natural política de segredo. 

— 0 seguimento da viagem de Cabral, além da Terra de Vera-Cruz 
—•sem tentar avistar terras do Cabo, antes de chegar a Moçambique—prova, 
nao so que os pilotos nao iam perdidos, como até que conheciam os ventos 
e correntes ao largo da sua rota, pelo Atlântico Sul, contornando a África 
meridional. 

— Ao contrario do que inventou Greenlee, tanto da navegação segura 
de Cabral, como da de Gama, deduz-se que já anteriormente outros portu¬ 
gueses tinham navegado em reconhecimento pelo Atlântico Sul; Cabral ia 
seguro da sua longitude e, depois de montado 0 Cabo Santo Agostinho, 
teria, logo que 0 alisado rondou para Nordeste, aproveitado a sua passagem, 
para ir reconhecer terra ao Sudoeste, na qual buscou um porto onde ele 
—e as futuras naus da Índia—pudessem encontrar abastecimentos, como 
agua e lenha, que ele de façto embarcou. 
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— O oficial da Marinha Brasileira, comandante Oliveira Bello, £ ez 
em 1939, na Sociedadç de Geografia do Rio, uma interessante conferência,' 
que foi publicada, analisando as condições náuticas da viagem de Cabral é 
concluindo pela maior probabilidade da passagem proprositada na costa'do 
Brasil. Uma comissão técnica brasileira foi há pouco tempo encarregada de 
estudar 0 assunto. 6 


IX - UMA PÁGINA DO JORNAL d REPÚBLICA » 

A ERA DAS NAVEGAÇÕES 

" 1 EÃ 446 ANOS; COLOMBO CHEGOU AS ANTILHAS 

DEPOIS DE TER ATRAVESSADO O ATLÂNTICO 

(PÁG. pi - II VOL.) 

O «DIÁRIO)) DE COLOMBO 
traduzido espedalmente para a «República)) 
pelo Dr. Fransisco Fernandes Lopes 

I 

Sexta-feira, 12 de Outubro 

• (...) Às duas horas depois da meia-noite apareceu a terra, da qual esta¬ 
riam a 2 léguas. 

Amainaram todas as velas, e ficaram com 0 tréu, que é a vela grande, 
e as suas bonetas, e puseram-se à corda temporizando até ao dia, sexta-feira, 
que chegaram a uma ilhota dos Lucayos, que se chamavam em língua de 
índios Guanahaní. Logo viram gente nua, e 0 Almirante saltou em terra, 
na barca armada e Martins Alonso Pinzon e Vicente Yanez, seu irmão, que 
era capitão da «Nina». Desfraldou 0 Almirante a bandeira real, e os capitães 
com duas bandeiras da Cruz Verde, que 0 Almirante levou em todos os 
navios por sinal com um F e um Y: em cima de cada letra sua coroa, uma 
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de um lado da cruz e outra do outro. Postos em terra, viram árvores muito 
verdes, e águas muitas, e frutas de diversas maneiras. O Almirante chamou 
os dois capitães e os mais que saltaram em terra, e Rodrigues Sanchez de 
Segovia, e disse que lhe dessem por fé e testemunho, de como ele, perante 
todos, tomava, como de facto tomou, posse da dita ilha, pelo Rei e pela 
Rainha, seus senhores, fazendo os protestos que se requeriam, como mais 
largamente se contém nos testemunhos que ali se fizeram por escrito, Logo 
se juntou ali muita gente da ilha. Isto que se segue sao palavras formais 
do Almirante, no seu livro da sua primeira navegação e descobrimento destas 
índias. Diz ele: 


«Eu para que nos tivessem muita amizade, porque conheci que era gente que 
melhor se livraria e converteria à nossa santa Fé com amor que rião por força, dei-lhes, 
a alguns deles, uns jarretes encarnados e umas contas de vidro que se punham ao 
pescoço, e muitas outras coisas de pouco valor, com que tiveram muíto prazer e fica¬ 
ram tão nossos que era maravilha; os quais depois vinham às barcas dos navios' onde 
nós estávamos, nadando, e traziam-nos papagaios e fio de algodão era novelos, e 
azagaias, e muitas outras coisas, e no-las trocavam por outras coisas que nós lhes 
dávamos, como continhas de vidro e cascavéis. 

Enfim, tomavam tudo e davam daquilo que tinham, de boa vontade. Liais 
me pareceu que era gente muito pobre de tudo. Eles andam todos nus como a sua 
mãe os pariu, e também as mulheres, ainda que não vi senão uma, bastante moça, 
e todos os que eu vi eram todos mancebos, que nenhum vi de idade de mais de 
trinta anos; muito bem feitos, de mui formosos corpos e mui boas caras; os cabelos 
grossos quase como sedas de cauda de cavalo e curtos; trazem os cabelos por cima 
das sobrancelhas, a não ser uns poucos atrás que trazem compridos, que jamais 
cortam; uns pintam-se de preto (e eles são de cor dos canários, nem negros nem 
brancos), outros pintam-se de branco e outros de encarnado e outros com o que 
encontram, e uns pintam-se as caras, e outros todo o corpo, e outros só os olhos, e 
outros só o nariz. Eles não trazem armas nem as conhecem, porque mostrei-lhes 
espadas e pegavam-lhes pelo fio, e cortavam-se com ignorância. 

Não têm ferro algum: as suas azagaias são umas varas sem ferro, e algumas 
delas tem na ponta um dente de peixe, e outras de outras coisas. Eles todos em geral 
são de boa estatura de grandeza, e bons gestos, bem feitos; eu vi alguns que 
tinham sinais de feridas nos seus corpos, e fiz-lhes sinais do que era aquilo e des 
mostraram-me como vinha ali gente de outras ilhas que estavam perto e os queriam 
apanhar, e se defendiam e eu acreditei, e creio, que aqui vêm de, terra firme (sic) apa¬ 
nhá-los por captivos. Eles devem ser bons servidores e de bom engenho, que vejo 
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que muito depressa dizem tudo o que lhes dizia, e creio que fàrihnente se faziim 
cristãos, queme pareceu que.nenhuma seita tinham. Eu, prazendo a Nossa Smhn» 
kvarei daqui, ao tempo da minha partida, seis a V. A„ para que aprendam a falar’ 
INIenhum animal de nenhuma maneira vi, a não ser papagaios, nesta ilha» 

Todas são palavras do Almirante. 

O COMENTÁRIO TÉCNICO 
da importante viagem feito para a «República» 
pelo Almirante Gago Coutinho 

O Descobrimento da América é bastante nebuloso. Quem primeiro 
la foi? Quando? A nossa ignorância reflecte-se na boa fé com que alguns 
o atribuiram a Américo Vespúcio. Contudo, a data de 12 de Outubro 
de 1492, em que Colombo chegou à «ilha Guanahani», por ser a primeira 
data concreta, foi aceita para comemorar 0 Descobrimento Europeu, 

Porém, é erro técnico considerar Colombo como aquele homem que, 
por um rasgo de «génio» ou de «audácia», teria sido 0 descobridor integral. 

Pondo de parte os nomes de outros que, muito possivelmente, foram 
as perras ocidentais antes dele—sem que tais viagens tenham tido conse¬ 
quências comparáveis—-é incontestável que Colombo, para lá chegar, já teve 
a sua disposição os seguintes elementos essenciais, não genoveses: 

—Navios de vela de «longo curso»; 

—Arte de Navegar no alto mar; 

— «Mar Tenebroso» aberto à navegação; 

—Conhecimento dos seus «ventos gerais»; 

—Certeza de poder atravessar 0 Atlântico, à vela, «nos dois sentidos», 
aproveitando esses ventos dominantes. 

t O ra > ao contrario do que alguns «fanáticos» pretendem, nada disto 
poderia ter sido criado de golpe, no decorrer de uma viagem única como 
a de 1492. Levara anos. Quando Colombo nasceu já 0 Oceano era cruzado 
pelos Portugueses; a sua Arte Náutica resultara da experiência de nume¬ 
rosas viagens, cortando 0 «Mar de Sargaço», e até 0 Equador. Sabiam que, 
nos Açores, iam dar restos de vegetais desconhecidos, 0 que denunciava as 
«terras de Oeste», Quem nao conhecesse tais elementos, poderia ir à 'Guiné 
ou à America, mas nao saberia voltar. Eis a razão pela qual os Portugueses 
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tiveram durante meio século «monopólio» do alto mar, que eles começaram 
por «descobrir» antes de poderem descobrir terras. * 

Nem mesmo fora original a certeza colombiana na «esferecidade da 
Terra)»—já confirmada pelas viagens em latitude—como nao foi original a 
ideia teórica de ir ao Ocidente buscar terras da Ásia oriental. Tal era o pro¬ 
jecto que Colombo propôs a D. Joao II; mas isso ja antes tinha sido posto 
de parte em Portugal, como o tinham sido os de vários aventureiros, possuídos 
da ideia de buscar a «Ilha das Sete Cidades». Porque aos Reis, so os interessava 
o caminho da fndia «pelo Cabo», o qual se sabia ser mais curto e, em 1487, 
se provou praticável. ^ 

Desprezado em Portugal, onde, certo, não faltavam mareantes mais 
hábeis, Colombo retlrou-se para Espanha. E quando lá apresentou a sua 
concepção geográfica, apoiava-se ainda em outros factores, como era o esti¬ 
mulo pelo sucesso dos Descobrimentos portugueses, havendo ainda notícia das 
tentativas de descobrir «ilhas ou terra firme»,’ além dos Açores. Ele nave¬ 
gará com os Portugueses, 0 que lhe dava 0 prestígio de ser capaz de pilotar 
explorações transatlânticas. Enfim, tentava os «Reys», com a miragem das 
riquezas da Ásia oriental, onde estivera Marco Polo. E a aventura tivera a 
sorte de tentar também Espanhóis, como os Pinzon. 

Como se vê, Colombo dispunha de recursos novos, ignorados em Por¬ 
tugal; de resto, os livros de viagens que ele lia—como os de Mandeville 
ou Ailly—não ensinavam a maneira de atravessar 0 Atlântico ou, sequer, 
passar 0 Cabo Bojador. 

De modo que não foi Colombo quem «inventou» a navegação de alto 
mar, que, espectaculosamente, realizou. Tudo foi consequência lógica de 
trabalhos anteriores e insistentes, de muitos mareantes, impulsionados pelo 
«Infante D. Henrique». Por esta razão, se Colombo, ainda não eivado da 
«febre» de descobrimentos criada pelo «clima» que ele veio encontrar em 
Portugal, tivesse tido que começar pelo princípio, dissipado as «trevas» do 
Mar Tenebroso, como fez 0 Infante—amachucando a ponta do «ovo», para 
0 poder por de pe—em tal caso, é claro que 0 famoso episódio náutico 
de 1492 só poderia vir a ser realizado por outros, bastantes anos depois. 

■ * 

No dia de hoje vem pois a propósito insistirmos na vulgarização 
de que Colombo não descobriu, nem podia descobrir, a «cem por cento», 
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aquele novo continente a que os contemporâneos mo chamaram l* 
«América», Ele i M foi porque „s PorJueserT™ T t"' 
vado os mares. De resro, se é auLl a referEs !^ 
gaçao por „ma cartaonde estavam pintadas «ciertas islas p^ShZ 
■e Colombo nela se f,ava, tal carra só poderia provir de inWcfa ,% ' 
colhidas em Portugal, de um pré-descobridor português. f ’ 
Ao comemorar a data mundial de 12 de 'Outubrn 1 
portanto, deixar de recordar que a lenda conta que, nos Açores um £Vem ^’ 

r» ?¥* o»»? * 

xpressao simbólica de que, só depois da descoberta dos Açores e do Oceano 
«animada» por um autêntico ptecursor-o «Infante de Sagres» -sumiu essi 
«pecie de «aspiraçao do vácuo» de onde resultaram vJens definiL 1 
cidente, como foram as do grande navegador - português em espírito se 
nao na ra f a-«Cristovam Colon», r 6 P mt0 ' sc 

X - FERNÃO DE MAGALHÃES 

E A OBRA DE STEFAN ZWEIG A SEU RESPEITO 

(fàg. io 7 - ii vol) 

de descobrir" foi mnif” 1 ^ j 5 *' ‘•“V” “bava 

c descobrir, toi morto o grande navegador português Fenío de Mmlbm 

foÜ , ”O C!<Hra CSpanUa '. e faCt ° tan - |he valid ° ^ 

de ttra dor». Ora, nem mesmo o seria, se tivesse invado os navios espanhóis 

Po»r >_ “ f * JuOT, ~“. V a míon i» “ chegado os 

oraigueses eram, erradamente, consideradas no «hemisfério», que, pi Tra- 

d de Tordesillas coubera à Espanha, Mais «traidor» teria sido Colombo, 

a Indfa ZT ^ " m “ rítimo P» 

índia, privando os Italianos desse rico campo comercial. 

ao mesmo" HlS “ M T d ' ” escritil com % cirra . Planto nafo pode, 

.o mesmo tempo, atender aos aspectos de todos os acontecimentos terrestres. 

A viagem que Magalhães fez, para a Espanha, nao a poderia fazer 
para a sua patria, Portugal, r 

„ m„nf A' í f a S a * l i 5es ’ a P“ ar 1,5 aventurosa, tem interessado pouco 
o mundo hterano; ele so e conhecido por ter descoberto um estreito-o «Es¬ 
treito de Magalhaes»— que boje, depois da abertura do Cm! de Pmmi. 
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ji os navios nao frequentan,. H «d> f ^ (s de \ tmi . 

«• foi a viagon à roda do mundo, da ?d ’ (cm fldo aoi - 

dáveis dificuldades, realuou a parte nova ' i „ nome d e 

buído a outro... Esperemos que, ao menos P 

«Magalhães» para algum excitante filme de v g • 

«Tdstob etc,—o brilhante escncor austnaco Stefan lmg> F 

» acudo i América do Sul, publicou um. obra 1 »'' 
i*a daquele porru^s de dm. de aço, o navegador «Fernao d Magalh.es 
Certo nem sempre Stefan Zweig foi correcto . respett» das navegações 
portuguesas.' Pouco mnhecedor da Arte do Mar-mo navegou em mm 
de Ja-de discute-nos o Descobrimento dos Açores Na 
Descobrimento marídmos, Zweig confunde a acçao do Infante D, 

-cujo retrato é aptesentado no vaso do de Colombo, como um de Map 
llúes o é no de Vcspúcio. Conta que, até à morte do Infante «nada ha 
registar no espaço gagtáfc». Desconhece, assim, qne fora o Infante quem 
promovaa a «abertura do mar largou, criando a Arte de Navegar fora da 
vista da terra, sem receio de lí se não poder voltar. Ignora qne os sucessivos ■ 
avanços pela costa de África só fotam possíveis depois desse passo capital, 
c que o posterior desenvolvimento das rotas atlânticas-que melutam a volta 
pelo «mar de Sargaço» - «tais como a passagem de Bartolomeu Dias para 
além do Cdo de Boa Esfmnçi, em .487, e como a Descoberta das Antilhis, 
por Colombo, em 149a, foram puras sequências da criação daquela Arte dl 
Navegar que, antes do Infante, ninguém praticara e que, até 1492, foi privi¬ 
légio dos Portugueses. Stefan Zweig manifesta essa sua limitada concepção 
quando escreve: «Começara Colombo a obra da Descoberta do Mundo; 
debaixo da mesma bandeira concluira essa descoberta Fernao de Magalhaes». 
Não! A obra da Descoberta do Mundo começou pela passagem do Cabo 
Bojador, em 1434, e nessa ctobra» também colaborou a bandeira da .«Cruz 
de Crista»! 

Não estranhemos esta opinião do navegador de paquete rápido aerodi¬ 
nâmico, cora a chaminé postiça que esses navios agora usam. Zweig ê$tava 
afa tfadn da questão, e, ainda assim, bem profundamente a estudou: não lhe 
queiramos mal, porque, na sequente análise da acção de Magalhães, ele res- 


os seus «pecados náuticos». 
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A falta de consultor náutico—tão natural, visto tratar-se de relatar 
viagens de antigos navios de vela—levou Zweig a certos erros técnicos, 
impedindo-o de chegar a algumas deduções náuticas interessantes. 

Assim, à partida de Espanha, em 1519, já ninguém duvidava de que 
a Terra fosse redonda. Magalhães não pretendia prová-lo. De resto, nem 
mesmo a viagem de Colombo, que não eheegou à Ásia, 0 tinha provado, 
Já, muito anteriormente, a mudança de aspecto do céu, quando se navegava 
em latitude, não só provava 0 facto, como até dava—melhor que a viagem 
da nau «Victoria»—uma ideia aproximada das dimensões da Terra; sabia-se, 
já antes , das viagens de Colombo, que 0 grau do meridiano tinha cerca 
de 17 léguas e meia de extensão. E tanto assim era, que 0 Tratado de Torde- 
sdlas, feito em 1494, cortava a Terra em dois «hemisférios», ou metades 
de «uma esfera». • 

Outro equívoco de Zweig está em desconhecer que quem dirigia a 
rota dos navios eram os «Pilotos)), e não os Capitães. Á estes, Magalhães 
não teria que ouvir, mas, quando muito, só aos melhores pilotos da esqua¬ 
dra, que eram Serrão e Gomes. 

Ora, teriam estes mais experiência e conhecimentos náuticos que Ma¬ 
galhães? 

Não é pois de estranhar que, sobre a melhor rota a seguir, não fossem 
consultados Cartagena ou os outros capitães, tanto mais que eles, ao repro¬ 
varem a intenção de se ir à Guiné «tomar barlavento», denunciavam 0 seu 
desconhecimento das rotas indirectas que os ventos gerais impunham aos 
navios de vela no Atlântico. De há muito sabiam os Portugueses que, nos 
meses de verão, seria imprudente tentar «seguir em linha recta para 0 Brasil». 
A «monsao» do sul levaria a esquadra ao Cabo de S. Roque, e ela não con¬ 
seguiria «montar» a costa, Não houve aqui, pois, «um erro de Magalhães» 
nem a sua «teimosia fez perder catorze dias». Mesmo nao indo à Guiné, 
so passaram a poucas léguas ao mar e a barlavento de Pernambuco. 

As dez semanas que Magalhães levou dt Tenerífe ao Rio, não foram, 
portanto, consequência de «erro de Magalhães», mas só da «pouca sorte» 
nos ventos encontrados na região das «calmas» equatoriais. > 

Quanto aos ventos favoráveis, na travessia do Pacífico, não se tratou 
de «sorte», mas de Magalhães prever, com uma segurança que faltaria aos 
capitães- espanhóis, que la deveriam predominar ventos do nascente, exacta- 


impunham 
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0 tinham levado para Oeste, cortaria a região do «alisado do Sueste)) indo 
ao Sul, buscar ventos que lhe facilitassem a volta ao «seu» Estreito Nessa 
rota, teria fatalmente descoberto para a Espanha outro novo continente 
a rutura «Australia»-que parece ter sido pouco depois descoberta por 
ortugueses, cerca de 1525, a umas 300 Éguas das Molucas «pera 0 nasci¬ 
mento do sol». Era habitada por gente de língua desconhecida, cabelo 
corredio, e «mais branca que preta». Assim 0 contou Barros, em 1563. 

Magalhães continuaria depois para Leste, a favor dos ventos *de 
este que ja Bartolomeu Dias, Gama e Cabral tinham provado conhecer 
nas latitudes do Sul—e assim iria provavelmente verificar que a América 
analogamente a África, terminava pouco alóm do Estreito , na «ponta, depois 
entrevista pelos navios de Loaisa, em 1526, Assim, sem ter dado a volta 
mundo, Magalhacs levaria ao Rei de Espanha resultados bem mais con¬ 
cretos que os da nau «Victoria», cuja navegação errática entre as Filipinas 
e as Molucas, nem ao menos concorreu para se conhecer uma medida regular 

de Tordesilll^’ °“ ^ # 1)051550 ^ <<Má,C0)) 3 res P eit0 do mefidiano 

•, Tal ^ 0 F e Í mzo causado à Espanha pela morte do insubstituível 
capitao-mor Fernao de Magalhães, sem que dessa morte tivesse resultado 
a menor vantagem para Portugal. 


Da mesma maneira que 0 «Estreito de Magalhães está votado ao ostra¬ 
cismo», também 0 foi a memória do heróico navegador que 0 descobriu. 

A explicação está talvez em que, tendo-nos ficado abundantes documen¬ 
tos originais, sobre as outras viagens dos pioneiros americanos, se perderam 
talvez destruídos—todos os documentos do punho de Magalhães. 

. . . Tamtón desapareceu um Diário detalhado de toda a viagem, cujo 
original um italiano, «Pigafetta», entregou ao Rei de Espanha. Desse Diário 
so nos ficou um resumo, que foi publicado, no qual Magalhães é encarecido 
como sendo «0 mais firme, 0 mais paciente, 0 mais sabedor da Arte de 
avegar». ^Pigafetta espera «que nunca se apagará, pelos tempos fora, a 
gloria de tao sublimado capitão», 

. ^[ as esse ^ lvro e raro > e &efan Zweig, fazendo suas estas apreciações 
0 tnpu ante italiano, recorda ao Mundo, em cores frescas as palavras de 
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quem acompanhou o grande capitão, desde que ele partiu de Sevilha ate ser 
morto nas Filipinas. 

.Concluindo, registemos que a primeira viagem completa à volta do 
mundo não foi,realizada por Fernão de Magalhães, como tão pouco o foi 
por Del Cano. Nem foi obra,'cem por cento, de navios espanhóis.' Se a 
primeira parte dessa «volta», por Oeste até Bornéo, foi feita sob bandeira com 
as cores de Espanha—embora com chefes'portugueses—é certo que a viagem 
à roda do mundo ficou fechada ali, por navios vindos de Oeste com as cores 
de Portugal. O que somente, se pode afirmar é que foi a nau «Victoria» o 
primeiro navio que, depois de uma travessia extremamente trabalhosa, com¬ 
pletou uma «viagem à volta do mundo». Fernão de Magalhaes, chefiando 
a parte original e mais difícil dessa viagem, conseguiu realizar o «sonho de 
Colombo»—imaginado antes por Toscanelii—ir à Ásia pelo Ocidente. Mas 
não o fez com a facilidade que Colombo previra... 


Stefan Zweig termina a sua interessante e imparcial obra literária sobre 
a vida aventurosa de Fernão de Magalhães, classificando, como um dos 
imortais, feitos heróicos da Humanidade, a primeira travessia do Oceano 
Desconhecido, até então sem nome, más tão vasto que, além dele, se entrou 
de novo nos domínios do Rei de Portugal. «Aí Magalhães descobre as 
Filipinas». Para a. Espanha conservar esse rico arquipélago, ela teve de aban¬ 
donar a Portugal, na Amériça, territórios duas vezes mais vastos que aquele 
Brasil que, pelo tratado de 1494, terminaria legitimamente no meridiano que 
vai do Pará a Paranaguá. Assim Magalhães, com a sua viagem ao serviço 
de Espanha, largamente concorreu para a expansão portuguesa na América, 
formando 0 futuro Grande Império do Brasil. Tal foi 0 legado que esse 
Homem do Mar, de nome tão famoso na História Marítima de Portugal, 
deixou à sua Pátria. 

A nova obra de Zweig analisa, romanticamente, a vida de Fernão de 
Magalhães, a sua educação militar e náutica ao serviço de Portugal, a prepa¬ 
ração da esquadra espanhola e a realização da viagem, em luta com bs 
Homens e com os Elementos, até que, defendendo 0 nome e direito do 
Rei de Espanha, cai morto nas Filipinas, em 27 de Abril de 1521, com 
41 anos dè idade. 
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Assim Stefan Zweig divulga, em línguas mais lida, q UC a pomi 
um dos mais espantosos feitos de mar, que enobrecem a Humanidade 8 M 
ultimas palavras do livro são; w 5 

«...um só homem, com a sua pequena vida transitória, consegue realizar 
e tornar verdade eterna aquilo que a centenas de geraçSes se afigurava sonho ilusório.» 

XI—ONDE TERIA INVERNADO GOMES DE SEQUEIRA 
EM 1525? 

(PÀG. 153 - II VOL.) 

Na «História da Expansão Portuguesa no Mundo» 0 Sr. Dr. Armando 
Cortesão diverge da versão apresentada por mim, a respeito de uma viagem 
portuguesa de Descobrimento da Austrália, à qual me referí na minha comuni¬ 
cação a Sociedade de Geografia de’Lisboa, em 4 de Fevereiro de 1939. 

Eu considerara natural conjecturar que a arribada da justa às Gomes 
de Sequeira em 1525 fora feita à península de York, na Austrália, por atri¬ 
buir mais feso ao mapa de Gastaldi, que à informação vaga de António 
Galyão, 0 qual manifestamente confunde a viagem daquela fusta—que não 
podia ter sido a «descobrir contra 0 Norte»-com outra viagem de descobri¬ 
mento intencional. 

Despois de estudada a argumentação do Dr. Cortesão continuo a não 
crer que a arribada de Sequeira a terras australianas seja menos provável que 
uma viagem a uma das ilhas a Sueste das Filifinas, pelas razões que passarei 
a expor, depois de uma analise mais demorada das diversas informações que 
temos a respeito daquelas viagens. 

# 

A hipótese da intervenção de um tufão entre as Molucas e as Caro- 
Unas deve ser abandonada. Porque os tufões começam a Leste daquelas 
ilhas, mas nunca passam em latitude inferior a oito graus; das ilhas cortam 
para Oesnoroeste. De resto, 0 vento forte do tufão não dura mais de um 
dia, e não e vento de direcção constante, mas rotativo: no hemisfério Norte, 
e na zona do sul, 0 vento ronda rapidamente de NW, por W e SW, para 
Sul e Sueste. Estes tufões caminham sempre de Leste para Oeste—para 
' 0 maf da China sendo mais forte, não 0 vento de sul ou sudoeste, mas 0 
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de leste, a favor da progressão geral do centro. Por esta razão, a parte sul 
do tufão é chamada a zona manobrável. 

De modo que, aqueles «ventos bravos» a que se referem Barros e Cas- 
tanheda, que, durante uma semana, impeliram a fusta de Sequeira, das altu¬ 
ras do Equador «sempre para o nascimento do Sol», não foram vento de 
tufão, mas vento de direcção constante, como poderia ser o de monção, a 
qual ao Norte das Molucas sopra de sudoeste ou de nordeste, geralmente com 
bom tempo, ao passo que nos mares d t Banda & Timor ela sopra do nascente 
ou do poente, mas aqui com tempo sujo, de aguaceiros. 

Para uma fusta, barco pequeno, provavelmente em parte não pontado, 
tal vento, com a sua vaga cavada, já poderia ser considerado tormenta, contra 
a qual a fusta não poderia capear, tendo de correr com o tempo, como, 
segundo Barros, ela foi obrigada a fazer, logo ao deixar o canal das Molucas. 

De resto, o facto de os tufões serem mais frequentes em Agosto 
e Setembro, pode ser considerado mera coincidência. 

# 

libas do Meyo. Castanheda conta que a fusta de Sequeira se desviou 
«tanto do seu caminho» que «forno ter a humas ilhas que se chamam as do 
Meyo», «não podendo aferrar a nenhuma com a tormenta que levavão». 

Quais sao estas ilhas do Meyo? Cortesão opina que seriam aquelas 
que, a meio entre Ternate e a ponta das Celebes, têm hoje o nome de «Mayu» 
e «Tafore». Porém, se assim fosse, o rumo delas para a ilha Palau — onde 
o Dr. Cortesão julga que Sequeira arribou™passa junto da ilha de Moro, 
surgindo a possibilidade de nao abandonar o mar abrigado por ilhas, correndo 
para sotavento do Moro, pelo Norte da Nova Guiné, a rumo do «nascente», 
como se sabe que fez D. Jorge de Meneses, na mesma época do ano 
seguinte, por ter encontrado no Moro ventos e aguas correndo mais «contra 
Leste». Por estas razoes, preferi conjecturar que as ilhas do Meyo seriam 
aquelas que ficam a meio entre Timor e as Molucas, pelo Norte do Mar 
de Banda, chamadas Buro e Ceram. 

* ■ ■ ■ 

O estudo dos v.entos gerais, que dominam nos mares em volta, das 
Molucas, dar-nos-á alguma elucidação sobre a derrota mais provável da fusta 
de Sequeira. 


„ Entre Gil °l° e Ceíei>es os ventos sopram ao longo do canal onde 
estão as Molucas, do Sul para o Norte no nosso verão e, ao contrário de 
Norte para Sul mo nosso inverno. Estes ventos sao lá conhecidos pelos 
nomes de Monção do Sul (como no Atlântico) e Monção do Norte. " 
Porém, é conhecido que estes ventos são, por vezes, bastante frescos- 
mas, entre as ilhas, a sua direcção é sujeita a grandes mudanças; isto permite 
aos navios que se podem chegar bem ao vento—como seria a fusta, por ter 
velas latinas -uma navegação em qualquer sentido, mesmo contra monção, 
visto nao ser o canal um «mar desabrigado». Assim informa Horsburgh! 

' ^ Ao Norte Molucas, fora do Canal, domina de Maio a Outubro a 
monção do Sudoeste, que vai morrer nas Filipinas e Carolinas, por nao 
haver ao Nordeste-como há no Oceano Indico—um continente forte- 
mente aquecido, a aspirar o ar do Sudoeste. Por esta mesma razão, esta 
monção não é de vento «rio-como aquele que, durante uma semana, fez 
correr a fusta— facto este que se deduz, por exemplo, do Diário de Saavedra 
que, em Agosto e Setembro de 1529, viajou das Molucas para as Filipinas, 
com vento soprando de quase todos os quadrantes. 

Na mesma região, nos meses de Novembro a Abril, domina 0 alíseo, 
dentre Norte e Leste, como em todo 0 Oceano Pacífico, ao Notte do Equador! 

Ao Sul das Molucas, no Mar de Banda, as monções estão trocadas, 
dominando de Novembro a Março ventos de WNW, e de Abril a Outu¬ 
bro ventos opostos, de ESE. Na mesma monção de Oeste são aqui frequentes 
os aguaceiros, com muito vento e chuva, estando 0 tempo frequentemente 
coberto, e ainda as correntes a favor do vento. O que, para mm barco 
pequeno, como a fusta, já pode ser considerado como tempestade de duração. 

Destas resumidas informações meteorológicas há a concluir, como mais 
provável, que a fusta de Sequeira não foi corrida com tufão, mas com vento 
fresco «das bandas de Oeste», de monção. Porque, como disse, em caso 
algum as tempestades giratórias explicam vento constante em direcção, durante, 
sequer, mais de um dia. 


António Galvão, no seu «Tratado dos Descobrimentos», conta que, em 
1525, sendo D. Jorge de Meneses capitão de Maluco, ele e D. Garcia Hen¬ 
riques mandaram «uma fusta a descobrir contra 0 Norte»; sendo 0 piloto 
'Gomes de Sequeira. Em «nove ou dez graus daltiira» acharam «umas ilhas 
juntas», andando por «antrellas». Puserâm-lhe 0 : nòine de Ilhas de Gomes 
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de leste, a favor da progressão geral do centro. Por esta razão, a parce sul 
do tufão é chamada a zona manobrml. 

De modo que, aqueles «ventos bravos» a que se referem Barros e Cas- 
tanheda, que, durante uma semana, impeliram a fusta de Sequeira, das altu¬ 
ras do Equador «sempre para o nascimento do Sol», nao, foram vento de 
tufão, mas vento dê direcção constante, como poderia ser o de monção, a 
qual ao Norte das Molucas sopra de sudoeste ou de nordeste, geralmente com 
bom tempo, ao passo que nos mares de Banda e Timor ela sòpra do nascente 
ou do poente, mas aqui com tempo sujo, de aguaceiros. 

Para uma fusta, barco pequeno, provavelmente em parte não pontado, 
tal vento, com a sua vaga cavada, já poderia ser considerado tormenta, contra 
a qual a fusta não poderia capear, tendo de correr com o tempo, como, 
segundo Barros, ela foi obrigada a fazer, logo ao deixar o canal das Molucas. 

De resto, o facto de os tufões serem mais frequentes em Agosto 
e Setembro, pode ser considerado mera coincidência, 


Ilhas do Meyo. Castanheda conta que a fusta de Sequeira se desviou 
«tanto do seu caminho» que «forão ter a liumas ilhas que se chamam as do 
Meyo», «não podendo aferrar a nenhuma com a, tormenta que levavao». 

Quais são estas ilhas do Meyo ? Cortesão opina que seriam aquelas 
que, a meio entre Ternate e a ponta da s Celebes, têm hoje o nome de «Mayu» 
e «Tafore». Porém, se assim fosse, o rumo delas para a ilha Palau — onde 
o Dr. Cortesão julga que Sequeira arribou—passa junto da ilha de Moro, 
surgindo a possibilidade de não abandonar o mar abrigado por ilhas, correndo 
para sotavento do Moro, pelo Norte da Nova Guiné, a rumo do «nascente», 
como se sabe que fez D. Jorge de Meneses, na mesma época do ano 
seguinte, por ter encontrado no Moro ventos e águas correndo mais «contra 
Leste». Por estas razões, preferi conjecturar que as ilhas do Meyo seriam 
aquelas que ficam a meio entre Timor e as Molucas, pelo Norte do Mar 
dè Banda, chamadas Buro e Ceram. 


0 estudo dos ventos gerais, que dominam nos mares em volta das 
Molucas, dar-nos-a alguma elucidação sobre a derrota mais provável da fusta 
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Entre Gilolo e Celebes os ventos sopram ao lono-n rU / j 
estão a s Molucas, do Sul para 0 Norte no nosso verão e, ao 00^^ 
Norte para SuUo nosso inverno. Estes ventos são lá conhecidos pelos 
nomes de Monção do Sul (como no Atlântico) e Monção do Norte * 

Porém, é conhecido que estes ventos são, por vezes, bastante frescos- 
mas, entre as ilhas, a sua direcção é sujeita a grandes mudanças; isto permite 
aos navios que se podem chegar bem ao vento-corno seria a fusta por ter 
velas latinas-uma navegação em qualquer sentido, mesmo contra monção 
visto nao ser 0 canal um «mar desabrigado». Assim informa Horsburgh 
' /° Norte das ^lucas, fora do Canal, domina de Maio a Outubro a 
monção do Sudoeste, que vai morrer nas Filipinas e Carolinas, por nao 
haver ao Nordeste-como há no Oceano índico-um continente forte- 
mente aquecido, a aspirar 0 ar do Sudoeste. Por esta mesma razao, esta 
monção não é de vento certo— como aquele que, durante uma semana, fez 
correr a fusta -facto este que se deduz, por exemplo, do Diário de Saavedta 
que, em Agosto e Setembro de 1529, viajou das Molucas para as Filipinas, 
com vento soprando de quase todos os quadrantes. 

Na mesma região, nos meses de Novembro a Abril, domina 0 alíseo, 
dentre Norte e Leste, como em todo 0 Oceano Pacífico, ao Norte do Equador. 

Ao Sul das Molucas, no Mar de Banda, as monções estão trocadas, 
dominando de Novembro a Março ventos de WNW, e de Abril a Outu¬ 
bro ventos opostos, de E S E. Na mesma monção de Oeste são aqui frequentes 
os aguaceiros, com muito vento e chuva, estando 0 tempo frequentemente 
coberto, e ainda as correntes a favor do vento. 0 que, para um barco 
pequeno, como a fusta, já pode ser considerado como tempestade de duração. 

Destas resumidas informações meteorológicas há a concluir, como mais 
provável, que a fusta de Sequeira não foi corrida com tufão, mas com vento 
fresco «das bandas de Oeste», de monção. Porque, como disse, em caso 
algum as tempestades giratórias explicam vento constante em direcção, durante, 
sequer, mais de um dia. 

. # 

Antonio Galvão, no seu «Tratado dos Descobrimentos», conta que, em 
1529, sendo D. Jorge de Meneses capitão de Maluco, ele e D. Garcia Hen¬ 
riques mandaram «uma fusta a descobrir contra 0 Norte», sendo 0 piloto 
Gomes de Sequeira. Em «nove ou dez graus daltura» acharam «umas ilhas 
juntas», andando por «antrellas». Puseram-lhe 0 nome de Ilhas de Gomes 
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de Sequeira, por ser o primeiro que as descobriu, e «tornarão a fortaleza)). 
Não se fala aqui em viagem forçada por causa de tormenta , mas em uma 
viagem propositada que, tanto à ida como à volta, teria decorrido normal¬ 
mente, sem contrariedade sequer das monções. 

Galvão acrescenta que, no ano de 1527, 0 espanhol Álvaro de Saavedra 
chegou às ilhas «que Gomes de Sequeira descobrira», pondo-lhes 0 nome 
de Ilhas dos Reys. 

Ora D. Jorge de Meneses só chegou a Maluco em 1527, porque e 
sabido que, desde fins de Setembro de 1526, ele tentara 0 descobrimento 
de um novo caminho entre Malaca e as Molucas passando pelo Norte 
de Bornéo, em lugar de 0 fazer, como até então se praticara, pelo Sul cia 
mesma ilha. D. Jorge foi, assim, passar junto da ilha de Mindando — Fili¬ 
pinas —e, de lã, rumou para Sueste. Ao chegar à ponta norte da ilha cie 
Moro, ao Norte de Ternate, não a pôde demandar porque os Pilotos nao 
«eram muito certos», e porque as calmarias e as águas, que «corrião» para 
0 levante «como a pedra da mão», «0 levaram para 0 golfão», onde apanharam 
um «temporal muy grosso», indo dar a uma ilha «debaixo da linha equi¬ 
nocial», duzentas léguas a Leste das Molucas. Os habitantes dessa ilha 
— a Versiga —eram «muito pretos e de cabelos revoltos». Estavam pois 
no grupo da Nova Guiné, habitada pelos 1 ?apuas. 

Esperaram ali a mudança da monção, de modo que «com os levantes» 
—conta Castanheda—D. Jorge de Meneses só conseguiu chegar a Ternate 
em Maio de 1527. Ele nao poderia pois, como conta Galvão, ter mandado 
a fusta de Sequeira, a descobrir, em 1525. 

* 

Joao de Barros e Castanheda aludem também a uma viagem do mesmo 
piloto Gomes de Sequeira, 0 qual, por ordem de António de Brito c de 
D. Garcia Henriques, teria partido de Ternate em Junho de 1525, em explo¬ 
ração comercial às «ilhas dos Selebes», por haver notícia de lá aparecer 
ouro. Sequeira ia em uma fusta. 1 

Tendo corrido varias ilhas, começando pela ponta nordeste da ilha 
maior «dos Selebes» —que ficava a sessenta léguas de Ternate—na qual 
foram mal recebidos, 0 mesmo aconteceu em mais quatro ou cinco ilhas, 
provavelmente ainda do gmpo das Celebes, sendo lá recebidos «às frecha¬ 
das». Em presença deste insucesso, decidiram voltar para Maluco. 
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^Porem, por causa de «ventos e aguagens», e por ser já «gastada a 
monçãò» - a de sul, que naquela região vai de Maio a Outubro — e «levando 
tormenta», a qual começou logo, nao puderam «aferrar» as ilhas «que se 
chamão as do Meyo» e caíram no «golfão», mar largo e desabrigado de ilhas. 
Assim, com medonha tormenta, correram «algumas trezentas léguas», sempre 
para «0 nascimento do Sol». ■ 

Uma noite, 0 leme da fusta saltou fora das fêmeas, mas logo na manhã 
seguinte abordaram a uma «ilha que seria de trinta léguas», a qual era 
habitada por «gente baça, de cabelo corredio», pacífica. 

Aqui se demoraram alguns meses «até vir a monção» e, em Janeiro , 
voltaram a Ternate., tendo estado ausentes da Fortaleza durante uns oito meses. 

A ilha — única que visitaram — foi posta na carta de marear com 
0 nome de «Gomez de Sequeira». 


Enfim, nota-se que no mapa de Gastaldi, publicado em 1554, aparece 
na latitude oito graus sul, e a cerca de 250 léguas a Leste de Timor 
um grupo de ilhas, chamadas «insul de Gomes de Sequeira». 


A análise da versão Galvão, à qual 0 Dr. Cortesão dá importância 
capital—por ele ter estado de capitão de Maluco cerca de 1540—sugefe-nos 
as seguintes reflexões : 

Como D. Jorge de Meneses só chegou a Ternate em 1527, ele não 
poderia ter comissionado Sequeira em 1525; e, todavia, esta data coincide 
com aquela que as «Décadas» e Castanheda assinam à viagem da fusta , não ao 
Norte, mas a Leste. 

Nem haveria interesse em descobrir terras ao Norte — e menos ao Nor¬ 
deste—naquela época, pois já os Espanhóis por lá andavam, depois que lá 
os levou Magalhães. Tao pouco havia notícia de lá haver ouro ou espe¬ 
ciarias, ao passo que se. sabia que os nativos eram bravios, pois tinham dado 
a morte a algumas dezenas de companheiros de Magalhães. De resto, se 
ainda havia certa dúvida acerca da posição de «Malucò» a respeito do meri¬ 
diano da demarcação luso-espanhola, maior ela seria a, respeito de terras que, 
como a ilha Palau, ficassem ainda mais a Leste. Além disso a fusta era 
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^ Por esta razão afigura-se-me que, ainda que Sequeira conhecesse a 
existência do grupo Sangi, seria mais náutico que ele preferisse continuar 
para barlavento -isto é, para sul-à exploração das outras «ilhas dos Selebes». 

Além disso, notemos que a ilha Mayu está cerca de quarenta léguas 
a sueste do grupo Sangi, De modo que se—de acordo com a conjectura do 
Dr. Cortesão—Sequeira viesse das ilhas Sangi e se, «com a tormenta que 
levavão», tivesse escorrido Mayu, 0 rumo da sua corrida seria de Oeste para 
Leste, e nunca poderiam sequer varar a Batochina. Porque, se, como se sabe, 
D. Jorge, indo do noroeste na mesma época da monção, conseguiu passar 
junto da ilha de Moro, com muito mais razão 0 faria quem, como Sequeira, 
lá fosse de Oeste. 

Ao contrário, se Sequeira—de acordo com a informação de Castanheda, 
e não de Barros nem Galvao — tivesse varado todas as «ilhas que chamão 
as do Meyo)) «com a tormenta que levarão», mas, se em lugar de ir das ilhas 
Sangi, fosse das Celebes mais do sul, Sequeira, levado pela força da monção 
de Oesnoroeste, teria varado a ilha Buro — que fica a meio entre Molucas e 
Timor—e estaria francamente fora do abrigo de ilhas, no golfão. 

Combinando esta conjectura náutica com a informação que nos dá 
Castanheda, de estar «gastada a monção», pode supor-se que Sequeira foi 
surpreendido ao Sul do Canal por algum golpe de vento no inicio da monção 
chamada de Noroeste, a qual—segundo Horsburgh— começa soprando do 
Norte no canal e, fora dele, ronda para Oesnoroeste, com mau tempo e pesa¬ 
dos aguaceiros («hard squalls»), ^ Usualmente, esta monção começa em meados 
de Novembro, e vai até Março. 

Se, ao contrário, Sequeira estivesse no mesmo mês ao Norte do Canal 
entre Molucas e Celebes, era menos provável a intervenção do mau tempo, 
por a monção ser lá mais bonançosa que no sul. Porém, neste caso, não 
poderia ir visitar a ilha, Mayu. 

Como se vê, nada nos prova que 0 golfão , a que se referem os Cronis¬ 
tas, só possa ser aquele mar que fica entre as Molucas e as Carolinas, 
e não 0 Mar de Banda, limitado ao Norte pelas ilhas Buro e Ceram, e, a 
sul, pela ilha de Timor e outras. Neste mar 0 tempo de aguaceiros, fre¬ 
quente na monção de Oeste, poderia, para barcos pequenos como a fusta, 
ser a «tromenta» que, durante uma semana, a fez correr «para nascente». 

Sequeira teria, assim, rumado mais próximo de Leste que de Sueste, 
sendo levado a uma terra que julgou ser uma «ilha grande». Como se nao 
podia tratar da Nova-Guiné, nao só por os habitantes da ilha nova nao 

















serem negros, como também por 


a distância estimada não dever ser inferior 


a 300 léguas-sabido que, com a vaga grossa e vento e corrente a favor, 
os Pilotos tendem a subestimar as distâncias—resta conjecturar que a arribada 
de Sequeira não foi para 0 Norte, mas para a península de York, onde teriam 
invernado à espera da monção de Leste. 

Convém aqui recordar que, no ano de 1526, D. Jorge de Meneses, 
vindo de Mindamo, foi passar perto da Batochina e, de la, foi corrido com 
vento” e corrente, não para 0 Nordeste mas para Leste, duzentas léguas ao 
longo do Equador; porém, ele vinha do Noroeste, a ; cortar a monção de 
Sudoeste, e não das ilhas Sangi, que ficavam a Oesnoroeste. De modo que, 
se Sequeira lá tivesse ido, ser-lhe-ia mais fácil que a D. Jorge cortar para 
a ilha de Moro, por ele ir de ilhas que ficavam francamente dentro do Canal. 

Ao contrário, a ilha Buro está fora do Canal das Molucas e, se Sequeira 
a falhou, saiu inevitavelmente para 0 mar aberto do Sul, como aconteceu 
a D. Jorge, ao varar a ilha de Moro. 

A pouco provável ida de Sequeira às ilhas Sangi não explicaria pois, 
suficientemente, uma longa corrida com mau tempo de lá para 0 Nordeste, tanto 
mais que a monção de Sudoeste vai, em tal direcção, perdendo a força. 

Contudo, é certo que, contra a conjectura da arribada de Sequeira a 
uma ilha ao Oriente de Timor, se levanta a informação dos cronistas, acerca 
de a volta da fusta a Moluco ter sido realizada em Janeiro de 1526, tendo 
então chegado «0 tempo para navegar» como escreve Barros. Castanheda 
diz-nos que «eram «tornados os poentes». ( Ora, neste mês de Janeiro já a 
monção de Nordeste está adiantada nos Mares da China, de modo que, 
se Sequeira tivesse de facto arribado à ilha Palau , ele poderia ter chegado 
às Molucas em Janeiro, visto a monção começar lá em Novembro. 

; Porém, no mar de Banda domina, entre Novembro e Março, a 
monção do Oesnoroeste, contrária, portanto, a uma viagem para Oeste, como 
muito bem repara 0 Dr. Cortesão. ■ 

Ora, nas mesmas «Décadas» de Barros se lê que António de Bfito, 
em 1526, esperava a «monção de Janeiro» para retirar para Malaca—isto é, 
para Oeste—pelo sul de Bornéo, 0 que seria tao impossível como 0 seria a 
Sequeira navegar da Península de York para as Molucas: ambas as viagens, 
em Janeiro, seriam contra a monção de Noroeste. 

Aproximando estas duas indicações, e recordando que 0 mês de Janeiro 
era um dos meses próprios para a retirada para Portugal das naus da índia, 
por nessa ocasiao estar já estabelecida no Oceano índico a bonançosa monção 
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de Nordeste—cçut lá sopra de Novembro a Abril, como ao Norte das 
Molucas—somos levados a concluir que, tanto Barros como Castanheda 
cronistas da índia, estavam confundidos acerca da época própria para sé 
navegar entre as terras a Leste de Timor e Malaca: conforme se deduz dos 
Roteiros, a época mais própria para os veleiros navegarem de lá para 0 Ocidente 
é de Abril a Outubro, com a monção de Sueste a favor. 

' Como,'por outro lado, Barros também explica a arribada da fusta para 
«0 nascente», por lá ter sido «gastada a monção», deduz-se daqui 0 seguinte: 

Se se tratasse de corrida para 0 Nordeste, ela teria de ser feita 
em Maio, no princípio da monção do Sudoeste, e a fusta teria de se demorar 
seis ou sete meses na ilha Palau, 

Porém, tratando-se de corrida para Lessüeste, ela teria sido feita em 
Novembro, no princípio da monção do Noroeste, e a demora na ilha de 
Sequeira seria até Março, de só cihco meses. 

A volta em Janeiro, que Castanheda aceita, mas que- Galvão não 
menciona—çomo nao menciona demora de tantos meses ao norte— resulta, 
pois, pouco provável. 

Resta, portanto, admitir que a referência à volta com a «monção de 
Janeiro» pode ter resultado de um erro sistemático de Barros, confun¬ 
dindo a monção do Sul das Molucas com as monções da índia. E, neste caso, 
Sequeira teria partido de Ternate em Setembro de 1525, sendo apanhado 
no mar de Banda pela monção de Noroeste—que lá dura só cinco meses— 
tendo por isso que demorar na sua ilha até esse vento contrário acabar, 
em Março. Assim, ele só teria conseguido estar de volta em Ternate, não 
em Janeiro, mas em Maio de 1526. 

De resto,, seria possível voltar de Palau contra a branda monção do 
Oeste; 0 que não se poderia fazer no mar de Banda, contra a monção forte 
de Oesnoroeste. 

* 

Enfim, é lamentável que, das antigas cartas portuguesas conhecidas, 
nada se possa concluir a respeito da rota seguida por Sequeira em 1525, 
por nelas não haver menção, nem ao Norte, nem ao Sul do Equador da 
Ilha de Sequeira, que «foi marcada» por -ele na «carta de marear». Isso teria 
decidido a questão. 

Temos, porém, razão para acreditar que aquela ilha estaria, de facto, 
arrumada em algumas cartas portuguesas na altura da Península de York, 
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porquanto no conhecido mapa de Gastaldi as «insul de Sequeira» só lá pode¬ 
riam ter sido arrumadas, não em resultado da leitura dos livros de Barros 
ou Castanheda, mas copiando algum mapa anterior a 1554, data do refe¬ 
rido mapa, 

Não! Gastaldi não podia ter inventado a posição daquelas ilhas: 
e, assim, pela mesma natureza de informações com que, no seu mapa, ele 
marcou, perto do Equador, «insul de D, Jorge», ele teria marcado também 
a s ilhas de Gomes de Sequeira. Pràticamente, 0 mapa de Gastaldi é, nesta 
parte, um mapa português] e 0 facto de a ilha de Gomes de Sequeira lá 
não estar em «nove ou dez graos daltura», torna-se uma forte indicação 
de que, nos mapas portugueses, aquela ilha não estaria marcada ao Nordeste, 
mas sim ao Sueste das Molucas. 


Resumindo: 

Aquela viagem ao Norte no propósito de descobrir, à qual se refere 
Galvão, não tem probabilidades de ter sido realizada em uma justa como 
a de Sequeira, Ressalta daqui forte indicação de que Galvão, sabendo que 
ao Norte era raro 0 mau tempo, tivesse julgado que a viagem de Sequeira 
ao Norte só poderia ter sido intencional, decorrendo sem contrariedades, 
E, ainda, pelo facto de Galvão não citar a viagem de D. Jorge, 0 qual fôi 
realmente ao Norte descobrir um caminho, e até descobriu terras dos 
Papuas, podemos conjecturar que ele confundiu as duas viagens, fazendo 
delas uma só viagem ao Norte. 

Galvão não alude, pois, l-tomenta, como 0 fazem Barros e Castanheda. 
Isto torna mais verosímil a versão de a corrida da fusta para 0 nascente ter 
sido pelo sul das ilhas Ceram e Nova-Guiné, onde a morição de Noroeste 
e frequentemente acompanhada de fortes aguaceiros e mar agitado, 0 que, 
para barcos pequenos, como uma fusta, já seria considerado tormenta. 

A indicação de Barros de que a exploração das Celebes foi feita no 
inverno, e de que a arribada foi devida a estar «a monção gastada», quer 
dizer claramente que a corrida para Leste começou no início de uma monção 
de Oeste, Maio ao Norte das Molucas, e Novembro ao Sul. Por esta razão 
resulta muito duvidoso que a volta de Sequeira para Oeste se desse em 
Janeiro-como afirmam os cronistas-pois idêntico equívoco do mês se 
repete a respeito da retirada de António de Brito, de Ternate para Malaca, 
a qual, visto não ser pelo Norte de Bornéo, a aproveitar a monção de Nór- 
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deste -*• caminho ainda desconhecido em 1525—só podia ser pelo Sul a 
aproveitar a monção de Leste que, como se sabe, lá domina de Abril a 
Outubro. 

De resto, não é este, como se viu, 0. único equívoco que se encontra 
nas informações de que dispomos acerca da viagem de Sequeira, 

Enfim, embora a ilha Palau, ao Nordeste das Molucas, fosse habitada, 
por gente clara, como a da ilha onde invernou Sequêira, 0 certo é que ela 
está a menos de duzentas léguas do canal das Molucas, quando Sequeira 
estimou a sua navegação em trezentas. Além disso, se a fusta* de Sequeira 
tivesse sido «arrebatada» para fora do Canal por forte vento sul, falta a pro¬ 
babilidade de esse vento forte continuar até às Çarolinas] de resto ainda 
teria sido possível a Sequeira correr para Leste, como fez D. Jorge em 1526. 

Tais são, em resumo, as'razões que me levam a discordar da versão- 
apresentada pelo proficiente e meticuloso cartógrafo que é 0 Dr. Armando 
Cortesão, apesar de ele—demasiado fiado na declaração de António Galvao- 
acerca de uma viagem ao Norte, a descobrir—considere «indubitável» que 
Sequeira não tivesse estado na Austrália, mas só na ilha Palau, a fusta 
que, em 1525, largou de Ternate com destino às Celebes. 

Continuo, pois, afirmando que, nàuticamente, é a mais verosímil a 
versão da arribada ã Austrália, versão que não creei, pois é aquela que 
— apoiando-se no argumento geométrico do mapa de Gastaldi, 0 qual não 
podemos gratuitamente classificar de inventado, e desprezando 0 confuso 
argumento literário que é 0 livro de Galvão—Mr. Barbié du Bocage apre¬ 
sentou e está desenvolvido, na conhecida obra de Collíngridge, «The Dis- 
covery of Australia». 

É pois, apoiando-me em certas indicações, favoráveis à viagem para 
Lessueste, que insistirei em concluir também que 0 Piloto português Gomes 
de Sequeira arribou, por acaso, em uma fusta, no ano de 1525, muito pro¬ 
vavelmente à Península*de York, na Austrália, demorando-se.lá alguns meses 
em convivência pacífica com os indígenas. 


NOTAS 


i — Nas modernas «Pilot-çharts» do Oceano Pacífico observa-se que, nos meses 
de Agosto a Novembro, os tufões se formam a Leste, das ilhas Palau, € correm para 
Oeste sem lhes passar para Sul. Das mesmas cartas dcduz-se que, a partir de Outubro, 
entre as Molucas e Palau, os ventos variam em todos os quadrantes, de modo a torna¬ 
rem já praticáveis as viagens entre Palau e Ternate. . 





2—A frase de Castanheda: «,,, determinarão de se tomar a Temate, para 
onde os ventos lhes eram contrairos por ser gastada a monção,.,» dá a entender que 
a arribada da fusta se deu em princípios da monção de Oeste, isto é, em Maio 
ao Norte do Equador, ou em Novembro no mar de Banda, Donde se deduz, como 
mais provável, a retirada da ilha em princípio da monção de Leste, isto é, em Novem¬ 
bro ao Norte, ou em Abril ao Sul, e nunca em Janeiro. 

XII — DESCOBRIMENTO E ÂCHAMENTO 

(PAG. 154-II VOL.) 

Ántigamente a palavra «descobrir» significava mais explorar que 
gré-avistar, Assim se conclui 4 >s títulos «Descobrimento de Guiné», «da 
índia», «de Sofala», «da costa de África», «do Cabo», etc., tudo terras de 
existência já conhecida, Dos Dicionários também se conclui que «descobri¬ 
mento» não exclui a ideia da prévia «busca». A questão foi minuciosamente 
estudada pelo Dr. Jaime Cortesão, na sua obra sobre a «Cafta de Caminha»; 
e, quanto à palavra «achamento», que lá se encontra repetida, ele cita a opinião 
da Prof, a Michaelis de Vasconcelos, que considera «achamento» como «acção 
praticada por quem antes buscou». Assim ‘b podemos aplicar ao «Descobri¬ 
mento do Brasil» por Cabral; e, até, os «descobrimentos» atribuídos por alguns 
antigos a Vespúcio, podem ser interpretados como significando que ele foi, 
não «0», mas um «dos exploradores do Brasil». Embora ele tenha .sido mais 
repórter que navegador,,. 

XIII-O CABO DE S. ROQUE 

i 

(PÁG. 154 -II VOL.) 

Em 1901 a barca francesa «Olivier-de-Clisson», não tendo conseguido 
dobrar 0 Cabo de S. Roque, viu-se obrigada a arribar a Cayenne. Segundo 0 
Prof. americano Monson, tal exemplo tem-se repetido com vários navios. 
Também, em 1896, 0 transporte «Pero de Alenquer», tendo encontrado 0 geral 
do sueste um tanto a Norte do Equador, foi avistar terra uma dezena de 
milhas para Oeste do Cabo de.S. Roque. Mas este antigo clipper era navio fino, 
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tendo metido na volta do Nordeste, quatro dias depois, vencida a corrente 
contrária, foi passar ao largo da costa de Pernambuco, perdendo-a de vista 
depois de «passado» 0 Cabo de S. Agostinho. Ora 0 caso de Gama e Cabral foi 
diferente, porque ambos eles souberam traçar suas rotas sem sequer ir avistar 
a costa de Pernambuco. Assim se explica que, só de propósito i que Cabral 
tivesse ido avistar a sua primeira terra, a umas duas centenas de lécrnás da costa 
que corre para sudoeste de Pernambuco. ° 

XIV — MISSAS GEOGRÁFICAS 

(PÁG. 154 -II VOL.) 

Quando, em Abril de 1500, Cabral com a sua grande esquadra de 
doze navios se demorou em Porto Seguro, por duas vezes 0 franciscano 
Frey amrique, acompanhado pelos outros frades e sacerdotes, foi a terra 
dizer missa.com «ploveitosa preegaçom», junto de uma grande cruz feita de 
paus toscos e «chentada» na praia. 

Este âcto solene constituía promessa simbólica de respeitarmos aquele 
principio cristão de tratar os outros como queremos que nos tratem a nós. 

Lamentavelmente, nem mesmo nesta época civilizada que vamos vivendo, 
as ■ tentativas de ocupação começam assim, apesar de, dir-se-ia, tudo haver 
a ganhar em os humanos as iniciarem também por uma manifestação de 
espírito cristão. 

Aquele acontecimento histórico, passado ,em 1500 na Tem de Santa 
Cruz, vem relatado na conhecida «Carta de Caminha». Mas neste documento 
não se faz referência a outra cerimónia, também interessante, à qual tomarei 
a liberdade profana de chamar Missa Geográfica. À ela se refere um outro 
documento que nos ficou da mesma viagem, qual é a carta que Mestre João, 
físico, dirigiu de Porto Seguro ao rei D, Manuel, contando que a 27 de 
Abril se «descera em terra» com dois pilotos e, «tomando a altura do Sol 
ao meio dia» com «el estrolábio», acharam «50 grrados», pelo que, segundo 
«as rreglas dei estrolábio», reconheceram estar na latitude 17 graus SuL 

Mestre João amplia a sua carta com um desenho do céu, no qual se 
nota claramente, com a indicação «las guardas», a figura característica de 
cinco estrelas que ainda chamamos Cruzeiro do Sul. Acrescenta que lhe 
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parece impossível no mar tomar a altura de algumas estrelas porque, por 
pouco que o havio balance, se erram quatro ou cinto graus. Informação 
esta que o futuro confirmou. Na carta, Mestre João acrescenta que o «sytyo 
desta terra» já vinha notado em um «mapamundi» que tinha Pero Vaz 
Bisagudo, 

•Como se vê, também na esquadra de Cabral ia quem se ocupasse essen¬ 
cialmente de Descobrimentos Geográficos. Mas isto nao era novidade nas 
navegações portuguesas, embora não fosse correntemente mencionado, talvez 
por ser uso antigo e banal. 

É de crer que o mesmo se teria passado na anterior viagem à índia, 
a de Vasco da Gama, entre 1497 e 1499. Nao temos no «Roteiro» informação 
tao directa, mas é certo que, logo. na primeira terra nova encontrada—a baia 
de Santa Helena —embora 0 «Roteiro)) tao pouco cite cerimónia religiosa, 
a tivesse havido geográfica, Porque as naus levavam um especialista de Nave¬ 
gação, 0 famoso Pero Dalanquer, digamos, um frade de pilotagem. 

De facto, nalgumas crónicas, como a de Barros, lê-se que ali desem¬ 
barcaram «por fazer agoada e assi tomar a altura do Sol». Levavam 0 «astro¬ 
lábio de pao de tres palmos de diâmetro 0 qual armavao em tres paos a 
maneira de cabrea por milhor segurar a linha solar», e assim melhor «pode¬ 
rem saber a verdadeira altura daquele lugar». Pero Dalanquer declarou que 
não estavam a mais de «trinta legoas a rree do Cabo». Hoje verificamos que 
ele não errou mais de uma légua, e concluímos que só 0 podería ter afirmado 
depois de ter determinado,a latitude de Santa Helena, comparando-a com a 
observada, uma dezena de anos antes, na costa sul-afriçana,' onde fora como 
piloto de Bartolomeu Dias. s 

Do «Roteiro» não se pode concluir que algum religioso ali tivesse 
dito missa, Tão pouco este manuscrito se torna a referir à observação do 
Sol em terra, para determinação da «verdadeira altura» dos lugares onde se 
deploraram e podiam desembarcar com 0 «astrolábio grande». Mas 0 inte¬ 
resse geográfico continuava sendo 0 mesmo e, afinal, impunha-se nesta viagem 
de exploração de um novo, caminho, que antes apenas se, julgava vir a ser 

A este mesmo respeito lemos nas «Lendas da índia» — e houve histo- 
■es sérios que acreditaram, tao, estranha, fantasia a respeito de «quantas, 
ousas tinhao de arte de navegar» — lemos, ia dizendo, que Gama, para 
ominar os «requerimentos» de arribada a Portugal da sua tripulação, tivera 


si# 
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0 gesto de lançar ao mar aqueles elementos, tao essenciais a bordo que a 
sua falta impediria 0 regresso... Dir-se-ia que contava comprar outros na 
índia, em algum sbif-chandler de Bombaim . L, pois, de crer que se trata 
de uma fantasia romântica, própria, como dizemos hoje, de um filme... 
e que os astrolábios nunca foram «deitados ao mar», apesar de um deles, 
0 «de pao», flutuar e poder ter sido apanhado por algum dos outros três 
navios que seguiam a nau de Vasco da Gama. As «cousas de arte de navegar» 
eram essenciais para a localização dos pontos por onde iam passando naquela 
inédita navegação. 

É, pois, lícito afirmar que Gama podia observar 0 Sol em outros 
pontos onde tocou. E fê-lo com certeza no ponto de chegada, que foi a cósta 
indiana. Porém, não tendo podido desembarcar com confiança em Calecut, 
por causa da hostilidade dos Mouros, é de crer que Gama tivesse procurado 
determinar a latitude na ilha Angediva , ponto mais norte e final da costa 
indiana que atingiu, e onde se demoraram «doze dias» («Roteiro», 99), «alim¬ 
pando» os navios e tomando «agoa». Tê-lo-iam, pois, feito na ilha, para 
facilitar a viagem a quem depois os seguisse, como fez Cabral. Teriam «saido 
em terra» coin 0 «astrolábio grande», e determinado a latitude, que é de 
14 graus e três quartos a Norte do Equador. 

■ < • # 

Vem a propósito recordar que, em Abril de 1939, quando um 
numeroso grupo de aviadores brasileiros, em aviões de turismo, chefiados por 
um pioneiro da Aviação, foram a Porto Seguro comemorar a passagem de 
Cabral e 0 Descobrimento daquela terra, limitaram-se a assistir a uma cerimó¬ 
nia religiosa, sob uma cruz formada com dois troncos toscos de uma arvore. 
Houve «missa e pregação» por um frade franciscano, que era bispo na Baia, 
e que quis pessoalmente acentuar aquela primeira mamfestaçao civilizada na 
nova terra que cristãos iam ocupar e povoar. 

Certo, desta vez não nos pudemos fazer acompanhar por um astrolábio 
de fau, por que ainda 0 não havia à mão. Porém, no espirito dos navega¬ 
dores que assistiam aõ acto solene e conheciam a Historia essa comemoração 
náutica nao deixaria de ter ‘a mesma importância histórica que a missa religiosa. 
E 0 discurso náutico —espécie de pregação — que depois foi pronunciado, 
registou a maneira prudente e científica como os Portugueses tinham iniciado 

18 -voi.n. . , •„ .„ ' , ’ , 
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e continuado as grandes navegações de alto tnat, que os levaram às costas 
brasileiras. 

Seja-nos, pois, permitido apresentar um alvitre sentimental. Neste ano, 
em que se completam quatro séculos e meio desde que mareantes portugueses 
materializaram 0 sonho europeu dé descobrir um caminho marítimo para a 
índia, nâo pode ser estranhado que nos, descendentes e admiradores de quem 
0 realizou, procuremos comemorar simbolicamente esse passo definitivo da 
obra civilizadora de nossos Antepassados: imitando 0 gesto simpático dos 
desportistas brasileiros, que há uma dezena de anos foram a Porto Seguro,, 
nos mandaríamos um geógrafo de agora repetir na ilha Angediva—hojt ainda 
portuguesa—0 mesmo acto de ocupação geográfica, lá realizado em fins de 
Setembro de 1458 pelos pilotos da esquadra de . Vasco da Gama, chefiados 
por aquele legítimo representante da nossa Arte Náutica que se chamou 
Pero Dalanquer. E fá-lo-íamos agora também com um «astrolábio grande 
de pao», aquele que figurou na Exposição de 1940, e está no‘Museu. Seria 
observado 0 Sol, e a latitude calculada pelo Regimento de Coimbra. 

Esta comemoração seria de simples realização: como nos nossos Domí¬ 
nios Ultramarinos Orientais estão trabalhando geógrafos portugueses, algum 
deles poderia rapidamente—na caravela de agora, que é 0 avião—atravessar 
0 Oceano Índico entre Moçambique e a índia. O rádio divulgaria pelo 
Mundo, e até entre aqueles que viessem ao Congresso Internacional de Geogra¬ 
fia, que se vai realizar em Setembro próximo, em Lisboa—terra dos pionèiros 
da Geografia— as palavras pronunciadas durante a cerimónia simbólica, repe¬ 
tição do acto cientifico que, 450 anos antes, Vasco da Gama praticou na 
costa de Malabar.- 

Com uma espécie de recolhimento religioso, 0 milagre da Ciência 
moderna nos permitiria assistir a essa Missa Geográfica, seguida de uma 
adequada pregação histórica. 

Assim, e talvez também com uma missa crista, dita por um frade 
indiano, recordaríamos ao Mundo, asiático e europeu, nestes tempos tao materiais 
que vão correndo, que nas nossas naus de 1500 não levávamos apenas bombar¬ 
das, espadas e guitarras, porque, além da Cruz, nas velas e nas almas, nos 
fazíamos acompanhar também de astrolábios e Regimentos. Foi assim, criando 
cristãos e praticando a mais adiantada Astronomia Náutica da época, que 
nossos Avós realizaram os Descobrimentos Marítimos,., sem precisarem de 
importar Vespucios, nem mesmo Colombos, para nos ensinarem as missas.., 
De resto, hoje continuamos sendo cristãos e geógrafos. 
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Com aras palavras mais uma vez tento «espalhar» entre os homens 
-da-rua que osPortugueses dos Descobrimentos náo conseguiram «abrir aqueles 
uates hteranamence. mas que os atacaram tanto com a Cm como clm o 
Mtrolabw. Ah! Eles nao iam levados por escravos, remando nas idí, 
mas, depois de descobertos os ventos, usando as velas, que nobilitaram 
a navegaçao do alto mar! 


Gago Coutinho 

Antigo Chefe de Missões Geodésicas 
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I — TRAVESSIA DE AFR 1 CA PELO DR. LACERDA E ALMEIDA 

MAPA INÉDITO EXISTENTE NA 
BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO ' 

De entre os antigos viajantes portugueses que exploraram o 
interior do continente africano, o mais famoso foi, sem dúvida, o 
Dr. Francisco de Lacerda e Almeida, o qual, aproveitando a sua ante¬ 
rior experiência, adquirida entre 1780 e 1790, em viagens geográficas 
pelas fronteiras do Brasil, tentou em 1797 e 1798 atravessar a África. 
Este explorador conseguiu ir desde Quelimane até à capital da Lundu, 
que era a povoação grande do «Mata-Cazembe», próximo do lago 
Moer o, no centro de África. 

O Dr. Lacerda era formado em Matemática, pela Universidade 
de Coimbra, e usava 0 título de «Astrónomo de Sua Majestade)). 
Nas cartas e diários, que dele se conhecem, além das latitudes e 
variações da agulha, citam-se numerosas longitudes pela Lua e pelos 
satélites de Júpiter, 0 que torna tais viagens, tanto no Brasil como 
em África, de um importante valor científico. Lacerda foi, provavel¬ 
mente, 0 primeiro astrónomo diplomado que visitou 0 centro do 
continente africano. 

■ Acerca das viagens que 0 Dr. Lacerda fez no interior do Brasil, 
está publicado um folheto bastante raro, intitulado «Diário da Viagem 


4 o Dr. Francisco de Lacerda e Almeida, pelas Capitanias do Pará, 
Rio Negro, etc., nos anos de 1780 a 1790»—S. Paulo, 1841, 

Destes diários, existem ainda no Brasil, na Biblioteca Nacional, 
na do Instituto Histórico e no Arquivo do 'Ministério das Relações 
Exteriores, alguns originais e cópias manuscritos e cartas geográ¬ 
ficas. Entre esses originais, há alguns , ainda não publicados, 
como também se encontra um relatório de Lacerda, inédito, na 
colecçáo de manuscritos da Academia das Ciências de Lisboa, enti¬ 
dade a qual parece que eram dirigidos todos os relatórios técnicos 
do Dr. Lacerda. 

A viagem, contudo, que mais interesse apresenta para os Por¬ 
tugueses de hoje é a já referida viagem da travessia de África, na 
qual Lacerda percorreu cerca de quinhentas léguas, tendo vindo a 
morrer na povoaçao de Cazembe, em 18 de Outubro de 1798, já 
m aguas do Congo. À causa da sua morte foram as febres, de que 
havia tempo ia sofrendo, ,e que 0 não deixavam insistir muito nas 
observações astronômicas durante as ultimas semanas da sua viagem. 

Esta viagem divide-se em duas partes, de que me ocuparei sepa¬ 
radamente: 

. ' I Parte— Viagem de Moçambique para os Rios de Sena, de 
30 de Outubro de 1797 ate 23 de Janeiro de 1798, data em que 
chegou a Tete. O diário desta viagem foi publicado em 1889, pelo 
Ministério dos Negócios da Marinha e Ultramar, sem indicação da 
origem do manuscrito original. É provável que essa origem seja alguma 
copia, existente a data nos arquivos do Ministério e agora entregue 
na Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Mas 0 diário original assinado pelo Dr. Lacerda existe cuidadosa¬ 
mente ^arquivado com 0 n.° 1-28-18 na magnífica instalação, à prova 
de incêndio, onde se guardam os manuscritos da Biblioteca Nacional 
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do Rio de Janeiro. Está coberto por um ofício de Manuel Tra¬ 
vassos da Costa Araújo, datado da Secretaria da-Sociedade Real Marí¬ 
tima, em ii de Novembro de ,1799, remetendo ao Ministro da Ma¬ 
rinha, Sousa Coutinho (Conde de Linhares), 0 original do diário de 
Lacerda, juntamente com 0 ofício em que este último envia 0 seu 
diário, acompanhado do «mapa competente da referida derrota)). Este 
mapa, lamentavelmente, não se sabe onde está. Ele seria um inte¬ 
ressantíssimo desenho representando, com a exactidao que se nota nas 
cartas brasileiras do Dr. Lacerda, 0 seu itinerário, 0 qual de Quehmane 
corta para 0 Zambeze, até perto da Barra, navegando pelo canal Inha- 
cativa. Depois segue rio acima, passando pela barra do Chire, por Sena 
e vai até Tete. Foram determinadas algumas posições geográficas, e 
entre elas a da liba de Moçambique, à saída da Lupata, a que 0 
Dr. Lacerda atribui a latitude de 16 o .31', sendo a latitude real 
16 o . 34' Sul. Seria, sem dúvida, interessante conhecer assim detalha¬ 
damente 0 rio Zambeze, como ele se apresentava em fins do século xvm. 

È natural que 0 diário, de que me estou ocupando, tivesse 
feito parte da colecçáo de muitos milhares de manuscritos vendidos 
em Lisboa em 1895, quando se fez leilão da Biblioteca do Conde de 
Linhares. No respectivo catálogo, que corre impresso, encontram-se 
só referências gerais aos manuscritos da colecçáo, em grande parte 
reunidos por D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que foi Ministro da 
Marinha e Ultramar desde 1795, tendo acompanhado como tal a 
Corte para 0 Rio de Janeiro, onde veio a falecer em 1812. No citado 
catálogo, com 0 n.° 346, figura um mapa da Ilha de Moçambique, 
pelo Dr. Lacerda e Almeida; mas não há lá outra citação de manus¬ 
critos do mesmo viajante, talvez por as indicações do conteúdo de 
cada lote terem de ser pouco detalhadas. 

Quanto ao documento existente 11a Biblioteca do Rio, fui infor¬ 
mado de que ele para lá entrou como espólio da biblioteca de Fran¬ 
cisco António Martins, que foi conservador da Biblioteca Fluminense. 
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II Parte — Acerca do troço da viagem desde Tete para 0 
Noroeste, há também muitas informações. Ê de supor que 0 diário 
original, que 0 Dr. Lacerda ia escrevendo durante a sua viagem, 
enquanto a saude lho permitiu, existisse, pelo menos em cópia, 
em 1844, na livraria do Conde de Linhares, de onde foi tirada um a 
nova copia, que foi oferecida à Associação Marítima e' Colonial pelo 
seu presidente, Visconde de Sá da Bandeira. 

Em consequência dessa oferta, as memórias, actas e diário, res¬ 
peitantes a esta ultima parte da viagem de Lacerda, foram publicadas 
na Parte nao oficial dos «Anais Marítimos e Coloniais)), a começar 
no n, 7 j a pags. 286, sob 0 titulo «Explorações dos Portugueses 
no Sertão de África Meridional)) 1 . A publicação segue ainda no ano 
de % e compreende também a continuação do «Diário da Expe¬ 
dição)), escrito, depois da morte do Dr. Lacerda, pelo capelão, que 
era Frei Francisco Joao Pinto, 0 qual a trouxe de novo até Tete, 
onde chegaram em 22 de Novembro de 1799. 

Todos estes documentos que são de um tão alto interesse 
geográfico geral, foram publicados pela Real Sociedade de .Geografia 
de Londres, em 1873, em um volume sob 0 título «Lacerda’s Journey 
to Cazembe in 1798, translated and annotated by Capitain Burton». 

em nenhum destes documentos, como tão pouco na obra 
«O Muata Cazembe»-publicada pelo major Gamito, que foi ao 
Cazembe com a expedição de 1832, e onde se lêem numerosas refe¬ 
rencias a anterior viagem análoga do Dr. ‘Laçada-* encontra a 
menor alusao ao mapa com 0 itinerário deste último viajante. 

E, contudo, existe uma cópia desse mapa, a qual me foi permi- 
Bdo estudar na .Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, onde se encon- 
tra catalogada sob os números 5-1-24. 

São 23 folhas muito bem conservadas, de papel dé desenho, 

2“ |° IVT C °J í 799 ' Eksf0nm ' P° rMC0 ’ desenha - 

d f l I 79 8 ; mturaknente, copia* 

das do borrão do seu itinerário, *que este viajante ia J- j . r . 
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a viagem. O desenho é a cores, na escala de cerca de um centímetro 
por milha, e tem detalhes dos montes e rios encontrados; 0 itinerário 
da expedição vem indicado dia a dia, juntamente com algumas lati¬ 
tudes e longitudes, que parece serem todas as que foram observadas 
astrohòmicamente pelo Dr. Lacerda, único membro da expedição que 
0 sabia fazer. Todas as folhas têm indicada a variação da agulha. 
Os dias de viagem concordam com 0 que está publicado nos «Anais 
Marítimos)). 

* 

A Comissão de Cartografia procurou obter para os arqui¬ 
vos do Ministério do Ultramar, por via diplomática, cópias autên¬ 
ticas ou fotografias das 23 folhas do itinerário do Dr. Lacerda, a que 
me venho referindo. Este itinerário, que durante tanto tempo se 
supôs perdido, é evidentemente um importante documento da activi- 
dade científica dos antigos viajantes portugueses na África, muito 
antes das celebradas viagens de travessia de Livingstone, Cameron, 
ou Stanley. Ele será, provavelmente, reproduzido no «Boletim da 
Agência Geral das Colónias)), por intermédio do qual lhe será dada 
a larga divulgação que merece uma tão interessante e antiga carta 
africana portuguesa. Já existia no Arquivo em 1937. 

II -O RAIO-VERDE SINTÉTICO 

RECORDAÇÕES AFRICANAS 

Eu nem sempre fui, como agora ( # ), geógrafo «de gabinete», 
empenhado em convencer alguns não-navegadores, teimosos, de que 
os Descobrimentos náuticos—como 0 da América — se nao fizeram 








por golpe de génio, mas só depois de, em repetidas viagens sucessiva- 
mente mais largas, se terem preparado as expedições definitivas. Assim 
foi com Vasco da Gama. Os navios de então não tinham, como agora, 
nem rádio, nem frigorífico, nem promenade-deck. E, contudo-, foi com 
eles que se descobriu a maneira de dissipar umas trevas que eram mais 
dos espíritos que do Mar. Ainda as há. Talvez por ainda nao termos, 
como os Cartagineses, compreendido a utilidade das inscrições em 

Foi uma experiência marítima-—desportiva e técnica—que a 
muitos nos levou a trabalhar corno geógrafos nas colónias, e no tempo 
em que a vida de campo—-o «bush» —era tão aventurosa como a 
dos romances de Júlio Verne. Porque não tínhamos por lá nem estra¬ 
das, nem carros mecânicos, nem fontes de gasolina. Uma vez a mato, 
só podíamos contar com as nossas pernas e com carreiros de preto, c 
nao havia que confiar no telégrafo, 

Nessas viagens primitivas surgiam incidentes estranhos, impre¬ 
vistos. Assim estive — e quase a redescobri — na enseada da ((Boa 
Gente», primeira terra da actual Província de Moçambique, a que 
aportou Vasco da Gama; e passei com água pelo joelho a barra 
sossegada daquele «rrio do Cobre», onde as naus estiveram «cinquo 
dias tomando agoa». Essa população de Zavala ainda teve para mim 
a mesma «mui boa vontade». Somente, como levava teodolito , e não 
o astrolábio de Pero Dal^nquer, pude determinar-lhes mais exacta 
a posição geográfica. . 

Também em Moçambique, onde trabalhei uma dezena de anos 
—no mar, nas praias, nos rios e nos montes — conheci o Rio-Zambeze 
melhor do que o Tejo ou o Douro. Por ele naveguei bastantes milhas, 
tanto em lanchas de rodas como em canoas pagaiadas per negros. 
Subi-o de Tete a Chicoa pelos famosos rápidos e quedas de Kah oura- 
-Inissa, «gorges» que mistificaram Livingstone. Em Angola d passei 
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a vau. E até uma vez o encontrei tão apertado que, de um passo, o 
emboquei. Mas isso foi na Rodésia, perto da nascente, onde o pró¬ 
prio Zambeze me passou por entre as pernas abertas. Convivi com 
o «Brito da Angónia». 

Estive também duas vezes na conhecida Catarata Vitória, que 
fotografei. Como fotografei, e muito mais abaixo, a ignorada porta 
Tchiramboa-puépue, onde o grande rio se aperta a 25 metros, subindo 
nas cheias a uma altura de oito andares! Só lamento nunca ter visto 
nenhuma das suas grandes bocas por onde esse ((rrio larguo» desagua 
no Mar da índia e onde, em Janeiro de 1498, entrou a frota de Vasco 
da Gama, tendo lá deixado um padrão que desapareceu sem deixar 
vestígios. Por isso se não sabe bem qual ela foi. Ainda contemplei 
este saudoso rio em 1933 já conspurcado pela ponte, mas não poderei 
mais lá voltar, nem beber da sua água. 

Ah! Tenho fundas saudades desses tempos de vida, agitada 
mas livre, como da duzia de camaradas que estão esperando o Chefe 
no Outro Mundo. Corno, sentimentalmente, tenho saudades das 
tantas centenas de pretos que, pacientemente, me ajudaram... e nunca 
me roubaram. Também as tenho daquele Universal, que levamos 
do Lobito ao Barotze, e de lá a Lourenço Marques. Foi-me tao fiel 
como os pretos, e nem mesmo lhe tive que por fios no retículo. 
Dava-me a distância ao Equador com uma aproximaçao de poucos 
metros. Assim 0 fez em São Tomé. Em qué mao parara agora esse 
amigo, despois de ((mobilizado» — digamos...— la em Timor pelos 
invasores japoneses? Já não poderemos mais adquirir outro, visto que 
0 inimitável construtor alemão—Repsoid—nao deixou sucessor. 

Sim, já lá vão quase todos os companheiros e amigos do mato 
colonial, do tempo em que viajávamos a pé, e não de banal automóvel, 
como depois. De modo que eu poderia contar, passadas com eles, 
aventuras, verosímeis, lidas em relações de viagens africanas, ou nos 













romances' de Júlio Verne. Mas não será preciso recorrer à fantasia 
para referir casos inéditos. 

Entre outras proezas de campo—análogas à de anunciar aos 
nativos um eclipse do Sol, como dizem que fez Colombo—entre- 
tinhamo-nos, depois de lhes calcular a posição no céu—é claro— 
a deslumbrar os visitantes do acampamento, mostrando-lhes estrelas 
âo meio dia. Não eram precisos óculos mais potentes que os dos nossos 
instrumentos portáteis; mas as estrelas que podíamos ver antes do 
pôr do Sol eram só as mais brilhantes... 

Lembro-me de que, uma vez, um geógrafo de ocasião a quem 
mostrei aquela novidade astronómica, exclamou surpreendido: 

. — «Sapristi!» 

Mas eu não me podia rir muito porque, tanto como ele, alguns 
anos tinha praticado astronomia ambulante—é verdade que com o 
sextante—sem ver de dia as estrelas, recurso que, depois, me veio 
a ser bastante útil. 

Estranho é também o caso, passado em Moçambique, de termos 
—e por volta do «meio-dia»—observado o conhecido «faio-verde», 
tornando-o permanente. Tivemos que o forjar, como passo a explicar. 

Foi Júlio Verne quem popularizou o curioso raio-verde em um 
dos seus romances técnicos: «o fenómeno dá-se no instante preciso 
em que o sol despede o seu último raio se o horizonte de mar estiver 
limpo de nuvens. Tal raio de luz não será vermelho, mas de um 
verde maravilhoso, que nenhum pintor pode tirar do seu pincel, e 
que a Natureza nunca reproduziu, nem no’matiz dos vegetais, nem 
nos mares». Realmente trata-se de uma combinação de verde-prado 
com azul. 

Parece que corria na Escócia—e Júlio Verne a aproveitou— 
«uma velha lenda», segundo a qual a observação do «raio-verde», 
mesmo por uma só vez, nos levaria «a ver claro nos corações». 
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Como de facto 0 Sol, na Escócia, desce no horizonte duas vezes 
mais lentamente que nas regiões tropicais—onde se vê frequentes 
vezes 0 raio-verde— é lá, tanto ao Norte, que ele poderá mais facil¬ 
mente ser notado. 

Naturalmente, já 0 vi muitas vezes em alguns anos passados 
no mar. A observação também se faz ao nascer do Sol, e mais nítida 
e flagrante, visto nao termos os olhos encandeados pela luz da tarde. 

Contudo, a existência deste raio, ainda para muitos sofre da 
mesma dúvida que a sua própria «lenda». Pois tive oportunidade de 
0 poder fabricar, de maneíra a tornar não-efémera,. mas permanente 
e indiscutível, a observação ou verificação do fenómeno físico. 

Já nao vivem aqueles que assistiram a essa imprevista criação, 
'que então julguei inédita, original. Terei eu que 0 contar. 

Foi em 1910, no tempo em que nos ocupávamos da exploração 
geométrica de Moçambique. Era na região das ilhas de Bazamto. 
Acampado na duna mais alta e mais a norte da Ilha Grande, esta¬ 
cionava um dos meus colegas da Missão Geografia. Tratávamos de 
ligar esse ponto geodésico— onde agora há um importante farol de 
çosta—a outra ponto, 0 mais a norte possível, nas dunas da terra 
firme. Eu ia caminhando pela praia e, por meio de relâmpagos do 
sol com espelho, chamava a atenção para, daquele vértice geodésico 
me irem apontando um heliógrafo de sinais também solares. 

Bazaruto ia pouco a pouco desaparecendo abaixo do horizonte. 
Ainda nao era meio-dia quando se sumiu de todo. Tive que subir ao 
alto das dunas da costa—de .apenas uns dez metros—e tornei a 
avistar a luz do hélio. Pelas dunas fui avançando um pouco mais para 
norte até que enfim 0 facho de luz me apareceu a rasar 0 horizonte 
do mar. Acampei. Descendo alguns metros a luz desapareceu outra 
vez. Mas nesse «instante», apesar de desprevenido, notei que a luz 
do sol, reflectida no espelho de Bazaruto e reduzida a um «raio», se 
tornou nitidamente verdel Estávamos nas condições em que 0 raio- 
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-verde costuma ser observado no mar; mas desta vez, como o ponto 
luminoso estava imobilizado, visto que a duna de Bazaruto se não 
punha como o sol, observámos reciprocamente um raio-verde fixo, 
permanente. Tinlia-mo-lo reconstituído artificialmente impedindo, por 
meio de uma aparelhagem elementar, que aquele «ultimo raio do sol» 
se escondesse de todo no «horizonte do mar». 

Isto mesmo, que se observava com o feixe de raios solares 
reflectido no espelho de Bazaruto, passou-se também à noite com 
luz directa do projector de acetilene que, na duna, eu ia comparando 
com a direcção para algumas estrelas, pelas quais foi determinado o 
azimute da minha posição na costa, uns cinco quilómetros antes de 
chegarmos ao portinho de Bartolomeu Dias. O cruzamento com a 
latitude fixou-nos a posição. 


Separáva-nos uma distância de meio cento de quilómetros, e a 
decomposição da luz na camada de ar tinha-a reduzido às cores mais 
brilhantes do «espectro solar» em uma arpálgama de verde com azul 
que, afinal, era realizada pela Natureza tanto como no caso normal. 

Esta facilidade de observação permanente contrastou com a demo-' 
rada peregrinação dos excursionistas de Júlio Verne, a fim de poderem 
admirar o raio-verde , apenas em curto «instante» em uma ilha ociden¬ 
tal da Escócia, a Staffa, famosa por lá existir uma conhecida atracçao 
de turistas, a gruta de Fingal. 

• Resta-nos discutir se, para os supersticiosos Escoceses, aquele 
raio-verde sintético—do meio-dia ou da meia-noite—desmoralizado 
por uris geómetras prosaicos tem, para nos desvendar «os corações», 
o mesmo poder poético e sentimental que a visão, instantânea, efémera, 
do contingente raio-verde a observar na Escócia, 'Séria preciso consultar 
o vulgarizador de tão poética crença, de certo mais complicada é menos 
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acatada que a da boa sorte—«good luck»—atribuída as treze letras 
dos nomes das Folies , ou dos da Temple e da Dorothy. 

Enfim, não será de admirar que já, com alguns navegadores 
escoceses, o fenómeno do raio-verde se tenha repetido no mar a res¬ 
peito dos faróis da costa, em circunstâncias idênticas às notadas em 
Bazaruto. 


III— IMPRESSÕES DE DUAS VIAGENS ATRAVÉS DE AFRICA 
ENTRE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

COMUNICAÇÃO DO SÓCIO GfGO COUTINHO, 

EM SESSÃO DE II DE JANEIRO DE 1915, 

NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


O orador, começou por agradecer as palavras tao amáveis e 
imerecidas, com que 0 Sr. Presidente, seu antigo professor na Escola 
Naval, lhe fez a honra de 0 apresentar à Assembleia, assim como 
a maneira 'amigável como foi acolhido. Mas ficou confuso e compro¬ 
metido, porque tal acolhimento mostra que se espera ouvir uma 
conferência interessante, como seria de esperar do assunto, travessias 
de África de costa à costa; e, infelizmente, faltam-lhe as qualidades 
de orador e 0 hábito de falar em público, 0 que, para 0 caso, chega 
mesmo a ser mais essencial do que ter atravessado a África. 

Assim, em lugar de conferência interessante que esperam, tera 
que servir unicamente uma palestra sobre os .incidentes da viagem 
e lugares por onde passou, narrativa na qual o mais,inesperado, sera 
a falta de aventuras ; e pede desde já desculpa pela sua maneira rude, 
e falta de arte, de expor. 

ie ao,menos lhe fosse permitido apresentar-se no traje descui- 
. 'dado em que andou por África, calção remendado, botas rotas, chapéu 
tosco, barba crescida—0 que nem seria original, porque foi assim 
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que na Sociedade de Geografia de Londres se apresentaram alguns 
viajantes ingleses, mas seria ridículo entre nos—ele estaria mais à 
vontade. Mas, assim, de preto e de colarinho, sente-se deslocado a 
falar da vida que levou em África nos últimos dois anos. Pede por isso, 
que imaginem estar vendo so 0 tal maltrapilho, que logo verão nas 
fotografias com que tentará amenizar a sua narração (e que entre os 
pretos era conhecido pelo «Mandanje»), a fim de não estranharem 
tanto a grosseria da exposição. 

A segyir, 0 orador, sobre os seus ‘apontamentos, desenvolveu 
os seguintes pontos: 

A viagem foi de travessia da África, mas não de exploração, 
para 0 que hoje são grandes as exigências de conhecimentos de antro¬ 
pologia, zoologia, botânica, geologia, mineralogia, etc.; a especiali¬ 
dade do orador e dos seus companheiros era a prática de trabalhos 
geográficos, rendo por isso encontrado numerosos erros, alguns de. 
mais de 20 milhas, nas posições de alguns pontos, tanto em território 
português, como mesmo na Rodésia. 

«O fim da missão era a demarcação da fronteira Angola-Rodésia. 
íamos habilitados com material do’mais moderno, melhor do que 
0 das missões Lemaire e Rohan: heliótropos, projectores da acetilene, 

5 teodolitos de microscópios, sendo um de Repsold, um cronometro 
Negus de contactos eléctricos , um cronógrafo Campos Rodrigues, fios 
de invar, etc. ' . - 

O material de acampamento era completo, e compreendia, além 
das barracas, armamento, marcas de ferro para os marcos, cimento 
(17 toneladas), rancho para ano e meio, 10 montadas, cães, etc. 

Iam, de princípio, 9 carros boers, e para eles se abriram, no total, 
1.000 quilômetros de estradas novas (em 1913 e 1914). 

O pessoal europeu compreendia cinco oficiais, além de um 
medico, um sargento, e 0 conhecido sertanejo Manuel Nunes Correia, 
que, por amizade para connosco, se prestara a deixar temporariamente' 
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os cuidados da sua importante casa comerciai de óleos e fornecimentos 
para máquinas. 

Destes, três estão ainda em África e quatro estão presentes.» 
0 orador afirma, que todos trabalharam mais como amigos, do que 
como subordinados a um chefe, e assim 0 sucesso da missão deve-se, 
principalmente, à maneira unida como todos concorreram para adiantar 
0 trabalho de que se tinham encarregado, 0 que 0 orador se sente 
muito feliz por poder aqui manifestar em público, aproveitando a 
ocasião para lhes agradecer a sua dedicação de amigos. 

«A viagem fez-se no paquete «Portugal», em 1 de Outubro 
de 1912, até ao Lobito, onde 0 porto e a ponte estão servindo com 
actividade. As facilidades da companhia do caminho de ferro de Ben¬ 
guela foram de uma desusada e desinteressada amabilidade. Chega¬ 
dos a Benguela , ficamos, quase acampados em camarata, no hotel, 
que também vive de animatógrafo e de jogo. Benguela, depende só 
do comércio de borracha, que se permuta no Interior, e aqui vem 
embarcar. 

Partimos no primeiro comboio de passageiros para 0 Interior; 
ao princípio a linha teve grandes dificuldades de construção, e tanto 
que teve que recorrer a uma cremaiheira, que está destinada a desapa¬ 
recer, tendo a construção esgotado, em 430 quilômetros de linha, 
perto de três milhões de libras. A construção estava chegada ao 
' Huambo, que fica 1.700 metros acima do nível do mar, em um alto, 
com largo horizonte e um clima fresco e proprio para viver e traba¬ 
lharem europeus. 

Pareceu-nos que a falta de dinheiro com que estava lutando a 
Companhia, seria uma ocasião excelente para Portugal intervir, con¬ 
correndo por meio de um empréstimo, com mais dois ou três milhões 
de libras, a troco, é claro, 'de obrigações, às quais* a companhia paga 
um dividendo superior a seis pr cento; quando esse capital do 
Governo corresse risco, pr a Companhia falir, teríamos assim um 
caminho de ferro que valoriza a Província de Angola, e que provável- 
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Paragem em Kmjm go y Bié ■ fornecimentos e mantimentos 
para o pessoal. 

«O pessoal auxiliar é composto de vinte indígenas, alem do 
pessoal dos carros. Não levamos escolta \ o pessoal dos .carros é caçador 
e poderia servir para defesa; . mas os indígenas da região, biocos, 
com fama de ladroes, até vieram trazer um boi que se extraviou! 

, Passamos o rio Cuanzâ, na altitude de 1.250 metros, sobre 1 uma 
jangada de flutuadores de ferro, onde os carros embarcam descarrega¬ 
dos; os bois passam a nado; 'há perto 0 forte do Cuanza (Neves Fer¬ 
reira) na margem direita. 

Entrámos depois na região das areias soltas, onde os carros têm 
que andar mais devagar, e há encostas pesadas; cortámos então a 
região da fome, sem população nem mantimentos, que temos que 
çaitegarnos.carfos^ 

Parámos, não aos domingos, como fazem os bom, mas na lua 
cheia, ou quando há ocultações para observar a Lua, 0 que 0 tempo 
enevoado e a chuva permitem mal. 

Atingimos as nascentes do Kassai, e passamos então a andar 
sempre ao longo da divisória das águas Congo-Zambeze. 

Passam numerosos carros com borracha para a costa, quase toda 
de além de Nana Candundo. 

Alcançamos 0 missionário protestante Shindler, muito conhe¬ 
cido ■ no: interior, que vai para Nana Candundo com carregadores, 
levando consigo duas senhoras de família. 

A região é deserta, arenosa e de floresta. . 

Passámos ao norte do Moxico ; e em Kazese, na casa bastante 
cómoda do negociante Joaquim Fonseca, que nos recebe amavelmente. 

Chegámos ao Kassai na altitude 1.000 metros só. Grandes chu¬ 
vas; as tchanas alagadas, Lutembue e Txefumaji, 

Passagem do Luau ; estrada ao longo da fronteira; outia vez 
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floresta. A pedra é Utente e grei r; 0 gramto e raro. JY 
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Com três meses de viagem, chegámos a Kaknda, centro de 
grande comercio de borracha. Começam a morrer as montadas, sem 
ser de doença conhecida nem de mosca «tzé-tzé», que não tem morto ' 
os bois dos carros. 

Aventura cojn leões, um dos quais foi morto em armadilha, 

; e outro ferido, não se tendo conseguido apanhar, apesar de Nunes 
, Correia se ter metido a mato muito alto atrás dele, com caçadores 
e bois para abrirem o caminho. * . 

Chegámos com tres meses e meio de viagem em carros ao 
acampamento de Mukanga, em 1.270 metros de altitude, e na divi¬ 
sória Gongo-Zambeze, além do meridiano 24 o E. G. Panorama do 
alto das árvores:: ao sul uma barreira de grés e 0 Vale do Zambeze. 

Com 1.650 quilómetros de estrada atravessámos 0 distrito de 
Benguela, notando-se que ele abrange a maior largura da Província de 
Angola, e ao Governador lhe é assim impossível ir visitar todo 0 seu 
distrito. 

Estabelecemos 0 acampamento no meio da floresta, à espera 
de que passem as grandes chuvas, e até que apareça a missão inglesa 
da fronteira. Visitámos a casa de saúde em Kdene-hill, que. nos 
fica 20 quilómetros áo Sul, onde vive 0 missionário inglês Ru. Fisber 
com a sua família, e por onde se faz 0 nosso serviço 'de correio da 
Europa, através da Rodésia e da África do Sul. 

Construção de uma torre de observação de 20 metros, que 
domina a floresta; descanço dos carros. Construção' de depósitos 
para nosso aprovisionamento. 

O vento constante é de Leste e caem grandes chuvas. 

Visita, à nascente do Zambeze e determinação da sua latitude 
e longitude, que estavam erradas. 

Determinação da longitude da Torre por observações muito 
prolongadas da Lm, e cratera Mosting, e raras ocultações de estrelas. 
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pesada. Parte para 0 Sul Nunes Correia, ao longo da fronteira, para 
reconhecer os recursos da região e estabelecer depósitos de manti¬ 
mentos e material. 


Visita 0 nosso acampamento 0 tenente da polícia da Rodésia 
De Satgé ; vem oferecer-nos os auxílios das autoridades da B. S. A. C.°, 
que declinamos; e quer também saber a nossa longitude, 0 que 
parece ínteressá-los bastante. 

A gente da região é do Lobale, pacífica, trabalhadora. Cortam 
os dentes em bico; mas pouca carne comem, porque nao a há na 
região e pouca criam. Andam quase nus, e assim continuaram depois 
da nossa passagem, apesar de em 1913 termos consumido na região 
mais de cem quilómetros de fazenda de algodão. 

Os mantimentos que se encontram, são: fuba (farinha pilada 
de mandioca), massmgo e milho ; há batata doce, algum arroz, fei¬ 
jão, peixe do Zambeze e das tcbanas, seco; há cabritos, galinhas 


e ovos raros. 


A 25 de Abril, apresenta-se a Comissão inglesa, que tem por 
enquanto só dois oficiais; andam de bicicleta ou a pé,, porque lhe 
VR morreram mais de 200 burros com que contavam para os transportes: 
Estão faltos de recursos, de mantimentos e de carregadores, apesar 
dos oferecimentos da Rodésia. A nós nada nos falta a não ser as 
montadas, que já morreram todas, com excepção de um burro bas¬ 
tante ordinário; mas andamos a pé, e não é por isso que 0 serviço 
é demorado, porque já estamos habituados; andamos mais que os 
carregadores, que, com as cargas, sao 0 limite das nossas marchas, 
que ainda assim muitas vezes passaram de 40 quilômetros por dia. 

Começamos então 0 trabalho da fronteira, indo os Rprtugueses 
divididos em qmtro brigadas. Passa-se a orista de gres do Sul, e 


• aparece 0 terreno franca 
árvores que às vezes pas 
argiloso, e a pedra é rara 
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ado, coberto de floresta com 
retros de altura. O terreno e 














í .'-DL 













296 


apêndicê-iii 


Para reconhecer o terreno temos que subir as arvores, e mon¬ 
tar'estações de teodolito, uma vez a 22 metros de altura; a marca 
mais alta que construímos tinha 36 metros. E para a escolha da 
arvore mais alta, e mais dominante, tínhamos que subir antes a 
muitas outras, trabalho que bem' revelava os calos que ja trazíamos 
nas mãos! 

E este trabalho era precedido de uma espécie de navegação, pois 
era com latitude e estima que íamos demandar os pontos escolhidos 
de longe, do alto de outras árvores. Por isso a Missão inglesa, habi¬ 
tuada ao reconhecimento fácil na região acidentada e no terreno 
limpo do Transval, entendia que era preciso ser marinheiro de navio 
de vela, como os Portugueses, para poder trabalhar aqui! 

. Percorremos 0 canto entre 0 meridiano 24 o e 0 parapelo 13 o . 
que no mapa antigo estava em branco, e onde descobrimos dois nos 
novos, 0 Maninga è 0 Makondo, que correm em canais sinuosos de 
20 metros de largura em pântanos intransitáveis (a não ser nos lugares 
preparados), com 1 quilómetro de largura. Para 0 Sul da fronteira 
até ao Zambeze, estendem-se planícies alagadas durante as chuvas. 

Há bastantes povoações, que apesar de nao estarem muito habi¬ 
tuadas a visitas de brancos, nos recebem com cantigas e palmas, ao 
uso da região. 

Em Julho e Agosto, grandes frios, principalmente nos vales; 
0 termómetro de madrugada está dois a três graus abaixo de zero ; 
há geada, e chegamos a ver a água gelada. O preto, mesmo nas 
povoações, nao tem roupa para se cobrir, e aquece-se com fogueiras: 
vêem-se homens e mulheres com as barrigas crestadas do fogo. 

O nosso trabalho avança rápido: 0 céu está sempre limpo e 
não chovemos meses de [unho, Julho e- Agosto: nao nos faltam 
as estrelas para as observações astronómicas. 

Chegamos ao rio Maninga, de cujo cruzamento com 0 para¬ 
lelo 13. 0 a fronteira corta para Oeste. São já águas do rio Kâbompo ; 
há bastante caça, e temos abundância de carne, eland, malanca, 
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hartbeest, zebra, gazelas, etc.; chegamos a vê-la passar estando 
a mesa! Há rasto de elefante, mas não os vimos, como nao vimos 
leão nem leopardo. Há mosca tsé-tsê. 

Continuamos daqui a demarcação da fronteira para Oeste pelo 
paralelo 13; 0 , com terreno fracamente ondulado, até que em meados 
de Setembro descemos a barreira de grés e chegamos ao Zambeze, 
a que os indígenas aqui chamam «Liambeje», 

Passámo-lo em pequenas almandias, ao pé do rápido Txoúlueji 
e acima da catarata Safvuma. 

Perto estava 0 ultimo depósito de material trazido pelos nossos 
carros ; que abandonamos agora, e retiram para 0 Bié. 

Na margem esquerda do Zambeze, perto da barreira de grés, 
havia alguns montes que ajudaram 0 trabalho de triangulação com 
projectores, 0 mais alto dos quais, 0 Txepoupo, tinha 1.600 metros 
de altura. Na margem direita do rio, há planícies, com a altitude 
de 1.030 metros,, descendo para 0 I(assai só 50 metros e indo descer 
até ao vale do Barotse, outros 50 metros. 

A 20 quilómetros a Oeste do Zambeze, montamos na floresta 
a ultima estação de triangulação, sobre uma árvore, com um tripé 
para 0 teodolito, de 18 metros de altura. Para Qeste segue planície 
sem rios, onde se encontra água, cavando poços de 3 metros de fundo, 
em qualquer parte. 

■ Contínua-se 0 trabalho abrindo ruas através das clareiras e flo¬ 
resta, e em Outubro concluem-se 450 quilómetros de fronteira 
demarcada com marcos de cimento, até perto do meridiano 22 o , por 
onde a fronteira vai seguir. 

Demorámo-nos em novas observações da Lua para longitude, 
durante 0 mês de Outubro de 1915, ao mesmo tempo que no Obser¬ 
vatório de Lourenço Marques se procedia a análogas observações. 

Partimos depois para 0 Sul em três brigadas, agora so de reconhe¬ 
cimento da fronteira. O terreno é planície sem ondulação alguma. 
Corta-se 0 rio Lmgue-Vungo, e depois 0 Lutembue e 0 Luanghinga, 
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que correm em largos pântanos, que chegam a 4 quilómetros de 
largura, e onde a passagem é em canais que os pretos abriram nas 
ervas. As povoações estão junto dos nos, onde tem culturas em 
terreno levantado, por causa das águas da cheia durante as chuvas. 

Acabam os povos luenas, e sao agora nhengos e jenjesy cujo 
chefe é 0 grande regulo Leuanica. 

Há aqui grande facilidade em levantar carregadores e em com¬ 
prar mantimentos, apesar de estarmos no fim da estação. Abunda' 
muito gado, e 0 leite, que bebem e vêm vender, mesmo coalhado, 
à búlgara, como se usa na Europa com sucesso para tratar.doenças 
de intestinos. 

Em Novembro, na planície de areia já há calor, comparável 
ao de Lisboa no verão; a altitude é de 1.000 metros. 


Encontram-se, logo à nossa chegada, autoridades da Rodésia, 
que andam cobrando impostos: e este serviço é tão intensivo, e 0 
policiamento tão severo, que os'dois primeiros oficiais portugueses 
que são avistados, são convidados a provarem cóm papéis a sua identi- 
dade*de oficiais portugueses, pelo native commissioner Morgan, e isto 
apesar de estarem em território português ainda que perto da fron¬ 
teira. No centro de África! 

O incidente não tem importância, e é liquidado amigavelmente 
com refrescos e visitas. 

O pessoal que anda cobrando os impostos ao indígena é' aqui 
formado por uma trindade'. 0 Comissário, que cobra; 0 .Oficial da 
Polícia, que prende os que não têm dinheiro para pagar; e 0 Engar 
jador, que oferece remir 0 indígena, que, não tendo dinheiro, se 
presta a ser contratado para trabalho. O que é, como se vê, muito 
prático e comercial! 

Fazemos novas observações da Lua, para continuar a localização 
da fronteira, a qual aqui corremos 30 quilómetros fora leste do que 
estava sendo admitido pela Polícia da B.S.A.C. 0 , 0 que, aos pretos 
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parece feitiço, por não compreenderem como nós cortamos a terra, 
olhando de noite para a Lua e para as estrelas ! 

Dispersámo-nos de novo',' seguindo alguns para Lealue directa- 
mente, e outros para 0 Sul, ainda ao longo da fronteira—não se con¬ 
seguindo chegar ao Kuando, nem sequer passar muito do para¬ 
lelo 13 o , por faltarem as povoações onde comprar mantimentos. 

Cortámos então fa,ra Leste, e entrámos na região de população 
densa e abundância de gado: é a gente do Jenje, muito respeita¬ 
dora e habituada há longos anos aos Portugueses, e especialmente 
Silva Porto, que aqui vinha fazer comércio de marfim. Não deixam de 
vir trazer um presente de farinha, galinhas e leite coalhado, ajoelhando 
e batendo palmas. 

Desce-se depois uma pequena barreira e está-se no vale do 
Barotse, planície de 30 quilómetros de largura, alagada com'as cheias 
do Zambeze que a atravessa, 

Passamos 0 Zambeze em almandias e duas horas depois che¬ 
gamos a Lealue, onde há bastantes casas de negociantes europeus. 

1 Em dois pontos mais levantados estão a residência e povoação 
do Leuanica, e a Missão protestante francesa, que foi fundada pelo 
conhecido fadre Coillard, que valeu a Serpa Pinto quando ele chegou 
a Lexuma, perto das quedas do Zambeze, sem recursos. Tem casas 
regulares, padres e irmãs. Travamos com eles relações de amizade, 
tendo-nos convidado para um almoço. 

As muitas casas comerciais ocupam-se do comércio de gado, 
que aqui compram, e é destinado principalmente a abastecer 0 Congo 
belga, onde se não cria por causa da mosca. A compra de gado tem 
uma época própria, e é. limitada pelo Governo, para não se acabar a 
criação. 

'Como há muito gado há muita mosca, e toda a gente traz, 
à laia de bengala, enxota moscas de cauda de antílope! 

Todo 0 indígena da região paga 0 imposto de 10 xelins, do 
qual uma parte é entregue ao Leuanica ; este não estava, mas visi- 
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tamos o Gambela , seu 'ministro, que vive em boa casa, e nos oferece 
chá, Com o comércio, o Indígena é rico e anda todo muito-coberto 
de panos, e já tem mantas para se cobrir do frio. 

As povoações são-em lugares onde o terreno é mais elevado, 
e protegem-nas com árvores e palissadas contra o sol e o vento; 
mas nas grandes chuvas quase tudo é coberto de agua e abandonado. 

Os pretos apreciam os ditos de espíritos, e uma boa salda ou 
fiada resolve muitas vezes entre eles uma questão: os negociantes, 
que falam a língua e se servem deste conhecido recurso, fazem melho¬ 
res' negócios. 

É muito supersticioso e acredita no sobrenatural, considerando 
os Brancos como feiticeiros, pelo que não se admita das maravilhas 
da nossa civilização, como o telégrafo, o fonógrafo, etc. 

Assim, em determinado dia anunciamos que na madrugada 
seguinte nos haviam de fazer da Lua um sinal luminoso: poucos ou 
nenhuns tiveram a curiosidade de o ver, apesar de nos verem acorda¬ 
dos e de óculos apontados para a Lua; à hora prevista viu-se efectiva- 
mente aparecer e demorar-se alguns tempo acesa, uma luz bem nítida 
no bordo escuro da Lua (era a estrela grande do Touro , que em Julho 
reaparecia depois de ter estado ocultai; pois isto, por ter sido feito 
por brancos, não causou admiração alguma entre os pretos!.. * 

Acreditam em uma causa superior, que contudo os não interessa 
muito: mais importância dão ao espírito dos, seus Antepassados, 
e a miúdo visitam as suas sepulturas; têm grande fé, como nas outras 
religiões afinal, nas práticas e faculdades especiais dos seus botos 
ou cirurgiões, • 

Não creem que a Terra seja esférica. Para eles o céu é um 
grande fano estendido, que parece azul por estar muito longe, como 
nos parecem azuis as montanhas distantes; de dia, o sol passa por 
de noite dá a volta por trás do pano, que, por 

.£ _ L_ J. .j . I 
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Não tivemos maus encontros com animais perigosos, nem com 
elefantes, ou leões, leopardos, lagartos, cavalos marinhos; só um 
indígena foi mordido por uma cobra venenosa, mas foi salvo a tempo 
com uma injecçao de soro ; e isto apesar de todos os pretos e alguns 
brancos andarem com as pernas nuas e expostas às mordidelas das 
cobras, -que fogem do homem, como em geral todos os animais, 
incluindo o elefante e até o leão, a quem hõje o homem causa já um 
grande pavor instintivo, porque sabe que é o único animal capaz 
de o matar. . 

Por isso os animais mais perigosos para o homem, são dois 
insectos: o mosquito e a mosca tsé-tsé. Fomos a miúdo mordidos por 
eles, mas não tivemos nem febres perigosas nem a doença do sono, 
que ainda não há na região que atravessamos. 

Fomos também incomodados por outros animais: as abelhas, 
nas árvores a que às vezes subíamos; a mosca de gado, muito incómoda 
nas regiões onde havia criação de gado; a carraça, enquanto andamos 
nos carros em convivência com os bois, e permanência na estrada 
frequentada; uma ou outra formiga, alguma pulga dos pés no Bié, 
e, mais que todos os outros insectos, uma mosca pequena, que faz 
mal, e que, sem nos morder, nos persegue e incomoda bastante, pre¬ 
tendendo entrar pelos ouvidos, pela boca,' pelo nariz, e até pelos 
olhos, conseguindo às vezes introduzir-se entre as pálpebras e o 
globo do olho! 

A propósito de incómodos, deve-se contudo citar aqui o que 
nos incomodou mais, que fõi o excessivo frio, durante algumas noites 
em que tínhamos que observar ao ar livre, e as madrugadas mais 
frias, por dormirmos nas barracas de lona. 

Servimo-nos muito de carregadores, que nunca nos roubaram 
carga alguma, e por vezes carregavam cargas de fazenda ou sal, que 
para eles 1 seriam a fortuna, quase a independência! Costumam amarrar 

um dos lados; 
re.com as paus. 
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apoiados no chão; com o que, nem a carga se avaria, nem depois 
dá tanto trabalho outra vez a levantar, para carregar. 

Os nossos cronómetros e teodolitos eram carregados a finga, 
isto é, amarrados a um pau ou cana comprida, que dois homens 
levavam; evitava-se assim que em caso de queda a carga fosse ao 
chão. Desta maneira os nossos instrumentos de mais sensibilidade 
atravessaram duas vezes a África sem avaria alguma, 

Comparando a justiça e a maneira de a administrar, nota-se 
que em Angola há os mesmos embaraços judiciários que na Europa, 
e quase as mesmas leis, ao passo que na Rodésia tudo é incomparavel¬ 
mente muito mais sumário; assim, por exemplo, o negociante Bessa* 
vivia na fronteira de Angola,, onde estava comerciando em pólvora, 
com uma licença de Nana Candundo; logo que foi conhecida a arbi¬ 
tragem do Barotse, pela qual a fronteira corria para Oeste do rio 
Kabombo, as“ autoridades da Rodésia dirigiram-se a casa do Bessa e 
prenderam-no; pouco tempo depois foi julgado; não lhe deram intér¬ 
prete que percebesse o português, e, portanto, nao foi ouvido; apreen¬ 
deram-lhe os bens antes de o julgarem, e portanto nao tinha dinheiro 
para pagar a um advogado; e nao lhe provaram o crime, porque 
nao se sabia onde era a fronteira e nao se sabia prtanto se ele estava 
em território da Rodésia (onde realmente se viu só agora que estava 
menos de' dez quilómetros), mas foi condenado e cumpriu a sen¬ 
tença de mais de um ano de trabalhos forçados! 

Mas se em Angola estamos mais adiantados em justiça, estamos 
sem dúvida muito mais atrasados em administração ; as autoridades 
civis tão têm tempo nem abonos para percorrerem as suas enormes 
circunscrições; os seus delegados, os soldados, são em geral ladroes 
e indisciplinados, como várias vezes vimos e sentimos, e não há 
meios poderosos para os reprimir; e nem ao menos cobramos em toda 
a região um imposto, sobre o indígena, que, embora moderado, serviria 
para demonstrar soberania e para pagar pequenas despezas em postos, 
estradas, delegados e talvez até telégrafos, como há na Zambézia.» 


, ÊÊ 
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Q orac ^ or considera preferível ao abandono em que está Angola, 
um regime provisório de prazos como os da Zambézia, apesar de 
todos os graves defeitos tão conhecidos deste regime antiquado, e que 
so as Colonias portuguesas adoptam. 


((Serviço fluvial rio alto Zambeze: canoas de indígenas, e gran- 
de? chatas de io“ x i a ,j x o",7 com um pé de calado de água 
máximo, e uns 16 remadores que remam em pé/em dois grupos, 
um a vante e outro a ré; servem-se de fagaias de 2 metros, que 
também apoiam no fundo, como os flondos do baixo Zambeze, 
quando 0 rio é pouco fundo, A meio vai a carga, que chega às vezes 
a duas toneladas, e uma sombra de esteira para os passageiros. Seriam 
preferíveis, por mais práticos, aos barcos de gasolina nos rios de 
Angola. O serviço destes botes é cáro; em geral de 2 a 3 libras 
por dia. 

Descemos 0 Zambeze desde Lealue nestas chatas. O canal tem 
por vezes algumas ilhas; a corrente é fraca e as pedras que há não 
são perigosas; há cavalos marinhos e muitos patos, fáceis de caçar. 

Por dia fazem-se dois treks : um das 6 às 11 horas; outro das 
13 às 17 ou 18 horas; no total andam-se 60 quilómetros de rio 
a descer, e 30 quilómetros a subir; à noite, acampa-se em barracas 
na margem. 

O primeiro obstáculo a esta navegação é a grande catarata 
Gonhe, onde a água cai de 16 metros, em uma largura de pouco 
mais de 100 metros, com um espectáculo imponente, e já algum 
fumo. A seguir a água corre por um canal apertado, comas mesmas 
pedras negras e polidas; das. gargantas Kaboura-Bassa, no distrito 
de Tete. Neste ponto os botes seguem por um canal lateral, e depois 
são descarregados e vão por terra arrastados por bois, ao passo que a 
sua carga é transbordada em carros. • 


■ 












Depois começa uma parte do rio com vários rápidos, alguns 
dos quais se passam com os botes em velocidade, ao passo que em 
outros, como KM c lnhmbuè, os botes sao descarregados. Katima- 
Molilo e passado sem descarregar; abaixo da missão de Sbesheke 
está a estação Mambova, onde termina o serviço dos botes. Levámos 
de Leaulue até lá ii dias. 

Daqui há uma estrada para Livingstone, importante vila, sede 
do Governo de Distrito; esta estrada tem 90 quilómetros, por onde 
a nossa carga seguiu em carros, e 0 material de acampamento com 
carregadores. '. « 

Andámos a pé, só de noite, por causa do calor, que fatiga 
muito os pretos dos botes, pouco habituados a cerregar. Havia luar. 
Na primeira noite andámos 30 quilómetros; na tarde seguinte 12, 
e na segunda noite mais 30 quilómetros. De manha chegou-nos 
um Cafecart mandado obsequiosamente pelo Residente 'inglês, e assim, 
à tarde, vencemos mais 16 quilómetros e chegamos a Livingstone, 
instalando-nos no Hotel Noriuestern, que, apesar de ser uma casa 
de zinco, tem algumas comodidades apreciáveis, principalmente para 
quem andava a mato havia 14 meses, como nos, 

Em Livingstone passa 0 caminho de ferro, que vindo do Cabo 
segue para a Catanga, e que mais tarde há-de ser ligado ao do Lobito. 
É sede de administração e tem, além de muitas casas'comerciais, 
um grande quartel de Polícia indígena, que visitámos, e onde vimos 
tao boa ordem, asseio e disciplina, como em um quartel de Europeus; 
também vimos soldados pretos manejando as metralhadoras «Maxim», 
que em grande parte substituem aqui a artilharia de montanha. 

De Livingstone avista-se a poucos quilómetros 0 fumo da grande 
catarata do Zambeze, cujo nome indígena, «Mosi-Uá-Tunha», está 
hoje quase esquecido e substituído pelo nome que lhe deu Livingstone, 
«Victoria Falis», [unto do rio há um hotel regular, da mesma com¬ 
panhia do caminho de ferro, e estão as coisas dispostas para com 
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facilidade se poder visitar a catarata-, de Livingstone segue-se, em 
trolleys Dêcamlle, até à margem do Zambeze; navega-se por este 
em botes próprios, muito leves, e assim se atravessa 0 rio, indo sair 
na margem direita, próximo da Catarata do Diabo, extremo oeste das 
quedas. Aqui há carreiros abertos, de modo que se pode seguir 
ao longo da barreira de basalto, que fica a 100 metros em oposição 
com 0 bordo da catarata, e assim se vai visitando esta, acompanhado 
de guias, sendo para lastimar que ainda nao tenham aberto caminhos 
para se ir ao fundo da garganta ver a água cair de cima. Com a enorme 
altura da catarata, 100 metros, a água na queda faz enorme estrondo 
e levanta-se depois em fumo ;a algumas centenas de metros de altura. 
A linha das cascatas tem perto de dois quilómetros de, extensão; 
e a água reune-se depois da queda em um canal, donde sai na perpen¬ 
dicular por uma outra garganta de 100 metros de largura na parte 
superior, sobre a qual está lançada a fonte do caminho de ferro de 
um só arco. É sabido que havia dificuldade, senão impossibilidade, 
de estabelecer andaimes para a construção desta ponte, eque, analoga¬ 
mente à do Niagara, que foi lançada por um fafagaío, esta foi lançada 
por um foguete, indo-se depois sucessivamente aumentando a grossura 
da corda até que se chegou a cabos de arame muito resistentes, sobre 
os quais se apoiou a construção. 

Chamam muito a atenção dos visitantes para 0 arco iris que se 
vê nas gotas de água da catarata, arco que é corrente ver-se também 
de noite com 0 luar. 

A comparação desta catarata com as outras duas maiores cata¬ 
ratas do mundo, a Niagara e a Iguassu, no ; Paraná (Brasil), descoberta 
há poucos anos, dá os seguintes números: 

- Altura Ápiia nor minuto Cavalos 




Victoria Falis.. 


' Altura Água por minuto 
100 m. 400.000 m 8 
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De Livingstone tomámos o expresso do Zambeze, que segue 
Dara o Sul. 

Já tem todas as comodidades dos expressos europeus, camas, 
roupa, ventoinhas e luz eléctrica, restaurante, etc. 

No comboio, além da Missão inglesa, com quem tínhamos 
trabalhado, ia também a missão francesa do conde Chabot-Rohan, 
que tinha atravessado a colónia de Angola, partindo de Mossamedes 

e vindo sair a Lealue, como nós. 

Atravessado o Calahan, e alguns pequenos afluentes do Um- 
fofo, chegámos na manha seguinte a Bulawayo, que ja, t uma 
pequena cidade, com muitas casas de pedra, muitas lojas, alguns 
bons hotéjs e teatro. Já abundam os automóveis, em que se dao 
passeios nos arredores, apesar das mas estradas. 

No meio de uma encruzilhada de duas ruas, sobre uma peanha 
tosca, de pedra da'terra, está a estátua de um homem em cabelo, 
mal vestido, sem o nome -por baixo, porque naquele lugar, daquela 
maneira, toda a gente lhe conhece o seu nome. 

Conta-se deste homem que uma vez saindo de Nápoles para 
Moçambique a bordo de um paquete alemão, pretendera que o coman¬ 
dante arribasse com o navio, a fim de comprar outra marca de cham¬ 
panhe, pois lhe nao agradava a que havia a bordo. Ao que o alemao 
se negou. Pois chegado o navio a Port-Said, o passageiro desembarcou, 
e fretou um vapor que ia para a África do Sul, para o desembarcar 
na Beira, carregando-o com a marca de champanhe e os frescos que 
precisava, e que os pequenos vapores alemães de há vinte anos nao 
costumavam levar. Assim fez a viagem. 

Foi com esta mesma clareza de vistas e franqueza de proceder, 
que o homem da estátua sem nome expôs ao governo inglês o que 
se estava passando em África; viu como a conferência de Berlim 
tinha entregue à Bélgica territórios valiosos, que a «Gata Borralheira» 
de momento não podia ocupar, mas. que não queria que fossem fran¬ 
ceses ou ingleses, porque tinha as suas razões, que se estão agora 
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vendo, para saber que a Bélgica viria ta ser absorvida pela Confede¬ 
ração Germânica; viu que a Alemanha, mais tarde, esboçaria o gesto 
de estender o braço através de África, exigindo o «seu lugar ao sol» 
e ^deitando a mão a Dares-Salam, ao Sudoeste alemão, ■ ao Congo 
francês depois, a Angola na primeira oportunidade; e compreendeu 
que o centro de África, entre Angola e Moçambique, estava perdido 
para Portugal, que o não podia ocupar, e arriscado a vir a ser alemão. 
Assim os Estadistas ingleses foram sugestionados a intervir e a apoiar 
a formação da Rodésia, c om o que Portugal se livrou de um mau 
vizinho, cuja «kuhura» punha a força adiante do direito, e contra 
quem não teríamos vencido a arbitragem do Barotse, porque nao che¬ 
garia a haver arbitragem : a Rodésia, se fosse alemã, estaria já no Biél 

Por isso foi sem ódio que visitei e admirei a sepultura desse 
Homem, de Cecil Rbodes, no alto dos Matopos, cujo panorama, tão 
falado, me pareceu até acanhado como homenagem a um Inglês, que 
viera a África com tal largueza de vistas. 

Seguimos no dia seguinte para o Sul, cortamos pela nova linha 
de Mafeking, passamos • à vista dos conhecidos montes de -poeira 
de quartzo de Johannesburg, onde nos demoramos uma hora, seguimos 
pela linha de Pretória para os Libombos para onde descemos, já sem 
cremalheira, e às 16 horas de 24 de Dezembro de 1913 estávamos 
em Lourenço Marques,; tínhamos trazido 14 meses de viagem desde 
Benguela. E a nossa viagem fora considerada tão banal, que o Governo 
se nao fizera representar, como de outras vezes nos tinha sido feito à 
chegada a Lourenço Marques, de paquete desde Lisbóa. 


Logo nos dirigimos de automóvel, com os cronómetros, 
Observatório: 0 erro da nossa hora era só de dois segundos. 

Da varanda do Observatório via-se, a perder de vista j 
leste, a água do mar; era 0 Oceano índico, e essa vista deu-nos en 


com extrema 


ressao viva e materi: 
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também' concluído essa «viagem através de África», que a muitos 
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outros viajantes'tanto custara, e tanto renome dera. A nos nao mor¬ 
rera nem preto nem branco algum ; a nossa bandeira nao estava man¬ 
chada de sangue nem furada pelas balas; nao passaramos fomes, e está¬ 
vamos bem de saúde, prontos a recomeçar. 

Alem 4 o suoesso do fim principal da nossa viagem, a demarcação 
da fronteira, tínhamos feito a nossa travessia com instrumentos mais 
perfeitos do que os dos viajantes que nos antecederam ; e com esses 
instrumentos tínhamos conseguido determinações geográficas de-grande 
rigor, corrigindo, tanto em Angola como na Rodésia, os grandes erros 
que havia nos pontos por onde tínhamos passado, erros em grande 
parte devidos às deficiências, tanto materiais como cientificas, dos 
primitivos exploradores estrangeiros. 

Demorámo-nos algum tempo em Lourenço Marques, já tao 
conhecido, e que com as suas ruas largas^ as suas casas cómodas, a 
sua distribuição de água e electricidade, os seus carros eléctricos, os 
seus quiosques, hotéis e restaurantes, os seus teatros, o belo animato- 
grafo Varieta, o passeio da Polana e os banhos de mar, etc., parece 
uma pequena cidade da Europa. 

Por ali passa mais de metade da carga da África do Sul, para 
o que o porto tem todos os recursos de desembarque e uma ponte-cais 
de cimento armado, em construção, além de um canal para permitir 
a passagem dos grandes navios pela barra do rio. ( 

Até, o que não temos em outro porto algum, a exportação de 
carvão ia ser feita por um elevador-eléctrico especial, que descarregava, 
de cada vez para bordo dos navios um vagão inteiro carregado de 
carvão, elevador que estava em construção e quase concluído. 

Também há em Lourenço Marques muitos jornais, e durante 
a nossa demora ali tivemos ocasião de observar uma prova da sua. 
orientação pouco patriótica. • 

Um vapor alemão, que ia saindo de noite, foi abalroar com a 
draga do canal da Polana, que estava amarrada nò seu lugar habitual,, 
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ao lado do canal, e tanto que a draga, apesar de ferida pelo seu lado 
esquerdo e arrastada pelo paquete que guinara para a direita, ficou 
ainda encalhada sobre o banco esquerdo do canal. 

Pois os jornais apressaram-se a afirmar que a draga estava por 
engano no meio do canal, como se houvesse alguém que conhecesse 
melhor do que o mestre da draga onde é que ficava o canal, que ele 
mesmo andava escavando! E desta campanha podia resultar não só 

o ter o Governo, dono da draga, de pagar as avarias do paquete 
alemão, corno o descrédito do Porto, cujas dragas constituiam, por 
ignorância nossa, um perigo para a navegação! 

Em ii de Março de 1914 de novo saímos de Lourenço Marques 
no movo paquete de 11.000 toneladas, «Llandovery-Castle», com 
grandes comodidades nunca vistas nos vapores da costa de Moçam¬ 
bique, como elevador, ventilação por ar fresco e húmido, câmara 
oentral e inferior para diminuir os incómodos do balanço, etc. 
A 13 estávamos na , Beira, que continua com as ruas de areia onde 
0 serviço se faz pelos trolleys tão conhecidos, e cujo porto luta com 
uma grande dificuldade para trabalhos, a grande amplitude da maré, 
que chega a 20 pés. Pela Beira estava saindo 0 cobre da Catanga, 
e continuava servindo de porto ao comércio da Rodésia. 

Na Beira foi determinada a latitude, e também a longitude 
pelo cabo submarino, com Observações de estrelas em quatro noites, 
para 0 que 0 pessoal inglês do cabo concorreu com a maior boa 
vontade. 

Pouco nos demorámos na Beira, e para não perder tempo não 
esperamos pelo comboio de passageiros,' e seguimos em fourg ofi do 
comboio de mercadorias do caminho de ferro que da Beira segue para . 
Manica e Rodésia. Agora a linha é da mesma largura das outras 
linhas de África do Sul, e vêm à Beira as carruagens' cómodas que 
vimos na Rodésia., Mas há vinte anos a linha era de largura reduzida; 


vimos na Rodésia., Mas h 
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depois de almoço, no meio das mais vivas aclamações e saudes, como 
se se tratasse de uma nova expedição à conquista da África Central ; 
a viagem era morosa, pois a linha não permitia grandes velocidades ; 
e, de resto, o comboio parava para se apanhar um chapéu que tivesse 
caído, ou mesmo para o pessoal e os passageiros irem à caça, porque 
então, antes de uma grande epidemia que a dizimou, era corrente 
avistarem-se ao longo da linha enormes rebanhos de caça variada! 

Paramos em Vila Machado, onde nos esperam carregadores, 
que em deis dias nos transportam o material para Vila Paiva, sede 
da Circunscrição da Gorongoza. Aqui fomos amavelmente recebidos 
pelo conhecido africanista Gustavo Bivar, que ali vive com, a sua 
família e cercado de comodidades que não é frequente encontrar no 
mato, como uma boa biblioteca, um gabinete fotográfico, gramafone, 
máquina de gelo, etc. , 

, , No dia seguinte continuamos para o norte, ficando já acampa¬ 
dos em um contraforte da serra, já coberto de nuvens; e ao outro* dia 
acampamos no ponto mais alto da serra da Goronza, que nunca tinha 
sido visitado. Está a 1.850 metros acima do nível do mar, domi¬ 
nando de uma altura de quilómetro e meio a planície que a cerca. 
O horizonte estende-se além de 200 quilómetros, avistando-se a serra 
da Muramhala, as montanhas do Barué e terras e picos muito longe 
para Oeste pela Rodésia dentro. 

Faz frio, e 0 sol não incomoda. De noite a serra está coberta 
de nuvens, e de madrugada essas nuvens baixam e amanhece-se com 
os picos descobertos dominando um mar de grandes vagas de nuvens, 
que pairam 200 ou 300 metros abaixo dos pontos mais altos da serra. 

Fizeram-se lá observações para uma boa determinação da lati¬ 
tude e longitude, e deixou-se um marco de cimento com 0 resultado, 
a data e os nomes dos três europeus, felizmente portugueses, que 
primeiro exploraram este ponto culminante. Notou-se lá em cima 
uma variação da agulha muito irregular, devido à presença de minério 
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de ferro entre os picos, cujas agulhas são de granito. Também entre 
os indígenas corria uma espécie de lenda de «Tabu»- sobre 0 alto 
da serra, e foi-nos dito que morreriamos em breve todos os que lá 
foram acima connosco. Esperamos que este «Tabu» não se con¬ 
firme!* 

Em um dia corremos os 42 quilómetros que nos separavam da 
Vila Paiva, e em mais dia e meio. estávamos de novo na estação 
Vila Machado, onde tomamos 0 caminho de ferro para 0 interior. 

Mais uma vez viajámos de fourgon, de companhia com carga 
e pretos, apesar de levarmos bilhetes «de primeira classe»: a Com¬ 
panhia considerar-nos indígenas da região! Claro que comemos do 
nosso farnel, que nos foi dado como complemento da obsequiosa 
recepção do chefe de Neves Ferreira e da sua amável família. 

Em Manica somos recebidos e hospedados pelo chefe João Gai- 
vão, antigo oficial do Exército, muito conhecedor de África. Manica, 
cujas coordenadas geográficas também determinámos, está construída 
entre montes, em uma posição agradável, Tem bastantes edifícios, 
ruas largas e jardins; vive e prospera das «farms» de milho que há 
nas proximidades, e das minas de ouro, entre as quais agora escava 
tendo importância a exploração das aluviões de um rio, que fica a 
uma hora de caminho e que fomos visitar. A draga, um batelão 
de aço de construção moderna, é do sistema americano, e trabalha 
por energia eléctrica, que lhe é fornecida por uma queda de água 
a algumas dezenas de quilómetros. A aluvião, que está explorando 
com resultado, deve durar tanto como ela, que pelo seu poder esca¬ 
vador vai avançando e varrendo-a, deixando um resíduo esteril das 
pedras, que arranca do fundo. Por vezes essas pedras encravam os 
baldes; a draga pára, e um cartucho de dinamite, simplesmente 
pousado sobre a pedra, mesmo dentro dó balde, rebenta 0 'penedo, 
e desencrava 0 movimento, sendo assim frequentes os tiros, que se 
ouvem em Mecequece. 
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As areias envolvidas em água .passam em tabuleiros de mer¬ 
cúrio, deixando o ouro em dissolução; e apesar da fraca percentagem 
das areias, a operação estava rendendo com sucesso cerca de mil libras 
por semana, sendo este rendimento o objecto de todas as conversações 
de homens e senhoras em Macequece. 

‘ Tomamos então o expresso, e vamos desta vez rapidamente 
em comboio de passageiros; ao meio dia seguinte passamos em Salis- 
bury, cidade prospera e cheia de construções, fica das minas de ouro 
que estão rendendo, mercê do emprego de capital e de uma inteli¬ 
gente administração. 

Continuamos para Oeste, passamos em Bulawayo, já conhecida 
na anterior viagem, e em Victork Falis, que neste mês de Março 
está tao cheia de água que o fumo nada deixa ver, da .ponte do 
caminho de ferro. E continuamos para o Norte, na parte da linha 
nossa desconhecida. 

Passamos a grande ponte do rio Kafué e chegamos a Brokenhill, 
cuja mina estava parada, por pobreza do minério de cobre. Depois 
passamos em Lussaka, grande centro de criaçao de gado e de farms 
que abastecem especialmente a Catanga : é aqui que estão estabele¬ 
cidos dois antigos viajantes de nome conhecido, os majores Gibbom, 
e Cuninghame, tendo nos mais tarde encontrado este último em 
viagem. 

À chegada à fronteira do -Congo belga mudamos de comboio 
para outras carruagens mais incómodas, as do C. F. da Catanga. 
Não tem restaurante oerto, mas come-se eventualmente, conforme 
as conveniências do serviço da linha. Esta vai correndo sinuosamenite 
a divisória das águas Congo-Zambeze, para evitar as obras de arte, 
e à tarde corta para o norte chegando ao escurecer a. Elisdethville, 
pequena cidade já com algumas construções de alvenaria, mas onde 
tivemos dificuldade em arranjar «lugar para dormir», apesar de haver 
alguns pequenos hotéis. 


■ 

■i_ 
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É o centro onde aflui o movimento das faladas minas de cobre 
da Catanga, que provocaram a construção do caminho de ferro 
de Benguela. 

No dia seguinte voltamos pela linha atrás e chegamos a Baya, 
na divisória das águas, e-posto base de abastecimento da comissão 
anglo-belga da fronteira Congo-Rodésia; já aqui começamos a viver 
com o nosso rancho e acampamento, e daqui partimos para Oeste 
pela estrada de tratores automóveis que acompanha a divisória das 
aguas. Vamos com carregadores, e nós viajamos agora a pé, indo só 
três oficiaís, pois só me acompanham o Dr, Alexandre- Rolla e o 
tenente Costa Santos. 

Em q dias estamos em Kansanshi, onde há uma mina de cobre 
a trabalhar e algumas pequenas lojas de negócio. 

Outros quatro dias e estamos no luxuoso acampamento das 
nascentes do Mualaba e do Kabompo, onde encontramos um médico 
inglês, que apesar de coxear ligeiramente se gaba de grandes corridas 
a pé, e de ter feito assim em um dia «mais de cem quilómetros»!' 

Continuamos para Oeste; passamos o acampamento do ma¬ 
jor Steel, que vimos procurar por causa da confirmação da longitude 
oficial da fronteira, resultante da triangulação da África do ; Sul; 
também tornamos a passar no estabelecimento do nosso conhecido 
Dr. Fisher, na barreira sobre o Zambeze, Kalene Hill , e em fins 
de Abril acampamos de novo na nossa conhecida «torre do Mokanga», 
onde invertíamos eüi 1913. Tínhamos andado quinhentos quilóme¬ 
tros em /_5 dias de marcha. 

Poucos dias depois encontrávamo-nos no meridiano 24, pra 
a fixação do ponto onde as três colónias, Angola, Congo e Rodésia 
se tocam, estando presentes representantes das 6 comissões de fron¬ 
teiras dos dois países, sendo duas portuguesas, a nossa e a do tenente 
Moura Braz, recem-chegado do Bié. Desta vez os oficiais da missão 
inglesa viajam ,com suas esposas, três inglesas a quem as privações 
do mato nao assustam. 
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Seguimos daqui a nossa viagem para o S. 0 .; passamos em 
Nanacandtmdo, sede da administração portuguesa, ao pe da antiga 
missão inglesa Kavungo, onde dizem que ainda se conserva o fono- 
que foi 

Inhdkâtolo, a aceitar a autoridade do Lemnicd, que lhe mandava 
o recado por este sistema tão moderno ! 

Para o Sul os caminhos são limpos, e os chefes indígenas são' 
mais civilizados, alguns sabendo ler, como o chefe Txepeia educado 
na missão, muito sabido na arte de enganar, 

No nosso caminho passamos pelo Forte Kakengbe, de nome 
conhecido, cortamos duas vezes o Zambeze, e vamos acampar ao pe 
do marco 19, à espera dos outros oficiais que ficaram em Lourenço 
Marques e que nos vem substituir. Estes oficiais nao tardam, após 
uma viagem ■ de quarenta dias a subir 0 Zambeze de bote ate a 
catarata Sapvuma, viagem que já seria insuportável para muitos via¬ 
jantes, mesmo que os quarenta dias fossem passados no mais sumptuoso 
transatlântico do mundo... 


empregado para tentar converter a tainha do Lobale, 



Nesta época do ano volta 0 frio a ser grande, descendo a ,tem¬ 
peratura nas madrugadas abaixo de zero, 0 que nos obriga a acender 
uma grande fogueira no acampamento para,nos aquecermos. 

Entregue 0 serviço de conclusão da fronteira ao tenente Rocha , 
sigo com 0 tenente Costa Santos para a costa ocidental. Vamos atra¬ 
vessando uma região que vem em branco no mapa, apesar de cortada 
por rios importantes, cujos vales se vão tornando cavados de 100 e 
mais metros; à medida que nos aproximamos do Moxico, aparecem 
já casas de negociantes brancos, que vivem da borracha, agora de 
preço tao baixo'que mal paga 0 transporte para a costa, de modo que 
se veem obrigados a dar mais importância ao mantimento, que estão 
cultivando para seu uso e até para vender ao indígena. 

No Moxico encontramos já bastantes recursos; há casas comer¬ 
ciais, onde se adquirem mantimentos e artigos para pagamentos e com¬ 
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pras aos indígenas, e é sede duma administração, Infelizmente a 
nossa organização é tal que 0 administrador nao tem, como vimos 
na colónia inglesa vizinha, grandes oportunidades de andar a mato, 
visitando os indígenas, e inquirindo das suas necessidades, dos recursos 
da terra, etc. É, em ponto menor, 0 que sucede com 0 Governador 
de Benguela no seu alongado distrito. 

No Moxico passa uma estrada que vem da costa, e pela qual 
os carros boers trazem os géneros para comércio; também há uma 
missão protestante, que como de costume, está alguns 1 quilómetros 
afastada do Comando; a sua obra religiosa é confidencial!' 

As nossas observações astronómicas já foram aqui bastante pre¬ 
judicadas pelo tempo enevoado, que recomeça; mas ainda assim 0 
Moxico foi colocado na carta e ficou perto de quarenta quilómetros 
arredado da sua posição antiga. 

Do Moxico cortamos para 0 Sul, e vamos tomar um caminho 
ainda nao trilhado por outros viajantes : em dois dias e meio estamos 
no grande rio Lungué-Vungo, e passamos a viajar ao longo dele, 
por uma parte do seu curso que era desconhecida: ele corre em uma 
grande chana, algumas vezes alagada, com dois ou três quilómetros 
de largo, bordada por colinas que sobem cem e mais metros acima 
dela; 0 curso propriamente do rio, que terá quarenta ou cinquenta 
metros de largo e bastante água, é extraordinariamente sinuoso, e 
assim se explica que este rio seja navegável quase até à nascente, 
porque as voltas lhe multiplicam 0 curso e reduzem 0 declive: toda 
a região é arenosa, e nem mesmo nos vales se nota pedra. Para este, 
e creio que para quase todos os grandes rios da região,’ como 0 
Cuanâo, 0 Cuhito y 0 Cubango, seriam úteis e económicas chatas, 
no género das que vimos navegar no Zambeze, acima de Victoria Falis. 


rio continua assim ate a nascente, 


que é um ponto em 1500 metros de altitude, que era agora pela 
primeira vez visitado por viajantes. Perto desta nascente nascem 
















outros rios grandes também: o Cuhito, que como o Lungué-Vungo, 
corre para o Zambeze e portanto para o Oceano índico, e o Cuhima 
e Cahiva, que são afluentes do Cuanza, e. portanto aguas, do Oceano 
Atlântico. 

Hã bastantes povoações: e somos geralmente prevenidos da 
sua aproximação pelo barulho que fazem batendo a - borracha com 
maços: porque toda esta região é rica na planta rasteira que dã r 
borracha, que o indígena está extraindo para levar ao negociante, 
a quem troca por artigos de sua necessidade, e agora principalmente 
por mantimento. 

O processo de preparação, bastante conhecido, consiste na sepa¬ 
ração da goma do tronco e casca da raiz, para o que a secam, batem, 
fervem e lavam várias vezes, até obterem pequenas barras de 20 centí¬ 
metros de comprimento (a que chamam «kitotas»), que em seguida 
secam ao fumeiro e vão depois vender aos negociantes. 

Este comércio parece estar na agonia, porque 0 preço baixo 
da borracha, que é compensador para as novas plantações do Oriente, 
não paga 0. trabalho dos indígenas e as grandes despesas dos trans¬ 
portes no interior de Angola.» 

O orador apresenta amostras de borracha de Angola. 

(cDa divisória das águas descemos em três dias ao Cuanza] onde 
da boca de um negociante, em 19 de Agosto, tivemos a notícia da 
grande conflagração europeia, que nessa altura se nos afigurou como 
uma,grande invasão de Bárbaros triunfantes, que, depois de varrerem 
a França, parecia quererem continuar pela Itália até ao Mediterrâneo 
e pela Península Ibérica até se assenhoriarem de Lisboa, onde esta¬ 
beleceriam um porto de comércio e militar, destinado a preparar a 
futura invado da América do Sul! 


Entramos agora em uma região mais povoada e aproveitada, 0 
Bié . Passamos na Fazenda Entre-Rios, do senhor G. Rodrigues, que 
oremos uma das melhores e mais : inteligentemente dirigidas; nas 
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feitorias Canjungo, do conhecido companheiro de Silva Porto, Felis- 
berto Guedes, e em Caída, do senhor Barata; em toda a parte somos 
recebidos com uma inexcedível gentileza. Demorámo-nos alguns dias 
acampados no Forte Silva Porto, na vila Belmonte, ao pé da casa onde 
0 antigo sertanejo se suicidou envolto na bandeira portuguesa, entre 
dois barris de pólvora; esta casa, que é um monumento nacional, está 
em ruínas e ameaçada ide demolição! 

A Vila Belmonte, edificada em um alto, a 1.700 metros acima 
do nível do mar, com ruas regulares bordadas de eucaliptos, está-se 
desenvolvendo por causa do caminho de ferro, que lhe vai passar 
perto. Tem câmara, administrador, juiz e repartição de fazenda, 
tribunal, etc. 

Em dois dias andamos os oitenta quilómetros de uma bela 
estrada, própria para automóveis, que já a têm percorrido, e che¬ 
gamos à estação de Chinguar, quilómetro 520 do caminho de ferro 
de Benguela, que muitos dos cinquenta carregadores, que nos trou¬ 
xeram de Caquenghe até aqui, viam pela primeira vez. Estes Pretos 
acompanharam-nos fielmente sem uma fuga, durante mais de mil 
quilómetros, desde 0 centro de África, apesar de não termos connosco 
escolta de soldados, e de a nossa única arma, com que raras vezes me 
viram fazer fogo, vir também na mão deles. Não encontrei, nas 
minhas longas viagens por África, nem nos ((prazos» da Zambézia, 
pretos que pudessem ter prestado igual serviço. 

Ainda algumas observações de estrelas e hora no Chinguar, e 
pelo primeiro comboio partimos para 0 Lohito, tendo mais uma vez 
apreciado a amabilidade da Companhia do caminho de ferro, que, 
ao contrário da Companhia do caminho de ferro da Beira, que não 
nos deu mais do que lugares em fourgons, aqui, além da redução 
usual de 75 por cento nos preços, 0 que reduz a cinco escudos a passa¬ 
gem em salão dos Ç20 quilómetros até ao Lobito, ainda gentilmente 
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0 -pequeno número de passageiros não paga ainda um vagou- 
.restmmt, e o comboio fira no caminho para jantarmos, semço 
afinal preferível à irtegílariM-do vogm-mummt do, mars pre¬ 
tendo», Caminho de ferro de Katingt. . 

Na manhã seguinte chegamos ao Lobito, onde nos demoramos 
' dois'dias. Há agora um intendente, o nosso camarada Cordeiro, que 
nos presta todo o auxílio e nos recebe amàvelmentt em sua casa. Ha 
mais algumas construções novas, e entre elas um belo palacio para 
o Governador, que este ratas vezes utiliza, mas que tem um bom 
mirante, do alto do qual temos o prazer de avistar o mar, que pouco 
mais de cinco meses antes tínhamos perdido de visa na Beira. A tra¬ 
vessia de África tinha-se tornado banal, e já não tivemos a impressão 
da primeira vez I 

No dia seguinte chegava o paquete «Portugal», no qual regressar 
vamos a Lisboa. Como o céu encoberto nos não tivesse dado estrelas 
para observarmos no Lobito tivemos que nos contentar com a com¬ 
paração dos nossos cronómetros com os de bordado paquete, saído 
cinco dias antes de Capetown: o nosso erro não passava de sete 
segundos, tendo assim a nossa viagem de travessia ide África a umi¬ 
dade de nos permitir fixar com grande aproximaçao uma nova serie 

de pontos através de Angola. 

Em. 22 de Setembro de 1914, chegávamos a Lisboa, trazendo 
dois meses desde 0 centro de África, e quase dois anos de ausência; 
durante este tempo atravessáramos a África duas vezes, tendo per¬ 
corrido cinco mil quilómetros em'caminhos de ferro, botes e Carros, 
e andado 5.200 quilómetros a pê, 0 que faz uma media de sete 
quilómetros por dia, que correntemente se andam, afinal, na Europa,» 

. 

... A,.;:. LL/L 

. 

O orador concluiu pedindo à assembleia desculpa do tempo 
que lhe fizera perder tão aborrecidamente, testando-lhe a consolação 
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de que ele, orador, também perdera alguma coisa: 0 prestígio de ter 
repetido a antigamente famosa travessia de África, pois, como se 
vira, fora só questão de paciência e nao custara nada. 

IV-AFRICA NOVA 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

À porta do compartimento apareceu um novo passageiro, alto, 
louro, sem gravata, de calção curto e em mangas de camisa. Mostrou 
desejo de ver 0 meu passaporte. Só então percebi que era 0 oficial 
da Emigração, porque ele nem ao menos -trazia boné, 

Estávamos pois na África do Sul. Já há uns dias que eu 
partira de Elisabethville. Este Expresso do Zambeze pára muito 
a miúdo. Três horas em Victoria-Falls— para vermos as famosas- que¬ 
das de Mosi-ua-Tunha, está bem. Mas pára dez horas em Bulawayo, 
e pára muitas vezes mais, pára até a pedido, parecendo milagre que 
se chegue a alguma parte, pois dá a impressão de estar quase sem¬ 
pre parado. 

Já assim era há vinte anos; e como as carruagens são as mesmas 
de antan, parece que aqui só as cidades progrediram. Certo elas 
—como Bulawayo— cresceram muito, e pergunto a mim mesmo 
se isto foi com dinheiro inglês, 011 se poderia -ter sido com dinheiro 
da própria África. 

Enfim, após cinco noites de dormida no comboio, chegamos de 
madrugada a Johannesburg. Para compensar, deixam-nos a dormir 
no vagão, e só de dia aberto abalamos para 0 Hotel. 

No John também é grande 0 progresso. Há ainda coisas de 
há vinte anos, mas .são muitos os edifícios novos, e duplicou 0 movi¬ 
mento na rua Eloff—t nas outras. A nova estação do Caminho de 
ferro é um edifício formidável. Há mais Bancos e há cinemas em 
palácios soberbos, que se enchem, apesar de as entradas custarem 
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, e 4 shillmos, mais 4 mU escudos. E está «n conclusão um 
L*o euorme! decerto à maneira dos cinemas de Nova-I^ue, que 


teatto enorme, üoccilu d — . n i 

mio deve ser para menos de quatro mil pessoas, o unponente Colossmm. 

É aí que se pode palpar o enorme progresso, porque, no meu HoKl 
de há vinte anos, se já se dança de fi]m. e perna nua, amda mo ha 
L ua quente nos quartos nem chauffage, apesar <le, neste mes e 
Julho, nesta cidade a 1.700 metros de altitude, 0 termômetro marcar 
por vezes zero. Ha já auto-ónibus, como há trammys, mas nao 
deixo de ver os crnos, com 0 seu numeroso span de bois com que se 
fez 0 Transval—como os via há vinte anos. 

Contudo... 0 ouro das minas já fica a mais de 2 quilômetros 
abaixo do chao. Em poucos anos passará a nao valer a pena extrai-lo: 
e 0 que acontecerá então a esta nova Zimbãbue, que so das minas 
vive? Irá morrer com elas, como aconteceu à velha, que vivia das 
minas que se encontravam lá para dentro de Sofalal Daqui a um 
século, 0 que restará do John} Os montes característicos fc; quartzo 
pulverizado, que 0 cercam, e talvez ruínas do colossal Colosseum ., 
ou de algum Banco, que então julgarão ser, como em Zmbabtte, 

as ruínas de algum templo ? . 

' Mais uma noite, de comboio, vendo-se de 'madrugada a inte¬ 
ressante descida, em complicadas curvas, de Waternl, t estamos na 
capital de Moçambique, terras,onde trabalhei dez anos, no mar,^ na 
praia, nos rios e nos montes. Muitas coisas mudaram nos meus vinte 
anos de ausência. Faltai Augusto Cardoso, mas temos 0 amigo Fialho. 
Só os eléctricos de Lourenço Marques são os mesmos, porque ha 
edifícios novos, que não envergonhariam as cidades avançadas da 
América do Sul. Há bons cinemas, com más fitas muito conversadas,, 
e há um Pdaee-Hotel luxuoso—novidade, por sinal, desterrada lá ao 
norte, para além do Observatório, em pleno mato. Também ha a 
bela praia da Polana, com eléctricos, Casino, Clube-Náutico, Dancing, 
rede de .banhos, e um bosque que -dir-se-ia -foi plantado de pro¬ 
pósito para os banhistas do Transval virem acampar com os seus 
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cafros, agora já não de bois, mas de outros tantos cavalos-vapor. Alise 
improvisa, de inverno, entre as árvores à beira-mar, uma vila de mais 
de mil habitantes! Tudo lhes foi facilitado, e até se cuidou de dispor 
na rua central uma proibição material às grandes velocidades—aqui 
ohamada a ondulação permanente —por causa das imprudências auto¬ 
mobilistas... Faz lembrar muito a ondulação da estrada de Suez 
ao Cairo! 


Não deixo também de visitar algumas marcas geodésicas, que 
tanto trabalho deram, de 1907 a 1910; e 0 contraste é flagrante, 
porque agora vai-se lá de automóvel ! 

No porto não é menor 0 progresso : há as duas grandes carre¬ 
gadoras carvoeiras, como há um vasto frigorífico destinado a frutas 
de exportação, e fez-se um grande aterro na praia da Ponta Vermelha, 
sem falarmos nos quilómetros de cais acostáveis onde se trabalha 


activamente. 


Lá está também atracado 0 paquete em que vou tornar a ver 
a costa, agora fardada como as da Europa. 

Em dois dias deste vapor português chego à Beira ; nao 
ao cais novo—que também agora já tem—e desembarco de gaso 
Já acabaram as antigas ruas de areia solta e os seus conhecidos troL 
a braço. Agora 0 chão é duro e os automóveis vao a toda a p 
até ao farol, pela Avenida Carlos Pereira. Nao faltam os edifj 
novos—um deles chama-se Sagres—t não é esta a cidade da 
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uma légua, só durante as cheias dá navegaçao para barcos com maiç 
de dois palmos de calado. Para te poder aproveitar seria preciso tapaste 
a maioria dos canais; e, na verdade, isso sairia tao caro, que temos que 
pensar antes nas estradas por terra, com carros a motor... 

Assim tive de fazer eu. Ainda embarcado, para despedida, 
desço a sinuosa e importante Lufata, onde o canal unico do rio corre 
entre serras de pórfiro. E eis-me em Bambara, com o seu forte no alto, 
já território da Comfanhia de Moçambique. Como os vapores ainda 
não são anfíbios, e o rio esta em grande seca, de novo sigo de carro, 
pela estrada que acompanha o rio Zambeze. Movimento de pretos, 
campos de algodão, bandeiras portuguesas que contrastam com a 
sua escassez nos vapores do rio, e eis-me em Chemba, em Sena, nome 
antigo, com o seu forte, obra pessoal de um capitão é de que hoje so 
resta a porta. Felizmente não aconteceu o mesmo a todos os antigos 
fortes portugueses da costa, e em Mombaça, conservado pelos ingleses, 
todos podemos admirar o antigo forte português, Jesus. 

Como estes rios de Sena estão agora transformados! Começaram 
por desbastar um pedaço do'conhecido monte Baramuana, que com 
a sua peça dominava a vila de Sena. Depois reduziram a um quarto 
de quilómetro de largura o lençol de água do-famoso Zambeze, assim 
domesticado em um canal junto a Muterara, Com os destroços da 
montanha, e com outro monte de barricas de cimento, fizeram das 
areias' uma teoria de três dúzias de imponentes pilares de betão, 
alinhados através do antigo leito do rio,. Sobre esses pilares está-se 
assentando a mais comprida ponte de ferro do mundo-, que vaj custar 
uma fortuna—seis milhões de dólares, responderíamos a um ameri¬ 
cano! —e três vezes mais por metro do que custaram os túneis abertos 
ppr baixo do outro rio de Sena, que atravessa Paris, • 

Um formigueiro de milhares de trabalhadores vive agora ali j 
uma vida intensa, imprevista há vinte anos: arrastam vagonetas, bri¬ 
tam pedra, encaixotam betão, cravam rebites; grandes guindastes 
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levantam pesadas peças de ferro, outros escavam a areia; vapores e 
gasolinas atravessam o canal; assenta-se em terra uma nova linha 
férrea, prolongamento da fonte. 

«Será esta colossal obra de metal uma solução definitiva? Embora, 
prudentemente, dela tenha sido excluído o carro—pois, além da via 
férrea, tem só uma passagem para peões, acessível por escadas, por 
causa das possíveis veleidades de indesejáveis, automobilistas— resta 
saber se seria preferível concentrar a água do Zambeze daqui para 
baixo em um canal navegável, abrindo caminho por água para o mar, 
fiel e barata via dè transporte, por onde já noutro tempo ia para 
a índia o ouro de África, que hoje vai abarrotar os subterrâneos dos 
bancos europeus, destino bem menos interessante que decorar os ele¬ 
fantes da parada dos cortejos dos rajás. Será a ponte do caminho de 
ferro de Sena a solução definitiva? ; 

Ê no salão do comboio Trans-Zambeze que volto confortavel¬ 
mente à Beira, para embarcar no vapor, que, pelo Canal, me vai pôr 
na Europa. 

Bem mudados estão esses vapores: já não temos o velho «Por¬ 
tugal)), de 1914, em que tanto estremecia a primeira: classe, porque 
ela ficava a re, onde agora está a última. Embora pouco mais rápidos, 
os novos vapores são maiores e confortáveis. Só a demora nos portos 
continua grande, porque vivem mais da carga que dos passageiros. 

Assim, passo em Moçambique, porto que no século passado 
era- sdde da Estação Naval. De lá, em poucas horas de carro, se vai 
jantar a Nacala, óptimo porto a mais de cem quilómetros. Depois, 
carregando sempre, 0 vapor segue para 0 Norte; passa-se em Dar-es- 
-Salaam, em Zanzibar, em Mombaça. 
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outros—aproveitando o pretexto de haver a bordo uma pequena pis¬ 
cina de lona, para 'natação—não passam o dia todo em mállot de 
banho. Todas as damas jã fumam—para se nao tornar reparado— 
e só alg uma s-, por reacçao ou falta de confiança, usam meias, artigo 
este que, mesmo nos homens, e raro. Assim se dominou o forno 
do Mar Vermelho, que antigamente impunha toldos x duplos, de lona. 

À chegada dos portos o nosso navio, apesar de nao ter cha¬ 
minés fingidas, torna-se um barco de turismo, e esperam-nos lanchas 
e carros para excursões ao interior, ao forte de Mombaça, ao oosis de 
Adem, e aos tanques. Vai-se de carro ao Cairo, e de camelo às 
Pirâmides, para podermos avaliar bem o que eram as caravanas de 
Alexandria, antes da abertura do Canal de Suez. Vai-se a alguma 
ilha de areia, para banho, vai-se ver a estranha vegetação dos bancos 
de coral, com óculos de madeira... O nosso navio, apesar de viver 
muito da carga, é uma espécie de yacht, que a tripulação cuida como 
se fosse seu, tratando os passageiros como convidados do patrão. 
Enfim, estamos em um barco de floresl 

Notamos que se esta trabalhando activamente nesta Costa Orien¬ 
tal de África: a carga é tanta que, à saída de Mombaça, o navio 
leva só quatro centímetros da marca fora de água. Pena é que um 
vento de incerteza preocupe a população e o comércio. Receia-se a 
acção impulsiva de certo temporal imperialista, agitado por alguns 
homens «sem gravata, de calção curto e em mangas de camisa», lá 
das bandas do Sul. 

Apela-se para uma liberal e harmónica colaboração de todos 
os velhos povos europeus, daqueles que já usam calça comprida, na 
construção de uma muralha eficaz, para além da qual seja permitida, 
a quem tantas vidas e capitais tem enterrado em África, a perpétua 
garantia de que lhe não será impedida aquela circulação pela Terra, 
que nos foi cortada, nas antigas outras colónias eur 
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vaçao, semp-re que se operava dentro das suas propriedades—com¬ 
preenderam duas épocas : 

Julho de 1916 a Março de 1917; 

Novembro de 1917 a Maio de 1918, 

Os trabalhos de cálculo levaram, em Lisboa, de Junho de 1918 
a Julho de 1919. 

Mais tarde, por iniciativa do Governador Junqueira Rato, 0 
oficial de Marinha Joao Augusto Capelo procedeu à triangulação e 
levantamento da carta da Ilha do Príncipe, ligando-a às pedras cha¬ 
madas As Tinhosas. Este trabalho foi realizado em 1929 e 1930. 

De ambas as séries de operações estio publicados relatórios, 
com os números definitivos, 


Em S. Tomé começou-se pelo reconhecimento rápido e cons¬ 
trução dos marcos de alvenaria—baixos para serem duradouros— j 

formados por uma base circular e um bloco quadrangular, em cujo 
centro estava cimentado um tubo de ferro, rio qual se enfiavam 
alvos também de ferro, de três ou quatro metros de altura. 

Os trabalhos foram demorados pelos nevoeiros, táo comuns nos 
montes de S. Tomé; para exemplo, . bastará contar que no pico 
Cantagalo, da roça Água Izé, se permaneceu onze dias seguidos junto 
da marca, sem que a continuada névoa coisa alguma 'permitisse fazer. 

As operações geodésicas apoiaram-se na medição de duas bases 
por meio de fios de invar, aferidos no Observatório Internacional de 
Sevres. Ambas as bases foram medidas duas vezes, apurando-se os 
seguintes resultados: 

j 













; A base do Norte, situada no campo de pastos da wça Praia 
da Nazaré, teve de comprimento 

2,318”.039,5 + . 

A triangulação principal compreendeu 29 estações; as suas 
direcções azimutais foram reiteradas com um teodolito Salmoiraghi do 
tipo americano, de círculo de 25 centímetros e óculo de 65 centíme¬ 
tros de foco. Todas aquelas estações foram ocupadas. ^ 

A triangulação secundária compreendeu mais 31 yertices, dos 
quais só 27 foram ocupados, tendo os seus ângulos sido medidos 
com precisão pouco inferior à dos vértices principais, cujo erro pro¬ 
vável, por direcção, acusou 0 valor final de 


Compensadas separadamente em cada vértice as suas . direcções, 
formaram-se duas figuras de desenvolvimento das bases, e uma figura 
central que as ligava entre si; a esta figura foram aplicadas mais tres 
f figuras, as quais completaram a triangulação principal. Todas estas 
seis figuras foram compensadas pelo processo dos mínimos quadra¬ 
dos, exigindo assim a figura central, que era a mais complexa, a 
resolução de um sistema de 26 equações normais. 

Quanto à triangulação secundária, foi esta compensada por um 
processo misto de gráfico e de analítico, 0 qual teve a vantagem, 
não só de poupar trabalho, como de verificar graficamente os cruza¬ 
mentos de direcções em cada estação secundária. Reconheceu-se que, 
em geral, tais cruzamentos,—antes da sua compensação—se faziam 
dentro de um quadrado de.trinta centímetros de lado. 

O nivelamento geodésico foi identicamente compensado: recor¬ 
reu-se, na triangulação principal, ao processo dos mínimos quadrados; 
1 e na triangulação secundária as altitudes foram calculadas fazendc 
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as médias, com pesos, das diferentes altitudes obtidas pelas dife¬ 
renças ide nível deduzidas das várias estações, 

( A determinação do azimute compreendeu duas séries de obser¬ 
vações astronomias, sempre feitas 'de noite para estrelas equatoriais, 
e para projectores colocados em vértices principais. Desta maneira, 
ao Norte foi orientado 0 lado de Mukinki para Fortaleza e, ao Sul, 
ó lado dé Rolas para Aida. Á divergência entre as duas determinações 
de azimute foi, depois de feita a compensação horizontal, de apenas 
um décimo de segundo. 

Devido a grande irregularidade da vertical, comum nas ilhas, 
fqi necessário reiterar as observações de latitude em dez estações, 
sendo em seis estações com um excelente teodolito de Repsold de 
8 polegadas, e nas restantes, com menor precisão, por se ter recorrido 
a um teodolito 'de Troughton & Sims, também de micrómetros, mas 
de círculo só ide 5 polegadas. 

Reconheceu-se assim haver um importante desvio da vertical 
0 qual atinge 0 valor máximo de 


Foi da combinação de todas as observações qué se deduziu a 
latitude média, ou geodésica, de todos os vértices; notando-se, como 
exemplo, que, sendo a latitude local observada no marco Rola 


«SIS 


Sul 0 o 0' 26T92 + 0/T5, 

1 IsmiA- geodésica aceita para o mesmo póftto foi muito diferente, 
Sal o» 0' i."95- 

Como as operações foram realizadas em S. Tome durante o 
tempo da Guerra, em que não era-possível recorrer, nem a ora 
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pela T.S.F. nem ao Cabo Submarino, aceitou-se propriamente 
para lonptuJ, do Pico, origem das coordenadas, o valor 

E. Gr. 6" 32' 48."95, 

0 qual derivou da ligação da triangulação ao marco onde, em 1889, 

0 Com. Pullen realizou observações astronómicas em combmaçao 

com 0 Observatório de Cape Town. 

Mas 0 valor definitivo da longitude dependeu de observações 
realizadas em 1930 pelo capitão-tenente João Capelo nos dois vértices 
da triangulação, Poruleu (NE) e Jou (SW). 0 desvm da vertical 
entre estes dois pontos-jã previsto em 19.9, mas de valor desconhe- 

eido _subiu a 44", tendo-se concluído que todas as longitudes aceitas 

provisoriamente em 1919 (publicadas no Relatório como resultantes 
da determinação Pullen) deverão sofrer a correcção de 

20. "25 para Oeste. 

* . 

Tendo a população de S. Tome resolvido comemorar o esforço 
progressivo que estes trabalhos, por ela criados e custeados, repre¬ 
sentaram, aceitoü-se como manifestaçao mais sugestiva a construção 
de um pequeno monumento em um dos pontos em que o Equador 
corta a Ilha. 

Nao • se tratava, naturalmente, de escolher qualquer dos pontos 
onde as observações astronómicas locais indicassem latitude nula, nao 
só porque a irregularidade da vertical torna esses pontos vagos e sem 
significado, como também porque para se encontrar um ponto do 
Equador Astronómico seria preciso reiterar no campo observações de 
latitude de precisão.' Além disso, tal ponto, assim determinado, seria 
independente daqueles complexos trabalhos geodésicos, cuja realização 
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se pretendia comemorar. Escolheu-se, portanto, um ponto 'do Equador 
Geodésico, isto é, daquele que corta a Terra, tanto no mar como nas 
ilhas e continentes, segundo um círculo máximo. Este ponto concre¬ 
tizara, como se pretendia, o conjunto de operações geodésicas e astronó¬ 
micas, das quais dependeu a sua determinação. 

Para tal fim aproveitaram-se, pois, os cálculos geodésicos, apre¬ 
sentados no Relatório dos trabalhos, dos quais resulta 'que o vértice 
da triangulação situado no ponto mais alto do ilhéu dos Rolas—apesar 
de, segundo as observações astronómicas locais, estar 27 segundos, 
ou sejam 829 metros ao sul do Equador—pelo conjunto das operações 
geodésicas realizadas na ilha de S. Tomé, tem, como se disse, a lati¬ 
tude geodésica 

o° o' i."95 Sul 

e está, portanto, só 59“ 9 ao sul do Equador. 

Foi pois, com apoio nesta base, que decidiu marcar no terreno 
um ponto da passagem do Equador. 

Encarregou-se espontaneamente dessa operação a Missão da fron¬ 
teira de Manica; composta do tenente-coronel de Aeronáutica Jorge 
de Castilho e do engenheiro geógrafo Artur do Canto, os quais, 
de passagem para Moçambique, se demoraram alguns dias em 
S. Tomé, em Março de 1935. 

Tendo começado por mandar desafogar do arvoredo as marcas, 
geodésicas de Lama Porco e Monte Cristo 3 ocuparam 0 marco- geodé¬ 
sico do ilhéu das Rolas. Daqui mediram, para 0 Norte verdadeiro,, 
com fita de invar 3 a distância horizontal 

4“ I0 7; 

depois, a distância 64“, 188 inclinada de 
29 0 42' 02", 
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à qual corresponde a distância horizontal de 



e, linalmence, a distância horizontal de 

o",043. 

Prefez-se assim a distância horizontal de 
59 ” 9 °. 

que 0 marco das Rolas é considerado estar ao sul do Equador 
geodésico. 0 novo ponto fica, aproximadamente, 64 metros HtM 
do nível 'do mar. , . . . A < 

Pata confirmação destas opetações, mediu-se atnda um triângulo 

cujos ângulos foram 

Equador 39 °ti ° 8 "' 8 

Monte-Cristo.... *9 01 *7 ’ 

Lama-Porco . . ..• -•• •*■ 121 55 33 >4 

. do qual se deduziu que o tubo que marcava um 'pnco do Equador 

estava, ; i , , ' ’ . 

59" ,93 (em lugar de 59 ,90) • 

para Norte do marco geodésico Rok. 0 erro, indicado 'para o 
Equador por esta observação de menor poder, e pois apenas de 

3cm., equivalente a o",ooi, 

que é considerado desprezível. 
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Assim se completaram as operações geométricas que tiveram 
por fim marcar no ilhéu das Rolas um ponto tão próximo do Equador 
da Terra quanto o permitiu o poder dos instrumentos de que se dis¬ 
punha na época em que foi construído o Monumento do Equador, 
símbolo concreto da importância e atenção que os trabalhos geográ¬ 
ficos continuam merecendo aos Portugueses. 

Lisboa — 1935 — Maio. 

# 

Portaria dando o nome de Gago Cominho ao 
Ilhéu das Rolas e de Sacadura Cabral ao 
Canal que sefara aquele Ilhéu da Ilha 
de S. Tomé 

PORTARIA N,° 36 

O Governador da Colónia de S. Tomé e Príncipe: 

Faz hoje precisamente um ano que, à Baía de Guanabara, fechando 
a sua viagem de epopeia, chegaram os aviadores portugueses Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral. 

A travessia atlântica de 1922 marca uma era nova na História de Por¬ 
tugal. Renascem as glórias da época das descobertas. Revigoram-se em todos 
os cantos do mundo, .onde vivem portugueses, a fe nos destinos da Patria, 
a certeza, do seu valor, a grandeza das suas qualidades. 

O Brasil comemorava 0 primeiro centenário da sua independência. 

Portugal, a alma de Portugal que 0 descobrira e soubera criar aquela 
Pátria admirável, manda-lhe, pelo hidro-avião, que faz hoje precisamente um 

ano desceu na graciosa Baía de Guanabara, a sua saudação bem portuguesa, 

plena de audácia, de ciência e de tradição. 

A Colónia de S. Tomé e Príncipe viveu dias de ansiedade, sentiu horas 
de orgulho que nao esquecem, tanto mais quanto é certo que, por um dos 












aviadores, Gago Coutinho, tinha ja a Colónia uma particular admiração e 
estima. 

De 1916 a 1918 a Ilha de S. Tomé, foi percorrida pelo sábio oficial de 
Marinha no estudo notável que realizou da sua triangulaçao. 

O Equador geográfico que ainda em muitas cartas de África passa entre 
a Ilha e 0 Ilhéu das Rolas foi, pelos seus cálculos de inexcedível rigor, colo- 
cádo em pleno Ilhéu. 

Ao cimo dos seus montes, alguns de bem difícil e escabroso acesso, 
subiu 0 matemático ilustre, suportando com a sua rara coragem a inclemência 
do clima, a loucura das trovoadas, a impetuosidade das chuvas, a dificuldade 
da marcha. 

Viu perdidas no mar de S. Tome as suas malas com documentos escri¬ 
tos e impressos sobre trabalhos realizados e observações importantes. 

Era preciso novamente subir, repetir observações, reálizar novos cálculos. 
Era preciso recomeçar. E Gago Coutinho recomeçou. 

O seu relatório, 0 seu notável relatório é 0 primeiro trabalho dc Geo- 
desia completo das nossas Colónias. Foi distribuído por todo 0 ultramar 
português, por todos os estabelecimentos científicos nacionais e estrangeiros. 

Portugal mostrou assim mais uma vez quanto 0 preocupa 0 estudo 
científico dos seus domínios, mostrou como dia a dia procura conhecer e dar 
u conhecer ao Mundo 0 que vale e 0 que valem as suas Colónias e os seus 
homens iluStres. 

O trabalho de Gago Coutinho levanta Portugal e honra a Colónia de 
S. Tomé e Príncipe, não lhe tendo sido dado até agora no «Boletim Oficial 
da Colónia)) público testemunho de admiração e apreço. 

Nestes termos: 

Considerando que 0 facto cujo primeiro aniversário hoje se comemora 
é 0 mais notável da nossa história contemporânea, só comparável, no passado, 
aos factos realizados na época de Aviz; 

Considerando que aos aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
todas as homenagens são devidas pelo alto serviço prestado à Pátria; 

Considerando que um dos heróis, Gago Coutinho, realizou na Ilha de 
S. Tomé um notabilíssimo trabalho de Geodesia; 

Considerando que foi no Ilhéu das Rolas que 0 sábio matemático pôs 
em relevo frisante 0 rigor dos seus cálculos; mas 
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Considerando também que os nomes ilustres dos dois intrépidos avia¬ 
dores devem para sempre andar ligados, pelo feito gigantesco com que, por 
igual, honraram a Pátria; 

Ouvido 0 conselho executivo e com seu voto unânime; 

Determina: 

i.°—-Que, comemorando 0 primeiro aniversário da travessia aérea do 
Atlântico, seja dado ao Ilhéu das Rolas 0 nome de Ilhéu de 
Gago Coutinho; 

2. 0 —• Que 0 Canal entre 0 mesmo Ilhéu e a Ilha de S. Tomé passe 
a denominar-se de Sacadura Cabral; 

3. 0 — Que, para os devidos efeitos, se comunique a quem de direito 
0 que fica determinado nos dois números anteriores; 

q.° —Que esta Portaria seja submetida à consideração do Conselho 
Legislativo na sua primeira sessão; 

Cumpra-se. 

Residência do Governo em S. Tomé, 16 de Junho de 1923. — O Gover¬ 
nador da Colónia, António José Pereira. 

(«B. 0 .», n,° 24, de 16-6-23). 


Auto de Inauguração e entrega do «Padrão 
de Gago Coutinho » 

Aos vinte e seis dias do mês de Julho de mil novecentos e trinta e seis, 
pelas catorze horas, no ilhéu Gago Coutinho (antigo ilheu das Rolas), estando 
presente Sua Excelência 0 Governador da Colónia, Senhor Capitão de artilharia 
Ricardo Vaz Monteiro, membros da comissão executiva (*) do «Padrão de 

{*)' Esta Comissáb era inidalmente composta dos Srs. Dr. Agostinho Correia Afonso, 
Tenente-Coronel Rafael dos Santos Oliveira,. Tomé José Pinto, António Emídio Correia de Ohvan, 
Engenheiro-Agrónomo Salustino da Graça) do Espírito Santo, Dr. Mguel Machado, ja> ““do. 
Tenente Norberto Monteiro, Vítor Portugal, Joaquim Rosado e José de Castro. É ao malognd 
Dr. Miguel Machado que se deve a ideia da constmçáo do Padrao em homenagem ao bt. Al 
rante Gano Coutinho. 
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Gago Coutinho» — composta dos excelentíssimos senhores Doutor Agostinho 
Braz Correia Afonso, presidente, tenente-coronel Rafael dos Santos Oliveira, 
antigo governador da Colónia, Tomé José Pinto, Chefe da Repartição de Ser¬ 
viços de Fazenda e Contabilidade', vice-presidente do Conselho do Governo, 
António 1 Emídio Correia de Oliveira, vogal do Conselho do Governo, presi¬ 
dente da Associação Comercial e Industrial de S. Tome, tenente Jose Maria 
de Lima e Lemos, Capitão dos Portos, interino, desta Colonia, Constando 
yigoço Duarte, vice-presidente da Comissão Municipal em exercício, enge¬ 
nheiro agrónomo Salustino da Graça do Espirito Santo, Alberto Portules e 
Jacinto dos Reis Pereira, presidente da direcção da Associação dos Empregados 
do Comércio e Agricultura de S. Tomé, — Magistrados, Conselho do Governo, 
Agentes Consulares, Câmara Municipal, funcionários públicos, civis e mili¬ 
tares e mais população desta Colónia, procedeu-se a inauguraçao do mesmo 
«Padrão de Cago Coutinho», erigido em homenagem ao almirante Carlos 
Viegas Gago Coutinho que, - depois dos seus trabalhos geodésicos entre 
os anos de mil novecentos e dezasseis e mil novecentos e dezoito em que 
procedeu ao levantamento da carta topográfica da ilha de S. Tomé — chegou 
à conclusão de que a mesma ilha ficava um pouco ao norte do que ate a 
data era projectada em todas as cartas geográficas, em que o equador passa 
pelo canal Sacadura Cabral, cortando a ilha no seu extremo sul, por isso que 
se constatou, pelos trabalhos por ele realizados, que o equador passa por este 
ilhéu e num local assinalado por este padrão cujo eixo, vertical fica a menos 
de três centímetros do equador geodésico, equivalente a um milésimo do 
segundo,;" 

A seguir, a referida comissão executiva fez a entrega do mencionado 
«Padrão de Gago Coutinho», como devendo fazer parte do património da 
Colónia, ao Governo da Colónia, representado por Sua Excelência o Gover¬ 
nador, que o recebeu. 

E para constar se lavrou o presente auto em quadruplicado para ficar 
um exemplar junto dos documentos que vão ser arrecadados neste padrão, 
outro na Torre do Tombo, o terceiro no arquivo do governo da colónia e o 
quarto para ser enviado ao almirante Gago Coutinho, e vai ser assinado por 
todos depois de ser lido em voz alta, por mim, Francisco Rodolfo Pereira dos 
Santos Oliveira, aluno número 398 do Colégio Militar, que 0 subscreví. 
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(aa) Ricardo Vaz Monteiro — Agostinho Caetano Braz Correia Afonso — 
Manuel António Braga da Cruz — Rafael dos Santos Oliveira — Tomé José 
Pinto — António Emidio Qorreia de Oliveira — José Maria de Uma e Lemos 

— José Rodrigues Ricardo —A. Marques Simões — Celisa Almeida —Iná' 
cio Pires Gaspar — Francisco Bernarâes dos Santos — António Teixeira 
Reis — Joaquim António de Almeida — llídio Pereira de Seixas — Amadeu 
Gomes Oliveira e Silva — Alfredo Gonçalves — António Cardoso Ferreira — 
Américo'Amado Mendes —João da Mata Coimbra —José Manuel Pinto 

— Francisco dos Santos Oliveira. 


Mensagem oferecida ao Sr. Almirante Gago 
Coutinho , pela Colónia de S. Tomé e 
Príncipe, quando da sua passagem por 
ela, em Julho de 1 933 ( # ) 


Senhor Almirante Gago Coutinho 


Tem V. Ex, a andado pelas sete partidas do mundo e, em todas elas, 
nenhuma passada deu que não fosse em prol e em honra dá nossa Pátria, 
tendo posto incondicionalmente ao serviço dela todas as grandiosas conquistas 


e especulações do seu vigoroso cérebro multifacetado de geógrafo, de mate 
mático, de físico, de historiador, toda a sua coragem e resistência físicas, d 
que tantas e tão variadas provas existem, e todos os seus predicados de ordi 
moral, que são incontestavelmente tão valiosos como os da ordem intelectual 
Numa época de utilitarismo e da mais pura materialidade, em que 
ouro e a carne são a suprema finalidade da vida, absorvendo, num ritmo cad 
vez mais acelerado, todas as energias da humanidade, a personalidade intelectua 
e moral de V. Ex. tt destaca-se, a integrar-se entre aquelas figuras de prodígi 
•e de lenda, sobre as quais paira, dominando-as,. 0 vulto assombroso do Infant 
D. Henrique, 0 Maior daquela «ínclita g 


: ,■ : ■ . 
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Atrás dos mareantes, que, com a sua bússola e o seu asttolábio, des¬ 
cobriram mundos novos e novas rotas; atrás dos caprtaes e soldados que, 
com a sua espada e com o seu montante, conquistaram terras «óticas,, talhando 
o Portugal ultramarino, veio V. Ex.*, com o seu teodolito, numa cpto em 
que em volta dos nossos domínios coloniais, ferviam criminosas ambtçúes, 
fixar as nossas fronteiras de além-mar, gritando bem alto aos que sonhavam 
e ainda sonham espoliar-nos: anão passarão daqub). 
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relatório técnico sobre a viagem 

A viagem aérea Lisboa-Rio foi caracterizada pela necessidade 
de viajarmos entre ipontos que nao se avistavam uns dos outros, pontos 
separados por largos troços de mar, entre os quais, nao havia referencia 
para nos dirigirmos, como seriam ilhas ou navios de apoio. 

Para satisfazermos essa necessidade servimomos de recursos sim¬ 
ples que nao inventámos mas apenas adaptamos da navegaçao marí¬ 
tima e tivemos confiança em que levávamos na mao os meios de irmos 
aos pontos, que eram etapas obrigatórias, sem hesitação que a escassez 
de combustível não permitia. 



Convidado a ocupar-me de estudos de navegação aerea pelo 
meu camarada, Artur de Sacadura, antigo companheiro de trabalho 
geodésico em África, assim fiz com grande interesse. Em Março 
de 1921 fizemos a viagem aérea de Lisboa à iliba da Madeira, durante 
a qual conseguimos passar no alto mar por cima dos três vapores 
de passageiros, que naquela tarde navegavam na carreira Lisboa-Fun- 
chal. Ficou assim demonstrado que os nossos processos, adaptados 
da nossa navegação marítima, como disse, eram os suficientes para 

- ' 1 ■ . ' v . ■ , í . v; 
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demandar com exactidão qualquer ponto afastado de terra, por pequeno 
que fosse, recurso este que se tornava muito essencial em uma pro- 
jectada viagem aérea de Lisboa ao Brasil. 

Como princípios fundamentais era preciso: 


i.°~As operações da navegação aérea deviam ser fáceis e mate¬ 
riais, porque os navegadores aéreos nao têm experiência 
de frequentes e largas viagens, que por enquanto se nao 
têm realizado ; 


2. 0 -Como 0 aviao marcha a grande velocidade, geralmente 
mais de uma milha por minuto, essas operações têm que 
ser também rápidas; 

3.°-Visto 0 avião, do alto, ter facilidade em reconhecer a terra, 
não é necessária grande precisão de navegação. 


Da experiência das nossas viagens concluímos: 


A—A primeira condição para se fazer uma boa navegação é 
haver boa disposição de espírito, e por isso 0 espaço reservado ao nave¬ 
gador deve ser cuidadosamente preparado. Tudo deve estar à mao, 
ocupando lugares apropriados,. de modo a nao cair nem se perder, 
e ser cómoda e facilmente empregado. ' 


B —Os métodos de navegação devem ser simples, e ter-se a prá¬ 
tica suficiente para os executar quase que mecanicamente; um bom 
navegador aéreo só se consegue com muita prática. Não basta saber 
como observar e fazer os cálculos; é necessário ir preparado para rapi¬ 
damente resolver, com segurança quaisquer dificuldades, porque as 
velocidades das aeronaves são enormes, e 0 combustível é limitado. 











C—Cimo princípio, é essencial fazer uma estima, muito correcta; 
p„ isso decerminar-se-á o desvio da agulha e P ™-a, enfim, 
Lnhecer com a maior exaccidlo o rumo meèo, a que se esta nave¬ 
gando, e, cm qualquer instante, o abatimento produzrdo pelo vento. 

D_ Quando se voa sobre o mar há toda a vantagem em fazê-lo 
a pequena altura, parecendnnos que uma altitude de cerca de zoo me¬ 
tros será talvez a mais vantajosa. , 

Voando muito alto, o mar vê-se sempre oomo se estivesse plano, 
náo fornecendo, pela simples observação visual, indicações suficientes 
sobre a força e direcção do vento. Torna-se por isso necessário tepettr 
muito amiudadas vezes as obsemçSes de abatimento, pata a todo o 
momento se fazer ideia de quanm derivamos. Aaesce, a ato a citcuns- 

tância, ainda mais pata atender, que asbdias de firmo, quando largadas 
de grande altura, podem não se ver, prejudicando-a navegapo esti¬ 
mada, porque náo temos maneiia de saber quanto abatemos. O fumo 
das bóias d pouco visível, e se a atara da queda fot grande a bom 
levaria muito tempo achegar à água, epode já não se datmgmr, por 
a velocidade do avião ser considerável, e de estar ja muito afastado. 

Pelo contrário, para quem esteja habituado ao mar, como os 
Oficiais de Marinha, a simples observação visual, quando a pequena 
altura, fornece a direcção do vento com aproxtmaçao de uma quarta, 
e a sua força com aproxímaçao de 2 a 4 milhas; isto e, essa observação 
visual permite-nos fazer ideia aproximada do abatimento, e sobretudo 
notar imediatamente as menores alterações na direcção e força do vento. 

Em terra, 0 voar alto é uma necessidade para termos tempo de 
procurar um campo onde poisar em caso de pane. No mar, para poisar 
tanto faz que se vá alto como baixo, e por isso bastara voar a altura 
suficiente para, em caso de pane, haver tempo para fazer face ao 
vento e. preparar para poisar. 

E —Qualquer que seja 0 instrumento para as observações astro¬ 
nómicas, 0 emprego do horizonte artificial está sujeito ao erro da vei 
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tical dinâmica, erro que náo existe quando se observa em horizonte 
de mar. O instrumento a empregar na navegaçao aérea deve pois 
ser um sextante que permita observar indiferentemente em horizonte 
de mar ou horizonte artificial. 

Em tempo regular 0 horizonte de mar já se vê bem a 30 metros, 
e, geralmente, náo há inconveniente em descer até essa altitude durante 
0 pouco tempo indispensável para se observar alturas de astros. 

0 uso do horizonte artificial deve-se reservar unicamente para 
casos extremos; e, quando assim seja, para se procurar menor erro 
nas observações, deve-se aproar ao astro, ou metê-lo na popa, procurando 
conservar 0 melhor possível 0 aviáo ao rumo escolhido, náo 0 deixando 
fazer zigue-zagues. 

Com um sextante regular, ó erro provável de um grupo de três 
alturas pode considerar-se como um minuto, quando se emprega 0 
horizonte de mar; e pode contar-se como de cerca de 5 minutos se 
fizermos uso do horizonte artificial. 

# 

De uma maneira geral, a nossa navegaçao foi feita* analogamente 
ao que se faz nos navios. O rumo a que devíamos navegar era man¬ 
tido por meio de «'bússola», que nos dava a direcçáo do eixo do aviáo; 
era por eia que se soltava 0 rumo, contando com a variação, com 0 
desvio e com 0 abatimento provável. 

O erro total da agulha era determinado por meio de marcaçáo 
do sol, a taquímetro. 

O abatimento era determinado a miúdo, e sempre que, pelo 
aspecto do mar, se notava mudança apreciável no vento reinante, lan¬ 
çando do aviao «bóias de fumo», feitas em Lisboa, que no acto se 
abriam a canivete; a sua marcaçáo era feita por meio de uma gra- 
duaçáo na cauda, m traços bem visíveis, de cinco em cinco graus, 
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referidos a dois putos de mira, um de cada lado do avião, na altura 
do observador. 

A «navegação estimada» ia sendo feita graficamente no cartão 
pr onde navegávamos. 

A «velocidade» própria do avião era determinada pelo oonliecido 
aparelho «Badin», que se baseia na pressão do ar modificada pio 
andamento. 




Mas, como se sabe, o vento leva o avião com a sua velocidade 
integral, de modo que a velocidade e direcção reais dos aviões depndem 
do vento reinante, não à superfície do mar, mas na altitude a que se 
vai navegando. Desta maneira, em navegação aérea, há a contar com 
meios especiais para determinação das características do vento, com 
mais rigor do que aquele necessário à navegação marítima. Para tal 
fim servimo-nos de um instrumento especial o «conector de turnos», 
que assenta nos seguintes princípios geométricos elementares: 

É conhecido que uma construção gráfica elementar permite con¬ 
cluir, da combinação dos abatimentos observados em duas proas sufi¬ 
cientemente abertas, a velocidade e direcção do vento que actua sobre 


VIAGEM AEREA LISBOA-RIO DE JANEIRO 04!) 

0 avião, na altitude a que ele voa. Efectivamente, sendo AB = A'B 
os caminhos percorridos na unidade de tempo, e A e B os abati¬ 
mentos observados em cada um dos rumos AB e A'B, a recta 
que une o ponto A ao ponto C cruzamento dos abatimentos prolon¬ 
gados, representa em grandeza e direcção o vento que actuava sobre 
0 aviao enquanto ele percorreu o caminho AB. 












Marquemos de B', sobre o prolongamento da recta B' B, um 
comprimento B' N, igual à nossa velocidade AB; evidentemente 
NB=AB', e como BC é paralela e portanto igual a B' C, o triân¬ 
gulo NBC será igual ao triângulo AB' 0 , e ao lado AC será por¬ 
tanto igual ao lado NC. Logo NB / será rgual a NC, e portanto o 
arco de círculo de raio igual a NB, ou unidade, traçado centro N, 
passará pelos pontos B' e CL 

Igual raciocínio se faria se o vento fosse' representado pela 
linha BD, ou outra qualquer partindo do ponto B para o arco de 
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descaída pelo lado de bombordo do aviao, o primeiro abatimento 
terá o sinal negativo; e neste caso teremos de nos servir dos sinais 
pintados no verso do instrumento que estão trocados. 

De uma maneira geral, bastará empregarmos o sinal mais do 
segundo ponteiro quando ambos os abatimentos forem observados 
pelo mesmo lado do aviao; e o sinal menos do mesmo ponteiro 
quando os abatimentos forem lidos por lados diferentes do avião. 
E a correcçao do rumo, como é evidente, poderá fazer-se sem conside- 
' raçao do sinal, porque se reduz sempre a guinar para o lado donde 
sopra o vento. 

Nestas considerações acerca dos sinais das correcções supõe-se 
sempre que, como e corrente em aviação, e já se usa também em 
alguns navios, os rumos são contados de o° a 360 o , do Norte da 
agulha para Leste, Sul e Oeste, no sentido dos ponteiros de relógio. 

O Conector de Rumos serve também para 0 estudo prévio de 
uma viagem, pois que permite, por simples inspecçao, fazer ideia 
da influência de um vento previsto. Efectivamente, é fácil,, admitindo 
uma direcção e velocidade do vento, avaliar imediatamente a correcçao 
do rumo a fazer, e qual será a velocidade" útil do avião. 

Para medição do abatimento empregámos sempre em viagem 
a bóia de fumo, que é, como se sabe, um flutuador, contendo fosforeto 
de cálcio, que ao cair na água se inflama espontaneamente, produzindo 
um fumo branco, que se vê a alguma distância, e que fica marcando 
no mar um lugar por cima do qual se passou. Este recurso ve-se por 
vezes mal, parecendo que ]a tem sido aproveitada uma substancia, 
que ao derramar-se sobre a água, deixa uma mancha mais distinta 
que 0 fumo; em alguns casos poderiam servir as largas manchas de 
rebentação da vaga. 

A medição do ângulo do abatimento pode fazer-se de bordo 
do avião, empregando 0 táquímetro vulgar. Mas preferimos empre¬ 
gar uma graduação especial da cauda do aviao, com riscos bem visíveis, 
de 5 em 5 graus, referidos a pontos de mira de um e outro lado 
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do observador. 0 processo é pratico e preciso, .sendo* como e natural, 
necessário que o piloto previna o observador sempre que o avião 
vai exactamente ao rumo, para ele então observar a marcação das boias. 


1111 


Na navegação astronómica empregou-se, como a bordo dos 
navios, um cronómetro médio, que dá a hora de Greenwich; e leva¬ 
vamos também um bom contador medio. Na previsão de observações 
astronómicas de noite, tínhamos mais um cronómetro regulado para 
o tempo sideral de Greenwich. 

Para as observações astronómicas íamos prevenidos com o mesmo 
sextante de alumínio, que já serviu na viagem à Madeira, o qual 
permitia observar alturas, tanto em horizonte de mar, como os sextantes 
vulgares, como em horizonte artificial de nível de bolha de ar, recurso 
este que está sendo adoptado nas aviações estrangeiras. 

’ O sistema de horizonte artificial, que levamos, já foi detalhada¬ 
mente descrito nos «Anais do Club Militar Naval», de 1919. Em 
princípio, adaptado ao sextante um pequeno nível de bolha de ar, 
cuja imagem se traz, por meio de um espelho, à mesma direcção em 
que se fazem as observações no horizonte de mar: sobre essa imagem 
do nível, vista por trás do espelho horizontal 1 , que é furado, se aplica 
a imagem do astro. E como a distância do olho do observador a 
imagem virtual da bolha do nível é igual ao raio do mesmo nível, 
basta fazer a coincidência de imagens em qualquer ponto do campo, 
respeitando-se assim 0 antigo princípio fundamental do emprego do 
sextante. 

Na prática, observando-se numerosas alturas de astros, em voo 
sobre pontos conhecidos, tanto em aeroplanos como em hidro-avioes, 
conclui-se que 0 erro provável de uma média de 7 observações é infe¬ 
rior a 3', conforme resulta também de um resumo de observações, que 
se apresenta adiante. Este resultado é suficiente para a aviação, mas, 

. .... 
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durante a nossa viagem recorremos especiailmente às observações em 
horizonte de mar, que sao muito mais precisas, como se disse. 

, O cálculo da posição, por meio de observações de astros, exige 
0 conhecimento aproximado da nossa altitude, a qual se poderá con¬ 
cluir do Aneroide, ou da observação' da sombra aparente sobre 0 mar 
das asas do avião, cuja envergadura era conhecida, para 0 que levá¬ 
vamos calculadas pequenas tabelas especiais, em que se entrava com a 
altura do sol, e que nos davam um coeficiente a multiplicar pela cotan- 
gente do ângulo da sombra, medido a sextante ou a óculo telemétrico, 

• Com a nossa altitude, assim obtida, era correcta a altura do sol 
da correspondente depressão. Nunca nos servimos de alturas sobre 
horizonte de nuvens. 

'Como se sabe, das duas observações, altura e hora conclui-se a 
recta de altura, mediante a resolução do triângulo esférico de posição. 
Embora haja outras fórmulas talvez mais simples, preferimos servir-nos 
da fórmula com que estávamos mais familiarizados. Essa formula 
consistia, no fundo, na fórmula geral 


A=cos L cos D cos P-sen L sen D 


a qual, fazendo 


cos L cos D = C, 
sen L sen D=S, e 
ctg L ctg D=T 






sc transforma em 
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Para o cáloulò do azimute empregou-se a 
cosec Z=sec D cosec P cos A. 


conhecida fórmula 


Com o fim de evitar os inconvenientes do emprego das cartas 
de escala variável, como as de Mercatot, usadas a bordo dos navtos, 
a navegação fazia-se por uma carta «pechl, desenhada escptessamente 
em cartão, na qual se uson a projecção cónica secante t cu)a. 
consume era meio milímetro pot milha. A linha de «avegaçao que 
devíamos seguir ia traçada a vermelho, e, para rkar as rectas de altura, 
servimo-nos de um transferidor, cujo lado plano estava graduado em 
milímetros, isto é, em duplas milhas. 

Esta carta estava dividida em tectângalos, cujc* Mos eram mea- 

dianos cl paralelos, traçados de grau em grau. Ao longo da linha a 

navegar, escolheram-se alguns dos cmzamentos de meridianos e para¬ 
lelos, os quais tinham uma letra indicativa, e eram acettos suoesstva- 
mente como ponto estimado, que servia no cálculo enquanto viajavamos 
nas proximidades de cada um desses pontos. : ' _ 

Nâ véspeta da viagem calculavam-se, pata o dia seguinte, os 
valores de S e T. para cada um dos referidos pontos estimados, fazen¬ 
do-se uma pequena tabela, que ia pregada na fronte do observador, 
e que continha igualmente o valor de sec D, que havia de servir 

no cálculo do azimute. ; / . 

O cálculo do ângulo horário estimado, era também simplificado, 
calculando-se de váspm (com o estado e maicha prevista para o cro¬ 
nómetro, e com a equação do «mp provável) a hora que o ctono- ; 
metro devia indicar na ocasião da passagem do astro no meridiano dos 

pontos estimados, e designad» F ks “ let “ “ ^ - J 

diferença para a hora do cronómetro no instante da obseraçao, dava 

imediatamente o ângulo horarb. 
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Assim, tendo tabeladas as grandezas $ e T, peia busca do loga¬ 
ritmo da secante de P, e pelo emprego das tábuas de somar e subtrair 
de Auss, que vêm na colecçao de tábuas de Houel se resolvia rapi¬ 
damente o cálculo da altura estimada, e do azimute para o ponto dt 
referência, que se escolhera no cartão de navegar, 

, Apresentaremos a seguir uns modelos, tanto do cálculo prepa¬ 
ratório, a fazer antes de voar, como do cálculo da recta de altura, feito 
durante o voo, 


CALCULO PREPARATÓRIO 

PARA A VIAGEM DE FERNANDO NORONHA - PERNAMBUCO 


^ W V "-\ 




Letra designativa da carta....... J ^ 

Sua posição geográfica.................... S q.®:W 33 o S 6 a ;W33* 

Longitude em tempo..................«.■' a h .»*oo‘ ■##<»* 

Equação do tempo... -I 5 o -i ^ 

Estado do cronómetro . 0 ü 

Cronómetro ao */, dia verdadeiro. 10® if 14 a vt 

Cotaúgente de latitude... llI 553 ^ 0,^7831» 

Cotg. da declinação 2a 0 30'. 0, 3 %^ 0417Ó1 

Cotg. L cotg, D . «*#4 u *"* 

Nómero % correspondente a C simplificado.,... , 

Cosec. da latitude..,,. 

Cosec, da declinação...,,..... ...<. ojJijí 

Cosec i cosec d.** 5135 ^ 

Número C\ inverso de S, simplificado a quatro Iaras * * 5/4 1 ‘*0 


, 
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Tabela para 5 Junho 1920—.034 


7* dia verdadeiro 


J K 

2 h IO ra lo 8 2 h 14 a IO 8 

r -S3%6 1.36123 

r, 574 I-59 8 


5 Abril 1922 

ULTIMO CALCULO, ANTES DE AVISTAR A COSTA DO B 

Horas do cronómetro Alturas do sol Altitude ,8o" 
12" 50" 00" : 54-58' ,+tf 

5 ° 3 ° 55 

5 ° 5 ° 55 ‘o - i 


*4 + 2 

12 50 27 média 55 05 

14 10 ío 7j dia verd. 55 o <V 

1 : 9 43 

19 o 55' ..horário P 

^ ec Dc .034 T 

cosec 1 .467 

COS A WSec P 


az, 36° NE 


0.236 , H 

— o I.t 


—log, sub. 


57° °7' .•*••••. Sen. altura . n . 

55 °7 . 9 * 

— iao' diferença de alturas 


: , •, . 

. 
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Nas proximidades do Equador, como. é sabido, a distancia zenital 
crdsce quase proporcionalmente ao ângulo horário, e os valores destas 
duas grandezas pouco diferem'; assim, ao demandarmos 0 Penedo de 
S. Pedro, tanto vindo do Norte como do Sul, 0 calculo da altura 
estimada simplificava-se bastante, porque bastava levar de terra ja 
calculada uma tabela na qual, para ângulos horários, variando de dez 
em dez minutos, se apresentavam as somas do ângulo horário com a 
altura, que variavam no mesmo intervalo dois ou tres minutos de i arco, 
sendo portanto elementar e rápida a interpolação para os minutos do 
ângulo horário. Como exemplo, apresenta-se a seguir a tabela que 
serviu em 18 de Abril, e um dos cálculos realmente efectuados na 
viagem. 

18 de Abril 1922 

TABELAS PARA O CALCULO MAIS RÁPIDO 
SOMA DA ALTURA COM O HORÁRIO 


PONTO F 


PENEDO 

az te ; 

281 o 


az te 

' 280 o 

,- 55 " 

f 


í h 

57 ° I 5 “ 

3 h oo m 

89*55' 

y 4 h 

20“ 

¥ 43' 

. IO /: 

58 


3O 

46 

20 

90 01 


4 ? 

49 

3 ° 

. °4 

4 

5 o 

5 * 

4 o 

°7 

5 

00 

54 v. 

3 5 o 

°9 


ío 

57 v 

4 00 

12 


20 

90 00 

10 

: 15. 


3O 

02 


IO 15 30 

20 17 4P p 5 
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EXEMPLO DA APLICAÇÃO DESTA TABELA 

Viagem de S. Tiago: S. Pedro—18 Abril 1922 

H. cronómetro 6 " 52 » oo‘ alt. obs. i 6 * 15 ' W - 20 ' 

Constante 1 57 15 - 7 refr.- 3 

S d 54 45 16 08 7 1 D"+i 6 


constante i jj ^ 

s 4 54 45 

Em graus ^ 

tabela 89 ^ 

Altura calculada 16 12 

» observ. 8 16 08 

dif. de alturas — / 


Todos os cálculos eram feitos no «Diário de Navegação». Pelo 
processo indicado, eles eram concluídos materialmente em menos de 
tres minutos, e desde que se pegava no sextante para observar em 'hori¬ 
zonte de mar um grupo de três alturas, ate que se concluía 0 desenho 
a linha de altura na carta, não medeiavam mais de cinco minutos. 

Todas as tabelas necessárias ao cálculo, como eram a tabela de 
correcçao da depressão, a da refracçao, a das cossecantes de azimute 
e as das constantes preparadas para o cálculo do dia, iam pregadas, 
como disse, na frente do calculador, de modo a serem consultadas 
ser preciso consultar livros. As tábuas de logaritmos, que eram 
de Houel, -unham 'também sido preparadas de modo a poderei 
abertas imediatamente na folha necessária, pata 0 que lhe foram 
das chamadas a margém, como usam os índices dos livros comettia 
. PeIas ^culdades 4 e aviação, já citadas, foi necessário desis 
do plano primitivo, bastante interessante c 
consistia em seguir direetamente de Cabo 
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Noronha, 0 que era impossível fazer com luz do dia, e estava projec- 
tiadio para a lua cheia de 11 de Abril, voando-te 0 fim da tarde, toda 
a noite, e 0 princípio da manha seguinte, em que se ia demandar 
Fernando de Noronha com 0 sol a Lesnoroeste, e as linhas de alturas 
de SSE para NNW. A referida navegação de noite seria feita quase 
exclusivamente a horizonte artificial, tendo sido laboriosamente pre¬ 
paradas constantes para redução rápida das observações de dez estrelas 
de primeira grandeza e de 4 planetas. Os cálculos pela lua seriam 
também simplificados por meío de tabelas, que davam imediatamente 
a ascensão recta e a declinação, tendo-se procurado também reduzir 
a um mínimo a busca de logaritmos. As horas ateriam tidas em um 
cronómetro sideral, que levávamos. | 

Em substituição deste plano, foram calculadas em Cabo Verde 
novas constantes do sol, para a navegação de S. Vicente ou Santiago 
para 0 Penedo de S. Pedro, e deste para Fernando de Noronha. 


Nas vésperas da partida foram determinados, por marcações 
recíprocas, os desvios das duas agulhas, tanto da padrao como da de s 
governo, das quais esta tinha desvios importantes, sendo 0 máximo 
20 graus, razão porque foi necessário aplicar-lhe uma pequena barra 
compensadora. As tabelas de desvios finais foram coladas por baixo 
de cada uma das agulhas, para facilitarem a correcçao dos rumos. 

* .. .. . . ,■ .. 

Também' me ocupou especialmente a arrumação ihitetioc do avião, 
pois não convinha haver objectós a reboque; e, especialmente no que 
dizia respeito à navegação, todos os instrumentos, livros e tabelas 
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deviam estar a mao, de modo a não poder hàver embaraço no seu 
emprego. 

O espaço era bastante acanhado, pouco mais de um metro qua¬ 
drado, onde no canto da direita, a vante, estava o banco do piloto. 
Eu vivia a ré, em uma caixa de 25 x 36 x 45 cent., que permitia assim 
três .alturas de assento; 

Na antepara de re foram colocadas chaleiras para 30 bóias de 
fumo; sobre elas havia uma prateleira, para 0 cronómetro, sextante 
e caixa de livros e cartas. A estibordo havia uma pequena mesa de 
dobrar, com fios, que seguravam 0 «Diário de Navegação!) e cálculos; 
por cima estava um grupo de microlâmpadas, para iluminação intensa 
durante,-os cálculos de noite, e das tabelas de constantes, depressão, 
refracçao, azimute, etc., que serviam para aumentar a rapidez dos 
cálculos. 

A re fora montada uma pequena agulha de líquido, a «padrão», 
com a respectiva tabela de desvios, como tinha a agulha de governo. 
E 'por ser esta ultima a agulha do «homem do leme», não deixámos 
de lhe pôr por baixo a tradicional legenda: 

'• A Pátria honrai, que a Pátria vos contempla. 

A nossa aguada limitava-se a um pequeno tanque de dois galões, 
com torneira. Por baixo 1 do banco do piloto havia uma caixa onde se 
guardavam os mantimentos, 4 quilos de chocolate simples e um quilo 
de bolacha, Esta caixa levava mais alguns sobresselentes, como a 
lanterna electnca de mao, e os cartuchos da pistola de sinais Very. 

Na minha frente uma caixa maior levava a ferramenta, a ambu¬ 
lância, os nossos casacos e bonés do uniforme, e uma garrafa de vinho 
do Porto. • 

Finalmente duas pequenas malas de mão, cujo peso total nao 
passava de 8 quilos, levavam alguns artigos pessoais, roupa, corres- 
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pondência, e 0 livro 'da biblioteca de bordo, os «Lusíadas», da edição 
de 1670; que pela primeira vez iam atravessar 0 Atlântico pelo âr. 

Tudo 0 que se ia passando 1 , navios à vista, cálculos e observa¬ 
ções, etc., era escrito no Diário de bordo com um lapis seguro a mesa 
por um fio. 

Para troca de impressões um outro caderno, 0 ((Caderno dos 
Recados», andava de mão em mão, porque 0 ruído do motor abafava 
as vozes. 

Finalmente atrás de mim e â minha esquerda ia a ancpra flu¬ 
tuante de lona, com 0 seu cabo. 

Não levámos telegrafia sem fio. O seu peso equivaleria a cerca 
de hora e meia de gasolina, que julgámos mais util, porque nos per- 
' mitia ir mais longe. 


Largámos de Lisboa em 30 de Março de 1922 as 7I1. 00 m. 
T. M. Gr. Passámos 0 Bugio às yh. 05 m. O rumo verdadeiro era 
206 o , 0 qual, contando com 0 desvio e o abatimento de 5 0 por EB, 
por causa dp vento fraco de NW, ficava em 218 o da agülha de 
governo. 

Perdeu-se terra de vista às 7 h. e 22 m. O sol, ao principio a 
ESE, só nos dava indicações sobro a certeza do nosso rumo. Ao meio 
dia 0 ponto foi N 31 o 2/: W Gr. 13 o 44', indicando-nos que já 
tínhamos corrido 484“ à velocidade de 81 milhas por hora, faltando-nos 
220 milhas. 

Fizeram-se nesta- singradura 23 cálculos de rectas: .de altura. 
Até às 14 b. 15 ni. / hora a que avistámos muito longe, a oeste, a Selva¬ 
gem Grande, estivemos 6h. 53 m. sem ver terra. O “vento rohdou 
pelo N para Nordeste, chegando a ter a velocidade de 15 milhas 
horárias, tendo corrigido 0 rumo do correspondente abatimento. 
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Ao maio dia o ponto foi N 22 o 38'; W 20 o 22 , sendo a velo¬ 
cidade média até então de 90 milhas por hora, e tendo-se já cortado 
c Trópico, Às 14 h. 0 vento ia abonançando fracamente, rondando 
para 0 Noroeste, que era 0 nosso través de E B, e portanto deixou 
de nos ajudar. 

..Neste dia foram observados 18 grupos de alturas do soí, 0 último 
dos quais marcando 0 sol a oeste, e já com os picos das ilhas de Cabo 
Verde à vista, desde Santo Antao até São Nioolau; 0 pico mais alto 
desta ilha fora avistado às 18 h. 35 m., tendo estado 9 h. 05 m. sem 
ver tetra. 

Percorremos neste dia 849 milhas em 10 h, 43 m. com a velo¬ 
cidade média de 79» milhas à hora, Poisámos no Porto Grande, de 
S. Vicente, às 19 b. 18 m. T, M. G. 


Em 17 de Abril largámos de S. Vicente às 17 h. 35 m. T. M, G. 
perdendo a lilha de vista às 16 h. 00 m. Avistámos 0 Fogo contra 0 
sol às 19 b. 16 m. e Santiago às 19 h. 24 m. 

Fizemos só uma observação de altura de sol, que estava a oeste. 

Até poisarmos em Santiago às 19 h. 50 m. voámos 170 milhas, 
em ah. 15 m. com a velocidade de 75 milhas por hora, nada nos 
tendo ajudado 0 vento Nordeste fresco, que era de través e por 
vezes de rajada. 

* 

Na madrugada de 18 de Abtil, às 7I2, 55 m, T. M. G„ levan¬ 
támos voo de Santiago com onze horas e meia de gasolina; às 8 b. 
iom, tinha perdido vista de terra; e não avistámos a ilha do Fogo, 
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tendodhe passado a 45 milhas, poc estar multo encmzmdo o hon- 
zonte. O ramo a ré «a 212' contando com 3 graus negativos de 
abatimento, conforme confirmou a marcação do sol. 

Às 8 b. 54111. começou-se a longa série; de observações astro¬ 
nómicas com 0 sol a leste, e portatto útil só como indicador do rumo. 

O alisado db NE soprou ao princípio fresco, mas depois abonançou 
por volta das 12 k., fazendo-nos recear pelo sucesso, por falta de 
velocidade. 

A observação meridiana, já com o sol 3 0 ao norte do* zerute, 
deu-nos pm puto observado N f <«'i W. Gr. 26* 26', .ndkat 
do-nos assim que já tínhamos andado 466 milhas, a velocidade de 
80 milhas pr hora faltando-nos ainda cobrir 442. 

Dcpis do meio dia 0 sol saltou em azimute para WNW.^e 
assim se conservou, 0 resto da tarde, não nos podendo dar mdioaçao 
alguma sobre a velocidade ram que navegávamos; contudo, das boias 
de fumo (que já funcionavam bem) e da nossa prática do aspecto do mar, 
concluímos continuar correndo a perto de 80 milhas pr hora, porque 0 
alisado nos continuou sempre a acompanhar, apesar de um ou outro 
aguaceiro equatorial, que apanhámos, sem trovoada. 

Como se tratava de demandar 0 ponto diminuto, que era 0 
Penedo de S. Pedro, à tarde reiteraram-se as observações de alturas 
do sol e de bóias de fumo. Das 8h. e meia de Gr. em diante deixa¬ 
mo-nos descair para oeste da linha do rumo directo, ate ocuparmos a 
recta de alturas do sol (cujo azimute já pràticamente não varava), que 
passava pelo Penedo de S, Pedro; é seguimos por eb a 190 gfaus 
verdadeiros. Neste dia observaram-se 40 grupos de alturas do sol, as 
últimas das quais foram calculadas pr um processo extremamente 
expedito, que a nossa proximidade db Equador tornava possível: como 
se disse, por meio de uma pequena tabela prèviamente calculada 
em terra. 


\ 

: - ■ : V ■' í 1 ;.-'..' A,'" ' v A: ' V 1 ■" : 


VIAGEM AÉREA LIS BOA-RIO DE JANEIRO 



Às 19h. iom., alguns minutos antes do que esperavamos, 
por estimarmos uma distância navegada inferior a verdade (que o 
sol a Oeste nos nao podia indicar), demos vista pela proa das pedras 
amareladas do exíguo Penedo de S. Pedro, que não aparecia muito 
abaixo do horizonte, cbmo nos costumavam aparecer os navios, que 
frequentes vezes eram alvos mais importantes. 

Estivemos íi horas sem ver terra. Logo corremos para seta- 
vento, para o cruzador «República», que se avistou afastado do Penedo, 
na psiçáo combinada, em vista do receio de à tarde poder faltar 0 sol. 
Poisámos às 19h. i6m„ tendo a calema destruído 0 «Lusitânia». 

Salvaram-se do naufrágio os principais instrumentos c todos os 
livros, incluindo 0 Diário de Navegação, pelo qual se concluía que 
rinha.™* voado 908 milhas, em uh. 28m., à velocidade média de 
80 milhas por hora. Tínhamos, em puoo mais de 33 horas de nave¬ 
gação, atingido terras da América do Sul, e mesmo do Brasil, embora 
desabitadas. 


Em 11 de Maio descolámos de Fernando de Noronha, no F. 16, 
às 11 h. 01 m. T. M. G., para fazermos um raid, ida e volta, » 
Penedo de S. Pedro. O vento era Leste brando, não tendo pcdsd» 
regular a agulha a nado. Q rumo na agulha de re era 60 pus, con¬ 
tando com 8» de abatimento, servindo-nos do sol e do taxímetro para 
lhe detenminarmos o erro no ar. 

Petdeu-se tara de vista às nb. 3om„ passando-se a observar 
0 sol, 0 qual, ao Nordeste, só oos indica a distância navegada, sendo 
0 ramo cotKc» pelas bóias de fumo. A nossa velocidade, com 0 Ml» 
um pouco avante do través, reduz-se a 70 milhas p hora. 
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Ao meio dia veidadeiro descemos a cem pés de altitude, e con¬ 
cluímos o ponto 

! o° 50' S : 30 o 18' W. Gr. 

ainda no hemisfério Sul, tendo já vencido 220 milhas. Cortámos 0 
Equador às 14 h. 50 m. Depois 0 vento torna-se mais irregular, de 
salseiros ; às 15 h. 36 m., à vista do Penedo de S. Pedro, víramos para 
Sul para evitar um aguaceiro., 

Continuámos observando 0 sol, que ao Nordeste nao nos pode 
indicar a distância navegada, mas só encaminhar-nos ao rumo, Com 
0 vento Leste, que refrescou, e está francamente para ré de través, 
calculámos ir correndo a 80 milhas por hora. 0 Equador é de novo 
cortado, e, pelo sol, preparámo-nos para ir demandar 0 cruzador 
«Republica», que nos esperava na passagem, a 70 milhas ao NNE 
de Fernando de Noronha. 

Às 17 h. 35 m., tendo navegado já de volta cerca de 150 milhas, 
ou um total de 480 milhas em 6 horas e meia, começaram-se a ouvir 
rates, sinal de que a gasolina nao chegava ao motor; e poucos segundos 
depois éramos forçados a poisar na água. 

Pouco depois observámos 0 sol a NW, e concluíamos estar em 
linha Penedo-Noronha, a uma distância estimada desta ultima ilha de 
170 milhas, 0 que foi confirmado pelas observações que se fizeram 
depois do pôr do sol, 'por estrelas e planetas, dando-nos 

S I o 25' : W 30 o 54' 


Pouco depois da meia noite fomos recolhidos 'pelo navio de carga 
inglês «Paris-City», capt, E. Tamlyn. E de madrugada éramos rece¬ 
bidos pelo cruzador «Republica», cujo ponto concordava com o nosso. 
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Nas 6 horas e meia que nos mantivemos no ar, voámos quase 
500 milhas, bastante além das 335, que váo de Fernando de Noronha 
ao Penedo. Quando poisamos ainda tínhamos no tanque quase três 
hpras de gasolina. 

« #' 

Na manha de 5 de Junho, às ioh. 48m. T.M. G., estamos 
de novo voando no F. 17. Solta-se 0 rumo 220 o da agulha de ré, 
reconhecendo-se por marcações do sol que nao há desvio apreciável 
naquela proa. 0 vento é ESE, de 10 milhas por hora, refrescando e 
fazendo-se Leste às 12 horas. 

Às 11 h. 15 m. perde-se terra de vista. Observou-se 0 sol só duas 
vezes. Às 13 h. 40 m. avista-se terra pela amura de EB, uma linha 
branca que é a rebentação da praia do Brasil, a qual alcançamos alguns 
minutos antes de 0 esperarmos, por termos sofrido por cima das nuvens 
a 1.500 metros de altura, um vento muito forte de Leste. 

Às 15 h, 20 m. poisamos no porto interior de Pernambuco. 
Estivemos ah. 25111. sem ver terra, e navegáramos 300 milhas em 
4 I1. 32 m, à velocidade média de 67 milhas por hora. 

# 

De Pernambuco para 0 sul a navegação foi fçita sempre à vista 

de terra,: não sendo necessárb observações astronómicas. 

A 17 de Junho, às: 14 b. 32 m. locais, pisávamos na baía do 
Rio de Janeito . 

Em um quadro final apresentam-se os números finais de horas 
e milhas percorridas, durante a viagem, no total de 4.527 milhas náu¬ 
ticas em 62 h. 26 m., isto é, à velocidade média de 72 milhas e meia 
pr hora. 

No decurso da viagem aérea, entre Lisboa e 0 Brasil, que se 
acaba de descrever com os detalhes que interessavam mais directa- 
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mente à navegação, falharam-nos por vezes alguns dos imeios com 
que contávamos, tendo que variar de recursos ; e, escassos de horas 
de combustível, tivemos que procurar fazer navegação directa sem 
podermos hesitar ao demandarmos o porto de destino, que nunca 
falhámos. 


Por isso se me afigura poder-se concluir, como ainda se não 
tinha feito até agora, que o problema de navegação aérea está resolvido, 
mesmo sem se recorrer à radiogonometria (de que não dispúnhamos) 
e a qual, de resto, ainda está longe de resultados práticos definidos. 
Ficou provado que será fácil a outros aviadores, embora com menos 


experiencia do que nos, empreenderem grandes travessias sobre o mar, 
fiando-se nas observações astronómicas, ‘pelo menos nas regiões onde 
não e muito frequente o ceu coberto. Bastará servirem-se de processos 
c instrumentos semelhantes aos nossos, susceptíveis sem dúvida de 
aperfeiçoamento, e que sao adaptados da conhecida navegação marí¬ 
tima, nada sendo preciso inventar de novo. 

Apenas, como nao há pessoal com prática de grandes viagens 
aereas—que ainda sao raras—como há nos nawos que navegam no 
alto mar, e preciso que os que pretendam vir a ser navegadores aéreos 
adquiram tal pratica voando e navegando pacientemente bastantes 
horas sobre lugares conhecidos. 


TEMPO QUE ESTIVEMOS SEM VER TERRA 

30 Março ....i. 6 1 » jy" 

5 Abril .. 9 05 

17 Abril .. i 16 

18 Abril. n 00 

n Maio .;.. 6 05 

5 J un ho. 2 23 

Total.'. o6 h 44” 
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Durante as j 6 b que estivemos sem avistar terra observamos 
pú grupos de alturas do sol, ou seja um grupo por cada 23 minutos. 

# 


NÚMEROS FINAIS DO RAID 


DATA 

Partida 

Chegada 

Duração 

Dis- 

tâücia 

Velocidade 

média 

1922 

30 Março: Lisboa-Las Palmas. 

7 "oo m 

I 5 h 3 f 

8" 37 " 

7 ° 3 m 

8a B#h 

2 Abril : Las Palmas-Gando. 

ii n 

11 34 

0 21 

15 

— 

5 Abril: Gando-S. Vicente.. 

8 35 

19 18 

10 43 

849 

79 

17 Abril: S. Vicente-S. Tiago. 

7 35 

19 50 

2 I 5 

170 

77 

18 Abril: S. Tiago-Penedos. 

7 55 

19 16 

II 21 

908 

80 

ii Maio: Fernando Noronha-Mar,,, 

II OI 

7 35 

6 34 

480 

72 

5 Junho: Fernando Noronha-Recife 

IO 48 

15 20 

4 3 2 

300 

67 

8 Junho: Recife-Baía ... 

II 05 

16 35 

5 3 o 

38° 

69 

13 Junho: Baía-Porto Seguro.... 

10 30 • 

*4 35 

4 °3 

212 

52 

15 Junho: Porto Seguro-Vitória . 

10 55 

*4 35 

3 4 o 

260 

71 

17 Junho: Vitória-Rio.. .. 

12 42 

7 3 2 

4 5 o 

25° 

5 2 


Tudo horas médias, de Greenwich e milhas náuticas. 

Total 4.527 milhas em 62 h 26® ou seja como velocidade média 
* 72,5 milhas náuticas por hora— 


Wll~DESPEDlDA 
PALESTRA ÀS COLÓNIAS 

Daqui, de Lisboa, a milhares de quilómetros de distância, por 
este milagre da Ciência que é a rádio , posta ao serviço público 'pela 
generosa orientação do Senhor Abílio dos Santos, vos fala—gente 
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das colônias ! —um homem que é funcionário colonial em um lugar' 
com que talvez não simpatizeis, por o julgardes origem dte alg uma* 
das vossas contrariedades. 

Sim! Trabalho agora no Terreiro do Paço. Mas antes disto 
visitei todas as nossas oito Golonias, e muitos lugares de além-mar, 
onde vivem e trabalham Portugueses. Em algumas delas até me 
demorei anos, percorrendo-lhes o interior. 

Fui, por terra, de Angola a Moçambique, voltando a Angola 
através da Rhodésia. Já lá vão vinte anos! 

Por isso, nao sera natural que estejais bem certos de mim: eu 
nao comandei forças militares, nem fui Director de Banco ou Compa¬ 
nhia, como nao fui Governador. Demorava-me pouco rias Povoações, 
pois vivi quase sempre acampado pelo mato. Lá dotai seis meses em 
carros, e bastantes anos em barracas de lona: porque eu apenas’ tra¬ 
balhava como geógrafo. 

Foi, pois, como geografo que, em cinco das oito Colónias corri 
milhares de quilómetros. 

1 Viagei de machila 'na Zambézia; atravessei a pé as estradas de 
areia solta de Mamcuene e as de além Cuanza; subi aos altos de 
Timor e da Angonia, como ao Pico de S. Tomé, ouvindo na sua origem 
estalar as trovoadas, como ouvi ao longe troar a grande catarata de 
Yelala, e trombetear os elefantes no banho, e rugir o leão satisfeito, 
depois de cear. Por encte as. ilhas de Cabo Verde naveguei à vela, 
a vapor e de avião. Também naveguei a vapor, a remos e á vela nas 
duas costas de África, e nos rios Zaire e Zambeze. Deste rio lhe percorrí 
as misteriosas gargantas de Kahoura-Bassa e, até, na sua nascente, de um 
passo‘0 emboqm. Assisti. a festas religiosas,na índia. Viajei no vapor 
de Macau para Hongkong, no tempo em que lá havia, à disposição 
dos passageiros de r . a classe, carabinas carregadas, na previsão de uma 
surpresa dos Piratas chinas. Vi os complicados canais e rios da Guiné, 
voando a bordo do maior aviao do Mundo. Vr saltear povoações e 
1 y. \ Va 1 > " 
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eleger régulos em Timor ; e foi lá mesmo que aprendi a acender o 
fogo, esfregando um no outro dois pedaços de bambu. 

Vivendo assim, sempre em viagens à aventura, tomei intimo 
contacto com aqueles colonos espalhados pelo Interior, entregues ao 
próprio esforço, sem poder contar com a protecção das autoridades. 
E foi assim que tive ocasiáo de os apreciar. 

Mas eu nao podia trabalhar sozinho. Ia acompanhado de mui¬ 
tos pretinhos. Em Timor, dos Timores. Neles confiei, como confiava 
nos meus raios companheiros brancos. As. minhas armas de caça e de 
defesa, eles as traziam. Nunca se serviram delas contra mim! Só numa 
Alfândega de Moçambique, indo de Angola, mas. quiseram apreender, 
por nao ter licença de porte de arma! Tinham atravessado Angola, 
Rhodésia e Transwal... 

Tive, pois, larga ocasião de ver como trabalham esses Indígenas. 
Mal alimentados e remunerados, expostos ao calor e ao frio., correndo 
pr vezes cinquenta quilómetros por dia, com as minhas cargas a 
cabeça, eles foram o apoio de que dependia o sucesso do meu trabalho. 

Ah! Esses, bravos auxiliares africanos bem podem gabasse de 
ler sido a alavanca com que se abriu à Civilização a América Central 
—embora nem sempre lho reconheçam! E podem agora ter o orgulho 
de estar colaborando com os Europeus, no desenvolvimento da África, 
extraindo o cobre e o ouro das minas, construindo edifícios, abrindo 
estradas, caminhos .de ferro e aeroportos. 

Foi nessa demorada convivência, pois, que perdi preconceitos 
sobre a superioridade da cor da pele. É, tanto dos Flomens Brancos, 
como dos Homens de Cor, que depende o futuro das Colónias! 

Mas, perguntareis vós, porquês : vos estou falando tanto das 
minhas aventuras ? 

Para mostrar que o pessoal que aqui trabalha, no ta:! Terreiro 
do Paço, não é tão desconhecedor dos. terreiros das 'colónias, como 
alguns julgam. Certo, por vezes, não vos pode satisfazer: é porque 
lhes faltam recursos, dinheiro, informações. Mas, na sua maioria, 
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sao homens que andaram pelas Colónias,, que vos conhecem, porque 
conviveram convosco, porque vos ouviram as reclamações. Agora me 
lembra 0 calor com que, lá para dentro do Moxicá, protestáveis pela 
perda do território de Angola, que fica do rio Lmu para a costa, 
primitiva fronteira convencional; -pois fez-se 0 que se pôde, meus 
amigos, e 0 Dilolo tornou a ser português, exactamente porque 0 
Governo ouviu aqueles que andaram pelas Colónias, como eu. 

Esses coloniais conhecem, pois, 0 muito que pelas Terras de 
Alem-Mar, vós que lá viveis, tendes feito. Certo, por. vezes tereis 
lido nos jornais que—apesar disso—cá na Europa nos descuidamos, 
porque se fala em 'trocar a bandeira a algumas das Colónias Portuguesas. 

Nao vos assusteis 1 em sua consciência todos continuam a pensar 
que somos 0 Povo com mais direito a lá estar. 

Porque nos nao achámos as colónias sobre a mesa verde de um 
Congresso! Buscámo-las pacientemente, a pulso, légua a légua, durante 
um século 'de esforços e sacrifícios, só dispondo dos escassos recursos do 
século xv. Começando pela investigação das novas rotas ma rítimas 
dos navios de vela de então— às vezes curvas indirectas , a contornar 
as regiões de ventos contrários—fomos lentamente descobrindo e 
ocupando as terras, a medida que íamos descobrindo os mares. Por¬ 
quanto nao era praticável aquela navegação costeira, em que muitos 
simplistas falam, para nos depreciar. Tivemos que 'navegar pelo largo, 
e tanto pelo mar largo que às nossas naus e caravelas nao escapou lá, 
no Atlântico, ilha alguma: 'nem a Madeira, nem os Açores, ou Cabo 
Verde, S. Tomé e Príncipe, Noronha, 0 ínfimo Penedo de S. Pedro, 
a Trindade, Ascençao, Santa Helena, Tristao da Cunha! Como os 
navios eram pequenos, e tudo era de madeira, naufragava-se muito 
mais do que agora. Não havia frigoríficos para conservar os frescos, 
e as viagens eram sempre um trabalho penoso, mesmo quando se 
tinha a sorte de voltar do mar! 

Aqueles Descobridores eram homens cujo nome se impôs à 
História: primeiro os Caravelistas do infante, depois Diogo Cão, 



Bartomoleu Dias, Vasco da Gama, os Corte-Reais, Cabral... P or fim 
Fernão de Magalhães, cuja árdua viagem sintetiza a audácia e a ener¬ 
gia dos nossos Antepassados. 

Esses mareantes semearam nomes geográficos, em língua por¬ 
tuguesa, por toda a parte: alguns, como a Terra-Nova, ou 0 Cabo de 
Boa Esperança, foram traduzidos; 0 Estreito de Magalhães foi estro- 
piado. Mas eles atestam â precedência e actuação dos Navegadores 
portugueses; como e sabido que 0 próprio famoso Colombo se apro¬ 
veitou da experiência de alto mar, daqueles mesmos mareantes penin¬ 
sulares. 

Se vos falo nisto, não é para que vos extasieis ante 0 Fassado, 
e vos acuda a ideia de não fazer mais nada: recordo-vos que descendeis 
de «Grandes Homens» e que não há inferioridade de Raça que nos 
liberte do dever de fazer modernamente, nas Colónias, 0 mesmo que 
fazem outros Povos, cuja pele e cabelo são mais claros. 

Tudo isto bem 0 conhecem os Diplomatas que se referem às 
Colonias portuguesas. Eles bem sabem que nao estamos lá em resul¬ 
tado de um frágil golpe de pena, de um mandato.. Temos com as 
Províncias Ultramarinas ligações cujas raízes vêm de muito longe. 
Elas são 0 prolongamento da Metrópole. 

Mas também temos responsabilidades. Para lá nos mantermos, 
contra a cobiça dos mais fortes, é preciso lá ir, lá viver, e, enfim, 
conhece-las. E, para que tais conhecimentos se não percam, e possam 
ser aproveitados por outros, é indispensável perpetuá-los no papel, 
registando-os em roteiros, como em mapas geográficos completos, Ora, 
estes mapas sao obra fácil para nós, Portugueses, geógrafos seculares, 
pois já os nossos Descobridores, há meio milhar de anos, iam dese¬ 
nhando as costas das «terras novas», com tal exactidão que permitiam 
a outros lá voltar. 

, F°i nes5a obra de reconhecimentos geográficos que—-como já 
vos contei—queimei 0 melhor da minha mocidade. Agora—não se 
pode viver sempre a vida errante do sertão!— já não voltarei mais ao 
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interior rias Colonias, a trabalhar como geógrafo, repetindo a luta, 
contra as dificuldades da região e privações, daquele pobre e sofredor 
caminheiro que eu fui, queimado do sol, mal vestido, mal calçado, de 
bússola, caderno c 4 lápis sempre prontos, que, acompanhado de uma 
caravana complicada, carregando instrumentos, machados, toldos de 
lona, caixas, cestos, ferros, cimento, com intuitos estranhos procurava 
lugares desertos, de onde, de noite, olhava para as estrelas com óculos, 
por onde ate vos mostrava algumas delas em .pleno dia.,. E era quando 
mudava de acampamento—às vazes no alto dos picos —que vos pas¬ 
sava pela porta parando a indagar da água, dos mantimentos, dos 
caminhos... 

Outros Geógrafos portugueses irão aí agora, fazer o que eu 
fazia nesse tempo, em que nao, havia rádio nem carros a motor, em 
que o ceu puro das montanhas ainda nao era infestado de aeroplanos, 
em que para falarmos uns com os outros a distância, nos seçvíamos 
da luz do sol «flectida em espelhos—o heliógrafo—, tempo essé 
em que, enfim, se perdia contacto com a Civilização. 

Esses Geógrafos estão continuando a obra de levantamento dos 
mapas geográficos das Colónias, onde muito falta ainda fazer. Aos 
Portugueses, espalhados pelas costas e pelo interior—que os há por 
toda a parte!—eu agora, recorrendo ao meio moderno de que nas 
minhas campanhas, infelizmente, nunca dispus— a ligação telefónica 
de super-alcance—eu vos peço, meus antigos amigos de além-mar, 
que continueis a acolher essas caravanas dos Geómetras modernos, com 
a mesma benevolência com que me tratáveis a mim,;porque era reco¬ 
nhecida a utilidade do nosso 'trabalho. 

Vou terminar. Mas, antes, direi que vos continuo comovida- . 
mente grato, Pretos que para mim iam buscar a água, que cozinha- 
vam, que me guiaram, que me preveniram das cobras atravessadas 
no caminho—para que me nao mordessem—que me ajudaram a 
trepar às árvores e aos montes mais altos e dominantes, que sob 
brazeiro do sol cortastes os milhares de árvores que me encobriar 
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horizonte, que carregáveis com cuidado os meus instrumentos e baga¬ 
gens... Brancos que tantas vezes me auxiliástes, convidando-me para 
a vossa' mesa, dando-me a melhor cama da vossa casa, facilitando-me 
o trabalho... Foi de uns e outros que colhi tantas informações correctas, 
agora registadas nos mapas. Sem o vosso dedicado auxílio—eu o con¬ 
fesso—nada poderia ter feito? Por isso vos continuo para sempre grato. 

Na impossibilidade de voltar a todas as Colónias a conviver 
convosco, daqui, deste meu acampamento do Terreiro do Paço, onde 
me nao ,é preciso mandar cortar árvores, nem mandar buscar a água 
longe, 'bebendo-a dos afluentes do grande Rio que aqui passa defronte, 
o Tejo, cujas almadias são de muitos milhares de toneladas, movidas 
a um fogo que não é aceso esfregando um no outro dois pedaços de 
bambu seco—daqui, onde ora me limito a ser chefe dos Geógrafos 
coloniais—'meus antigos companheiros e amigos, Brancos e Pre¬ 
tos!—eu aproveito a ocasião para vos reiterar os meus agradecimentos 
pelo muito que fizestes por mim, e pela nossa Terra; e, de antemão 
vos agradeço também, com todo o coração, o apoio que continuareis 
a dar aos geógrafos que desenham os mapas que—vós bem o com- 
peendeísl— atestam o amor dos Portugueses pelo Progresso e Civi¬ 
lização, e tão úteis nos poderão vir a ser. 

Porque, se algum dia, em alguma Reunião ou Conferência Inter¬ 
nacional, se pretender iniciar discussão sobre o nosso direito l ocupação 
de alguma das Colónias, com o pensamento de vos dar novo patrão 
estrangeiro, serão esses mapas geográficos, levantados por Portugueses, 
e mostrando como de facto são as terras, quais os seus montes, rios e 
vales, por onde passam as estradas, quais as povoaçoes, quais os recup 
sos das Colónias... serão essas folhas de papel, que tanto trabalho 
representam, os documentos que os Delegados 'portugueses apresen¬ 
tarão para provar que percorremos todas as terras que, de há séculos 
possuimos, resultado do esforço dos nossos Antepassados. Sim! Nao 
foi só por esse incontestado Direito histórico, mas.também pelo nosso 
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esforço actual— especíalmente aquele em que vos, que ía viveis, vin¬ 
des fazendo—e. enfim, por um direito e esforço seculares dos Portu¬ 
gueses, que as continuamos a merecer, E 

AS COLÓNIAS CONTINUARÃO PORTUGUESAS! 

« 

Adeus, meus bons amigos, antigos camaradas do Ultramar^de 
quem com tanto pra2er acabo de me recordar, e com que ainda a miúdo 
sonho. A mil léguas de distância, por virtude deste milagre.da Ciên¬ 
cia que é adiofonk~<me me permitiu Mar-voS hoje a todos vós- 
ccncluo enviando-vos um saudoso abraço- de amizade! 

Lido de Lisboa, 1533—Janeiro, 27 

Gago Coutinho 
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Há apenas cinco séculos, ainda 0 mardargo se mantinha ignorado 
dos Europeus. Não era navegado. Limitados a cruzar 0 Mediterrâneo 
—espécie de lago com ilhas—por cuja abertura pouco se saía, eles só 
ràm para sul até às Ilhas Canárias, ou contornavam a Espanha e Por¬ 
tugal, até Inglaterra e Flandres. E 0 Oceano continuava fechado. 

Tinha-se pensado em 0 abrir, Já bastantes anos antes de Cristo, 
há 25 séculos, 0 tentara 0 cartaginês Hanon, com uma frota de ses¬ 
senta galés. Passado 0 Estreito, foram costeando África até à Guiné. 
Mas Hanon tivera de desistir, regressara a Cartago, e a sua aventura 
só nos é conhecida porque foi registada em pedra, para lição. 

Os séculos continuaram correndo até que, há pouco 
sete. dois é© 
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Ú A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Como se vê, a aspiração de saber o que haveria no mar largo 
i velha de muitos séculos. 

Hoje conta-se que aquilo, que tinha tornado tímidos os impul¬ 
sivos navegadores europeus, fora a lenda arabe 'do «Mar Tenebroso». 
Para além do Cabo São Vicente e das Canárias o mar era misterioso, 
inacessível. Com o sol a prumo, o calor era por la tão grande que ate 
a água do mar cozia os peixes. Só o habitavam uns «monstros» fero¬ 
zes, capazes de devorar as tripulações dos navios, mesmo com a casca 
de pau. E, de resto, além do calor, nuvens grossas causavam trevas 
perpétuas, não permitindo a navegaçao por cima de «baixios» que a 

água, evaporando-se, deixava a descoberto. Etc, 

Ora não 'podemos crer que tais fábulas fossem 'tomadas a serio 
pelos mareantes que já então, chegados as Canarias, reparassem' que, 
para além, céus e mar eram mais claros e bonançosos que aqueles outros, 
já seus conhecidos, da Biscaia ou das costas da Normandia. 

Não. Não se tratava de um infantil receio dos monstros —um 
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que, lá na costa muito ao sul, havia ricas mercadorias que, por terra 
em caravanas, vinham a Fez —como do Oriente outras vinham a 
Veneza—-então 0 Infante, íamos dizendo, começou a considerar um 
flano de se ir até à Guiné, já talvez «com eotençom» (A. D. 127) 
sobre a índia. O que só poderia ser por mar e, apenas, com, algumas 
centenas de homens. E, de caminho, ir-se-ia também propagando a 
Fé Crista, contra a Fé Mahometana. 

@ Não ignorava 0 Infante as dificuldades encontradas até então 
na navegação de alto-mar, e os insucessos dos que tinham tentado 
invadi-lo. Nem os audazes Genoveses ou Normandos 0 tinham con¬ 
seguido realizar. Tinham desistido. De resto, 0 contrato feito no 
século anterior (1317) com 0 almirante Pessagno apenas nos tinha 
adiantado na especialidade romana da Guerra Marítima. As suas 
«galees» eram navios impróprios para a exploração do chamado Mar 
Tenebroso. 

Porque, de facto, existiam trevas. Mas era só nos espíritos: Igno- 
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das possibilidades, nao das gales do Mediterrâneo, mas dos barcos de 
vela que, sem dependência da numerosa chusma de remadores acor¬ 
rentados, poderiam empreender longas viagens. Ouviu ainda os 
Astrólogos —ou «Doutores»— que conheciam a maneira de se ler 
nos Astros a posição dos navios, evitando a sua perda quando so se 
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avistava céu e água. Fora também reconhecida a necessidade de con¬ 
tratar um homem prático na construção de instrumentos para a «arte 
de navegar», como bússolas, astrolábios simplificados e, enfim, cartas- 
-de-navegar—hs futuras «cartas quadradas portuguesas», de «inven¬ 
ção do Infante» —nas quais as terras estariam arrumadas elm posição 
definida pela observação dos Astros, a calcular segundo os Regimentos 
do Sol e da Polar\ fornecidos pelos Astrólogos. 

Foi a esta investigação colectiva que, simbolicamente, se^deu 
o nome de «Escola de Sagres» na qual não se seguiam cursos, porque | 
«todos eram alunos e professores». Era um «convívio» de especialistas, 
sob a direcção do Infante, para troca de impressões entre teóricos e 
práticos. Assim foram preparados os meios de realizar, com garantia 
de sucesso, as navegações transatlânticas. 

Abandonada a galé, mtuitivamente imprópria para enfrentar as 
vagas alterosas do próprio mar-largo, foi, ainda melhorado o barco de 
vela, de convés fechado e tripulação reduzida, içando principalmente 
as velas triangulares infunadas, usadas pelos Mouros. Assim nasceu 
a afamada «Caravela Portuguesa», navio pequeno, com o qual os 
nossos mareantes se foram «engolfando» nos Oceanos, confiados nas 
eventuais rotas em arco , chamadas indirectas. * 

No entretanto, o primeiro grande resultado foi tornar franca, 
segura, a navegação das Canárias, a qual, embora não fosse novidade, 
passou a ser praticada, não pelas costas de Espanha, mas pelo largo, 
Assim se chegou logo, entre 1418 e 20, às ilhas de Porto Santo e 
Madeira, que ficam uma oentena de léguas para Sudoeste de Sagres. 

Depois, desde 1431, começou-se a ir aos Açores, que ficam em 
mar tormentoso e a mais de duzentas léguas de Portugal. Enfim, dm 
1434, Gil Eanes dobrava 0 Cabo Bojador, e seguia quase uma centena, 
de léguas para além das Canárias, 

Ao leme deste grandioso e pioneiro empreendimento marítimo, 
embora sem sair de Portugal, estava 0 Infante D. Henrique. Por isso 
a História lhe concedeu 0 título de «O Navegador». Em duas dúzias 
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de anos, já os resultados excediam tudo aquilo que' fora tentado ou 
realizado no decorrer de duas dezenas de séciílos. Desde que se soube 
' navegar pelo largo das Costas sem apreensões de perda— 0 que foi 
conseguido mais por labor do que por intuição ou «golpe de génio»— 
sucessivaimente fomos alargando a exploração do Mar, descobrindo-se 
os ventos lá dominantes. 

Essa Nova Arte de Navegar apoiava-se no aproveitatiiento 
; desses ventos conhecidos. Quando sopravam de Nordeste, ia-se direc- 
• tamente para sul; na volta, tais ventos eram contornados, passando-se 
no Atlântico Central, a cortar 0 Mar de Sargaço , até que os ventos 
de Oeste do Mar dos Açores nos permitiam «tornar» à costa. Assim 
nunca se falhava 0 porto ; ao princípio, 0 Cabo de Sao Vicente, mais 
tarde o da Rosa com a sua «conhecença», a elevada Serra de Sintra. 
Foi esta a Arte que Colombo aproveitou nas suas viagens, realizadas 
cinco anos depois de os Portugueses terem ido e voltado do Mar da 
índia. Os ((discípulos de Sagres» tinham pois dissipado as fabulo- 
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Era aquele o alvo •material cobiçado pelos Europeus, mesmo antes 
dos tempos do Infante e da Guiné. Porem, não era ignorado que o 
Atlântico não era mar ((ilimitado», e que havia, para Poente dos 
Açores, terras donde se sabia lá irem dar detritos de vegetais desco¬ 
nhecidos na Europa. Daqui resultaram, e são conhecidos, alvar as, 
pelos quais, desde 1452, os nossos Reis concederam a vários aventu¬ 
reiros licenças para a sua exploração. Os quais, incluindo Gaspar 
Gorte-Real, tinham à própria custa tentado 0 descobrimento dessas 
terras ocidentais. Mas. as informações trazidas— que envolviam 0 
Descobrimento das futuras «Américas»—eram tão pobres que, ape¬ 
sar de a navegação ser para lá bem mais fácil que para 0 ^Oceano 
Índico, os Reis de Portugal continuaram a só financiar a sequência do 
flano primitivo, que era a contornar a África, em caminho da conhe¬ 
cida índia. 

Dentie esses aventureiros ocidentais—como Dulmo que, em 
1486, se propôs atingir as terras do Poente em «eoremta» ou mais 
dias de viagem—ficou famoso um outro, que cçnnosco convivera em 
terra e no mar, 0 genovês Cristovam Colombo, 0 qual começou por 
propor a D. João II chefiar uma expedição também a Ocidente. Mas 
0 Rei não via razão para lhe nao dizer, como tinha dito aos Portu¬ 
gueses, que fosse como eles à própria custa. Tendo a sua navegaçao 
de alto-mar sido feita só a bordo dos nossos navios, .Colombo nada 
sabia de novo, melhor que os mareantes portugueses, seus colegas. 

Então 0 Genovês abalou para Espanha, La as suas propostas 

_que exigiam 0 cargo 'de «viso-rei» e incluíam a ideia de também ir 

à índia, mas 'pelo Ocidente—tentaram entusiasticamente outros aven¬ 
tureiros e, entre èles, a própria Rainha «Isabel la Católica». Colombo 
partiu pois de Paios com três caravelas, conseguindo em fins de 1492, 
depois de uma 'travessia de só cinco semanas sem avistar terra, d'es- 
cobrir as Antilhas. Nunca atingiu a índia. 

Pelo nosso lado, estudada prèviamenüe a maneira de atravessar 
0 Atlântico Sul—a qual terras e ventos tornavam bem mais compli- 
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cada que aquilo que Colombo, no Atlântico Norte, deduzira da sua 
experiência a bordo dos navios portugueses—enfim, em 1498, Vasco 
da Gama, com dez meses de viagem, abria 0 Caminho da autêntica 
índia. E, em 1500, Cabral já ia «fazer aguada» a terras do futuro 
«Brasil». 

Enfim, em 1520, ainda um navegador português — Maga¬ 
lhães—chefiando' uma esquadra de Espanha, contra a opinião dos 
capitães espanhóis, foi descobrir a forta ocidental, que dá passagem 
do Atlântico para 0 Oceano Pacífico, cortando-o depois até às futuras 
Filipinas, já em mar da China. Morto em combate, outro português 
—João de Carvalho—levou os últimos dois navios da esquadra a 
Bornéo, ilha já então conhecida, pois havia uma dezena de anos que 
estávamos nas Molucas, tendo lá ido pelo Oriente. Assim, a volta ao 
Mundo foi fechada com mareantes ainda inspirados nos recursos náu¬ 
ticos que 0 Infante D. Henrique, um século antes, criara e ensinara 
na chamada «Escola de Sagres». 


Se me demorei a recordar, em resumo, estes acontecimentos 
marítimos, foi porque todos eles resultaram da intervenção genial de 
«0 Infante D. Henrique». Sem esse super-homem, e sem seus «dis¬ 
cípulos», a expansão marítima europeia teria demorado, pelo menos,: 
mais um século, à espera da criação da Arte de atravessar à vela os 


s» so viriam a ser 


Oceanos. E, mais provavelmente, as «índias» só viríam a ser des¬ 
cobertas, depis de 1500, por aqueles que nos tinham precedido na 
costa atlântica, como Normãndos e outros mareantes, do Norte. Sem 
Sagres e um Chefe, nós não teríamos 0 prazer de ler nos Lusíadas 
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De resco, ainda que alguns pretendam que o Descobrimento da 
América foi aventura independente da preparação portuguesa, é certo 
que, de facto, nao foi em Gênova mas so a bordo dos navios de Por¬ 
tugal, que Colombo tomou contacto com o Atlântico Central e com 
a técnica dos Descobrimentos. Isto foi definido pelo conhecido nave¬ 
gador Com. jean Cliarcot, que nos fez justiça ao classificar Colombo 
como «éleve de Henri le Navigateur». 

Um mesmo critério é aplicável à viagem d'e Vasco da Gama, a 
qual impôs a travessia de 'três Oceanos, prèviamente explorados em 
obediência ao princípio henriquino seguido pelos «alunos de Sagres». 
Porque, ao contrário do que se ve em conhecidas estampas, nem Dias, 
nem Gama, atravessaram os mares sempre «com vento a popa»... 
Eles não foram aventureiros marítimos, apenas tão «audazes» como 
se pensa... em terra. 

Assim, não será exagero de Letrados o. insistir-se em que, sem 
o nosso Descobrimento do Mar —que permitiu libertar os Europeus 
da sua secular navegação de cabotagem —o pequeno Portugal, sem 
recursos, não teria vincado a sua actual razão de existir como Naçjío 
Autónoma. O princípio geral de que «A União faz a Força» nos 
teria amalgamado com os Reinos vizinhos, reduzindo-nos na Península 
Ibérica a uma Província, importante, mas apenas província. 

Pois, ao contrário, os oito lares que ainda conservamos espalhados 
pelo Mundo de Além-Mar, recordam-nos, e registam, que foi ao 
espírito genial de um Príncipe Português que devemos a Indepen¬ 
dência actual. Ele promoveu a actuação da Gente Portuguesa em 
papel capital na História, para Bem de todos os Povos do Mundo. 

Assim o compreenderam, tanto o Porto ao comemorar o Nas¬ 
cimento do Infante, como agora Faro , erigindo este monumento aos 
Seus notáveis trabalhos no Algarve. 

Esperemos que estes espontâneos .gestos frutifiquem em uma 
definitiva comemoração—a tornar realidade, com fundos ... e pedras, 
tanto do Portugal Metropolitano, como do de Além-Mar. Porquanto, 
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nao^se 'trata de focar a obra de um só homem, ou de uma única viagem 
marítima^ A genial concepção do Infante D. Henrique, exigindo a 
colaboração de «Doutores» e «Mareantes», impôs, em espaço e em 
tempo, e labor de três gerações. O que tudo merece um Monumento 
Nacional. 

Pelo seu significado marítimo e importância internacional—o 
Mundo por vezes nos 'tem esquecido... — ele terá de ser mais alteroso 
que as velas dos maiores navios que, depois, completaram o entrela¬ 
çamento de todos os Povos, abrindo-lhes as grandes estradas marítimas, 
ideal pelo qual longos séculos suspirara a Humanidade. Deverá tam¬ 
bém hastear bem alta a Cruz Vermelha de Cristo, decoração caracte¬ 
rística dos pioneiros portugueses nas suas travessias oceânicas por todos 
os quadrantes, ao serviço de uma expansão tanto comercial como crista. 

Assim, essa especie de ((obelisco» será avistada de longe, do 
Alto-Mar, por os navegadores que dobrarem aquele extremo sul-oci¬ 
dental da Europa, ao longo da grande Avenida marítima que comu¬ 
nica o «Medyoterreno» com o «Grande mar Occiano» (Azurara, 

De sorte que o Monumento destinado a 'perpetuar a tradicional 
memória, dos Homens-de-Mar, que promoveram a Invasão dos Ocea¬ 
nos, nao poderá deixar de ser erguido naquela mesma ponta de Por¬ 
tugal, onde o Infante coordenou o seu plano, e 'donde partiram as suas 
caravelas. Tal era o «Promontório de Sagres», ponta de lança amea¬ 
çando o Mar Atlântico, que tivemos de combater vencendo-o com as ,' 
armas ali forjadas. 

Assim ampliaremos, lapidar e sugestivamente, aquela inscrição 
que, ha ja tantos séculos, registou em Cartago a primeira tentativa de 
dominar o Oceano. 


dominar o Oceano. 

Tal .é o vote 
«Infante D. Henric 
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realizar, trabalho cujo objectivo seria amalgamar em 
de. fácil .consulta e compreensão acessível ;ao grande 


Quis o senhor Almirante Gago Coutinho confiar-me o honroso 
encargo de fazer a colectânea da sua obra dispersa sobre as navegações 
• de 500, dando-lhe unidade e sequência como é mister para a sua divul¬ 
gação e aproveitamento integral. 

Nao 0 levou a tal procedimento qualquer motivo de prestígio 
ou de competência da minha parte, pois que melhor, ou, pelo menos, 
tão bem como eu, conhece S. Ex. a as minhas limitações, mas estou 
em crer que a razão que no seu espírito agiu foi mais de natureza 
afectiva e sentimental do que propriamente raciocinada, É que somos 
camaradas de arma e profissão e quiseram os acasos desta vida que um 
dia, ambos chefes de missão de fronteira, nos encontrássemos por j 

24° de longitude leste de Greenwich sobre a divisória de águas Cassai- 1 

-Zambeze, no ponto comum às três raias mais internadas no coração 
do que ao tempo era ainda a África Adusta. 

Que este 'meu trabalho,-—se dele merecer a aprovação—, seja 
em* memória desse momento inesquecível que nos faz a ambos vibrar 
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leitura inteligente e salubremente patriótica, a Obra dispersa do Almi¬ 
rante Gago Coutinho, um dos nomes mais populares da actualidade 
em todo o território português de àquem e de além-mar, mas menos 
conhecido como investigador atento e tratadista insigne da épcca áurea 
• da História do Mundo em que o seu espaço conhecido pelos Europeus 
foi alargando ate aos mais remotos limites graças à proficiência e à 
persistência dos navegadores portugueses, tanto como à audácia indó¬ 
mita e à ânsia de expansão do povo português. 

Acção táo grande e magnífica que constituiu também a base e 
a escola da expansão espanhola no hemisfério ocidental iniciada por, 
Colombo, discípulo afortunado da marinharia portuguesa e de todos 
quantos a seguir, através de rotas por eles batidas, completaram essa 
obra gigantesca da expansão europeia por todo o Mundo. 

Como estava, facilmente essa Obra passaria despercebida ao 
maior numero, isto é, ao que constitui propriamente a massa estru¬ 
tural da Nação, para além dos Cenáculos e das Academias eruditas, 
a qual poderá agora instruir-se no corpo de doutrina em que a tentámos 
coordenar. De resto, a prosa do Almirante, filho do povo, fala com 
intimidade e com afecto para o povo cujo espírito e cuja devoção cons¬ 
tituem propriamente a alma da Pátria, que é dever de todos reanimar 
e não 'deixar, pelo contrário, esmorecer numa espécie perigosa de aptia 
indiferente e abúlica. 

Foi aquela, realmente, a intensao no Prefácio anunciada, sem 
talvez se preverem as dificuldades que fatalmente surgiriam no decor¬ 
rer do trabalho a realizar. É que, no seu entusiasmo patriótico, na sua 
vontade fremente de demonstrar e de convencer e também por virtude 
da maneira como tem tratado os assuntos que mais apaixonadamente 
atraem a sua atenção, pela conferência erudita ou pelo artigo doutri¬ 
nário, o Almirante, por vezes, repete-se e torna a repetir-se, repisa, 
pr assim dizer, aquilo que considera axiomas fundamentais do que 
denominamos a sua Doutrina Náutica dos Descobrimentos, mas esse 
repetir-se e esse repisar aparecem a cada passo na sua Obra com tal 
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poder invocativo e com tal brilho de novas noçoes, de novos argu¬ 
mentos ou de novas imagens que má prática seria suprimi-los ou muti¬ 
lar os seus escritos sob a preocupação acanhada de não fatigar o leitor. 

Revisto o trabalho por nós penosamente produzido não nos 
arrependemos de termos caído em tal pecado, nem da extensão que 
houve de lhe ser dada. Também não nos arrependemos da arrumação 
que demos aos elementos coordenados, dispondo-os sob a forma de 
capítulos e de parágrafos de uma obra maciça, em vez de nos termos 
limitado à função infinitamente mais fácil de juntar, em sequência 
amorfa e incolor, os artigos de Revista, de Livro ou de simples Jornal, 
quer de Portugal, quer do Brasil, de onde o material a colectar foi 
extraído. 


Supomos que tal maneira de proceder de forma alguma pode 
ofender os Editores das fontes a que se deve este conjunto a que se 
chegou, conjunto que, não quanto à forma como é apresentado, mas 
sim quanto à substância, se pode considerar monumental. Foram eles, 
sem favor, os nossos melhores colaboradores conservando para a pste- 
ridade a obra do Almirante e estamos certos de que, pr seu turno, 
ficarão contentes por verem aqui arquivados, sob a égide da Agência 
Geral do Ultramar e em volume, trabalhos valiosos de que tiveram a 

feliz iniciativa de uma' primeira publicação. 

\ 
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Deu-se à 
que nos parece 
sugestão do se 
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de um critério 
da vida do ma; 
que o realizou 
condiçoes aind 






■ 








A NAUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


3 go 

passaram e em que agiram aqueles que foram, em tempos idos, seus 
colegas na mesma profissão. É nisto, como aqui também nos permi¬ 
tímos repetir, que procuramos justificação para o título adoptado, por¬ 
que nisto reside, a nosso ver, o seu mérito próprio e a s ua utilidade' 
fundamental. Aos trabalhos de outros estudiosos de mérito consa¬ 
grado e reconhecido vem juntar-se o comentário que faltava:—o 
comentário de, um marítimo profissional, persistente, do princípio ao 
fim, numa atitude que foi (longamente curtida num meio de pura água 
salgada, em navegação e em serviço activo por mates e por climas em 
que se desenvolveu a expansão ultramarina portuguesa, em grande 
parte ainda em navios à vela semelhantes àqueles em que ela foi rea¬ 
lizada, no decorrer da qual se principiou por fazer a «descoberta do 
mar» que foi a glória máxima dos «descobridores» portugueses. 

# 

Mas o Almirante foi investigador e historiógrafo apenas durante 
o período mais recente da sua longa e activa carreira na vida ao serviço 
do seu País. 

Como no Prefácio se referiu, de Oficial de Marinha tornou-se 
Geografo do Mato e, mais tarde, Navegador do Ar nos primórdios 
da navegação aérea transoceânica em que foi um dos pioneiros mais 
notáveis, fazendo escola, como já a fizera na sua anterior acüuação. 
Foi para que isso se nao esqueça, e como uma espécie de esclarecimento 
ao Prefacio, que se incluiu na Obra um apêndice em que esses outros 
dois aspectos—cada um dosl quais mereceria um volume—se poem 
em evidencia aproveitando elementos, igualmente da autoria do Al mi - 
rante, idênticos aos que serviram para a Colectânea propriamente dita. 

# 

Contudo, a-Obra que nos propusemos realizar fica incompleta, 
mesmo no que diz respeito à sua parte essencial, porque o Almirante 


POSFACIO 


continua a estudar, a escrever e a'produzir com o mesmo vigor mental 
de sempre, servido ainda pelo vigor físico forjado e temperado na 
árdua e rude vida do mar, como ela era ainda vivida ha meio século, 
pela igualmente árdua e rude vida no mato como ela era ainda vivida 
( há poucas décadas, vidas coroadas por uma 'evasão heroica pelo ar que 
lhe criou a popularidade, o respeito e admiração do Mundo e da Pátria 
agradecida (*). 


Essa «invenção» da primeira rota aérea navegada—simples epi¬ 
sódio numa longa carreira de estudo e de curiosidade cientifica—foi 
precisamente inspirada pela técnica aplicável àqueles ^ grandes espar , 
ços ——o mar e o mato—onde as marcas de trânsito são os astros no 
céu. E da mesma técnica resultou o interesse e a paixão pelo estudo 
e pela crítica das navegações daqueles que dàs mesmas se serviram 
depois de terem «inventado» os métodos práticos de as utilizar no 
decorrer da expansão imensa que precedeu a conquista europeia do 
Ultramar. • 


A publicação desta Obra, que se faz agora pela-Agencia Geral 
do Ultramar, deve-se a um inteligente e patriótico despacho de 
S. Ex. a oactual Ministro do Ultramar, Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, ditado, estamos certos, tanto pelo sentimento do dever para 
com o País, a quem ela de direito pertence, como pelo espirito de 
camaradagem que é seu timbre pessoal. 

(*) Já depois desta obra estar em preparação ou no prelo há a refenr dois estu¬ 
dos críticos: «Histoire de 1 ’Atlaíitique (Reflexões portuguesas)», 1949, Seperata do Boletim 
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Na edição da Obra colaborou com superior dedicaçao e igual 
entusiasmo S. Ex, a o Agente Geral do Ultramar, Dr. Banha da Silva. 

A sua revisão final foi entregue ao douto encargo do ilustre 
publicista Sr. Frazão de Vasconcelos, funcionário prestimoso do Minis¬ 
tério da Marinha e autoridade indiscutível na matéria versada. 

Lisboa, Novembro de 1951. 

Comandante Moura-Braz 


COLABORAÇÃO DO ALMIRANTE 
EM VÁRIAS PUBLICAÇÕES DE PORTUGAL E BRASIL 

Conferências, comunicações académicas , etc. 








Impressões de duas viagens através d!África entre Angola e Moçambique, 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1515, 

Viagem aérea Lisboa-Rio de Janeiro, Relatório técnico sobre a navegação. 
«Revista do Ar», 1922. 

Teria Pinzon descoberto 0 Brasil? «Jornal do Brasil», Rio de Janeiro, 1923. 

Travessia da África pelo Dr. Lacerda e Almeida. «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 1925. 

Descoberta dos Açores. Comunicação à Academia das Ciências de Lisboa, 
em 18 de Dezembro de 1930. «Seara Nova», 1930. 

Traços do Descobrimento da América. Conferência na Associação Cristã 
dos Moços. Rio de Janeiro, 1930. 

Açores. «Seara Nova», 1930. 

Desdobramento da derrota de Vasco da Gama nos «Lusíadas)). «Biblos», 1931. 

África Nova. Impressões de viagem. «Seara Nova», 1933. 

Continuação dos erros em que se apoiou 0 desdobramento da rota de Vasco 
da Gama em os « Lusíadas ». «Biblos», 1934- 

Vamgtm do Cabo Bojador. «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 

> 935 - 

Ás Caravelas. «Anais do Club Militar Naval», 1935. 








A NAUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Influência que as primitivas viagens portuguesas á América do Norte tive¬ 
ram sobre o descobrimento das Terras de Santa Cruz. ((Boletim da 
Sociedade, de Geografia de Lisboa», 1937. 

Portugueses no descobrimento da Austrália, «Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa», 1939. 

A Pedra de Digkton, Conferência na Sociedade de Geografia de Lisboa, 

I 939 ' 

Henrry Harrisse e a descoberta da América. Comunicação na Academia 
das Ciências de Lisboa, 1939. 

Onde teria invernado Gomes de Sequeira em ip 5 ? «Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa», 1939. 

Américo Vespúcio na História do Brasil, Seria náutico? Seria cosmógrafo? 
Não foi descobridor. «Jornal do Comércio». Rio de Janeiro, 1940. 

A descoberta do Brasil em 1500 e 0 seu estudo no volume publicada em iyj 8 
pela Hakluyt Society. «Boletim da Sociedade de Geografia de Lís- 
■ boa», 1940. 

Américo Vespúcio. «O Jornal». Rio de Janeiro, 1941. 

Portugueses no descobrimento da América do Sul (Estudos publicados por 
W. Greenlee e S. Morison). «Nação Brasileira». Rio de Janeiro, 1941. 

O regresso de Vasco da Gama depois do descobrimento do caminho marítimo 
para para a índia. «Diário de Lisboa», 1942. 

Colombo descobriu a América por acaso, ou te-la-ia confundido com a Ãsía? 
«Arquivo Nacional». Lisboa, 1942. 

Técnica da descoberta da América. «Seara Nova», 1942. , 

Se não existisse América. «0 Jornal )), Rio de Janeiro] 1943. 

Os irmãos Pinzon no descobrimento da América. «Voz de Portugal». Rio de 
Janeiro, 1943. 

Descobrimento do Brasil. Coordenação em mapa das rotas de descobrimento 
no Atlântico Sul, especialmente a de Cabral. Conferência lida em Rio 


BIBLIOGRAFIA 


3 97 

./ A Astrologia na Península. «Seara Nova», 1944. 

(O início da navegação astronómica. «Seara Nova», 1944. 

r Navegação astronómica, quando teria começado? «Seara Nova», 1944. 

Reconstituição da rota seguida por Vasco da Gama na viagem de descobri¬ 
mento do caminho marítimo da índia. «Diário da Primeira Viagem 
de Vasco da Gama». Livraria ((Civilização» Editora. Porto, 1944. 

Quem descobriu 0 Brasil? «O Jornal». Rio d'e Janeiro, 1945. 

Astrolábios e quadrantes. Conferência no Clúb Militar Naval, 1945. 

Cartas rectangulares. «Anais do Club Militar Naval», 1945. 

Lendas da América. Trevas, piloto misterioso, carta de Toscanelli, globo de 
Beheim, a caravela secreta e outras fantasias. «O Jornal». Rio de Ja¬ 
neiro, 1945. 

Quem descobriu 0 Brasil? Vespúcio não foi. «O Jornal». Rio de Janeiro, 1945. 

Ela não viajou com Vasco da Gama. «Brasil-Portugal», Rio de Janeiro, 1945. 

O velho problema da Longitude. «Seara Nova», 1945. 

Tratado de Tordesillas, «Brasil-Portugal». Rio de Janeiro, 1945, 

Viagem da barca «Foz do Douro», «Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa», 1943. • 

Bartolomeu Dias, Sua viagem, «Anais do Club Militar Naval», 1946, / 

Toscanelli teria concorrido para 0 descobrimento da América? «Ver e Crer», 
1946. 

A volta do Gabo. «Anais do Club Militar Naval», 1946. 

O descobrimento do Brasil, visto do mar. «Boletim da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa», 1947. 

Discurso. «Anais do Club Militar Naval», 1947. 

Pombo ao mar. Fragamento de memórias marítimas. «Anais do Club Militar 
Naval», 1947. 


i 







3 9 8 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Vasco da Gama e o descobrimento da América. «Diário de Notícias». New 
Betford, Mass„ U.S.Ã., 1948. 

Américo Vesfécio (As ideias modernas do professor Frederico Pohl). «Bole¬ 
tim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1947. 

Discussão da rota seguida for Vasco da Gama entre Santiago e São Braz. 
«Anais da Academia Portuguesa de Historia», 1949. 

Histoire de 1 'Atlantique (ReflecçÕes Portuguesas).* «Boletim da Sociedade de 
Geografia de Lisboa», Í948. 

De como 0 flano fortugués da índia levou ao descobrimento da América. 
Memória apresentada ao Congresso Internacional de Geografia de Lis¬ 
boa, 1949. 

Raio Verde sintético (Recordações africanas). «Seara Nova», 1949. 

Travessia atlântica do navio volante. «Anais do Club Militar de Lisboa», 1949. 

Nmo Tristão e 0 Mar do Sargaço. «Boletim Cultural da Guiné Portuguesa». 
Bissau, 1949. 


Cartas de navegar rectangulares, «Anais do Club Militar Naval», 1949, : 

Ainda Gasfar Corte-Real. Contribuição da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa para 0 «Coloquium» Internacional de Estudos Luso-Brasileiros. 
«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa», 1990. 

Rota atlântica da nau « Gryfò » em 1538. «Anais do Club Militar Naval», 

: . 

Gasfar Corte-Real. Comunicação apresentada na sessão comemorativa do dia 
dos Corte-Reais na Sociedade de Geografia de Lisboa em 2 de Julho 
de 1933; revista em 1930. 

Vasco da Gama atravessa 0 Mar da índia. Nota sobre as rotas de Gama 
e Cabral. «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1950. 

Monumento ao Infante D. Henrique. «Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa», 1951. 

A History of the Practice of Navigation, Capt. J, B. Hewson, «Seara Nova», 
1951'. 



mBm 



fÊãi 


',.-T 






ÍNDICE GERAL DO 11 VOLUME 


PÁGINAS 

CAPÍTULO V 

BRASIL 


l—Influência que as primitivas viagens portuguesas d Amé¬ 
rica do Norte tiveram sobre o descobrimento das 
Terras de Santa Cruz.,,,..! ... 


O papel de Portugal como pioneiro no descobrimento da 

América ....... 

A Comissão Corte Real da Sociedade de Geografia de Lisboa 

e a pedra de Dighton. 

Descobrimentos a Ocidente e a «política de sigilo»,,,.. 

Insuficiência documental, Alvarás e cartas de doaçam . 

Planisfério de Cantino saído clandestinamente de Lisboa 

em 1502 e a toponímia portuguesa... 

Palra de Dighton (Dighton Rock) e a interpretação do 

Dr, Delabarre... 

Viagens secretas..... 

Forte desconfiança de vastas terras a ocidente da África do 

Sul e 0 Tratado de Tordesíllas... 

Crítica náutica........ 


Descobrimento da América e 0 «super-homem Colombo». 
Tudo derivou da descoberta dos Açores e da passagem do 
Cabo Bojador ém 1434, Corte Real e Cabral os pioneiros 
da América.;. 

II— Teria Pinzon descoberto 0 Brasil?,,. . 

Viagem de Pinzon em 1499.. 

A tradição e «Os falsos precursores de Álvares Cabra!» do 
Dr. Duarte Leite. 


3 

4 
6 

7 

8 
9 

n 

l 3 


*7 


>9 

21 


3 


*9 


















402 


A NAUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


•Descobrimento do Brasil „ 


Possibilidades dos navios da época............. 

Capacidade técnica dos navegadores da 1 última metade do 

século xv ..... 

Erros nas «Décadas» de João de Barros. 

Indícios da existência das Terras de Santa Cruz,.. 

Indicação concreta sobre a existência de terra no Atlântico 

Sul-Ocidental ........ 

Em busca do caminho marítimo para a Índia.,......,..,...,', 

Novo caminho para a travessia do Atlântico Sul........ 

A viagem ordenada em 1498 por El-Rei D. Manuel.,,.. 

A indicação da carta de Mestre João...,,... 

Confirmada a conjectura sobre uma nova rota. 

Obedecendo ao conhecimento prévio do mar e das terras. 

A rota seguida por Vasco da Gama..„.. 

Conjecturas que mostram a prudência dos pilotos portugueses 

Rota mais provável seguida por Cabral em 1500.,,... 

Subdivisão da corrente que vem do Golfo da Guiné.. 

Subordinação ao andamento do navio mais lento..,.,. 

A narrativa de António Galvão., ,.,y, 

Escalas de abastecimentos de água k lenha,. 

0 caminho para a Índia só por mar..... 

Conhecimento dos ventos e corrente e possibilidade de re¬ 
gresso à Europa...,,..,,....,,.. 

A viagem difinitiva de Cabral à Índia.... 

Carência de informações e documentos.. 

Pioneiros fascinados pelas maravilhas, observadas e contadas 

por Marco Paulo...... 

0 Brasil era conhecido mesmo antes de 1492...’. 

«Os descobrimentos não se fizeram indo a acertar». 


AMERICA DO NORTE 


•Gaspar Corte Real . 

Segundo a tradição mais antiga Gaspar Corte Real descobriu 

a Terra-Nova ...63 

Experiência dos navegadores portugueses dos fins do século xv 64 
Crença na existência de terras a oeste, a tentativa do vene- 
ziano João Cabotto de atingir a das «Sete-Cidadc» em 
1497 e 0 planisfério espanhol de La Cosa de 1500......,65 : 


‘ 


• . vv- v V;. 


ÍNDICE GERAL DO II VOLUME 


403 


Carta de «doaçam» de D. Manuel a «Gaspar Corterreal» {1500) 

com referência a trabalhos anteriores do mesmo. 67 

Nos Açores a origem da suspeita de terras a ocidente (Teive, 
Telles, João do Estreito e Ulmo). Documentação de 
Vernhagen, «Esmeraldo», Pasqualigo, Cantino. 0 por- 
tulano de Cantino, sem dúvida desenhado em Lisboa e 
as três tetras que aparecem pela primeira vez desenhadas. 

A costa até à Groenlândia só era conhecida em Lisboa, 

incluindo a Florida. 68 

As três viagens do Corte Real e a sua crítica nautica.. 77 

Inutilidade para Portugal da descoberta do continente Norte- 
-Americano e despreso que mereceu a da Groenlândia, 

considerada «ponta dasia».87 

A carência de documentação satisfatória em relação às nave¬ 
gações antigas e a legitimidade de conjecturas tecnica¬ 
mente fundamentadas..... 88 


PASSAGEM DO SUDOESTE 


l—Fernão de Magalhães. 


Femão de Magalhães e 0 preconceito das suas «traições». 

0 «Novo Oceano» avistado por Balboa só interessava aos 
espanhóis por estar no seu hemisfério; a passagem para 
ele foi entregue ao português F, de Magalhóes, capi¬ 
tão à altura de «el trabajo y peligro» da difícil empresa... 95 
A rota de Magalhães e a clássica volta portuguesa pela costa 

da Guiné...... 9 ^ 

A sublevação das guarnições e 0 contraste do seu aspecto 
com a dos tímidos mareantes dos tempos de Colombo 97 
Facto inédito da eminência de combate entre navios da mesma 
esquadra. A severidade da sentença de F. de Magalhães 97 
A passagem, para oeste, do «Estreito» que provou não ser 

rio por trazer água salgada...<p 

Dificuldades e torturas através do «Pacífico» e a suprema 
energia de F. de Magalhães, em demanda das Malucas, 

já feitoria portuguesa.... 99 

Aguada e refrescos nas actuais ilhas Marianas. A «Isla de 
Zebú», nas actuais Filipinas já com vestígios da proximi¬ 
dade da China e a prova provada da «redondeza^ da 
terra». A trágica morte de F. de Magalhães na ilha 









































404 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


PÁGINAS 

«Matan» e a do seu imediato no comando, o português 
Barbosa, 0 comando passa às mãos do piloto português 
João de Carvalho que o manteve até Bornéu onde o 


entregou ao espanhol Del Cano. Fechou-se ali a circum- 
navegação do globo......,„... mo 

Regresso a Espanha por ocidente evitando portos já ocupados 
por portugueses, excepto Timor e Cabo Verde onde 

tiveram que arribar.,..,.,..... loi 

Crítica náutica da viagem de F. de Magalhães.;.. 102 

Foi Magalhães que atingiu 0 Oriente por Ocidente enão 
Colombo que 0 sonhara............ 104 


AUSTRALIA 


l—Portugueses no descobrimento da Austrália . 


«The Discovety of Australia» de G. Collingridge. 

Magalhães ... 

Mapas luso-franceses .............y 

0 navegador francês Gonneville.. 

Mapa de Mercator...,.,'.. 

Viagens espanholas ao sudoeste do Pacífico... 

Erédia .... 

Descobertas holandesas..,,.,,,. 

Cook .... . 

Viagens portuguesas às quais tem sido atribuída passagem 
pela Ausitília.,., 

Sequeira........... 

Quem descobriu a Austrália?................... 

Conjectura acerca da descoberta portuguesa da Austrália...,., 


I— Viagem na barca (.(Foz do Dottm) .. 

II- 0 velho problema da Longitude.., ... 

Ul-Henry Barrisse e a descoberta da América.,,.,. 

IV- A rota de Vasco da Gama nos ((Lusíadas)).,..., 

V- Ela não viajou com Vasco da Gama...,......,.,,. 

VI- Rota atlantica da nau ((Gryfov em 1538.., . 



ÍNDICE GERAL DO II VOLUME 40S 


pimm 

VII-A pedra de Dighton . v .. 228 

VIII ~A descoberta do Brasil em 1300 e 0 seu estudo 
no volume publicado em iyj8 pela Hakluyt 
Society .......... aja 


IX- Uma página do jornal cc República ». 245 

X- Femao de Magalhães e a obra de Stefan Zvceig 

a seu respeito ... 253 

XI~CWe teria invernado Gomes de Sequem 

em ij 25? ...... 259 

XII- Descobrimento e achamento ... ip 

XIII- 0 Cabo de S. Roque ..... ajo 

XIV - Missas geográficas..... . syi 


Apêndice ...... *77 

I -Travessia da África pelo Dr. Lacerda e Almeida 
(Mapa inédito existente na Biblioteca Na¬ 
cional do Rio de Janeiro) ..— 2 79 

lí-Raio Verde sintético (Recordações africanas)... 2% 

III - Impressões de duas viagens através da África 

entre Angola e Moçambique,.. . 

IV - África nova (Impressões de viagem). .. f 1 II- * IV- V- VI- ! 


V- Monumento do « Equador » no Ilhéu das Rolts 

(Ilhéu Gago Coutinho) .—• 3 *^ 

VI - Viagem aérea Lisboa-Rio de Janeiro (Relatorio 

técnico sohré a nmga^).s^;..^. r ^-r‘.. W 


VII - Despedida (Palestra às Colónias). 











































ÍNDICE ONOMÁSTICO 

(VOLUMES I E II) 


A brolbos — bancos—(i) 304.' 

Acapulco — (i) 130. 

«Afonso de Albuquerque» — corveta — 

W H- ■ 

Afonso El Sábio —[i ) 52, 98, in. 

África — (1) 69, 199, 201; (li) 277, 289, 

3 % 375 ' 

África Nova — (11) 277, 319. 

/fria Oriental — (1) 38. 

África Pilot — (1) 242, 408. 

Agência Geral do Ultramar —(1) 370; 
(ilj 209, 

Albuquerque (Afonso de) — (1) 141, 
Alexandria— (1) 322. 

Algarve de Além Mar—(u) 376. 

Algoa Bay—{ii) 231, 

Alisado do Nordeste —(1) 63, 200, 214, 
256, 269. 

Alisado do Sueste—{1) 199; (n) 14, 47, 
129. 

Aliseos —(1) 268, 

Almas de Mestre—(1) 21. 

Altitude no ar—(11) 349. 

América —(1) 69, 74, 93, 261, 299, 315, 
322; (n) 5, 32, 86, 251, 380, 382, 
América Central— (n) 369. 

América do Norte—( 1) 69,197,261,363; 
(11) 19, 61, 69. 

América do Sul—( 1) 77,197,291; (n) i6, 

3 %. 

Andréa (Tomás) — (i) 11. 

Anais Marítimos e Coloniais— (11) 282. 


Andrade Corvo — (11) 209. 

Angola (1) 14, 20, 38; (h) 302, 3®, 
Angonia — (u ) 368. 

Angra Pequena —{1) 64, 229, 242. 
Angra da Roca — (1) 231. 

Angra dos Ruivos — (i) 373, 

Angra de San Jorge—{ 1) 234, 243. 
Angra das Voltas — (1) 229, 242, 

Antas Ribeiro — comandante — (u) 20, 
Antilhas—(1) 58, 67, 74, 97,101, .173, 
2I 5 > 2 37 > 2 5 0 ’ 271.287: .(“} 71» 380. 
Antília—(i) 172, 176, 186, 253, 285; 
(11)65. 

Árabes — (1) 97, 

Arábia—(i) 54. 

Arquivo Nacional — (1) 59. 

Arquivos de Sevilba—{t) 30. 

Arte náuticâ — (1) 68, 82, 104, 212, 268; 

( n ) 2 5 ‘ 

Arte de navegar—(i) 97, 98, 199, 215, 
217, 233, 265, 287; (11) 3, 59, 226. 
Ásia — (1) 74,253, 288. 

Astrónomo real—(11) 183, 

Atlântico — oceano — (1) 69, 77, 89, 197, 
267; (n) 45, 380. 

Atlântico Central—(1) 99, 2*4» 2 7 2 ’ 

(») l8 > 379 ' _ 

Atlântcio Norte — (1) 25, 09, 325, 

( n ) 3 8k , 

Atlântico Sul-{ 1) 15, 17 . 2! ’ 2 7< 3 6 - 39 - 
51, 58, 61,64, 77, 83, 89, 215,217- 
325; (n) 36, 40,380. 




4o8 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Atlantida—( i) 180. 

Auss~{u) 353. 

Austrália—(1) 25, 69, 97; (11) 109, m, 

112 , Il6, 117, 120 , 132, I44,” 145, 
151, I 53) 2 57 . 

Australia dei Espirita Santo—(u ) m, 
129, 137. 

Aym (Pedro de) — (n) 66. 

Amara— (1) 61, 156,165,200,207,208, 
212, 216, 223, 224; (11 26, 376, 

381.383. 

Badin — (11) 344. 

Bahia — porto da—(i) 27, 304, 307. 
Baixas «San Rafaelh — (1) 330, 388, 400, 
Baixos de Pádua—( 1) 397. 

Baldaque da Silva — (11) 32. 
Balcstilha—(i ) 100; (n) 392. 

Barbosa — imediato da F. de Magalhães 
— (n) 100, 

Barbosa (António)— (1) 105, 123, 132. 
Barotze — (1) 38; (u) 285. 

Barra Catarina— (1) 410. 

Barreiro — vila do — (1) 43, 371. 

Barros (João de)—( 1) 95, 115, 119, 153, 
165, 207, 208, 209, 223, 224, 228, 
23°, 231, 244, 328, 339, 376, 381, 
382, 400, 407, 411, 418, 424; 
(n) 13, 28, 29, 43, loi, 139, 238, 
257, 262, 266. 

Batávia —(n) 145. 

Baptista de Andrade— (1) 11. 

Behaim (Martin)—( 1) 59, 86, 108, 119, 
174,284, 285, 292, 332. 

Beira— cidade da—(1) 38; (ir) 309,321, 
Belém — (1) 331. , 

Benguela— mno de —(1) ia. 

Bensaúde (Joaquim) — ( 1) 104, 190; 
(11)87, 

Berg River — (1) 379, 

«Bérrío» — caravela—(1) 331, 406. 
Berteli — {i) 135. ’ 

Beseguiche — (i) 373; (11) 242. 
Bêtano—(i) 30. 

Bêthenmrt—(t) 202, 203; (11) 375, 


Bianco (Andréa)— (1) 63, 157,174, 213. 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro — 
(11) 133, 279. 

Biblioteca de Munique —(1) 12. 

Bic —(11) 316, 

Bisagudo (Pero Vaz) — (n) 38. 
Biscaia- (n) 376. 

Bívar (Gustavo) — (11)310. 

Boa-Paz — aguda da—(1) 329, 383. 

Boia de fumo— (11) 347. 

Bongas—(ii) 322. 

Bonnefottx—( 1) 389. 

Bossa do camelo— (1) 319, 392, 417. 
Brasil— (1) 17, 21, 27, 35, 48, 58, 65, 
69, 74, 90, 94, 97, 132, 136, 155, 
_ 249, 266, 272, 289, $20, 326; 
‘ (n) 1, 16, 17, 22, 38, 39, 43, 47, 
53 ’ 57 > 5 8 - 6 S- %> I0 7 > l 55 * 77 ’ 
a 3 2 ’ 34 1 ’ 354 - 3 fl 3 ’ 3 6 5 - 3 ‘ Sl - 
Braz de Oliveira (Joâo)—( 1) 145. 

Britisb Central África—( 1) 38. 
Brokenhill—(u) 312. 

Brito (António de)—(u) 140. 

Brito da Angonia—(u ) 285., 

Búfalo River—(i) 409. 

Bugio — (11) 259, 

Bukwayo — ( n) 306, 319. 

«Cabinda» — barca — (1) 33. 

Cabo — cidade do—(1) 29; (n) 35. 
Cabo — volta do—(1) 27, 57. 

Cabo das Agulhas — (r) 234. 

— de Boa Esperança —(1) 17, 19, 27, 28, 

33 - 3 6 ’ 57 ’ 6 4 - 74 ’ 94 - 97 - * 5 2 ’ l6 3 - 
226, 227, 234, 237, 246, 322, 326, 
329- 378, 401; (11) 185,371. 

— de Boa Ventura— (11) 73, 

— Bojador— (1) 25, 57, 61, 64, 73, 77, 

86, 87, 89, 95, 163, 181, 195, 197, 
198, 203, aio, 213, 223; (11) 378. 

— Brcton-(u) 67. 

— Ihyedet— vicl. Cabo Bojador , 

— Cod—(u) 73. 

— Consolado»— (11)20. 

—Delgado—(i) 401. 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


— </o Fim do Abril— (n) 7, 73. 

— Finistem — (1) 179. 

-íWo-(i) 304; (11) 71, 

— Haterns — (11) 73, 

— Infante— (1) 234. 

— Juby — (1) 203, 210. 

— Kadalut — ( 1) 413. 

— Moatinho — (11) 73. 

— Não— (1) 195, 197. 

— Natal — (1) 382. 

— Palmas — (1) 240, 326, 377. 

— Raso — (11) 73. 

— da Roca—(i) 231, 

— Santo —(ti) 73, 

—Santo Agostinho — (1) 66,94,303,328; 
(") 14, 71, 238. 

— S. Roque— (1) 27, 58, 66, 94, 257, 

302, 328; (11) 155, 270. 

— S. Vicente—(n) 376, 379, 

•—das Tormentas—(i) 84, 89, 95, 217, 
227, 322; (11)35, 

— Verde—(i) 13, 223, 379. 

—>das Voltas— (1) 242. 

— York — (u) 131,138,143,145,259. 
Cabotto (Joâo)—(i) 254, 274; (n) 65. 
Cabotto (Sebastião)— (ij 67. 

Cabral (Pedro Álvares)—(i) 27, 35, 36, 
46, 47, 48, 51, 65, 74, 82, 90 94; 

(") 5 - 43 > 47 ’ 55 - i 8 5 - 2 3 s > 37 1 - 

Cachomba—(u) 322. 

Cadatoosto—( 1) 108, 112, 203. 

Cadiz — (i) 24, 33. 

Caetano (João) — (n) 148. 

Calahari —(n) 306. 

Calderon — roteiro de—(n) 148, 
Calecute — (i) 57, 64, 113, 319, 322, 330, 
393 ’ 3 I2< 

Calipene—(i) 417. 

Callao—(u) 128. 

Calvert—(ii) 125, 141, 

Câmara Municipal de Lisboa— (n) 4. 
Caminho de Ferro de Benguela— (n) 291. 
Caminha (Pero Vaz de)—(i) 82, 309; 

: (n) 13, 23, 29, 46, 240, 241. 


Camões (Luiz de)-{i) 2i - 25a fi7 
376. . 

Campos Rodrigues— observatório»- (>) 48. 
Canadá— (1) 215. 

Canal dos Nave Graus — (?) "n 

— de Panamá — (1) 273. 

—Sacadura Cabral—(n) 337, 
Catwwr— (1) 412 
Caneiro—(1) 415; (n) 216, 

Cantina (Alberto)—(x) 63,230,234,245, 
24*, * 5 U 2 54 - 275. 278/455; 

(") 5- 7- 7 o - 7 1 * 7 2 - % 91 , ir, 

185, 216, 230. * 

Cão (Diogo)-(i) 64. 227,283; fnt 34. 
229,370. 

Cape Cross— (1) 227. 

Cape Tom — ( 1) 29; (11) 35. 

Capelo (Guilherme de Brão) •— cofiMa- 

dante —(1) 21. 

Capitulacion de Santa Fê—ii) 25.3, 286, 
290. 

Capitulado» de 15/S — (1 j j çs. 

Caporate —(1) 455, 

Capita—(1) 393. 

Caravela—( í) 55, 59, 79, '135, 137, 1.38, 

'39- '44- '5 o - '53- '54- 

257, 267, 270, 273. 374.324: Ú|! 24, 

39-47’ 37 8 - 

Caravelista do Infante .-(1) 60. m, 213; 

(11)370. 

Caravo Mouro — (1) 144. 

Cardoso (Licimo)'—(i) 96. 

Carlos V—(u) 97. 

Carta de Berteli — (i) 135, 

— Catalã de 1375—(1) 189, 

— do Delfim—(ii) 117. 

—de Desleins— (ii) 122. 

—Marina de i$S—(i) 135. 

— de Nicolatis—(i) 135. 

— Quadrada ou Caria Portuguesa — 

(1) 126; (n) 186. 

Cartas de Ribrn de 1539—(i) 135, 4 °J- 
— Luso-Francesas — (u) 127,146. 

—de Marear— (1) 128. 132,175. 

—de Navegar—(i) 101. 





4io 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


— de Navegação Aérea— (n) 35a. 

—- Rectangulares — (1) 79, 124. 

— de Ventos e Correntes —(1) 51, .391; 

(11)48. 

Cartagena — (1) 24; (ií) 97- 
Cartagineses—(1) 97,209; (n) 284, 
Cartago — { 1) 199; (n) 383. 

Carvalho (João de) — (u) 100, 101, 381. 
Casa da índia e Mina—( 1) 41; (n) 147. 
Castanheda — (i) 49, 82, 340, 376, 389, 
400, 403, 411, 418, 424; (n) 139, 
260, 262, 270. 

Castro (D. João dc)—(i) 66, 85, ioo, 
107, ii8, 127, 154, 356; (11) 48, 
188,226, 

Castela— (1) 42, 59, 287, 

Castilho (Augusto de) — comandante — 
(1) 15, 20, 23, 

Catalães — (1) 265, 

Catanga — (i) 38; (11) 292, 

Catarata do Diabo — (11) 305, 
Cathay—(i) 288, 320, 

Ceilão — (1) 57, 

Ceuta— (1) 73; (n) 376, 

Charcot (Jean c/ej—(ij.283,368; (11)382, 
Charton — (i) 368, 

Chaveco Mouro ou de Argel—(1) 137, 

M 4 - 

Chingmr—(u) 317, 

China— (1) 54, 57. 

Chile— (ti) 104, 

Chronica do Felicíssimo Rey D, Manuel 
339 - _ , 

Chronica da Guiné— (1) 223, 

Ciência Náutica— (1) 173, 184,187,268; 

(«) 

Cochim — (1) 415, 

Coelho (Nicolau)—(i ) 84,153,374,381, 
385, 402, 403, 424, 

Coimbra (}oão)—( 1) 407, 

Co/á de Dragão — (1) 209, 

Collingridge (George) — (11) 112, 125. 
Colón y los Pinzones—( 1) 98, 99, 
Colombo (Bartolomeu) — (1) 281. 


Colombo (Cristóvão)—(1) 46,52,58,59, 
6i, 62, 65, 66,67,74, 87, 89, 90,91, 
95, 96, 98, 99, 100, 147, 153, 154, 

156, 183, i88, 213, 214, 237, 247, 

249, 261, 263, 264, 270, 279, 280, 

293, 322, 331, 332; (n) 3, n, 16, 

17» 33 > 39 » ” 3 * 75 ’ n ) 2 > 2 34 - 2 49 > 

37 1 ’ 379 ’ 3 8o > 3 82 ' 

Colunas de Hercules— (1) 197. 
Comentários de Afonso de Albuquerque 

""(O 4 1 - 

Comissão de Cartografia— (1) 391 130 í 

(“) 

Comissão Corte Real — (n) 4» 5, 228. 
Comissão Executiva do Padrão Gago Cou- 
tinho — (u) 337. 

Comissão Infante D. Henrique —(11) 383. 
Companhia Nacional de Navegação — 

«Concepcion» — nau —• (n) 97, 100, 
Conferência de Berlim — (1) 45, 
Conti—(i) 288, 

Cook — (11) n6,119, 137, 142,145. 
Coral Sca—(n) 136. 

Cordeiro (Padre António) — (1) 155,194» 
(n) 27. 

Comia (Gaspar)— (1), 94,343,386,389, 
426; (n) 241. 

Conector de rumos — (11) 344, 346, 347. 
Corte Real (Gaspar)—(1) 67; (ti) 7, 8, 
61, 63, 64, 68, 75, 76, 78, 79, 81, 
91, 228, 380, 

Corta Real (João Vaz)—(u) 9, 87. 
Corte Real (Miguel)— (n) 8, 70, 228, 
229. 

Corte-Rcais—(i) 65, 74, 254, 275, 277; 

(n) 6, 16, 65/193, 371. 

Cortesão (Armando)—(n) 259, 263. 
Cortesão (Jaime) — (n) 28, 59, m. 
Costa Carapinha— (1) ti. 

Costa d’África—[ t) 20, 49, 88, 
—Alta—(11) 73, 

—Argentina — (n) 99, 

— Chilena —(u) 99, 

— do Malabar— (t) 56, 327. 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


4 U 



—Manufãe—( 1) 30. 

— i/o Má? 1 Bravo— (11) 73, 

Cojfó PáfVá (António) — (1) 353, 365. 

Covilhã (Pero da) — (i) 237, 240, 273, 
322, 421: (11)35. 

CnW—professor ~ (1) 59. 

Crónica de D. João 7 / —• (1) 143, 200. 

Crónica de D. João lll— (n) 139. 

Cruzeiro do Sul — (1) 101, 

Cunha (Tristão da) —(11) 15. 

Cypango — ( 1) 253, 281, 288. 

D‘Ailly — (i) 289, 

D, Afonso V-(u) 68. 

Dalanquer (Pero) — (1) 35, 64, 96, 122, 
217, 228, 234, 238, 283, 378, 407; 
(n) 42, 188. 

D‘Avesac—(i) 165, 177, 185, 192, 201, 
203; (11) 125. 

Delabam (Dr. Edmond)—(u) 8, 89, 
229. 

Delcano (Sebastian)-(i) 103; (n) 98, 
101, 102, 121. 

Deschanel—( 1) 348. 

«D. Fernando»—fragata—(1) 142, 

Dias (Bartolomeu)—(1) 36, 51, 64, 65, 
77, 83, 89, 144, 157, 188, 2oo, 228, 
232, 236, 237, 238, 244, 245, 255, 
273,283, 322, 323,375; (11)34,47, 
51, 174, 186, 371, 379. 

Dias (Diogo)— (1) 395, 

Dias Point —(1) 235. 

Dilolo—(n) 370. 

Diniz d’Ayalla — (1) 369, 432. 

D , João Il—(i) 6 l, 119, 227, 289, 321; 
(11) 9,32, 33, 39, 50,55, 184. 

D, Manuel /—(1) 84, 100, 272, 425; 

(”) 7> a 3' 

«Doaçatn» — carta de — (n) 7, 07. 

«Douro» —canhoneira —(1) 15, 29, 37. 

Du Bocage (Barbié)-(u) m. 

Ducelliers — ( 1) 135. 

Dulcert — (i) 170. 

Dulmo—(í) 274, 283,293; (nj 68,380. 

Duque de Ferrara—(u) 71. 


«Duque da Terceira»*- corveta — íi) r . 

21.23,24,25,32,37. 

Durban—( 1) 382. 

«Duyfhen»—yacht—(u) 175, 

(Gil)—( 1) 178,195,197,213.216, 
223; (n) 378. 

East London — (1) 382. 

Edição Nacional das Lusíadas —h\ 31S; 
(11) 196. 

Elizabethvilk —(n) 312. 

Enciclopédia Americana—(i) 310. 
«Endeavour»- navio de Cook—(n) 137, 
Equador—(1) 63, 66, 68, 73, 3/; 

, ( n ) 33 8 ’ 379 ' 

Erédia (Manuel Godínho dej— (üVíU, 
132, 133, 144, 148. 

Escobar (Pero)—(i) 407. 

Escola Naval— (1) 137, 146, 

—do Mar Largo — (1) 68, 163. 

— de Sagres— (1) 59, 60, 98, 181, 2! 2, 
216; (11) 179, 378, 379, 381. 
Esmeralda de Situ Õrbis — { 1) 165, 184. 

212,216,227,374; (u}8.10, 37,% 
Espada (D, Marcos de la) — (ij jf;é. 
Espanha—(1) 66; (u) 375. 

Especiaria — (1)321; (n) iot. 
Espinoza—(u) 101. 

Estações Navais— (1) 12,29. 

Estados Unidos da América do Norte — 
(1) 46, 264, 278. 

Estreito (João do)—(u) 68, oS, 104, 
Estreito de Endeavour — (n) 738. 

—de Magalhães — (i) 209; (n) ué, 371. 
—de Torres— (n) 131. 

Etiópia Oriental— (1) 63. 

Faleiro—(ii ) 184,188. 

False Bay—(i) 234* 

False lsland—( 1)233. 

Faro — (u) 375, 382. 

Ferner—( 1) 427. 

Fernandes (Álvaro)— (i) 225- 
Fernandes (Valentim)—( t) 12» 373 * 
Ferrão — (1) 62. 





412 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Ferreira (Álvaro)— (i) 19. 

Ferreira de Serpa — (1) 195, 

Pemr—(l) 53, 87, 200, 375. 

?«“(») 377- 

«Figa» —nau —(1) 237, 247, 

Filipe ll — (1) 100, 

Finicios — (1) 32, 62, 199. 

Fisher (Dr.) — (u ) 313. 

Fkndres —'(11) 375, 

Flinders — iii) 136. , 

Florida —(1) 65, 275; (11) 66, 73, 74, 
90, 230. 

Fonseca (Comandante Quirino da) — 
(1) 40, 135; (n) m. 

Fontoura da Costa (Coinandante A.) — 

(I) 40, 229, 231, 241, 243, 270, 384, 
389, 390, 400, 413; (n) 187, 248. 

Forte Kakenghe — (n) 314, 
—Navidad—{ 1) 288, 

—Silva Porto—(11) 317. 

«Foz cio Douro» —barca —(1) 16, 35,36, 

37* s 5* I2 3! (») *55» *57- 
Frade Mendicante de Sevilha—(i) 167, 
177, 201, 

Fronteira Angola-Rodésk — (t r) 290, ■ 
Frutuoso (Gaspar) — (1) 178, 183, 184. 
Funchal — (1) 23, 24, . 

Gago Coutinho (Almirante Carlos Vie- 
gas)—(l) II, 13, 14, 15, 19, 20, 21 , 
23, 25,26, 27,28, 31, 35, 36,38, 39, 
40, 44, 45, 47, 55, 63, 67,74,75 í 

(II) 289, 328, 338, 339, 383, 340, 
385, 386. 

Galés —(1) 54, 177; (n) 24, 378. 

Galvâo (António)— (1) 52, 198, 338, 
397,412; (11)50,141, 143,153,239, 
241, 259, 261, 

Gama (Paulo da) — (1) 84, 402,. 

Gama.(Vasco da)—( 1JT2,16,27,35,36, 
43, 44, 47, 48, 51, 55, 58, 65, 66, 

■ 74, 83, 90,92,96,188, 214,287,309, 
317, 323, 328, 331, 334, 364, 405, 
421, 426; (11) 15, 43, 45, 46, 155, 
196, 200, 37I, 381. 


Gameiro ( Roque ) —(1) 135» I 3^ 

Gando (Baía)—(n) 360. 

Garcia de Noronha— (n) 15. 

Gênova— (1) 42, 52. 

Genoveses — (1) 209, 265, 377, 

Ghattes de Malabar—(i ) 319, 392. 
Gibraltar— (1) 24. 

Goes (Damão de)—(i) 306, 339, 419, 
424. 

Golfo de Carpentaria— (n) 127. 

— da Guiné (1) 15, 20. 

— do México— (1) 92, 291; (11) 68. 
—de Papua—(11) 131. 

—Pérsico — (1) 42, 53, 54, 57. 

Gomes (Diogo)-(t) 61, 108, 155, 217; 
(n) 26, 

Gomes de Sequeira— (n) 121, 139, 141, 
142, 144, 155, 259. 

Gonçalves (Afonso) — (1) 407. 
Gonneville—(ii) 120, 123, 144. 
Gravier—( 1) 202. 

Great Fish River—( 1) 233, 408. 

Great Kcy River—(i) 409. 

Greenilec (W. B,)—(u) 232, 245. 
Groenlândia —(1) 65, 254, 275; (11) 7, 
71, 72, 230. 

Groot Bylandt—(u ) 127, 

«Gryfo» —nau—(t) 85, 100, 103, 118, 

■»7* H 2 > 333* 377* 4 2 °i (”) 44- 

185, 488. 

Guanabara —(1) 249. 

Guiné—(1) 12, 20, 24, 42, 61, 73, 74, 
88, 89, 97, 113, 152, 154, 202, 203, 
207, 226, 265, 372; (n) 368, 375, 
377* 379- 

Guiné — volta da — (1) 88. 

Gulf Stream — (n) 68. 

Gmllen (Diego de)—( 1) 174. 

Hakluit— (1)134. 
líanao — (1) 198; (11) 375. 

Barrison (]ohn) — (ii) 186. 

Barrisse (Henry)-(i) 275, 293; (n) 6, 
90, 155, 188. 

Hebreus— (1)53. 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


41? 


Henrique VII —(11) 66. 

Herculano (Alexandre) — (1) 95, 331, 
365, 413, 427. 

Herrera—(i) 300. 

Ho]eda—(i) 92, 291, 293, 301, 334. 
Holandeses— (11) 111. 

Honfleur—( n) 123. 

Hong-Kong —(n) 368. 

Honduras—(1) 294. 

Hosburg —(1) 408. 

Houel—(u) 353, 356. 

Hugo (Vktor) — ( 1) 297. 

Humboldt — (i) 95, 194, 308, 314; 
(11)21. 

Hümmericb (Dr. Franz)—(i) 369, 373, 
386, 391, 392, 399, 413, 422, 425, 
433 - 

Ilha do Açoutado— (1) 387. 

— Angediva—( 1) 44,112,396. 

— Ano Bom—( 1) 77. 

—de Ascenção — (i) 215, 370. 

— Botochina—(u ) 142. 

— Borneo—(i) 253; (11) 100, 101, 381. 
—Brasil— (1) 170. 

— Capma—( 1) 170. 

— Colombi — (i) 170. 

— Conigi— (1) 170. 

— Coroa— (1) 385. 

—do Corvo—( 1) 22, 85, 183 ; (11) 26. 

— Corvi Marini—(i) 170,176,183,187. 
—de Cuba—(i) 59, 288, 291, 292; 

(u)72. 

— Deserta— (1) 160. 

—Espahola — ( 1)290. 

—Fernâo de Noronha—(1) 77, 215, 377; 

{11) 38, 237. 353 * 357 * 3 6 3 > 3 6 4 * 37 o - 

— Fernando Pó — (1) 77, 257. 

—Flores — (1) 85, 99, 183; (11) 26. 
—do Fogo —(11)361. 

— de Goa — (1) 44, 385. 

— Grâ-Canária —(1) 22,23,29; (n) 360. 

— Guadalupe —(1) 250. 

—Guanahani —(1) 292. 

— Karange—(i ) 388, 


—Lançarote—(i) 373, 

— Lovo—(i ) 170, 

da Madeira — (j) 23, 29, 39, 73, Ji(j , 
169, 340, 370, 378. 

—Mãfia — (i) 387. 

— Ã/dtòl — (n) 100. 

—Patta — ( 1) 399, 

—Porto Rico—( 1) 288. 

—Porto Santo-(1) 169, 209; (n) 278. 
—do Príncipe — (1) 15, 235. 

— Quaresma — (11) 71, 

—& Jorge—vi d, 1 /L de Goa. 

— doSal—( 1)375. 

—San Bmdan — (i) 180,186. 

—de Sandwich — (1) 31. 
—SanZorzo—( 1)170. 

—Santa Helena — (1) 15, 19, 20. 44; 
( n ) 37 o - 

—Santa Maria— (1) 22, 183. 

—Santiago de Cabo Verde — (1) 15, 19, 
58, 65,66,289,376,403; (11) 5,26, 
101,357. 

—Santo Antao—( 1) 27; (n) 361. 

—de S. Domingos — (1)250. 

—Selvagem Grande— (n) 359. 

— de Sena— (x) 386. 

— 5 . Mateus — (11) 38. 

— Miguel—( 1) 21,22, 23, 24, 177. 
— 5 . Nicolau—(u) 361. 

—£ Salvador— (11) 90. 

— 5 . Tiago de Cabo Verde — (i) 15, 19, 

23, 65; (11) 361. 

—£ Tomé—(i ) 14, ao, 38,76, 77, 229; 
(11)338,370. 

— 5 . V/oeníe de Cabo Verde—( 1) 24, 
26, 31; (11)357, 361. 

— Tenerife—(i) 23. 

— Tidore—(u) 101. 

-da Trindade-(i) 21, 215, 252, 290, 
301; (n) 12, 34, 370. 

— Ventura — (1) 170. 

— Tristao da Cunha— (1) 58,77,82,215; 

(n) 52 , 37 °. 

—Ze/w—(n) 100, 

7 /ÁíM Afortunadas— (1) 189. 



4i4 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


— dos Açores—[1)21, 22, 24, 25,48, 50, 

53) 57 , 58, 59, 61, 62, 73, 85, 86, 
97, ioi, 157, 162, 165, 166, 170, 
173, 177, 183, 188, 213, 268, 272; 
(n) 27,88, 171,370,378. 

— de Amboina—{u) 142, 

— Bigajós — (1) 224, 

— ele Cabo Verde— (1) 13, 27, 29, 33, 

58, 61, 62, 84, 225, 336; (11) 26, 
361, 368, 370. 

— Canárias— (1) 25, 31, 42, 73, 86, 87, 

202, 375 ; (11) 375 * 37 6 * 37 8 * 

— Celebes — (n) 102, 103. 

—, f/d Especiaria — (n) 102, 103. 

— Filipinas — (1) 63, 74, 251, 293;, 

(n) 100, 102, 104, 258, 381. 

— de Gomes de Sequeira —(u) 154 262, 

263. 

—dos Ladroes ou Velas Latinas —(n) 100, 

1 104. 

—Laquedieas e Maldtvas—(i) 113, 327, 

39 1 * 393 * 4 * 5 - 

— de Mamale — (1) 415. 
—Marmas—(n) 100, 104. 

— do Meyo — (u) 260, 263, 

— de Moçambique— (1) 385, 386, 
—Molum—( 1) 57, 63,: 103; (n) 98, 

102, 185, 381. 

—Primeiras — (i) 385. 

— Querimbás—(i) 387. 

—Novas Hebridas — (u) 129. 

— dos Reys —- (n) 262, 

— Salomão — (n) 129, 

— Sangi—{u ) 264. 

—Selvagens — (1) 169, 

— TtíA/í* — (ri) 

Ilhéu da Gmz — {i) 231, 232, 

— Gitgo Cantinho —(11) 337. 

—das Mas—[1) jj. 

Ilhéus Chãos —{ 1)381. 

— Formigas—(1) 197. 

Imago Mtmdi—(i) 246. . 


tndia-( 1) 42, 54, 58, 62,64, 69, 73, 74, 
84, 251, 285, 289, 317, 319, 320, 
33°, 357, 405; (n) 6, 34, 53, 227, 
368,377, 379, 380. 
tndia Meridional — (n) in, 

Índias -(1) 293; (11) 379, 381. 

Indico — oceano —- (1) 57, 77, 88, 113, 
217, 283, 322, 327, 329, 392, 411, 
423; (n) 36, 307. 

Indochina— (1) 57. 

Indonésia — (1) 54. 

Inglaterra — (11) 375- 
Infante D. Henrique — (1) 42, 56, 57, 59, 
62, 68, 71, 72, 73, 82, 89, 99, 109, 
153, 170, 180, 195, 208, 212, 215, 
221, 223, 265, 321; (n) 3, 59, 339. 

375 * 37 6 * 377 * 37 8 * 3 Sl - 3 8 3 - 
Infante D. Fernando— (n) 68. 

Infante D, Pedro—(1) 207, 213, 266. 
Infante (}oao) — ( 1) 4°9* 

Instituto Politécnico de Dresde—{\) 367. 
Insula Yzabella — (u) 89. 

Ity—(i) 301. 

Jácome de Maiorca — (1) 60, 1131 212; 
(n) 161, 

H—(\) 143. 145- M 7 - M 8 - 

Jamaiea — ( 1) 291. 

James Bay — (1) 20, 

Janinfante—(i) 228. 

]ava—{ n) 123. 

fava Maior — (1) 253; (n) 146. 

Java Menor—( 11) 127. 

' ]ayne (K. G,)-[i) 251. 
Johannesburg—(11) 319. 

Kahoura-Bassa — (11) 284, 303, 368. 
Kaiamla — (11} 294. 

ICalene HUI—[11) 294, 313. 

Kanjungo — (11) 293. 

Kassai—( 1) 293. 

KatÍma-Molilo—(u ) 304. 

Kazeze—(u) 293. 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


389. 

Kofke (Dr, Diogo)-{ 1) 233, 335, 365, 
37 1 * 37 6 * 3 8 3 > 4 o8 * 4 I0 > 4 J 3 - 

Labat — (1) 202. 

Labrador—{ 1) 277. 

Lacerda e Almeida (Dr.) — (1) 69; 
(xi) 277, 279. 

Lacosa— (1) 59, 100, 134, 275, 291, 292, 
301-; (11) 34, 66, 72, 216, 

Ldgo dos Patos— (1) 305. 

Lagos-(1) 195. 

Lá —porto de —(1) 23; (11) 360. 
Lí Maslée—(u ) 123. 

Lá Ronciére—{ 1) 198. 

Larsen—(i) 275. 

Láí Casas— (1) 279, 287. 

Láfiflo Coelho—{1) 269; *(ii) 95. 
Latitude— (1) 116, 122, 124, 132, 372; 
(11) 212. 

Lealue—{n) 299. 

Lc Canarien — ( 1) 202. 

Legname—fi) 169. 

L«íe (To/. Duarte) — (1) 104, 105, 108, 
109, 308; (11) 21, 34. 

Lemaire— (11) 290. 

Lendas da tndia— (1) 49, 63, 81, 83, 140, 
141, 144, 198, 228, 257, 343, 411, 
418, 426, 436; (11) 241. 

Lemnica — fii) 298. 

«Liberal» — canhoneira — (1) 16, 21. 

Liftau ( I . F .) — ( i ) 347, 

Lima —(a) 129. 

«Limpopq» — canhoneira—(1) 16, 20. 
Lindebergh —( i ) 44, 95. 

Linschoten (}. Huygen van)—[i) 410; 
(n) 128. 

Lisboa— (1) 21, 22, 23; (11) 340, 341, 
359 * 

Lisboa (João de) — (i) 128. 
Livingstone—(i) 410; (11) 304. 

Lobale —(n) 295. 

Lobito —(1) 38; (n) 318. 

«Loge»—lancha-canhoneira — (1) 16, 20. 
Long Island — (1) 276. 


Longitude—(1) io2, 104; (11) 

214, 263, 270, 275, 377, 27 q .' 
Lopes Dalvim — {u) 148. 

Lopes de Mendonça— (1) 5^ } - (í 
154, 156, 229, ZJÇ). 

Lopes de Sousa (Pero ) — (j ) 

Largues —{ 1) 280, 287. 

Lourenço Marques —(1) it\ 19, ^ 
(n) 307, 320. 

Luau — (11) 370. 

Luanda— (i) 15, 20, 29. 

Lttenas — (it) 298. 

Luderhz Bucht — (1) 229. 

Lupata — (11) 324. 

Lusíadas— (1) 328, 37x5; (nj 43, 

■ 3 8l - t 

«Lusitânia» — avião—(n) 362. 
Lussaka — (11) 312. 

Lutembue—(n) 293. 


Macau— (1) 57; (11) 368. 

Maccquece — (n) 322. 

Macieira (Comandante Eduardo) — (t; 
2 5 > 2Í5 * 3 1 * 33 * 39 - 

«Mac-Mahon» — vapor — (1l 19. 
Madagáscar— (1) 57. 

Madariaga — (1) 252, 327, 332, 
Madoc—(i) 183. 

Madre de Deus — convento da 


l n- 3 - 

Magalhães (Ferrão de) ~~{i) 59. bt» 
63, 66, 74, 77, 144, 293 ; 

100, 103, 104, 106, 112, 113, ‘ 
184, 253, 257, 371, 381. 
Magnaghi—{ 1) 312. 

Major (H.)-(n) in, 120, ijí. 
Malamo Caná—(i) 414. 

Maluco — (í 1} 138. 

Mambovtt—{ 11) 304. 

Mandange — (n) 290. 

Mandeville — (i) 285. 

Manhatan—[i ) 276. 


Mânica — (u) 311. 


Manila—(u) 131. 


Manufays—(i) }o. 




4>6 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


Mapa do Delfim — (i i) 117-, 

— de Erédia — (n) 133, 148. 

— de Gastaldi — (n) 143, 259, 268. 

— de Jomard-(u) 123. 

—de Vdlard— (n) m 
Mapas de Dieppe—(u) 121. 
-Luso-Franceses— (u) 116. 

—de Vaz Dourado — (n) 148. 

Mar das Antilhas— (n) 95. 

—de Arafura — (11) 143. 

—Espanhol—(ii) 129, 

-de JV-(i) 63, 157» > 74 ’ * 95 - 2I 3 ' 

— í//í China —(u) 381. 

— da tndia—(i) 88, 97, 321; (u) 35 ' 

379. 

—Mediterrâneo — (1) 5 2 i 54 ’ 55 ’ ( IJ ) 375 * 
—das Malucas—(n) 113, 123, 150, 

— Orientdis — (u) 95. 

— de Sargaço—(1) 63, 91, 1741 l8z ’ r ™> 

195/123,223,225, 236,284; (11)379. 

— Tenebroso — (1) 49, 73» 86, 97, 98, 

182,204,215,269; (11)25,376,377. 

— Vermelho — (1) 4 2 > 57 ’ n 3 ’ 1 99 > 3 22, 

Mare MagdUmcum—(u) 102. 

Margry — ( n) 125. 

Markham (Almirante A, H.) — (i) 369, 
433 * y 

Mammem —\\) 30. 

Marquês de Niza — (1) n, J, 
Maranhão — (u) 242, 

Mamquene — (u) 368. 

M4M«w-(r) 62, 89, 208 i (n) 376, 

379 * , 

Marselha—(1) 24. 

Marlellus — (») 252, 284, 322, 
Martínica—(i) 288. 

Martins (Fernão)-(i) 386, 

MíirííV (Pedro)—{n) 67. 

MaU-Cazembe — (n) 2-79. 

■Mrtwo (AL)—(i) 378. 

Maury— (1)51. , 

Mayda—( 1) 176, 179, 180. 

Meei (Jules) - (1) 166, 193. 
Melbourne— (n) 119. 

Melinde — (1) 199, 330, 39 °> 399 ’ 4 12 * 


Melo (Martim Afonso de) ~~(n) 148. 
Mendonza. (D, Escaknte de)—(l) 147. 
Mendana —(n) 122, 128, 129. 

Meneses (D. Jorge de)—( nj 138, 144, 
266. 

Mcrcãor (Gerará) — (1) 102, 124, 126, 
129, 131, 134; (n) 127. 

Meridiano Raya—( 1) 248; (n) 33. 
Meridiano 2,f E. Gr. — (n) 313. 

Mesquita — (n) 98, 

Mestre João — (1) 100, 122; (n) 38, 240, 
241. 

Afim»—(1) 17, 65, 89, 157, 229, 379. 

Mim — volta da — (1) 61, 63. 

«Mindelo» — corveta —< (1) 15, 20, 37. 
Moçambique —(1) 13,14,38, 55 > 9 ®* 3 22 > 
329, 385,401; (11) 325, 368. 
Moçâmedes—(i ) 29, 156. 

Mochopes de Zavala—(i) 384. 

Mobil — (1) 54. 

Mombaça — (1) 330, 388, 390; (n) 324* 

. Monetário —(1) 285, 289. 

Monte Dely—(x) 393, 412. 

Monte Formosa —(1) 413. 

Monte Pascoal—(i) 249; (n) 13, 59 - 
Morais de Carvalho — i. # tenente — 
(1) 26. 

Morais e Sousa — (1) 40, 104, 400. 
Morand (Paul)-(n) 170. 

Morelet—(i) 368, 389. 

Morison (Samuel)— (n) 3 2 > $ 7 * 

Mossel Bay—( 1) 231. 

Moura— (n) 124, 142. 

Mouros— (1) 42, 89, 98, 107, 109, 113, 
114, 144, 180, 206, 329, 385, 394, 
423; (n) 131, 37 8 * 

Moxico—(u ) 314, 370. 
Mukanga—(u) 294, 

Mundus Novusr~ (j) 312, 315. 
Mmgari— (n) 3 22> 

Museu de Greenwich —(n) 186, 

Museu do Louvre —(1)138, 

Museu de Marinha— (1)123* 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 


WáíM Candundo—(n) 314. 

Ndtá/—(1)36,382. 

Naus—(i) 267, 323, 324; (11) 23, 24, 

36, 4 1 * 

Naus de Meca — ( 1) 397, 

Náuticos — (1) 90. 

N avires et Marins — (1) 138, 143, 148. 
Nelson — (1) iz. 

Newfoundland—(11) 87. 

Newton — 1. 0 tenente —(x) 33. 

«Nina» — caravela — (1) 148. 

Noqui (1) 38. 

Noli (António de) — ( t) 217. 
Nordenskiold—(i) 135, 

Normanditi — (11) 376. 

Nomandos—(i) 202, 203, 377. 

Nova Guiné—(1) 63; (11) 131, 142. 
Nova Holanda — (11) 137, 138,145. 
Nova Zelândia— (11) 116. 

Novo Mundo— (1) 93, 293, 299, 308, 
.310, 314; (11) 18. 

Nunes (Pedro) — (1) 102, 126, 127, 128, 
130, 131,134; (11)59,185, 186, 188. 
Nuca-Antara —(n) 132. 

Nunn (Prof, G.) — (n) 89, 90. 

Oceano Espanhol —(11) 113. 

Oliveira (Fernando) — (i) 143, 147, 151, 
r 5 2 > r 53 * 

Oliveira Belo (Comandante) — (n) 249. 
Oliveira Martins — (11) xn, 132. 

Oliveira Ramos — (1) 367. 

Orangeri Bay — (11) 131. 

Ornuz —(x) 57. 

Osório (D. Jerónimo)—(i) 146, 341, 379, 
400, 424, 

Pacheco Pereira (Duarte) — (1) 227, 235, 
374; (xx) 14, 37,38, x 9 5 246. 
Pacifico — oceano — (1) 74, 77, 96; 
(11) 102. 

Padrão da Angra Pequena— (r) 244. 

— de Bartolomeu Dias—(i) 245. 

— no Cabo de Boa Esperança — (1) 243, 


—Gago Cominho — ( 1) 75; : 3 i] «- 

33 8 - / t . 

— S. Gregário — (r) 235. 

—S. Rafael— ( 1 ) 385 .' 

— de Vasco da Gama — (j) 400. 

Paiva— (1) 337, 

Panamá —Istmo de—(n) 106, 

Paris (Admirai) — (1) 145, 148, 

«Paris City» —■ vapor —>(11) 364. 
Pamentier—(u ) 120 . 

Pasqitáligo — (11) 7, 69, 

Patagônia — (11) 104. 

«Pátria» — canhoneira—(1) if>, 29, 

■ Pedra de Dighton — «The Dightoa Rocko 

—(») 4 ’ 8 > %> ! 54 < 22 & 

Pemba — (1) 388. 

Penedo de S. Pedro — (1) 328, 3-7; 
(») 353’ 355- 3 fo - 361/362/363, 
; 3 6 4 - 37 °; 

Península Ibérica — (1) 59, 265, 376, 382. 
Pereira (Gaspar) — (1) 336. 

Pereira da Silva (Prof. Luciano J — {1} 104, 
108, 370; (11) 187. 

Peres (Dr. Manuel) — (1) 38. 

Perestrelo (Manuel de Mesquita} — 
(1) 232, 243, 408. 

Pereyra (Carlos) — (1) 104. 

Peripks—( 1) 135. 

Pernambuco —(x) 240, 331; (J1) 33,353, 
365. , 

«Pero de Alenqner» — navio de guerra — 
(1) 15, 25, 31, 32, 34. 37, 34, 55. 
«Pedro Nunes»-navio de guerra-(1)25. 
Pessanha (Almirante)—(1) 53, 177,209; 
(”) 377 * 

Peta?} — (11) 127. 

Peí/í í)ieppe — (i) 202. 

Petit Paris—(1) 202. 

Pico de S. Tomé — (n) 368. 

Pico de Tenerije—(u) 360. 

Pigafetta (A ntónio )— ( n) 2 57, 
pilot Charts-(i) 37, 358; (lO 269. 
Piloto de Melinde— (ij 113. 

Piloto Anónimo— (a) 25, 28,46- 
Pilotos portugueses —(1) 42 1 ; {».! 45 * 


27.VOL.II 





41 8 A NÁUTICA DOS 

Finto Bastos— 1,° tenente — (i) 20. 
Pimentel (Lm Senão) — (1) 131, 233. 
382. 

Pina (Ruy de) — (i) 228, 

Pinheiro' Chagas — (1) 187, 368. 

«Pinta» — caravela — (1) 153, 286. 

Pinzon (Vicente) — (1) 93, 100, 253, 285, 
290, 293; (u) 14, 19, 176, 234, 245, 
Polo (Marco) —( 1) 57,62, 212,253, 254, 
263, 282, 285, 288, 291, 

Poncc de Lcon — (ii) 75. 

Ponta Delgada—( 1) 21, 22, 23, 

Ponta Primeira — (1) 382. 

Ponta dc San Brandam —(1) 243. 

Portas da índia — (1) 233, 

Porto— (n) 383. 

Porto Grande de S. Vicente — (n) 361, 
Porto Seguro—(t) 304; (11) 240, 273, 
Portugal— (11) 375, 376, 382. 

Praia — porto e cidade da —(i) 19, 23, 
2 9 > 377 * 

Praia do Restelo—[i) 335, 374. 

Prestage (Edgard)-(i) 85, 242. 

Prestes (Dr. Augusto) —(1) 114, 
Ptolomeu-(i) 252. 

Pucrto de la Cruz—[i) 22, 23, 

Queirós (Pedro Fernandes de)—(11) m, 
129,130, 144,148. 

Quelimane—(i) 38. 

Quesada— (11) 97, 122. 

Quiloa—(i ) 387. 

Quintek—[T) 155. 

Rabaçal — ponta do — (1) 2 6, 

Rd/n/w de Castela— (1} 285. 

«Rainha de Portugal» — corveta — (i) 15, 

■ 27- 28 > 37 - 

Ramusio—(i) 199. 

Ravenstein (E. Georg)-(i) 369, 376, 
389, 413, 416, 433. 

Reinei (Pedro) — (1)139, 

Re/í Católicos — (1) 285! (li) 12, 33, 39. 
Reis de Portugal—( 1) 272, 274; (11) 380, 


DESCOBRIMENTOS 


ÍNDICE ONOMÁSTICO 419 


«República» — cruzador—(11) .363» 364, 
366. 

Repsold (Teodolito) — (n) 285. 

Resende (Garcia de)— (1)61,278; (11)27. 
Rh odes (Cecil) — ( n) 307. 

Ritairo (Diogo)—(11) 216. 

Rio Amazonas —(1) 65. 

— í/0,5 ficw Sinais— (1) 329,385,407,410. 

— Cassai— -(n) 385. 

—CMoango — [ 1) 20. 

—do Cobre — (1) 384; (n) 284. 

— Cuanza — (11) 316, 368. 

— Grande — (t) 224, 305, 402, 

— do Infante — (1) 64, 232, 242,322,338, 

407, 409. 

—Inharrime — ( 1) 384. 

— Luanghinga— (n) 297. 

— Lungué-Vungo —(11) 297, 315. 

—Lutem bui— (u) 297. 

—Makondo — (n) 296, 

— Maningã --(ii) 296, 

— Misericórdia — (1) 385. 

—N»no — { 1) 224. 

— Oewoeo—• (n) 21. 

— do Otm — ( 1) 107, 2on, 20í, 202. 

— da Prata — (n) 96, 

—de Quelmanc—(i) 410. 

—S. Francisco—( t) 304. 

-&«*%> —(1) 379. 

— de Solis —(n) 96. 

— Tamton — [u) 229, 

— Te/o —(1) 21, 23, 24; (n) 373. 

—ZíííVe—(t) 74,227,229, 368. 
—Zambeze — (u) 294, 297, 303, 323, 

368, 285, 

Rio í/e J arteiro — (1) 15,20, 21; (n) 96, 
34 °' 

Riof de Sena — (11) 280, 324. 

Rodésia — (1) 302, 368. 

Rodrigues (Dr. José Maria\)— (t) 348,370; 

(n) ni, 123, 152, 196. 

Rocha (Diogo da)—{u) 141. 
Rohm—(ii) 290. 

Roma Machado— (11) 11 r, 

Rom (/. M.J—comandcnte—(1) 21. 




Rua da Esperança—(1) 18, 

Ruelens (M.) — (11) 136. 

Ruge (Sophus)-(i) 49, 83, 90, 95, 242, 
35O, 367, 389, 402, 430; (li) 21, 25. 

Saa (João de) — (1) 404. 

Saavedrd (Álvaro de) —(11) 262. 
Sacadura Cabral— (1) 38; (11) 340. 
Sagres —promontório de—(1) 74, 221; 
„ í 11 ) 377» 

St. Croix lsland—(i ) 231, 

Salomão — (1) 53, 62. 

«Salvador Correia»—canhoneira—(1) 229, 
Samatra—[i) 57. 

Samorim—( 1) 394. 

«San Antonio» — nau—(n) 97, 98. 
«Santiago» — caravela — (u) 98. 

Santa Helena — baía — (1) 55, 112, 172, 
234, 2 4 3 , 329,378. 

Santa Luzia — lagoa — (1) 383. 

«Santa Maria» — navio-chefe de Colombo 
-(1) 286. 

Santos (João dos) — ( 1) 410. 

Santiago — apóstolo — (l) 235, 243. 
Sargaço —volta do —(1) 17, 24, 63, 97, 
S. Batista de Ajuda —(1) 15, 20, 

S . Braz — aguada de —(1) 64, 231, 329, 
339; M 34- 5 0, 

S. Cristóvão —angra — (1) 235, 247, 248, 
408. 

S. Filipe e S. João — porto de —(n) 129. 
S. Francisco — (1) 180. 

«S. Gabriel» — nau — (1) 65,84,153,331, 

374- 4°7- 

S. Jorge da Mina—{ 1) 235. 

S. Julian — baía—(n) 96. 

«S. Rafael» —nau —(1)65,153,330,374, 
400, 407. 

S Roque— parcel — (1) 27, 

S. Silvestre —terra de—(1) 230, 

S. Tomé— (1) 52, 62. 

Sena—(11) 324, 

Sernigi (Girokmo) — {i) 415. 

Serra Króera— (11) 322. 


— Leoa — ( 1) 58, 66, 90, 199, 202, 307, 

3 28 - 379 - . 

—do Mar—{ 1) 310. 

—de Sintra— (1) 417; (n) 379, 

— S. Rafael— (1) 388. 

— Usambara — (i) 388. 

Serrano (]oão) — { 11)96, 100. 

Sete Cidades — (1) 179, 186, 274, 285; 
(11) 65, 228. 

Sevilha — fr) 135; (n) 96, 101, 

Seville — (i) 174. 

Sidney — ( 1) 242. 

Silva (J. M. da) — comandante — (1) 16. 
Sines — (i) 225. 

S, Julian — baía — (11) 96, 99. 

Sociedade de Geografia de Lisboa— (n) 4. 
—Haklmt—(i) 368. 

— Nacional de Belas Artes —.(1) 136. 
Sofala — (1) 57,,64, 199, 322. 

Soligo — (1) 176. 

Sousa (J. de) — guarda-marinha — (1) 26. 
Sousa Coutinho (D. Rodrigo de) — 
(11)281, 

Sousa Viterbo — (i) 212. 

Spencer fones (Sir H.) — (11) 183. 

S. Tomé e Príncipe— província—(n) 339. 
Stanley (Sir Henry) — (1) 367, 428. 
Stevenson — (n) 120. 

Sydney — bm — (ii) 119. 

Table Bay — (1) 19, 28. 

Tacher — (í) 315. 

Tambara— (11) 324. 

Tamugata—fi) 400. 
Tchiramboa-Puépue—(n) 285. 

Teixeira da Mota— tenente de Marinha 
— (11)210, 

Teive (Diogo de)—{i) 274, 285; (11) 26, 
68. 

Telles—(n) 68. 

Terçanabal— (1) 212. 

«Termopilae» — navio —(1) 25. 
Ternate—{u) 101, 131. 

Tem Alta—(i) 375. 

— í/á Boa Gente — (1) 383. 






420 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


«~Justralis—( 11 ) * 35 ' 

(„) 7 , 8, 12, 63, 66, 72, 74, 07, 

2f5 °’ 3 ! 4 ; ( 1X ) 11 

T«wfr»*ftp>-( 1< ) 3 ®' 3 ^ 

Shomu S^tas»-dipF-(0 »í 

Timor—{O 9 , 3 ». 3 8 ' (") I0 3 ' 

133,368,369' 

Tkm (Aires)-(1) J 02 - 22 4 , 

foclos os —baia cie) ■ (i) 7 - 
«Torpedeiro n.° 3 »-'( I ) 2 5 ' 

Ves (hm *;-(») I22 ’ I2 * ^ 
145, # 

Tmsembexi- (»J 3 a S* „ r T 

Tordcsiks~m\o dc-(i) 4 2 - 4 8 > 5 *> 

=8, 60, 90, 94 ' ií5 3 > 2 4 °> 2 4 8 > 2 54 > 

272, 289: (n)n, 32, H2, 184. 
Toscanelli —(1) 59 * 2811 * 8 4 ’ 2 9 2 ’ 33 2 ' 
(n) 258. 

«Trinidiul»— íwu—( n) 97, 100. 

Tristão (Nmío)-(t) 223, 225. 

Triton Bay-~”[ il ) 1 3 1, 

Txefmeji~~( u ) 2 93 - 

Usodimare — (0 200. 


Fff»ffzw «<«—'(0 265. 

Ferá Cw-(n) 240. 

Verágm — (1) 253, 291, 292. 

Fffrnff (Hlio)-{i) 177; (n) 284, 286, 
288. 

Fffípno (Américo) — (1) 50,92,94,112, 
197, 261, 263, 291, 298, 299Í 300, 
301, 312, 356; (n) 3, 63, 75, 176, 
179, 241, 242, 244, 248. 

«Viajante» — galera — (1) 142. 

«Victoria» — nau—(n) 97, 98,100, 101, 
104. 

Victoria Falis —(n) 304, 319. • 

Vignaud — {i) 95, 31°, 314- 
Vikings — (1) 183. 

Fí/d Belmonte — (n) 317. 

— Gouveia — (11) 3 22, 

—• Machado — (n) 310. 

Vilhtlt — { 1) 201. 

Visconde de Santarém —-(i) 201, 204. 
Vivaldos—( 1) 53 ’ 8 7 ' 200 ' 2 ^ 7 > 375 - 

IFhíffnW—(n) 320. 

Xavier f/ff Mdíoi--(i) 27. 

Fe/d/d — catarata — (1) 407; (n) 368. 

Zacuto (Abraão)-(u)M. 

«Zaire»—canhoneira — (1) 15, * 9 « 2 7 ’ 281 


Valboa-(u) 95 , 113 , 

Valsei}ua—{t) 174. 

Varnhagen — ( 1 ) 95 » (“) É ®' 

Fdz Dourado ~(u) M 8 - 
Velho (Álvaro)—{ 1 ) 43 » 37 1 ’ 373 ' 39 1 - 
Velho (Gonçdo)-(i)i7Yl- 
Veneza —( 1 ) 4 2 ' 5 2 ’ ! 43 > ( n ) 377 ' 


«Zambcze» — canhoneira — (1) 15,20,37. 
Zambézia-(i) 12; (n) 368. 

Zamhuco — (1) 14 o ’ I 99 > . 

Zanzibar— (1) 330, 387, 400. 

Zarco — (1) 209. 

ZdWd—(n) 284. 

Zweig (Stefan)-(u) 105, i 55 > 2 53 ' 


ÜVD/CE DAS GRAVURAS E MAPAS 


I VOLUME 


Gravuras 


PÁGINAS 


O Almirante Gago Coutinho observando com 0 astrolábio ....... 

Capa do Livro de Derrotas («Diário dc Navegação») do 1.° tenente de 
Marinha Carlos Viegas Gago Coutinho da guarnição do Transporte à 
vela «Pero de Alenquer» em viagem dc Lisboa para Lourenço Marques 

Rosto de uma folha do Livro das Derrotas.... 

Verso da mesma folha.......,,..... 

A «Duque da Terceira», em 1896...V..... 

A corveta «Mindelo» no Rio de Janeiro, em 1893............... 

A galera «Pero' de Alenquer» em Lourenço Marques, em 1893.. 

A canhoneira «Douro»...... 

O primeiro e 0 último navio que 0 Almirante comandou... 

A bordo do «Serpa Pinto» (1950). Comparando as observações do sol por 

meio do astrolábio com as do sextante moderno.... 

Astrolábio árabe do século x, Biblioteca Nacional de Paris ... 

Astrolábio .......... 

Esquema do uso do quadrante na observação astronómica.. .... 

Ptolomeu empunhando 0 quadrante.,. Estampa reproduzida do map-mmdi 

de Waldseemüller, dc 1507......—. 

Página da «Tabula tertia solis», do «Almanach Perpetuum», de Zacuto, 

edição de Leiria de 1496.... 

«Tabula declinatioilis» c «Tabula equationis», do «Almanach Perpetuum», 

de Zacuto, edição d,e Leiria dc 1496.................... 

Rosto do, «Tratado da- Esfera», de Francisco Faleiro (1535)......... 

Cartas quadradas, rectangulares e de latitudes crescidas..... 

Esquemas do traçado da quadrícula aconselhado por Pedro Nunes para a 
Carta de Marear (1537) ...V- 


6-7 

16-17 

16-17 

16-17 

24-25 

32-33 

3 2 “33 

3 2- 33 

48-49 

64-65 
110 
112 
n 5 

n 7 . 

120 

121 
125 
127 

132 






















422 


A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS 


PÁGINAS 

«Globo terrestre loxodrómico», dc Mercator, cm fusos de 30 o (1541). ’33 

A caravela do quadro da Igreja de Madre de Deus. L 3 8 *37 

Pangaio, vísto por barlavento .... * 4 * 

Pangaio, visto por sotavento . 1 ^ 1 

Desenho do Roteiro do Mar Roxo, de D. João dc Castro... M 4 _I 45 

Desenho reproduzido do Roteiro dc Goa a Diu, de D. João dc Castro...... 148-149 

Mosaico da Igreja de San Marco, cm Veneza,... I 5 2 "' I 53 

Figuração técnica dc uma gale.....*. *54 *55 

A «Caravela de Colombo», segundo gravura de 1493.. I 5 fi '” I 57 

Caravela redonda, do «Livro das Fortalezas de El-rei D. Manuel». 160-161 

Galé dc Malta, segundo estampa do século xvm... too-ihi 

Desenho técnico dc uma galé...<■.... 162-163 

Duas galés segundo gravura do século xvi, existente em Bruxelas. 162-163 

Efígie dc Bartolomeu Dias, Escultura no alto da fachada da «Casa da África 

do Sul» na praça Trafalgar, cm Londres.... 226-22/ 

Padrão dc S..Gregário......... 


Escavações donde foram retirados fragmentos do Padrão de S. Gregário im¬ 
plantado por Bartolomeu Dias, agora expostos no Museu de Cape Town 240-241 
«False Island», vista do lado da praia, «Ilheo do padrão de sam greguoreo» 

in Livro de Marinharia de João de Lisboa, fl, 46 v° .... 240-241 

Modelo da. nau «Santa Maria» (Capitania de Cristóvão Colombo) que em 

1892 repetiu a viagem da original....•. 288-289 

Vasco da Gama segundo 0 desenho à pena, realçado a aguarela, dc Gaspar 
Correia, feito cerca dc 1550-1555, para 0 manuscrito original cias «Len¬ 
da índia».........•;... 3 l8 “ 3 r 9 

A armada de Vasco da Gama na i. a viagem à índia..... 328-329 

Primeira página do «Diário da Primeira Viagem de Vasco da Gama à 
índia», da Livraria do antigo mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 

agora na Biblioteca Municipal do Porto com 0 numero 804... 368-369 

Porto e Cidade de Calecute..... 39 2 "393 

Mapas 

Rota da corveta «Duque da Terceira» na volta do Mar do Sargaço em 1896 22-23 

Esboço esquemático das rotas dos navegadores do mar largo no século dc 
quinhentos e da I navegação à vela do Almirante Gago Coutinho, rios 
mesmos mares, como oficial dc marinha e como passageiro de uma 
barca de quatro mastros.,,,.,,,..—.............. 


3^37 


ÍNDICE DAS GRAVURAS E MAPAS 


Açores... 

Viagens de Colombo e mapas da época. 

Rota de Vasco da Gama entre Santiago e San-Braz. 
Vasco da Gama, 1498. Estudo da chegada à índia. 
Rota provável de Vasco da Gama. 


PÁGINAS. 

296-297 

33 /j “337 

408-409 

448-449 


Gravuras 


II VOLUME 


O Porto de Lisboa na Época dos Descobrimentos. 

Gaspar Corte-Real....... 

Fragmento da carta de Erédia....•.. 

A bordo da barca «Foz do Douro».. 

A barca «Foz do Douro» .... 

A pedra de Dighton fotografada pela primeira vez à luz dc magnésio pelo 

ilustre professor norte-americano, dr. Delabarre... 

Reconstituição das inscrições da pedra de Dighton segundo 0 dr. Delabarre 


VI-VII 


64.44 

1 3‘~ I 33 



Mapas 

Rotas prováveis das primeiras viagens atlânticas......... 

Viagem dc Pedro Álvares Cabral.. 

Viagem de Gaspar Corte-Real.. 

Austrália ......- 

Rota da barca «Foz do Douro» de Santos a Leixões (1943-1944). 

Rota atlântica da nau «Gryfo».... 

Viagem aérea Lisboa-Rio de Janeiro...... 


24.-25 

5 (v -57 
80-81 
112 -11] 
160-ifil 

21<W17 

360-361 













































V.f 


DE "A NÁUTICA DOS DESCOBRIMENTOS", EDIÇÃO DA 
AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR, OBRA EXECUTADA NAS 
OFICINAS GRÁFICAS DE RAMOS, AFONSO & MOITA» LDA,, 
S. VICENTE DE FORA-LISBOA, ACABOU DE IMPRIMIR-SE 
ESTE SEGUNDO VOLUME EM AGOSTO DE 1952 . 
DELE SE TIRARAM 1.000 EXEMPLARES, SENDO OS SEUS 
TEXTOS ESTAMPADOS SOBRE PAPEL AVERGOADO, DE 
FABRICO NACIONAL, E OS EXTRA-TEXTOS (ICONOGRAFIA 
TIPOGRAFADA E MAPAS), SOBRE "SIMILE-CQUCHÊ", DE 
FABRICO INGLÊS. "OFFSET" DE BERTRAND, IRMÃOS. 
GRAVURAS DE BERTRAND, IRMÃOS E FÜTOGRAVURA 
MARTINS & FERREIRA, IDA. MAPAS DESENHADOS POR 
ALMERINDO NEVES. DIRECÇÃO GRÁFICA DE LUÍS MOITA 
















